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* * * i m a r p a r t e d e l C o l e g i o E l e c t o r a l 
' O t r o e x t r e m o a b a r c a l a r e f o r - \ p a r a l a e l e c c i ó n l o s P r e s i d e n t e s 
l i n a c o n s t i t u c i o n a l s e g ú n l o s p r o - 1 d e l a s J u n t a s d e E d u c a c i ó n y u n 
E ó s i t o s d e l s e ñ o r Z a y a s : u n a c o - i d e l e g a d o e s c o g i d o p o r c a d a u n a 
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i ^ a s í i ¿ i t o r i d a d e s d e l a p o l i c í a c r e e n p e r í o d o d i f í c i l p o r c a u s a s d e t o d o s 
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Detalle del famoso cuadro da Veíázquez, que se conserva en el 
Museo deí Prado de Madrid 
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L a c u a r t a p a r t i d a d e a í e d r e z e n t r e 
¡ d o s c a m p e o n e s s e ñ o r e s L a s h e r y C a -
p a b l a n c a , j u g a d a a y e r e n e l C a s i n o d e 
j l a P l a y a , f u é d ^ c i a - a v t a t a b l a s a l l l e -
g a r a l d é c i m o t f r ' e e r o m o v i m i e n t o . 
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| d o r e s h i c i e r o n t r e c e m o v i m i e n t o s c a -
i d a u n o , s u c e d i é n d o s e l a s j u g a d a s c o n 
b a s t a n t e r a p i d e z h a s t a q u e e n e l m o -
¡ v i m i o n t o 1 4 J L * a s k e r a v a n z ó s u p e ó n d e 
j l a t o r r e d e l a d a m a d o s c a s i l l a s , c o n -
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r a l y a b u s a r d e l a l i b e r t a d , e r a e l a ú n n o t e r m i n a d a d e l q u e l l a m a m o s r e s u s m e d i o s d g c o m b a t e a l s e r v i c i o m o v i m i e n t o . P o r f i n e n s a y ó u n c 
s i g n e d e l a c r u z r e c i b i d o s i n r e c e l o m u n d o n u e v o . ¡ d e l e r r o r ; é s t o , n o o b s t a n t e , c o m o t r a - a t a q u e c e n t r a l j u g a n d o P 4 x l 
e n t o d a s p a r t e s , c o m o e s r e c i b i d o e l A u n q u e e l o d i o s e c t a r i o y a q u e n o « ^ e r a q u e l a h i s t o r i a t i e n e s u s f u e n - s u d é c i m a s e x t a j u g a d a y d e s p u é s d e 
a m i g o f i e l , q u e v i e n e a c o m p a r t i r ^ l i e c e 3 ¡ d a ( 1 d e s e ñ a l a r n u e v a s e d a - C 1 1 ^ o r i g e n n o p u e d e m a n o a l e - i a l g u n a s m a n i o b r a s p o r a m b o s l a d o s 
n u e s t r a s p e n a s , e n l o s d í a s d e l a d r ^ e n l a h i s t o r i a , s e e m p e ñ a e n b o - v e e n v e n e n a r , d e l a c o n c e r t a d a a r m o - l a p o s i c i ó n e r a b a s t a n t e i n t r i n c a d a , 
a d v e r t i d a d . H o v , c u a n d o s o n t a n t o s . r r a r e l ( . a r á c t e r c o m u n i c a d o p o r l a m ' a ( í e t r a d i c i o n e s y m o n u m e n t o s « s i m p l i f i c á n d o s e m e d i a n t e e l c a m b i o 
p o r d e s g r a c i a , l o s q u e e s c a r n e c e n e l r : n r , a l o s p u e b l o s q u e c a e n a e s t e * u r . g ? r á p a t e n t e d a v o z d e l a v e r d a d , d e d a m a s y d e s p u é s d e c a m b i a r t o -
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T » v W A - M T i r p r n \ÚGn d e l 0 ñ v a l ^ r e s ' P e r o l a primen 
¡ c o m o i n d u s t r i a f a b r i l , l a cod ic iada ia -
d u s t r i a d e l t a b a c o , t e I r l l a t a m t ó 
L n . d e s p a c h o d e B e r l í n , r e c i b i d o p ^ r 0 n p e l i g r o cl6 p e r c c e r p o r m t ^ ^ 
b,~TT10S c a d o s , o d e q u e d a r r e d u c i d a a una es-
c a s a p r o d u c c i ó n , y m e r e c e y recianr. 
L O X D R E S , M a r z o 2 3 . 
l a a g e n c i a R e u t e r , r e l a t a l o s 
d e s ó r d e n e s q u e h a n e s t a l l a d o e n H a m 
b u r g o . O b r e r o s y p o l i c í a - a t a b l a r o n 
u n a l u c h a a m a n o a r m a d a e n e l e x t e -
r i o r d e l o s f a m o s o s a s t i l l e r o s V u l k a n . 
H u b o c u a t r o m u e r t o s d e r e s u l t a s d e 
l o s n u m e r o s o s d ^ - . p a r o s y d o c e i n d i v i -
d u o s c o n h e r i d a s g r a v e s y c a t o r c e c o n t a " c o n t r a " e V / á c u e r d o d 
l e v e s l e s i o n e s . 
E l S e n a d o d e H a m b u r g o h a p r o 
q u e s e l a a y u d e a l u c h a r , cotura to-
d o l o q u e l a b o r e e n s u p é r j u i c i o , ' 
P o r l o t a n t o , y e n m é r i t o de las ra-
z o n e s q u e d e j a m o s a d u c i d a s consig-
n a m o s n u e s t r a m á s e n é r g i c a protes-
l a Compañis 
A r r e n d a t a r i a d e T a b a c o s de Espaia 
a q u e n o s h e m o s c o n t r a í d o , y acudi-
m u l g a d o e l e s t a d o d e s i t i o , a u n q u e n o m o s a u s t e d p a r a r o g a r l e que solio; 
e n l a t o t a l i d a d d e l a s 
t a l e s t a d o s u p o n e . 
l o n d i c i o n e í ; q u ; 
D E S M A N E S D E L O S ^ O L A C O S : : 
U N A N U E V A R E P U B L I C A 
L O N D R E S , m a r z o 2 3 . 
U n i n a l á m b r i c o d e B e r l í n , m a n i f í e s 
t a q u e b a d a s p o l a c a s a r m a d a s , e n t r e 
e l l a s s o l d a d o s d e l e j é r c i t o d e l g e n e -
r a l H a l l e r , h a n c r u z a d o l a f r o n t e r a 
d e l a A l t a S i l e s i a e n a l g u n o s p u n t o s 
y p r o c l a m a d o u n a r e p ú b l i c a p o l a c a . 
A g r e g a e l d e s p a c h o q u e l o s a l e m a -
n e s h a n h u i d o d e d i c h a s r e g i o n e s . 
L A C O M I S I O N D E R E P A R A C I O N E S 
E N T I A U N C O M U N I C A D O A L 0 0 -
B I E R N O A L E M A N S O B R E L a F A L -
T A D E P A G O 
P A R I S , m a r z o 2 3 . 
E n u n a n u n c i o o f i c i a l p u b l i c a d o 
h o y s e m a n i f i e s t a q u e l a c o m i s i ó n 
d e r e p a r a c i o n e s h a e s t u d i a d o e l i n -
f o r m e a l e m á n a c e r c a d e l a f a l t a d e 
p a g o d e m i l A i l l o n e s d e m a r c o s o r o 
p o r p a r t e d e A l e m a n i a e n e l d í a d e 
h o y f e c h a f i j a d a p o r l o s a l i a d o s p a r a 
e l v e n c i m i e n t o , y q u e e n v i a r á a l g o -
b i e r n o a l e m á n u n a c o m u n i c a c i ó n s o -
b r e é s t e a s u n t o , e s p e r á n d o s e q u e m a -
ñ a n a s e a e n t r e g a d a e n B e r l í n . 
t e e c u u r g e n c i a d e l a í e e r g t a i r i í 
E s t a d o q u o p o r m e d J o .de) i h j s t r e re-
p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o de l a ^««pú-
b l i c a e n M a d r i d , r e c a b e d e l gobifluo 
a n t e e l c u a l e s t á a c r e d i t a d o que la 
m e n c i o n a d a C o m p a ñ í a n o ponga en 
v i g o r e l c o b r o e n o r o d s l o s mencio-
n a d o s g r a v á m e n e s q u e p a r a l i z a r á la 
e x p o r t a c i ó n d e n u e s t r o s tabacos ter 
c i d o s p a r a a q u e l l a n a c i ó n , c o n e l gra-
v o p e r j u i c i o c o n s i g n i o n t e p a r a los in-
t e r e s e s v i t a l e s d e l p a í s . 
Y c o n f i a d o s e n q u e p r e s t a r á ustef' 
a e s t e r u e g o l a a t e n c i ó n q u é stewpr1? 
h a d a d o a t o d a s n u e s t r a s gestiones, 
n o s r e i t e r a m o s , 
R e s p e t u o s a m e n t e d e u s t e d . 
U n i ó n d e F a b r i c a n t e s ele T a b a c o s ) ' 
| C i g a r r o s d o l a I s l a d e C u b a . — ( i ) ! • , 
S . H o u s t o n , P r e s i d e n t e . 
H a c e n d a o s y C o l o n o s 
y t o d o e l p e r s o n a l d e l o s . 
s e l e a a v i s a q u e L a C a s a de I » M p 
A l m a c é n d o J o y e r í a , s e t r a s m ! ' 
A g u i l a , 1 9 , P i d a e l C a t á l o g o , gra.i 
T e l é f o n o M - 4 7 8 4 . 
Alt1 
D I E S E L - M O T O R E N 
tUt QUOL un« TUBOl Oka* Zlind»raanl*H 
B E N Z * C I E 
M A N N H E I M , 
M O T O « E N B * U 
B e n z 
D i e s e l 
Desde 30 hast* 1,000 caballos 
E X I S T E N C I A E N 3 0 y S O C A B A L L O S 
Tenemos existencia también en 
M o c e s p e q u e ñ o s de gasolina 
'•BEhíZ" y Motores de petróleo 
crudo "BENZ" 
MONTALVO <& EPPINGER, GALIANO ^8 
A G E N T E S E X C L U S I V O S 
T e l é f o n o s A . é 9 í 2 y 1 - 9 0 3 5 . A p a r t a d o 2 5 0 5 . 
A f l O L X X X Í X D I A R I O D E IÁ M A R I N A M a r z o 2 4 d e 1 9 2 1 
P Á G I N A T R E S 
p a d r e , p e r d ó n a l o s . . . " 
^ n l a z a ! g r i t a m o s d e s a f o r a -
1 a t o d a s h o r a s , p i d i e n o o c a m p o 
^ f d i f i m i r n u e s t r a s a m b i c i o n e s i n -r plaza p a r a n u e s t r o s e g o í s m o s ; 
f ^ ' p a r a n u e s t r a s i n s i d i a s . Y u n a 
^ ' f r a t r i c i d a p r e s i d e l a s a c c i o n e s d e 
^ Í T g u r * t r e g u a ! c l a m a n h o v h u -
j u n a s v o c e s e m p a p a d a s d e d u l -
^ a e a m o r . T r e g u a p a r a n u r s -
^ ¿ e n c i a s ; t r e g u a p a r a n u ^ U c s 
{ Q u e u n a t i e r n a h e r m a n d a d . 
!tíCOl'i!' u n o s m o m e n t o s , n o s a c e r q u e 
• c o n t u n d a . 
t | e s p í r i t u e c l é c t i c o p u d i e r a h a c e r 
bien c o r o e n t r e e s t a s v o c e s d e a p a -
c i e n t o . H a s t a p a r a e l m a y o r o r -
de l a l u c h a - c r u e n t a d e b i e r a n s e r 
t d i s l o s c o n s e j o s d e l o s p a c i f i s -
c o m o u n a e s p i r i t u a l c u a r e s m a d e 
^ n o y p e n i t e n c i a » n e c e s a r i a a l a 1 ' 
^ a h i t a d e p a s i o n e s . P e r o e l h o m -
T sordo y t e r c o , n o h a d e c e j a r e n 
t o r p e s e x c e s o s . P a s a n l o s s i g l o s 
'"'aún f l o ^ n e n e l a m b i e n t e l a s d u l -
yc5 p a l a b r a s d e l C r u c i f i c a d o , c a y e n d o 
Cobre n u e s t r o s c r í m e n e s y n u e s t r a s a b -
I c i o n c s . p a r a p e r d o n a r n o s y r e d i -
• „« • " P a d r e , p e r d ó n a l o s , q u e n o 
saben l o h a c c n * 
Y n o n o s r e d i m i m o s n i n o s p u n h -
caremos. , # » / . 
I V i s i ó n d e l C ó l g o t a ! | H o n d a e m o -
¿¿n d e l C a l v a r i o ! " H o y e s t a r á s c o n -
¿ g o en e l P a r a í s o " — d i j o J e s ú s a l 
buen l a d r ó n . T o d o s p u d i é r a m o s e s t a r 
con E l e n e l P a r a í s o y e n e l m u n d o . 
I del m u n d o y d e n u e s t r a s a l m a s h i -
ciéramos u n u s o c r i s t i a n o . Y e s t a n d o 
c()n E l s i e m p r e e s t a r í a m o s b i e n c o n 
nosotros m i s m o s y c o n n u e s t r a v i d a . Y 
no s e r í a é s t a t a n d u r a y d o l o r o s a , t a n 
¡lena de a m a r g u r a s , t a n i n h u m a n a . L o s 
hombres n o q u i e r e n . s e r h e r m a n o s . S e 
tratan c o m o f i e r a s p a r a p e r s e g u i r s e 
y a n i q u i l a r s e . C o m o s i u n i d e a l d e 
exterminio p e s a s e s o b r e e l m u n d o y 
fuese h u m a n o d e s i g n i o v o l v e r n o a l a 
nada de d o n d e D i o s n o s s a c ó p a r a 
acogernos e n s u E s p í r i t u , s i n o a u n a 
nada sin a l m a y s i n e s e n c i a . 
Y ese c a m i n o e l e g i m o s , y p o r é l 
vamcí a i s l a d o s y a g r i o s , p o n i e n d o e n 
los labios, c o m o s a l u d o , c o n v e n c i d o s ( 
d e l a s a v i e s a s i n t e n c i o n e s d e l p r ó j i -
m o a l j u z g a r l a s p o r l a s n u e s t r a s , l a s 
p a l a b r a s d e l N a z a r e n o a J u d a s : " A m i -
g o , ¿ a q u é h a s v e n i d o ? ¿ C o n u n b e s o 
v e n d e s a t u M a e s t r o ? " 
¡ C a s t a d e J u d a s ! E l s o l o d i s c í p u l o 
t r a i d o r h i z o m á s p r o s é l i t o s q u e t o d o s 
l o s o t r o s f i e l e s c o m p a ñ e r o s . H a y e n e l 
d o l o r o s o p r o c e s o d e , l a D i v i n a P a s i ó n 
u n p a s a j e c o n m o v e d o r c o m o n i n g u n o , 
d o n d e e l N a z a r e n o , m i r a n d o a l p o r -
v e n i r , v e h a s t a q u é p u n t o n o h a d e 
s e r u n i v e r s a l l a c o s e c h a d e l a s v i r t u -
d e s h u m a n a s , y a l z a a l c i e l o l o s o j o s 
a r r a s a d o s e n l á g r i m a s y d i c e r e s i g n a -
d o y d o l i d o : " C ú m p l a s e e n m i , S e ñ o r , 
s e ñ ú n t u v o l u n t a d " . 
E l m u n d o e s s u f i c i e n t e m e n t e v i e j o 
p a r a o f r e c e r a n c h o c a m p o d e e n s e -
ñ a n z a s . M i r a d l o s i n p r e j u i c i o s y v e r é i s 
q u e l o s p u e b l o s m á s f e l i c e s f u e r o n 
a q u e l l o s q u e p u s i e r o n s u s d e s i g n o s e n 
e l e s p í r i t u c r i s t i a n o . Y s o n e n n u e s -
t r o s d í a s m á s d i g n o s y h u m a n o s l o s h o -
g a r e s d o n d e f l o r e c e n v i r t u d e s e v a n g é -
l i c a s , y s o n l o s h o m b r e s r e l i g i o s o s l o s 
q u e m á s n o b l e s a c c i o n e s p r a c t i c a n e n 
l a v i d a . Y a n t e e l i n f o r t u n i o s ó l o a l -
c a n z a n c o n s u e l o l o s p u e b l o s q u e v u e l -
v e n l o s o j o s a l a R e l i g i ó n , y l a e s p i r i -
t u a l i d a d . L a g u e r r a , q u e a ú n n o s p e r -
t u r b a e n s u s c o n s e c u e n c i a s , l l e n a s e 
o f r e c e d e e s a s , e n s e ñ a n z a s . E l ú n i c o 
c o n s u e l o e n l o s d í a s h o r r i b l e s f u e r o n 
l o s o f r e c i d o s p o r l a s d o c t r i n a s s a n t a s . 
Q u i e n v o l v í a l o s o j o s a D i o s n i e s t a -
b a s o l o n i l o p e r d í a t o d o . Y c u a n d o 
l a s v i o l e n c i a s t e r m i n a r o n , l a s c o m p e n -
s a c i o n e s q u e s e b u s c a n c o n a v a r i c i a 
l o c a n o s e e n c u e n t r a n . S ó l o u n a c o n -
t r i b u c i ó n e s p i r i t u a l , s i n c e r a m e n t e f r a -
t e r n a l y c r i s t i a n a , p u e d e s a l d a r l a c u e n -
t a p r e ñ a d a d e , h o r r o r e s , e n l a q u e 
t o d o s a n o t a m o s u n a c i f r a . 
U n a s h o r a s d e p a z y r e c o g i m i e n t o . 
U n a s h o n d a s y l i m p i a s m e d i t a c i o n e s . 
U n a c l a r a s m i r a d a s a l a c r u z r e d e n t o -
r a . P a r a n u e s t r a v i d a c a r g a d a d e t r i s -
t e z a s e r í a u n b á l s a m o d e c u r a m i l a -
g r o s a . L a s p a l a b r a s d e J e s ú s , m a c i l e n -
t o y a g ó n i c o , c a e r í a n c o m o u n a l i b e -
r a c i ó n s o b r e n u e s t r a s c a b e z a s . Y e s e 
d í a l a H u m a n i d a d e n t e r a e s t a r í a c o n 
E l e n e l P a r a í s o . 
B A N C O 
I N T E R N A C I O N A L D E 
C U B A 
A N T E S D E L A C R I S I S 
T e n í a m o s d e p ó s i t o a 
p o r 5 G 0 . 7 0 0 . 0 0 0 . 0 t ) 
H o y t e n e m o s . . . $ S . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
H e m o s p a g a d o , p o r 
t a n t o . 2 8 . 7 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
E l h e c h o d e q u e h a y a m o s p a g a -
d o y a e l 7 9 p o r c i e n t o d e l o s d e -
p ó s i t o s q u e t e n í a m o s , p r u e b a q u e 
v e n c e r e m o s l a s d i f i c u l t a d e s p e n 
d i e n t e s , s i s e n o s a y u d a r e m i t i é n -
d o n o s l a s i g u i e n t e b o l e t a : 
D r . J . V e r d u g o 
T í e i / e e l c a s t o t* p a r t i c i p a r a s a 
l i s t l n g u l d a c i i e c U l . ? . e l t d a s l a d o d « 
su c o n s u l t o r i o ^ i - « ¿ a l i e d e R e f u t o 
n ú m e r o 1 B . d o n d a o o n u a l a m o r © d a -
r á s u » c o n H u l f ^ 1 » > • * í . 
D r . H e r n a n i a S e g a i 
G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 
P r a d o . 3 S : J > H \ 
S e ñ o r D i r e c t o r - G e r e n t e 
d e l B a n c o I n t e r n a c i o n a l . 
P o r m e d i o d e e s t e c u p ó n 
f i r m a d o m e c o m p r o m e t o a 
n o r e t i r a r l o s f o n d o s q u e 
t e n g o e n e s e B a n c o , h a s t a 
e l oO d e m a r z o d e 192'J, a 
f i n d e c o n t r i b u i r a q u e e l 
B a n c o n o t e n g a n e c e s i d a d 
d e a c o g e r s e a l a L e y d e 
L i q u i d a c i ó n . 
F i r m a . . . « w w w » . . v 
P u e b l o . . . . . . . . . . « 
C a l l e . . 
T o d o c l i e n t e n u e s t r o q u e f i r m B 
e s e c o m p r o m i s o d e n o r e t i r a r s u s 
f o n d ' o s d u r a n t e e l p l a z o i n d i c a d o , 
p u e d e e s t a r s e g u r o d e q u o l o g r a r á 
í n t e g r a m e n t e s u d i n e r o . 
L o a f i r m a m o s a s i , c a t e g ó r i c a -
m e n t e , p o r q u e t e n e m o s m o t i v o s 
p a r a h a c e r l o . 
L a m e j o r g a r a n t í a p a r a n u e s -
t r o s d e p o s i t a n t e s e s t á , p o r t a n t o , 
e n s u s m i s m a s m a n o s . 
D r . R o b e l i n 
( t e l a s F a c u l t a d e s d e P a r í s y M a d r i d -
E x - J e f e d,e C l í n i c a D c n n a t o l ó g i -
c a d e l D r . í i a z a u x ( P a r í s , 
1 8 8 3 . ) 
E s p e c i a l i s t a e n í a s E n f e r m e d a d e s 
d e l a p i e l 
E n g e n e r a l , s e - a s y ú l c e r a s , y l a s 
• c o n s e c u t i v a s a l a A N E M I A ; R E U M A -
N E U F O R I S M O y . M I C R O R i A N A S ; 
: M O L E S d é l a S A N G R E , d e l C A B E -
| L L O y B A R 3 A ; M A N O H A S , G R A -
, N O S , P E C A S y d e u i i l s d e l e c t o s d e l a 
i c a r a . 
C o n s u l t a s d i a r i a s d e l a 4 p . m . 
J E S U S M A R I A , n ú m e r o 9 1 . 
• C u r í i c i o n e s r á o i d a s f o r s i s t e m a s 
m o d e r n í s i m o ^ . 
T e l é f o n o A - 1 3 3 2 , 
" 1 
L o l i e í i g r i n P a i a c e 
Joyería Fina 
Relojes 
Objetos efe Fantasía 
E s p e c i a l D e s c u e n t o 
J U A N R J L V A R E Z y C o m p . 
Muralla y Egido« 
Habana. 
U n i c o s I m p o r t a d o r e s d e l 
R e l o j " L O S E N G R I N " 
L . 
C a r t a s d e D o n Q u e r i d o M o h e n o 
( P a r a e l D I A R I O D E L A M A l ? I X A ) 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
l o s I n d u s t r í a l e s 
P a n a d e r o s 
A m a s a d o r a s L a I d e a l y L a I m p e -
r i a l , e s p a ñ o l a s , l a s t e n g o d e s e i s t a -
m a ñ o s , d e m e d i o s a c o h a s t a o c h o s a -
c o s . E s t a s a m a s a d o r a s s o n l a s ú n i -
c a s q u e a m a s a n s i n n e c e s i d a d d e p a -
s a r l a m a s a p o r l a s o b a d l a . P a r a 
i n f o r m e s y d e m o s t r a c i o n e s , b u ú n i c o 
r e p r e s e n t a n t e e n l a I s l a d e C u b a : 
M a n u e l S u ú r e z : O b r a p í a , 7 o . H a b a n a . 
I M o í l e r n o C u b a n o ^ y e l B e n i n a t i s i n o 
MtiALITOS P A R A P A S C U A D E 
m - f i D E C C K V N Y O B S E Q U I O S 
P A R A L A S G L O R I A S 
© t a m o s e n l a é p o c a d e l o s r e g a l o s , 
en los d í a s d e S e m a n a S a n t a , e n q u e 
3o3 r i c o s p a s t e l e s d e V i g i l i a s o n ¿e 
a c t u a l i d a d ; l o s r e g a i i t o s a l a s G l o r i a s 
<jue e l p r ó x i m o s á b a d o c e l e b r a n s u 
fiesta o n o m á s t i c a y l o s r e g a i i t o s d e 
PaBcuas . 
E n " E l M o d e r n o C u b a n o ' , y a r e c i -
bieron i o s a t - m a d o s b o m b o n e s K i r i k a , 
las r i c a s c o n f i t u r a s y f r u t a s a b r i l l a n -
tadas e n c a j a s d e f a n t a s í a y p r e c i o s o s 
estuches. 
L l e g a r o n t a m b i é n l o s c h o c o l a t e s 
suizos y m u c h a s n o v e d a d e s e n c o n f i -
turas e x t r a n j e r a s . 
Se h a c e n p o r e n c a r g o t o d a c l a ^ e d e 
wlces y h e l a d o s , e n t r e e l l o s e l b i s -
cuit g l a c é , e s p e c i a l i d a d d e l a c a s a . 
P a r a e l S á b a d o d e G l o r i a n o o l v i -
d o l a s p e r s o n a s d e g u s t o d e l i c a d o 
que e n " E l M o d e r n o C u b a n o ' ' e n c o n -
g a r á n e l r e g a l o m á s a p r o p i a d o . S e 
^ e n c r o c a n t e s , f l a n e s , p u d i n e s y 
M e l e s d e t o d a s c l a s e s . S e s i r v e n a 
Iwnic l l io l o s p e d i d o s e n l a m a y o r hrp 
vedad p o s i b l e . 
" E L M O D E R N O C U B A W 
^ I S P O N U M E R O 5 1 , E N T R E C U B A 
% Y A G U I A R 
11521—24 M . 
P u e s t o q u e t a n t o l a g o t a c o m o e l 
r e u m a t i s m o s e d e b e n a l a r e t e n c i ó n 
d e s u s t a n c i a s e x c r e m e n t i c i a s c o m o e l 
á c i d o ú r i c o y l o s u r a t o s , e s e v i d e n t e 
q u e l a m e j o r m a n e r a d e l o g r a r e l 
a l i v i o d e e s a s a f e c c i o n e s * e s c a u s a n d o 
s u e l i m i n a c i ó n d e l s i s t e m a . -
S i b i e n e s p o s i b l e o b t e n e r a l i v i o 
t e m p o r a l d e J o s d o l o r e s d e l a g o t a 
y e l r e u m a t i s m o p o r m e d i o d e a g e n -
t e s p a r a u s o i n t e r n o o e x t e r n o , c o m o 
a n o d i n o s y l i n i m e n t o s , s i e m p r e e s m u -
c h í s i m o m e j o r e m p l e a r u n a p r e p a r a -
c i ó n q u e o c a s i o n e l a e l i m i n a c i ó n d e 
l a c a u s a f u n d a m e n t a l , a u m e n t a n d o l a 
a c c i ó n f u n c i o n a l d e l o s ó r g a n o s 
e x c r e t o r i o s . 
S A L V I T A E a u m e n t a l a a c c i ó n d i -
s o l v e n t e d e l a s a n g r e e n e l á c i d o ú r i -
c o y l o s u r a t o s , h a c i e n d o q u e s e a n 
m á s f á c i l e s d e e x p e l e r d e l s i s t e m a . 
C o n e l e m p l e o d e e i t a p r e p a r a c i ó n 
s e a c o r t a n l e s a t a q u e n d e g o t a y r e u -
m a t i s m o , y s u r e p e t i c i ó n s e e v i t a , i n -
v a r i a b l e m e n t e , t o m á n d o l a c o n c o n s -
t a n c i a . 
D e b i d o a l a c o m p l e t a a u s e n c i a d o 
p e l i g r o e n s u e m p l e o , S A L V I T A E e s , 
i n d u d a b l e m e n t e , e l a g e n t e t e r a p é u t i c o 
m á s d i g n o d e c o n f i a n z a p a r a l a g o t a 
o e l r e u m a t i s m o c r ó n i c o . 
P a n a d e r í a L a F a m a . 
1 0 7 8 2 2 7 m . 
D r . G o n z a l ) h t m 
CI R U J A N O OKL HOnVITAj. TiK E M E R -g e u o i a s y d é l i l o s p i t a l N A m e r o U n o . 
I^ S P E C I A M S T A ' e Ñ ~ V 1 A 9 U R I N A R I A S Li y e n f e i m e d a J i ' S v f t t i é r e t w . O l s t o s c c - -
p i a y c a t e t e r i s m o d e l o a u r é t e r e s . 
J X Y E C C I O ' E S I W E K R O . S A L V A R S A K . 
< O N 3 U E T A « z VU i C A I t A . M . Y D H 
/ 3 e e p . i U * U l n i * C n b a « 9 . 
•8% Oí AUOHOt 
f»C0MTENT5: |pTí)SFL.OZ 
D o c t o r C a a d l o P o r t ó n 
T r a t a a . l e n t o e s p e c i a l d e I ^ k j r c c c i - j n p 
c í e l a . s a n g r e , v e n * r e p » . s i l i M a c i r m r f 
p a r t o s y e n f e n n ^ í l s d e » d e « e r t o r a s . 
I n y e c c i o n e s i n t r u v e n o * » * . e n e r o s . 
c u n a s , e t c C l í ü l c * p a i * h o m b r e s , 7 
m e d i a a 9 y m e d í » d v I» n o c h e . C' l fn 
e a p a r a m n j e r e s t . í > a i « d i a a Ü y m 
d i a d e i a m a f i a n a . 
C o n n u j ^ a a ; a t : 1 » 4, 
C a m n a n a r i . ' ' . l w T e l . A-SOt-t 
E L G R A N A P E R I T I V O F R A N C É S 
A B A S E D E Q U I N A 
U n i c o I m p o r t a d o r : C A S A R E C A L Í , d o F . D o m í n g u e z - O b i s p o . 4 t\% 
U S A L M O R R A N A S S E C U R A N 
f" 6 A 1 4 D I A S . < i N G Ü E N T O P A Z O 
c u r a , y a s e a n « i m p l e s , s & ü g r a o t e s , 
« t e m a s o c o p p i c a z ó n . L a p r i m e r a 
A l e a c i ó n d a d i v i o . 
R O B O D E R O P A S 
F r a n c i s c o S i e r r a S u á r e z , d e E - s p a -
r ñ a , d e 1 9 a ñ o s d e e d a d y v e c i n o d e 
I C o m p o s t e l a 1 0 2 , d e n u n c i ó q u e d e s u 
h a b i t a c i ó n , l e s u s t r a j e r o n r o p a s p o r 
v a l o r d o 5 5 p e s o s , c r e y e n d o u t i l i z a -
r a n p a r a a b r i r s u c u a r t o u n a l l a v e 
1 f a l s a . 
A V I S O A L O S I M P R E S O R E S 
T E N E M O S G R A N D E S E X I S T E N C I A S D E M A -
T E R I A L D E I M P R E N T A P A R A L A V E N T A 
G R A N S U R T I D O D E M A T E R I A L B L A N C O 
C U A D R A D O S Y E S P A C I O S D E T O D A S C L A -
S E S Y T A M A Ñ O S 
L O S M A S M O D E R N O S T I P O S D E L E T R A 
D E F A B R I C A C I O N E X T R A N J E R A 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
• Q U I E R E U D . M O N T A R U N A I M P R E N T A R 
C M O D E R N A O A M P L I A R L A Q U E T I E N E * 
P I D A I N F O R M E S A 
fcínif f o F e r n á n d e z , s . e n c . 
I m p o r t a d o r e s d e P a p e l e r í a e n g e n e r a l 
E I M P R E S O R E S 
* ^ U L L A 1 2 A t o u c é i i : S . I G N A C I O 7 4 T E L E F O N O A - 7 I 9 4 
A P A R T A D O 2 1 2 4 — H A B A N A 
D a c a , N a t í a , C a n a , 
L o c a , L o n a , C a t í a , 
Estas son siete E 
palabras for-
madas con síla-
bas tíe una 
palabra 
tíe actuaütíatí. 
Si Vtí. acierta, 
le hacemos hoy 
en lo que c o m -
p r e un 20% tíe 
T r a i g a e l a n u n c i o 
m 
Paños y Tejidos Aguacate 47 
P é r e z , S u á r e z y C a . 
M é j i c o , M a r z o l o . d e 1 9 2 1 . 
A l e m b a r c a r e n C u b a r u m b o a e s t a 
t i e r r a , o f r e c í a l D i r e c t o r d e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A q u e , l u e g o d e l l e g a r 
a M é x i c o , c o m e n z a r í a y o a e s c r i b i r u n a 
s e r i e d e c a r t a s , s o b r e t e m a s v e r n á c u 
' o s , d e n t r o d e u n a i r o n í a a f l o r d e p i e l 
y d e u n s u a v e h u m o r i s m o . 
P e r o h e a q u í q u e u n a v e z r e i n s t a l a -
d o e n l a p a t r i a , a l c a b o d e s i e t e a ñ o s 
d e a u s e n c i a , m e e n c u e n t r e c o n q u e l a 
c o s a r e s u l t a m u e b o m á s d i f í c i l d e l o 
q u e y o i m a g i n a r a a l l á e n l a r u m o r o s a 
m e t r ó p o l i a n t i l l a n a . V e n g o a e n c o n -
t r a r m e d e n t r o d e u n a m b i e n t e d e r e c e -
l o s , -de t r i s t e z a s y d e p e s i m i s m o s , c u a n 
d o n o e n t r e c u a d r o s d e d o l o r y d e s a n -
g r e , q u e n o s e p r e s t a n a l h u m o r i s m o 
f e s t i v o : c i e r t a m e n t e e n M é x i c o n o 
e s t á n l a s c o s a s p a r a s o n r e í r . 
Y é s t o m e r e c u e r d a a q u e l l a v i e j a 
a n é c d o t a d e l t o r e r o a n d a l u z c o n e l 
g r a n t r á g i c o e s p a ñ o l I s i d o r o M a J q u e s -
D e s e a b a e l t o r e r o h a c e r u n a c o m -
p a r a c i ó n , u n a d i f e r e n c i a c i ó n m e j o r d i -
c h o e n t r e e l c a r á c t e r a p a r e n t e y s i -
m u l a d o d e l a s t r a g e d i a s d e l t e a t r o y 
e l e f e c t i v o y t e m a r o s o d e l a s q u e s u e -
l e n d e s a r r o l l a r s e e n e l c o s o t a u r i n o , y 
p a r a e x p r e s a r s u p e n s a m i e n t o l e d e c í a 
r e f i r i é n d o s e a l a fiesta b r a v a y s a n -
g r i e n t a . -
— E s t a s n o s o n " t r i g e d i a s " z e f i ó 
M a i q u e z ; t a q u í e l . q u e z e m u e r e , z e 
m u e r e d e V e r a s ! 
Y e s o e s p r e c i s a m e n t e l o q u e s u c e -
d e e n M é x i c o : e n l a s " t r i g e d i a s " n u e s -
t r a s e l q u e s e m u e r e , s e m u e r e / d e v e -
r a s ! 
¿ C ó m o s o n r e í r e n t o n c e s ? 
S i s e r e c o r r e n l a s c o l u m n a s d e l o a 
p e r i ó d i c o s , n o s e t r o p i e z a e n e l l a s s i -
n o c o n m o t i v o s a m a r g o s ; c r í m e n e s h o 
r r i b l e s , b a n d a s d e f o r a g i d o s , t r e m e n -
d o s d r a m a s p a s i o n a l e s , d e u n a p a s i ó n 
d e p r i m i t i v o s ; y h a s t a e n a q u e l l o s c a -
s o s e n q u e l a t r a m a , , « e l a v i d a s e p e r -
c i b e c o n e n t e r a n i t i d e z y s e n o t a q u e 
l a a c c i ó n d e l o s h o m b r e s e s n u l a e n l a 
m a r c h a d e l o s s u c e s o s q u e g o b i e r n a n 
l a c o n d u c t a h u m a n a , h a s t a a l l í d o m i -
n a e n c u a n t o n o s r o d e a l a n o t a d e 
t r i s t e z a o d e t r a g e d i a . 
E n t r e l a s m á s h o r r i b l e s ó e e s t a s ú l -
t i m a s f i g u r a s u n a q u e a c a s o h a y a l l e -
g a d o h a s t a l a H a b a n a : l a m u e r t e s i -
m u l t á n e a d e l o s p e q u e ñ o s n i ñ o s C ó r -
d o b a . S i a l g u n a v e z e l e s p í r i t u h u m a -
n a , e n g a ñ a d o p o r l a v i s i ó n i n r . n p i e -
t a d e l a s c o s a s , ü e g ó a O i d a r d e l i n -
f l e x i b l e d e t e r m i n i s m o q u e e n c a d e ' á a 
f u e r t e m e n t e l o s h e c h o s , e s t o d r a m a 
l a m e n t a b l e t e n d r í a q u e v o l v e r l o a l 
c o n c e p t o d e l a r e a l i d a d . 
E n u n a n o v e l a i n g l e s a q u e l e í h a c e 
b a s t a n t e s a ñ o s , u n a ce e s a s n o v e l a s 
h e c h a s p a r a e s p í r i t u s s i m p l i s t a s , d e 
l a s c u a l e s o p i n a u n e s c r i t o r i n s i g n e 
q u e e n I n g l a t e r r a h a n l l e g a d o a s e r 
a r t í c u l o d e p r i m e r a n e c e s i d a d , c o m o 
l a f r a n e l a , p o r c o m i e n z o d e s u r e l a t o 
d e c í a e l a u t o r l o q u e s i g u e : 
E n u n a t i b i a m a ñ a n a d e p r i m a v e r a , 
u n i r i s a d o r a y o d e s o l d e s c i e n d e h a s -
t a l a s g l a u c a . s p r o f u n d i d a d e s d e l o c e n -
n o . B a j o l a i n f l u e n c i a d e l a l u z y d e l 
c a l o r , u n a o s t r a a b r e s u s v a l v a s , a g i t a 
s u a v e m e n t e l a s a g u a s r e m o v i e n d o l a s 
a r e n i l l a s d e l f o n d o , q u e s o e l e v a n e n 
t r e l a m a s a l í q u i d a e n f o r m a d e r e -
m o l i n o . D e s p u é s s e r e s t a b l e c e l a c a L 
m a e n a q u e l i g n o t o r i n c ó n d e l o c é a -
n o ; y a l d e s c e n d e r d e n u e v o a l f o n d o , 
| u n a d e l a s m á s l e v e a a r s n i t a s v á a a l o 
¡ j a r s e d e n t r o d e l a c o n c h a , - ¡ u e p e r m a -
. n o c e a b i e r t a r e c i b i e n d o l a s c a r i c i a s 
| d e l s o l . A l s e n t i r e l c o r p ú s c u l o e x t r a 
. ñ o , r e a c c i o n a d e f e n s i v a m e n t e o l m o -
; l u s c o s e c r e t a n d o u n l í q u i d o v i s c o s o , 
q u e e n v u e l v e p o r t o d o s l a d o s e l . l e v e 
| g r a n o d e a r e n a , q u e a l c o r - e r l o l o s 
i d í a s d e t e r m i n a e n e l c r u s t á c e o , u n p e -
• q u e ñ o t u m o r ; a l c a b o d e l t i e m p o s e 
. c o n v i e r t e e n u n a p e r l a m a r a v i l l o s a , 
i ü n d í a , d a l a s u p e r f i c i e d e l a g u a d e s -
c i e n d e u n s e r e x t r a ñ o p r o t e g i d o p o r 
u n a e s c a f r a n d a ; e s u n b u z o q u e s e 
i a p o d e r a d e l a p e r l a y l a l l e v a a u n 
j o y e r o p a r a e n g a r z a r l a m d i a d e m a i m 
i p e r i a l . U n p r í n c i p e r u s o l a c o m p r a y 
i l a r e g a l a a u n a b a i l a r i n a . D o s a p a -
! c h e s l a r o b a n e n u n e s c a l o n o c t u r n o , 
i r i ñ e n p o r l a j o y a , u n o q u e d a m o n -
¡ h u n d o e n l a v í a p ú b i u a y e l o t r o , 
a p r e h e n d i d o p o r l a p o l i . ; í a , e s f l e c a -
p i t a d o e n u n b r u m o s o a m a n e c e r y e n 
u u a a n t i g u a p l a z a d e l v i e j o P a r í s . 
H ó a l l í p o r c u a l i n v i s i b l e m o c a n i s -
a i o , c o n c l u y o e l a u t o r , a n t i b i o r a y i > 
d e s o l d e s c e n d i e n d o a l a s p r o f u n d t a a -
* e s d e l m a r , o c a s i o n a t a m u e r t e d e 
d o s h o m b r e s ! 
E n e l r e l a t o d e l n o v e l i s t a i n g l é s , se , 
l m a n i f i e s t a d e r e l i e v e e l h i l o m i s t e r i o -
| s o q u e v á d e s d e e l r a y o d e s o l h a s t a , 
¡ l a c u c h i l l a d e l a g u i l l o t i n a ; m á s e n ! 
' l o s d r a m a s d e l a v i d a , c a s i n u n c a ! 
p o d e m o s d i s t i n g u i r e l e n c a d e n a m i e n t o 
d e l o s h e c h o s q u e , n o p o r e s o , et> m e -
n o s f u e r t e y p o s i t i v o . 
P e r o e n e l c a s o d e l o s n i ñ o s C ó r d o -
b a , a q u e l fiero d e t e r m i n i s m o . ^ e d e 
u n a e x c u r s i ó n d e p l a c e r h a c e u n d r a -
m a e s p a n t o s o , s e p u e d e s e g u i r p a s o 
i a p a s o , d e s d e q u e l a P á l i d a c o m i e n z a a 
i a f i l a r s u g u a d a ñ a a l l á e n u n a v i e j a 
c a p i t a l d e p r o v i n c i a , h a s t a q u e e n u n 
l e j a n o a r r a b a l d e M é x i c o d e u n s o l o 
g o l p e c o r t a l a s v i d a s d e e s t o s d o s n i -
ñ o s , c o m o s i f u e r a n p e t s e g u i d o s d e l 
D e s t i n o , l a i n f l e x i b l e d i v i n i d a d a n t i -
g u a . 
U n t í o s u y o , r e s i d e n t e e n p r o v i n -
c i a s , eis u n o d e t a n t o s h o m b r e s q u e , 
• i g n o r a d o s a y e r , a r r a s t r a n h o v u n a 
i o x i s t e n c i a d o r a d a p o r o b r a d e í a " r e -
d e n t o r a " ' r e v o l u c i ó n . C o a v e n c i d o p o r 
! l a r e v o l u c i ó n m i s m a d e q u e r o n u n 
p o c o d e á n i m o t o d o s l l e v a m o s e n l a . 
i b o l s a e l d e s p a c h o d e g e n e r a l e s ; 
¡ l a r g ó u n a m a ñ a n a a l a r e v u e l t a ' 
i E n r e c o m p e n s a d e s u s s e r - i c i c s a 
j c a u s a * ' , e s d e l o s q u e a h o r a c o b r a n 
b u e n s u e l d o d e l e r a r i o y d i s f r u t a n d e ! 
j n e g o c i o s y c o n c e s i o n e s . U n d í a , c a n - 1 
s a d o d e l m o n ó t o n o v i v i r p u e b l e r ' n o I 
p r o y e c t a v e n i r g u u n i ó n d e l a c o m p a - ' 
, ñ e r a d e s u v i d a a p a s a r u n o s d í a s a l e -
g r e s , e n l a m e t r ó p o l i y a p e n a s l o h a 
; p e n s a d o , y a e s t á n l o s d o s s u b i e ñ d o a l 
¡ t r e n q u e e s p e r a p i a f a n d o b a j o <1 c o -
i b e r t i z o d e l a e s t a c i ó n . E l g e n e r a l t i e -
n e a c á e n M é x i c o u n a h e r m a n a c a -
; s a d a , c o n d e s b o n i t o s n i ñ o s d e d i e z y 
i o n c e a ñ o s , q u e s o n l a a l e g r í a d e l a 
c a s a p o r m á s q u e v i v a n i n t e r n o s e n e l 
C o l e g i o , d e d o n d e n o s a l e n s i n o l o s s á -
b a d o s a l m e d i o d í a p a r a p a s a r a l l a d o , 
d e s u s p a d r e s h a s t a l a m a ñ a n a d e l i 
l u n e s . A l l á , a l a c a s a d e l a h e r m a n a 
p o d r í a n i r a a l o j a r s e ; p e r o c o m o o l 
" g e n e r a l ' " v i a j e r o n o s e h a l l a e s c a s o 
d e r e s o n a n t e s m o n e d a s d e o r o , s e 
d e c i d e d e s d e s u p u e b l o p o r u n h o t e l 
c é n t r i c o q u e l e p e r m i t a v i v i r e n e l n -
ñ ó n m i s m o d e l a h i r v i ^ n t e c a p i t a l . 
D e s g r a c i a d a m e n t e e n e l m i s m o t r e n , 
a l l a d o d e e l l o s , v i a j a t a m b i é n l a P á -
l i d a c o n s u g u a d a ñ a a l b o m b r o , q u f t 
a r r e g l a l a s c o s a s d e o t r o m o d o . P o r 
e s o , c u a n d o e l t r e n j a d e a n t e y a c e i t o -
s o e n t r a b a j o l o s t e c h o s d e c r i s t a l d e 
B u e n a v i s t a ( a l l í e s t á y a l a h e r m a n a , 
e s p e r á n d o l o s p a r a l l e v a r l o s a s u c a s a : 
c a s u a l m e n t e a q u e l d í a e s s á b n d o , d e 
m a n e r a q u e c o n e l l o s e s t a r á n t a m b i é n 
1 l o s n i ñ o s q u e h a n s a l i d o d e l c o l e g i o , y 
o n e l c o m e d o r d e l a c a s a , e n t o r n o a 
I l a m e s a f a m i l i a r , ^ s e r e u n i r á n t o d o s 
a q u e l d í a . 
C e d i e n d o a l t e r c o e m i . e ñ o , p o r q u e 
e s l a o b r a d e l a f a t a l i d a d , ' e l h o m b r e 
c e d e . Y a l l á v a n e n u n F o r d , d a n d o 
t u m b o s e n t r e l o s b a c h e s q u e l a " r e -
d e n t o r a * h i c i e r a e n e l b r i l l a n t e a s f a l t o 
d e l a " o p r o b i o s a " d i c t a d u r a , a l l á v a n 
r u m b o a l v i e j o a r r a b a l d e n t r o d e l a u -
t o m ó v i l e l g e n e r a l c o n s u e s p o s a y 
s u h e r m a n a y a r r i b a , s o b r e e'. p o l v o -
r i e n t o c a r a p a c h o , l a P á l i d a q u e s o n -
r í e b i e n a g a r r a d a a r u g u a d a ñ a . 
E l g e n e r a l t i e n e t a m b i é n e n M é x i c o 
u n a m i g o y c o m p a ñ e r o o e í a t i g a s , u n 
v e r d a d e r o " v a l e d o r ' d e c u a n d o l o s d o s 
a n d a b a n d i s p a r a n d o t i r o - s t n d e f e n s a 
d e " l a c a u s a " , o t r o g e n e r a l , q u e a h o -
r a , d e s d e l a m u e r t e d e C a r r a n z a , e s 
p t ó r s o n a j e i m p o r t a n t e . N e c e s i t a d e -
m o s t r a r l e s u a f e c t o a l g e n e r a l p o d e r o -
s o y p a r a e l l o r e s u e l v a h a c e r l e u u 
r e g a l o . Y ¿ c u á l o t r o p o d r í a d i s c u r r i r 
u n " l i b e r t a d o r ' c o n d e s p a c h o d e g e n e -
r a l p a r a a g a s a j a r a o t r o d e l g r e m i o , 
m e j o r q u e u n a f l a m a n t e p i s t o l a , u n a 
d e e s a s c h á c h a r a s q u e d e u n s o l o g o l -
p e q u i t a n d e p e n a r a c u a l q u i e r h i j o 
d e v e c i n o ? Y e l i n s t r u m e n t o d e m u e r -
t e , u n a d e e s a s p i s t o l a s c e e s c u a d r a , 
b i e n p a v o n a d a d e a c e r o , c o n s u 3 c a m -
b i a n t e s d e t o r n a s o l y c o n s u b u e n a c a r 
g a d e d i é z t i r o s , r e l u c i e n t e s y p u n -
t i a g u d o s , s e a c o m o d a t u l d a d o s a m e h t é 
•en e l f o n d o d e l a m a l e t a d e v i a j e . 
Y a l o s v i a j e r o s h a n l l e g a d o a l a 
c a s a d e l a h e r m a n a , a l l á p o r e l T o r n i -
t o d e R e g i n a , d e t í p i c o a s p e c t o c o l o -
n i a l d o n d e a ú n s u e l e b a l i r p o r l a s 
n o c h e s " l a L l o r o n a " . L a 1 . r m a n a . s u 
m a r i d o , e l g e n e r a l y s u e s p o s a h a r í a n 
c o n a n i m a c i ó n e n t o r n o d e l a p e s a d a 
m e s a d e r o b l e , a n t e l a c u r i o s i d a d i n -
t e r r o g a n t e y r i s u e ñ a d e l o s d o s n i ñ o s , 
c o n l o s o j o s a n c h a m e u t s . a b i e r t o s . 
A r r i b a , e n l a s h a b i t a c i o n e s a l t a s , l a 
m a l e t a d a v i a j e d e s c a n d a e n u n r i n c ó n , 
e n t r e a b i e r t a , d e j a n d o e s c a p a r l o s r e - * 
f l o j o s d e l a p i s t o l a d e e s c u a d r a . A 
s u l a d o , l a P á l i d a e s p e r a c o n s u g u a -
d a ñ a b i e n s e g u r a . 
L a c o m i d a h a t e r m i n a d o . L a e s p o s a 
d e l g e n e r a l s u b e a s a c a r a l g u n a ; r e n -
d a d e v e s t i r , y l o s n i ñ o s a l e g r e s y 
c u r i o s o s , s u b e n c o n s u t í a a v e r l a s 
c o s a s b u e n a s q u e e l l a d e b e t r a e r d e n -
t r o d e s u m a l e t a . S u m i r a d a , i n v e s -
t i g a d o r a e i n q u i e t a , d e s c u b r e d e s d e 
e l p r i m e r m o m e n t o e l t o r n a s o l d e l a 
P i s t o l a , q u e l o s a t r a e c o n a t r a c c i ó n i n -
v e n c i b l e . 
¿ Q u é e s e s o . t í a ? , p r e g u n t a n l c 3 d o s 
a n g e l i ¿ o s . 
¡ A . q u e l o s m a t o ! , c o n t e s t a l a s e ñ o -
r a a p u n t á n d o l e s , - b i e n s e g u r a d e q u e 
e l a ^ j p a e s u n a c h á c h a r a i n o f e n s i v a , 
d e S c i k r i p c i a c o m o e s t á . 
L ^ y u i ñ c s , s o b r e c o g i d o s d e t e r r o r , 
o fiMgiendo a c a s o u n m i e d o u e n o 
f d e n t e n , s e a b r a z a n u n o c o n t r a c-I o t r o . 
Y l a P á l i d a , q u e e s t á a l l í a t e n t a y vi-gilante, l o s h a c e c o l o c a r s u s d o s c a -
b e c i t a s i n o c e n t e s e n l i n e a r e c t a c o n o í 
a g u j e r o n e g r o d e l a o i s t o l a . 
P a s o u n s e g u n d e , i e d i o s e g u n d o , 
m e n o s a ú n , u n c e n t e s i m o d e s e g u n d o , 
e s t a l l a u n d i s p a r o y i o s d o s d u l c e s 
n i ñ e s r u e d a n p o r l a a l f o m b r a c o n s u s 
r u b i a s c a b e c i t a s a t r a v e r ^ d a s p o r J a 
m i s m a b a l a » 
P o r d o n d e v e r á e l l e c t o r d e q u e m a -
n e r a e l P l a n d e G u a d a l u p e , f r a g u a d o 
p o r C a r r a n z a a l l á e n u n r a n c h o d e l 
N o r t e , a l c a b o d e i o s a ñ o s v i e n u ; p r o -
d u c i r l a m u e r t e d e d o s i n o c e n t e s , e n 
u n a h e l a d a n o c h e d e i n v i e r n o y e n u n 
v i e j o y p o l v o r i e n t o b a r r i o d e l a c i u d a d 
d e M é x i c o , d e l a m i s m a m a n e r a q u e 
u n t i b i o r a y o d e s o l , d e s c e n d i e n d o 
h a s t a e l f o n d o g l a u c o d e l o c e a : : • e n 
u n a r i s u e ñ a m a ñ a n a d e p r m a v e r a , 
l l e v a a d o s h o m b r e s a I " ! m u e r t e e n l a 
v u l g a r n o v e l a i n g l e s a , h e c h a p a r a u s o 
d e l e c t o r e s c a n d o r o s o s . 
Q u e r i d o M O H E N O . 
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L A P R E N S A 
N o k a v u e l t o a u n s o b r e s u p r i m i -
t i v o a c u e r d o e l C o m i t é D i r e c t o * d e l 
P a r t i l c L i b e r a l . V e c i n a s e s t á n l a s 
e l e c c i o n e s d e O r i e n t e . P r ó x i m a s s e b a 
I h i u l a s d e C i e n f u e g o s . 
Y " É J M u n d o " , q u e r e c e j e e l g e n e -
r a l s e n t i r e s c r i b e c o n a t i n a d o j u i c i o . 
— " E n l o s m o m e n t o s q u e p a s a n e l 
P a r t i d o L i b e r a l s e j u e g a s u p o r v e -
n i r . S i c u s u s e l s m e n t o s d i r e c t o r e s ^ 
h a y d i s c r e c i ó n y p r u d e n c i a , e l P a r t i d o 
L i b e r a l p o d r á s e r u n a f u e r t e c o l e c t i -
v i d a d p o . M t i c a . Y a n o s e t r a t a d e e n -
f r e i i t a r s e c o n e l d e r e c h o o c o n e l a b u 
s o d e u n a d v e r s a r i o s e t r a t a d e v i t a -
l i z a r s u c u e r n o , d e d a r l e u n a n u e v a 
i n f u s i ó n p a r a p r e p a r a r s e a u n a o p o s i -
c i ó n c í v i c a y d e c e n t e . S u p o n g a m o s 
q u e o l C o m i t é E j e c u t i v o N a c i o n a l d e l 
P a r t i d o L i b e r a l c r e y e n d o p r o c e d e r d a 
b u e n a f e . a u n q u e a b s u r d a m e n t e , m a n -
t e n g a e l a c u e r d o d e l r e t r a i m i e n t o . 
¿ C e e s o e r a a c a s o l a d i s c i o U n a h e r -
m e M c a d e l l i b e r a l i s m o ? S e r í a p e n s a r 
d e m a s i a d o I n g e n u a m e n t e c r e e r q u e 
l o s c o n g r e s i s t a s d e n u e v a e i e c c i ó n 
v a n a s a c r i f i c a r s e p o r s e g u i r u n p r o -
c e d i m i e n t o i n e x p l i c a b l e . C o n f i a r e n 
q u e u n r e p r e s e n t a n t e , g r a t u i t a m e n t e , 
p o r c o m p l a c e r a v e i n t i c i n c o s e ñ o r e s 
d e l E j e c u t i v o L i b e r a l , v a a d e j a r d e 
t o m a r p o s e s i ó n y p e r d e r s u a c t a p o r 
e s p o n t á n e o a b a n d o n o d e f u n c i o n e s , e s 
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A M I S T A D H 
T e l é f o n o A - 7 7 3 6 
• c o n f i a r e n q u e i o s h o m b r e s h a n d e -
j a d o d e s e r l o . Y n o e s u n a d e m o s t r a -
c i ó n e g o í s t a e l q u e s e r e s i s t a n t a l e s 
s e ñ o r e s v- c u m p l i m e n t a r u * i a c u e r d j u 
q u e l o s a n u l a y l o s c o n a e n a a l d e s -
d é n e l e c t o r a l ; e s s ó l o u n a d e f e n s a n a -
t u r a l d e i n t e r e s e s y d e I n a l i e n a b l e s 
d e r e c h o s . P e r o a u n h a y m a s . A c e p t e -
m o s q u e t o d o s , c o n u n a a b n e g a c i ó n 
s i n e j e m p l o , s e d e c i d a n a r e n u n c i a r 
s u s a c t a f í y a n o p r o c l a m a r a l d o c t o r 
A l f r e d o Z a y a s . ¿ Q u é f i n s e p r o p o n ^ 
c o n e l ' o ? ¿ Q u e e l d o c t o r Z a y a s n o s e a 
P r e s i d e n t e ? ¿ Q u i é n e n t o n c e s ? ¿ E l g e -
n e r a l G ó m e z ? N o . A u n e n l a h i p ó t e s i s 
d e q u e l a f a l t a d e l q u o r u m i m p i d i e -
r a l a e s t a b i l i d a d d e l d o c t o r A l f r e d o 
Z a y a s e n l a P r e s i d e n c i a d e l a R e p ú -
b l i c a , e l g o b i e r n o c u b a n o s e r í a s u s -
t i t u i d o p o r u n g o b i e r n o e x t r a n j e r o . 
E n e s e c a ¡ ? 0 , ¿ q u é c o n s e g u i r í a n e l g e . 
n e r a l G ó m e z y s u s a m i g o s ? L a p é r d i 
d a d e l a R e p ú b l i c a . ¿ Y e l g e n e r a l G ó 
m e z y s u s a m i g o s e s a c u l p a ? " 
Y e l c o l e g a a ñ a d e : 
— " E s b u e n o q u e e l P a r t i d o L i b e -
r a l s e p a l a • • e r d a . l , t o d a l a v e r d a d . 
T a l c o m o e s t á n l a s c o s a s n o h a y m á s 
e s p e r a n z a s q u e m a n t e n e r u n i d o e l 
P a r t i d o c o n m i r a s a l f u t u r o . Y s i ^ a 
d i r e c c i ó n l i b e r a l n c i n c u r r e e n l o s 
e r r o r e s p r e s e n t e s p o d r á s e r u n a b e l l a 
r e a l i d a d t r i u n f a n t e e n l a ' R e p ú b l i c a . 
E l g e n e r a l G ó m e z d e b e e s t u d i a r m u -
c h o s u s i t u a c i ó n p o l í t i c a . U n a s o b e r -
b i a , u n m a l e n t e n d i d o - a m o r p r o p i o 
1? a c a r r e a r á g r a v e s d o l o r e s d e c a b e -
z a . Y e l g e n e r a l G ó m e z e s t á p a r a s a -
b e r q u e s u p u e b l o i o a m a y l o r e s -
p e t a . " 
L a s c i a s e s p r o d u c t o r a s , f u e r z a s v i -
r a s d e l p a í s , o p i n a n t a m b i é n d e e s e 
l ó g i c o m o d o . 
Y á l t r a v é s d e u n m a n i f i e s t o l o d e -
c l a r a n . 
— " L a c o n s i d e r a c i ó n y e l r e s p e t o 
c o n q u e f u e r o n a c o g i d a s l a s I n i c i a t i -
v a s á f i l a s c l a s e s p r o d u c t o r a s s i g n o 
e v i d e n t e , d e l a j u s t i f i c a d a i n f l u e n c i a 
q u e n a t u r a l m e n t e e j e r c e n e n e l p a í s — 
e s c r i b e l a A s o c i a c i ó n d e C o m e r c i a n -
t e s - - n o s I m p o n e e l d e b e r d e d a r e j e m 
p í o d e a c a t a m i e n t o a l G o b i e r n o q u e 
e l p a í s s e h a d a d o ; a c a t a m i e n t o q u e 
n o e x c l u y e , n i e n m o d o a l g u n o p u e d e 
e x c l u i r , e l p e r f e c t o d e r e c h o , e l d e b e r , 
m e j o r d i c h o , d e l o s a d v e r s a r l o s p o -
l í t i c o s d e l a n u e v a s i t u a c i ó n a c o n t r i -
b u i r a e s d e l a o p o s i c i ó n a l m e j o r r e -
s u l t a d o d e t o d o e m p e ñ o d e c a r á c t e r 
n a c i o n a l . " 
" A s í l o h a n d e e n t e n d e r , s i n d u d a 
a l g u n a , l o s p r o b o m b r e s d e l P a r t i d o 
L i b e r a l , c u y o p r e c e p t o d e l p a t r i o t i s -
m o n o c e d e e n e l e v a c i ó n n i d e s i n t e -
r é s a l d o n i n g ú n c t r o c u b a n o . " 
Y a s e g u i d a a ñ a d e : 
— ' E ' l l o e s g a r a n t í a d e q u e , t o m a n -
d o e j e m p l o d e l p u e b l o a m e r i c a n o , 
a c r - p t a r á n l o s h e c h o s c o n s u m a d o s y 
m i r a r á n e n e l G o b i e r n o q u e s e c o n s -
t i t u y a e l 2 0 d e m a y ó l a m á ' s a l t a r e -
p r e s e n t a c i ó n d e l p a í s y f i e l o b s e r v a -
d o r d e s u j u r a m e n t o d e r e s p e t a r l a s 
l e y e s a m p a r a d o r a s d e l d e r e c h o d e t o 
d o s y ú n i c a b a s e f i r m e « d e l d e s e n v o l -
v i m i e n t o d e t o d a a c t i v i d a d l e g í t i m a 
y d e l p r o g r e s o y p r o s p e r i d a d d e l a 
k e p i i b l i c a , e n q u e t a n i n t e r e s a d a s e s -
t á n s u s c l a s e s p r o d u c t o r a s . * ' 
L o e s p e r a m o s £ . s í t o d o s . P a r a b i e n 
d e t o d o s -
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N a n s o u k I n g l é s , 
N a n s o u k I n g l é s , 
N a n s o u k I n g l é s , 
N a n s o u k E r a n c é s , 
N a n s o u k F r a n c é s , 
N a n s o u k C l a r í n , 
M a d a p o l á n , 
M a d a p o l á n , 
M a d a p o l á n , 2 5 „ . v . , . .. . 
C r e a I n g l e s a , h i l o r e d p n d o , 3 0 v a r a s , 
C r e a I n g l e s a , c l a s e fina, 3 0 v a r a s , y a r d a a n c h o . 
C r e a C a t a l a n a , 3 0 v a r a s , y a r d a d e a n c h o . . . 
C r e a I n g l e s a N o . 5 , 0 0 0 , h i l o p u r o . . . . . . 
H o l á n B a t i s t a , 1 0 y a r d a s , m e t r o d e a n c h o . . , 
H o l á n B a t i s t a , 1 0 y a r d a s , m e t r o d e a n c h o . ... 
W a r a n d o l U n i ó n p a r a s á b a n a s a . 
W a r a n d o l U n i ó n p a r a s á b a n a s 1 2 ] 4 . . . . . . 
f f l y d a s . 
1 0 „ 
1 0 „ 
1 0 „ 
1 0 
1 2 „ 
1 0 „ 
1 0 „ 
1 1 „ 
1 0 „ 
1 2 „ 
1 2 „ 
2 5 
p 3 . 0 0 
3 . 6 0 
4 . 6 0 
4 . 8 0 
5 - 4 0 
6 . 0 0 
6 . 2 0 
r . 5 5 
6 . 1 0 
7 . 2 0 
5 . 7 5 
8 . 5 0 
9 . 0 0 
7 . 9 0 
8 . 5 0 
8 . 7 5 
2 7 . 0 0 
1 1 . 2 5 
1 2 . 7 5 
0 . 9 5 
1 . 1 5 
f i n n 
I G U Q 
y P ^ . M , D E L / \ b K A 
H A B A N E R A s 
J U E V E S SANTO ^ 
E N E L N A C I O N A L 
E s p e c t á c u l o s r e l i g i o s o s ; 
S o n l o s d e l d í a . 
E n e l N a c i o n a l , s e g u n d a r e p r e s e n 
t a c i ó n d e l d r a m a e n o c h o a c t o s L o s 
s i e t e d o l o r e s d o M a r í a S a n t í s i m a , e n 
c u y o r e p a r t o f i g u r a n m á s d e - ^ c e n t a 
p e r s o n a s , e n t r e a c t o r e s y a c t r i c e s . 
C a d a a c t o l l e v a u n - - t u l o . 
V é a m e a q u í ; 
r u s a l é n 
I 5 o . - — S e n t e n c i a d e P ™ , . 
8o- ,1', SZ™***® 
R e g i r á n l o s p r e c Í 0 s 
P a l c o » c o n 6 e n t r a n . 
. L u n e t a y e n t r a d a ^ 
l o . — P r e s e n t a c i ó n d e l N i ñ o J e s ú s e n ' D e l a n t e r o d e t e r t i i r ' 
e l t e m p l o . P r o f e c í a d e l s a c e r d o - T 
t e . D e g o l l a c i ó n . 
2 o . — L a h u i d a a E g i p t o . 
3 o . — D o c e a ñ o s d e s p u é s . E l n i ñ o p e r -
d i d o . 
4 t / . — V e i n t e a ñ o s d e s p u é s . R e d e n c i ó n 
d e l a M a g d a l e n a . E n t r a d a e n J&-
D e l a n t e r o d o p a S 
E n t r a d a a t e r t u l i a 
I B n t r a d a a p a r a í s o . * * 
S e d a r á m a ñ a n a , V i e r * * 
u t i m a r e p r e s e n t a c i ó n 
b l i c o d e l p o e t a C a v e r o 1 ^ V 
t ' H R I S T U S 
D o s e x h i b i c i o n e s . 
D e l a m a g n a c i n t a C b r i s t u s . 
A n u n c i a n l a p r i m e r a p a r a l a s c i n c o 
d e l a t a r d o , e n g r a c i a a l a s o l e m n i d a d 
d e l d í a . l o a c a r t e l e s d e P a y r e t . 
P a r a l a s n u e v e m e n o s m a r t o , c o m o 
d e c o s t u m b r e , e s t á s e ñ a l a d a l a s e g u n -
d a e x h i b i c i ó n . 
( E n a m b a s s e e j e c u t a r á P, 
c o m e n t a r i o s i n f ó n i c o p a r a ! p ^ i o S , 
n u e s t a c o m p u e s t o p o r e ' Ctíi ^ 
c o n d o F i n o . e l ^ s t r , ¿ r ' 
L o s . p a l c o s p a r a l a e K h i k i . 
C h n s t u s p o r l a t a r d e c u e ^ f e i* 
s o s c o n o t r a s t a n t a s entrS Seis ̂  
Y l a l u n e t a , u n p e s o . * 
L A F U N C I O N D E M A R T I 
O b r a g r a n d i o s a 
L a q u o s e r e p r e s e n t a e n M a r t i . 
T r á t a s e d e l d r a m a d e i , a P a s i ó n y 
M u e r t e d e J e s ú s , d r a m a b í b l i c o e n 
t r e s a c t o s y t r e c e c u a d r o s , o r i g i n a l 
d e E n r i q u e Z u m e l . 
E n c a r n a r á e l p a p e l d e M a r í a l a C a -
b a l l é , s i e m p r e t a n a p l a u d i d a , e n c a r -
g á n d o s e C i p r i M a r t i n d e l a M a g d a l e -
i a y d e l a p a r t e d e P i l a t o ^ i í 
n o O r t i z d e Z á r a t e . e! ^rito. 
J u d a s l o h a r á P a l a c i o s . 
Y e l p e r s o n a j e c u l r u i n a n t * 
o b r a , J e s ú s , e n c o m e n d a d o « i l'e 
a c t o r J u a n D o m e n e c h . 
S e r e p i t e m a ñ a n a e l 
C o n i g u a l r e p a r t o . 
t E N N O C H E D E M O D A 
R e s u r r e c c i ó n , s e c e l e b r a r á e n l o s s a -
l o n e s d e e s t e C e n t r o , u n g r a n b a i l e 
d e s a l a , d o p e n s i ó n , p a r a l o s s e ñ o r e s 
a s o c i a d o s , c u y o r e s u l t a d o h a d e c u l -
m i n a r s e g u r a m e n t e e n u n é x i t o , d a d o 
e l e n t u s i a s m o e i n t e r é s " d o q u e e s t á n 
d a n d o p r u e b a s l a s C o m i s i o n e s e n c a r -
g a d a s d e s u o r g a n i z a c i ó n . 
¿ S a b e s , c h i n a , p o r q u é v i . o , 
y t e n g o d i c h a c o m p l e t a , 
y d e c o m e r n o m e p r i v o ? 
P o r q u e t o m o e l D i g e s t i v o 
M O J A R R I E T A . 
S O M B R E R O S 
q u e l l a m a n l a a t e n c i ó n p o r 
F i n o s , B o n i t o s 
y E l e g a n t e s 
A p r e c i o s m u y m o d e r a d o s 
V I S I T E 
4 í L a P o u p é e ^ 
Neptuno 180 
E n t r e G e r v a s i o y B e l a s c o a i n 
Teléfono M-4157 
D o b l a d i l l o d e o j o e s p e c i a l 
A p r o p ó s i t o d e r e t r a i m i e n t o . " L a 
D i s c u s i ó n " h a p u e s t o e l d e d o e n l a 
l l a g a : 
— " E n l o q u e t o c a a l a s e n d e r e a d o 
• ' r e t r a i m i e n t o " — e s c r i b e e l c o l e g a — s e 
o f r e c e n a h o r a a s p e c t o s m u y I n t e r e -
s a n t e s Y a a í l m i t e n l o s d i r e c t o r e s d e l 
n í i g u e l í s m o q u e s e r o m p a e l a c u e r d o 
s o l e m n e e n e l M u n i c i p i o d e C i e n f u e -
g e s — c o m o a n t e s l o h i c i e r o n e n G ü i -
n e s — p a r a a s e g u r a r u n a p o s i c i ó n d e 
i m p o r t a n c i a : l a A l c a l d í a . Y l o m i s -
m o v a n a h a c e r e n v a r i a s l o c a l i d a d e s 
d e J a p r o v i n c i a o r i e n t a l . D e m a n e r a 
q u e c o n e s o s p u n t o s d e v i s t a a c o m o -
d a t i c i o s d e m u e s t r a n c l a r a m e n t e q u e 
e l f o n d o d e s u " r e t i r a d a " d e l 1 5 d e 
m a r z o , e s t a b a e n l a c o n v i c c i ó n d e l a 
d o r r o t a " p r e s i d e n c i a l " y e n l a e s p e j a n 
z a d e q u e s u g e s t o i b a a d e t e r m i n a r 
u n a p l a z a m i e n t o d e l a s e l e c c i o n e s 
p a r c i a l e s . " 
D o n d e p a p e U t o s h a b l a n . . . 
S i l l a s d e Y í e n a 
l e g í t i m a s d e T H O N E T 
p a r a C a f é s , 
j 
R e s t a u r a n t s , 
y o t r o s ¡ 
E s t a b l e c i m i e n t o s 
d e V e n t a e n C a s a d e 
R O S Y N O V O A 
A v e . d e I t a l i a , 9 4 , 
a n t e s G a l i a n o . 
C 2 0 2 S a l t l t . 2 8 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A P f l A -
H I Ñ A y a n u n c í e s e e n e l D I / R I O D E 
L A M A R I N A 
A V I S O 
F o n d a y P o s a d a 
' S o l d e M a d r i d ' 
E s t e e s t a b l e c i m i e n t o s i t u a d o e n l a 
c a l l e d e A g r a m o n t e e s q u i n a a I n d e p e n -
d e n c i a , e n e s t a c i u d a d d e N u e v i t a s , h a 
s i d o c o m p r a d o s e g ú n e s c r i t u r a p ú b l i c a 
P o r e l s e ñ o r A n t o n i o C h o n g , q u i e n s e h a 
h e c h p c a r g o d e l a m i s m a d e s d e e l d í a 
15 d e M a r z o d e 1921. 
L a s . c u e n t a s p e n d i e n t e s h e c h a s a n o m -
b r o d e l S O L D E M A D K I D , h a s t a é l 14 
d o M a r z o (Ve 1921, s e r á n p a y a r i u s p o r 
l o s v e n d e d o r e s s e ñ o r e s L ó p e z y U n o . , 
n o r e s p o n d i e n d o e l S r . A . C h o n g d e n i n -
g u n a c u e n t a a n t e r i o r a l a f e c h a c i t a d a , 
q u o p u e d a n p r e s e n t a r l e p o r q u e d a r b i e n 
e s p e c i f i c a d o e n l a e s c r i t u r a q u e t o d a 
c u e n t a a n t e r i o r a l a f e c h a d'el 15 d e 
M a r z o p o r a t e n c i o n e s d e l « s t a b l e c i -
m i e n t o s e r á s a t i s f e c h a p o r l o s s e ñ o r e a 
L ó p e z y H e r m a n o . 
C 2326 M - 2 3 
L i q u i d a c i ó n c o n e l 7 5 p o r c i e n t o d e 
l o s g r a n d e s a l m a c e n e s c i é J o y e r í a y 
M u e b l e r í a d e 
E U I S A N C H E Z 
A n g e l e s 1 3 y E s t r e l l a 2 5 a l 2 9 . T e l f . 
A - 2 0 2 4 , T a m b i é n s e l i q u i d a n v n a p a r -
t i d a d e A u t o p i a n o s d e p i e y E l é c t r i -
c o s . 
C 2 3 7 3 8 d 2 4 
A l o s c o m e r c i a n -
t e s d e l i n t e r i o r 
L o s a g e n t e s d e e s t a C o n s u l t o r i a 
N a c i o n a l d e C o m e r c i a n t e s , I n d u s t r i a -
l e s y P r o p i e t a r i o s , s i t u a d a e n e s t a 
c i u d a d , a l t o s d e l c a f é M a r t e y B e l o n a , 
n o r e c o g e n f i r m a s d e n i n g ú n c o m e r -
c i a n t e c o n e l f a l s o p : t e x t o d e p e d i r 
q u e l a L e y d e l T i m b r e y s u R e g l a -
m e n t o d e l c u a t r o p o r c i e n t o s e a m o d i -
f i c a d a e n e l s e n t i d o d e q u e e n s u l u -
g a r s e a n r e c a r g a d a s l a s c o n t r i b u c i o -
n e s i n d u s t r i a l e s q u e c a d a c o m e r c i a n t e 
s a t i s f a c e a l o s r e s p e c t i v o s m u n i c i -
p i o s . 
N o p o d e m o s a u t o r i z a r e s e p r o c e d i -
m i e n t o , p o r c u a n t o l a S e c r e t a r í a d e 
H a c i e n d a h a d e n e g a d o l a p e t i c i ó n f o r 
m u l a d a e n e s e s e n t i d o p o r a i g . m a s 
a s o c i a c i o n e s c o m e r c i a l e s d e r e c o n o c i -
d a s s e r i e d a d y b u e n n o m b r e . 
S i a l g u i e n i n v o c a n d o n u e c t r o n o m -
b r e c o n e l f i n d e c o n s e g u i r s u i n s c r i p 
c l ó n a l a C o n s u l t o r i a , s e p r e s e n t a r e 
c o n e l p r e t e x t o d e q u e l e f i r m e a l g ú n 
p a p e l o l i b r o , l o r u e g o m e d é c u e n t a 
a l a m a y o r b r e v e d a d , p a r a p r o c e d e r ; 
p o r q u e e n t e n d e m o s q u e l o s q u e e s e 
n r o c e d i m i e n t o u s e n c o m e t e n u n a e s t a -
f a a b u s a n d o d e l a b u e n a f e d e l o s c o -
m e r c i a n t e s . 
M . M A S C O R I E T C . 
A d m i n i s t r a d c r . 
C a r a p o a m o r . 
E n s u f a v o r i t a j u e v e s . 
S e e x h i b i r á l a h e v m o s a c i n t a L a 
V i r g e n de , S t a m b o u l , e n l a ú l t i m a t a n -
d a , p o r l a g r a n a c t r i z P r i s c i l U D e a n . 
Í,n F a u s t o , e l d r a m a s o c i a l t i t u l a d o 
E l pago d e u n a © s p o s a , p o r l a i n i m i -
t a b l e E l s i e F e r g u s o n . 
O l y m p l c a n u n c i a , p o r s u p o - r t e , l a 
e x h i b i c i ó n d e l a p r e c i o s a d a t a v . 
i m e n t o , V i d a , M i l a g r o s , P a s i ó n r v 
t e d e N u e s t r o S e ñ o r J e S U 1 ^ 
n o t a b l e s a r t i s t a s d e l a C o m e d í V 0 ' 
c e s a . * "a i i . 
L a h e r m o s a film, q u - , c m 
h i s t o r i a e x a c t a d e J e y l s ^ J r * 
d i e z a c t o s . ' ^ 
D e P a t h é . 
M A S D E L A ] \ 0 C H E 
R e t r e t a 
L a c l á s i c a r e t r a t a d e J u e v e s S a n t o . 
L a o f r e c e e s t a n o c h e e n e l M a r q u e 
C e n t r a l , c o n u n m a g n í f i c o p r o g r a m a , 
l a B a n d a M u n i c i p a l . 
! B n R i a l t o s e d a r á l a g r a n d i o s a v i -
s i ó n a r t í s t i c o - r e l i g i o s a P a s i ó n y M u e r 
t e d e J e s u c r i s t o , d e l a m a r c a C i n e s » 
e n l a s t a n d a s d e l a s t r e s y l a s c i n c o y 
c u a r t o d e l a t a r d e . 
S e r e p i t e p o r l a n o c t e . / 
A l final. 
L a m i s m a ' c i n t a s e e x h i b i r á eaifa. 
j e s t i c a l a s c u a t r o d e l a tard&-y a J J 
n u e v e y m e d i a d e l a n o c h e . 
D í a d e m o d a e n e l C a s i n o . . 
Y e n e l J a l A l a i . 
E l C A F £ d e e s t a c a s a e s g ' o r í a . S i V d . l o p r o d a 
s e c o n v e n c e r á 
E L B O M B E R O , G a l í a n , ) I 2 0 ' 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A jr a o u n c i a s e e n e l D I A R I O D E , 
1 A M A R I N A 
A L P I S T E 
M E Z C L A D O 
C O A / 
C A Ñ A M < 
1 1 2 0 3 2 6 ra 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
C E N T R O V A L E N C I A N O 
D e l B a i l e 
E l b a i l e q u e s e h a b í a d e c e l e b r a r 
e n e s t e C e n t r o e l d o m i n g o 2 7 h a s i d o 
t r a n s f e r i d o p a r a e l s á b a d o 2 6 . 
D E L C E N T R O G A L L E G O 
G r a n b a i l e 
E l p r ó x i m o d i a 2 7 , d o m i n g o d e 
M I L E S D E 
L O L A S , PEPES Y JOSEFAS 
VIVEN ENCANTADOS 
con los Reíalos Adquiridos en 
E L G 4 L L O 
S£ APROXIMA £/ SABADO DE GLORIA, VENGA A ESCOJER 
EL SUYO CON TIEMPO. 
EL MOSTRARLE MILES DE ARTICULOS FINOS Y DE 
GRAN GUSTO, CON PRECIOS RAZONABLES 
NOS ES MUY GRATO. 
S A N D A L I A C 1 E N F I I E C 0 S V C o . 
O b r a p i a y H a b a n a . 
m 
m m 
C 2 3 7 1 
4(1 21 
C O R D O B A N D E 
T H O M P S O N 
R c s a c l t a m e u t c t i e n e l a p r e 
d i l e c c i ó n e n C o b a p o r l a 
p e r f e c t a s e l e c c i ó n q u e h a c e -
m o s d e n u e s t r a s p i e l e s , l o 
q u e e x p l i c a e l t r i l l o u n i f o r 
m e q u e s i e m p r e c o n s e m . 
S H O E 
B R O C K T O N 
R e p r e s e n t a n t e s : 
R . R i b a s & C o . 
L O N J A 5 1 4 . A P A R T A D O 1 3 1 6 . 
X e p t u a o , 118 y l a t , e n t r e P ^ r s e ^ 
T f l r a a c l a ¿ x i e a l t a d . 
T e l é f o n o A - 1 5 8 5 . A p a r t a d o 185. 
H A B A N A 
E L ME SOR 
AUMENTO 
para Canarios y dentó 
Pájaros que se aií-
menten con 
semlila 
K s t a m e z c l a d e g e m i l l a s e s t l hectií 
c i e n t í f i c a m e n t e , d e a c u e r d o con lo? SM-
l i s i s d e l o s d i s t i n t o s granos que la 
f o r m a n y d e n u e s t r o c l i m a . 
E s d'e f a t a l e s c o n s e c u e n c i a s m^clat 
a c a p r i c h o l a n a b i n a , • c a n ^ f i f l . * '« 
b l a n c o , m i l l o r o j o , p a n i z o J j ! » 
p o r q u e c a d a c l a s e de e s t a s semilU 
t i e n e d e t e r m i n a d o e f e c t o sobre la na 
t u r a l e z a d e l p á j a r o . . 
P r u e b e u n p a q u e t e d e alpiste "GW-
C H A R D ' » y s e c o n T e n c e r á d a sus W 
n o s r e s u l t a d o s . 
D e r e n t a e n t o d a s l a s Bodegas, A!m>; 
c e n e s d e V í v e r e s F i n o s y e n *8 8 S K 8 ' 
t o : " C A S A G U I C H A B D , " Zenea, U» • 
124, H a b a n a . 
U n i c o d i s t r i b u i d o r e n Gienftt9í«) 
i s m i l i o K ^ d i í g u e z , ü l o r i a j »• 
L o s v i a j e s d a n s a l u d 
P e r o n o h a b r á n u n c a s a m d s i n h i g i e n e . L o s p r o d u c t o s 
p e r f u m e r í a " F l e r a l i a " d e M a d r i d , t o d o s e s t á n c o m p u e s t o s c o n 
g r e d i e n t e s p u r o s y e x q u i s i t o s . - ¿ ^ 
E l j a b ó n " F l o r e s d e i C a m p o " p o r s u a r o m a y s u p 
c o n s e r v a , c o m o n i n g ú n o t r o , l a b e l l e z a y l a s a l u d d e l a P * * ^ , 
Q u e n u n c a e n s u t o c a d o r y s u e q u i p a j e f a l t e t a n e x , 
n a r i o t a l i s m á n . 
, P e r f u m e r í a " F l o r a f i a " . M a d r i d 
S O M B R E R O S 
Modelos de París, Gran Reducción 
S o l a m e n t e p o r t r e s d í a 8 
M A E I A I A T 0 U B ^ 
£ „ „ „ r e d u c c i ó n a a 
A p a r t i r a e i j u e v e s 2 4 d e l p r e s e n t o m e s , h a r é g r a n 
d o s a m i s M O D E L O S U B P A R I S . , u 0 l e s P1* 
E s p e r o r e c i b i r l a v i s i t a d o J a s s e ñ o r a s d e b u e n & U s t 0 ^ c i o g j a r a t o 9 
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E R A S 
HIMA BODA E L SABADO D E GLORIA 
H O Y 
C e r r a m o s a l a s 1 2 
n U i . 
^ i Z r n c T a s o l e m n i d a d d e t s -
5Í 10 ' I r o e i n i i e n t o y d o m e d ' -^ de r e c o g m ^ 
j l O l i u i " - -
m. m , i ; i n s a g r a d ; . , s e a b r i d ú n - . c -
c í i r V p a r t i r d e l S á b a d o . l e c . i o -
ría. , a s b o d a s c o n e e r t a ' l a . s p a . a , 
; > t r e , ' p l á c e m e h a e e r m e n c i ó u e ^ - j 
^ ^ í l a d u e e s t á U a i i m d a a r o v o s - j 
^ t t e r e s s i n g u l a r í s i m o . j 
5 u n í r o a l a d o l a s e ñ o r i t a E n - , 
^ r 6 r r í l r r o e a s , l a e n c a n t a d o r a ( « J 
iciiia (-'' 
{¡: 
t o d o s l a l l a m a n c o n c a í ñ o s a ; 
r i 
i efiir R a a i ó n 
s0 r e m o n i a e n i a c a s a . 
Ce- i a H a « a r a l a s n u e v e . 
S e Q a i í r e s i d e n c i a d e i a d i s t i n g u i d a 
' • ^ " ' V a d y e l j o v e n y d i s t i n g u i d o | 
P ^ m ó n G r a u y T r i a n a . 
l a r e s i d e n c i a 
d e l a - i 1 o v i a , e n 
y 2 3 , e n 
«do, 
l a c a -
e l V e -
h a n ^ d o ' ¿ e c h a s l a s i n v i t a c i o -
D e s i g n a d o e s t á e í p a d r e d e l a b e l l a 
t i a n c é o e l d o c t o r J o s é C a b a r r o c a s . 
H o r t a , o x - F i s c a l d e l S u p r e m o , i - a r a 
p a d r i n o d e j a b o d a . 
A s u v e z s e r á l a m a d r i n a l a s e ñ o r a , 
J u a n a T r i a n a d e G r a n , m a d r e d e l a o -
v i o , q u i e n t e n d r á p o r t e s t i g o s a l g e - • 
n e r a l G e r a r d o M a c h a d o , a l c o r o n e l A l -
b e r t o H e r r e r a y a l s e ñ o r F r a n c i s c o : 
P a e n s e l r o , h a c e n d a d o d e O r i e n t e . 
C o m o t e s t i g o s p o r p a r t e d e l a s e ñ o - ! 
r i t a C a b a r r o c a s a c t u a r á n e l g e n e r a l i 
E m i l i o N ú ñ e z , V i c e p r e s i d e n t e d e l a ; 
R e p ú b l i o a , e l s e ñ o r J o s é S a l a z a r y d i 
d o c t o r J o s é M . P e ñ a , d i r e c t o r d o l í 
H o s p i t a l M e r c e d e s . i 
S o t r a s l a d a r á n l o s n o v i o s , p o r m u y 
b r e v e s d í a s , a l a q u i n t a v e r a n i e g a d e l 
d o c t o r C a b a r r o c a s e n l o m á s p i n t o - , 
r e s c o d e M a t a n z a s . 
V o l v e r á n p a r a t o m a r e l j u e v e s d e l a 
' s e m a n a p r ó x i m o e l v a p o r q u « h a d e 
l l e v a r l o s h a s t a l a s p l a y a s a m e r i c a n a s . 
V a n p r i m e r o a N u e v a Y o r k . 
Y d e s p u é s a E u r o p a . 
A L R E D E D O R D E L B A I L E 
. un0S d a t o s m a s . 
S e e l b a i l e d e l s á b a d o . 
, ,n b a i l e d e f a n t a s í a e n e l C a s i n o 
/ [ Í F l a y a a b e n e f i c i o d e l A s i l o T r u -
^mudo c u e n t a d e l o s c o n c u r s o s 
i r o v i d o s p a r a e s a n o e n e h i c e m o n -
E é l p r e m i o d e u n s o m b r e r o . ¡ 
U ? , de j i p i j a p a , m u y fino, d o n a d o ! 
R o s a m e n t e p o r e l s e ñ o r G u m e r -
sindo S u á r e z . 
qV d e s t i n a r á a l c o n c u r s o d e d a n z o - , 
« de c u y o j u r a d o h a d e f o r m a r p a r -
Í a d e m á s d e l a s p e r s o g a s d e q u e y a , 
íü'ce e x p r e s i ó n , e l s e ñ o r H e d o r d e j 
yedra 
fico b a i l e d e l s á b a d o s e r á l a a f i n e n 
c i a d e m u c h a c h a _ s e n a q u e l l o s s a l p n é s l 
E s t a r á n e n l e g i ó n . 
C o m o n u n c a . 
S o n m u c h a s l a s s e ñ o r i t a s q u e a s i s - ' 
t i r a n p o r v e z p r i m e r a a u n a fiesta d e l , 
G r a n C a s i n o d e l a P l a y a . 
A d e m á s d e l a s q u e figuran e n l a 
c e n a q u e o f r e c e e l j o v e n H e g i n i t o T r u -
í f i n a p a r e c e n l o s n o m b r e s d e l a s m á s l 
c e l e b r a d a s y m á s d i s t i n g u i d a s e n l a | 
r e l a c i ó n d e m e s a s d i v e r s a s . 
N o p o d r í a s e r d e o t r a m a n e r a p o r e l 
c a r á c t e r d e l a fiesta. 
Y p o r q u i e n e s j a o r g a n i z a n . 
D a m a s d e a l t o r a n g o . ' ^ a d e l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l b e n é -
A B E N E F I C I O D E L A S M I S I O N E S 
m f u n c i ó n d e c a r i d a d . 
afl c e l e b r a r á o n e l V e d a d o . 
D i s p u e s t a h a s i d o p a r a e l m i e r c o -
I de l a e n t r a n t e s e m a n a , a l a s n u e v e 
f a l a noobe , e n e l o l e g a n t e T r i a n ó n . 
Es a b e n e f i c i o d e l a s M i s i o n e s y 
patrocinada p o r s e ñ & r a g d e n u e s t r a 
sociedad. 
L a C o n d e s a d e B u e n a V i s t a . 
H a r í a H . V i u d a d e S e v a . . 
F r a n c i s c a G r a u d e d b l V a l l e : 
Mar ía W i l s o n . d e V i l l a l o u 
Gelats de M é n d e z - , J o s e f i n a l 
co do A v c n d a ñ o , M a r í a 
¡ i o r e v r a de M u n g o l , H e m e l i 
Muñoz de L l i t e r a s , E s p - . r a n z a B e r n a l 
d b . Z u b i z a r r e t a y D u l c e M a r í a P i ñ a r d e 
Barroso. 
C o n s u e l i t o L á m a r d e M e n d o z a , M a -
ría M e n d o z a d e d e l V a l l e , R o s i t a P e ' - -
domo de d e l V a l l e , C J i e i t a A r ó s t e g u i 
de P e d r o s o . . . 
Y M a r í a R . d e F o n t a n i l l a . 
Se h a n d e s i g n a d o t i a m M : c o m o 
r i s t i n a 
l á n c l e z 
T e r e s a 
L 6 p e z 
p a t r o c i n a d o r a s a l a s s e ñ o r i t a s G e o r g i -
D a M e n o c a l , R o s i t a S a r d i ñ a A u r e l i a j 
A r ó s t e g u i , M a r í a A l m a g r o , C o n c h i t a ! 
M a r t í n e z P e d r o , M a r í a T e r e s a P a l l a , ! 
O b d u l i a T o s c a n o , M a t i l d e B o l í v a r , • 
P i e d a d A l v a r o z , M a r g o t d e l M o n t e , : 
M a r í a J u l i a A r e n a l , H o r t e n s i a d e A r -
m a s , C o n c h i t a D o w i i n g , J o s e f i n a L o n - 1 
g a , R o s a P e ñ a , S i l v i a O r r , C o n s u e l o ; 
B a t i s t a , A m p a r o P e r p i ñ a n , G r a z i e l l a i 
H o y d r i c h , N e n a V e l a s c o , G r a c e P r n t i n , ; 
A l i c i a D l i t e r a s , C o n c h i t a P i ' e y r e , M e r - . ' 
c e d i t a s M o n t a l v o y S i l v i a P á r r a g a . 
E l e s p e c t á c u l o c o n s i s t i r á , e n l a s e x - i 
h i b i c i o n e s d e l a c i n t a c ó m i c a E l ú l t ¡ - j 
m o r e v e n t ó n y l a b e l l a r e l í c u l a 
n o v i a r e b e l d e , a m b a s p e r t e n e c i e n t e s i 
a l a í d l i ' e i t y F i l m C o . , q u e l a s h a c e -
d i d o r e n u n c i a n d o a c o b r o a l g u n o . i 
V a r i a s d e l a s s e ñ o r i t a s p a t r o c i n a d o - ¡ 
r a s v e n d e r á n e n e l i n t e r m e d i o s a n d - j 
w i c h s y h e l a d o s p a r a a u m e n t a r l o s \ 
f o n d o s d e l a f u n c i ó n . 
S e r á u n g r a n é x i t o . 
C o n m o t i v o d e s e r h o y J u e v e s 
S a n t o , y s i g u i e n d o l a t r a d i c i o n a l 
c o s t u m b r e , c e r r a r e m o s n u e s t r a 
c a s a a l a s 1 2 m . 
M a ñ a n a , V i e r n e s S a n t o , n o a b r i -
m o s . 
H a s t a e l S á b a d o d e G l o r i a , 
p u e s . 
« * v 
R e c o m e n d a m o s a l a s p e r s o n a s ! 
q ü e n o p u e d a n e s p e r a r h a s t a e l 
s á b a d o p a r a c o m p r a r l o q u e n e -
c e s i t e n , q u e v e n g a n h o y a n t e s d e 
l a i n d i c a d a h o r a . i 
S o b r e e l b a i l e a b e n e f i c i o d e l i 
A s i l o T r u f f i n d i c e F o n t a m l l s : 
' ' . . . Y n o h a n d e s e r p o c a s , p u e d o } 
a f i r m a r l o , l a s s e ñ o r a g v m u c h a c h a s ; 
q u e i r á n d e m a j a s . 
L a m a n t i l l a , l a c l á s i c a m a n t i l l a e s - ! 
p a ñ o l a , e s p r e n d a q u e s i e n t a b i e n i 
s i e m p r e e n fiestas c o m o l a d e l S á b a - | 
d o d e G l o r i a . 
E n . c o r r o b o r a c i ó n d e e s t o ú l t i m o d i - i 
r é q u e e n u n a d e l a s m e s a s d e l a t e - j 
r r a z a s e r o u n i r á n p a r a l a c e n a v a r i a s j 
s e ñ o r a s q u e i r á n t o d a s d o m a n t i l l a " . . ' 
E s o p o r t u n o , p o r l o t a n t o , q u e l 
o f r e z c a m o s l o s i g u i e n t e : 
C h a l e s d e C h a n t i l l y . 
C h a l e s d e b l o n d a e s p a ñ o l a y j 
f r a n c e s a . 
M a n t i l l a s e s p a ñ o l a s . 
" C o y a s " d e e n c a j e e s p a ñ o l , 
b o r d a d a s a m a n o , y d e e n c a j e d e 
B r u s e l a s . 
P e i n e t a s d e t e j a y m e d i a t e j a , 
y d e m a r f i l . 
G a n c h o s y h e b i l l a s d e a l u m i -
n i o . 
R o s a s , c l a v e l e s , c r i s a n t e m o s , o r -
q u í d e a s . . . 
A b a n i c o s d e e n c a j e n e g r o , d e 
n á c a r , e n e x q u i s i t o s t o n o ; . 
A b a n i c o s d e n á c a r c o n f l o r e s 
8 . 6 9 5 p e r s o n a s c o n c u r r i e r o n a l t e a t r o P a y 
r e t l o s d í a s 2 1 , 2 2 y 2 3 p a r a v e r l a p e l í c u l a 
d e s á n d a l o y d e l i c a d a s p i n t u r a s . 
A l t a n o v e d a d . \ 
D e o ^ r o s a b a n i c o s h e m o s r e c i - ; 
b i d o u n e s p l e n d i d o s u r t i d o , d e l ! 
q u e e n e s t e m o m e n t o s e n t i m o s n o j 
p o d e r d a r d e t a l l e s . 
E n c a j e s y g u a r n i c i o n e s d e b l o n - ( 
d a e n b l a n c o , c r u d o y . n e g r o . 
P e r f u m e s . T e n e m o s t o d a s l a s 
m a r c a s . I n c l u s o l a s d e B i c h a r a , e l 
g r a n t a u m a t u r g o s i r i o . 
* * ̂  
S o m b r e r o s . 
L a t e r c e r r e m e s a q u e a c a b a m o s 
d e r e c i b i r e s , c o m o l a s a n t e r i o r e s , 
d i g n a d e v e r s e . 
M o d e l o s d e p r i m a v e r a y v e - | 
r a n o . 
D e u n a e l e g a n c i a y u n a n o v e - j 
d a d i m p o n d e r a b l e s . 
« v * 
P o r l o s a p r e m i o s c o n q u e t r a - | 
z a m o s e s t a s l í n e a s n o p o d e m o s 
h a b l a r h o y d e l a r o p a d e c a m a , ! 
d e l a q u e b r i n d a m o s u n s u r t i d o 
e x t e n s í s i m o . 
N i d e l a r o p a b l a n c a , c u y a v a - ! 
r i e d a d e s i n a c a b a b l e . 
D e a m b o s r e n g l o n e s t e n e m o s I 
c u a n t o s e p u e d a d e s e a r . 
E n t o d a s l a s c a l i d a d e s , t o d o s 
l o s e s t i l o s y t o d o s l o s p r e c i o s . > 
« * * 
N o l o o l v i d e n u s t e d e s : h o y c e - | 
r r a m o s a l a s 1 2 y n o a b r i m o s ! 
h a s t a e l S á b a d o d e G l o r i a . 
S 
H O Y Y M A Ñ A N A E N P A Y R E T 
A l a s 5 d e l a t a r d e y a l a s 8 y t r e s c u a r t o s p o r l a n o c h e 
U l t i m a s e x h i b i c i o n e s d e ! g r a n d i o s o P o e m a I c o n o g r á f i c o 
c f f R i s r v 
con el ^Comento Sinfónico^ del maestro Giocoisdo 
Pino Interpretado por ei Coro de voces 
y la Orquesta 
t o l a e s c r i t u r a d e l a d o n a c i ó n d e 5 0 6 , 
p e s o s b o c b a a l H o s p i t a l M u n i c i p u l p o r 
l a s e ñ o r a J u a n a B a r b i e r y E c h e v a r r í a . 
M U L T A S C O N D O N A D A S 
L a A l c a l d í a h a c o n d o n a d o l a s i m á -
t a s i m p u e s t a s p o r i n f r a c c i ó n d e l a : 
l e y d e l c i e r r e e l d í a 1 5 d e l a c t u a l e n ; 
q u e s e c e l e b r a r e n l a s V c c i o n e s e s p e - l 
c í a l e s , t o d a v e z q u e s e h a c o m p r o b a - i 
d o q u e l o s i n f r a c t o r e s j w - o c a d i e r o u • 
p o r d e s c o n o c i m i e n t o d e q u e h u b i e s e ¡ 
s i d o d e c l a r a d o f e s t i v o d i c h o d í a y n o 
p o r d e s e o s d e v u l n e r a r l a l e y . 
Y A T E N E M O S A LA VENTA 
L o s Z A P A T O S d e F A N T A S I A d e V E R A N O 
A v e , d e I t a l f a 7 0 { 7 ^ B U E N G U S T O r e l l í m A - 5 1 4 ? 
f 2 2 7 5 a l t . 4 d . - 1 9 
B o d a . 
L a p r i m e r a d e A b r i l . 
E s l a de G l o r i a A y a l a , b e l l a y m u y 
graciosa s e ñ o r i t o . , y e l c o r r e c t o j o v e n 
Miguel Angel C o r n e l i a s y S a l ^ i d o . 
Dispuesta t a s i d o 'u, n u p c i a l c t r e -
m o a i a p a r a las n u e v e d e i a n o c h e d e l 
s á b a d o de la s e m a n a i n m e d i a t a . 
- Se ceibnira'vn M o n s e n a t e . 
De p l á c e m e s . 
Un joven y c u l t o l i t e r a t o . 
Me ref iero a l s e ñ o r J ' i a n L u i s G o n -
íáloz, f a v o n i o , e n e l m u n d o d e l a s l e -
tras. 
D e s i g n a d o h a s i d o p a r a e l c a r g o d e 
director d e L a T a r d o , p e r i ó d i c o q u e 
¡ p a r e c e r á e l d í a p r i m e r o d e A b r i l c e -
nia ó r g a n o d e l a A s o c i a c i ó n d e E s c r i -
tores, P o e t a s y P e r i o d i s t a s d e C u b a . 
S a l d r á L a T a r d e a d i a r i o . 
i P r o s p e r i d a d e s ! 
L o s Q u i n c e J u e v e s . 
L l e g a n h o y a l t u r n o s é p t i m o d e l o s ' 
c u l t o s q u e v i e n e n c e l e b r á n d o s e s e m a - ' 
n a l m e n t o e n h o n o r d o J e s ú s S a c r a -
m e n t a d o , 
P r e d i c a r á e l P a d r e A m i g ó . 
m c i a s a e i m q 
E L V I E R N E S S A N T O 
D e a c u e r d o c o n e l d e c r e t o d e l A l c a l -
d e q u e a n u n c i a m o s o p o r t u n a m e n t e , 
m a ñ a n a , V i e r n e s S a n t o , n o s e t r a b a -
j a r á e n ; l a s d e p e n d e n c i a s m u n i c i p a l e s . 
i 
F I R M A D E U N A E S C R I T U R A 
H a s i d o ñ r m a d a o n e l A y u n t a m i e n -
G l o r l i , E r d m a n , d e J u a r r e r o . 
E s t a d i s t i n g u i d a d a m a , q n s c e l e b r a , 
s u s d í a s e l S á b a d o d e G l o r i a , n o r e c i -
b i r á a s u s a m i s t a d e s p o r t e n e r e u -
í e r m a , a u n q u e n o d s c i u d a d o , a f o r t u -
i i a ' d a n v e n t e , a s u r e s p e t a b i e m a d r e . 
A s í , p i- e x p r e s o e n c a r g o , q u e d a c o n 
s i g n a d o . 
E n r i a r e F O i V T A M L L S . 
T r a s l a d o ) . 
E l s e ñ o r J o s é L o r e n z o P i ñ a r y b u 
á i s t i a g u i d a e s p o s a , M a r í a L u i s a ' S a r -
diñas, s e h a n i n s t a l a d o e n l a c a s a d e 
Vigia 45, e s q u i n a a R o m a y . . 
. P o r e n c o n t r a r s e e n f e r m a l a s e ñ o r a 
ae P i ñ a r c o h a p o d i d o c o m u n i c á r s e l a 
a sus a m i s t a d e s . 
Lo h a g o a s í e n s u n o m b r e . 
E n M o n s e f r a l e . 
P e r l a s O n e n t a l G S e n a l f i l e r e s d e 
c o r b a t a p a r a c a b a l l e r o . 
Z a f i r o s d e O r i e n t e e n s o r t i j a s 
d e a l t a f a n t a s í a . 
HIERRO Y COMPAÑÍA, S. en C. 
Obispo, 68 y O'ReiUy, 51. 
¿ 
T o d o s . . . t o m a n 
C a f é d e " l a f o r i e T i b e s " , B o í v a r 3 7 . - T e l f . A -
P A I T E L E S Y B O C A D I L L O S . ^ 
L A M A Y O R y M E J O R V A R I C D A D ^ X ^ -
—^C/DA IPS MAS B A J O S P R E C I O S . ^ ' 
Y £ 7 A H JOSÉ. 
T E L . A - 4 a 8 4 
ANUNCIOS t a U J I U O M A R I N , 
L E E N V I A R O N U N A N O N I M O 
E l s a r g e n t o d e l a P o l i c í a , E d u a r d o 
A . C u e s t a , v e c i n o d e U n i ó n y A h o r r o 
n ú m e r o 2 , d e n u n c i ó q u e s i ; e s p o s a V i -
c e n t a P r i e t o y C a m p o s , r e c i b i ó p o r c o -
r r e o u n a n ó n i m o e n e l q u e s e l e a m e -
n a z a c o n h a c e r l e m u d a r y l a l l a m a n ! 
e s c a n d a l o s a . C r e e - s e a • : í o r a d e l a u ó - ¡ 
n i m o u n a v e c i n a l l a m a d a " C e l e s t i n a ' ! 
q u e v i v e e n e l n ú m e r o f i d e l a m i s m a j 
c a l l e , q u e c o n s t a n t e m e n t e v e j a a s u l 
e s p o s a , p o r q u e a l r e c i b i r é s t a l a c a r -
t a , C e l e s t i n a y s u s h i j a g e s t a b a n e n 
r l a p u e r t a d e s n c a s a r i é n d o s e . 
E L L A 
g o t a s 
m a s s u c i o u n b r i l l o 
c ó m o d o e s p e j o 
T o d o s l o s d í a s r e c i b ? n u e v a s t e l a s 
p a r a v e r a n o . 
Y a t i e n e a l a v e n t a l o s w a r a n d o l e s 
d e h i l o e n t o d o s . c o l o r e s , o r g a n d í e s y 
v e l o s l i s o s , b o r d a d o s y e s t a m p a d o . , 
t u l e s , g u a r n i c i o n e s b o r d a d a s v d e t u l , 
e i n f i n i d a d d e n o v e d a d e s m á s . 
N E P T í j N G y C A M P A N A R l Ü 
L A S P E R S O N A S D E C E N T E S 
c o m e a c o a d e c e a c i a y „ . 
t i e n e n c o m o e s d e b i d o tí c o m e d o r y l a c o c i n a , 
porque le compran muy barata la loza, 
la cristalería y la batería de cocina, a 
M E N D E Z Y C a . 
Ave. de Bolívar, antes Reina, 19.- Tei. A - 4 4 3 3 
V 
C i S l l a l t . l a d . - 2 
P í d í a s e e n F e r r e t e r a í i s ' y G a r a g e s . 
D e p ó s i t o ; A v . I t a l i a 4 9 - 5 1 - 5 3 . 
T E L E F O N O A - V 4 5 5 . 
C 2 0 8 4 a l t 7 t 1 0 
¡ V E R A N O ! 
^ l a J u n t a " C e n t r a l 
E l e c t o r a l 
Ayer t a r d e c e l e b r ó s e s i ó n l a J u n t a 
U t r a l Í B l o c t o r a l . 
^ t o m a r o n l o s a c u e r d o s s i g u i e n t e s : 
c o n t e s t a r l e s a v a r i a s J u n t a s E l e c -
'Ult ^ i n t e r i o r s o b r e d i s t i n t a s c o n 
S a & c h a s p o r l a s m i s m a s . 
¡I , t U n t 6 l e ^ a m a d e l P r e s i d e n t e 
"jeina t a M u n i c i P a l te B a r a c o a , p o r 
manri q u e s e ^ U I 1 c o m u n i c a e l c o -
lmo,, d e l c a ñ o n e r o ' P a t r i a ' , e s t e 
dpi l8--no p o d r á s a l i r d e l p u e r t o a n t e s 
« m i é r c o l e s — ^ * 
aci.ón e l e c t o 
c i o s ; i g u a l m e n t e l o s d e l d o c t o r A g u i -
r r e . L a J u n t a s e d i ó p o r e n t e r a d a 
d e e l l o . 
L a P r o v i n c i a l E l e c t o r a l d o S a n t a 
C l a r a q u e h a fijado e n l a s t a b l i l l a s , l a 
r e l a c i ó n g e n e r a l d e c a n d i d a t o s o l e e -
t o s . 
S o a p r o b a r o n n u m e r o s o s n o m b r a -
m i e n t o s d e p e r s o n a l d e d i s t i n t a s J u n -
t a s E l e c t o r a l e s . 
L a J u n t a a c o r d ó c o n s t i t u i r s e e n s e -
s i ó n p o r m a n e n t o e l d í a 2 6 , d e l a s e l e c -
c i o n e s e s p e c i a l e s . 
E l d o c t o r V a n d a m a , I n s p e c t o r E l e c -
t o r a l , e n C i e n f u e g o s , i n f o r m ó s o b r e 
s u a c t u a c i ó n . 
^ i é n r t ^ ' " 1 " 3 1 no l l e ' f f a r á a t i e m p o , 
eleopi e u t o n c e s q u e ¡ v u s p e n d e r l a s 
B a r a e J £ e s e n S a g u a d e T á ñ a m e y 
a , c o r d ó d i r i g i r s e a l S e - 1 
qae ^ d e O o b e r n a c i ó n s o l i c i t a n d o 
que a . ó r d e n e s n e c e s a r i a s p a r a 
^aero e b i r l 0 t i e m p o s a l g a e l c a -
to8 de T C U e n t ; a d e J o s n o m b r a m i e n -
Por i u ¿ . S p e c t O f e s E l e c t o r a l e s h e c h o s 1 
(-'lara J T 1 " 0 ^ " ^ ! E l e c t o r a l d e S a n t a 
cal y , r a n " s c o S o l i s p a r a G u a n i q u i 
gos_ M a n u e l A n g u l o p a r a G l t - n f u e - , 
^ ¿ 1 'ri61'0" t e l e S r a m a r ! d o l a P r o - 1 
l i r o ' " l a i n « ^ e n t e l n f o r n i a n d o , h a b e r 
frori^arirv I 108 c a ^ ' - l i d a t o g a C o m -
'"^tes T f ^ s i d e a c i a l e s y V i c e s u -
h ^ P u i a r r u P a n i d o s C o n s e r v a d o r 
908 vrvtrT11^110' COÜ u n a m a y o r í a , 
r c l a m a d ^ , ^ " a l m e n t e , h a n s i d o 
^ P r o m u . • 0 8 n u e l / e c a n d i d a t o s a 
feWS!10*5 S e n a T o r ¡ a l e s , e l e c t o s 
^ d e 7 ^ P a r « d o s c o n u n a raa-
E l ^ 1̂  v o t o s . 
" ' ^ s , ! ^ 1 P e l a e z i n f o r m ó . d e s d e ' 
^ ^ ¿ n a n t e r m i n a d o s u s s e r v i -
S U L A M P A R A 
AHORA A 
MITAS) BE P R E C I O 
V i s i t e e l S i l ó a d e R e a l i z a c i ó n 
d e l a 
C A S A B O R B O L L A 
C o m p o s t c l a 5 6 
L A S H A Y D E S D E 
V: 
S e m a n a S a n t a 
D e s p u é s d e v i s i t a r l a s I g l e s i a s , o a m p l i e n d o a s í u n p - e c e p t o r e l i g i o s o , 
• b l i g a d o p a r a t o d o b u e n c r i s t i a n o , e l l u g a r I n d i c a d o e s e l C a f é E u r o p a , 
C o m p r e , p r e f e r i d o p o r l a s f a m i l i a s . 
H e l a d o s d e t o d a s c l a s e s , N é c t a r S o d a y R e f r e s c o s d e F r u t a s , 
P a s t e l e s d e V i g i l i a , E m p a n a d a s , B o u l e v a r e s . 
P e s c a d o s e x t r a n j e r o s e n l a t a s ; e l m á s v a r i a d o s u r t i d o y a p r e c i o s e c o -
l ó m l c o s . t 
P o d e m o s v e n d e r b a r a t o p o r q u e m p o r t a m o s d i r G a t a m e n t e y n u e s t r o s 
j l i é n t e s s e b e n e f i c i a n c o n l o q u e n o s s e n t i m o s a l t a m e n t e s a t i s f e c h o s . 
S u s c r í í i a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
k a a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t o 
^ S f i 0 0 r a S e í G l U 8 l v a i n e n í e ' F R f e r m e d a d e s n e r v i o s y m e n t a l e s . 
a c o a , c a l l e B a r r e t o , R o , 6 2 . I n f o r m e s y c o n s u l t a s ; i e r o a z a , 3 2 . 
Perfumería de todos los 
Fabricantes y la famosa 
TINTURA pa-
ra el cabello 
de 
P a o ! L . M a r p é s 
1 E M P R E S O M O S L O S P R Í M E R O í 
T e n e m o s c o m p l e t o c u r t i d o d e a r t í c u l o s p a r a l a p r e -
s e n t e e s t a c i ó n . 
V e s t i d o s , S o m b r e r o s , B o l s a s , A b a n i c o s , O r ^ a n d í s , V o i -
l e s , W a r a n d o l e s , H o l a n e s , e t c . e t c . T o d o a p r A e i o s r e d u c i -
d o s , e s p e c i a l i d a d e n R o p a B l a n c a d o h i l o . 
L A F - R A A C I A 
T E J I D O S . 5 E : D E : R I A y P f c R p - U m ^ l A 
v O b l ó P O y A G U A C A T E ; . 
D e P a s c u a l S u i v e y C a l v o 
C 2 3 7 9 I d 2 4 
T T l t l m c s m o d e l o s d e 
V E S T I D O S Y S O M B R E R O S 
d e v e r a n o ; a p r e c i o s m u y c ó m o -
d o s . 
V e a n n e s t i o s a f a m a d o s 
C O R S E S . M A R A V I L L O S O E 
I D E A L C I N T U R A , ú n i c o s e n s u 
c l a s e q n e o f r e c e n e l e g a n c i a , c o -
m o d i d a d y l í n e a s p e r f e c t a s , d a n -
d o a i t a l l e u n a e l e g a n c i a e x -
c e p c i o n a l . 
M / / e . CUMONT 
L A M O N A B E P A S C U A 
E n B u f o p a e s e l r e g a l o q u e e s t i l a n l o s p a d r i n o s p a r a o b s e q u i a r 
a s u s a b i j a d o s e n l o s d í a s d e P A S C U A D E R E S U R R E C C I O N . 
Y e s t e a ñ o b r i n d a m o s l a o p o r t u n i d a d a n u e s t r a n u m e r o s a c l i e n -
t e l a p a r a q u e p u e d a n c e l e b r a r , a l i g u a l q u e e n E u r o p a , e s t a t r a d i -
c i o n a l fiesta. 
D e s d e J U E V E S S A N T O , " E l P r o g r e s o d e l P a í s " t e n d r á e x m ^ e s -
t o u n v a r i a d o s u r t i d o d e e s t e r i c o d u l c e , a d m i t e n d o t o d a c l a s e d e e n -
c a r g o s q u e s e n o s h a g a n p o r l o s t e l é f o n o s A - 4 2 6 2 y A - 0 S 4 8 . 
E L P R O G R E S O D E L P A I 
G a f í a n o 7 8 . 
PRADO 96 
C 2 2 Í 8 a l t . 4d . -2 (> 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O O E 
L A M A R I N A 
1 1 1 8 3 2 3 y 2 4 m . 
C u m p l a l o s p r e c e p t o s d e l a I g l e s i a 
Y p i d a e n e s t o s d í a s d e S e m a n a S a n t a , S a r d i n a s y C a l a m a r e s d o " L O 
P E Z V A L E ! R A S H N O S . " H a y u n g r a n s u r t i d o . C a l a m a r e s e n t i n t a y r e -
H e n o s y s a r d i n a s c o n e s p i n a y s i n e s p i n a , f r i t a s , e n e s c a b e c h e y r e l l e n a s . 
L o m e j o r y m á s s o l i c i t a d o . 
R e c e p t o r e s í i i u c o s . 
Z A B A L E T A y Ca.-S. IGNACIO 96 y 96.-HABANA 
C 2U2'4 G d 2 1 
P A G I N A S E I S 
D I A R I O D E VA M A R I N A M a r z o 2 4 d e 1 9 2 1 
• s i 
L i € © í M i p i i i a i i á<B Mr 
Mád^ © t e ñ í a j © M i M a ^ t o 
u á l i i d l @ © p a i r a 
B r a c a l e , e l i n t e l i s e n t e y a c t i v . e m -
p r e s a r i o d e l a C o m p a ñ í a d e ó p e r a q u e 
a c t u ó c u e l R a c i o n a l ú l t i m a m e n t e , 
d e o p a é s f i e u n a ' b r i l l a n t e t o u r n é e p o r 
t o d a l a R e m V o l i c a , v u e l v e a e s t a c a -
p i t a l p a r a o f r e c e r , e a n u e s t r o p r i m e r 
c o l i s e o , u n a c o r t a t e m p o r a d a l í r i c a . 
D e b u t a r á l a C o m p a ñ í a e l s á b a d o 
c o n l a ó p e r a e s p a ñ o l a " D o l o r e s . - ' 
E n e s t a o b r a h a r á l a p a r t e d e l a 
p r o t a g o n i s t a l a n o t a b l e c a n t a n t e O f e -
l i a N i e t o , s o p r a n o d e v o z e x t e n s a y 
d e d e l i c i o s o t i m b r e , q u e e n e l R e a l d e 
M a d r i d o b t u v o g r a n d e s t r u n f o s . I 
C a n t a r á t a m b i é n e l a p l a u d i d o t e n o r , 
S a l a z a r , a r t i s t a d e p o d e r o s í s i m o s m e r , 
d i o s v o c a l e s , a q u i e n e s t á r e s e r v a d o 
u n e s p l é n d i d o p o r v e n i r . E n " O t e l l o ' 
u d o a d v e r t i r e l p ú b l i c o l a s g r a n d e s 
c u a l i d a d e s d e l ó r g a n o d e S a l a z a r . 
T o m a r a n p a r t e , a d e m á s , e'n l u I n -
t e r p r e t a c i ó n d e " D o l o r e s " e l b a r í t o n o 
F a t i c a n t e y e i b a j o B e t t o n i , d o s c a n -
t a n t e s v a l o s í s i m o s . 
E l i l u s t r o r u a f c » t r o P a d o v a n i , q u e e s 
u n ' ' b r a v o " d i . > c t o r , d i r i g i r á l a o r -
q u e s t a . 
N o f k l t a r á n — s e g ú n n o s c o m u n i c a e l 
m a e s t r o B r a c a i e — l a R o n d a l l a , e l b a l r 
a y l a B a n d a . 
L a l u n e t a c o n e n t r a d a p a r a l a n o -
• •,he d e l d e b u t s ó l o c o s t a r á c i n c o p e -
s o s . 
" T E i T I A T A " C A N T A D A F O B l > A 
D I V A 
L a d i v a A n g e l e s O t e i n c a n t a r á T r a -
v l a t a e l d o m i n g o p o r l a t a r d e . 
E n l a p a t é t i c a ó p e r a e n q u e s e c a n -
t a l a t i s i s d e " L a D a m a d o l a s C a m e -
l i a s ' , h a c e l a O t e i n l a b o r i n s u p e r a -
b l e . 
L a ú l t i m a n o c h e q u e c a n t ó e n e l 
N a c i o n a l l a d i v a o b t u v o e n 4 , T r a v U -
tei' u n r u i d o s o t r l u t í í o . , 
m p r e c i o d o l a l u n e t a e s d o c i n c o 
n e s o s . 
N o p u e d e s e r , e n v e r d a d , m á s b a -
r a t o . 
L a n u e v a t e m p o r a d a d e ó p e r a , q u e 
s e r á m u y b r e v e , p r o m e t e r e s u l t a r 
m a g n i f i c a . 
B r a c a i e c u e n t a c o n b u e n o s e l e m e n -
t o s y h a p u e s t o ' l o s p r e c i o s d e a c u e r -
d o c o n l a s i t u a c i ó n y c o n e l m o m e n t o 
a c t u a l . 
T E M P O R A D A D E O P E E A L S P A ñ O -
L A E I T A L Í A O . 
E l p r ó x i m o s á b a d o r e a p a r e c e r á e n 
e l N a c i o n a l l a C o m p a ñ í a d e ó p e r a d e l 
m a e s t r o B r a c a i e . 
• - . S e i n a u g u r a r á l a n u e v a t e m p o r a d a 
c o n l a ó p e r a L a D a o r e s , q u e c a n t a -
r á n l a d i v a O f e l i a N i e t o , e l g r a n b a j o 
B e t t o n i , e l b a r í t o n o F a t i c a n t e y e l t e -
n o r S a l a z a r . 
L a o l r a s e r á m o n t a d a c o n t o d a p r o -
p i e d a d . 
H a b r á b a n d a d e m ú s i c a e n e s c e n a , 
r o n d a l l a d q b a n d u r r i a s y g u i t a r r a a y 
c u e r p o d » b a í l t e s p a ñ o l . 
L a s e g u n d a f u n c i ó n s e r á e l d o m i n -
g o , e n m a t i n é e , q u e s e c a n t a r á - l a 
ó p e r a T r a v i a t a p o r l a d i v a A n g e l e s 
O t e i n . 
L o s p r e c i o s p a r a e s t a s e g u n d a t e m 
p e r a d a s e r á n . e d u c i d o s . 
L a l u n e t a c o n e n t r a d a c o s t a r á c i n c o 
p e s o s . 
L a » l o c a l i d a d e s s o h a l l a n a l a v e n -
t a d e s d e h o y e n l a c o n t a d u r í a d e l T e a -
t r o N a c i o n a l . 
* * • 
5 I I C H A E L I Í I C A S T R O 
E l o r i m e r o d e l o s c o n c i e r t o s d e l f a -
m o s o v i o l i n i s t a M c h a e l N i c a s t r c i s e 
c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o e n e l 
t & a t r o N a c i o n a l , ¿ l a s d i e z d e l a m a -
ñ a n a . 
E l a b o n o s e c e r r a r á e l p r ó x i m o s á -
b a d o . 
A b o n o q u e e s a b a s e d e , o c h o 
p e s o s l a l u n e t a , c o n u n d e s c u e n t o 
p r o p o r c i o n a l p a r a l o s d i s c í p u l o s d e 
l o s C o n s e r v a t o r i o s y s o c i o s d 3 P r o -
A r t e M u s i c a l . 
N A C I O N A L 
A n o c h e s e p u s o e n e s c e n a e l d r a m a 
r e l i g i o s o t i t u l a d o L o s S i e t e D o l o r e s 
d e M a r í a S a n t í s i m a . 
E s t a n o c h e v o l v e r á a r e p r e s e n t a r a * 
d i c h a o b r a . 
R i g e n p a r a e s t a f u n c i ó n l o s p r e c i o s 
q u e s i g u e n : 
G r i l l e s c o n e n t r a d a s : 1 2 p e s o s ; p a l -
c o s c o n e n t r a d a s : 1 0 p e s o s ; l u n e t a 
c o n e n t r a d a : u n p e s o 5 0 c e n t a v o s ; b u -
t a c a c o n e n t r a d a : ü n p e s o 5 0 c e n t a -
v o s ; d e l a n t e r o d e t e r t u l i a c o n e n t r a -
d a : 5 0 c e n t a v o s ; d e l a n t e r o d e c a z u e -
l a c o n e n t r a d a : 4 0 c e n t a v o s ; e n t r a d a 
a t e r t u l i a : 4 0 c e n t a v o - s ; e n t r a d a a c a -
z u e l a : 3 0 c e n t a v o s ; e n t r a d a g e n e r a l : 
u n . p e s o . )L 3f. i$ 
P A Y R E T 
C o n e l t e a t r o c o m p l e t a m e n t e l l e n o 
v o l v i ó a e x h i b i r s e a n o c h e l a g r a n d i o 
s a c i n t a C h r i s t u s , b a s a d a e n e l p o e m a 
d e F a u s t o S a l v a t o r i , c o n m ú s i i a d e l 
C o m e n d a d o r G i o c o n d o F i n o . 
E l c o r o y o r q u e s t a , d i r i g i d o s p o r e l 
m a e s t r o M a r t i n , f u e r o n o b j e t o d e e n -
t u s i á s t i c o s e l o g i o s . 
L a c i n t a C h r i s t u s s e e x h i b i r á h o y 
C O C H E S D E M I M B i E 
E x t e n s o s u r t i d o d e c o c h e c i t o s d e 
m i m b r e e n d i v e r s a s f o r m a s , m u y c ó -
m o d o s , a m p l i o s y d e p r e c i o s e c o n ó m i -
c o s . 
S u g r a n b e l l e z a , y e l e g a n c i a , l e s h a -
c e t í p i c o s , p a r a p a s e a r a l n i ñ o e n l a 3 
h o r a s c á l i d a s d e l a t a r d e . 
L a s m a m á s p u e d e n t o n e r a l h i j o 
c e r c a , s i n l a m o l e s t i a d e c a r g a r l o . 
H a y o t r o s t i p o s d e c o c h e s , d e h u -
l e , m u y b o n i t o s . 
L A S E C C I O N X . 
j u e v e s y m a ñ a n a v i e r n e s , a l a s C ^ n c o 
d e l a t a r d o . 
P o r l a n o c h e , s e g u n d a e x h i b i c i ó n a 
l a s o c h o y t r e s c u a r t o s . 
P a r a e s t a s e x h i b i c i o n e s r e g i r á n l o s 
s í g t i i e n t e s p r e c i o s ; 
P a l c o s c o n í i e i s e n t r a d a s : s e i s p e -
s o » . 
L u n e t a c o n e n t r a d a : u n p e s o . 
D e l a n t e r o d e t e r t u l i a c o n e n t r a d a : 
t r e i n t a c e n t a v o s . 
E n t r a d a a t e r t u l i a : v e i n t e c e n t a v o s . 
D e l a n t e r o c'o p a r a í s o c o n e n t r a d a : 
v e n t e c e n t a v o t ó , 
E n t r a d a a i y u r a í s o : d i e z c e n t a v o s . 
•k* ^* t̂* . . 
L A C O M P A S I A D E O P E R E T A T A * 
L L E - C S I L L A G 
L a c o m p a ñ í a d e o p e r e t a V a l l e C s í -
l l a g r e a p a r e c e r á e n P a y r e t e l S á b a d o 
d e G l o r i a , c o n l a o p e r e t a L a B e l l a 
R i s e t t e . 
E s t a o b r a e s u n o d e l o s m e j o r e s 
é x i t o s d o l a n o t a b l e t i p l e c ó m i c a S t e -
f f i C s i l l a g . 
A d e m á s t o m a n p a r t e e n l a i n t e r -
p r e t a c i ó n e l g r a K a c t o r E n r i q u e V a -
l l e , I r e n e R u i z , P a q u i t a M o l i n s , V e l a , 
A l d a y S i r v e a t . 
B I d o m i n g o , e n m a t i n é e , L a B e l l a 
R J s e t t e . 
P o r l a n o c h e , L a D u q u e s a d e l B a l 
T a b a r i n . 
E l l u n e s : M e r c a d o d e m u c h a c h a s . 
M A R T I 
P & r a e s t a n o c h e s e a n u n c i a l a p r i -
m e r a r e p r e s e n t a c i ó n d e l d r a m a s a c r o 
e n t r e s a c t o s , d i v i d i d o e n t r e c e c u a -
d r o s , o r i g i n a l d e d o n E n r i q u e Z u m e l , 
c o n n ú m e r o s m u s i c a l e s a p r o p i a d o s a 
l a o b r a , t i t u l a d o P a s i ó n y M u e r t e d e 
J e - m s , c o n e l s i t r u i e n t e r e p a r t o : 
M a r í a : s e ñ o r a M a r í a C a b a l l é . 
M a g d a l e n a : s e ñ o r a C i p r l M a r t i n . 
J u a n a : s e ñ o r a S o l e r . 
L a V e r ó n i c a : s e ñ o r a D í a z . 
C l a u d i a P r ó c u l a : s e ñ o r a P é r e z . 
U n á n g e l : s e ñ o r i t a G o n z á l e z . 
M u j e r p r i m e r a : s e ñ o r a J o r d á n . 
M u j e r s e g u n d a : s e ñ o r a M a u r l , 
M u j e r t e r c e r a : s e ñ o r i t a D í a z d e 
L e ó n . 
J e s ú s : S e ñ o r J u a n D o m e n e c h . 
P i l a t o s : s e ñ o r O r t i z d e Z a r a t e . 
J u d a s : s e ñ o r P a l a c i o s . 
P e d r o : s e ñ o r B a r b a „ 
C a i f á s : s e ñ o r L a r a , 
A n á s : s e ñ o r D a r o c a . 
U n C e n t u r i ó n : s e ñ o r L ó p e t , 
J a s é d e A r l m a t e a : s e ñ o r L l o r e n s . 
N í c o d e m u s : s e ñ o r F o r c a d e l l , 
D i m o s : s e ñ o r P í q u e r . 
S i m ó n : s e ñ o r R o j o . 
L o n g l n o s : s e ñ o r U r i e . 
G a s t a s : s e ñ o r B u s t a m a n t e , 
M a r c o s : s e ñ o r U r i b e . 
S o l d a d o p r i m e r o : s e ñ o r G a r c í a . 
P a r a e s t a f u n c i ó n r e g i r á n l o s s i -
g u i e n t e s p r e c i o s : 
G r i l l e s : d o c e p e s o s ; p a l c o s : d i e z 
p e s o s ; l u n e t a s y b u t a c a s : u n p e s o 5 0 
c e n t a v o s ; d e l a n t e r o p r i n c i p a l : u n p e -
s o 2 0 c e n t a v o s ; e n t r a d a g e n e r a l : 8 0 
c e n t a v o s ; d e l a n t e r o d e t e r t u l i a : 6 0 
c e n t a v o s ; t e r t u l i a ; 4 0 c e n t a v o s . 
S e a c t i v a n l o s e n s a y o s p a - a e s t r o -
n a r e l S á b a d o d e G l o r i a l a s i r / u e l a 
d e c c í t u m b r e s g a l l e g a s , d e R e u o r a l e s 
y V-ri'io, c o n i m l s i c a d e l o s m ^ o s -
t r o s L u n a y S o u t u l l o , t i t u l a d a A m o r e s 
d o A l d e a . 
E s t a o b r a s e r á m o n t a d a c o n g r a « 
l u j o . \ 
S e e s t r e n a r á n v a r i a s d e c o r a c i o n e s 
d e l a p l a u d i d o e s c e n ó g r a f o T e o d o r o 
Z a p a t a . 
• • • 
C A M P O A M O R 
L a i n t e r e s a n t e c i n t a L a V i r g e n d e 
S t a m b o u l , c r e a c i ó n d e l a g e n i a l a c t r i z 
P r i s c í l l a D e a n , s e p r o y e c t a r á e n l o s 
p r i n c i p a l e s t u r n o s d e l a f u n c i ó n d e 
h o y . 
E n l a t a n d a d e l a s o c h o y m e d i a s e 
p r e s e n t a r á l a O l y m p i a n T r o u p e e n s u 
o r i g i n a l e s p e c t á c u l o d e S e m a n a S a n -
t a . 
E n ©1 r e s t o d e l p r o g r a m a f i g u r a n 
c i n t a s d e l r e p e r t o r i o d e l a U n i v e r s a l ; 
e n t r e e l l a s L a d a p f a q u e d e s a p a r e c e , 
p o r e l f a m o s o a c t o r E d d l e P o l o . 
M a ñ a n a s e p r o y e c t a r á n u e v a m e n t e 
L a V i d g e n d e S t a m b u l . 
E l s á b a d o : L a g a n z ú a d e l d i a b l o , 
p o r S t r o h e i m . 
E n b r e v e s e e s t r e n a r á n e n C a m p o a -
m o r l a s p r o d u c c i o n e s d e l f a m o s o 
C o r t a r s e u n c a l l o s i g n i f i c a 
e s t a r m e d i a h o r a o m á s e n 
u n a p o s t u r a i n c ó m o d a ; s u -
f r i r e l d o l o r q u e p r o d u c e l a 
c u c h i l l a y e x p o n e r s e a c o n -
t r a e r u n a g r a v e i n f e c c i ó n . 
T o d o p a r a q u e a t o s d o s 
d í a s e l c a l l o h a y a c r e c i d o 
d e n u e v o y e s t é m á s a d o l o -
r i d o y d u r o q u e a n t e s . E n 
c a m b i o , b a s t a n t r e s g o t a s íñSicsjme, p a r a a r r a n c a r 
c o n l o s d e d o s y s i n l a m á s 
l e v e m o l e s t i a , e l p e o r d e l o s 
c a l l o s . ¿ Q u é s i s t e m a p r e -
fiere U d . : l a c u c h i l l a m a r t i -
r i a a n t e q u e n o l e d a a l i v i o 
y q u e p u e d e c o s t a r l e h a s t a 
l a m i s m a v i d a , o t/ñécexme 
q u e l e e x t i r p a l o s c a l l o s 
r a d i c a l m e n t e y n o l e c u e s t a 
s i n o u n o s p o c o s c e n t a v o s ? 
A los pies 
c u a r t e t o d a e s t r e l l a a D o u g l a s F a i r -
b a n k s , M a r y P i c k f o r d , C h a r l e s C h a -
p l i n y G r l f í i t h . 
C a p u l l o s r o t o s , l a s e n s h e i o n a l o b r a 
c o n o c i d a c o m o u n a d e l a s m e j o r e s 
c r e a c i o n e s d e l c i n e , s e e x h i b i r á e n 
C a m p o a m o r l o s d í a s 2 5 , 2 6 , 2 7 y 2 8 
d e a b r i l . E a l a o b r a m a e s t r a d e G r i - j 
f f i t h 
! M B R A 
E n p r i m e r a t a n d a , E l P l a c e r d e P e - i 
í l a l v e r . 
E n s e g u n d a : E n s e ñ a n z a c u l i n a r i a . 
Y e n t e r c e r a : D e l ü r o d e a u t o m ó -
v i l . 
M a ñ a n a , v i e r n e s , r e p r i s e d e l a o b r a 
d e V i l l o c h y A n c k e r m a n n , L a S e ñ o r i t a 
M a u p l n . 
E n b r e v e s e e s t r e n a r á l a o b r a d e 
F r a n c i s c o A r d o i s t i t u l a d a M a r i ó n m o , 
d é l o . * • * 
R I A L T O 
B u i a s t a n d a s d e l a s t r e s , d e l a s 
c i n c o y c u a r t o y d e l a s n u e v e y t r e s 
c u a r t o s s e p a s a r á l a c i n t a d e l a C a s a 
C i n e s l i r u i a á a P a s i ó n y M u e r t e d e 
J e a u c r i s t o . 
i ' - u l a u t a n d a s d e l a s d o s , d e l a s 
c u a t r o y d e l a s o c h o y m e d i a : L a s a u r 
g r e l l a m a , p o r l a n o t a b l e t r á g i c a M a -
d e l a i n e T . a v e r s e . 
K a lau t a n d a s d e l a u n a y d e l a s 
s i e t e y m e d i a : E l h o m b r e m i s t e r i o s o , 
p o r W a j t c t M i l l e r . 
* * • 
F O R J í O S 
E n l a s t a n d a s d e l a s d o s y d e l a s 
c - j ' i c y m e d í a : P a s i ó n y M u e r t e d e 
J e s u c r i s t o , d e l a C a s a C i n e s d e D o -
m a . 
E n l a s t a n d a s d e l a s t r e s , d e l a s 
c i n c o y c u a r t o y d e l a s s i e t e y m e d i a : 
M u j e r e s y n a r a n j a s , p o r l a n o t a b l e 
É ^ t r ? ; i v . i s a C e r v a n 1 ! . 
E u J u s t a n d a s d e l a s c u a t r o d e l a s 
tsei,- y r¡ « < i i a y d e - .as n u e v e j t r e s 
c u a r t o s : L a v e t a e s c o n d i d a , p o r N e a l 
K a r t . •k -k -k 
M A J E S T I C 
E n l a s t a n d a s d e l a s c u a t r o y d e 
l a s n u e v e y m e d i a : P a s i ó n y M u e r t e 
d e J e s u c r i s t o , d e l a C a s a C i n e s d e 
R o m a . jtin l a s t a n d a s d e l a s t r e s , d e l a s 
c i n c o y c u a r t o y d e l a s o c h o y m e d i a : 
L a l e y d e l a s e l v a , p o r W i H i a m C o o -
p e r s . 
T n l a s t a n d a s d e l a s d o s y d e l a s 
s i e t e y m e d i a : l o s e p i s o d i o s p r i m e r o 
y s e g u n d o d e l a c i n t a t i t u l a d a S a n -
s ó n m u d o . * • • 
Y E E Ü U í i 
E n l a p r i m e r a t a n d a s e p r o y e c t a r á 
l a c i n t a E l i r r e s i s i t b i l e y P a t h é n ú m e -
r o 8 1 . 
E n s e g u n d a , c i n t a s c ó m i c a s y l o s 
e p i s o d i o s q u i n t o y s e x t o d e l T r e s d e 
c o r a z ó n o E l s i g n o d e l a m u e r t e , p o r 
G e o r g e L a r i u n g . 
E n t e r c e r a , e s t r e n o d o l a c i n t a N a -
c i m i e n t o , I n f a n c i a , V i d a , M i l a g r o s . P a -
s i ó n y M u e r t e d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u -
c r i s t o . 
E n l a c u a r t a , l a o b r a e n c i n c o a c t o s 
E l F o r a g i d o , i n t e r p r e t a d a p o r H a r r y 
C a r e y . 
M a ñ a n a : P a s i ó n y M u e r t a d e N ú e s - ; 
t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o . 
ár * 
o í r m e 
E n l a m a t i n é e s e p r o y e c t a r á l a i n -
t e r e s a n t e c i n t a t i t u l a d a L a P a s i ó n y 
M u e r t e d e J e s ú s . 
E n l a s t a n d a s e l e g a n t e s d e l a s c i n -
c o y c u a r t o y d e l a s n u e v e y c u a r t o 
s e e s t r e n a r á l a c i n t a e n c o l o r e s , d i -
v i d i d a e n d i e z a c t o s . N a c i m i e n t o , V i d a 
M i l a g r o s , P a s i ó n y M u e r t s d e N u e s t r o 
S e ñ o r . 
L a o b r a l a i n t o r p r t e a n a r t i s t a s d e 
l a C o m e d i a F r a n c e s a . 
M a ñ a n a s e r e p i t e L a P a s i ó n . 
E l d o m i n g o , e n l a s t a n d a s d e l a s 
c i n c o y c u a r t o y d e l a s n u e v e y c u a r -
t o , L a l e y i n e x o r a b l e , p o r S e s s u e H a -
y a k a w a . 
M u y p r o n t o : C h r i s t u s y E l s a q u e o 
d e R o m a . * * * 
I N G L A T E B H A . . 
E u l a s t a n d a s d e l a s d o s , d o l a s 
c i n c o y c u a r t o y d e l a s n u e v e s e p a -
s a r á l a c i n t a v t i t u l a d a L a m u j e r v, l a 
l e y , p o r M i r i a m C o o p e r . 
E n l a s t a n d a s d e l a s t r e s y c u a r t o , 
d e l a s s i e t e y t r e s c u a r t o s y d e l a s 
d i e z y c u a r t o , e s t r e n o d o E l t e s t i g o 
f a n t a s m a , p o r W í l l R o g e r s . 
M a ñ a n a : L a v i u d i t a p o r p o d e r , p o r 
M a r g a r í a C l a r k , y L a s a n g r e l l a m a , 
p o r M d e l a l n e T r a v e r s o . 
»• *> A 
wnsou 
E n l a s t a n d a s d e l a s t r e s y c u a r t o 
y d e l a s o c h o y c u a r t o s o p r o y e c t a r á 
l a c i n t a t i t u l a d a L a f l o r d e s o m b r a s , 
p o r V i o l a D a n a . 
E n l a t a n d a e l e g u t e d e l a s c i n c o y 
c u a r t o y d e l a t a n d a d o b l e d o l a s 
n u e v e y m e d i a , s e p a s a r á l a m a g n í f i -
c a c i n t a d e l a V i d a , M i l a g r o s , P a s i ó n 
y M u e r t t i d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u -
c r i s t o . 
E n l a t a n d a d e l a u n a y m e d i a . E l 
d u e ñ o d e a l m a s , p o r E a r l e W i l l i a m s . 
M a ñ a n a : N o t e c a s e s j a m á s ( e s t r e -
n o ) p o r W e s l e y B a r r y . 
ic ir ir 
R F C K E O D E B E L A S C O A I N 
P a r a l a s f u n c i o n e s d e h o y d e m a -
ñ a n a s e a n u n c i a l a m e j o r c i n t a d o l a 
P a s i ó n y M u e r t e d o N u ¿ t r o S e ñ o r T e -
s u o r i s t o , c u y a p r o y e c c i ó n s e r á a m e n i -
z a d a p o r l a o r q u e s t a q u e d i r i g e e l 
m a e s t r o A n g e l R e y e s . 
E n e l i n t e r m e d i o c a n t a r á e l t e n o r 
E x p ó s i t o l a r o m a n z a L a s P a l m a s , m ú -
s i c a d e F . F a u r e . 
^ ^ V 
T E R S A L I E S 
E n e l c i n e V e r s a l l e s , e n l a V í b o r a , 
s e a n u n c i a n t a n d a s d i a r i a s c o n p e l í -
c u l a s d e l o s p o p u l a r e s e m p r e s a r i o s 
S a n t o s y A r t i g a ? 
D o m i n g o s y d í a s f e s t i v o s , f u n c i ó n 
d i u r n a . 
c a r V Y . B a b c o o k , q u e p r e s e n t a r á n e l 
p r ó x i m o s á b a l o e n e l C i r c o S a n t o s y 
A r t i g a s , a l a s n u e v e d e l a n o c h e . 
D a b c o o k , e j e c u t a r á u n a c t o c o m b í -
n c . d o d e L o o p i n g t h e l o o p y F l y i n g 
t h e F l u m e , q u e r e s u l t a m u y o r i g i n a l 
y a r r i e s g a d o . 
E l a p a r a t o u s a d o p a r a e s t e i n t e r e * 
t a n t e a c t o m i d e 2 2 5 p i é s d e l a r g ^ y 
6 5 d e a l t u r a , t e n i e n d o e n l a p a r t e m á s 
a n c h a q u i n c e p i e s . 
E s t e e s p e c t á c u l o c o n s t i t u y e l a n o t a , 
d e m á s a t r a c c i ó n d e l a P a n a m a - P a c i ' 
f i c T n t e r n a t i o n a l E x p o s i t i o n . 
P u e d e a s e g u r a r s e q u e e s t e e s p e c -
t á c u l o o b t e n d r á e n e s t a c a p i t a l u n b r i -
l l a n t e s u c c é s . 
E l a c t o e s ú n i c o e n s u c l a s e ; t i e n e 
1 m u c h o s I m i t a d o r e s , p e r o n i n g u n o h a 
l o g r a d o e j e c u t a r l o , p r e s e n t a n d o u n 
n ú m e r o t i t u l a d o ©1 s a l t o d e l a m u e r t e . 
M r . B a b c o o k h a s u f r i d o e n e s t e 
e j e r c i c i o v a r i o s a c c i d e n t e s d e c o n s i -
d e r a c i ó n , e n u n e d e l o s c u a l e s s u f r i ó 
l a r o t u r a d e l a c l a v í c u l a , l a m u ñ e c a 
d e l a m a n o d e r e c h a y d o s c o s t i l l a s . 
S a n t o s y A r t i g a s , d e s e o s o s s i e m p r e 
d e o f r e c e r a l n r í w , -
r o s a n t e s e & p e c S ^ 
m a d o g a s t o a l g u n o ' 110 W ft V 
M r . B a b c o o k . 0 P a r a C r i s t i -
* * J ar ^ 
P A X I S A B E S P A R K 
E l g r a n c e n t r o d e ^ 
S a e x h i b e u n a i m ^ 5" 
d o d i v e r s o s îm¿¡¡r;̂  
v o s . *b y ^ o n j e ^ a 
H a y n o t a b l e s c i c u t a , e 
c i a y s e e x i b e . t a i a b i é T i ? COlBPetefi 
p e q u e ñ a d e A m é r i c a v ' ^ ^ e r S ; 
e s p e c t á c u l o s . y o t r o s 
L a o r q u e s t a d e V a l e n 2 , I a , 
^ d i a r ^ m e n t e u n n S ^ ^ 
c e n ^ a v r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
S u s c r í b a s e a l D I A m ¿ ^ 7 > -
R I Ñ A y a a ú n c í s s e e n e l D l A P i n ^ ' 
U M A R I N A 
R O L L O S de P A P E L engomado para precintar 
impresos a I, 2 o 3 colores y en todos los a 
chos que se desée. 
REMISIONES en R O L L O S , ¡m cresas y foliadas 
para las máquinas. 
•T-̂'ftrT-r; U n i c o s e n C u b a : 
G L O R I A 
E n e l c i n e G l o r i a , d e S a n t o s y A r -
t i g a s , s i t u a d o e n V i v e s y B e l a s c o a i n , 
s e e x n ' b e n d i a r i a m e n t e i n t e r e s a n t e s 
c i n t a s d r a m á t i c a s y c ó m i c a s . 
L o s d o m i n g o s y d í a s f e s t i v o s , t a n -
d a s d i u r n a s . •k -k -x 
E L C E L E B R E C I C L I S T A O S C A R T . 
B A B C O O K 
J e s ú s A r t i g a s , e l a c i l v o e m p r e s a r i o , 
h a c o n t r a t a d o a l c é l e b r e c i c l i s t a O s -
A P A R T A D O 3 5 3 H A B A N A 
C 2 3 0 2 
2 M f l 81-21 
•W itiilr 
T 1 C T B O L A I T 
$ 3 2 . 5 0 , 
T I C T R O L A 
$ 4 5 . 0 0 , 
i!P-i'l'ÍHiáíii! h8<i'.:.rft' 
V 1 C T U O L A I X 
« 1 0 0 . 0 0 . 
K o flebe í !e M a r u n a V l c -
t r o l a m n l a t p í i o p r , c e n -
t r o s d e e n s e f e z a y ( l e r e -
c r e a 
J 5 s i l i m i t a d a s u I n f l u e n c i a a r t í s t i c a 
y s o c i a l , o n l a e s c u e l a , e n e l h o g a r , 
e n l o s c i r c u l e s d e r e c r e o , e n l o s a t e -
n e o s y o t r o s c e n t r o s d e c u l t u r a d o n -
d o s e r e ú n a u n n ú c l e o d e p e r s o -
n a s q u e d e s e e n r e c r e a r s u e s p í r i t u 
y e l e v a r s u c o r a z ó n o y e n d o l a s g r a n -
d e s c v e a c ' o n e a d e l o s g e n i o s m u s i -
c a l e s o d i s t r a y é n d o s e c o n l a m ú s i c a 
l i g e r a v p o p u l a r . B U a c o n t r i b u y e p o -
d e r o s a m a n t o a d e s p e r t a r y d e s a r r o l l a r 
e l g u s t o p o r l a . m ú s i c a , e l a r t e m á s 
e s p i r i t u a l v s o c i a l , e l q u e m á s u n © 
, a l o s b o m b r e g d e t o d a s l a s r a z a s y 
d e l a s m á s o p u e s t a s o n l n í o n e s p o l í -
t i c a s , r e l i g i o s a s o s o c i a l e s . 
Viüda de H«mara y Lastra, S. cu C 
D i s t r i b u i d o r e s d e l a 
T I C T O R T A L K I J Í G M A C H I N E C O . 
M U R A L L A , 8 5 - 8 7 . 
Y I C T R O L A Y i n 
$ 7 5 . 0 0 . 
P O S E S P L A S T I C A S 
P O R 
O L I M P I A N T 
1 L L 
M a ñ a n a N u e v a m e n t e : 
P H I S C I L L A 
E N — 
L A 
S á b a d o E l e g a n t e S á b a d o 
5% Taíiáas 9% 
l a o b r a m a e s t r a e s c r i t a y d i r i g i É p o r S Í R O Ü i i 
V I C T K O L A D E G A B i r E T E A L T O 
B E $ 1 7 5 A $ 4 8 0 , 
L A 
O b r a c i n e m a t o g r á f i c a d e g r a n I n f e r e s y o r l e 
C 2 3 8 3 
D r . J o s é M a n u e l Busto 
c e r e t a s . 
Clínica para las enfermedades de la piel, sífilis y 5 
Sol 8 5 . T e l é f o n o 
C o n s u l t a s d e 8 a 9 y d e I a 4 . H o r a s e s p e c i a l e s a q u i e n l o s o l c i ^ 
J 9 7 6 4 a l t 1 2 , 1 0 ' 1 8 ^ 
1 C 
a n a n a V i e r n e s 
n 
L a p r e c i o s a c i Q t a e n c o l o r e s d e l a c a s a d e P a t i n é , t i t u l a d a V i d a , P a s i ó o y M u e r t e d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , 
g r a n d e s a c t o s . T o d a s l a s e s c e n a s h a n s i d o t o m a d a s e n ¡ o s s a n t o s l u g a r e s . L a rv>z}or d e t o d a s i a s c o n o c i d a s h a s t a l a f f g ^ 
C 2 3 3 8 
A f i O L X X X I X 
T H 
i ) Í A R ¡ 0 D E L A i v í A R í N A M a r z o 2 4 d e 1 9 2 1 P A G I N A S I E T E 
i t i u u a r l o e l p r ó x i m o l u n e s , p o r t e n e r 
¡ q u e c o n c u r r i r e l L e t r a d o d e f e n s o r , 
I d o c t o r R o s a d o A y b a r , a l a J u n t a G e n 
r e -
r o G a r c í a , A m a d o r F . F e r n á n d e z , J o -
s é A . R o d r í g u e z , T o m á s R . C e r e c i o , 
A l f r e d o V á z q u e z , T o m á s J u a n G r a -
n a d o ? T a m a r i t , R a f a e l A . D á v a l '"f i-
d r i g u e s ! T o r i c e s , P a b l o P . D í a z , F f a n 
c i s c o G . Q u i r ó s . 
E L h U P E E M O 
D F L T R I B U N A L S U P R B t r a l E l e c t o r a l , e n c u y o o r g a n i s m o 
¿ C A ^ rî Ta A C T U A N D O S O - p r e s e n t a a l a L i g a N a c i o n a l . S ü f ^ J r T 4 N C I S , A C T U A N D O 
S P R - J ^ r r S o E N L O S S U C E - , 
S$ ^ S D E C O L O N i C O N T R A U N A C O M P A Ñ I A M I N E R A ' 
' v i a d e s t a n t o a d m i n i s t r a t i L a S a l a d e l o C i v i l y d e l o C o n -
u s - i a l ^ ' s dí> l a v i l l a d e C o - t e n c l o s o A d m i n i s t r a t i v o d e e s t a A u - 1 
* coipo ^ " ^ D r e n d i d a s , e n l a m a d r u d i e n o l a . v i s t o s l o s a u t o s d e l j u i c i o d e - 1 
• f u e r o n S 0 / L ú l t i m o , c o n l a i n e s - d a r a t i v o d e m a y ) r c u a n t í a q u e , e n 
Az ^ d e l F i s c a l d e l T r i b u n a l c o b r o d e p e s o s , p r o m o v i e r a e l d o c t o r i 
^ a d a v i £ Í , í a f . t o r R i c a r d o L a n c í s , c o n ! M i g u e l A n g e l C a m p o s , a n o m b r e d e í j 
L p r e m o . . Q O C l " r e a ] i z a r u n a m i n u c i o - I I i i g e n i e r o í Y a n c i s c o D í a z P o z z i , c o n | _ 
, \ p r o y 3 1 ^ L ^ r e e l t e r r e n o e n q u e i r a J a C o m p a ñ í a M i n e r a d e R í o P e -
a l n s p e c c l ? f ' i o s s u c e s o s s a n g r i e n l a d e r o ; a u t o s p e n d i e n t e s d e l a a p e -
L ( l e s a r r 0 } . n u e v e d e l o s c o - c i é u o í d a a l a d e m a n d a d a i m p ú g n a n -
o s o c u r r i d ^ L i í r i , 5 S t a s y L i b e r a l e s . ' d o e ! f a l l o d e l J u e ; ; d e P r i m e r a I n s -
' IeDte&. e n u { S p r a c t i c ó d i v e r s a s t a n c i a d e l E s t e Q u e . d e c l a r a n d o c o n 
jj] i ' ioctor 1 j j a m a g a n a s í - l u g a r l a d e m a n d a , c o n d e n ó a l a c i t a -
m v o s t i r ^ 0 ^ j g ' j ^ s e l l e v ó a c a b o , d a C o m p a ñ í a a p a g a r a l a c t o r l a c a n 
ffu:«IlU d e H a u n a i n s p e c c i ó n o c u l a r , t i d a d d e 2 , 3 3 9 p e s o s 1 S c e n t a v o s , e n 
* g u i a s t a l a e s c e n a d e a q u e l l o s c o n c e p t o d e s u e l d o s d e v e n g a d o s p o r 
r e c o " s t r u y e r i > r o n m o t i v o a l a s m u e r - e l a l u d i d o i n g e n i e r o d u r a n t e e l t i e m -
h ¿ l i o s 0-ue. p r 0 v s e g u n d o J e f e d e p o q u e p r e s t ó s u s s e r v i c i o s p r o f e s i o -
H del P1"1., , i t a ¿ a v i l l a . 1 D a l e s a ' a a p e l a n t e , h a f a l l a d o c o n f i r -
p o l i c í * d e I a d o c t o r L a n c í s d e m a n d o e n t o d a s s u s p a r t e s l a r e s o l u -
j l W p r e s i o n a a - ^ s u c e s o e n e a - 1 c i ó n d e l J u e z , c o n f o r m e l o i n t e r e s a r a 
]ft f o r m a V " a a c i a M a t a n z a s p a - e l d o c t o r C a m p o s , q u e c o m b a t i ó b r l -
tuluóse e n t ° " } r v d a r i n s t r u c c i o n e s U a n t e m e u t e l a a p e l a c i ó n . 
E l T i e m p o 
O b s e r v a t o r i o I V a c i o n a l : : M a r z o 2 3 
O b s e r v a c i o n e s a l a s o c h o d e l a m a -
n a n a d e l m e r i d i a n o 7 5 - d e G r e e n 
w i c h . 
S a n t a C r u z d e l S u r 7 6 4 . 5 0 . 
T e m p e r a t u r a s : 
P i n a r 2 1 . o . 
H a b a n a 2 0 . 3 . 
R o q u e 1 6 . 
S a n t a C r u z d e l S u r 1 0 . 0 . 
A y e r U o y i ó e n : 
S a n A n t o n i o d e l a s V e g a s ; L u g a -
r e ñ o ; S o l a ; C a m a g ü e y ; S a n A g u s -
t í n : M a f f o ; B i r a m ; B a r a c o a ; F e l t o n 
y M a y a r i . 
T i e n t o d i Y e c c i ó n y f u e r z a e n « w - ^ 
p o r s e g u n d o . 
P i n a r N E 4 . 0 . 
H a b a n a S E 2 . 7 . 
R o q u e N E f l o j o . 
S a n t a C r u z d e l S u r N E 2 . 7 . 
B a r ó m e t r o e n m i l í m e t r o s : 
P i n a r 7 6 6 . 0 0 . 
H a b a n a 7 6 5 . 8 7 . 
R o a u e 7 6 4 . 0 0 . 
E s t a d o d e l c i e l o : 
P i n a r y S a n t a C r u s ; d e l S u r d e s -
p e j a d o s . 
H a b a n a n u b l a d o , 
R o q u e c u b i e r t o . 
u s i c a l m m i m p o s e l 
^ C e n t r o A n d a l u z " 
^ r * f e r e e C a q u e Í l a A u d i e n c i a , s e ñ o r 
T e j e r a , a c e r c a d e l a s l -
rS j ' i s c a l d e 
P ' 6 ^ Ae l o s p r o c e s a d o s , c a l i f i c a -Wcif l f ! h e c h o s d e l i c t i v o s r e a l i z a -
b a de ŵ -fif. Ae a l g u n o s a u t o s d e 
y r e v ? f l c „ : : a u e f u e r o n d i c t a d o s ! c i e d a d - M a n u e l L o p e 
r r r C e 3 a n u e n t o ^ q u ^ a p a r e c 6 n n o c c n l , r a w i l l i a m L o u i : 
í l t V m a d o p a r t i c i p a c i ó n e n l o s r e -
^ c h o s . t 
rT P R O C E S O C O N T R A E L C O R O N E L 
í h 1 A R A N D A 
hré « v e r e s t a b a s e ñ a l a d a l a c e l e -
? f c ; w a r t e l a S a l a S e g u n d a d e l o 
? ¿ & . d e i a t e r c e r a s e s i ó n d e l j u i -
l a c a u s a s e g u i d a c o n t r a Crím 
í r n r o n e í 0 M a n u e l A r a n d a . p o r p a -
S i c i de s u e s p ^ - l a s e ñ o r a M u ñ o z 
S a F i í é 0 s u s p e n d i d o e s t e a c t o , p a r a c o n . 
E N C O B R O D E P E S O S 
L a p r o p i a S a l a , v i s t o s l o s a u t o s d e l 
j u i c i o d e c l a r a t i v o d a m a y o r c u a n t í a 
q u e . e n c o b r o d e p e s o s , o i g u i ó l a S o -
z y C o m p a ñ í a " , 
D u n s e ; a u t o s i 
p e n d i e n t e s d e a p e l a c i ó n o í d a a l a e n - ¡ 
t i d a d a c t o r a c o n t r a e l f a l l o d e l J u e z 
d o P r i m e r a I n s t a n c i a d e l N o r t e q u e , 
d e s e s t i m a n d o l a d e m a n d a , d e e l l a U -
b r o i n p ] ' . « e a b s o l v i ó a l d e m a n d a d o , h a 
f a l l a d o c o n f i r m a n d o t a m b i é n e l f a l l o 
c ' e l T r i b u n a l i n f e r i o r . 
m M U J E R í E L H O G A B . - E s -
"tudio i S p a r c l a l d e l m o v i m i e n t o 
¿ m i n i B t a de n u e s t r a é p o c a . 
T T a d u c c W n d i r e c t a d e j i n g l é a , 
con un P r ó l o g o de d o n a M a r í a 
Uomenecb C a f i e l l a s . 
U presente o b r a d e M A R D E N 
t r i l a los d i v e r B o s a s p e c t o s d e l 
.'robiema f e m i n i s t a e n e l s e n t i -
K exac to de l a p a l a b r a , q u e n o 
es como a l g u n o s s u p o n e n , l a 
." i iünc ipac l í in a b s o l u t a d e l a m u -
í w s ino q u e l o q u e p r e t e n d e 
61 ' á a t n r e s d e m o s t r a r l o s d e -rM\o& one t i e n e l a m u j e r p a -
ra c o l a b o r a r e n l ? " r í a la , 
e b l e c m l d a d . j , . . , ^ . • 
Spcurai i iente q u e e s t a ú l t i m a 
b r o d S n de M A K D E N h a d e 
spr ie'da c o n a v i d e z l o m i s m o 
ñor los h o m b r e s q u e p o r l a s m u -
ilfeB donde s e g u r a m e n t e u n a s 
v otros liíin de e n c o n t r a r s a n a s 
y sa l iu iab le s e n s e ñ a n z a s . 
Ksta obra c o u i o t o d a s l a s d e -
iúñt; de esto a u t o r f o r m a u n e l e -
gante tomo e n c u a d e r n a d o e n 
Precio del e j e m p l a r e n t e l a . . 
L a misma o b r a e n r ú s t i c a . . 
So remite P o r c o r r e o c e r t i f i c a -
do, remit iendo 20 c e n t a v o s m á s 
del preciD i n d i c a d o . 
PNA NL'KVA G R A M A T I C A D E 
L E N G U A C A S T E L L A N A 
(1RAMATICA D E L A L E N G U A 
C A S T E L L A N A D E S T I N A D A A L 
USO D E L O S A M E R I C A N O S e s 
el título de l a n u e v a g r a m á t i -
ca que acaba d e v e r l a l u z , y 
que basada e n l a y a c o n o c i d a 
de don A n d r é s B e l l o , e x p o n e a l -guas p r á c t i c a s d e l a l e n g u a 
casteiiana q u e e s n e c e s a r i o I n -
troáiicir e n l a g r a m á t i c a p a r a 
Jiaeer m á s f á c i l s u e s t u d i o . E d l -c.idn a n o t a d a p o r d o n F e l i p e R o -
bles D é g a n o . 
1 tomo d e 527 p á g i n a s , e n c u a -
dernado e n t e l a . 
S O B R E D E S A H U C I O 
L a r e p e t i d a S a l a d e l o C i v i l , v i s t o » 
lof". a u t o s d e l j u i c i o d e d e s a h u c i o s e -
g u i d o p o r M i g u e l A u l i c i n o G a n d o l f i 
c o n t r a F e r n a n d o C a m p e n R o d r í g u e z ; i 
a u t o s o e n d l e n t e s d o a p e l a c i ó n o í d a a I 
e s t e ú l t i m o r e f u t a n d o e l f a l l o d e l ' 
J u e z d e P r i m e r a I n s t a n c i a d e l S u r 
q u e . d e c l a r a n d o c o n l u g a r l a d e m a n 
d a , I c c o n d e n ó a l e e a l o j a r l a c a s a o b -
j e t o d e ] p l e i t o — B e l a s c o a í n 3 8 — d e n - i 
í r o d e l t e r m i n o d e q u i n c e d í a s , a p e r j 
c i b i d o ó o l a n z a m i e n t o s i n o l o v e r i -
f i c a b a e n e s e t é r m i n o , h a f a l l a d o r e -
v o c a n d o e l f a l l o d e l J u e z y , d e c l a r a n 
d o ^ i n l u g a r l a d e m a n d a , a b s u e l v e a l 
d e m a n d a d o , s i n b a c e r e s p e c i a l c o n d e -
n a c i ó n d o c o s t a s e n n i n g u n a d e a m -
b a s i n s t a n c i a s . 
E l ' ' C e n t r o A n d a l u z " d e l a H a b a n a 
a b r o c o n e s t a f e c h a u n c o n c u r s o m u -
s i c a l p a r a p r e m i a r u n P a s o D o b l e 
b a j o l a s s i g u i e n t e s b a s e s y c o n d i c i o -
n e s : : 
l o . S e o t o r g a r ! u n p r e m i o d e c i e n -
t o v e i n t i c i n c o p e s o s , p o v u n j u r a d o 
q u e o p o r t u n a m e n t e s e d e s i g n a r á , a l 
m e j o r P a s o D o b l e e s c r i t o p a r a p i a n o , 
2 o . L a c o m p o s i c i ó n p r e m i a d a p a s a -
r á a s e r d e l a e x c l u s i v a p r o p i e d a d 
d e l " C e n t r o A n d a l u z " e l q u e p o d r á 
e d i t a r l a y v e n d e r l a s c o p i a s . 
3 o . P o d r á n t o m a r p a r t e e n d i e b o 
c o n c u r s o t o d o s l o s c o m p o s i t o r e s r e -
s i d e n t e s e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a , q u e 
l o d e s e e n . 
4 o . C a d a c o m p o s i c i ó n q u e s e e n -
v í o a l c o n c u r s o l l e v a r á e s c r i t o u n l e -
m a d e n o m á s d e t r e s p a l a b r a s y s e 
e n c e r r a r á e n u n s o b r e l a c r a d o y d i r i -
g i d o a l C e n t r o A n d a l u z d e l a H a b a n a , 
B o r n a z a n ú m e r o 3 , a l t o s y s e l e p o n -
d r á e l m i s m o l e m a , a l s o b r e q u e l a 
e n c i e r r a . E n o t r o s o b r e l a c r a d o , c o n 
I g u a l d i r e c c i ó n y l e m a , s e e n c e r r a r á 
u n a t a r j e t a c o n e l n o m b r © d e l a u t o r . 
5 o . L o s c i t a d o s s o b r e s s e p o d r á n 
e n t r e g a r e n e l C e n t r o A n d a l u z , t o d o s 
l o s d í a s h á b i l e s d e 8 p . m . a 1 0 p . m . 
h a s t a e l d í a 9 d e a b r i l p r ó x i m o i n -
c l u s i v e e n q u e q u e d a r á c e i r r a d o e l 
c o n c u r s o . 
6 o . E l d í a 1 1 d e a b r i l , e n e l l u g a r 
y h o r a q u e s e d e s i g n a r á o p o r t u n a -
m e n t e s e r e u n i r á e l J u r a d o c a l i f i c a d o r 
p a r a d e s i g n a r , d e s p u é s d e o í d a s t o -
d a s , l a c o m p o s i c i ó n p r e m i a d a , d á n d o -
s e a c o i : - c r e l r e s u l t a d o i n m e d i a t a -
m e n t e a i c o m o p o r l a p r e n s a . 
7 o . E l a u t o r d e l a c o m p o s i c i ó n p r e -
m i a d a , q u e d a r á o b l i g a d o a e n t r e g a r , 
a m á s t a r d a r e l d í a 1 8 d e a b r i l p r ó -
x i m o l a i n s t r u m e n t a c i ó n p a r a b r i n d a 
d e s u c o m p o s i c i ó n -
8 o . E l d í a 2 8 d e a b r i l p r ó x i m o , a l 
i n a u g u r a r s e l a E x p o s i c i ó n I n d u s t r i a l 
y C o m e r c i a l q u e e l C e n t r o A n d a l u z 
e s t á o r g a n i z a n d o , s e r á e s t r e n a d a l a 
c o m p o s i c i ó n p r e m i a d a p o r - n a t a n d . . 
d e m ú s i c a , a c u y o a c t o s e r á e s p e c i a l -
m e n t e i n v i t a d o e l a u t o r h a c i é n d o s e l e 
e n t r e g a d e l p r e m i o o f r e c i d o . 
9 o . S i a l g ú n c o m p o s i t o r d e s e a q u e 
s u o b r a t e n g a l e t r a , p u e d e h a c e r t a m -
b i é n l a e n t r e g a d e e s t a e n u n i ó n d e 
l a p a r t e m u s i c a l . 
H a b a n a , 2 2 d e m a r z o d e 1 9 2 1 . 
l a C o m i s i ó n . 
C 2 6 6 9 2 d 3 2 
L j h e r n i a n u t a 7 . 
i n d i v i d u a s a n u a i i p n í e 
M u e r e n a n u a l m e n t e s i e t e m i l p e r s o -
n a s y e l c e r t i f i c a d o d e d e f u n c i ó n d i c e : 
" H e r n i a . * " ¿ P o r q u é ? P o r q u e e s t o s 
d e s d i c h a d o s n o h a n t e n i d o c u l d ' a d o d e l 
s í n t o m a ( l a h i n c h a z ó n ) d e l a p a r t e a f e c -
t a d a , s l n p o n e r a t e n c i ó n a l a c a u s a . 
¿ Q u é e s t á u s t e d h a c i e n d o ? S e e s t á 
u s t e d a b a n d o n a n d ' o y u s a n d o u n b r a -
"• e o a l g u n a , a p l i c a c i ó n o c o m o q u i e r a 
l l a m a r l o ? E l b r a g r u e r o c u a n d o m á s e s 
u n p a l i a t i v o — u n f a l s o s o s t é n p u e s t o 
p a r a p r o t e g e r u n m u r o q u e s e d e r r u m -
b a d e l c u a l n o s e p u e d e e s p e r a r m á s 
q u e u n a a y u d a m e c á n i c a . L a p r e s i ó n 
q u e e j e r c e s o b r e e l l u g a r r e t a r d a a 
l o s m ú s c u l o s d e b i l i t a d o s d'e l o q u e m á s 
n e c e s i t a n : e l a l i m e n t o . 
P e r o l a c i e n c i a h a e n c o n t r a d o u n m o -
d o y t o d o s a q u e l l o s q u e p a d e c e n c o n 
l o s b r a g u e r o s , q u e d a n I n v i t a d o s a h a -
c e r u n a p r u e b a G R A T I S m u y p r i v a d a -
m e n t e e n s u s p r o p i a s c a s a s . E l m é t o -
d o P L A P A Ü e s i n c u e s t i o n a b l e m e n t e e l 
m é t o d ' o m á s c i e n t í f i c o l ó g i c o y d o m a -
y o r é x i t o q u e s e c o n o c e e n e l m u n d o 
p a r a t r a t a r l a h e r n i a . 
E l " c o l c h o n c i t o " P L A P A O c u a n d o s e 
a d h i e r e a l c u e r p o , n o l l e g a ' í c t i c a a 
R e s b a l a r s e n i a s a l i r s e d e l l u » a r p o r 
c u y a r a z ó n n u n c a r a s p a n i p e l l i z c a . 
T a n s u a v e c o m o e l t e r c i o p e l o — f á c i l d e 
a p l i c a r — s i n c o s t o . S e p u e d e u s a r d u -
r a n t e e l t r a b a j o y d u r a n t e e l s u e ñ o . 
N o t i e n e c o r r e a s n i h e b i l l a s , n i r e s o r -
t e s . 
A p r e n d a u s t e d ' c ó m o c e r r a r l a a b e r t u -
r a d e l'a h e r n i a , c ó m o l o m a n d a l a n a -
t u r a l e z a , p a r a q u e l a h e r n i a n o s e s a l -
era p a r a a b a j o . M a n d e s u n o m b r e h o y 
í n i s m o a P L A P A O C o . S t . L ^ i u i s , M o . 
E . ü . A . , p a r a l a p r u e b a G R A T I S d e l 
P L A P A O y l o s i n f o r m e s i n s t r u c t i v o s 
n e c e s a r i o s . 
a l t I N D . 24 M z o . 
Ü e ( J o n e r n a c i ó n 
H O M I C I D I O 
E l a l c a l d e d e M o r ó n p a r t i c i p ó a y e r 
a l a s e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n , q u e 
e l d í a 1 9 d e l o s c o r r i e n t e s f u é m u e r -
t o , p o r d i s p a r o s d e a r m a d e f u e g o , 
e n e l C e n t r a l P u n t a A l e g r e , e l c i u -
d a d a n o e s p a ñ o l R o g e l i o A l o n s o . 
E l a u t o r d e l h e c h o , n o m b r a d o B e r -
n a r d o C a s t a ñ o , n a t u r a l d e d i c h o p u e -
b l o f u é d e t e n i d o . ; 
H E R I D O S G R A V E S 
L a p r o p i a a u t o r i d a d m u n i c i p a l c o -
m u n i c ó a y e r a G o b e r n a c i ó n , q u e a l 
e s t a l l a r u n d e p ó s i t o d e a i r e c o m p r i -
m i d o d e u n v a p o r q u e s e e n c o n t r a -
b a e n e l l u g a r c o n o c i d o p o r P u n t a 
S a n J u a n , r e s u l t a r o n h e r i d o s g r a v e -
m e n t e l o s c i u d a d a n o s B e r n a r d o S u á -
r e z ; R a f a e l P r a d o y Q u i r i e s R i v e -
r a . 
B O R D A D O S 
A M A N O 
S o m b r e r o s y V e s t i d o s , 
A . E s t r u g o y H n a . 
A g u a c a t e 5 8 . 
I N C E N D I O 
E l a l c a l d e d e G ü i r a d e M e l e n a d i ó 
c u e n t a a y e r a l a S e c r e t a r í a d e G o -
b e r n a c i ó n q u e e n e l R e p a r t o P a r a í s o , 
d e a q u é l t é r m i n o , s e i n c e n d i a r o n d o s 
c a s a s . 
E l s i n i e s t r l o c a u s ó u n a c h i s p a d e 
l a l o c o m o t o r a n ú m e r o 2 2 7 q u e a r r a s -
t r a b a a l t r e n d e C a r t a q u e s e d i r i -
g í a a P i n a r d e l R i o . 
e x p u l s a l a s l o m b r i c e s , 
d a n d o a e i v i o e n s e q u l d a 
PMÚÍ m i n o * y a d u l t o s 
M M U I N E N T E I N O F E N S M 
( A O V S C T E N C I A ) 
A s e g ú r e s e q u e j a p a l a b r a 
V e r n i l f u q o e s t e i m p r e s a e n 
l e t r a s b l a n c a s s o b r e u n 
r e s p a l d o r o j o . 
B . A . F A H N E S T S S C K CBS., 
P g T T S a a i R Q H . PA. E . 8 J . d e A-
D r a . A m a d o r 
E s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e d a d e s 
d e l e b t ó m a g o . T r a t a p o r u n p r o c e d i -
m i e n t o e s p e c i a l ¡ a s d i s p e p s i a s , ú l c e -
r a s d e l e s t ó m a g o y l a i n t e r i t i s e r ó 
n i c a , a s e g u r a n d ¡ I r . c u r a . C o n s u l t a s 
d e 1 a 3 . R e i n a . 9 0 , T e l é f o n o A - 6 0 5 0 . 
G r a t i s a l o s p o b r e s : L u n e s . M i é r 
c o l e s y V i e r n e s . 
E e s f e u r a d o r P e c t o r a l d e l D r . & 
A b e ü a . N a d a ñ a y m e j o r 
PnieSie Eiiaeslros ca*a-
itiares cosí íasnón 
L ó p e z , V a l e i n s H a o s . 
T S T T 
P . a l t 6 d 1 7 
C O N C L U S I O N E S 
E l M i n i s t e r i o F i s c a l i n t e r e s a e s t a s 
p e n a s ? 
ii a ñ o s , 5 m e s e s y 1 1 d í a s d e p r e -
s h l i o c o r r e c c i o n a l , p a r a J u a n G o n -
z á ' t z H e r r e r o , p o r h u r t o . 
1 a ñ o . S m e s e s y 2 1 d í a s d e p r i s i ó n 
c o r r e c f i c n a l . p a r a E r n e s t o G a r c í a P e 
r e r a , p o r r a p t o . 
2 a ñ o s , 1 1 m e s e s y 1 1 d í a s d e p r i , 
| l . ' J o s i ^ n c o r r e c c i o n a l , p a r a F r a n c i s c o G a ; 
I i á n H e r n á n d e z , p o r l e s i o n e s . 
! 4 l i t a s e s y 1 d í a d e a r r e s t o m a y o r . 
'• p a r a L a u r e a n o V i ^ a R o d r í g u e z , p o r 
t-'A e s t a f a . 
i Y 6 a ñ o s y 1 d í a d e p r e s i d i o m a -
! y o r , p a r a A n t o n i o G u t i é r r e z V a l l a d a -
1 r e s , p o r r o b o . 
a n c o 
R E C U E R D E Q U E P A R A Q W E D A R B I E N E L D I A 
D E S U O N O M A S T I C O , S O L O A 
D E B E R E C U R R I R . E S Q U I E N M E J O R F A B R I C A 
L O S D U L C E S E N C U B A 
O B I S P O 3 1 T E L E F O N O A - 1 7 0 6 
P o l i c l í n i c a N a c i o n a l C u b a n a 
C e n t r o L a B o n d a d 
L A S V A C A C I O N E S D E S E M A N A 
S A ^ T A 
E n o m n p H m i e n ^ o d e i q p r e c e p t u a d o 
e n l a L e V O r g á n i c a d e l P o d e r J u d i -
c i a l , v a c a n l o s T r i b u n a l e s d u r a n t e í 
e l j u e v e s y v i e r n e s S a n t o ; y c o m o I 
P e h a y v s t a s s e ñ a l a d a s p a r a e l s á b a -
d o , l e s u l l a q u e s e i n a u g u r a r á , n u e v a 
Franco d e p o r t e s y c e r t i f i c a d o s . § a . 5 0 m e n t e , e l m o v i m i e n t o e n e l T r i b u n a l 
^ "8 • 
OTRAS N O V E D A D E S E N L . I B R E K 1 A 
MANTA L D E C L I N I C A T E R A -
P E U T I C A . - C o n t i e n e 2.7S7 f ó r -
mulas, p o r e l d o c t o r O a e t a n o 
Kummo, D i r e c t o r d e C l í n i c a M é -
dica, en la U n i v e r s i d a d R e a l d © ' 
NSpoles. T r a d u c c i ó n d e l a o c -
tava e d i c i ó n i t a l i a n a , c o n n o t a s 
en e l t e x t o , p o r e l d o c t o r A l -
fonso A r t e a g a P e r e i r á . 
2 gruesos t o m o s e n c u a d e r n a -
dos , S 7 00 
LA S E C R E C I O N D E L A O R I Ñ a I 
- A n a t o m í a e H i s t o l o g í a d e l 
riüón y e s t u d i o d e l a s í t n r e m e -
ü a d e s que s u e l e n a f e c t a r a e s -
ta ó r g a n o , p p r e l d o c t o r A r t j i u r 
¡i. C u s b n y . P r o f e s o r d e F a r m a -
c o l o g í a e n l a l i n i v « r B i a u < i d a 
E d i m b u r g o . 
Vers ión c a s t e l l a n a I l u s t r a d a c o n 
grabados . 
tílrJÉ??. r " R t l c a . . ; . ig . { .SO 
i - N P E U M E D A D E S D E L E S T Ü -
M A G O . — C l í n i c a y T e r a p é u t i c a , 
por e l d o c t o r L u i s L r r u t l a . E d l -
pm p r o f u s a m e n t e i l u s t r a d a c o n 
raagníticos g r a b a d o s e n n e g r o y 
en c o l o r e s . 
1 v o l u m i n o s o t o m o e n 4 o . , r ú s -
w a . . . . 
L D r S D ¿ 0 ' L ^ ' Q U I M I C A I N -
B U S T B l A f c . _ E s t u d i o d e l a s 
pr inc ipa le s s u s t a n c i a s q u í m i c a s 
y su a p l i c a c i ó n a l a s d i v e r s a s 
n a u s t n a s , p o r e l d o c t o r P e d r o 
•>)7, f.- E d k - i o n i l u s t r a d a c o n 
« 0 í i g u r a s . 
1 v o l u m i n o s o t o m o d e 1,09S p&' 
p f f e t e l a ' . . . 8 . 0 0 
í L A N T A S M E D I C I N A L E S . - E s -
¡ « i i o y d e s c r i p c i ó n d e l a s p l a n -
d e n t i n a s y d e l o s d e m á s 
p a s e s Q'e i a A r o « r i c a , O b r a 
g u s t a d a a l c r i t e r i o dft l a m e -
P n p r o m o y l a A u d i e n c i a , e l p r ó x i m o 
l u n e s . 
L a s o f i c i n a s d e e s t e s u n t u o s o s o i i c i n 
i t i c i o 
p a r a s e r o c u p a d a s e l d í a p r i m e r o 
A b r i l o r o 
N O T I F I C A C I O N E S P A E A H O Y 
L e t r a d o s 
M n n u e l E c a y , D i o n i s i o S - d e T e l l e 
o f t e a . F e d e r i c o C a s t a ñ e d a , A l b e r t o G l | 
r a i . d y , L ^ i a s M o r a n , J o s é M . V i d a ñ a , 1 
A l f r e d o K V a l d é s , J o s é R . C a n o , G u s -
t a v o R o i g S u á r e z , M a r i o D í a z C r u z , 
V i c e n t e S á n c h e z G u t i é r r e z , A n g e l C a i 
ñ a s , A n í b a l R o m e r o , P a u l i n o A l v a -
r e z . P e d r o H e r r e r a , J o s é M . R o d r í . i 
ffiToz O s c a r E d r s i r a . P e d r o P . K o h l y , 
J o s é E G o r r í n , , R a f a e l C a l z a d i l l a , 
A d o l f o G i l P i c a c h e . 
S 
,ií»i Ul c r i t e r i o «i*» l a e -
n i n a n a t u r a l , p o r A r t u r o M o n -
D A i n S ; 1 t o m o r ú s t i c a 
. . í in f'JJ S 0 L A P I i K , A N O . - D e s -
L n p c i o n de l a s r a z a s I n d í g e -
mVL e P t f M a . A v e n t u r a s d e 
ei L y < . o t r a s o b s e r v a c i o n e s , p o r 
drtn ,c,tor W - 3 - A n s o r g e . B d i -
t i \ V p t r a d a c o n 1 2 » g r a b a d o s 
i 14 l á m i n a s . 
L i w * ? en 4o-- r ú s t i c a . . . . . S S.OO 
Velos a ' C E R V A N T E S , ' ' d e R i c a r d o 
P r o c u r a d o r e s 
R a d i l l o , P r a i i o t s c o P é r e z T r u j l l l o , 
P . F e r r e r , J . J . D e n n e s , A l f r e d o V á z -
^ c j u e z ( u r g e n t e ) , C í í o u c o , C á r d e n a s , 
B . P ó r e z , R . C o r r - i n s , S t e r l i n g , P e r d o -
m o , R e g u e r a , A m a d o r F e r n á n d e z F e r 
n á n d e z , A l f r e d o S ^ r r a , P . P u z o . J . 
M e n é n d e z , R . S p í r . o l a , G a . R u i z , G -
B a r r i o , B a r r e a l , E d u a r d o A r r o y o . A . 
O ' R e i l l y A n g e l L l a n u s a , G . d e l C r i s -
t o . F r a n c i s c o " P é r e z . J o s é A . R o d r í -
g u e z . A P e r e i r a , M . E s p i n o s a . L u i s 
C a s t r o , P - P i e d r a , A . S e i i a s , E s t e b a n 
Y a n i z . F . C e d r o , J o s é I l l a C á n t a l a -
p i e d r a . E . M a n i t o , L . C a r r a s c o , C l a u -
, d i o V i c e n l e L l c e a , R S p í n o l a . 
s i t u a d o 
e n e l 
f i r i a i i d 
e 
m 
a d e l a n t o s y s u s o f i c i n a s s o n e x -
c e p c i o n a l e s p o r s u c l a r i d a d y 
g r a n v e n t i 
y e 
C l í n i c a d ' e d i c a d a a C i r u g í a y c a s o s 
d e M e d i c i n a n o c o n t a g i o s o s , y m o n t a d a 
b a j o u n s i s t e m a t a l q u e r e s u l t a n a u n a -
d o s e n l a p r f t c t i c a t o d o s l o s d e t a l l e s 
q u e s e r e q u i e r e n d e n t r o d e u n p u n t o d e 
v i s t a s e v e r a m e n t e P r o f e s i o n a l , y e l 
c o n f o r t d e u n H o t e l d e p r i m e r o r d e n . 
D e p a r t a m e n t o d'e C i r u j í a b i e n e q u i p a d o 
y a d i s p o s i c i ó n d e t o d o s l o s C i r u j a n o s . 
C o m p l e t a i n s t a l a c i ó n d e e l e c t r i c i d a d y 
E d i f i c i o p r o p i o C e r r o 5 5 1 
V I A S D I G E S T I V A S , a c a r g o ' d e l d o c -
t o r F e d e r i c o T o r r a l b a s , l o s L U N E S , 
M I E R C O L E S Y V I E R N E S , d o D I E Z A 
O N C E , A . M . 
V I A S U R I N A R I A S ( n o t u b r e » y m u -
j e r e s ) , p o r e l d o c t o r A r t u r o G « " a a a r i e -
g o , I q s M A R T E S , J U E V E S Y S A B A D O S , 
d e O C H O A N U E V E , P . M . 
E N F E R M E D A D E S D E L O S N I ¡ S O S , 
p o r e l d o c t o r G u s t a v o ( j a r c i a M o n t e s , 
l o s M A R T E S , J U E V E S Y S A B A D O S , d a 
M í i n d a í a r i o s y p a r t e s 
I J o a q u í n G . S a e n z , M a r í a d e l R o s a -
r i o R a m o n a T o r r e s J o s é D . R o d r í . 
g u e z . C e c i l i a T a p i e , M a n u e l F . A l v a -
r o / . R i g e í í o C a l í a v a , G e l s a A l v a r e z , 
A n í o i - i V L P e s c a n o , R . M o n f o n , O . 
C a r d o n a , R . I ' l a , E u g e n i o L ó p e z , 
e d a . A u t o -
ñ o r 
no.) i , , ^ ' - í 1 1 1 © . « 2 ( E s q u i n a a N e p t u - ¡ g d u a T - d o a . P é r e z C a s t n ñ 
aabana .Partad0 1'115- ' I > l é f o n o ¡ n i o C o m o g l i o , E s t e b a n j . D í a z . B i e n -
v e n i d e P ^ r e z , E u r i q u e O e d r á n , A r t u -I N D . 7 m . 
R a y o s X . L a b o r a t o r i o C l í n i c o . S a l a 
d e p a r t o s . A l i m e n t a c i ó n d e p r i m e r a i O N C E ^ A ^ D O C E ^ ^ A . ' ^ ' m 
c l a s e R ó g i r a e n e s e s p e c i a l e s P a r m a - 0 j O S G A R G A N T A , N A R I Z y O I D O S , 
c í a S e r v i c i o d e A m b u l a n c i a . E l e v a d o r I p o r e l d 0 c t o r J o s é A l f o n s o V a l d ó s , l o s 
E x t e n s o p e r s o n a l d e M é d i c o s , N u r s e s . M A R T E S , J U E V E S Y S A B A D O S , d a 
S i r v i e n t e s , e t c - . e t c . A d e m á s d e l a s C U A T R O A C I N ' C O P M 
s u s c r i p c i o n e s y a c o n o c i d a s d e ' L a B o n - ¡ t,,..^-,^^,,^^ . ^ * „ " „ . „ 
d a d " e n l a P o l i c l í n i c a N a c i o n a l , s e b a E N F E R M E D A D E S D E S E Ñ O R A S ( G l -
o r g a n i z a d o u n s e r v i c i o d e e s p e c i a l i d a - ¡ n e r o l o g í a ) , a c a r g o d e l d o c t o r N i c o í á s 
d e s s i g u i e n t e s • G ó m e z d e R o s a s , l o s M A R T E S , J U E -
E N E E R M E D A D E S N E R V I O S A S X I V E S Y S A B A D O S , d e D I E Z A D O C E , 
M E N T A L E S , a c a r g o d e l d o c t o r J o s é R J 1 • M -
V a l d é s A n c i a n o , l o s L U N E S , M I E B C O - i E l s u s c r i p t o r d e e s t a S e c c i ó n t i e n e 
L E S Y V I E R N E S , d e O N C E A D O C E ! d e r e c h o a l a c o n s u l t a y a l a f ó r m u l a 
A . M . q u e e l E s p e c i a l i s t a i n d i q u e . L a c u o t a ; 
C O R A Z O N Y P U L M O N E S , a c a r p r o d e l § 2 . 5 0 m e t i s u a l , a d e l a n t a d o . A m b o s s e -
d o c t o r F e r n a n d o R e n s o l i , l o s L U N E S , x o s , y s ;r , r e c o n o c i m i e n t o s . E n l a o f i -
M I E R C O L E S Y V I E R N E S , d e D I E Z A c i ñ a d e e s t a P o l i c l í n i c a s e f a c i l i t a n r e -
O N C E , A . M . I g l a m e n t o s d e e s t a S e c c i ó n . 
C E R R O 5 S 1 T E L E F O N O M - 4 6 S 2 
Cable y Telégrafo; ' ' P O L I C L ' HHCA" 
" L A F L O R U K P A N D O M 
S i V d . d e s e a c o m e r e l m e j o r P a n d e ) a H a b a n a y l o s d u l c e s 
m a s f i n o s , v i s í t e n o s . 
L O P E Z Y S A N C H E Z 
I N Q U I S I D O R 2 4 y 2 6 , e s q u i n a a L U Z . 
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D O S C O R A Z O N E S 
D O V E L A I N E D I T A 
O R I G I N A L D E 
" A U R O R A D F . M b V E R S " 
l i n o v e ¿ r o í 1 ' b ! ( l a l a r e p r o d u c c i ó n d e e s -
a»u l a a n u e n c i a do s u a u t o r a . ) 
5** la » G 0 ^ ~ A 
e\ ,e l i n f i c i o n a d a a b i e r U 
Confrfur i t o d o n o b l e z a . 
ItT b a b t a n ^ b ? a l t e r a a l d Í T Í c a r l a ; 
á r a ' W l o s á r i e n d o y s ^ o i e - n d o e l 
^ T e á s í f n Z c o n s r a n i n d e c i s i ó n s e 
^ e n t e " i ^ 1 ^ " v o z m u y b a j a . T a n 
a V ' ^ a n t a r L h , u e 9 o r r e s P o n d e ; p e r o 
« f a c e r l e d e l a s i e n t o , l i m i t á n d o s e 
^ ¡ % & c a b e 7 r r a r l a " " ^ l e V e i n c l i -%Mr&nTr. 1¿ miáe d e a l t o a t>aio 
teí1^ t i e ¿ h i i s , 1 P ^ m o d e s p r e c i o . 
»U ík; i n m ó v i r í p a r e < í e <l"*<i!ír p e t r l f i -
P? trontV \: f o m o c l a v a d a e n a q u e l 
» í e o ^ e a l V V S ^ c u n ^ t a n t o s . 
L ^ o n ü L i i l a í a b e z a - y l a m i r a f i j o , 
s ü N ü a l V u n a P a l a b r a . 
' vlo'; -'o T.en1 e £ t o s ^ g u n d o s d e e i -
' ^ O b s t l , n ? i l e d o „ a s e g u r a r l o . 
e J e c . t . ' e l l a t - o m p r e m l e ; c i e g a -
' 0 , ^ o , i U y s a b e i n t e r p r o t i r l a 
« S b l e 8 ü l m p o n e a l a , n -
^ t g e s t l o n a d a u o b e d e c i e n d o 
a o c u l t a t r a n s m i s i ó n d e l p e n s a m i e n t o 
e s t a b l e c i d a s i n e l l o s . m i s m o s p e r c a t a r s e 
p o r l a s a l m a s a f i n e s e n é l M i s t e r i o ; 
m a s e s e l h e c h o r a r o , q u e e l l a a v a n z a 
y a h o r a c o n s o l t u r a o c u p a e l s i t i o q u e 
l a a g u a r d a . S e h a s i t u a d o e n t r e a m b o s 
c a b a l l e r o s y v u a v i s a l a D u q u e s a . 
C o n v i o l e n t o a d e m á n e l C o n d e c a m b i a 
d e a c t i t u d , q u e d a n d o c o n l a e s p a l d a 
v u e l t a a e l l a , f r o n t e a C o n s t a n z a y d e 
c o s t a d o a l D u q u e . 
U n a o l e a d a d e s a n g r e t i u e e l p á l i d o 
r o s t r o d e l a m á r t i r , q u e s e a b a t e d e 
n u e v o s i n p r o t e s t a r . 
L o s D u q u e s c a m b i a n r á p i d a m i r a d a 
y e l C o n d e s i g u e h a b l a n d o i n d i f e r e n t e 
d e m a t e r i a s t r i v i a l e s . ' 
A n g e r s p o r n o m o s t r a r s e d e s c o r t é s 
a t i e n d e l a i n s u s t a n c i a l c o n v e r s a c i ó n ; m a s 
C o n s t a n z a s e a b u r r e d e m a s i a d o y l e v a n -
í C n d o s o s i g u e r u m b o a u n a v e n t a n a q u e 
d a a u n p o é t i c o j a r d í n . 
E l C o n d o c a m b i a o t r a v e z d e p o s i -
c i ó n . — S a b e d — d i c e a l d e A n g e r s — q u e 
e s e x p u e s t o t e n e r t r a i d o r e s a l a e s p a l -
da, c u a n d o n o h n f u n o j o a v i z o r q u e 
lo.s a t i a b e . V o s ' ¿ s t ; i i s a t e n d i e n d o a m i s 
s a n d e c e s y n o h a ' b e U d e c u i d a r l o t o d o 
a l p r o p i o t i e m p o . — S o n r í e c o n e s c é p t i c a 
a m a r g u r a . * 
E l D u q u e g u a r d a s i l e n c i o y e l l a l l o -
r a , o c u l t á n d o s e e l r o s t r o e n t r e l a s m a -
n o s . 
Y é l s i g u e e s t o i c a m e n t e p a l i q u e a n d o ; 
t r a t a a h o r a c o n a f e c t a d a a n i m a c i ó n de 
l a s p r ó x i m a s C a r r e r a s i n t e r n a o i n n a l e á 
q u e h a n d e l l e v a r s e a e f e c t o e n e l H i -
p ó d r o m o d e P a r í s . 
A n g e r s m u e s t r a e n t u s i a s m o n o f i n g i -
d o ; e s v e r d a d e r o s p o r t m a n d e b u e n 
t o n o a f i c i o n a d o a l e j e r c i c i o e c u e s t r e . 
— A d m i r a r e m o s — d i c i í — u n s o b e r b i o 
e s i ^ e c t í u f u l o . P o r i n f o r m e s f i d e d i g n o s q u e 
lie r e c i b i d o m e c o n s t a q u e a c u d i r á n j o c « 
k e y e s y c a b a l l o s d e r e n o m b r a d a m a e s -
t r í a . P e r o y o l i e d e s i g n a d o y a m i f a -
v o r i t o , u n h e r m o s o c o r c e l d e r a z a á r a -
b e e x c e l e n t e e n s u g é n e r o , q u e s e r á e l 
c a m p e ó n d e F r a n e l a e n l a l u c h a s p o r -
t i v a , p o r q u e e s e l e j e m p l a r m á s a c a J b a -
d o d e c u a n t o s p o s e e m o s i d ó n e o s p a r a 
e l c a s o ; e s d e c i r , c o n o z c o o t r o q u e s e -
r í a i n v e n c i b l e , s é g u r o t r i u n f a d o r s i l o 
p r e s e n t a r a n ; p e r o s u d u e ñ o , u n j u d í o 
a v a r o y t e s t a r u d o , n o h a q u e r i d o c e -
d e r l o a n i n g ú n p r e c i o n i a v e n i r s e a r a -
z o n e s p e r l u a s i v a s . ~~" 
— ¿ Y p o r q u é n o h a q u e r i d o ? — p r e -
g u n t a e l C o n d e . 
— P u e s , p o r t e m e r i d a d , — r e s p o n d e e l 
D u q u e . 
— i Y p o r q u é n o l o c o r r e a n o m b r e 
s u y o ? — i n s i s t e D " B o u l o g n e . . 
— P o r q u e e s u n a l c o r n o q u e . — v u e l v e a 
d e c i r ^ 1 D u q u e T a m p o c o q u i e r e v e n i r 
a l a s ' C a r r e r a s n i c e d é r s e l o a o t r o q u e 
l o r e p r e s e n t e . E s u n s u j e t o e x c é n t r i ' - o 
y h u r a ñ o , e n r i q u e c i d o a f u e r z a d e p i -
l l a j e . 
— P u e s y o h a b l a r é c o n é l — d i c e B o u -
l o g n e . — ; . N o a f i r m á i s q u e e s a v a r o ? 
— T o d o s a s í lo i n f i r m a n ; — s o s t i e n e e l 
D u q u e — p e r o n o n e c e s i t a m á s q u i e n n a -
d a e n o r o y v i v e r e t i r a d o d e lo , , n e -
g o c i o s . S e l e h a n h e c h o e x c e l e n t e s p r o -
p o s i c i o n e s s i n r e s u l t a d o f a v o r a b l e . S o l o 
p o r c o n t r a r i a r n o c e d e u n p u n t o , p o r q u e 
e s u n h o m b r e m a l i n t e n c i o n a d o . T e n e -
m o s b u e n o s c a b a l l o s d e c a r r e r a s . M i f a -
v o r i t o p e r t e n e c e a l a p u a d r a f r a n c e s a 
p r o p i e d a d d e u n h i d a l g o d e V e r s a l l e s 
y a c u d i r á a c o r r e r l o e n l a c o n t i e n d a u n 
j o c k e y n a c i o n a l . D e b e m o s r e n u n c i a r a l 
vifejo a v a r o e n s u s t e s t a r u d e c e e y c a -
p r i c h o s . 
— i Y p o r q u é r e n u n c i a r ? — e x c l a m a e l 
C o n d e — Y o i r é a v e r l o , s e g ü n o s he 
a n u n c i a d o . S i e s c u e s t i ó n de p a g a r l o a 
c o m o é l f u l e r a e l n e g o c i o e s t á h e c h o y 
n o e x p l o r a n d o t e r r e n o , s a c a r é e n 
l i m p i o c u a l e s s u f l a n c o d é b i l , q u e a l -
g u n o l i a d e t e n e r p o r c o n t a d o . ¿ E s n a -
t u r a l d e F r a n c i a ? ¿ L o h a b é i s o í d o d e -
c i r ? 
— E s j u d i o . — r e s p o n d e e l D u q u e c o n 
d e s d é n . 
— J u d i o ; p e r o d e F r a n c i a ¿ n o e c a s í 
— i n s i s t e D ' M o u l o n g n e : y b a s t í a g r e -
g a : D i f i e r o d e l a o p i n i ó n g e n e r a l i z a d a 
q u e n i e g a a e^ir.s p o b r e s g e n t e s e l d e -
r e c h o d e t i t u l a r s e h i j o s d e s u p a t r i a . 
- — P o r q u e h a n p r o b a d o s e r u n o s t u -
n a n t e s - v u e l v e a d e c i r é l D u q u e . 
— H a b r á d e t o d o c o m o e n t o d o . — r e -
p l i c a D ' D o u l o g n e — N o h a y r e g l a s i e x -
c e p c i ó n e n n i n g ú n c a s o . 
— P e c á i s p o r i n d u l g e n t e , a m i g o m í o ; 
— d i c e e l D u q u e r i e n d o — p e r o n o q u i e -
r o c o n t r a r i a r o s . S ó l o , s í , o s a s e g u r o q u e 
e l j u d í o e n c u e s t i ó n e s i n t r a t a b l e , p r o -
b a d y o s c o n v e n c e r e i s p o r e x p e r i e n c i a 
p r o p i a . 
— P r o ' b a r é y e s p e r o t r i u n f a r — s o s t i e -
n e e l C o n d e — S i o s u n r u i n l i s u r e r o h a r -
t á n d o l o d e o r o . p a g á n d o l e s u p r e n d a a 
u n p r e c i o o x o r b i t a n f e , s i e s u n h o m b r e 
d e b i e n : a i i n q u c j u d i o , i n v o c á n d o l e e l 
• n o m b r e de l a p a t r i a . 
— M u y b i e n , s i o s e n i p ^ ü a i s c o n v i e -
I n o e l D u q u e ; y p r o s i g u e d i c i e n d o : A n t í n -
j c l a n q u e Ua. do. U r g a r d e u n ¡ n e t a n t e a 
o t r o e l c a b a l l o p o l a c o t i t u l a d o " C h a m -
p i o n U n i v e r s a l . " p o r q u e h a t r i u n f a d o 
e n t o d a s l a g r e f r i e g a s e n q u e h a t o m a d o 
1 -ar te , d i r i g i d o p o r u n j o c k e y c o s a c o 
( p i e s o d i c e i n v e n c i b l e , c o r r i é n d o l o s i n 
f r e n o n i s i l l a d e m o n t a r s o l a m e n t e s u -
j e t o d e l a s c r i n e s . E s t e s e r á e l c o n t r a -
r i o f o r m i d a b l e c o n q u i e n h e m o s d e l u -
' c b a r , p r o p i e d a d d e l h i d a l g o ( a b a l l e i ^ b , 
A l e j a n d r o d e V l a d i u i i r , i l u s t r e m i l l o n a -
: n i ' c S i n P r t e s b n r g o . 
¡ E l D ' u q u e n o a d v e r t i d o l a c o i n c i d e n -
; o i . . . piV/t, ¿1 C u n d e l a p r e c a v e e n e l a c -
<• . i i i i ; < r u a c o n t r a c c i ó n c r i s p a « ¡ u s l a -
b i o s , q u e f i n g e n s o n r e í r P e r f e c t a -
m e n t e d i c e — - M u c h o c e l e b r o l a o c u r r e n -
ci .» q u e m e o f r e c e o p o r t u n i d a d d e u n a 
r o v . i n c b a ; a u n q u e s ó l o ^eii f i g u r a d a , p o -
n i é n d o m e d e n u e v o f r e n t e a f r e n t e d e 
u n p e r s e n a j e r u s o . V e r e m o s q u i é n v e n -
• co a h o r a e n e s t e d u e i o , q u e a l m e n o s e s 
! l e a l , p o r q u e n o s e d a n e s t o c a d a s p o r l a 
; e s p a l d a . 
E l D u q u e A d a l b e r t o p a l i d e c e — P e r d o -
n a d , C o n d e , — d i c e — N o a d v e r t í e s e d e -
t a l l e a q u e a l u d í s . 
— P e r d o n a r o s ¿ d e q u é ? — • r e p l i c a é l 
c o n a m a r g u r a N I h a h a b i d o e n v i f e s -
t r a s p a l a b r a s n i n g ú n a g r a v i o n i t a m p o c o 
p u e d e d e c i r s e i n a d v e r t e n c i a ; y o s o y e l 
s i e m p r e d i s p u e s t o a e n l a z a r d e t a l l e s c o n 
l a " z a r z u e l a b u f a " q u e n u n c a o l v i d o . 
E l D u q u e p o r d i s c r e c i ó n g u a r d a s i l e n -
c i o y l a s a e t a v u e l a e m p o n z o ñ a d a a c l a -
v a r s e o n e l c o r a z ó n d e l a c u l p a b l e , q u e 
f i j a e n e l " b a n q u i l l o " n o s e a t r e v e n i 
a l e v a n t a r l o s o j o s . 
E n t a n t o l a I > u q u e s a p r d o e m a 
| f e m e n i n a e s p o c o a f i c i o n a d a a l a e q u i -
t a c i ó n y n o h a l l a n d o a t r a c t i v o a l g u n o 
e n e s t e t e m a s e d i r i g e a l s a l ó n d e r e -
e é p c l o n e s c o n . á n i m o d e s o l a z a r s e c o n 
l a m ú s i c a . V a h a c i a e l p i a n o q u e c u -
b i e r t o c o n u n t a p e t e d e v e r d e l u c e s e -
raj e s c o n d i d o e n t r e e l f o l l a j e d e u n a 
p a l m e r a e n a n a , d e l a s c u a t r o q u e a d o r -
n a n e r g u i d a s s o b r e e l e g a n t e s m a c e t e V o s 
l o s á n g u l o s l a t e r a l e s d e l g r a n s a l ó n . 
C o n s t a n z a s e s i e n t a a l p ^ a h o y p r e -
i l u d i a a r p e g i o s , o p r i m i e n d o e l p e d a l 
I i z q u i e r d o p a r a h a c e r p o c o r u i d o . S i g u e 
h a s t a i n t e r p r e t a r m a g i s t r a i m e n t e u n a 
I i i e / . a d e m u y d i f í c i l e j e c u c i ó n . S u s a f i -
¡ l a d o s d e d o s ' b a i l a n s o b r e l a s t e c l a s c o n 
i r a p i d e z v e r t i g i n o s a , p r o d u c i e n d o s o n i -
j d o s c e l e s t i a l e s y e l l a g o z a e l p l a c f e r d e l 
¡ g e n i o q u e s o e n t r e g a a s u a r t e f a v o -
i r i t o . 
i A n d a n d o d e p u n t i l l a s , d e s l i z á n d o s e , 
F l o r e n c i a e n t r a e n l a s a l a y s e d e t i e -
n e a p o c o s p a s o s d e l a a r t i s t a . N o h a 
h e c h o e l m e n o r r u i d o ; p e r o C o n s t a n z a 
s i e n t e l a p r e s e n c i a d e a l g u i e n , c a s i 
p o r ' n t n l c i ó n p u e d e d e c i r s e . S u s d e d o s 
c o n t i n ú a n n e r v i o s a m e n t e r e c o r r i e n d o e l 
t e c l a d o , m i e n t r a s e l b e l l o r o s t r o s e v u e l -
v e a n s i o s o p a r a i n q u i r i r d e t a l l e s . Y v e 
a l a m u j e r " c u l p a b l e j u n t o a e l l a , p á -
l i d a , t e m b l o r o s a , v a c i l a n t e . 
— ¿ Q u é q u i e r e s ? — p r e g u n t a á s p e r a -
m e n t e , a l u n í s o n o q u e s u s p e n d e l a e j e -
c u c i ó n . 
— H a b l a r o s , — r e s p o n d e l a p e c a d o r a 
e n v o z m u y q u e d a . 
— i l í a b l a d m e a m i : ¿ Q u é t i e n e s q u e 
d e c i r m e ? — a ñ a d e l a D u q u e s a c o n e n o j e . 
— S e ñ o r a , r e c o m e n d a r o s a R l o l a n d o - , 
a q u i e n R o g e r r e c h a z a , p o r q u e n o q u i e -
r e c r e e r q u e e s h i j o s u y o . 
— ¿ Q u é d i s p a r a t e h a s d i c h o ? — e x c l a -
m a l a D u q u e s a . — ¿ C ó m o p u e d e s e r e s o 
v e r o s í m i l ? VMU h e r m a n o e s d e m a s i a d o 
e q u i t a t i v o p a r a c o m e t e r t a n g r a n d e i n -
j u s t i c i a . 
— N o s é s i p r o c e d e r á p o r i n j u s t i c i a 
— d i c e e l l a h u r n i l d e m e u t e , e v i t a n d o l a n -
z a r l e a c u s a c i o n e s a l q u e h a j u r a d o e t e r -
n a s u m i s i ó n — p e r o e s e l c a s o , q u e a b r i -
g a d u d a s s o b r e e s t e p u n t o . Y o s s u -
p l i c o , s e ñ o r a , q u e h a g á i s p o r c o n v e n -
c e r l o d e u n a v e r d a d q u e q u e d a d e m o s -
t r a d a s o l o c o n r e c o r d a r l a f e c h a d e l 
n a c i m i e n t o — l a d e s g r a c i a d a l l o r a ; a u n -
n u e h a c e e s f u e r z o s p a r a d o m i n a r s e 
S í s e ñ o r a — p r o s i g u e — R o l a n d o e s i n o -
c e n t e ; a j e n o e n t o d o a m i e x e c r a b l e 
e s u p a , n o d e b é s t r r e c h a z a d o p o r s u 
p a d r e . , 
— ¡ R o g e r n o l o r e c h a z a ! — p r o t e s t a l a 
D u q u e s a c o n e n e r g í a . 
— P e r o d u d a q u e s e a h i j o s u y o , — 
i n s i s t e e l l a . 
•"n.'-t-i n l i o r a n a d a m e h a d i c h o , — 
a f i r m a C o n s t a n z a . 
:í6¡a .i u i i s í — s o s t i e n e e l l a — y n t í 
k S £)od1y]q c o n v e n c e r l o n i a u n c o n l o s 
m á s s o l e m n e s j u y i i m e n t o s q u e l e h e 
i L- . - tauo. A v o s í u e d i r i j o a h o r a i n v o -
c á n d o o s e l t í t u l o d e m a d r ? q u e o s t e n -
t á i s d i g n a m e n t e , t á l i d i f e r e n t e a m í q u e 
hp i n v n U d ^ d o ; y e n n o m b r e d e l a 
a d o r a b l e B e r t a , v u e s t r a h i j a , o s s u ' d i -
• .u, s e i i o r a , q u e t e n g á i s c o m p a s i ó n d e l 
i n o c e n t e . 
L a v o z s e e x t i n g u e e n t r e s o l l o z o s , , 
q u e e l l a h a s i d o i m p o t e n t e p a r a r e p r i -
m i r . 
C o n s t a n z a c o n m o v i d a , a p e s a r s u y o , 
l a m i r a c o n e x p r e s i ó n o b s e r v a d o r a 
P i e r d e c u i d a d o — d i c e ; d u l c i f i c a n d o u n 
t a n t o e l t o n o d e v o z — s o b r e e s t e p u n t o 
n a d a h a s d e t e m e r . R o l a n d o e s m i s o -
b r i n o , a q u i e n a m o t a m b i é n c o m o f u -
t u r o r e p r e s e n t a n t e d e m i C a s a . N o a l i e n -
t o d u d a s a c e r c a d e s u l e g i t i m a m - o c e -
d e n c l a p o r l a é p o c a e n q u e n a c i ó y 
d e m á s c i r c u n s t a n c i a s . S i R o g e r d e s ^ o n -
f í a . l e p r o b a r é l o a b s u r d o d e s u s s o s -
p e c h a s y e l n i ñ o ^ o c u p a r á j u n t o a m i 
B e r t a e l l u g a r d e l p e q u e ñ o h e r m a n o . 
— M u c h a s g r a , c i a s , s e ñ o r a , — d i c e l a 
d e l i n c u e n t e a b o g a d a e n l l a n t o — D i o s 0 3 
l o p r e m i a r á e n a q u e l l a s v u e s t r a s m á a 
c a r a s a f e c c i o n e s . Y o n o v o l v e r é a v e r 
a m i R o l a n d o , p o r q u e R o g e r m e l o h a 
p r o h i b i d o ; p e r o s i q u i e r a t e n d r é e l c o n -
s u e l o e n m í a i s l a m i e n t o d e s a b e r q u e 
e s t á a l l a d o d e l o s s u y o s y n o e n t r e -
g a d o a m a n o s m e r c e n a r i a s . 
— E s t á b i e n a t e n d i d o — r e a f i r m a l a 
D u q u e s a — y s i e m p r e l o e s t a r á b a j o mi 
v i g i l a n c i a c o m o s i f u e r a m i p r o p i o 
h i j o . L o q u i e r o d e i g u a l m o d o , b i e n l o 
s a b e s . N u n c a h e d e h a c e r l o r e s p o n s a -
b l e d e u n a f a l t a q u e e l i n o c e n t e n o 
h a c o m e t i d o . D'e'be s e r a p l a s t a d a la; s e r -
p i e n t e , s í m b o l o d e l a c u l p a ; m a s , n o 
c o n f u n d i r c o n e l l a a l a ' p a l o m a , f i g u r a 
d e l E s p í r i t u d i v i n o . S e r í a u n f u n e s t o 
e r r o r i m p e r d o n a b l e q u e e s p r e c i s o e v i -
t a r a t o d a c o s t a . 
— Y ' v o s l o e v i t a r e i s p o r q u e s o i s b u e -
n a — a f i r m a l a i n f e l i z m a d r e m á s t r a n -
q u i l a ; y p r o s i g u e d i c i e n d o : — Y o n o 
m e r e z c o p i e d a d a l g u n a ; p e r o p o r s u e r t e 
m í a , m i v i d a s e r á c o r t a ; s e e x t i n g u i -
r á o p r i m i d a e n e l s u p l i c i o d e s u d e s -
p r e c i o . 
— . B i e n p o c o e s t o d a v í a — e x c l a m a l a 
D u q u e s a — D e b i ó h a b e r t e m a t a d o a n u e -
11a n o c h e e n q r j e p r e s e n c i ó p o r l ' a s 
p r o p i o s o j o s e l a d u l t e r i o ! 
— M e j o r h u b i e r a s i d o p a r a m i : n o 
p a r a é l , s e ñ o r a , q u e p o r s e r d e i n a s i a d ó 
n o b l e n o h a p o d i d o m a t a r a u n a m u -
j e r i n d e f e n s a . E s t a i b a e n s u d e r e c h o e l 
r e a l i z a r l o : a n t e e l m u n d o s o h u b i e r a 
e n a l t e c i d o ; p e r o s u s d e a i r a d o s s e n t i -
m i e n t o s e l e v a d o s h a s t a l a p e r f e c c i ó n s e 
l o i m p i d i e r o n . A h o r a m i s m o , p u e d o a s e -
g u r a r l o , q u e s u f r o 4 e s t a s i t u a c i ó n v o l u n -
t a r i a m e n t e , p o n " i c * é l m e d e j ó e n c o m -
p l e t a l i b e r t a d . P u d e s i e l l o m o h u b i e r a 
s a t i s f e c h o a b a n d o n a r s u c a s a y "su a p e -
l l i d o m e d i a n t e l a d e s u n i ó n l e g a l i z a d a 
q u e m e p r o p u s o y q u e y o n o a c e p t a r é 
n u n c a d é b u e n g r a d o , p o r q u e q u i e r o 
m o r i r e s c l a v a s u y a , p i d i é n d o l e p e r d ó n 
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D e m a m p o s t e r i a y 
m á r m o l d e t o d a s 
c l a s e s y t a m a ñ o s 
S i e m p r e ¡ o s t e n e m o s L A S T R E S 
l i s t o s p a r a e n t e r r a r 
D E R A M O N M O N S G R I L L O 
C A L L E 1 2 N o . 2 2 9 . — F r e n t e a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n — T E L E F O N q f 
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C a s o s y C o s a s 
L a s a l u d , a n t e t o d o 
D i c e n l o s t r a b a j a d o r e s 
d e l r a m o d e l a l i m p i e z a , 
q u e s i n o l e s p a g a n p r o n t o 
l a p l a t a q u e l e s a d e u d a n , 
s i n a n d a r s e c o n r e m i l g o s 
s e d e c l a r a r á n e n h u e l g a . 
Y t i e n e n r a z ó n , s e ñ o r e s ; 
t e n e m o s q u e d a r n o s c u e n t a 
d e q u e l a c u e s t i ó n b u t u b a 
e s u n a c o s a m u y s e r i a . 
j D i g o , y c o m o e s t á n l a s c o s a s I 
T a l p a r e c e q u e l a g u e r r a 
n o t e r m i n ó t o d a v í a . 
E s c i e r t o q u e p o r d o q u i e r a 
v e m o s l e t r e r o s q u e d i c e n : 
" L i q u i d a c i ó n d e e x i s t e n c i a s " : 
" T o d o a p r e c i o d e f a c t u r a " ; 
" C o j a n g a n g a . . . ! V e n g a n , v e n g a n ! . . . 
p e r o v a m o s y e n c o n t r a m o s 
t o n g a s d e c o r b a t a s v i e j a s , 
c a l c e t i n e s d e s t e ñ i d o s 
y o t r a s m u c h a s b a g a t e l a s 
q u e a u n q u e l a s d e n r e g a l a d a s 
n o a l i v i a n n i n g ú n p r o b l e m a . 
H a c e f a l t a q u e r e b a j e n 
l o s f r i j o l e s , l a m a n t e c a , 
e l t a s a j o , l a s j u d í a s , 
l a s p a p a s , l a t o c i n e t a , 
e n f i n , a q u e l l o s a r t í c u l o s 
q u e v e n d e n e n l a s b o d e g a s 
y c o n l o s c u a l e s l i b r a m o s 
l o s m o r t a l e s , l a e x i s t e n c i a . 
S i n o d i s p o n e t a l p a g o 
e l S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a , 
v a m o s a v e r n u e s t r a s c a l l e s , 
d e m i l i n m u n d i c i a s l l e n a s , 
a m e n o s q u e l o s r o t a r i o s , 
q u e p a r a t o d o s e p r e s t a n , 
v e s t i d o s d e f r a c y b o m b a 
q u i e r a n h a c e r l a l i m p i e z a 
D o r m i r í a m o s t r a n q u i l o , 
s i t a l c o s a s u c e d i e r a , 
t o d a v e z q u e l o s r o t a r i o s 
s o n p e r s o n a s m u y c o r r e c t a s 
y^ p o r l o t a n t o , i n c a p a c e s 
d e a r m a r e s a e s c a n d a l e r a 
q u e f o r m a n t o d a s l a s n o c h e s 
l o s d e l r a m o d e l i m p i e z a , 
c o n l o s l a t o n e s v a c í o s . 
M a s 11,0 c a e r á l a b r e v a , 
p u e s l o s r o t a r i o s , c o m i e n d o , 
t o d a s s u s j u n t a s c e l e b r a n 
y ¿ c ó m o h a b l a r d e b a s u r a 
a ! a h o r a d e l a m e s a ? 
Q u e l e s p a g u e n c u a n t o a n t e s 
y q u e s e e v i t e l a h u e l g a , 
e s l o q u e e l P u e b l o 1c p i d e 
a l S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a , 
p u e s n o p a g a r a l q u e l i m p i a , 
e s p r o p a g a r e p i d e m i a s ; 
y y a t e n e m o s b a s t a n t e s 
c o n e l T i f u s , l a V i r u e l a , 
e l D e n g u e , l a E s c a r l a t i n a , 
e l T r a n c a z o , l a I n f l u e n z a . . . 
y c o n l o s k i o s k o s d e f r i t a , 
q u e - c o n e l o l o r e n f e r m a n . 
S e r g i o A C E B A L 
, c i ó p r e p a r a t o r i t » , c O A S i s t l e i i d O «'-sto e n 
e l r e z o d e l S ; i n U * R o s a r l o , l e t a n í a s c a n -
t a d a s y s e r m ó n , t e r m i n a n d o t a n p i a d o -
s o s a c t o s c o n u n a s o l e m n e s a l v e c a n -
t a d a , c o n a c o i n p i » . a a n n e n t o d e l ú r f f a n o . 
L o s c u l t o s d e l d í a 10 c o n s i s t i e r o n e n 
u n a m i s a r e z a d a e n l a q u e s e p a r t i ó e l 
P a n d e l o s / v n ^ c - r s a b u e n n ú m e r o d e 
f i e l e s , l a m a y o r p a r t e f o r m a d o p o r n i -
ñ o s y n i f i a s d e l C a t e c i s m o . A l a s ü 
a . n i . , s e c e l e b r ó m i s a c a n t a r t ' a a t o d a 
o r q u e s t a e n l a q u e o f i c i ó n u e s t r o b u e n 
P á r r o c o , P ; K o d r í g u e z , o c u p a n d o l a S a -
i n a d a C á t e d r a e l S e c r e t a r i o d e l O b i s -
p a d o d e M a t a n z a s , p b r o . V a l e n t í n S a n -
t o s , q u i e n e n s a l z ó l a s v i r t u d e s p l o r i o -
s a s d e l . V a t r i a r c a S a n J o s f s v a . l l ó n d o s e 
d'e l a c o m p a r a c i ó n e n t r e e l J o s é d e l a 
A n t i g u a A ' i a n z a y a f o r t u n a d o e s p o s o 
d e l a V i r g e n M a r í a . 
P a r a e s t o s c u l t o s n u e s t r o t e m p l o p a -
r r o q u i a l v i s t i ó s u s m e j o r e s g a l a s , l u -
c i e n d o u n a i l u m i n a c i ó n ' e l ó i . ' t r i c a s o r -
p r e n d e n t e . , 
A l a s 0 p . m . , s a l i ó d e l t e m p l o l a 
g r a n d i o s a p r o c e s i ó n , r e c o r r i e n d o l a s 
p r i n c i p a l e s c a l l e s d e l p u e b l o e n l a q u e 
f i g u r a b a l a i m a g e n d e l g l o r i o s o S a n t o , 
l l e v a d o p o r c u a t r o d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i -
t a s d e l a l o c a l i d a d . 
C o m o e n t o d a s l a s f i e s t a s , s e q u e -
m a r o n t a m b i é n e n é s t a , i n f i n i d a d d e 
l u c e s d e b e n g a l a y m u l t i t u d d'e v o l a -
d o r e s . • 
M i l p l á c e m e s m e r e c e n l a u i s t i n g u i -
d a s e ñ o r a d e l d o c t o r N a v a r r o , S o f í a l i o -
f l l l d e N a v a r r o , p r e s i d e n t a d e l a A s o -
c i a c i ó n E u c a r í s t i c a , l a p r o f e s o r a d'e p r i -
m e r a e n s e ñ a n z a , s e ñ o r i t a K o s a l i n a E s -
p i n o s a , q u e i n n t o c o n l a s d e m á s d a -
m a s y s e i i o r i t a s t a n t o h a n c o n t r i b u i -
d o a l m a y o r e s p í e n " o r d e e s t a f i e s t a . 
C o n s i g n e m o s u n a p l a u s o p a r a e l s e -
ñ o r C u r a P á r r o c o , p o r s u a c i e r t o e n 
l a o r g a n i z a c i ó n d e In f i e s t a . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
E l m e r c a d o h o l a n d é s d e a z ú c a r 
E l s e ñ o r A . D i a z d e l V i l l a r , e n c a r -
g a d o d e N e g o c i o s d e C u b a e n L a H a -
y a , H o l a n d a , h a r e m i t i d o a l a S e -
c r e t a r í a d e E s t a d o e l s i g u i e n t e I n -
f o r m e : 
' " T e n g o e l h o n o r d e t r a s l a d a r a e s a 
S e c r e t a r í a c o p i a d e u n d e s p a c h o q u e 
a c a b a d e d i r i g i r m o e l s e ñ o r L u i s R o -
d r í g u e z R a b i l , C ó n s u l g e n e r a l d e l a 
R e p ú b l i c a e n R o t t e r d a m , i n f o r m a n d o 
a c e r c a d e l m e r c a d o h o l a n d é s d e a z ú -
c a r e s : 
E l m e n c i o n a d o d e s p a c h o e s c o m o 
s i g u e : 
P a r a l a z a f r a h o l a n d e s a d ^ r e m o -
l a c h a q u e s e a v e c i n a , h a y p l a n t a d a s 
6 3 . 4 6 3 h e c t á r e a s d e t e r r e n o o s e a p o -
c o m a s o m e n o s l a p r o p i a e x t e n s i ó n 
q u e e n 1 9 1 4 - 1 9 1 5 y q u e e n 1 9 1 6 - 1 9 1 7 . 
E l p e r i t o o . e x p e r t o d o c t o r P r i n s e n 
G e e r l i n g e s t i m a e n e l n ú m e r o m a . « 
r e c i e n t e d e " i n e n U l t v e e r " e n t o -
n e l a d a s 3 0 0 . 0 0 0 d e a z ú c a r c r u d o l a 
z a f r a e n c u e s t i ó n . 
L a e x i s t e n c i a d e a z ú c a r e n d e p ó s i -
t o e r a e n e l T n e s d e j u l i o ú l t i m o , d e 
2 4 . 8 2 2 t o n e l a d a s , e n s u m a y o r p a r t e 
a z ú c a r c r u d o . 
E l c o n s u m o m e n s u a l e n H o l a n d a 
e s d e u n a s t r e c e m i l t o n e l a d a s ; y c o -
m o e l n u e v o a z ú c a r s e c a l c u l a q u e e s -
t a r á d i s p o n i b l e p a r a e l p r i m e r o d e l 
p r ó x i m o o c t u b r e s e e s t i m a q u e l a 
e x i s t e n c i a e x p r e s a d a a l c a n z a r á p a r a 
e l c o n s u m o i n t e r i o r . 
H a d e t e n e r s e e n c u e n t a q u e e l c o n -
s u m o d e a z ú c a r e n H o l a n d a h a a u -
n n u t a d o d e m a n e r a c o n s i d e r a b l e e n 
l o s m a s r e c i e n t e s , d e q u i n c e k i l o s p o r 
a ñ o y p o r p e r s o n a e n 1 9 1 0 a 2 5 k i l o s 
e n 1 9 2 0 . 
E l p r e c i o d e l a z ú c a r h a a u m e n t a d o 
l a p e l í c u l a " C h r i s t v s " 
d e S a n t o s y A r t i g a s 
A L P U B L I C O 
. L l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e t o d o e l 
p u b l i c o d e l a H a b a n a , p a r a q u e e x i j a 
e n c a d a c i n e o t e a t r o q u e t e n g a a n u n 
c i a d a l a p e l í c u l a " C h r i s t u s " , ú e q u e 
p r e s e n t e l a c a r t a q u e a u t o r i z a l a e x -
h i b i c i ó n d e l a p e l í c u l a , f i r m a d a p o r 
S a n t o s y A r t i g a s . 
T o d a E m p r e s a q u e t e n g a a n u n c i a d a 
l a e x h i b i c i ó n . l e C h r i s t u s y q u e n o 
p r e s e n t e l a r e f e r i d a c a r t a , d e b e m o s 
d e a d v e r t i r l e a l p ú b l i c o q u e l a p e l í -
c u l a q u e a n u n c i a n o e s l a d e ' C h r i s -
t u s " d e S a n t o s y A r t i g a s , q u e h a s i d o 
a p r o b a d a p o r e l I l u s t í s i m o S e ñ o r 
O b i s p o d e l a H a b a n a y r e c o n o c i d a 
c o m o l a ú n i c a a u t é n t i c a p o r e l s e ñ o r 
A l c a l d e M u n i c i p a l . 
S a n t o s v A r t i g a s . 
D e A b r e u s 
M a r e o , 2 0 . 
T I E S T A S R E L I G I O S A S 
C o m o c o m u n i q u é p o r t e l é g r a f o a l o s 
l e c t o r e s d e l D I A R I O , a y e r , 19 s e l l e v ó 
a c a b o e n e l C e n t r a l " C o n s t a n c i a " l a 
c o l o c a c i ó n d e l a p r i m e r a p i e d r a p o r e l 
I l u s t r f s i m o S e ñ o r O b i s p o d e C i e n f u e g o s 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a I g l e s i a . 
T e r m i n a d a e s t a C e r e m o n i a , u n a s e ñ o -
r i t a v e c i n a d'el r e f e r i d o C e n t r a l , d i r i -
g i ó u n a s a l u t a c i ó n , a l s e ñ o r O b i s p o , e i 
q u e p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o r e l a c i o n a d o 
c o n a q u e l p i a d o s o a c t o . T a m b i ó n e n 
e s e d í a a d m i n i s t r ó e l O b i s p o e l S a c r a -
m e n t o d e l a C o n f i r m a c i ó n a g r a n n ú -
m e r o d e p e r s o n a s . E l p á r r o c o , d o n M a -
n u e l A . G a r c í a y l a s e ñ o r a M a r í a M e n -
d o z a d e B a i l e y , e s p o s a d e l a d m i n i s t r a -
d o r d e l C e n t r a l , s o n l o s i n i c i a d o r e s d e 
l a c o n s t r u c c i ó n d e l a r e f e r i d a c a p i l l a . 
T a m b i é n e n e s t e d í a e l s e ñ o r O b i s p o 
b e n d i j o e I m p u s o l a s i n s i g n i a s a l a s 
s o d a s d'el A p o s t o l a d o d e l a O r a c i ó n . 
L a s f i e s t a s d e l C e n t r a l q u e d a r o n m u y 
l u c i d a s . 
H t o y , d í a 20 , y c o m o t a m b i é n a n u n c i é 
p o p t e l é g r a f o , l l e g i ». e s t a l o c a l i d a d 
e l s e ñ o r O b i s p o d e C i e n f u e g o s . A l a s 
7 y m e d i a d e l a m a ñ a n a , c e l e b r ó e l 
S a n t o S a c r i f i c i o do l a m i s a , e n l a q u e 
r e c i b i ó p o r v e z p r i m e r a a J e s ú s S a c r a -
m e n t a d o u n n u m e r o & o g r u p o d'e n i ñ o s 
y n i ñ a s , d e s p u é s d e l a m i s a e l S e ñ o r 
O b i s p o I m p u s o l a s i n s i g n i a s c o r r e s p o n -
d i e n t e s a l o s n i ñ o s q u e p e r t e n e c e n a l a 
A s o c i a c i ó n d e P a j e s d e l S a n t í s i m o . 
T e r m i n a d a e s t a c e r e m o n i a s e s i r v i ó u n 
d e s a y u n o a t o d o s l o s q u e c o m u l g a r o n . 
A l a s 8 y t r e s c u a r t o s d e l a m a ñ a n a 
é l P r e l a d o b e n d i j o e l n u e v ^ a l t a r e 
I n m e d i a t a m e n t e c e l e b r ó u n a m i s a c a n -
t a d a p o r e l O r f e ó n d e C i e n f u e g o s . K l 
s e ñ o r P r o v i s o r d e l O b i s p a d o d e d e n -
f u e g o s , o c u p ó e l p ú l p i t o h a b l a n d o s o -
b r e l a E u c a r i s t í a . S u d i s c u r s o f u é e s -
c u c h a d o c o n f e r v o r o s o r e c o g i m i e n t o . 
E l n u e v o a l t a r d'e l a I g l e s i a d e A b r e u s 
p u e d e d e c i r s e q u e e s u n a o b r a n u e s -
t r a , t o d o d e c e d r o t a l l a d o y d e e s t i l o 
g ó t i c o . U n i n g e n i e r o d'el C e n t r a l ' C o n s -
t a n c i a " h i z o e l p l a n o y e l c a r p i n t e r o 
e b a n i s t a d e l C e n t r a l " D o s H e r m a n o s " 
s e ñ o r M a n u e l A l b a l l e v ó a l a p r f i c t l c a 
l a o b r a . N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n . 
E l r e f e r i d o a l t a r f u é c o s t e a d o p o r l a s 
s e ñ o r a s M a r í a M e n d o z a d e B a i l e y y T e -
r e s - a R a b a s s a d e F e r r e r . C o m o e s c o n -
s i g u i e n t e , e l a l m a y v i d a d e e s t a o b r a 
l o f u é n u e s t r o q u e r i d o p á r r o c o , d o n 
M a n u e l A . G a r d a , q u e n o s e h a d a d ' o 
r e p o s o h a s t a v e r t e r m i n a d a e s t a o b r a . 
M a d r i n a s d e l n u e v o a l t a r l o f u e r o n 
l a s s e ñ o r a s M e n d o z a y B a i l e y y K a -
b a s s a d e F e r r e r . 
C o n c u r r i e r o n a l a s f i e s t a s t o d a s l a s 
a u t o r i d a d e s d e l p o b l a d o . 
H r ; t en id 'o e l g u s t o d e s a l u d a r a u n 
q e u r l d p c o m p a ñ e r o , e l s e ñ o r L u i s S l -
raósi, 9 , c t i v * y d i l i g e n t e C o r r e s p o n s a l 
d e l D I A R I O D E L A M A R I N A e n l a 
P e r l a d e l S u r . 
E l . C O R R E S P O N S A L . . 
D e C a n a s í 
M a r z o , 2 1 . 
L A F I E S T A B E S A N J O S E 
C o n ' g r a n a n i m a c i ó n , s e c e l e b r ó e l d i a l 
19 e n e s t e p u e b l o , l a f i e s t a d e l g l o r i o 
s o P a t r i a r c a S a n J o s é . 
E l p r o g r a m a d e l a f i e s t a f u é e l s i 
g u í e n t e : 
E l 18 p o r l a n o e b e , s e h i z o u n e j e r c í 
B A T E R I A M E D I C A 
D E D A R C O R R I E N T E S 
c o m p l e t a c o n s a p i í i i n t e r i o r p o r 
$ 8 . 5 0 f r a n c o d e p ) r t e 
C a s a D c í a p o r t c 
O ' R e i l l y Í 5 . A p a r t a d o M 
D r . J . M . P E N I C H E T 
E s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l o s 
O j o s , O í d o s , N a r i z y G a r g a n t a » 
H O R A S D E C O N S U L T A S : 
D e 9 a 1 1 a . m . e n s u C L I N I C A e n S a n R a f a e l y 
M a z ó n . T e l é f o n o A - 2 3 5 2 . 
D e 2 a 4 p . m . e n L e a l t a d 6 6 a l t o s T e l é f o n o A - 7 7 5 6 . 
T e l é f o n o p a r t i c u l a r F . 1 0 1 2 . 
A n i l i n a s y n i í e r i a s c o l o r a n t e s , g a r a n t i z a d a s 
l e g i t i m a s a l e m a n a s , p a r a t o d a s l a s I n d u s t r i a s 
E x t e n s o s u r t i d o p a r a t i n t o r e r í a s ; l a n a s , s e d a s , a l g o d ó n , p a -
r a c u e r o s , g r a s a s , j a b o n e a , t i n t a s , y p a r a t o d a s l a s I n d u s t r i a s e n 
g e n e r a l . 
P r e c i o s d i r e c t o s d e l f a b r i c a n t e p u e d e u s t e d a h o r r a r m u -
• h o y s a t i s f a c e r m e j o r a s u s c l i e n t e s . C o l o r e s b r i l l a n t e s y p e r -
m a n e n t e s . 
A t e n c i ó n e s p e c i a l a l o s p e d i d o s d e l i n t e r i o r . 
F A E M A C I A F E A N O E S A . S A N B A F A E L , 6 2 . H A B A N A . 
C 2 2 2 5 a l t . 2 d . - 1 7 
J O Y E R I A 
finamente e j e c u t a d a , c o n - b r i l l a n t e s , 
z a f i r o s y o t r a s p i a d : a s p r e c i o s a s , p r e -
s e n t a m o s v a r i a d o t - n T t l d o . 
R E L O J E S 
d a p u l s e r a , c o n c i n t a d « s e d a , eai o r o 
y d i a m a n t e s , y e n p l a t i n o y b r i l l a n -
t e s . S u r t i d o e n o r o y p l a t a , d e b o l s i -
l l o o c o n c o r r e a , p a r a c a b a l l e r o . 
M U E B L E S 
d o c e d r o y d o c a o b a c o n m a r q u e t e ; ^ 
y b r o n c o , p a r a s a l a , c o m e d o r y c u ' t--
t o . 
C L I N I C A U R O L O G I C A 
D E L D R . V E N E R O 
S A N M i G U E L 5 5 . - T E L F S . A - 9 3 8 0 y F - 1 3 5 4 . 
T T a t M i i i t i n t n d e l a s e n f e r m e d a d e s g e n i t a l e s y u r i n a r i a s e n a m b a s M K O b . 
E x a m e n y i s u a l d e l a v e j i g a y R a y o s X . 
S e h a c e n a u t o r a c n n a s , a n á l i s i s d e o r i n a y s a n g r a . 
S H A P L I C A N E 0 9 A L V A R S A N L E G I T I M O . C O N S U L T A S D f S 4 H A • « 4 
A T I S O 
E l f a l s i f i c a d a 
T r l o n f a n s i e m p r e a u n d e s p u é s 
d e f r a c a s a r l o s B r o m u r o s 
SO A 5 Í O S D E E X I T O 
t o d a « a ) » 
c a r e z c a d e l 
E P I L E P S I A o 
A C C I D E N T E S 
N E R V I O S O S 
Curación radical con las 
P a s t i l l a s A n t i e p i l é c t i c a s d e O C H O A 
V e n t a E s p e c i a l d e 
G r a f o n o l a s " C o l u m b i a " 
C o n $ 3 0 . 0 0 d e e n t r a d a s e 
l l e v a e s t a G r a f o n o l a 
^ C o h i m b i a ^ F . 2 , c o r 
e x p u l s o r d e d i s c o s . 
E l r e s t o a p a g a r l o e n 
m e n s u a l i d a d e s d e $ 1 5 . 0 0 
N o l o p i e n s e m á s , e s t a e s 
s u m e j o r o p o r t u n i d a d , 
n o l a d e s a p r o v e c h e , 
v e n g a p o r s u G r a f o n o l a 
a n t e s q u e s e a c a b e n . 
p R A N K f i O B I N S F O 
• H A B A N A • 
O b i s p o y H a b a n a T e a t r o N a c i o n a l 
• e l l e d e g a r a n t í a 
é o l a 
D r o g u e r í a J 
N O P I T A N E L A P E T I T O 
N O D E P R I M E N 
C o r t a n r á p i d a m e n t e 1^^ 
P R E C I O $ 2 - 2 0 
F a r m a c i a 
S A N J U L I A N . 
R i e l a , 9 9 H a b a n a 
U n i c o s a g e n t a s 
L I B R O S D E C O N T A B I L I D A D 
D a t o d a s c l a m e s , t a m a ñ o s y p r e c i o s , t i e n e e n e x i s t e n c i a l a C a s a 
B E L M O J Í T E 1 C 0 M P A 5 . I 4 
E m p e d r a d o , r i m e r o 6 0 . — T e l é f o n o A - 8 1 5 1 . — A p a r t a d o 2 1 5 8 . 
G r a n d e s d e s c u e n t o s e n l a s v e n t a s a l p o r m a y o r . 
V e g a A d r . M - 4 2 8 2 . C 2 2 6 2 a i t . 5 t . - l S 
B a h a m o f i 
O 
O b r a p í a , 1 0 S - 5 , T P L A C O O . ( A N T E S 
B E R N A Z A , ) I S O . 1 6 . t í : l . ¿ . g g ^ 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
C A P S U L A S 
G A R D A N 
d e C o p a l b a t o d © M a g n e s i a , C n b e b i n a y S a l o l . 
C u r a c i ó n r á p í . ' a y s e g u r a d e l o s f l u j o s ' r e c i e n t e s o c r ó n i c o s d e c a t a -
r r o é n l a v e g i g a . \ 
V s i a l m l a m o t i e m p o s e e m p l e a i a , m a r a v i l l o s a I n y e c c i ó n G a r d a n o , 
a e a b r e v i a l a c u r a c i ó n . 
B a r r e r a jr C í a . g a r r á . J o h n * o n > T u q u c e h e L P . V á r e l a , 1 1 7 . 
• 
1 M A T I C A D E W O I F E 
U N I C A L E G I T I M A 
D T i r O R T A D t t E S E X a U S I Y O S 
£ 8 L A R E P U B L I C A — — 
P R A S S E & C O . 
T e l . A - l é % . - O b r a p í a , 1 8 . - H a 1 t ) a a a 
a s u v e z , d e 5 4 c e n t a v o s e n 1 9 1 0 a 
6 0 c e n t a v o s e n 1 9 2 0 ñ o r k i l o . 
L a c o s e c h a d e J a v a e n 1 9 2 0 s e c a l -
c u l a e n 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 d o " i ^ o l s . 
D u r a n t e l o s a ñ o s 1 9 1 9 . y 1 9 2 0 h a s -
e l p r e s e n t e , s o l 0 e l g o b i e r n o b a i m -
p o r t a d o a z ú c a r e n H o l a n d a . 
E o l a m o r a i l a " d e l l e c t o r 
A l f r e d o Z a y a s 
A y e r , c o m o d í a d e r e c i b o g e n e r a l , 
s e v i ó m u y c o n c u r r i d a l a m o r a d a d e l 
d o c t o r Z a y a s 
E n t r e o t r a s p e r s o u a l / d a d e s v i s i t a -
r o n a l P r e s d i e n t e e l e c t o d e l a R e - y ú -
s c u o r M a r t i n R i y e r o b a ^ W " 
G a r c í a ; M a í c e s T ^ r S S ^ ¿ S S 
¡ t e r l n o d e P e d r o B e S n ^ ^ l l ^ 
G é n o v a d e R o i g 
a R e p r e s e r n t a n t e s p o « x v - ^ i c o c u i u m i e s p o r M i t Uil'-0i 
l f o O t 0 r o - ^ f e d e P o l V í a ' T ^ Aüoi 
I n o s ; A n t o n i o B y r o n , ^ JoveIIa, 
p u l a r e s d e C a m a g i l e y . e l f, l0s ^ 
j a m i n S a r d i n a s , c a n d i d a t o - " ^ 
d o r a R e p r e s e n t a n t e p o r v T*̂* 
e l D o p r e s e n t a n t e e l e c t o ^ 
P o p i a l a r , F r a n c i s c o C a m p o s tulc 
d ' - u L o d o C o l ó n . ' Prc,pa. 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e S e g u r o s 
" E L 
C A P I T A L Y R E S E R V A S . . a , lft(V< 
• • • * 1.100,639.5] 
D E P O S I T O S D E G A R A N T I A E N L A H A C I E N D A . . . " ojjo.üOO 
I N D E M N I Z A C I O N E S P A G A D A ! » . . . . . . « J . 
O F I C I N A S : M e r c a d e r e s , 2 2 , a l t o s . C O R R F o s - • 
• M ' a r l a d o 
E s t a C o m p a ñ í a a s e g u r a c o n t r a A C C I D E N T E S D E L T R A B M q 
G E N D I O S , b a j o t i p o s d e p r i m a s t a n e c o n ó m i c o s c o m o p u e d a a r ^ ^ 
C o m p a ñ í a . L a s g a r a n t í a s q u e o f r e c e " E L C O M E R C I O " s e n c i rr ;v 
d a d e r a s y d e m o s t r a b l e s , a s í c o m o l a e x p o s i c i ó n d o s u s i t u a c i ó n v' P 
r a , f u e r t e y c l a r a , y b a b e r s e p a g a d o ; -nio, c a p i t a l 
l a c r ' ó n . 
L a s R e s e r v a s e f e c t i v a s d e este-- C - m p a ñ i a , r e p r e s e n t a n m-'-s \¿-
í < i c i e n t o d e l c a p i t a l d e s e m b o l s a d o . 
J U A N 0 3 I K 5 A C A , 
A (I m i n i s t r a d o r - G e r e n t e . 
M A N U E L O T A D Ü V 
P r é s l d e n í e . 
L o d o . L O R E N Z O 1) , B t C ¡ 
. S e í ' r e t s u J o - C o j j s n i t o ? 
C 1 9 3 0 a l t 
V a p o r e s C o r r e o s d e l a M a l a u n í a g i e s a 
T h e R o y a ! M a ü S í e a m P a c k e t 
C o í i i p a ^ y 
T h e P a c i f i c S t e a m i N a v i g a t i o n 
C o m p a n y 
S a l i d a s m e n s u a l e s p a r a V I G O , C O R Ü Ñ A . S A N T A N D E R L A 
P A L L I C E , L I V E R P O O L . 
S a l i d a m e n s u a l p a r a C O L O N . D u e r t o s d e l P E R U y d e C H I L E 
Y p o r e l T r a n s a d i n o a . B U E N O S A I R E S . 
E l t r a s a t l á n t i c o " C A R M A R T H E N S H I R E " 
S a l d r á p a r a V I G O Y C O R U Ñ A , s o b r e e l 6 d e A b r i l . E s t e bu-
q u e t i e n e e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s p a r a e l a c o m o d o d e i n m i g ' a n t e k 
E l v a p o r " O R I T A " 
S a l d r á p a r a C O L O N , P E R U y C H I L E , s o b r e e l 2 7 ¿ , V l a r z o . 
a d m i t i e n d o p a s a j e r o s d e t o d a s c l a s e s . 
S a l i d a p a r a C O R U Ñ A y S A N T A N D E R : 
T r a s a t l á n t i c o " O R I A N A . " 
M a r z o , 2 1 . 
E l l u j o s í s i m o t r a s a t l á n t i c o 4 , 0 R C 0 M A , " d e 2 3 . 0 0 0 l o n c i a J a s , 
e l 1 6 d e A b r i l . 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s e n p a s a j e s d e c á m a r a . 
P a r a m á s i n f o r m e s , s u s c o n s i g n a t a r i o s : 
D Ü S S A Q Y C I A . A G E N T E S G E N E R A L E S . 
L o n j a d e l C o m e r c i o , 4 0 9 - 4 1 4 
T e l é f o n o s : A - 6 5 4 0 ; A - 7 2 2 7 ; A - 7 2 2 8 . 
C 1 4 5 6 a l t . ISf 
H e m o s r e c i b i d o u a c o l o s a l s u r t i d o e n M t f e ' 
t a s , M a l e t i n e s y B a ú l e s d e t o d a s c i a s e s , c o a 
p r e c i o s n u e v o s y a c o m o q u i e r a 
G r a n d e s a l m a c e n e s d e p e l e t e r í a s y e q u i p a j e s 
" L A A C A C I A " 
S I M O N B O L I V A R , R E I N A 1 6 y 1 8 
T e l é f o n o M - 1 4 1 2 
C 2 2 2 2 
9d . - l7 
c o G N d E j ü l E S R O B I H s C ^ l i i l P 
U n t e o s i m p o r r a d a r e s : R T I . A g u i a r n ? 1 3 6 H a b a n a 
A Ñ O L X X X I X 
P A G I N A N U E V E 
a C H R 
. « t ^ y N O S U P E R A D A M E Z r L A D E A R T E T D E V O C I O N , B I E N M E R E C E T E N E R S E C O M O U N A 
Í ^ , D L A K E P R 0 ] l > l J C C I C N Q T I E H A L L E v A ] l ) 0 A X C I N E M A L A S U B L I M E T I D A D E L H I J O D E D I O S 
e x h i b i c i ó n p r e r i a d e " C h r i s 
„ A* ó s t a D i ó c e s i s , M o n s e ñ o r P e d r o 
í ' 0 ! M n d e í , S a n t i a g o S a l z d e l a 
f í í l y ¿ " i ¿ n t o A n g e l , R e v e r e n d o s 
S o M a c t r o p i a u . T a n d o c t o y p í o 
S d e l c i n e m o d e r n o y l a C o m n n i 
No h a y e l o g i o a d e c u a d o . 
i O u é m a r a v i l l a ! 
I S d i P h u b i e r a c r e í d o q u e l a p e h c u -
^ ' . ' O h r i s t u s " f i w K s e — c o m o h a p l - o b a -
t «¡er l a m á s e s p l é n d i d a y c o s t o s a d e 
s a p e r p r o d u c c i o n e s c i n e m a t o g r a f i 
^ N i ^ p ^ S d a d , n i e n s u n t u o s i d a d , 
^ Én v e r i s m o h i s n ó r i c o e s p o s i b l e c o n 
cebir n a d a s e m e j a n t e . 
p e r o a u n t i e n t a , a n u e s t r o v e r , u n 
m a y o r m é r i t o , u n m é r i t o d e v a l i m i e n -
to i n s u p e r a b l e p a r a n u e s t r a s o c i e . 
l a i e m i n e n t e m e n t e c a t ó l i c a y e n c o n 
V e t e p a r a n u e s t r a s f a m i l i a s , c r i a d a s 
c a l a s p i a d o s a s y v e r a c e s c r e e n c i a s 
del c r i s t i a n i s m o . 
L a p e l í c u l a " C h r í s t u s " e s d e u n t a n 
alto T a l o r e d u c a t i v o c o m o I n s t r u c t i v o 
v h a b r á ' d « q u e d a r c o n s a g r a d a e n l o s 
i m í á l G S d e l a C r t e t l a n d a d c o m o u n 
p o ó e r o s o m e d i o e n s e ñ a n t e d e l a v i d a , 
p a s f ó n r m u e r t e d e l S u b l i m e R e d e n -
íot m&f&o-
X i p g t m a l e c c i ó n o b j e c t í v a p u e d e 
í K u a í a r . n i c o n mv'/no, a e s t a s o b e r b i a 
c i n t a q u e a t e s o r a e n s u s m ú l t i p l e s 
e s c í a s s e n s e ñ a n z a s d i v e r s a s y c o m -
ple tas d e a q u e l i o - s t í f e m p o s , u s o s , e o s 
í u m h r a r , t i p o s i n d u m e n t o , e t c . , e t c . , 
e r a n d o e l D l v í i i o H i j c d e G a l i l e a s e m 
l u s , , e n B e l é n , e l v i e r n e s 1 1 d e l a c t u a l f u e p r e s e n c i a d a p o r e l l i m o . S r . O b l s -
( j o n z á l e z E s t r a d a , a c o m p a ñ a d o p o r I e s i l u s t r e s C a n ó n i g o s D o c t o r e s A l -
M o r a , A n d r é s L a g o y A l f o n s o B l a s s q u e z t l o s s e ñ o r e s P á r r o c o s d e l a C a -
E u s t a s i o F e r n á n d e z y B e l a r m i n o G a r c í a , R , R . P . P . P a u l e s J o s é ] > ü e r e s e 
a u d i t o r i o n o o c u l t ó s u j u s t i f i c a d a a d í i a r a c j ó n a e s t a n o b l e s u p e r p r o d n c -
d a d e n p l e n o d e l o s R , R . P . P . J e s u í t a s . 
b r ó e n e l m u n d o a ú n i c a y v e r d a -
d e r a r e l i g i ó n q u e n o s r e d i m e y m e -
j o r a . 
E s en e s e p a r t i c u l a r a s p e c t o , a c a -
s o e l m á s i n t e r e s a n t e p a r a l o s p a d r e s 
y i e f e s d e f a m i l i a q u e " C h r i s t u s " h a 
t c u i d e , e n l a s dos r e p r e s e n t a c i o n e s 
a u e l l e v a e n P a y r e t , u n é x i t o c r e c i e n -
t e , e s p l é n d i d o , d e f i n i t i v o . 
A c i e r t o f e l i z f u é e l d e S a n t o s y A r -
t i g a s e n t r a e r — , s i n r e p a r a r e n s a c r i -
f i c i o ? p e c u n i a r i o s — e í - t a h e r m o s a s u -
p e r p r o d u c c i ó n d e l a r t e m u d o p a r a 
q u e n u e s t r a s f a m i l i a s p u e d a n c o m p l e -
t a r l a s p i a d o s a . ? ? p r á c t i c a s r e l i g i o s a s 
q u e s o n t r a d i c i o n a l e s e n e s t o s d í a s 
c o n l a c i u m i r a c i ó n d e t a n e d i f i c a n t e , 
a m e n a e i n s t r u c t i v a p e l í c u l a -
A c i e r t e q u e s e p r o f e t i z ó d e s d e q u e 
f u i p r o y e c t a d a ' C h r i s t u s " e n B e l é n 
e l v i e r n e s 1 1 d e l a c t u a l , e n s e s i ó n p r e -
v i a , a n t e u n j u r a d o t a n d o c t o y p í o c o 
m o e l r - i ' c s i d i d o p o r n u e s t r o v e n e r a b l e 
P r e í a d c M o n s e ñ o r E s t r a d a . 
Y p a r a f a c i l i t a r a n u e s t r a s f a m i l i a s 
l a o p o r t u n i d a d d e a d m i r a r d e b i d a m e n 
t e e s t a j o y a — e n s u d o b l e v a l o r a r t í s -
t i c o y d e c o s t o m a t e r i a l — • d e l a r t e 
m u d o , s e r á p r o y e c t a d a e n s e s i ó n v e s -
p e r t i n a l o s d í a s j u e v e s y v i e r n e s 
] S a n t o a l a s 5 d e l a t a r d e , s i n p e r j u i -
c i o d e l a e x h i b i c i ó n n o c t u r n a a l a s 
8 y 4 5 m i n u t o s p . m . 
X o e s s o l o a d m i r a b l e l a r e g l a p e -
| l í c u l a , e s a d e m á s a d m i r a d í s i m a l a s o _ 
! b e r b i a o r q u e s t a d e 3 0 P r o f e s o r e s q u e 
i a m e n i z a n l a p r o y e c c i ó n , d e a c u e r d o 
c o n l a s e s c e n a s d o i a o b r a m a e s t r a d e 
S a ' v a t o r í . 
C o m o a d m i r a b l e y a d m i r a d o e s e l 
m a g n i f i c o c o n q u e e j e c u t a l a p a r t e 
c a n t a b l e e n c o m b i n a c i ó n c o n l a o r -
q u e s t a , t a n a p l a u d i d a p o r s u r i q u e z a 
y p r c - c i s i ó n s i n f ó n i c a . 
C r . d i v i n o t e r c e t o d e a r t e p u e s t o , 
g r a c i a s a l d e s p r e n d i m i e n t o y g e n e r o -
s i d a d d e S a n t o s y A r f g a s , a c o n t r i -
b u c i ó n p a r a q u e t e n g a s o l e m n e e s -
p l e n d o r l a t r a d i c i o n a l S e m a n a S a n t a 
e n t r e n o s o t r o s . 
¿ Q u e f a m i l i a f a l t a r á e s t o s d í a s a 
F a y r é t ? N o e s l ó g i S c . . . 
N i a d e c u a d o a l a d e v o c i ó n q u e m e r e 
c e e l s u b l i m e M á r t i r d e l G ó l g a t a , m e -
j o r c o m p r e n d i d o , e n v e r d a d , c o n l a 
p r o d i g i o s a p e l í c u l a " C h r i s t u s " q u e 
t a n m a g i s t r a l m e n t e h a c e s u h i s t o r i a , 
v i v i d a y v i v i e n t e . 
v a y a h o y m i s m o a v e r l a . 
H . 
G r c i o s r e b a | a 
$ i . o o a p o r t o l a : 
n o p a g u e m á s 
C a m i o n e s A u t o m ó v i l e s , n u e v o s , g a r a n t i -
z a d o s d e l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s d e l m u n -
d o , a $ 1 . 0 3 0 p o r t o n e l a d a e f e c t i v a d e c a r -
g a s e g ú n c a t á l o g o d e l f a b r i c a n t e . 
F i a t . P i e r c s - A r r o w . R e n a u Ü 
F i a t 
l C h a s i s d s u n a t u t e l a d a 
R e n a u l t ' d o s t o n e l a d a s 
o 
P i e r c e -
A r r o w 
1 . 0 0 0 
2 . 0 0 0 
t r e s y % t o n e l a d a s 3 . 5 0 0 
c i n c o t o n e l a d a s 5 . 0 0 0 
s i e t e y ^ t o n e l a d a s 7 . 5 0 0 
C a r r o c e r í a s d e t o d o s l o s t i p o s . 
2 0 0 , 0 0 0 d e p i e z a s d e r e p u e s t o e n e x i s -
t e n c i a . 
A u t o m ó v i l e s d e p a s e o a p r e c i o s r e d a c i á o s . 
a v 
M a r i n a e I n f a n t a 
























S A B R O S A 
EFICAZ 
8* 
Su sabor es grato a los niños y con ella es muy sencillo para 
ías madres inculcar a sus hijos el importante hábito de la lim-
pieza personal - el cuidado de los dientes. La Crema Dentífrica 
de Colgate hace que la limpieza de Iqs dientes sea una satisfac-
ción y un placer. Su delicioso sabor incita a los niños a usarla 
y los beneficiosos resultadosohtenidosla hace el dentífrico favo-
rito de toda la famÜia. 
Se Vende en Todas Partes 
C O L G A T E & O o . 







































P A C - K A D I E Z Dl\RiO DE Lh ÍÚUIU Marzo 24 (le 19̂ 1 
E n l a P a r r o q u i a l 
d e J e s ú s M a r í a 
E l ú l t i m o d o m i n g o h u b o e n l a P a -
r r o q u i a l d e J e s ú s M a r í a g r a n d e s fies 
A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , m i s a d o 
p o m u n i ó n g e n e r a l p a r a l o s c o l e g i o s 
fie r a b a r r i a d a . 
S e a c e r c a r o n a r e c i b i r l a c o m u n i ó n 
l a s e s c u e l a s c a t e q u i s t a s e l " c o l e g i o 
S a n I g n a c i o d e l a s s e ñ o t i t a s M u ñ i z . 
e l d e l a s e ñ o r i t a E d u v i g i s , d e l a s e -
í i o r a , I s a b e l M o s q u e r a y o l d e S a n G i l 
S e d i s t r i b u y e r o n c e r c a d e q u i n i e n -
t a s c o m u n í o n o s . 
D u r a n t e e s t e a c t o , n u e s t r o c o m p a -
ñ e r o e n l a p r e n s a . T o r n a n d e l a C r u z , 
e j e c u t ó p r e c i o s o s m o t e t e s a J e s ú s S a -
c r a m e n t a d o . 
E l P . V e g a , d u r a n t e l o s t r e s d í a s 
a n t e r i o r e s h a b í a p r e p a r a d o c o n v e n i e n 
t e n i e n t e a l o s n i ñ o s d e t o l o s l o s c o l e -
g i o s . 
A l a s n u e v e m i s a c a n t a d a y p r o c e -
s i ó n d e l a s p a l m a s . 
A l a s t r e s d e l a t a r d e s e c e l e b r ó e l 
s a c r a m e n t o d o l a c o n f i r m a c i ó n . 
L a A r c h i c o f r a d í a d e l t a n t í s i m o c o n 
s u R e c t o r a l f r e n t e , i - e c i b i ó a M o n s e -
ñ o r P e d r o E s t r a d a a p u e r t a d e l 
t e m p l o . v 
E n c u a t r o t a n d a s s e c e l e b r a r o n l a s 
c o n f i r m a c i o n e s , l l e g a n d o a a l c a n z a r 
e l n ú m e r o d e q u i n i e n t a s . 
A y u d a r o n e n e s t e a c t o a l O b i s p o , s u 
B e c r e í a r i o p a r t i c u l a r e l P . R c d r í g u e z 
y l o s P á r r o c o s , C e l e s t i n o R í v e r o , E r a n 
c i s c o V e g a y e l P . E s p i n o s a , P á r r o c o 
d e l P i l a r . 
C u i d a r o n e l o r d e n a - a p u e r t a d e l 
t e m p l o e l s a r g e n t o s e ñ o r S i m e ó n y 
l o s v i g i l a n t e s n ú m e f o s 1 6 7 2 y 6 8 2 . 
M o n s e ñ o r E s t r a d a r e c o r r i ó e l t e m -
p l o q u e d a n d o c o m p l a c i d o d e l p r o g r e -
s o q u e n o t ó e n l a I g l e s i a , p o r s u . l i m -
p i e z a , y g u s t o a r t í s t i c o m l o s a l t a r e s . 
T e r m i n a d o e s t e a c t o , e l s e ñ o r O b i s -
p a y s u s a c o m p a ñ a n t e s p a s a r o n a l a 
c a s a r e c t o r a l d o n d e f u e r o n a t e n t a m e n -
t e o b s e q u i a d o s p o r e l P . V e g a y s u s 
f a m i l i a r e s c o n d u l c e s , s i d r a y h e l a 
d o s . \ 
L a o b r a d e l p . V e g a a l f r e n t e d e 
e s t a p a r r o q u i a e s d i g n a d e a p l a u d i r ; 
p u e s e n u n i ó n d e u n - r u p o d e d a m a s 
h i z o d o l a p a r r o q u i a l u n a d o l a s m á s 
h e r m o s a s d e l a c a p i t a l . 
N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a l P a d r e V e g a , 
p o r s u e n t u s i a s m o p o r s u i g l e s i a . 
N o t a . — E l d o m i n g o d e R e s u r r e c c i ó n 
l a A r c h i c o f r a d í a d e l S a n t í s i m o d e J e -
s ú s M a r í a , c e l e b r a r á s o l e m n e f i e s t a 
c o n o r q u e s t a y v o c e s . 
. L o r e n z o B l a n c o . 
iüSJIffilfflüiW^^ 
R o b u s t e z 
s o n l a s c u a l i d a c l e s q u e 
c o n s e r v a n e l a t r a c t i v o d e 
t o d a m u j e r a s í c o m o s u 
b i e n e s t a r . L a 
C E N T R O G A L L E G 
S e c c i ó n de Inmuebles 
C o a r c n i e i í t e m a i i e a a t e r i s a f c W l a C O i n S I O N E J E C U T I V A , e l p r ó -
x i m o l a ñ e s 2 8 d e l a c t u a l , a l a s 9 d e k a n o c h e , s o c e l e b r a r á , e n l a A d m i n i s -
t r a c i ó n d e l T E A T R O N A C I O N A L , l a s u b a s t a d e l S A L O N D É P I N T U R A S 
c o n f o r m e a l p l i e g o d e c o n d ! l e b e s q u e a c h a l l a r á a l a d i s p o s i c i ó n d e w . u a n t o s 
d e s e e n e i a m i n a r í o e n l a r e f e r i d a A d m i n i s t r a c i ó n , d u r a n t e l a s h o r a s d e íi 
a 1 1 a . m . y d e 1 a 4 P - d e t o d o s l o s d í a s h á b i l e s . 
H a b a n a , 2 2 d e M a r z o d e 1 9 2 1 . 
V t o B n o . 
U C D O . S E C T J N T t t í W B A 5 0 S l A N D R E S Ü L K A \ 
P R E S I D E N T E S E C R E T A R I O . 
C 2 3 2 7 2 d 
d e S C O T T 
í 
C E L A D A 
G R A N C A F E . R E S T A U R A N T Y L U N C H 
A B I E R T O T O D A L A N O C H E 
E s p e c i a l i d a d e n C E N A S , m a g n í f i c o s R E S E R V A D O S m u y V E N T I L A -
D O S y c o n t a m o s c o n u n G R A N c o c i n e r o r e p o s t e r o . 
S i q u i e r e c e n a r b i e n v e n g a a l c a f é y r e s t a u r a r 
C E L A D A 
P A D R E V A R E L A Y A . D E L A I N D E P E N D E N C I A . ( C A R L O S I I I ) 
C 2 0 6 7 3 0 d 1 0 
m a n t e n d r á l a 
t r a v é s d e l o s 
a ñ o s , f o r t a l e -
c i e n d o e l o r g a -
n i s m o e n t o d a s 
l a s é p o c a s 
d e l a v i d a . 
1 o z a m a a 
d l c a r á e l s e r m ó n d e l a S o l e d a d d e 
M a r í a , o ] m . I . D o c t o r A n d r é c L a g o 
M a r z o 2 7 . D o m i n g o d o P a s c u í U — - S o -
l e m n í s i m o P o n t i ñ c a l a l a s n u e v e d e l a 
m a ñ a n a , p r e d i c a n d o e l M . I . D o c t o r 
A n d r é s L a g o . 
M a r z o 2é. S á b a d o S a n t o . — L o s 
c í o s d o e s t e d í a • c o m e n z a r á n a l a s 
o c h o d e l o m a ñ a n a . 
] r 
o n y 
Ü ? t é d , l C O n dt? I a s U n i v e r s i d a d e s de B a d a , 
ffi K x - A y u d a n t e d e l a C l í -
n i c a x W d i c a d e B u d a p e s t , B x - l r i t e m o 
d e l a C l í n i c a M é d i c a d e V i e n a i n t e i I \ 0 
M e d i c t a a I n t e r n a . C o n s u l t a s : á'e 5 a 
« . H a b a n a , 89, a l t o s . " C u ^ 
T e l é f o n o s : A - 0 7 0 7 . 
A - 2 8 5 0 . 
D r . J . ffl. P a r r a d a 
i ^ o 1 6 ^ 1 ' " ' ^ , e n g e n e r a l . - E x - i r ^ r r . r . 
L e S r a í O S C ¿ v - ?*¡ltTSÍtr'. ¥ f ^ a n d 0 G e ! 
t i u i o r P m F / h - . J - h n J o l P k i n s d e B a i -
r o s £ m i l Í ^ p ^ ^ t o p é d i c a - e s c l o -
h u e í ó ^ v P1ort•• a f e c c i o n e s d e l o s iAtUûy ̂ \cula-cl.ones- M i e l i t i s , r e u -
„ u l 0 ' . h í f f ? d o e i n t e s t i n o s . R a y o s \ 
t . i ^ g o , . ^ s t r i c o - L e a l t a d . SO, e n t r e N e d -
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T o d a t r a n s a c c i ó n f i n a n c i e r a c o n 
M é x i c o , q u e s e n o s c o n f i e » s e r á 
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i L a s u p e r f i c i e i n t e r i o r e s h e c h a a d h e 
h h í i d e p r o p ó s i t o p ; i r a i m p e d i r q n e e e 
d e s l i c e y p a r a u s a n t o u e r c o u s t a n t e m e n -
l ( n n p l i c a a o e l m e d i e a m e n t o a b s o r b e n t e -
á s t r i n g e n t e , l l a m n d o P L A P A O . C i e r r e 
M a a b e r t u r a t a ! c ó m o l a n a t u r a l e z a l o 
h a d e s t i n a d o , d e m a u e r a q u e l a l i e r n i a 
r N O P U E D E d e s c e n d e r , 
Rechase Vd. Las Cintas Elásticas y de Acero qne Irritan y Oprimen 
P o r e x p e r i e n c i a p r o p i a s a b e V d . q u e e l b r a g u e r o e s u n t a p a a g n j e r o a —. 
u n a p o y o f a l s o p a r a u n m u r o q u e e e d e s p l o m a — y q u e v a m i n a n d o s u s a l n i 
P o r q u é p u é s , h a d e s e g u i r u s á n d o l o ? 
L o s P L A P A O - P A D S D E S T U A R T s o n e n t e r a m e n t e d i f e r e n t e s . Son aplí-
o a d o r e s d e m e d i c i n a , h e c h o s a d h e s i v o s d e p r o p ó s i t o p a r a i m p e d i r q u e se des-
l i c e , y m a n t e n e r l o s m ú s c u l o s d i l a t a d o s firmemente e n s u l u g a r . N o tienen cor-
r e a s , h e b i l l a s n i r e s o r t e s . N o s e e r t i e r r a n e n l a c a r n e n i p r o d u c e n frlccifln 
m o l e s t o s a . S U A V E S C O M O E L T E R C I O P E L O — F L E X I B L E S — F A C I L E S D E 
A P L I C A R — B A R A T O S , T r a t a m i e n t o c o n t i n u o d í a y n o c h e e n l a casa . No 
h a y d e m o r a e n e l t r a b a j o . C i c u t o s d e p e r s o n a s , j ó v e n e s y v i e j o s , se han prer 
s e n t a d o ñ n t e l a a u t o r i d a d c o r r e s p o n d i e n t e p a r a d e c l a r a r b a j o J u r a m e n t o qne 
h a n s i d o c u r a d o s c o n l o s P L A P A O - P A D S d e s u s q u e b r a d u r a s — a l g u n a s de 
e l l a s e n c a s o s m u y g r a v e s y d e l a r g a a n t i g ü e d a d . 
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R E S E R V A P A R A C H E Q U E S C E R T I F I C A D O S ' 
G A R A N T I A S T E C N I C A S ¿ O B R E P O L I Z A S E N * V I G O R 
F O N D O D E P R E V I S I O N E S T A T U T A R I O 
S I N I E S T R O S E N T R A M I 1 A C I O N 
S O B R A N T E S 
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B o n o s d e l a R e p ú b l i c a d e C u b a , E x t e r i o r , M o r g a n , 1 9 1 4 
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5 0 . 0 0 0 . 0 0 
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D i o n i s i o V e l a s c o 
P r e s i d e n t e . 
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$ 1 . 2 5 0 0 0 0 . 0 0 
5 6 . 5 5 0 . 6 1 
9 5 4 . 5 1 
5 . 3 5 0 . 1 7 
2 7 5 1 0 4 0 0 
3 8 . 2 4 8 . 0 5 
3 0 5 5 3 . 0 2 
, 1 9 4 5 9 2 . 1 ^ 
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p l i c a c i o n e s q u e h e m o s s o l i c i t a d o . E n n u e s t r a o p i n i ó n , e s t e B a l a n c e G e n e r a l r e p r e s e n t a f i e l m e n t e e l 
e s t a d o f i n a n c i e r o d e l a C o m p a ñ í a e n d i c h a f e c h a , d e a c u e r d o c o n l o s d a t o s y e x p l i c a c i o n e s q u e s e 
n o s h a n d a d o y c o n f o r m e l o d e m u e s t r a n l o s l i b r o s d e l a C o m p a ñ í a . L a s R e s e r v a s T é c n i c a s h a n s i d o 
c a l c u l a d a s y c e r t i f i c a d a s p o r e l A c t u a r i o d e l a C o m p a ñ í a 
H a b a n a , C u b a , F e b r e r o 8 d e 1 9 2 1 . 
D e l o i t t e , P l e n d e r , G r i f í i t h s & C o v 
A u d i t o r e s . 
O f i c i n a p r i n c i p a l : E d i f i c i o T r u s t C o . o f C u b a A g 
H A B A N A 
P R I M A S C O B R A D A S 
A ñ o 1 9 1 8 . . . . $ 8 7 . 6 0 0 . 1 0 
A ñ o 1 9 1 9 . . . . 3 9 8 . 6 7 6 . 1 5 
A ñ o 1 9 2 0 . . . . 7 2 7 . 5 9 6 . 9 1 
F O N D O D E P R E V I S I O N 
A ñ o 1 9 1 9 . . . . $ 3 8 2 4 8 . 0 5 
A ñ o 1 9 2 0 . . . . 4 8 . 0 5 1 . 0 3 
D E P O S I T O D E G A R A N T I A E N L A T E S O R E R I A D E 
C A P I T A L I N T E G R A M E N T E P A G A D O 
G A R A N T I A S T E C N I C A S 
A ñ o 1 9 1 8 . . . . $ 3 9 . 8 2 8 . 0 8 
A ñ o 1 9 1 9 . . . . 1 3 1 . 1 1 5 . 0 0 
A ñ o 1 9 2 0 . . . . 2 7 5 1 0 4 . 0 0 
F O N D O G E N E R A L D E R E S E R V A 
A ñ o 
A ñ o 
1 9 1 9 . 
1 9 2 0 . 
L A N A C I O N 
$ 1 2 9 2 3 8 . 9 8 
1 8 2 . 7 8 9 . 1 9 
$ 1 5 0 . 0 0 0 . 0 0 
$ 1 . 2 5 0 . 0 0 0 . 0 0 
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2 d o . V i c e - P r e s i d e n t e . 
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A n d r é s C a r r i l l o 
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A b o g a d o C o n s u l t o r . 
u i a r 7 1 - e n t r e O b i s p o y O b r a p i a - A p a r t a d o 2 5 0 9 
C U B A 
'¿ pfoduccioo m u n -
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D i A m o ü í . « m i U W A M a r z o 2 4 de 1 9 2 i 
• n a d e E t t a r í s L i c a d e l I n s -
^ ü - n e i u a c i o u í . l d o A g r i c u l t u r a 
jyfiía ^ r g u B o l e t í n q u e a c a b a d e 
u,z l o s d a t o s r e l a t i v o s a j a 
S l r ^ i n d e c e r e a l e s p a r a e l a u o 
(Mt̂  h e m i s f e r i o s e p t e n t r i o n a l y 
M ^ ¿ 2 1 e n o] h e m i s f e r i o l u e r i -
r a p r o d u C f ; ó n t o t a ! r e l a t i v a t 
jifjna- V i s d e l o s ^ a ' ^ e x i s t e n e s -
a l ^ / ' Y c o m p a r a b l e s c o n l a s d e l o s 
^ t , C n u S r e S . s e c a l c u l a p o r l o 
í f a J i m o d o s i g u i e n t e , e n m i l l o n e s 
Tv'M'd]l¡20-n. 7 2 1 ; 1 9 1 0 - 2 0 , 6 9 4 . 
^ 1 9 1 4 - 1 3 a 1 9 1 S - 1 9 . 7 2 7 
P A G I N A OÜCl 
: má-ñ. wi 1 9 1 9 - 2 0 : 1 2 2 . 
( : e v i e ^ ' 1 9 1 4 - 1 5 ' y 1 9 1 8 - 1 9 . 1 3 7 . 
Proi"^1 .' 1 9 2 0 - 2 1 , 1 7 9 ; 1 9 1 9 - 2 0 , 1 Ó S . 
" 1 9 1 4 - 1 5 a 1 9 1 S - 1 9 . > 1 S 5 . 
^ 1 9 2 0 - 2 1 4 8 9 ; 1 9 1 9 - 2 0 . 4 0 7 . 
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1 9 1 4 - 1 5 a 1 9 1 8 - 1 9 . 
" ^ H r í i l a r i n t e r é s o f r e c e n l o s d a -
Far S v o s a l a s c o s e c h a s o b t e n l -
f 7 S u t e m e n t e e n A r g e n t i n a y 
is? n a L a " p r o d u c c i ó n d e t r i g o ' 
i n S K U t i n a s e c a l c u l a e n ' ' 5 0 m i -
«c' ffe a u i n t a l e V . c o n t r a oS n u U o -
il"116-*, p f í 0 a n t e r i o r y 4 4 m i l l o n e s , e n 
" • r r e d i o . d u r a r t e e l q u i n q u e n i o Âvnie y l a d e A u s t r a l i a e n u n o s 
t ^ - i Ion es d e ' q u i r t a l e s , c o n t r a s ó -
^i'1! m i l l o n e s e n e l a ñ o a n t e r i o r y 
! ."rom'clio d e 3 0 m i l l o n e s a p r o x i -
^ i f ^ o o u e s e r e f i e r e a l o s n u e v o s 
l l f í g l a s s u t w r f i c i e s s e m b r a d a s 
e n e l o t o ñ o p a s a d o h a n d i s -
oe( n ú i o c o n r e l a c i ó n a l a s s e r a b r a -
r-n e1 a ñ o a n t e r i o r , d ^ l 3 p o r 
í n t o e n l o s E s t a d o s U n i d o s , p ^ r o 
S i n u n p o c o p u n e r i o r e s e n B é L 
S í > n a ñ a . T n - l f t e r r a y P a í * d e 
r L L a s c o n d i c i o n e s m e t e o r o i o g i -
M fin { ' « " e r a l . I ' a n s i d o f a v o r a b l e s 
c u l t i v o s - d e ^ s r . p r o q l e s e n l a 
rnraM O c ^ i d f i n t i 1 . A m á r V . a s e n t e n -
i ó n a l A f n ' c a s e p t e n t r i o n a l v J a -
L n - 1 ¡ f r t ' - a s q u e e n l a T ^ d i a l o s 
E v o « s u f r e n p o r l a s e q u í a . 
E l r e n o m b r a d o " c h e w i n g g u m " 
A m e r i c a n o ; e l d u l c e á m a s c a r 
q u e b l a n q u e a l a d e n t a d u r a , p e r -
f u m a e l a l i e n t o y a p a g a l a . s e d . 
L e a l i v i a e l c a n s a n c i o t r a n q u i -
l i z a l a i r r i t a b i l i d a d , c a l m a l a g a r -
g a n t a d i s p u e s d e l c i g a r r o , a y u d a 
l a d i g e s t i ó n y a u m e n t a e l a p e t i t o . 
D e v e n t a e r l a s b o t i c a s , 
d u l c e r í a s y t a b a q u e r í a s . 
t o s Comerciantes 
de Provincias 
deben t e n e r p r e s e n t e q u e l a C O N S U L -
Í 0 R I A L E G A L n o s e h a t r a s l a d a d o 
de s i í e d i f i c i o p r o p i o d e R a y o , n ú -
nero 37. y q u e ' o s r e c i b o s l e g í t i m o s 
Mtk e s t a r a u t o r i z a d o s p o r e l D i r e c -
tor de l a m i s m a , d o c t o r R e n e A o e v e -
da, . s in • c u y o r e ^ u i s J ' t d e b e n » i r r e -
chazados. 
So l i c i te p o r c o r ' c o I n s ^ r n c c i o n e s 
xah e l m e j o r c u m p l i m i e n t o «iu l a L e y 
del T i m b r e y d o l 4 p o r - • • i ca to y l i s -
tas o f i c i a l e s p a r a c a r a p i h vi D e c r e -
to 108S. 
C222S 1 0 d . - 1 7 
Vasquese después 
de cada comida 
m 
H E R O S I 
C O s J A M e A r s e A 
G O M A B L A h C A 
C U B A N A . 
2 8 X PULGADAS 
3 2 X 3 ^ 
3 2 X 4 
3 3 X 
3 4 X 
3 6 X 
3 4 X 4 ^ 
3 5 X 4 ^ 
3 6 X 
3 5 X 
3 7 X 
6 1 5 X 1 0 5 M I L I M E T 
6 7 5 X 1 0 5 . . i d 
8 2 0 X 1 2 0 _ i d . 
6 6 0 X 1 2 0 . . i d . 
9 3 5 X 1 3 5 . » 3 5 . 
D E P O S I T O Y V c h T A 
^ E i r i A Y M A h R I Q U E 
T E r L E F O n O M . I 9 0 0 
C 
M O S 1 . 2 1 0 2 . f . 7 3 2 ^ 
O f r e c e m o s e l m e j o r s u r t i -
d o d e c a m i s o n e s 
S U I Z O S 
b o r d a d o s a m a n o . 
S o n m u y f i n o s y e s t á n e s -
m e r a d a m e n t e c o n f e c c i o n a -
d o s . E s t o s p r e c i o s o s c a m i -
s o n e s s e l i q u i d a n e n e s t o s 
d í a s m u y b a r a t o s . ¡ L a s d a -
m a s d e b e n a p r o v e c h a r e s t a 
ú n i c a o p o r t u n i d a d ! 
C h a r m e u s e 
C r e p é d e C h i n a 
C r e p é G e o r g e t t e 
M a n t e l e r í a 
S á b a n a s 
M e d i a s 
Cn todos estos artículos, 
seguimos dando verda-
deras é 3 ^ ^ . COMO 
S O L O W U DA E S -
T A CASA. 
A v e o í d a de Italia 
. y San Niguai 
A n u n c i o T R U J Í L L O M A R I N . 
C 2 3 8 7 a l t I d 2 4 4 t 2 6 
I S o p i e r d a t i e m p o c e l a n d o 
a s u e s p o s a , E l l a e s b u e n a , 
s i e m p r e e n s u s q u e h a c e r e s . 
t o m e : 
E L I X I R A N T I N E R V I O S O 
( D E L D R . V c R N E Z O B R E ) 
P a s a r á n s u s c e l o s , c e s a r á s u 
i n t r a n q u i l i d a d y v i v i r á f e l i z . . 
C u r a r á s u n e u r a s t e n i a . 
" L A E S F E R A " 
D e p ó s i t o G e n e r a l . 
C 1 9 C 8 
M u r a l l a 117 
3 0 d . - 4 
D r J . L . O ^ 
D E L A F A C F L T A Ü D E F A E I S 
E s p e c i a l i s t a e n l a c u r a c i ó n r a d i c a l 
d e l a s h e m o r r o i d e s , s i n d o l o r n i e m -
p l e o d e a n e s t é s i c o , p u d i e u d o 1 p a -
c i e n t e c o n t i n u a r s u s q u e h a c e r e s . 
C o n s u l t a » , 1 a 3 p . m . d i a r l a ? . 
S o m e r u e l o s . 1 1 , a l t o s . 
C o n s t a t a s ; < ^ p. m en ^ n » 
D r E n r i q u e L l u r i a 
J v « p « c i a U e t » 
oiruM>« 
i » 
Creador c o n el d o c t o r A l b a r r « n d e i 
c a t e r i s m o p e r m a n e n t e de I 6 3 a r é t e r e a . 
filca d e P a r l a e n 1 » » . 
C o n a n l t a : d e 2 a i . > n d , i j s t r l a , 22-24. 
' « - l í f o n • 5»' ^ 4 S t . 
• B M H H H O H P A T . O F F . § 
Y é t h a y e x i s t e n c i a e n l a t 
D r o g u e r í a s , F a r m a c i a s , P e r f u m e r í a s 
y Q u i n c a l l e r í a s 
Los consumidores de Pepsodent en Cuba ya pueden obtenerlo otra vez 
3 
G r a t i s 
S e e n v i a r á u n t u b i t o 
d e P e p s o d e n t p a r a 1 0 
d í a s a t o d o a q u e l q u e 
l o s o l i c i t e . . V é a s e e l 
c u p ó n . 
o P o d r a L i b r a r s e 
d e l a s e n f e r m e d a d e s d e n t a l e s s i d e j a l a p e l í c u l a 
Ü d . d e b e p r o b a r e s t e n u e v o m é t o d o p a r a e l 
a s e o d e l a d e n t a d u r a . P r u é b e l o p o r d i e z d í a s 
g r ? t i s v D e s t r u y e l a p e l í c u l a q u e m a n c h a l o s 
d i e n t e s y q u e c a u s a l a m a y o r í a d e l a s e n f e r m e -
e d a d e s d e l a d e n t a d u r a . 
V e a y s i e n t a l o s r e s u l t a d o s . A m i l l o n e s d e 
p e r s o n a s l e s h a c o n s e r v a d o l o s d i e n t e s m á s l i m -
p i o s , m á s s a n o s y m á s b l a n c o s . 
La destructora de la dentadura 
L a p e l í c u l a e s l a d e s t r u c t o r a d e l o s d i e n t e s . L a 
p e l í c u l a v i s c o s a s e a d h i e r e a l o s d i e n t e s , p e n e t r a a l o s 
i n t e r s t i c i o s y a l l í s e fija; L a p a s t a p a r a , d i e n t e s o r d i -
n a r i a , n o l a d e s t r u y e . L o s a n t i g u o s m é t o d o s d e c e p i l -
. l a r s e , d e j a n l a m a y o r p a r t e i n t a c t a . Y m u y p o c a s p e r -
s o n a s s e h a n l i b r a d o d e l a s e n f e r m e d a d e s q u e p r o d u c e . 
E s l a p e l í c u l a l a q u e s e m a n c h a , n o l o s d i e n t e s . L a 
p e l í c u l a e s e l o r i g e n d e l s a r r o . R e t i e n e l a s p a r t í c u l a s 
d e a l i m e n t o q u e s e f e r m e n t a n y f o r m a n á c i d o . M a n -
t i e n e e l á c i d o e n c o n t a c t o c o n l o s d i e n t e s y p r o d u c e 
l a c a r i e s . 
E n e l l a s e d e s a r r o l l a n m i l l o n e s d e m i c r o b i o s . E s t o s , 
c o n e l s a r r o , s o n l a c a u á a f u n d a m e n t a l d e l a p i o r r e a , 
e n f e r m e d a d q u e a h o r a s e h a h e c h o a l a r m a n t e m e n t e 
c o m ú n . 
Una éra dental nueva 
L a c i e n c i a d e n t a l h a h a l l a d o a h o r a n u e v o s m é t o d o s 
p a r a a t a c a r l a p e l í c u l a . E s t o s m é t o d o s s e h a n c o m -
p r o b a d o s a t i s f a c t o r i a m e n t e d u r a n t e m u c h o s a ñ o s , p o r 
m e d i o d e p r u e b a s c u i d a d o s a s . E n l a a c t u a ü d a á , ! o 9 
e m p l e a n m i l l o n e s d e p e r s o n a s . L o s d e n t i s t a s m á s 
d i s t i n g u i d o s l o s a c o n s e j a n e n t o d a s p a r t e s . 
E s t o s m é t o d o s s e h a n c o m b i n a d o e n e l d e n t í f r i c o 
P e p s o d e n t . Y p a r a q u e t o d o s c o n o z c a n l o q u e s i g -
n i f i c a , s e e n v i a r a u n t u b i t o p a r a d i e z d í a s a t o d o a o u e ) 
q u e l o s o l i c i t e . 
Cinco resultados favorables 
P e p s o d e n t p r o d u c e c i n c o r e s u l t a d o s f a v o r a b l e s . 
D e s t r u y e a l o s m a y o r e s e n e m i g o s d e l o s d i e n t e s , 
c o m o n i n g ú n o t r o m é t o d o a n t e r i o r . 
U n o d e l o s c o m p o n e n t e s e s l a p e p s i n a . O t r o , a u -
m e n t a e l d i g e s t a n t e d e l a l m i d ó n e n l a s a l i v a , p a r a 
d i g e r i r l o s d e p ó s i t o s a m i l á c e o s q u e s e a d h i e r e n . A I 
m i s m o t i e m p o , a u m e n t a l a a l c a l i n i d a d d e l a s a l i v a . 
E s t o , p a r a n e u t r a l i z a r l o s á c i d o s q u e p r o d u c e n l a 
c a r i e s d e l a d e n t a d u r a . 
D o s e l e m e n t o s a t a c a n d i r e c t a m e n t e ! a p e l í c u l a . 
U n o d e e l l o s c o n s e r v a l o s d i e n t e s t a n p e r f e c t a m e n t e 
p u l i d o s , q u e l a p e l í c u l a n o p u e d e a d h e r i r s e a e l l o s . 
C a d a a p i : c a c i ó n r e p i t e e s t o s m i s m o s r e s u l t a d o s . 
E n v í e e l c u p ó n y r e c i b i r á u n t u b i t o p a r a 1 0 d í a » . 
N o t e l o l i m p i o s q u e s e s i e n t e n l o s d i e n t e s , d e s o u é s d e 
u s a r l o . F í j e s e e n l a d e s a p a r i c i ó n d e l a p e l í c u l a . O t > -
s e r v e c ó m o e m b l a n q u e c e n l o s d i e n t e s , a m e d i d a q u e 
d e s a p a r e c e l a p e l í c u l a . 
L o q u e U d . v e a y s i e n t a s e r á u n a r e v e l a c i ó n y e l 
f o l l e t o q u e l e e n v i a r e m o s l e d i r á c ó m o t o d o s e s t o s 
r e s u l t a d o s s o n n a t u r a l e s y n e c e s a r i o s . E s i m p o r - ? 
t a n t e q u e U d . l o s e p a . R e c o r t e e l c u p ó n a h o r a . 
P A T . o r r 
El dentífrico moderno 
E l d e s t r u c t o r c i e n t í f i c o d e l a p e l í c u l a , c o m b i n a d o 
c o n O t r o s d o s e l e m e n t o s i n d i s p e n s a b l e s m o d e r n o s . 
R e c o m e n d a d o a h o r a p a r a u s o d i a r i o p o r l o s p r i n -
c i p a l e s d e n t i s t a s . D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s e n 
t u b o s , g r a n d e s . 
11 i i a M i i y i i i w r i i f i w i ™ r ' ' ' T M M ™ 
Un tubito para 10 días, gratis $81S 
T H E P E P S O D E N T C O M P A N Y . 
D e p t . C 8 , 1 1 0 4 S . W a b a s h A v e . , 
C h i c a g o , E . U . A . 
S í r v a n s e e n v i a r m e p o r c o r r e o u n t u b i t o 
d e P e p s o d e n t p a r a 1 0 d í a s , a l a s i g u i e n t e d i -
r e c c i ó n . 
N o m b r e , 
D i r e c c i ó n -
s o i o u n t u b i t o p a r a c a d a f a m i l i a . 
J 
BANQUERO PRIVADO 
S e r v i c i o 
Vio. OI 
i 
c o n l a s v e n t a j a s d e l b a n q u e r o p r i v a d o ^ 
/¡TENCION PERSONAL CUENTE) 
ABSOLUTA RESERVA 
E N T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 
FACILIDADES 
para el comercio de Importación 
y Exportación, teniendo a la dis-
posición del mismo la experiencia 
de 50 años en la vida comercial 
de este país. 
v 1 
CITiOS 
por cable y letras sobre todas par» 
tes del Mundo, incluyendo China.' 
CARTAS ©£ CREDITO 
Y CHEQUES DE VIAJEROS' 
C A J A S D E S E G U R I D A D A U N A L Q U I L E R M O D I C O 
O F I C I N A P R I N C I P A L ^ 
O B I S P O E S Q . A A G U I A R 
( E N C O N S T R U C C I O N » 
S U C U R S A L E S : 
1ÜCLA No, 57- — OFICIOS No. 2d. ¿¡VENIDA ITALIA {Calhno) No. 68. MANZANA VE G O M E Z , p o r Zutucta./ 
A h o r r o s A ? L 
P r e c i o M 
E i t r i u n f o d e l D r . A l -
f r e d o Z a y a s d e s J e e 
p u n t o u e v i s t a d e i 
P a u d o K e p u b ü C a n o 
A l Pueblo de Cuba: 
La marcha de los acontecimientos 
políticos en nuestra República, duran-
te el segundo período de Gobierno uel 
Mayor General Mario G. Menocal, in -
cluyendo la Revolución de Febreic. 
ha sido de extraordinaria enseñanza 
para los cubanos y ha culminado, re-
solviendo favorablemente una cons-
tante aspiración del Partido.Republi-
cano, en la destrucción de "los viejos 
partidos", víctimas de sus errores y 
de sus falsas organizaciones. 
E l último acto realizado por el 
Partido Liberal, decretando el Retrai-
miento de los electores y üesacatando 
el fallo del "Arbi t ro" extranjero que 
ellos mismos imploraron y exigieron, 
es digno broche que cierra el a taúd 
de su triunfo comenzado a construir 
cuando la "expu l s ión ' d^l-Dr. Alfre-
do Zayas. 
Hoy los cubanos estamos en frente 
de una situación q -j*, bien analizado 
no con los espejismos, apasionamien-
tos y temores de estas últ imas sema-
nas, sino con la natural claridad que 
sucede a las tempestades, es "Provi-
dencial" para, la suerte de la Repú-
blica; porque el candidato triunfante 
resulta positivament.í el candidato de 
Jos dos partidos, y, más aún, el verda-
dero candidato del partido que aparece 
derrotado. La peor parte en esta lu -
cha, en la que de milagro ha escapado 
ilesa, la vida de la Nación, la lleva el 
Partido conservador que aparece vic-
torioso; porque su único triunfo 
bastante por lo que significa—consis-
te en haber estorbado la "subida' del 
general Gómez. 
Acordado por las Asambleas Nació-
T O S T A D O R E S 
C A F E 
O R I G I N A L E S D E E M M E R I C H . A L E M A N I A 
C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e p a n a d e r í a s , d e l a f a n n 3 a f á b r i c a J . H . D a y C o . 
M O L I N O S P A R A C A F E Y M A I Z 
E N T R E G A I N M E D I A T A 
G . R O D R I G U E Z C o . 
O B R A P I Á 1 6 . A P A R T A D O 6 8 . 
ha 
j e c c i o a 
E L DR. A L F R í ^ q 
En la historia nolíf^ 
^ i d c , q u í z C ^ l ^ b a 
combatido que al 
por su gran Inteii 
tiempos, que con 
atención de sus c o n S ^ P ^ T . 
abogado, orador, l i t e r a f ^ 1 ^ co¿ 
hombre de ciencia 




Hombres como el 
cualquiera que sea i , 
tica, honran la tierra 
s e r e n é jf^ros 
' resolve! 
8 ^ ^ se ha-
doctor 
encomio ha s a b i d o ' r Z ^ ^2 
arduos problemas JenS.íVer O 
filiación2^ 
donde f i -
nales Papular y Conservadora la di -
solución de estos dos partidos y acep-
tado el ostracismo del General Gómez 
y la natural y obligada dispersión de 
las huestes liberales, entramos en un 
período "constituyente" de nuestra po-
lítica, aspiración sempiterna de los 
de los republicanos, con renovaciones 
indispensables en personal, doctrinas 
y procedimientos, periodo en qr^í las 
puertas es ta rán abiertas para "todas 
las clases que forman - la Nación y 
p t ra todos los hombres de buena vo-
luntad". 
Habiendo tenido Cuba la suerte de 
no llegar a resultar necesaria la pér-
dida do su nacionalidad —como mu-
chos creíamos inevitable —para obte-
ner tan favorable situación, una ale-
gría intensa debo invador todos los 
espír i tus y una sana y fundada espe-
ranza de mejores días debe alborear 
con la ins tauración del Gobierno del ¡ 
Dr . A l ü e d o Zayas, en vez de la pers-| 
pectivr siniestra do una lucha feroz 
entre I o p partidos; significando nos-
otros con estas palabras que deben 
ver en él—aún b u s más apasionados 
emmigcs— al cubano que echa sobre 
sus bv-mbros la gravís ima responsabi-
lidad de impedir que se tuerza este 
camino lecto que para la definitiva 
salvación de Cuba se abre ahora a to-
''os ]cs cubanos y en cuya obra ge-
neratriz ha tomado él tan principalí-
sima parte con su perseverancia, con 
üii talento y, a poco que so compare, 
con fus admirables virtudes. 
Todos los cubanos, estamos obliga-
dos a colabora^ en la obra nacional 
con un sólo esfuerzo; y los liberales, 
que no fueron capaces de negar su 
concurso a la proclamación en 19J.7 
A T T I S 
O E X C E S O D E A C I D O U R I C O 
La Unica Medlci na de reconocido buen éxito contra esta enfermedad y que 
N o s e c o b r a a d e l a n t a d a 
ES EL 
E S P E C I F I C O Z E N D E J A S 
C a l a m a r e s 
" M a t u x a " 
E x q u i s i t o s . 
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del General Menocal, no pueden des-
conocer, a riesgo de hundirse más en 
la tembladera de que parecen empeña-
dos en no salir, que son los primeros 
en el debe:- de concurrir a ese acto 
de colaboración, proclamando a "su 
verdadero candidato" y aclamándolo 
como t a l . 
Por nuestra parte, decididos a ac-
tuar intensamente en la vida pública 
de esta patria, que siempre es t á cía 
mando por los buenos, seguiremos 
nuestra ruta; lucharemos por la orga-
nización del Partido Republicano, cu-
yos actos se ha l la rán siempre de 
acuerdo con su historia y colaborare-
mos de buena fé al afianzamiento de 
las instituciones y al éxito nacional y 
patriótico del Gobierno ¿el Dr. Alfre-
do Zayas, especialmente en cuanto 
tienda a cumplir el programa del Par* 
tido Republiccnq. 
Habana, 21 de Marzo de 1921. 
Dr . Guillermo López Rovisosa. D r . 
Teodoro Cardenal. Wenceslao Peña 
Anuncio TRUJILLO MARIN. 
Hernández . Rafael Velázquez de la 
Torre. Ambroso V López. José de la 
Parra Quintero.'' Dr . José A . Santia-
go. Gerardo Ramos Suárez . Manuel 
Fernández Tru j i l lo . Dr . Juan J . But-
t a r i . Braulio Fuentes. Policarpo Suá-
rez. Víctor M . Cardenal. Dr . Domin-
¡ go Besteiro. Demando Chappotin. Dr 
j Francisco Figarola, Bernardino Ro-
dríguez Rúa . José Hernández de Alba. 
Dr . José Ramos Almeyda. Manuel 
Calvo Hernández . Juan del Rio. R i -
cardo Labrador. Julio Veytia. Dr . A l -
fredo M . Torres. Andrés Muñoz Val-
dés . Lorenzo Tur . D r . Alfredo Maz-
zuchelli. Eladio J u b á n . Aníbad López 
Hidalgo. José Bermúdez. Leonardo 
Rodríguez Rúa . José León Domen-
zail . Dr . Cristóbal Sánchez VUlarejo 
Simeón Poveda. R t m ó n La"v 
.berato Flores. Adalberto Mol 
! zaro Vega. Gustavo Alonso Seijas. (S 
guen las f i rmas) . 
E l ilustre doctor 7ava 
¡ nuestra Sección Interesan?8 a 
imo derecho, pues elnnol̂  ̂ ¿ 
buenos clientes, a quiS 0 * 
afamado Pan de SalSd S<irvi:*)8 ¿Í 
No bace mucho nos decfo 
do insigne; • uetla el ab0ga, 
—No he comido nada mt* 
>o y exquisito que el Pan d!V,utrlü-
A lo que nosotros r e s i v y ^ - ^ 
cortesía: 
—Gracias, doctor; norouA es sincero. ^rque sv e¡c^ 
El Pan de Salud, a basi> h 
lo come toda la Habana y ' t ^ . 
preferente en la ni6.sa Z ¿Ul)a slüo 
señor Presidente de la ReÍ,i?,0noral«» 
rio G. Menocal. epú'}1*a, Ma. 
Es alimento creador dp fni 
Pruébelo y Io s e r u i ^ S -
vuiarejo. \ y ^ y S 
poderoso depurativo 'Té la sangre, pr ¡parado con yerbas y ra íces mexicanas, muy experimsntadas por los indios 
de aquel pa ís . 
Sus resultados en la República de Cuba, han causado el asombro do la población. 
Muy eficaz contra todas las en fermedades que provienen de impuro za de la sangre; como ULCERAS. TU-
MORES, ESTREÑIMIENTO, ECZEMA etc., etc. \ 
So r e q u i e r e d i e t a y > t i e n e u n s a b o r a g r a d a b l e . 
D e v e n t a e n D r o g u e r í a s y B o t i c a s 
PIDA lOLLTITO EXPLICATIVO. SE MAXDA G R A T I S . 
DEPOSITO GENERAL: JESUS MARI ^ 66. TELEFONO M-4361, HABANA. G XEKENTE GENERAL: JOAQUEí H A R O . 
Toda persona que s© interese por ©sta preparación, puede dirigirse a esta oficina, sin necesidad de mandar dinero 
S E G U I M O S D A n D O 
S O B R E I ^ A R O P A H E C H A V A A 
M E D I D A P A R A H O M B R E , - J O V E r i C I T O 
Y n i ñ o , u n D E s c u E n r o d e 
R e m e d i o p a r a E n g o r d a r | 
H A C E A U M E N T A R D E 3 A 8 K I L O S ! 
E N C O R T O T I E M P O 
U n famoso médico especialista de j 
Neyv Y o r k ha preparado en forma de i 
patillas una combinación de ingre- ' 
dientes nutritivos a que da el nom-
bre de C A R N O L , y que sirve para ha-
cer que personas delgadas puedan 
aumentar sus carnes y peso a razón 
de 3 a 8 kilos en pocas semanas. 
Dice el citado especialista: 
v / 'Este preparado C A R N O L no es 
ningún misterio, n i se debe dudar de 
sus resultados. Todos sabemos que 
la formación de carnes y gordura o 
1 grasa en el cuerpo humano, depen-
i de del poder de asimilación, y todos 
los médicos son de opinión que las 
personas que asimilan sus alimentos 
son por regla .general robustas, bien 
formadas y saludables. Si todo el 
mundo pudiese asimilar propiamente 
las comidas que lleva a su es tómago, 
no habria tantos hombres y muje-. 
res delgados." 
s ^ C A R N O L , « n a pastilla con cada co-
mida, sirve de agente asimilativo y 
forma el lazo de unión entre el co-
mer y el engordar. Hombres y mu-
jeres delgados que toman C A R N O L 
con cada comida, pronto empiezan 
a notar sus buenos resultados y 
menudo aumentan de 1 a 2 kilo, 
cada semana. Si usted desea aumen-
tar sus carnes, hermosear su figura 
y mejorar su digestión, no pierda 
tiempo en tomar el C A R N O L . ; S« 
yende en' las siguientes droguenaal 
Jhonson, Majó y Colomer, . Taque-
chel, Barreras y todas las de la Ha. 
baña . 
^ w i i w w — i . — i i |ii—m 
D r . L ó p e z R o v s r o s a 
Vías digestivas y respiratorias—Neu-
rastenia.—Especial ateneiOn y cuidado 
de las enfermedades llamadas cróni-
cas.—Adultos y niños. 
Consultas diarias d^ 11 a l a . m.— 
Por la noche de 8 a 10. í»nes, miérco-
les y viernes.—Domingo» de 9 a 11 a. 
¡ m.—Consultas nar í g n i t o (|5.U0 giro 
• postal.) 
i San Miguel, 83, ultoa.-- Telefono A-854». 
I 6431 a l t • 20 taz. 
W B A 1 7 
P R T O V / a y S B E ñKERV 
M f l Q V I N f l R I f l - C E M E N T Ü 
T h a S a n l í a r y B a f e i n o C f l o p i 
S. A . 
Xeptnno 65, esquina a Gallan» 
Teléfono M.4160 
Chacón, 5, esquina a Agolar 
Teléfono 31.9518 
D r . J o s é M . P i t a b a 
DENTISTA 
Ha trasladado su gabinete ce con-
sultas y operaciones dentales a la ca-
sa calle de Neptuno número 138, en-
tre Lealtad y Escobar. 
Horas de consulta dé 1 a 5 p. a 
Teléfono M-4108. 
C 140 alt IND. 4 EL 
r 
C a s a E s p e c i a l p a r a 
Bouquet de Noyia, Cestos, 
Ramos, Coronas. Cruces, etc. 
Rosales, Plantas de Salón, 
Arboles frutales y de som-
bra, etc., etc 
Semillas de Hortalizas y Flores 
Enviamos gratis catálogo de 
1919-1920 
A r r o a n d y Uno. 
OFICINA Y JARDIN: 
GENEJRAL LEE Y SAN JULIO 
Teléfonos: 1-1858. 1-7029 
MARIANAO 
NUESTRO SOMBRELO 
E s t a r á de Moda Pero no es Higiénico. 
El hombre generalmente compra 
un sombrero que está de moda, pero 
estos sombreros causan desazones. 
Los calvos aumentan todos los días. 
Los sombreros cobijan gérmenes pa-
rasíticos qu« ee desarrollan y minan 
la. vida de las Raicea del cabello. 
Cuando éste empieza a caer y ^1 
eu-ero cabelludo se cubre de caspa, es 
•eñal segura de qu* esos gérmenes 
Incontables están entregados a su la-
bor nefasta. Sólo hay un medio de 
sustraerse a sus estragos, y es la apld-
caolón del "Herplcide Newbro" al 
cuero cabelludo, de «¿""as resultas se 
i extinguen los gérmeiH»^ y el p«lo con 
seguridad vuelvo a crecer. Cura la 
comezón del cuero cabelludo. Vénde-
»e en las principales farmacias. 
Dos tamaños : 50 cta. y ?1 en mo-
neda americana. 
"La Reunión", E. Sar rá .—l íanuol 
Johnson. Obispo, S3 y 55.—Agentes 
•specialé» 
4 
I L U M I N E S U C A S A , O F I C I N A * 
F A B R I C A O C E N T R A L A Z U C A R E R O 
C O N 
B O M B I L L O S E L E C T R I C O S 
^ h o u s e 
T a b r l c a d o s p a r a todas l a s c o m o -
d i d a d e s y s e r v i c i o s ; y a s e a p a r a l a 
m á s b r i l l a n t e l u z e x t e r i o r y p a r a 
l o s s u a v e s e f e c t o s d e l a i l u m i n a -
c i ó n i n t e r i o r * 
£ í u p r o v e e d o r e n A r t í c u l o s E l é c t r i -
c o s c o n s u m o s u s t o l e d e m o s t r a r a 
l a s u p e r i o r i d a d d e l o s B O M B I L L O S 
W E S T I Í N G M O U S F 
W E S T I N G H O U S E E L E C T R I C I N T E R N A T I O N A L ^ 
Edificio R o y a l B a n k o í C a n a d á , T e l é f o n o M - 2 é é ó . - B a b a n a . 
C U B A E L E C R 1 C A L S U P P L Y C o . 
D i s t r i b u d o r e s de E f e c t o s E l é c t r i c o s O b r a p í u 9 3 - 9 7 . H a b a n s 
Í 2 I Í Í & ! 
/ l l 2 s . 
I 
ÍC3US i 
S u s c r í b a s e »1 
A R l , de la M A R I N A 
S ^ ^ tado l O l í ) 
P a r a c u a l q u i e r r e c i a * ^ 
m a c i o n e a e l s e r v i c i a r 
d e l p e r i ó d i c o e n e l V e » 
d a d o , l l á m e s e a l A - 6 2 0 1 
Apa" 
S E G U N D A S E C C I O N 
p ó s t a t e 
k i n a s I C o o v e r s a n d o c o n e l G e n e r a l A n t o a í D V a l l e j o 





( A U MNI AS D E L "-NEW Y O R K AMEEICAN» 
todas 
en alí 
l l a n -
ero ^ a i i " , , 
WEn" a Su 3i.>. 
:f3 cilicio" 
^ESPAÑA 
de Nueva York 
o hispanas, se ha 
••s(la actitud ante el 
l'o'i "New York Ame-
>stad -c-l Rey Don Al-
págiua entera de la 
ioinirilcai del citado 
a la publicación dedicada 
¡¿isrio íuecaua!ieaca correspondencia 
rmceso. E l colmo ere la audacia.) Ds | 
estos atentados se consuela Don A l - . 
íonso "consagrando su- más calurosa j 
admiración—escribe el corresponsal— 
.a Tórtola Valencia! ]a pequefta y 
hermosa bailarina española, que aho-
ra vive en Madrid con gran lujo, ha-
biendo desistido de sus viajes por el 
extranjerc.. ." 
A continuación se hace la apolo 
E l G e n e r a l V a l l e j o v i s i t a a C u b a , l u g a r d e s u n a c i m i e n t o . 
I m p r e s i o n e s d e A f r i c a , R e c o r d a n d o a l o s c o m p a ñ e r o s 
D e r e g r e s o a E s p a ñ a . 
E n una contextura física neta-
mente cubana se ha iügertado un es-
píritu militar español. Ese acopla-
miento se operó en la persona de don 
Antonio Vallejo, general de brigada 
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gin de Alejandro Lerroux como anar-| del arma de infantería 
uuista y justificando que así sea. i Tal tipo es común en la milicia de 
dor que cuando al-i la península, «obre todo en el gene-el calum 
gj icr se acerca a: Rey, para entre-
garlé f.Iguna solicitud, el atrevido es 
instantáneamente fusilado, sin darle 
tiempo ni a que 'laclare cuáles eran 
tu -• intenciones. 
Seguidamente ninta ana España 
afríoanizada, y. después de amonto-
rar inexactitudes a capricho, escupe: 
"N'o hay palabras 
)nos de la 
crcullosa 
ra describir las 
íspáüá de hoy, ¡la 
' patética cuyo In-
ibfa de tomar N u c -
í s ^ poccís días ; del 
ano . 
Po 
es en un 
Hispano-
•adnoíisrht 
Mitimo saca a relucir Barcelo-
. ,ri su inevitable castillo de Mont-
ich. y publica una fotografía en la 
e 's¿ yn un gnipo de diez o doce 
Sividuos maniatados y en tierra, 
nmarianaente ejecutados en Bar-
lona por estar complicados en un 
mp-lot para matar al Rey". Y agre-
oi corresponsal: "Estas ejecucio-
s en masa son aquí muy frscuen-
j , " fLa fotogralía no está hecha en 
iredona: es una de las muchas to-
adas en Méjico durante la revolu-
Esta actitud del "New York Ame-
jan" ante España no puede, sin em-
reo sorprendernos. Su propietario, 
lUiain Randolph Hearst. es un tra-
c-ional enemigo de todo lo español . , 
co'ir.o consecuencia de todo lo. his-
t i o Si ahora injurió a España 
ralato 
Cubano de nacimiento son Fernan-
dez. Silvestre, Dámaso Berenguer, ]fe-
derico Monteverde, López Ochoa, el 
general mas jóven del Ejército es-
pañol, y muchos otros, por no citar 
mas que los que operan en Marrue-
cos. 
Al tropezar por las calles de la 
Habana con don Antonio Valtejo se 
le saluda instintivamente creyendo 
cumplimentar a un habitual amigo. 
Se parece a muchas personas curio-
nas. Es de mediana estatura, recio, 
modesto y expansivo. Tiene el alma 
bizarra y las maneras recogidas. As-
pira las jotas y cecea apenas.. Su 
uso de licencia embarcó para Cuba, un momento a otro coronel por dere-
jefe de la zona militar de Tetuan. ) cho de antigüedad. Su últ'ma marcha ! 
Allí mandaba una de las columnas ! nocturna, a pie, por la región de Go- 1 
que tomaron parte en las operaciones I mera, para amanecer montado sobre ; 
que desde Gorques y Benkarrik, ter- i el Kalsa despeñándose desde allí so- ' 
mJnaron felizmente con la ocupación bre Xexauen. fué un modelo de pre-
de Xexauen. cisión y estrategiá. A las ooh-, de 
Al nombrar a Xexauen le pedimos ! la noche se despidió de nosotros y al 
detalles de su toma, porque aqui se' 
siguió esa campana con un interés 
emocionante. 
— E r a una necesidad para descon-
gestionar del pillaje la zona meridio-
nal de Tetuán—nos dijo el general Va 
llejo—para libertar a los agriculto-
res y tejedores de la, esclavidad odio-
sa 
península de Yebala v̂ stá ocupada to-
talmente por las tropas españolas, a 
excepción de una parte central en la 
que se asienta Taxarut, que es donde 
se encuentra el Raisull, quien anda 
poniendo en juego su diplomacia pa-
ra ver de reconquistar el favor de E s -
aspecto no proclama nada de su enér- j paña por hallarse comprometido y 
glea y sabia actuación militar en el i cansado en una lucha de la que no re 
Africa de que tanto hablan las críti- ¡ coge mas que descalabros Confiscados 
cas. • i sus bienes ocupado su campo de opu-
Per0 óigasele hablar e iréis notan- • raciones, dispersas las tribus que 10 
do poco a poco que os halláis ante un | secundaban, su vida es una lucha pa-
hombre enamorado de las armas; no ra sostenerse, su autoridad se debili-
del guerrero por la guerra, sino del ta y amengua, y vése reducido a ejer-
soldado que va a la lucha en misión i cer presión sobre unos cuantos aml-
civilizadora y progresiva buscando i lanados, él que aspiraba a un domi-
claros y horizontes para el ensanche 
social y una mayor gloria para la pa-
tria y para la humanidad. Cuando re 
lata hechos bélicos los anota como me 
dios que conducen a finalidades ciu-
dadanas. No ve en la zona espeaño-
la de Marruecos un campo donde des-
táctl-
amanecer caía un huracán en la clu 
dad del misterio 
Inútil fué nuestro empeño de hacer ¡ 
hablar al f eneral Vallejo de sus mé- ( 
ritos propios. E l solo tiene frases I 
para sus compañeros y colaborado-
res, i 
l i r i o grandes elogios del general i 
a que los tenían sometidos los \ Dámaso Berenguer, Residente gene-
montañeses de E l Jamas, y para qu<v i ral, de quien alaba no solo el espí-
brantar la autoridad del Raisulí. L a ¡ ritu serano y refler^vo, sino la avari-
cia con que regatea la sangre del 
soldado. 
—Esa e» la causa—-agí ega— por la 
cual no está ocupado ya todo aquel 
territorio. Sustituye la guerra de san 
gre y violencia, por la de habilidades, 
marchando siempre sobre segUro. 
—¿ Y cuales son los próximos pro-
yectos a desarrollar? 
— E s posible que er esta primave-
ra, una vez resuelta la ocupación de 
Taxarut, y en comunicación directa 
con Larache desde Tetuán, tomando a 
Xexuaen por vértice del ángulo, se 
entre de Heno en lo que queda en 
la reglón de los Gemara, que es don-
de esta el Peñón de la Gomera. Y a 
en esta condición ignoro los planes 
para ocupar el resto, o sean Bocoya 
y Alhucemas. De todos modos, el pro 
Mema militar no es problema 
de diricultades. Lo dific, es-
triba eñ las comunicaciones para la 
artillería y el transporte, por lo eos 
nio extraordinario. 
E s fiero y soberbio y toda su fie-
reza se estrella contra la impoten-
cia y el vacío. Su reino hoy es solo 
Taxarut, región montañesa enclavada 
en la kábüa de Benl Aros, y como 
queda el flanco derecho de nuestra 
primero tos0 y difícil que es el hacerlo a lo-an- 1 arrollar actos de heroísmo y táctl- 1 línea Tetuán-Xexauen, lo 
Méjico y no hacé mu-j cas militares, sino lugar .'.onde por | qUe se hará en la próxima prlmave-i mos, "y "esa,s pistas militares por te-
«wo "im-m i-hi a Colombia, i medio del valor y la pericia se pue- ; ra será dominar ese hueco central de ' rreno .abrupto y montañoso llevan 
muchq t.empo. i nte tal 
Je eme 
Ib el is ta: 
ivoiuc'onano 
rt uñada mente 
ictitud no es la indlg-
n-jjor le cuadra al in-
basta con el despre-
Mlgncl de Zárraga, 






Se lia dispuesto 
sos US.Si5. ¡u a los 
Garmeu. 3orge, A í u ; 
res Manuel, 
üoucepción; 
talveá y de 
Mr. l^ong, niM 
cortesía al jefe 
l . LONG 
e ios Estados Unidos, 
i ayer una visita do 
del Estado. 
io y L'ul 
[ apropiación de .os te-
s casas numere^ 2Ó1; 
"i ue la calcada u ü Sau 
ASIATICOS 
Los agente^ ue iumigracióñ Ce 
Jui.iu \ u y Joaquín Asen, han 
autorizados p -ra iutroduci 
graníes ch-uos en el país. 
NO S E CONDONA 
Ha sido deciaracia sin iagar la- so-
licitud de condonación ile una multa 
de cien p sos impuesta por infrac-
pón de la ley de ücc-aeutes í e l Tra-
bajo a la Administración del Central 
¿agüeyal, en Ciego de Avila. 
SOLICITAN INDULTOS 
E l SuDsecretarlo de Gobernación, 
doctor Aguiar, elevo ayer ai señor 
Presidente cíe la República, un escrl-
to en el cual solicita ia Federac^n 
do Piaaia el induiio -de varioa obreros 
Condenados recentemerue por el juez 
iicenciaao León Armisén. 
DIPLOMATICO 
Ayer fué reciixdo por el general 
Menocal, el encargado de Negocios üe 
Ho.anda. 






mecer varias lineas c 
tre la Estación Naval 




L A INALAMBRICA D E SANTIAGO 
D E CUBA 
E l director de Comunicaciones se 
propone dar comienzo muy en breve 
a 1?. reconstrucción de la Estación 
Inalámbrica de Santiago de Cuba, 
que íuo destruida durante la revolu-
ción de febrero. 
las 
den establecer regiónos fértiles y ci- i la península de Yebala. Sabe él que 
vilizadas, útiles a los hombres y a la ' 
; ideología, riquezas y cultivos, ciuda-
| des e industrias. E s , en fin, el gene-
j ral Vallejo un digno representante 
i del pensamiento español en Africa, 
¡ l impio de todo Imperialismo "violen-
to y preocupi io por la expansión es-
i piritual del genio hispano, de cuya 
labor civilizadora pueden dar fe to-
' do^ los pueblos que hoy exhiben con 
! orgullo su prerainente lugar en el 
I concierto de las naciones gracias a 
j las sabias enseñanzas de la España 
\ colonizadora. 
! Don Antonio Vallejo. recorre actual 
¡ mente las ciudades de Cuba, buscan-
| do con canño aquellos lugares don-
! de su niñez fué tan risueña y grata. 
Solterón recalcitrante, sus mas hon-
dos amores fueron siemnre su carre- I 
ra y su tierra natal y tiene para ellas 
i ternuras apasionadas,. 
—Corriendo este país de mis ensue ' 
íos—decía el general durante su vi- | 
| sita a esta redacción—desarrolló mi | 
I espíritu dulces estrofas sentimenta-
i ies. Fui ocupando y "tomando" con 
el corazón puntos culmlnantos gra- i 
hados en el mapa de mi alma. Puer-
j tes y trincheras enclavados en mi 
pecho y sobre las que clavo, orgullo-
! so el luminoso pendón de mis iluslo- \ 
nes. ! Y cuánto gozo viendo los pro- ! 
I presos de Tuba! ¡Y cuánt0 me emo-
1 c'íona ver que mis hermanos de allá 
i y de aquí, se aman y luchan juntos 
hoy. por i-eafímar en un ideal común 
lo que antaño defendieron con bra- j 
vura, separadamente. De estas gene- , 
rosidades solo sabe nuestra sangre la 
mas rica y mas noble que circula por i 
arterias humanas, a impulsos de los 
DEUDAS D E L A POLICIA 
Por decreto presidencial e ha dis-
puesto la apropiac.ón de un crédito 
•le 25.000 pesos para abonar d^stin-
,ías;deudas de la policía Nacional por 
«racepto de suministros. 
Está suma constituye un anticipo a 
reintegrar que hace el Estado al Mu-
rciólo. 
INCORPORACION DE M I L I T A R E S 
autordades mi'itares han d s-
no tiene salida, si las fuerzas de L a -
rache cierran con Xexauen el circui-
to que determinan Larache Xexauen 
y etuán, y por eso todos sus arrestos 
los reduce a combinar una acción di-
plomática que lo saque de la ence-
l rrcná. Su ̂ acometimiento es tan flo-
1 jo, preochpado por su propia situa-
' ción, que hasta los prisioneros de 
I guerra se le escapan, como reciento-
i mente le ha ocurrido coa el sobres-
! tante señor Lentisco, que logró huir 
| de su prisión y llegar a nuestro cam-
\ pamento. ^ 
i Como nuestro compañero de redac-
1 ción, señor Gil del Real, se interesa 
1 por particulares de la campaña, al 
tanto siempre de cuan+o en Marrue-
i eos ocurre, e interesado también por 
la suerte de los homht s de armas, 
muchos de los hoy célebres compa-
i ñeros en t:emp' > de academia mili-
tar, se nombró/en la conversa ción al 
teniente coronel Castro Girona. 
— ¡Buen militar y mejor dip1omá-
tico:—exetamó el general Vallero.— 
Cada operación suya es precedida de 
una gestión pol í f ea que lo conduce 
a buen éxito. Con su incansable te-
nacidad y con su mehalla xerif'ana, 
de la que es jefe, ha hecho verdade-
ros milagros. Sus marchas nocturnas 
son admirables, un modelo de previ-
sión, de precaución, de ejecución. No 
se le extravió una columna, no per-
dió un hombre y ja.. í,3 alcanzó su 
objetivo un& hora después de la cal-
culada. Vale mucho. Activo inteli-
gente y entusiasta goza de gran pres-
tigio y afecto en el ejército. 
—¿Y no se le ha recompensado? 
—Las recompensas ahora andan i ca. 
muy escasas, es preciso morir y re 
sucitar tres veces para obtener la Me 
dalla de Africa del mérito militar 
Tamb'.-i comenzarán pronto 
o .ras de construcción del ed -icio de j mas limpios corazones del mundo. 
Correos y Telégrafos de Guantána- , Nos habló luego de Africa y de la 
¡ mo. gran misión de España en Marrue-
JUBCEIS I eos. E l sabe bien de estas cosas. E l 
i Ha sido nombrado Juez do Prime- | fué hasta hace unos meses, que en Cuanto a empleo es posible sea de 
' ra instancia de Gibara, el doctor Va-
! líente Murlllo, que era juez Munici-
I pal de. Guantánamo. 
j Y el doctor López de Mora, actual 
Jue¡í de Primera instancia de Bara-
coa, pasa con igual cargo a Guano 
Y lleva de nuevo el ilustre mili-
tar la conversación hacia las acció-
| nes civiles y políticas de la ocupa-
¡ ción militar. 
I • —Creamos escuela», hospitales, j 
j granjas agrícolas, servicios mun.ci- j 
i pales, ferrocarriles, carreteras... Te j 
| tuán es una ciudad preciosa, urba- j 
i nizada, limpia, feliz. Plantas eléctrí- j 
| c..?., calles y plazas Si altadas intensa"} 
j vida comercial, dulce sociabilidad, di-
• versiones, actividad... E l día que 
. nuestros proyectos y nuestros buenos 
| deseos puedan alcanzar sin zozobras 
I a toda la zoma española, tai 
. España nueva, que con tanto im-
pulso se abre paso en el mundo ci-
' vilizado, tendrá en Marruecos un cla-
: ro y real exponente. Nuestra raza es-
; tá empeñada en probar su vigor de 
todas las épocas, en esta que corre- i 
. mos, tan estrechada, en límites de 
• tan ilimitada ideología, España pro-
| hará siempre que la calidad de sus ' 
acciones, si no son alumbradas por 
un sol de veinticuatro horas, tienen 
calor y luz eternas. 
E l general Vallejo viaja ya con 
rumbo a España, empapado el espí-
ritu en emociones recogidas en su 
tierra natal. Va contento de su estan-
cia en Cuba y lleno de ilusiones y 
ardimiento para sumar sus esfuer-
zos en el noble empeño de la Patria 
en la obra civilizadora de Marrue-
¡ eos. 
Que lleve un viaje felicísimo el 
muy culto y valeroso general Valle-
jo, a quien entregamos en un abrazo 
el mensaje de cariño que llevará a 
ios abnegados que operan en Afri-
Por aparecer ayer todos sus pá-
rrafos trastrocados, reprr ducimos 
hoy integramente este trabajo. 
•de gravedad, con cuya medida actual-
mente en vigor, todo tráfico de vek'cu 
les sufre molestias, y en muchos ca-
sos se ven obligados a dar grandes 
VOCAL D E L A JUNTA D E P R O T E S - ¡ vueltas por calles de dicífil circula 
TAS 
E l señor Pedro Canas, ha sido nom 
msio a sus respectivos destacamen- . brado vo-cal dQ la Tunta d© Protestas 
que toaos los oficiales del ojér-
« «ue se encontraban provisional- ^ fallecimiento del general Bnri-
""«e eu ]e jEscuela de Api cachón, en 
J ^mPament0 de Columbia y en el , 
T̂ aao Mayor, que se posesionen de I 
W respectivos cargos. 
sus?8 oficia!es fueron separados del 
• acament0s * virtud de supli 
J«ma de la Junta Central Electo 
^PRESIDENCIA D E L A CAMARA 
^a^coaiísión de representantes 11-
iefe v'ipor la Habana, visitó ayer al 
.EsTacio Para notificarle que 
biah celebr;u1-a por ellos ha-
Cafln acor(íadü presentar al doctor 
íi&t Manuel do la Cruz como can-
ravaii presidencia de la Cáma-
P l e t or José R- del Clieto para 
para cubrir la vacante originada por 
el falleci iento del general Bnr" 
que Collazo. 
L a a c t u a c i ó n d e l 
C l u b R o t a r i o 
Sr. 





ción, por el deplorable estado de su 
piso 
Di Club vería con gusto, y segu-
ro que el público no lo encontraría 
mal, que en vez do cerrar las calles, 
se íijara un aviso o cartel recomen-
dando el menor ruido, pues para ei 
efecto que se desea obtener el resul-
tado sería el mismo, según el criterio 
del Club, máxime cuando el sistema 
que señalamos, ya fué implantado en 
otra ocasión, sin que se sepa el por 
qué no se usa ahora siendo como ' I ' 
má« práctico y de iguales O pare-
F r a n c i s c o S t e f g e r 
(POR T E L E G R A F O ) 
23 a las 
raido Usállasan Mesa, fué detenido. 
9.13 Guanabacoa, Marzo 
P. m. 
DIARIO MARINA.—Habana. 
Ha fallecido hoy en su morada Ra -̂
fael de Cárdenas número 6, de esta 
Villa, el señor Francisco Steeger y 
Santa María, jefe á«l gabinete nacio-
nal de dactilografía de identificación 
de I aRepública. 
Su muerte ha sido muy sentido por 
ser vecino antiguo, muy querido y es-
timado de todos. 
Su entierro tendrá lugar mañana a 
las cuatro de la tarde en ol Cementerio 
W PESOS 
Antolín Gómez Gómez, vecino de 
Gervasio 39, denunció que el soldado 
Mattíij Ilámírez, conocido por "Ssm-
ñeta". se apropió de la suma de diez, 
pesos, que le fueron entregados para 
que los hiciera llegar a sus manos, 
por el concejal señor Juan Castellón. 
cIdo<? resultados. 
Este Club espera merecer de usted'. a ® f s l a iocaimao. 
Steeger fue durante muchos señor José Castillo, p e dedique atención a este asunto, y le 
ktot GENERAL CROWDER 
^'We 5 i V a maruir,a Ro en* revistó 
(¿Itetad v/<ler con el secretario 
% ,arrte conferenció con el se-
£SÍ fe i l t e íle ^ República y el 
"nado secretarlo. 
^ E S I D E N V E D E LOS ROTA-
í-l g ñ RIOS 
^entpT', Jl1110 B;ai'co Herrera, pre 
\ se ent b Ilotario de la Haba-
íio de . ^ v i s t ó ayer con e! Secreta-
ro' mnJf* Presidenc.a, doctor Monto-
j , ^ .«nirestando después 
decretó la prohibición de fumar e 
las plataformas de atrás de los tran-
vías que circulan por la ciudad; me-
dida que en la sesión que este Club 
Rotario celebró ayer, ha sido consi-
lUrada contraproducente y poco pro-
leccionista, dado ene nuestro país, 
es fuerte productos de tabaco, y cu-
ya industria tabacalera debe ser pro-
tegida fen vez de perjudicada; esto 
aparto cíe que a juicio del Clu>% el 
humo del tabaco ^n el indicado Tugar, 
a persona alguna ha de molestar, ni 
mucho menos dañar. 
Prevaleciendo este criterio en la 
sesión de hoy, se acordó interesar de 
resuelva-con arreglo a nuestra peti-
ción, anticipándolo por ello las más 
cumplidas y expresivas gracias. 
Muy respetuosamente, 
i. Julio Blanco Herrenu 
Presidente. 
demás 
Habana, marzo 18 de 1921. 
Sr. Dr. Ricardo Dolz y Arango. 
Presidente de la Comisión Nacional 




E n la sesión que ayer celebró es-
Bn la capitanía del Puerto a las 3 
de la tarde presentaron los vigilantes 
especial número 4, Eulogio González y 
el número 24, Angel González de loa 
Muelles do San José, a Andrés Péréez 
Abolcdo, español de S1 añoñ de edad, 
casado y vecino do Máximo Gómez 58, 
en Regia. 
Denunciando los vigilantes que I a * 
tando requiriendo el número 4 a un 
jornalero, el Pérez intervino e: la dig 
cusión faltándole de palabra, y al tra-
tar do conducirlo a la «tacióñ le hi-o 
agresión. 
Pérez dice que sin motivo le pega-
ron con el club en la rogiNn costal 
ARRESTO I iz(luierda. y que las lesiones que pre-
. E l detective Carrera arrestó ayer S?nta 61 f i a n t e (González, oscorla-
a Justo García Martínez, vecino' de \ cíone.s en la raano fierecha se las hizo 
San Joaquín 57, por encontrarse re- miaD1(> acusarlo después 
clamado por un delito grave. 
anos, 
repórter de "La Lucha". 
Doy el pésame a sus hijos 
familiares. 
CORTES, Corresponsal 
D e l a S e c r e t a 
T r o v a d e l F e c u n d o E j e m p l o 
i 
. . .siendo Pondo Pilato Profen-
rador de la J a d e a . 
E V A N G E L I O D E S. L U C A S , IH, U , 
Inclemencia en las. ráfagas matinales y fría» 
que peinan el azul del mar de Galilea. 
L a plebe, en los senderos de la costa, vocea 
y exaspérase cl alma trágica de Herodías. 
Flota pesadamente un atisbo de espía» 
en las encrucijadas. E l ciclo de Judea 
fulge como una rosa de luz en la febea 
exaltación, celeste de azules bizarrías. 
L a mirada plebeya hiere como una espada. 
Baña al Pretorio el fuego de la torva mirada 
y en rencores sangrientos por las gradas se extiende. 
Entre cl cortejo innúmero, que « una humana alfombra, 
pe alzan puños crispados, como manchas de sombra, 
v una paz melancólica de los cielos desciende,.. 
I I 
, . . . más los judíos gritaban, id!" 
ciendo: si sueltas a ese no ere* 
amigo de! César. 
¡EVANGELIO D E S. JUAN, X K , 12o. 
A través de la plaza un sordo grito ondula 
en la voz asesina que se conjura y mata. 
Y la palabra torpe del pueblo se desata 
y ante Poncío Pilato su acusación formiíli, 
-—El Rabbi es Justo, es bueno—dice Poncio. Calcula 
empero, el odio ciego de la feroz reata; 
y le punza cL rugido de la turba insensata: 
— |Muera de muerte!,—gritan—, pues que Rey se titula. 
Jesus^ indiferente hacía los cielos mira, 
y calla. Su silencio, honda piedad inspira. 
E l sol dora las cumbres de los montes cercanos. . ." 
Después, vino el flagelo torturador y nido, 
Y , — ¡que lo crucifiquen!—, viendo el cuerpo desnudo, 
dijo Poncio Pilato, y se lavó las manos. 
I I I 
Salieron para on lagar que se 
llama Calvario, y, en hebreo Gol-
gotha, y allí le crucificaron... 
E V A N G E L I O DÉ S. JUAN, XDC, 17, 1S. 
Marchan entre zarzales a la siniestra cumbre 
y va Jesús,—dulzura, resignación humana—, 
baje el oro que fluye s uave de la mañana, 
entre los alaridos que alza la muchedumbre. 
Ünas tristes mujeres claman su pesadumbre; 
espésase, curiosa, la chusma comárcana; 
y, la brisa, dispersa tufos de mejorana, 
y sahuma los grupos, pozos de podredumbre. 
i 
La tarde vierte luego su fulgor macilento 
sobre todas las ^osas; se hace sollozo el viento; 
arriban peregrinos por lodos los caminos. 
En cárdenos relámpagos se incendian las alturas 
y,—síntesis perversa de tantas amarguras—-, 
chafa el cuerpo del Justo el hierro de Longino», 
I V 
i Vino ana mujer de Samarfa a a -
car agua y Jesús la dijo: dame 
de beber. 
E V A N G E L I O . SAN J U A N ; ; I V , 4. 
Un hálito seráfico perfu na la divina 
mañana, de imprevistas fragancias. E l sendero 
encúbrese de castas floras de limonero 
y se nimban las cosas de la luz matutina. 
Se orla de una evangélica beatitud la colina; 
el campo emana zumos acres de pebetero 
y aventura sus pasos inciertos el romero 
hacia el agua que brinda, clemente, la piscina. 
Ingenua como un ruego, la mujer de Samaría 
se llega junto al pozo. Jesús,—una plegaria 
que jsuspira—: dadme agua, mujer, estoy cansado. 
lers m ueíspue^ a los re- tra petición, que elevamos a 
rara n'nl ? está haciendo gestiones 
í ' f W a i con€res;stas liberales 
Al{fe(Jo 7 proclamaci'n del doctor 
te Club Rotario l ú e me honro en pre 
usted la derogación del citado Deere-j s-'dir; se acordó enviar a usted copia 
to autorizando nuevamente poder fu- ds nuestro escrito dirigídole con 
mar en las plataformas de atrás de! fecha 19 del próximo pasado mes de 
ios tranvías; esperando que en aten-i febrero, confirmando en todas sus 
ción a las razones expuestas, ha de partes los puncos en el mismo expues i 
encontrar "usted justa y acertada núes; tos; acuerdo que cumplo por este me 
su au-! dio adjuntando la referida copla, y I 
E c c e H o m o Ocupación 
E n la casa Sol 74, domicilio de I , 
S w r t S Í ^ S m - * ^ 0 ' 0C1UI-0 ayer f1- E l ^uí l ibrio de lar facultades hu-
oetectlvc Milá vano, relojes que le. manas, elevadas todas juntas a un 
h&bian s^o sustraídos , a Francisco . extraordinario 





. Y , cuando bebe, prosigue su camino. . . 
lejos resalta como un blancor de lino 
siente su pecho como santificado). 
F . de IBARZABAL 
L a P a s i ó n 
toridad con la mayor consideración 
y respeto debido. 
S t S S 0" (ie P"lí»oos de Bata-
^ - flei ^a>yer con el jefe del E s -
la Alcalá•jlCma creado alrededor 
Muy atentamente, 
Julio Blanco Herrera, 
Presidente. 
s r . 
^ de dicho término. 
^ E S I D ENCIA D E L AYUNTA-
MIENTO .rara . ivu. 
la Presidencia del 
ana, se en-
con el general Menocal 




En ?a sesión que este Club Rotarlo 
celebró hoy, se acordó acudir en sú-
plica a su autoridad, y atentamente 
rogarle retire la disposición de ce-i 
rrar las calles en cuyas cuadras exis j 
(a r'guna persona enferma en estado! 
al propio tiempo interesar de su re-
c c nocida amabilidad, nos dé a co-
nocer cuanto antes pueda—si en ello 
no tiene inconveniente—los datos que 
pedimoF. toda vez que este Club de-
ses sugerir a esa Comisión de su me. 
recUia v digna presidencia algunos 
proyectos tes^entes al mejor desa-
rrollo del tourism^ en Cuba., en be-
nefírio de los intereses generales de 
la misma. 
Con la más alta consideracióii que-
do de ^nente, 
Rotary Club de tfi Habana. 
JnIJo B ' ^ c o Herrera. 
Presidente. 
UN C H E K 
Luisa Blanco Prado, vecina de 13 
esquina a D, en cl Vedado, denunció 
a la secreta que de un escaparate i hombrer' En* efe 
que tiene en su domicilio le han sus-' 
traído un chek de administración de! 
Banco Español, por la suma de 257 
pesos 90 centavos. ^ 
La Pasión no ha concluido. 
Los personajes del drama 
pi'eva'ecen. 
Caifás está todavía entre los hom-
santo esa graciosa y admirable armonía 
del alma que resulta de la propor-
ción de los contrastes, no se encuen-
tran Fice en Jesu^into. Pilatos decía bres. 
muy bien al pueblo: "¡He ahí el i Pilatos se ha perpetuado. 
nu'íiWnu^ eualquie- judas sigue veajiendo a su maes 
^ T ^ Í S treinta monedas de plata. 
rJei'usaléñ! Til to has extendido 
por el mundo; pero al llevar tu ini-
quidad, llevas tánibién la antorcha 
que ilumina la tierra, 
Selga.s 
D a n i e l S a b a t e r 
UN A L F I L E R 
E l Secretario de la Policía Secreta, 
Domingo Rodrigues y los detectives 
Pompilio Ramos v Tomás Jiménez, 
ocuparon ayer en la casa Virtudes 30, 
un a'fiier de corbata valuado en mil 
pesos, que le había sido sustraído a 
Manuel San Román. 
E l presunto autor de este hecho. Ge 
no es un hombr? de un tiempo, de 
un lugar, de una nación: ni es anti-
guo ni moderno, ni judío, ni griego, 
ni romano; ¡es el hombre!, el hom-
bre por excelencia; ¡el hombre ideal! 
Su perfección ünlca es un hecho úni-
co registrado en la historia- Cuantos, 
le atacaron fueron reprobados por! verdad, 
el buen sentido y honradez pública, tu(I; 
como seres extraños, perjudiciales, ; Per© así como la sangre de] Cor 
Hoy sale para Matanzas, donde se 
propone descansar unos días, el nota-
.ble pintor valenciano Daniel Sabater. 
L a turba que pide la libertad de i En breve ofrecerá la primera cx-
Barrabás queda to'davía sobre la tie- i P0Rlclóii de sus cuadros en jos salo-
rra, 1 "es del DIARIO DE 
L a Pasión es ?a historia de la es-
pecie humana. 
E l muudo es el Calvario de la 
de la justicia y de la vir-
incapaces de juzgar y de sentir la 
verdadera belleza. 
P. Monsabré. 0. P. 
L A MARINA, 
obras de arte originales y fuertes quo 
han de Lámar poderosamente la aten 
citxx Sus brujas y sus retratos han 
inerecido elogios de la crítica espa-
ñola y norteamericana, y auguramos 
que entre nosotros han de alcanzar 
el mismo éxito. 
Bmn viaje dero divino no se borrará jamás de 
la tierra, la verdad, la justicia y la 1 en Ta dudad de Efcs Rfog 
vltrud serán eternas. — • - • - " -
y oiuy 
tal genial artista. 
grata estancia 
deseamos 
í - A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 4 de 1 9 2 1 
P ^ P - 1 f J A 
S e r v i c i o E x t r a n í ^ r o C o m p l e t o 
Enviamos dinero a todas partes del Mundo 
Cheques de viajeros; C a r U s de Créd i to ; C a m 
blo de monedas extranjeras; "Negocios extranjeros 
en todas las naciones. 
B a n c o M e r c a n t i l A m e r i c a n o d e C e b a 
C U B A T A 3 L L B G 1 J R A 
C A M B I O S S O B R E E L E X T R A N J E R O 
Día 23 do Manso üia. 22 do Marzo 
Cabl* Cablé Vista vista 
5S 14 
C O T I Z A C I O N D E L O S B O N O S D E 
L A L I B E R T A D 
NEW YOUK, marzo 25 . - (Por la Pren-
mív Asociatla). 
últ imos del 3 1¡2 por 100 a OO.GG. 
primeros del 4 por 100 a 87.00. 
eegundos del 4 por 100 a 8H.S7. 
primeros del 1 1|4 por 100 a 87.36. 
segundos del 4 1(4 por 100 a 8Ü.00. 
terceros del 4 1|4 por 100 a 90.J2. 
cuartos del 4 1|4 por 300 a 87.08. 
de la Victoria del 3 3|4 por 100 a 
de la Victoria del 4 3|4 por 100 a 
B O L S A D E L O N D R E S 
L O N D R E S , marzo 
Asociada). 
Consolidados. 
Unidos. . . 
ü:;. — (Por la Prentsa 
M a r z a 2 3 
A c c i o n e s L 3 0 4 . 0 0 0 
B o n o s 9 . 0 5 é J 
NEW Y O R K , . . . . . 
LONUUES 
LONÜRJÜS. 60 día». . . 
P A i U S 
MADRID 




A M B E B E S . F L O R I N E S . 
TORONTO 
B O L S A ' D E P A R I S 
P A R I S , marzo 23.—(Por la Prensa Aso-
ciada). 
Los precios estuvioront ac+ivos en 
la Bolsa hoy. 
L a renta del 3 por ciento so cotlzO a 
58 francos 10 cuntimos. 
Cambios sobre Londres a Gü francos 
20 céntimos. 
Empréstito del i» por 100 a 83.«5. 
,E1 peso americano se cotizO a 14 fran-
cos 3i> 3(2 cójitimos. 
B O L S A D E M A D R I D 
MADRID, marzo 
Asociada). 
Esterlinas. . . 
Francos. . . . 
(Por la Prensa 
28.0(i 
50.00 
C O T I Z A C I O N E S 
D E A Z U C A E 
R E C I B I D A S POR 
M E N D O Z A Y C A 
MIEMBROS D E 
Vim N. Tort Coffee and Sugar Exch-
MARZO 23 
Abre hoy Cievce noy 
JTBSES Cora. Ven. Coia. Ven. 
Marzo. . 


























B O L S A D E 
N U E V A Y O R K 





Amer Beet Sugar. . 
American Can. . . . 
American LocomovDe. 
Amer. Smclting and 
Amer. Sugar Rcf. . 
Anaconda Copper. . 
Atlantic Gulf W. . . 
Bald'win lx)comotivc. , 
Bethlhem Steel B . . 
California Petroleum. 
Canadian Pacific. . • 
Central Leather. 
Chesapeakee and 
Chi.. Mil and St. 
í'orn Products 
Crucible Steel 
Cuba Cañe Sugar cora. . 
Cuba Cañe Sugar pref. . 
Cuban Amer. Sugar Ncvr 
Fisk Tire 
General Cigar 
<-reneral Motors New. . . 
Tnspiration Copper. . . 
Interb. Consolid con), . 
Interb. Consolid pref. . 
Intern. Mere. Alar. pref. 
Idem Idem comunes. . . 
Kennecott Copper. 
Keystone Tiro and 
Laclrawanna fiteel. . . 
I. ehigh Valley 
I^oft Incorporated. . . 
Ilorrillard 
Manatí Sugar. . . . . 
M.exican Petroelum. . . 
Mldvalc comunes. . . 
Missouri Pacif ccrtif.~ . 
Ni, Y . Central 
Nova Scotia Steel. , . 
Van American. . . ' . 
Bierce Arrow Motor. . 
Punta Alegre Sugar. . , 
Reading comunes. . . 
Repub Iron and Steel. . 
St. Louis. S. Francisco. 
Sinclair Oil Consolidt. . 
Southern Pacific. . . . 
Southern Railway com. 
Studebaker 
Stromberg 
TJnion Pacific. . . . 
II. S. Food Products Co 
U , S. Indust. Alcohol. 
T'. S. Rubber 
TJ. S. Steel comunes. . 
United Fruit 
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a Dackawanna y otros ac^^os, Baldwin 
Locomotivc, American Woolen, también 
cerraron con ventaja. Las ventas as-
cendieron a 1.275.000 accines. 
E l mercado del dinero contribuyó a 
la mejodia experimentada en los valo^ 
ros, pues bajó del ü y medio al 0 en la 
bolsa, llegando en las operaciones pri-
vadas hasta el 5 v inerlfo. 
Las oPoraciones sobre bonos se am-
pliaron bastane, aunque la lista, en su 
totalidad, no presentó ningún papel es-
pecialmente llamativo. Las operaciones 
ascendieron a ?S.775.000. 
. c u c a r e s 
NEW YOIÍK. marzo 23. —(Por la Pren-
bt» Asociada;. 
E l mercado de azucares crudos estu-
vo mucho meos activo hoy. So vendie-
ron 3.000 tonelad'as por mediación del 
comité a los Estados Unidos. E l precio 
que rigió hoy fué de 5 114 centavos cos-
to y fíete igual a 0.27 por centrífuga. 
E l único cambio en el mercado de re-
finó fué ¡a retirada del mercado do uno 
de los principales efinadores que cotí 
zalia ocho centavos ppr el fino granu-
lad'o. Los demás refinadores no cam 
biaron los pecios dp su lista, mante-
niéndolos a 8.25 continuando la deman-
da en proporciones moderadas. 
L a s futunís estuvieron poco activas 
y los precios se afirmaron a causa de 
operaciones efectuadas para cubrir. A l 
abrir los precios estuvieron de 5 a tjj 
puntos míi;? altos, pero descendieron 
parcialmente de sus límites más eleva-
dos debido a las liquidaciones realiza-
das cerrando con nn alza neta de tres 
pnntoa. t> crtas finales: mwrzo., 5.031 
mayo, 5.20; julio, 5.39; septiembre, 5.47. 
C O T I Z A C I O N D E L A P E S E T A 
l NEW VOZUv, marzo 23. —(Por la Pren-
! sa Asociada}. 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
S . A . 
A d m i n i s t r a c i ó n 
P a r fallecimiento de nuestro agen-
te don Antonio Ríibel l (que en paz 
descanse) se hizo cargo de la Agencia 
del D I A R I O D E L A M A R I N A en A r -
temisa, don J o s é P é r e z G ó m e z , R e p ú -
blica 26, con quien t e n d r á n la bonaad 
de entenderse nuestros suscripto res 
de aquel ¡a localidad. 
Habana, 24 de Marzo de 1921. 
E L C O N L E D E L R I V E R O 
Administrador-Geronte. 
5 d—24 
E l 21 do este mes, en los terrenos del 
central Santa Amalla, do Lanrentino 
García, se quemaron casualmente por 
una chispa lanzad'a por la locomotora : 
número 2 de dicho central, 14.000 arro-
bas y una cabal lería de retoños y pa-
sándose la candela a la colonia Des- i 
canso, de llamón Alvarez, se le quema- | 
ron 80.000 arrobas de igual fruto. 
E l juzgado ac túa . 
S a n t a C l a r a 
E l 21 del actual se quemaron 1 en l a ' 
colonia E l Jato, propiedad u'e Aquilino 
¡Sobrino, 20.000 arrobas de carta y trein-
ta cordeles de retoño. 
E l hecho fué casual. 
A las diez p. m. del mismo día se I 
quemaron ocho mil arrobas de caña en ¡. 
la C c o n i a L a Esperanza, cerca del pue- i 
blo de Abreus, propieú'ad del Comité , 
Heriberto Hernández, Ignorándose las . 
causas hasta el presente. 
Pe Rodrigo informan que el 21 del • 
mes en curso so quemaron en el cen-
tral Ulacia 200.000 arrobas de caña pa- ' 
rada de la propiedad del mismo central. 
E l hecho se cree casual. 
I No han comenzado la presente zafra 
los centrales L a Julia y Altamira. 
i E l central Santa Rosa, que se hallaba 
sin moler por interrupción del trapiche, 
reanudó la molienda a las seis p. m. del 
día 21 del actual. 
Continua sin moler el central Maca-
I gua por interrupción en la maouinaria 
al igual que el central Manuelita. 
' E l central Juraguá estuvo sin moler 
desde las seis p. m. del día 21 hasta 
las seis a. m. del siguiente d'Ia. 
E l central Naranjal está sin moler 
por fiesta de la Semana Santa. 
Muelen sin dificultad los demás cen-
trales do esta provincia. 
m m m n 
H . U P M A N N Y C O M P a ^ 
B A N Q U E R O S 
C a m a g ü e y 
Demanda. 13. yo 
M E R C A D O 
D E L D I N E R O 
NEW Y O R K , marzo 23. —(Por la Pren-
sa Asociada). 
(Cable recibido por nuestro hilo dIr«cto» 
Cambios, fijos.' 
Papel mercantil, da 7 1,2 a T 3[4. 
L i b r a s es ter l inas 
A S O C I A C I O N D E N O T A R I O S C O -
M E R C I A L E S 
I n f o r m a c i ó n s o b r e a z ú c a r e s 
MARZO 23-
NEW l O U K 
Mercado quieto y algo más fácil. Los 
compradores permanecen retraídos. 
Fuera do, la comisión no se In repor-
tada op^r-c'ón a pruna '• momen-
to en que escribimos. E l mercado per-
manece nominal a uase do 5 111 centavos 
c. y f. Cuba; 5 centv.vns C, s. y f. —, 
A?bcar de derecho pleno v 6.27 centa-
vos c s. y f. ei de Puerto IIico. E l de 
Filipinas se está cotizando a «.25 cen-
tavos c. s. y f. que equivale a 5 1¡4 
centavos c. y f. Cuba. 
E l azúcar de Cuba de la zafra pasada 
se cotiza a cinco centavos c. y f.. La 
comisión ha vendido 3.000 toneladas 
adicionales de la zafra nueva a 5.25 
centavos c. y f. 
Insú.£? la comisión en recomendar 
muy eficazmente a los tenedores d'e 
azúcares de la pasada zafia que remi-
tan los datos de lus que tienen por 
i vender para disponer de ellos, a ser 
I posible antes del 15 de abril próximo 
" y determinar el promedio general <|iie 
ha de aplicársele a esta clase de azú-
car. L a demora en disponer do estos 
azúcares, agrega la comisión, perjudica 
a todos, pues que no perciben los iiuc 
les corresponde del medio centavo re-
tenid'o para el ajuste de Tos promedios 
de la zafra vieja. L a liquidación finai 
se hará tan pronuto como estén entre-
gados los azucares vendidos. 
R e f i n o 
Permanece este mercado sin cambio 
y menos activo que en días anteriores 
| en consonancia con las tendencias del 
crudo- Dos refinadores están cotizando 
a ocho centavos menos dos por ciento. 
Otros mantienen el precio de 8.25 menos 
2 por 100 y el resto permanece noiniii:>, 
Adviírtese mayor liberalidad para la 
aceptación de nuevas transacciones. 
IIA1.5ANA: lluvias en San Antonio ae 
las Vegas. 
MATANZAS: seco. 
SANTA C L A K A : seco. 
CAMAGÜEY: lluvias en Lugareño, 
Sola y Camagüey. 
r.AVAMO: lluvias en San Agust ín . 
SANTIAGO D E C U B A : lluvias en 
Maffo, Baracoa, Felton y n̂yari. 
N O T I C I A S D E L A Z A F R A 
P i n a r d e l R í o 
Están moliendo los centrales Lincoln 
i y Pilar, en Artemisa; San llamón y 
j Clotilde, en el Mariel; Merceditas, en 
('abañas; Palacios, en Palacios; Oroz-
! co, en Orozco y San Cristóbal en el 
término de su nombre. 
L a Francia, en Palacios, dejó de mo-
ler ayer a las cuatro de al madrugada. 
E l Gerardo, en Babia Uonda, la rea-
nudó a las seis p. m de ayer. 
E l Galope, en San Juan y Martínez." 
está paralizado por reparacir^js y el 
Niágara, en Consolación del .sortc, en 
construcción. 
H a b a n a 
Todos los centrales az 
ta provincia muelen sin 
dé es-
M a t a n z a s 
Comercial, 60 días billetes. . . S.SC'/i 




E l 20 del actual en la colonia I r r i -
garrion. barrio d'e Tramojos, término de 
Pedro Betancourt, se quemaron casual-
mente ciento sesenta mil arrobas de pu-
na parada de la propiedad de la Com-
pañía Cuban Cañe Corp. 
E n la colonia Solis, barrio de Ama-
rillas, término de Manguito, so quema-
ron doscientas mil arrobas de la pro-
pied'ad do Joaquín Ruiz Retiro; de E n -
rique Barreto, cien mil; de José Santa 
María^ 30.000 y una casa de tabla y 
guano. 
E n San José, de Ramón Sánchez y 
Unos.. 200.000. 
E n Miranda, de Tomás Lima y Juan 
Castillo, 150.000. 
E l hecho se eslima casual y las auto-
JL lllliin'BBg 












































1 F r a n c o s 




f r a n c o s suizos 
Demanda. . 17.08 
F l o r i n e s 
Demanda. . . . . . . . . . •. . at,37 
Cable. 31.37 
L i r a s 
Demanda 3 r»! 
Cable 3.09 
l a r c o s 
M E R C A D O 
F I N A N C I E R O 
(Cable recibido por nueetro hilo dírect»., 
V a l o r e s 
NEW YOUK, marzo 23. —(Por la Pren-
sa Asociada). 
E l mercad'o (Je hoy ha tenido uno de 
los días más movidos de esta época que 
ha estado caracterizado por la uowre-
sión en la mayor parte de los favoritos. 
Los motores y petróleos fueron los 
valores que iniciaron el alza. Los fe-
rrocarriles languidecieron al principio, 
pero en las proximdades del cierre reac 
clonaron, terminando con algunos pun-
tos de ventaja. Los papeles que más 
se distinguieron por su movimiento y 
firmeza fueron Studebaker, Pierce 
Arrow, Chandler y las especialidades 
del grupo de la goma. Estos, así como 
Atlantic Gulf, General Asphalt y los 
petróleos mejicanos, alcazaron utilida-
des de dos a seis puntos. 





P l a t a e n b a r r a s 
E l mercado de futuros abrió con l i -
gero avance sobre el cierre anterior y 
cerró sostenido: m¿irzo, de 5.03 a 5/05; 
abril, de 5.32 a 5.15; mayo, de 5.20 a 
5.22; junio, de 5.30 a 5.32; julio, de 5 30 
a 5.40; agosto, de 5.43 a 5.15; septiem-
bre, de 5.47 a 5.19. 
M e r c a d o d e fletes 
No lia variado el mercado de fletes, 
prevaleciendo las siguientes cotizacio-
nes: para New York, Filad'elfia y Sa-
vannah, desde la costa norte de la isla, 
a, 20 centavos. Para Boston, a 24 cen-
tavos y para New Orleans a 18 centavos 
y desde la costa sur, cinco centavos adi-
cionales. 
M e r c a d o l o c a l 
Este mercado permanece quieto y en 
actitud expectante. 
L a z a f r a y e l t i e m p o 
Muelen en toda l a is la 101 centrales. 
E l tiempo cpntinúa muy variable y 
la zafra continua desenvolviéndose aún 
teniendo que vencer grandes dificulta-
des. 
E L T l F Ü P O 
D I N E R O 
P A B 1 
H I P O T E C A S 
3 * 
T O D A S C A N T I D A D E S 
Del país . 
Extranjero 
B o n os 
Ferrocarileros 
Del gobierno 
P r é s t a m o s 
Fijos. 
60 días, 00 días y 6 meses 6 a 
O f e r t a s de dineyo 
Más flojas. 
L a más alta 
L a más baja , * 
Promedio. 
Cierre. . . . 
Ofertas . . ' . ' . * . ' . 
Ultimo préstamo. 
Aceptaciones do los bancos. 
Peso mejicano. . . . . . . . 
Cambio sobre Montreal. . . . 
Grecia, demanda 
Argentina, demanda. . , .' . 











E l estado del tiempo en la isla du-
rante las últ imas veinticuatro horas ha 
^ido el siguiente: 
P I N A R D E L R I O : lluvias en San 
Cristóbal, Cañas y Artemisa. 
J u l i o O G m n d a 
G O S B E S O B 







N . G E L A T S & C o . 
A O U I A R , 1 0 6 = 1 0 8 . B A N Q U E R O S . H A B A N A 
V e n d e t n o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o s 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
T 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s " 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s en e s t a S e c c i ó n , 
— pagando i n t e r e s e s a l 3 ^ a n u a l . — 
T e d a s e s t a s o p e r a c i o n e s p u e d e n e f e c t u a r s e t a m b i é n per oerreo 
S E L L A T O D O 
P A R A T E C H O S 
I n s e c t i c i d a s , 
d e s i n f e c t a n t e s , 
g o m a s , á c i d o s , 
m a t e r i a s f i l t r a n t e s 
y p i n t u r a s . 
T H O W A S F . T Ü R Ü L L Y C a . 
M U R A L L A 2 y 4 
H a b a n a . 
U O L I B E R T Y S t . 
N e w Y o r k . 
L A C R E T 4 7 - B 
S a n t i a g o . 
E l central Adelaida, que estaba para-
do Por falla de caúa desde el día 21 a 
la 1 y 30 p. m. reanudó la molienda a 
las once p. m. del mismo día. 
E l central Jobabo, gue estaba para-
do por limpiezas, comenzó a moler a 
las seis a. m. del 22 del actual. , 
E l central Lugareño, que estaba pa-
rado por limpieza, empezó a moler el 
mismo día a las 12 m. 
E l central Pilar, que estaba parado 
por reparación, comenzó a moler en la 
citada fecha a las C y 30 a. m. 
Baraguá muelo sin novedad. 
Así lo hacen también los demás cen-
trales de esta provincia. 
B a y a m o 
Los centrales Santa Luc'a , Boston, 
Tacajó. Delicias, Chaparra, Cacocum. 
Kgy, Dos Amigos. Teresa, Isahel, IV i-
quero, Salvador, Jlbacoa,' Manatí, So-
fía, Ilio Cauto y San l lamón muelen 
noi'malmento. 
Pepnsylvarila continua parado por re-
paraciones en la casa de calderas. 
S a n t i a g o d e C u b a 
Están moliendo los ingenios Unión, 
Hatillo. Isabel, Romelie, San Antonio. 
Santa Cecilia. Santa María, Los Caflos, 
('onfluftnto. Monona., Esperanza, Sole-
d'ad, Ermita, Marimón, Santa Ana, Pa l -
niarito, Preston. , Miranda. AmOrica, 
Oriente, Palma, Borjlta y Alto Cedro, 
que reanudó la molienda el 21 de marzo 
en cufso a las seis p. m. 
A L O S N O T A R I O S C O M E R C I A L E S 
E l presidente de la Asociación de No-
tarios Comerciales do Cuba, señor Pe-
dro Várela Nogueira, con fecha de ayer, 
ha dirigido una comunicación a los 
miembros de la misma, en, la. que les 
n r t l c i p a que por acuerdo de dicha Aso 
ciación y en evitación de perjuicios, els 
ruega encarecidamente no intervengan 
ni legalicen ningún documente relativo 
a arroz, sin • recibir antes • intstruepiones 
de la presidencia. 
A P R O V E C H A M I E N T O F O R E S T A L 
E l seübr Arturo González, poc sí y 
como apoderado de los herederos de F a 
breiano González, ha dirigido una so-
licitud al secretario del Departamento 
a fin de guo so autorice un aprovecha-
miento forestal en la finca Amalia San 
Juan.- barrio Gavilán, término municipal 
de Cienfuegos. 
TambiCn el señor Pedro Cano solicita 
que so le autorice para efectuar un 
aprovechamiento forestal en la finca 
Los Tanques, situada en el barrio l ia-
gao, en el téruilno municipal de Nueva 
Pa;;. 
I N F O R M E S S O B R E L A B O L S A D E 
N E W V O R I C 
E l estad'o publicado por la U . S. Steo 
oí; bueno. 
L a ley sobre el aumento, de las ta-
rifas de las compañías de fracción ha 
pasado. Lti tíitv'ación ha mejorado y es-
leramos qyc los precios también me-
joren. 
E l dinero al 6 1Í2 por ICO. 
MENDOZA S G v. 
9.30.—El sentimiento continua tmfis; 
optimista respecto a la situación mer-
cantil y financiera. 
l'.l estado anual de la Steel COrp 
muestra una utlidad de 3|«16.G1 por ac" 
ción común contra ••j>10..1-t en 101!>. 
Aumenta la creencia d'e que Alemania 
y los Aliados l legarán a un acuerdo. 
2.2S.—No Itay noticias de importan-
cia que reportar y la firmeza de los 
1\ C . se debe principalmente a quo 
los bajistas se están cubriendo. Nos-
otros seguimos creyendo que las ferro-
carrileras tienen que mejorar porque 
están muy bajas y la situación general 
está arreglándose. 
C A R R I D L O Y F O B C A D E . 
L O N J A D E L C O M E R C I O D E L A 
H A B A N A 
R e v i s t a d e l M e r c a d o d e N e w Y o r k 
(JOUPvNAL OS COMMEUCE 19, 3, 921) 
A r r o z 
E l movimiento es sumamente lento, 
por ser considerable el consumo. So 
•reo que esta calma será de muy poca 
Vuración, debido a un mercado de ori-
gen firme, lo cual induce a los tene-
dores a mantener sus precios. 
C o t i z a c i o n e s ( e n a l m a c é n ) 
E S T A B L E C I D O S D E S D E E r . A Ñ O 
G i r o s s o b r e t o d a s l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s d e l 
C u e n t a s c o r r i e n t e s , p a g o s p o r c a b l e , d e n ó s i t ^ 0 ^ 
s m i n t e r é s , i n v e r s i o n e s , n e g » c í a c i ó n e s d e l f S C C í n > 
p a g a r é s y s o b r e t o d a c l a s e d e v a l o r e s 
B ó v e d a s c o n c a j a s d e s e & i r i d a d p a r a s t o a r ^ 
r e s » ftlhajas y d o c u m e n t o s , b a i o í a o r o n í x v ^ 
d e ! o b i n t e r e s a d o s P C u s t ^ i | 
A M A R G U R Á T Ñ U M E R Q i 
Maine blancos, 1S0. 
Maine, blancos ICJ. 
Maine blancos, 150. 


















P r o d u c t o s d e p u e r c o 
Aynque el ganado en pie abrió con > 
baja, de 15 a 2o centavos, los productos i 
de puerco estuvieron firmes, cerrando 
el mercado con ganancia de 20 puntos 
en puerco, de 27 a 30 en manteca y de ' 
22 puntos, en costillas. Los empacado- ¡ 
res compraron manteca en cantidades i 
fuértes, sin duda para ventas de ex-I 
portación. 
C O L E G I O D E c N ^ R l O S r o ¿ 
( C o r r e d o r _ e i d e £ o m € r c i o ) 
C o t i z a c i ó n oficia) 
E a n q u e r o s ^ ^ ^ 
( C o t i z a c i o n e s ) 
Manteca primera. 
Manteca segunda. 
Tocino, l i x 16. 
Sebo 
(Jrasa amarilla. . 
. $ 12.35 a 12.45 
9.75 a 10.25 
a 15.25 
a 4.25 
3.50 a 3.15 
Londres, 3 d v 
Londres, co div'. 
París. 3 dlv. . 
París. CO div. 
Alemania, 3 'd¡v 1 
Alemania, 00 d|v 
E . Unidos, 3 d v' 
E . Unidos 00 div. 
España S s| plaza. 
Descuento, papel 
comercial. . . 
Florín holandés, 3* 
días vista. . . 
.00 
i.m p.bs " l.Ml 
C I E G O D E A V I L A 
C O M P A I H I A A Z U C i S R E R A 
S O C I E D A D A N O N I M A 
S e c r e t a r í a 
S e h a c e s a b e r a los S e ñ o r e s T e n e d o r e s . de bonos de esta 
C o m p a ñ í a , q u e d e s d e e l d í a p r i m e r o d e a b r i l p r ó x i m o , quedará 
a b i e r t o e l p a g o d e l C u p ó n N o . 8 , e n las O f i c i n a s de l Trust Co, of 
C u b a , O b i s p o , 5 3 , de 9 a . m . a 3 p . m . 
H a b a n a , M a r z o 2 3 d e 1 9 2 1 . 
A n t o n i o L . V a l v e r d c , 
Secretar io- inter ino . 
C 2391 sd 2é • • ' 
Arroz Partido 
Arroz entero 
Arroz Blue Rose Fancy 
Arroz Escogido. . . . . 
Arroz tipo Valencia, F . 
Arroz id., escogido. . . 
Siam usual. . . . . . . 
Saigón núm 1. 
5 3.25 a 3.75 
6.50 a 
•l,2ó a 4.50 
4.00 a 




G R A N E X C U R S I O N 
D e l a W h i t e S t a r L i n e 
E l m a g n i f i c o v a p o r " M I G A N T i C " d e 2 0 , 4 7 0 M a l l a s 
S a l d r á e l d í a 2 9 d e M a r z o a d m i l i ? n d o p a s a j e de primefa p 
r a K i n g s t o n , P o r t a u P r i n c e , C o l 6 n , L a G u a i r a , Tr in idad , Barba-
d o s , M a r t i n i q u e , s e ñ o r T o m á s N e w Y o r k y L i v e r p o o l . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a : 
P r u d e n c i o B r a v o , A g e n t e G e n e r a l 
E d i f i c i o B a n c o d e l C a n a d á 4 0 5 
H a b a n a . 
T e l e f o n o M - 9 0 2 8 . 
C 23S2 
A p a r t a d o 1 2 1 7 . 
d 24 
N u e v a F á b r i c a d e H i 
F í j o l es y c b i c h a r os 
S E C K E T A K I A 
J U N T A G E N E R A L DE A C C I O M S T A S 
p r i m e r a Parte de la Sos ión Á n n a l Ordiíiaria 
Mercado quieto, sin varlacifin para 
las principales vaañedailes. Marroms, 
con escasa demanda a $8.00 para las 
clases mejores. Colorados largos, soste-
nidos firmemente, con algunos tenedo-
res pidiendo $9.50. Limas de Califor-
nia con ventas por debajo de $7.00. 
( C o t i z a c i o n e s ) 
Marrotvs 
Pea Ueans 1920. . . ; 
Pea Beans 1919. . . . 
Blancos medianos. , 
Ulancos California. . 
Blancos largos. . . . 
Colorados largos. . . 
Carita. . 
Rosados 1920 
Rosados 1019. . . . . 
Limas 1920 
Marrows japoneses . 
Kotenashi japoneses, 
l íayados. . . . . . . 




4.25 a 4.65 
5.50 a 5.60 
5.25 a 5.50 
13.50 a 14.UO 
0.25 a 
8!ñ0 a 9.00 
7.90 a 8.00 
5.50 a 6.50 








P a p a s y c e b o l l a s 
( C o t i z a c i o n e s ) 
Bermuda 1, blanco?. 
Bermuda 2, blancos. 
Bermuda 3, blancos. 
f 12.00 a 12.50 
10.50 a 11 50 
7.00 a 10.0() 
E n cumplimiento de lo acordado i^cr el s eñor ^resi-Jeii'o y ^ 
den cito por este medio a los s e ñ o r e s accionistas de la Compañí* * y 
do que se s i rvan concurrir a las DOS D K L A T A R P B del día v • Banc0 
S I E T E D E L A C T i T A L M E S D E M A R Z O a l a casa Agaiar, 306'1,}8'1¡j sE. 
da los s e ñ o r e s N. G e a l s & Co., para celebrar la primera parte , cUeii-
8ION A x \ U A L O R D I N A R I A de la J U N T A G E N E R A L en que se dar^ ^ 
ta con el acta de la ú l t i m a s e s i ó n ordinaria y de la eatraordina 
ba-3 del pasado a ñ o , de la propia J U N T A , la Memoria d« la Jun gQ y ei 
Uva fecha 31 de diciembre, 1920, el Balance General de dicbo aacUerdo 
Inventario de Bieueo; y s e r á nombrada l a C o m i s i ó n de GIüsa^ con ei 16 
con lo prevenido en el A r t í c u l o 12 del Reglamento on relación 
do los Estatutos de la Compañía . . u$í̂ ' 
Y de acuerdo con lo dispuesto en el A r t í c u l o 7 del P™?1 
m e n t ó se hace p ú b d e o por este medio. 
L a Habana, a 14 de marzo de 1921. 
Cris i s tóbal B I D E O A R ^ , 
C2204 10d.-16 
(PATB/̂ TM COAÍCSDJDA.) 
Ĵ imin&n t̂ífiantes 
C T A I V l I O í v l E S s 
t\ R M L E D E R * Detalles tipicoó' l Superioridad Dea siuaj 
Enfaegd ¿nmediúfd 
H í W - D l E Q O - M O N T E R O 
( S e n C > 
D R A G O M E S . l O 6 . 
J A C I N T O P E D R 0 S 0 & C o . 
B A N Q U E R O S 
A G U Í A R 6 5 . H a b a n a 
? 8 p s por cable , g iros de l e t r a s a toda? partes del fflBnj|L!¡f nig-
e » chonta c o r r i í í n i e , c c r a a r a y f eo ta de valeres f ! r r s e g « r t 
norac lonss , descaemos , p r é i t a r a o s o o b g a r a n í a , ca ja^ — ^ 
| tíad para valores y al{ i3 |as , Cuentas de a í i o r r e s . ^ 
1 T e l é f o n o s A . 2 4 8 1 , A - 7 4 5 2 . 
AfUO L X X X l X D I A R I O D E U M A R i N A M a r z o 2 4 d e 1 9 2 1 
N O T I C I A S L O C A L E S 
i - A G I N A Q U I N C E 
a s 
H I P O D R O M O 
L A S C A R R E R A S D E A Y E R T A R D E 
)SEATE, U u n k a p o t r a n c a d e t r e s a ñ o s q u e t o m a r á p a r t e e n e l 
C U B A N D E R B Y , e l p r ó x i m o d o m i n g o e n O r i e n t a l P a r k . 
P U M E E A C A B R E R A . — * r ü R L O N G S . — - P R E M I O : 
jeren Seas. . 
War Ta i . . • • 
Aigrette. »„• • 
promislng Tom. 
Thornblootn. . 
Fleer. . . • •' 
Juanita IH- • • 
Flewhiffh. . . • 
Kathleen K» . 
Starkey. . • • 
W. PP. «t, M »*• P . O. 




























3 3 2 
5 8 8 
8 7 7 
6 1 4 




































Tirmno- 28 3-5 49 1-5 1:15. Mutua: Seven Seas, 11.30 R.40 4.30. War T a i , 10.60 
j.^'Aigrette. 4.10. Propietario: T 
SEGTTNTDA C A R R E R A . 
Hod^e. Premio; $55*. 
líameau. . . • 
Molinero. . . » 
Ber. Butler. . 
aventy Sevem 
rraníura. . • • 
F.ddie Me Bride. 
Stiletto. . . -









P U R ^ O N G S 
1 1 






























Tiempo: 24 '48 1-5 1:14 1-5. Mutua: Ramean, 9.20 4.SO 3.80. Molinero. 4.50 
00 Ben Butler S.80. Propietario: I L E . Ji'avíg. Premio: $550. 
TERCERA C A R R E R A i 1]Z P 1 7 R L O X G S . . 
TVinall. . . 
Sossate . , 
Talen t. . . 
Dlsturbance. 
eme. . . , 

























23 3-6 49 1-5 1:07 2-5. Winall 13.00 5 60 3.80. 







Koseatc, 5.50 4.00. T a -
C U A S T A C A R R E R A . 
Cavan Boy. . . 
l»!iin Frog. , . 
Scarpia I I . . . 
VA Garrlson. » > 
líanghornc. „ . 
Cnrrency. . , , 
Perigourdlne. , 
Merry Fea-ts.̂  o , 
Car Loan, „ , . 












4 4 4 1 12 .1% 
7W fESO» 
110 10 10 

































Tiempo: 23 47 2-5 1:07 1-5. Mutua: 
1-80 5.80. Scarpia, 6.10. Propietario: 
Cavan Boy, 34.60 15.40 6.80. Flyinj 
H . G. Woodg. Premio: $550. 
Froj 
QtmíSA C A R R E R A UNA 
11 
r t I L I i so T A R D A S . — P R E M I O 7W l ' E S O i 
Roherna Breña. 
Sentry. . , . 
Velle 
Sir 'W. Johnson. 














12 7 6 5 5 
„-,- . . . . . . . . . ™ 1 1 3 7 7 7 6 
Helen Lucas 97 10 12 10 10 8 8 7 
«mator «ames 193 8 3 1 1 3 3 8 
«antagenet. . . . . 106 9 8 8 8 9 9 -9 
«ttie Dear 87 2 10 12 11 n io 11. 
B. . . . . . . 103 6 5 2 6 11 10 10 
«y When. . . . . . 106 4 4 11 12 12 12 12 
Tlemp(íÍ2t 40 1:14 1:41 3-5 1.44 4-5. Miitua: Bohema Breña, 21.80 8.30 7.70. Sen 




























SEXTA G A R B E R A TJKA U L O L A 1¡16 P R E M I O 700 PESOS 
reworíh. 
^llison. . v i 
''olpb * / 
"'scord. , 












1 2 2 
















topo; 24 48 2-5 1:14 2-5 1:41 1:47. Mutua: Fire-worth 13.00 6.00 4.30. Jellison, 
•SO. Chimera, 4.50. Propietario: H E . Davis. Premio $550. 
•Itninea Paso* P P . p«/«ic?«t a la ^«Hd»; St., « m a o o d » ; «a«dU 
(P0Bt«)¡ s¡4. tros enfr io» tniUa, fet. t o c í » P . . final: O. at>7i6 cotliMifc*, 
P o r l o s f r o n t o n e s 
E l n u e v o f r o n t ó n ! J A I - A L A I 
E n l a c a l l e d e t s í r a d a P a l -
m a c h o c a r o o u n c a m i ó n y 
u n a u t o 
L O S P A G D S D £ A Y E R 
, 0 $ 2 . 9 ? 
2 o $ 5 . 2 0 
Q U I N I E L A S 
I a -
g a . 
$ 5 . 0 1 
$ 4 . 5 4 
L O S P A C O S D E A Y E R 
P A R T I D O S 
I o ' 
2 o -
$ 4 . 2 4 
$ 3 . 1 0 
Q U 3 N I E L A S 
í a $ 3 . 5 0 
2 a ' $ 5 . 8 2 
Esplendoroso aspecto presentaba ano 
che la cateatal de la pcn^ta vasca. 
Todos los palcos estaban 
por infinidad de familias conocí 
j cualquiera de los dos "oncea" sobre a los v a l i e n t e á y decididos players del 
su contrario; nunca en j u a u í i c a r ac- i invencible y siempre entero club E s -
tuaciones du por s í reprooatnes cine i colapio de Guanabacoa. 
j merecen, o el silencio mas p r u ü e n t e , 1 E l joven manager del club E s c o l a -
I o la mas acre de las censuras; esto pios de C á r d e n a s , cuando tenia ocbo 
i ú l t i m o en menoscabo del prestigio de 1 carreras por ninguna los de Guana-
j loj "Ciuos'' que a a l iasTaan motivo, i bacoa, c r e y é n d o s e y a asegurado el 
j i'or eso nosotros hemos optauo a i g i r | juego, s u s t i t u y ó a los mejores juga-
ua vez por i a pr imera de las acutuues j dorcitos( los del refuerzo) por unos 
s e ñ a l a d a s , mereciendo, por cao, i a ; suplentes ( é s t o s lo^ del Golegio), y 
ucaa,proüiiCión ue aetei minados com- como y a en esas condiciones las fuer-' ilTlt' i ^ L T ^ r t * ™ 1 * 0 , d ; f l U : . fa8 estabaH . ^ ^ j e ^ un a u t o m ó v i l part icular y un , feuir el uueres deportivo uei de el ios boys visitadores, a pesar de la 
equipo de sus s i m p a t í a s , y preteudie-I g r a n ventaja de sus adversarios, po-
ron darnos lecciones de sensatez y ¡ ner en uu gran peligro e l triunfo de 
buen seutido, cuauuo sun cuaudaded los muchachos de l a localidad. 
R E S U L T A R O N L E S I O N A D A S S I E T E 
f P E R S O N A S 
E n la* ú l t i m a s horas de la tarde 
de ayer o c u r r i ó un violento cboque 
es^aa a las que nosotros procuramos 
acercarnos lo m á s posiuie para ei ma-
yor é x i t o de nuestros e m p e ñ o s , s m 
que necesitemos asesorarnes de quien 
uejattuoae nevar cíe i a iutuna impre-
s ión , vuelva de cualquier modo en 
unas cuart i l las lo que su apasiona-
nado momento le dicta e x p o n i é n d o s e . , 
a los ' Juicios C r í t i c o s " de F . Izquier-
do; d i g á m o s l o a s í en beneficio de 
nuestros impugnadores. 
lJero nos naDíanjios apartada do 
nuestro o i) jeto ¡ t a n t o hace el pouer 
do la censura! 
D i s c u r r í a m o s , pues, sobre el próx i -
mo encuentro "iriíspano" " F o r t u n a ' , 
.t^te, como el segundo de los ú l t i m o s 
partidos jugados en ' 'Muutai' , tendrá 
E n este juego, que f u é una fiesta 
do bateadores, nubo muchos d i s t i n g u í 
dos, sobresalieudo los jovencitos Mar-
tines, rioinio, Prieto y Ojeda por los 
vencedores, y por los vencidos C a -
brera, C á r d e n a s y Cas tro . Es t e ú l t i m o 
se fué de honie r u n . 
E l trofeo, consiste en una her-
mosa copa de plata, p a s a r á de la vi -
tr ina de las Escue la s P í a s de Guana-
bacua a la de C á r d e n a s , hasta el pró -
ximo a ñ o , que se d i s c u t i r á el cuarto 
juego de la gran serie, y cuyo encuen-
tro t e n d r á efecto en ios nuevos terre-
nos que poseen los Reverendos Padres 
de Guanabacoa, en l a finca L a V i l l a l -
ta, en C o j í m a r . 
D e s p u é s del juego y do cantarse eif 
el terreno los cheers respectivos, nos 
en la cancha abundaba el elemento que 
so juega los 'toletes' y las localidaden 
altas so hallaban plenas de gent ío ávi-
do d'e conocer el desenlace cíe un nue-
vo' partido del fenómeno. 
L a primera etapa se la disputan ,a. -25 
tantos. Escoriaba y El ias , do blanco, 
contra Ituartc y Sapusar. au© llevan ca-
misa azul. 
COmo es natural, antes de que el par-
tido de comienzo, hay una mayoría bas-
tante considerable por los blancos. 
Da principio con sondas igualadas en 
loa cuatro primeros tantos. A continua-
ción, un arranque brioso d'e los azules, 
hace oscilar el tanteador, hasta llegar 
és tos al tanto diez. 
Nuevamente .aruelven los blancos al 
ataque y nuevamente también s© igualan 
los cartones. 
L a s igualadas so Tan sucediendo bas-
ta el tanto quince, on que Escoriaza 
pifia repetidas veces y los azules avan-
zan hacia la victoria. 
LOs cartones marcan 20 azules poi 
16 blancos. 
Bseorlazai. se compone y el partido 
perdura en magníficas condiciones do 
juego por parte .̂ le los cuatro conten-
ú'ieñtes. 
E l delantero blanco domina con admi 
rabie pifécisión y una igualada roas en 
22, viene a alterar nuevamente el ani-
1 mo de los apostadóres. 
Los blancos pasan dos tantos por de-
lante hasta llegar a 24. Ya todo parece 
haber concluido, cuando una inoportu-
na entrad'a de Escoriaza produce la 
igualada fat íd ica . 
¡A 24 iguales! 
Saca Ituarte, pifiando a los pocos mo 
mentor una arrimada de Elias que pro-
duce la victoria de la pareja blanca. 
Mi ^ílicitación más sincera a los cua-
tro integrantes del partido, por las 
muchas ganas de ganar que se pudo 
observar en ellos d'uraíue todo el tiem-
po. 
Todos jugaron mucho a la pelota, pe-
ro en particular Salazar, que tiró j u -
gaú'a cada vez que la pelota l legó a su 
cesta. 
Boletos blancos: StD. 
Pagaron a $2.07. 
Boletos azuies: 200. 
Pagaban a $4.06. 
E l gr;lve y soléame, Il-aceta, ma 
ocunadns d? MaJ'or del Palacio de l©a Grito'sfnos 
S f t S a s " í ^ n t e a un problema grave. Nos casa un 
partido para el segundo lugar, con los 
cinco fenómenos de la casa, y este 
casaniiénto excita la curiosidad y le-
vanta los entusiasmos a los cielos y 
lleva al Jai Alai a las multitudes, siem-
pre amantes do las grandes tragedias 
pelotíst icas. Añadan ustedes a esto lo 
de la noche de auoda, y se harán cargo 
t a m b i é n una gran importancia por 
i igual motivo. E s c u c s u ó i i de pr ime-j dirigimos a l colegio. Pocos momentos 
g i | t ra - Iros puestos la cosa, y ello es un tan-1 d e s p u é s de comer y y a de noche, fui" 
to utü icauo; por Jo q«.e creemos f i r - j mos atentamente invitados a pasear 
memento que. cada cual pe ndra de su i por la ciudad, unas veces a pie y otras 
parte todo lo que. buenamente pueda en m á q u i n a s , habiendo sido agasaja-
para el mayor é x i t o ue sus a r a ñ e s . 
A t e n i é n d o n o s a l a verdadera v a l í a 
de ios litigantes debemos creer que el 
"Hispano' t r i u n f a r á del ' 'Fortuna", 
dos y colmados do f inas atenciones 
por parte del culto pueblo cardenen-
se . 
A las once de la noche, momentos 
de la realidad esplendorosa de la no-¡ Pues aunque ha llegado a nuestros | antes de partir del Colegio para la 
che de ayer en Concordia y Luccna. | o ídos el rumor de que el '-eleven" j Habana, fuimos obsequiados con cham 
E l prólogo de la fiesta de 25 tantos I fortunista se p r e s e n t a r á reformado j pague por c] M . R . P . Rector de las 
salen a disputarlo los ¡blancos Baracai- conveulentemente — ¡ c o m o siempre!— Escuelas P í a s de C á r d e n a s , brindando 
dés y Verga ra, contra los de azul. L a - i uo nos ofrece ello grandes g a r a n t í a s , ^ s e ñ o r Octavio V . D i v i n ó en nombre 
ten la mar de cosas peloteando"con" gran do éxit0» s i tenemos en cuenta que,! de las Escue las P í a s de Guanabacoa 
des bríos los cuatro primeros tantos de i1,1 ei uomingo se v a a l levar a cabo | por el engrandecimiento de todas las 
A^l l íracaldés v a Verzara i , « « , ! n i ñ S ú u beneficio ni va a ocupar pues- | Escue la s P í a s en general, por Cuba y 
rre demostrar que eso del reúma es una to alSuno ê  el "Eortuna" el d i scut í - i p.or ei desarrollo del sport entre los 
tontería y nos lo demuestran poniendo do R i e r a , n i v a a dejar de figurar i educandos de los Padres Escolapios . 
adeei?esOumtnde l o / S ^ ^ " ^ €U l a defensa h i s p á n i c a " E l Inmenso^ | A l s e ñ o r D i v i ñ ó le c o n t e s t ó con elo-
en 19, cuando los dos que habi'an ju" n i •van a mostrarse tan a p á t i c o s los ; (.UOlll.eS frases, y en nombre de las 
gado con bastón en lujíar de cesta, esta- campeones, ni van a poder j u g a r tan- Escue las P í a s de C á r d e n a s , el M.. R . I 
Su? i n s í S o " l í o l l malit0 Larruscaín' y j t o ^ blanqui-negros. j p . Rector Modesto. R o c a . 
Aunque ya era tarde, és tos dos cam-' E ? t a s scn v e r a a ü e s ^ue no ignora! L a a n o t a c i ó n por entradas del juego ! 
Rdaron las cestas por los bastones y ya nadie, o que, por lo menos, nad'e de- | ^s ia siguiente: 
r ^ n ^ n n l i h i ^ no 'tuvo )je ignorar; por eso las decimos a s í i E . de Guanabacoa . , 000001520—8 
K e v o M ^ ^ E . do C á r d e n a s . . . . 3 2 3 0 0 0 2 x ~ d l 
patizambo'', e ingresando Elola la ter- e^0 honcr a l h á b i t o primero que p. Lobato , 
cerola, que le trajo Gómez de la M e c a . F r a y >iodesto' ha confeccionado pa • 
B i e l d é ? ? itTravfoSC,«áiSe&sddee V e S l ü . implemento de nuestra indumoir J U E 0 0 S B E E X H I B I C I O N 
gara, y atajando atajando llegaron a 20. 
De ganar ni un pimiento. L a avanzada 
y la subida no alarmaron a nadie 
tardías , ni siquiera a Martin, que 
mía cojuo un zancarrón de Mahoma. 
Boletos iblancos: 311. 
l'agaron a 4.24. 
Boletos azules: 411. 
Tugaban a $3.28. 
taria í • u l o l í s t i c a . 
Per todas las razonas expuestas i Los juegos de e x h i b i c i ó n celebrados 
por creemos que, por esta ve¿ , la victoria I hoy dieron el siguiente resultado: 
f j u . irá a la onoeaa de Muñiz , y de | M J E V A O R L E A N S , Marzo 23. 
P R I M E R A Q U I N I E L A 
Ttos. Bltos. 




Klías . . . 
Blenner. . 
Oscar. . . 
Ganador, 
Boletos ¡ 
Ttos. Bltos. Pa{ 
Cecilio. . . . . 
•láuregui. . . . . 
Arnedillo uicnor. . 
Milláu 
Erm úa 
Alberdi. . . . . •. 
Ganador: M I E L A N . 
Pagó a $8.36. 
961 
r asi icndremos exue decir que, des-
de lat fina" es del campeonato pasado, 
s< ra la p i imera vez que el " l í j i r a n o " 
gane a l '"Fortuna". 
Ú&í partido O ü m p i a - M a t a n z a s , que 
se l l evará a efecto t a m b i é n esta prov 
lila tarde, no creemos necesario dar 
^NJP nútíetra rnouesta o p i n i ó n , ya t̂ ue debe 
civil ostar en el á n i m o de todos l a impre-
;;.;>•:• s i ó n de que son mucho m á s "raucha-
3;56 chos" los o l í m p i c o s que los y u m u r i -
' ^ i nos como que aquellos son vodavía 
Pagos 
C H . E . 
S 0 
auto camión , en la esquina formada 
por las calles de E s t r a d a P a l m a y 
Concejal Ve!ga, en la Víbora-
Como consecuencia del accidente 
r e c u í t a r o n lesionadas siete personas 
una de ellfis de tal gravedad, que f u é 
precisr» amputarle una pierna. 
Pie aquj como ocurr ió el accidente, 
s e g ú n la d e c l a r a c i ó n prestada! por los 
chauffeurs que guiaban ambos ve-
h í c u l o s . 
Pe; , la calzada de E s t r a d a P a l m a 
iba el c a m i ó n X1,92J, de la propiedad 
de los s e ñ o r e s E s t é b a n e z y Co., de 
Obispo 1. manejado por el chauffeur 
Jo>é Antonio Garc ía Mart ínez , de 21 
a ñ o s d« edad y vecino de San Leo -
nardo 3.0, en Jesú. ; del Monte, cuando 
al a t r a v e s a r , l a calle de Concejal V e i -
ga, ív.C embestido por el a u t o m ó v i l 
part icular 1835. de .la propiedad de 
Alberto Garc ía Alonso, vecino f̂ e T e -
niente Rey 44, y que i ra manejado por 
*1 chauffeur Mateo Tuero Varas , de 
3S a^os de edad v vecino de San Mar-
tin iO. F l a u t o m ó v i l , que iba impulsa-
do debido a que en aquel l u g a r exis-
te una pendieute, chocar con el c a -
m i ó n ic l anzó so'ore el edificio donde 
existo una bodega, o c a s i o n á n d o s e da-
ños de c o n s i d e r a c i ó n y quedando 
a n n é l l a totalmente destruida. 
E l accidente, s e g ú n los chauffeurs, 
nc i udo ser evitado 
Cv^nu' consecuencia del choque, re-
s u í t a r o a lesionados, a d e m á s de los 
dos conductores,'el dueño del a u t o m ó 
vi l , f.efinr Gai'cia. y las siguientes per 
sonas: Ignacio Ovando Quesada, de 3 9 
a ñ o s y vecino de L a g u s r u e l a esaulna 
a Gelabert, Quinta "Cardona", y 
Franc i sco R e m í r e z dt Estenoz, de 3 3 
a ñ o s v dcra icü lado en Gelabert y L a -
gucruela, los cuaiej í i c o m p a ñ a b a n a l 
•señor García Alon^R y J o s é L l a m a s 
Mrscoso vecino do San Leonardo 10, 
y .lo.se Antonio Garc ía y García , da 
?J) a ñ o s v domiciliado en R e a l 145, en 
Puentes Grandes. j 
Todos los lesionados fueron condu-
cidos al centro de socorros de Jes íH 
del Monte, donde por el doctor Lor i é 
se los prac t i có l a pr imsra cura. G a r -
cía . Ovando, Tuero y. R e m í r e z dé E s -
tenoz. p r e s e n t í b a n lesiones le c a r á c -
ter leve cu distintas partes del c u s t -
po; el chanfí-'íur Garc ía Mart ínez , 
una c o n t u s i ó n on el vientre, de c a r á c -
ter menos grave; L l a m a s , desgarra-
duras en ia cara y f e n ó m e n o s de Brookl in L i g a Nacional . . 
Nueva Orleans L i g a del S u r . 1 7 21 shok t r a u m á t i c o y J o s é Antonio G a r -
B a t e r i a ^ j . Jmi th , Post, Schreiber , , cía una herida por a v u l s i ó n por p é r -
K r u e g e r ; T a y l o r , Colbert, Deberry y 
Smi th . 
H O U S T O N , Tejas , Marzo 2'3 
Nueva Y o r k L i g a Nacional 







De 30 tantos. 
Bláireos: Eguiluz y Caíaliz, 
Azules : Echeverría, Murt/n 
a. . 
A L F O N S O . 
$5.01. 
A L L A V A E L FENOMENO 
Terminada la primera quiniela, 
la cancha el fenómeno. 
Las multitudes le dedican una cari-
ñosa ovación. Ovación merecidísiroa por 
Se igualan a dos. No ha ocurrido na- " 
da de particular. Y el grave, el pi-ofiin-| ven de 
do, ei • arduo, el intrincado, el dificili-
slmú problema, se trueca en acertijo de 
solución boba para los uiás tontos, que 
anoche, lo fueron, los que tomaran ázül, 
ya que el dinero salió choteado, total-
mente choteado, contra los azules. Antes 
de comenzar la pelea, se da va 
7 19 
do p a n t a l ó n corto y estos han pasado i Houston Liga' T e j a n a . . . 2 7 
y a de esa é p o c a ; aunque s i vamos a l B a t e r í a s : Sallee, Touey, Smith y 
VM cuenca que el ú n i c o punto , snyder . Donalds, Gudger y Gri f f i th . 
que tiene el "Habana" lo hizo a eos- | 
t i l las del "Olimpia" y que el "Matan- ¡ B E A U M O N T , Tejas , Marzo 
a-a ¿anaxio recitutemente a l ele-
Pero no, no. 
¡Qué disparate! 
Centro F O i l D A R D 
Marzo 23 de 1921 
San L u i s L i g a Nacional . 
Beaumont L i g a T e j a n a . . 
B a t e r í a s : Reviere, May 
Hymel , Badgcr, W h a l i n g 
i veinte 
ules. E l 
realidad, 
idad de 
h»cer proezas. Lo jugaron bien y bas-
tó. Los azules se quedaron en doce. No 
se colocaron; no pelotearon; pifiaron ¿o 
do lo que es dado pifiar; ni se entendie-
ron ni trataron do entenderse. ¿Para 
qué? 
L a pelea,, pues, fué un desastre sin 
ejemplo. 
Boletos blancos: S90. 
Pagaron a $3.10. 
Boletos azules: 57S. 
Pagaban a $4.61. 
ser. él la estrella que más "luz" ha ¡ centenes blancos contri c 
producido cu todas las canciias, del i partidb fu-'j blanco aunqu 
mundo. | los blancos no tuvieron i 
Sale acompañado de Trecet y ambo" 
vestidos de blanco, contra ei formidable 
trío integrado por Claudio. Arnedillo y 
Goenaga. 
L a opinión es grandiosa a favor d'e 
la pareja y el dinero se da de 20 a 13 
a favor de é s ta . 
Y, como si la pelota quisiera demos-
trarnos lo contrario, el trio avanza de 
manera genial apurftándoso cinco tan-
tos consecutivos, por nada los contra-
rios. 
Erdoza se encuentra flojo V alga in-
seguro y por el contrario los tres opo-
sitores Tienen más claros que un claro 
de luna. „ , 
Trecet lleva que te lleva todo lo que 
va a bu cesta, pero el trío se ha. colo-
cado siete tantos por delante y no hay , - -
modo de quitárselo, ni con un caldero ^UIUe 
de agua fría. U asalez mayor 
fuando termina por el lado azul la -Aigentino. , 
segunda decena, los blancos apenas tie- 1 fcalsamendi . 
nen catorce. ' Altamira 
Pero aquí llega el momento solemne de 
don Ensebio, y el momento preciso en 
que al fenómeno se le sube Vizcaya a 
la cabeza, entrando valiente en los cua-
dros de adelante, mandando bonito con! 
" £ l E s c o i a p i o " d e G u a n a 
b a c o a , p i t r a e ¿ a ú r c k n a s 
L A K B C H A R L E S , L u i s i a n a , Maro 23. 
C H . E 
A C O P A E N P O D E R D E L O S E S -
C O L A P I O S D E C A R D E N A S . — D I -
V E R T I D A E X C U R S I O N . — 
iviÜOHO E N T U S I A S M O 
Fi lade l f ia L i g a Amer icana 
¡ Atlanta L i g a del S u r . . . 
| B a t e r í a s : Baarett , cefo, 
¡ M y a t t ; Májors , onenan y F u h r m a u . frn de socorro 
dida de la pierna derecna al myei 
de la art lcúlaciój i t émoro- t ib ta l , frac 
iwrs deT fémur izquierdo al nivel del 
tercio -inferior y f e n ó m e n o s de shok 
t r a u m á t i c o . T a l era su gravedad, nue 
hube necesidad de amputarle la pierna 
11 izf>ulerd.a. 
4 i U n a vez curado'*. Moscoso y Garc ía 
García , pasaron a] Hospital General 
rs?xto Garc ía para su asistencia.. 
L e s chsuffeurs fueron presentados 
t íinf r- el Juez de Guardia, doctor A l m a -
C . H . E . | g^o. quí^n despiiíf? de instruirles de 
— , cargos y de recibirles d e c l a r a r o n , 
7 12 2 d e t f v ü o a Tuero en libertad medlan-
4 7 3 te í tanza y enviado a Garc ía M a r t í n e z 
G i l h a m ; [íil vivac, por no haoerla crestado. 
R u s c h e . — 
A R R O L L A D O , 
TTn p.utomóvH onvo chauffeur se dió 
la fusa, a r r o l l ó anoche en 1« esqui-
I nn da Mural la o TnTuisidor. a E n r i q u e 
4 9 0 Pazos Rosrer, vecino de Colón 31, cau 
7 12 2 I s ó n d e l e lesiones de c a r á c t e r grave, de' 
StyUxi y ! las nne fué asistido on el primer cen. 
E L 
SEGUNDA Q U I N I E L A 
Irigoyen ^menor. 
. 5 C Ü E > T R 0 D E J I P S E Y - C A R -
" T T ' . • , ! P E . N T I E R 
EU viernes por l a tarde embarcaron j ^gm* Y O R K marzo 23 
en el tren de las cuatro en d i r e c c i ó n * ^ .dimesi¿ de m e á i o " m i l l ó n de pc-
a c á r d e n a s , los jugadores y directivos E0S c.ruzada para i a iucha Dempsey-
¡de l glorioso Escolapio de Guanabacoa | C enti ha sido retIrada. 
I tos . Bltos. Pagos. Base B a l l Club, a s í como t a m b i é n los LoS luchadores e f e c t u a r á n el encuen 
Reverendos Padres Gene y Pedro y el | tr0> a base de lin prorrateo, se.gún 700 
5o6 
Cianador: SALSAMENDI. 
Pagó a $5.82. 
PUOGKAMA PAIÍA HOY 
Primer • partido a Ú5 tantos. 
BABACA L O E S 
$G.ol s e ñ o r Octavio V D i v i n ó , quienes iban \ Manifiestan de"Tes R i c k a r d 
5.47 a i frente de los excursionistas, y el 
l ' H autor de estas mal trazadas l í n e a s . 
5*99 Llegamos a las ocho y en la esta-
; c i ó n nos esperaban los Reverendos 
i Pobres y alumnos de las Escue las P í a s 
: de Cárdenas , los que nos hicieron uu 
' R E C O R D ' P E A L T U R A E X U N . i E S -
C E N S O P E P A R A C A I P A S 
C H A M P A I G H , I l l inois , Marzo 23. 
E l teniente Arthur G . Hamilto. i es-
t a b l e c i ó un record de a l tura de deseen 
c a r i ñ o s o r e c í b ü m e n t o , y d e s p u é s dé so en p a r a c a í d a s ai sa l tar en uno « e 
c o n u a A i i ; o í o y C ^ h Í q u i t o l e V Í J R Q A - los fc»-«dos y "cheers" de c o r t e s í a nos i v.ytos desde 24.600 pies a l c e r n i r é so- cret entre Cort ina y J . B . Zayas. de 
k a , azules. j dirigimos a l edificio del ya mencio-( | ,re chanute Fie ld , aterrizando a ocho M'guel R o d r í g u e z : Manila entre Mar-
A sacar los delanteros del cuadro 9 nado plantel educativo, donde nos s i r - • m ¡ i i a s de é s t e • I quez y F e r r c r , de Hi lar io G a r c í a ; P a n 
Primer j m u , "'•irrera 
Toer Bittin. g 
SoAtgI.mda carrera 
^cn Kiss.-
S E L E C C I O N E S 
Pinnacle, Hyeres y 
Loys, Doublc E j e y 
" Cn PPet' 
n? "arta carrera Osgood, Darnley Byr-
a carrera: Miss Hilarity José de 
Sext/ Tlmoth.v J . Hogan. 
Se (í a carrera: Bierman, Ava B., y Ger-
, • Jr- \ . 
r̂teníL08 íinalos predominaron en las 
tal pa l celebradas ayer tarde en Orien 
*en loat lencl0 lc>s 110 Illíis ceñido mar-
(.fs .jp , r(!S Primeros, que sólo los jne-
S el l i d i a n determinar. De to-
»ada ' ?eAvr fu6 el de la torcera, ga-
^"tra v '*lnall en desesperada lucha 
íerú nni1,080316 y Talent, a los que su-
fon, 0,,.r ""'ees. E l novel jockov Bobin-
«biii.ia,,011"1!?^ a AVinnal, demostró gran 
ftt«b»^a c"a"do llegó el momento de 
i03 úlHm uaando uiiicho al ganador en 
ki "Ulni0S S;,]t.„ , * .... 
tercer puesto Chimera. • 
L a cuarta carrera de hoy jueves, con 
premio do 800 pesos a milla y cincuenta 
yi.^Jas, será discutida por el mejor gru-
pod 1c programa. 
iMguran en ella los consistentes ejem-
plares Cubanita, Byrnc, Mesa Kit , The 
i'irate, Larnley y Osgood. Este sojiorta- -
rú 07 Ubfas, y tiene probabalidades deMiómeno durante os uluraos quince tan-
triunfo tos; pero lo mus formidable, lo m á s | 
l a derecha y rematando de un modo ad 
roirablc, basta realizar la hazaña es 
perada, 
^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ » ^ « S t S ^ .v i eron una suculenta comida. j 
aproximación venía a pasos agiganta- C E C I L I O , A K N E D I L L O (menor). Ml-j D e s p u é s do l a comida y convemen-j piloteaba el aeroplano desde el cual 
dos. Con siete tantos por delante la pa -; L L A N , OUTIZ- HiGINlO y L A K R U S - : temente invitados no.; fuimos dar un i s a i t ó Hamilton parece que debido al 
reja, apenas si se daban logros do 20 C A I N . a ^ tíUltog> /paseo por las principales calles y j.frÍQ se hal laba en un estado de estu-
L a s igualadas se van sucediendo pau-i I R I G O Y E N (mayor) y C A S A L E ; (menor) avenidas, regresando a los pocos mo-i p0r cuando Hamilton ;-o propus sa l -
latinamente en loa tantos 21, 24 25 y ¡ blancos, contra E G U I L U Z y TEODORO, mentes nuevamente a l Colegio para tar teniendo que despertarlo para que 
^ l ' ^ s a c a r los' delanteros del cuadro 9' d e 5 C a n S a r . . j pqsleso l a m á q u i n a en p o s i c i ó n , 
medio. 
i ísogunda quiniela a 6 tantos. 
AMOUOTO, «lAÉRIEL, MACHIN, A R -
GENTINO, A L T A M I U A y N A V A R R E T E , r . 
conocerlo y efectuar una pract ica a l 
P L A N O S P A R A E D I F I C A C I O N E S 
Por la D i r e c c i ó n de I n g e n i e r í a S a 
n i tar ia Sani tar ia se han aprobado los 
siguientes t 1 - -
F á b i i c a S¡B M'32. de Eduardo B i -
l l i e r s ; Beyes e|. Trespalacios y Co l i -
na d^ Manuel Q u i r ó s ; S. B o l í v a r ntl 
mero 128, do M. Gránela; Enamorados 
e' a San Julio y D u r é g e , de Gustavo 
G a r c í a ; M- Figueroa SjS Ml42, Reoar 
to Mendoza, de Pablo L . C o r t é s ; L a -
Én la sexta y últ ima la lucha se limi- 26. 
tó a Fireworth y Jellison en todo el Cada vez que los cartones marcan igual | 
recorrido, sucumbiendo el segundo en ol cifra, el dinero se da de 1.0 de -'0 a 10j y 
último diez y seis avos, alcanzando el1 por la pareja 
Pero despuós de estar a 20 iguales, 
se le hincban las narices al obeso doni 
Tomás Bustindi, más conocido por Arne^ i 
dillo, y en complicidad con Goenaga y 
Claudio, decide acabar con el partido, | 
dejando a sus contrarios en 26. , 
Admirable fué en grado sumo la la-
bor de los integrantes del trio:! 
maravillosa lo fué también la del fe-i 
descansar 
E l s á b a d o por l a m a ñ a n a , o s é a s e 
el d í a del juego, el manager D i v i ñ ó : -
1 los player al t e r r e r 4 c t i c á a r a a i i A l S r . S e c r e t a r i o d e 
F U T B O U S M O 
O b r a s P u b l i c a s 
) bat. j 
I Volvimos a l . colegio y horas d e s - ¡ 
i p u é s de descansax nos s irvieron un ¡ — . 
gran almuerzo a l a cr io l la . v . i Nos vemos precisados a l lamar la 
i A Ja una salimos para el terreno i a t e n c i ó n del s e ñ o r Secretario de 
A N T I C I P A N D O N O S j en lujosas m á q u i n a s , siendo recibidos Obras P ú b U c a s acerca de infinidad de 
E l domingo 27 será el d ía de gran- los valientes players de los clubs con- quejas que recibimos de los vecinos 
¡s emociones en nuestro estadio de- tendientes con estruendosos aplausos de la cal le Acosta por falta de agua, 
portivo. por la numerosa concurrencia que Nos manifiestan los vecinos de la re-
Eufrcntause nada menos que los invad ía los stands de Borghi P a r k . ferida calle que pasan d ías enteros 
n sa.ltos, que le valieron su 
Étt iana(l0, triunfo. 
« la .Primera sucedió algo parecido 
* 'Hita { vi\, V-Vl IV O-l̂ KJ \¿K-¿\i\S 
¡as se rt '' lnics el ganador Seven 
^3 voimf có «Jel grupo en las últi-
'̂l'lo ví-o J'arf3as, para aventajar al se 
?rette "ar 
E n e l " S t a d i u m " 
d e l P a ü s a d e P a r k 
Aunque aun no podemos dar el pro-
el 
r Tax, y éste al tercero A i - ! grama completo de l a p r ó x i m a fiesta 
i p u g i l í s t i c a que se e f e c t u a r á el p r ó x i -
J.auxeau'mo domingo en el "Stadium" del P a -
tal juego de sus opositores. 
¡Bravo, Trecet! Yo te envío mi más 
eternos rivales en primera tanda, y 
ello es un sobrado motivo para que 
la numero bu, de Santiago A r r i b a s ; 
Aguacate n ú m e r o lC , ide J o s é R . C a s 
tv i l ión . , ' 
S<; han rechazado Arbol Seco y P e , 
üaVver de F . M o r l á ; Servicios sanita 
r íos carecen de v e n t i l a c i ó n y patio. A 
entre 19 y 21 n ú m e r o 189, de Manuel 
F e r n á n d e z , infringe el a r t í c u l o 5 4 
P l \ San Indalecio S i l M|3 de Mar 
uuel Pereira , ca lece de 33 por 100 de 
« u p e i f i c i e descubierta. 
L A S Y A C A N ' S - r M A N A 
E l Secretario do , Sanidad, doctor 
M é h d e z Capote, dispuso en el d ía de 
ayer, que vaque n ías oficinas hasta 
el lunes p r ó x i m o ; m a n t e n i é n d o s e las 
cruardias reglamentarias en l a Direc -
c ión y Jefatura local de Sanidad. 
sincera 'felicitación por el partido del califiquemos ese encuentro de gran 
acontecimiento 
Por lo meiws contamos con presen-
c iar un verdadero partido de "foot-
•ball" como todos los que dan estos 
dos "teams"'. Por eso r e s e ñ a n t e s con 
anoche. 
Boletos blancos: S51. 
Pagaban a $2.00. 
Boletos azules: 452. 
Pagaron a $5.20. 
SEGUNDA Q U I N I E L A 
E l D I A R I O D E L A M A H I -
NA lo e n c n o n ' n » usted en 
cualquier pob lac ión d« l a 
Kepúby^a . 
t ^ flnal'11*3-0'Cplsodio se rePiti''J el 
i. "̂ "noi-̂  ' estil vez entre . 
¡V1'1 ^ ¿ípt1"6 hloharon con gran tesón usados P a r k nos consta que su prepa 
itío ai eorrespondiendo el veré- r a c i ó n marcha por buen c a m i n o . . . 
¿ V o l ^ ? ? BePn BuUttfer'llbeZa y el ¡ . Los promotores hermanos Castro l a * de cai^j^3-1"'^0 "n completo derrum-' ̂ oran bien para ofrecer a sus cons-
L^as rtuíj.08' -1 surgir como tranador tantos favorecedores nn os-npctácnln 
de cal idad y a l t u r a . 
Egozcue. . . . 





(íanador, E D O Y . 
Boietos a $4.5-1. 
I 
Ttos. Bltos. Pagos 
•¿ 285 7-70 
450 4.H7 
297 
• üitiiñTc:' ñ L s u r s l r co o sana-dor ta tos favorecedores un e s p e c t á c u l o I o q h i P i p l p i ^ Q 
ca^01^'1161^ Jardas al in- de canf1nH „ „ „ „ „ \ L u d b U i C l ^ l C l d ^ 
¿ 'narsron t^0^' C1,le V e n t a j ó por ue v'd-
t * ' ^ e f r r V ^J' ine F™« y «earpiaJ Par . 
SiF!'Pb deiant^0"^.0^^0'!11^.1?^10 f i c a r á en 15 o 20 "rounds" y que los 
A las dos menos cuarto llegaron a l i s in qvo a las plumas de sus casas acu 
terreno las madrinas de los clubs, da una prota de agua. 
sieud0 recibidas con escagidos creers. Creemos justas las peticiones de es-
E s t á s eran: por el club de Guanaba- tos ciudadanos por tratarse de una 
coa, las s i m p á t i c a s e interesantes se- cosa da la cual no st» pfiode pnescin-
ñor i ta s Nena Baldisa , Celestina E n r i - i tíir y creemos quo e' Honorable se 
quez, T e t é García , Catal ina Palmer j ñ o r secretario de Obras i 'úb l i cas ater 
y ' N e n a Enr íquez , y por el Club de ; derá las r a z o n a i a i QUéjas de esos v é -
gusto siempre sus encuentros, puesto ' C á r d e n a s las no menos s i m p á t i c a s ser cines. 
que( gane o pierda quien sea, siempr'e ñor i ta s Ber ta S á e z , L ía Sáez , Manoli- | • — • 
nos h a b r á n dado una e x h i b i c i ó n de ta C á r d e n a s y Amel ia Rivero . 
T a m b i é n asistieron muchas encan-
tadoras s e ñ o r i t a s de la a r i s t o c r á t i c a 
sociedad cardenense. 
D e s p u é s de los preparativos consi-
) mente de estos "matchs-', y el solo ' gnientes y de cantarse las b a t e r í a s | E a el segundo sorteo de amortizaciones de los bouos que e n u t i ó esta 
I anuncio de ellos nos regocija grande- ¿le los clubs por e l umpire principal . Colonia E s p a ñ o l a , par.* la c o n s t r u c c i ó n del teatro que ostenta el nombre 
mente, pues ellos vienen en ayuda de ei jov^n Fundora , d ió comienzo el de dicha Sociedad en e; a ñ o de 1915, y cuyo sorteo tuvo efecto en el día de 
.(•^ l "football" alta calidad, tan poco vis 
4̂ 1 4.54 to en l a m a y o r í a de nuestro? part i -
062 6-06 ! ¿OS. 
Nuestro deporte necesita precisa 
C o l o n i a E s p a ñ o l a d e L a j a s 
Parece que la lucha oficial se yérlf 
cará en 15 o 20 "rounds" y que los 
precios s e r á n bajos y se nos asegura ¡ 
e n N e w Y o r k 
amero pareció tener dc-
su favor, frente M t lw- Por, 
m PPP Senirv [ódromo dü Newark. t u el VO co ire i programa. 
nueotro esfuerzo, a l pretender jus t í f ' -1 juego, resultando un triunfo para los 
car l a magnificencia del juego or igen! boyb de los E s c o l u i d ó s de C á r d e n a s ; 
y causa ele nuestras aficiones. ' e l primero que obtienen en tres a ñ o s 
Todas las discusiones que a lrede- ,de lucha, 
dor de esta clase do luchas so susc i tan] Es te encuentro f u é una lucha dése-
l ibrada a pesar del poco n ú m e r o 
c a r r e r a s de diferencia entre el 
cedor y el vencido, pues el club 
representa « n esta contienda a c i ó do l a I n s t i t u c i ó n . 
Cárdenas, p r c s e n ' ó en el terreno un i Santa, Isabel de las L a j a s , a 20 de Marzo 
á m inmensamente superior cu f u e r - i A N T O N I O B O I L E S . Presidente. F E R N A 
t u d a r en todo I r i o . — F R A N C I S C O A L V A R E Z . Tesorero . 
hoy, resultaron premiados los siguientes n ú m e r o s : 
24; 35; 43; 68; 97; 105; 123; 144; 160; 183; 193; 200; 210; 221; 236; 
240; 261; 263; 265; 332; 333; 410. 
E l importe e intereses de cada uno, calculado al seis por 100 anual, 
desde el primero de E n e r o de 1916. e s t á a d i spos i c ión de los tenedores de 
los mismos en l a T e s o r e r í a do esta A s o c i a c i ó n . 
Los que cu el t é r m i n o de noV n t á d ía s no hayan recogido el .capital e 
intereses, a contar desde esta fecha, se e n t e n d e r á que lo dejan a beueii-
Brocco \ Coburn, Ruth y Lorenz que 
11 
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S w i i d S a n t a 
Fíira la virtuosa señora doña \m\mvo 
Qoldarás Yluda rto. Fraile 
En estos tiempos en quo la huma 
nidad alocada tirata de Ste^r el 
sendero del mal bajo la propaganda 
de var°os pseudos apóstoles ae una 
L i t a d apácrifica; ¡qué Hermosa lu-
ce a figura del verdadera Redentor 
S m L ^ d e l d i v l u o h i J o d e D m s . ^ h o 
hombre para librarnos del ^*ago y 
de la ignominia 0Trlfaal ' V ' ! 
dulce presenta la Iglesia del .-enor 
a su casto Esposo...! ¡Vemd enern^ 
Sos do la fé! ¡Venid e ^ p e s a d en 
nuestra comunidad, que los cristia-
nos tenemos para los malos 1 per-
dón y el olvido de sus pecados, que 
los cristianos practicaifos la verda-
aéra fi-aternidad.. .! ¡Venid Y siga-
mos los pasos del dulce l i r io de Gen-
c6 a t ravés de estos cruentos oías úo 
su doloroso sacrificio y lloremos con 
E l y con El imploremos al Padre Eter 
no, para que nos conserve en el bien 
y nos dé paz en nuestra vida y la 
írloria después do nuestra muerte. 
¡Divino Je sús ! Dulco v noble Naza-
reno, te contemplo camino de Jerusa-
lén en un jumento, rodeado por to-
da una multitud frenética de tu gran-
deza, ¡te aclaman!, son las masas ado 
rames que comprendiendo tu diyim-
dad, caen rendidas en homenaje a lo 
grandioso que eres. Y pensar "ue ese 
mismo pueblo había de ( Ividarte te-
meroso, había de abandonarte u i ma-
nos de los enemigos de la verdadera 
ley. ¡Oh! FUeMo mudablla, (¿quién 
será capaz de amarte sin ser m á r t i r ' ^ 
¡Pueblo que pid6*5 iusticia y eres in -
justo! 
¡Modernos falsos apóstoles, tornad^ 
ejemplo: así como la ciudad maldita 
do Jerusalen purgó su delito, asi pur 
garéis vosotros los vuestros de bey, 
En el libro del Eterno está escrito ' E l 
malo caerá bajo el peso de na divina 
justicia' . ¡Habana! ¡Habana! , ciu-
dad donde nací, yo ruego a Dios para 
que tú uo caigas en esas falias, para 
que sea la ciudad donde Jesúr, se al-
bergue tranquilo y donde E l eli ja su 
trono. 
Humildad de Dios hecho hombre, 
hélo do rodillas delante de uros po-
bres necesitados lavándolt-s los" Pies 
El , que es Rey de los Reyes, rinde 
toda su grandeza a quiénes nada son 
n i nada significan. Desterremos, cu-
banos, la soberbia de nuestros corazo-
nes, seamos, como el Padre, humildes 
y bienhechores que el nombre de núes 
tra Patria suene en el extraño' suelo, 
como el nombre de un gran asilo de 
hombres humanitarios v carltativost 
donde el más grande sea el más hu-
milde. 
Un hombre exhausto, acJiigOjado, 
suda sangre e implora suiniso y ado-
lorido, ¿quien es ese hombre que tan-
to padece en el huerto de .os Olivos? 
Es Dios, sí, el mismo Dios, aquel 
que hace horas penetrara victorioso 
ei Je rusa lén . 
No amigos míos no, hágase la Volun 
tad del Padre, jamás intentemos, or-
gullosos, hacer nuestra voluntad. Que 
cuando Dios mande, amantes y cari' 
ííosos, sus íhijos, disp'ongamios, en 
cumplimiento de su mandato de núes 
t ra felicidad, de nuestra hacienda. 
¡Qué mayor felicidad que servir a 
Dios! "Fa^'-tus i"> íagomia protíxiius 
oralmt: et actas est sudor elus, sicut 
gutíoñ sanguiuis decurrentis i n te- í 
rram' . 
Y ellos los enemigos, del Hijo de 
Dios se acercaron; pero E l no los te-( 
me. ¿Qué queréis de mí? Sí, soy Jesús I 
de Nazaret, y a ellos se entrega di-¡ 
ciende: ¡El Padre lo manda! ¡Cúm-i 
piase tu voluntad Padre mío! ¡Oh,| 
maravillosa obediencia de Je sús ! He 
ahí el secreto de toda grandeza, sed 
obedientes, cubanos, a los principios; 
de la religión y de la patria y c ve ré i s ' 
por encima de aquellos pueblos que 
desoyen la voz de Dios y no se some-; 
ten a su divina voluntad. I 
i 
veréis el racimo preciosísimo traído 
de la tierra de promisión (Dent., 8)-
atravesado en el madero de la cruz 
estrujado y desangrado!. Veréi» la 
piedra herida dos y muchas veces con 
la vara de la divina justicia. (Núme-
ro 13), de que manan, no sólo agua, 
sino ríos Raudalosos, para remedio 
y salud del pueblo de Dios. ¡Ay floi 
del campo y l i r io de los valles, mar-
chito y lacio y sin tus vivos colore;-! 
(Cant. 8 ) . ¿Qué s© lia hecho de tu her 
mesura y belleza? ¡Oh el más hermo-
so de los hombres! Tu rostro oscoir 
dido, se esconde de los mortales; des-
conócete el pueblo y eres tenido por 
leproso y por hombre herido de la ma-
no de Dios. ¡Oh Varón de dolores! 
(IsaJ. 53), dame que sepa estimar los 
que en esta hora y paso padeciste.' ; 
AÑO 
No estaban los sacrifl^adores de 
J e sús conformes con verle, clavado y 
denigrado, sino quo quisieroi ^oizarae 
en ofenderlo aún después de verlo 
sujeto al madero. 
Blasfemándolo y escupiéndole lo 
decían; "Si es verdad que eres Hijo 
de Dios sálvate ' , y E l , recibía las in -
jurias y los castigos sumiso y contes-
tando: Perdómill > Padre, per tirina-
Ios porque no saben lo que hacen. 
De los dos facineros, uno, sintió en 
su pecho la compasión y la divinidad 
del Hi jo de Dios, cuando todos le ofen 
dían y escarnecían y, su fé lo sa lvó . 
G A S E S 
F E R M E N T A ¿ | o N 
^on s ín tomas m 
muñes de una di .Co" 
descompuesta quf 
correctivo b a j 0 H p ^ 
dispepsia crónica 
ahvarse enseguida to^ 
P A R A I N D I C E S ^ 
la preparación m0cI 
para el es tómago ^ 
suaviza todo el 1 qUe 
digestivo. apar^ 
Ki-móids se vencJen 
en frasquitos de raóá̂  
precio y los preparan 
p u-.SC017 & BOWNP Fabnonte. de U E m u l ^ g ^ 
De repente todo se obscurece, sue-
na el trueno y el rayo rasga el tem-
plo, la tierra tiembla, todos aqL.p,lloy 
malditos caen por tierra, llenos de 
pavor 4, i 
Sí, sí, confiesan: " E l ts el Hijo de! 
;Dios'. Sí, sí, " E l es el Rey", 
Tarde, medeenarios hijos ' de Jeru-
salen, os acordásteis , tai de os dáis 
de cuenta, ya su costado fué abierto 
por la cruel lanzada, ya su labio, • 
casto y perfumado, ha gustado el áci-'l 
do de las desdichas vuestras, da vues-l 
t ro crimen, 
¡Hijos de Jerusalen, hélo ahí por 
Aceros b i e i T c u S ^ r ^ r ^ 
be mueve su labio, balbnl ^ 
manos de su Padre e n 2 a -
espíritu, muere, sí, rnuoí^0^ s» 
resucitar al tercer día •/J'm0'Para 
cielos a sentarse a la diestL . a 1(* 
Padre y desde allí 6 o b ^ > 
cielos y a la t ierra. - a los 
Buere, pero será* ese día ^ 
mentó, y Ivego. conducido ai ^ 
guardado por los soldado, 
l ia de volver, sí, a conSiitui^ 
divina pe-rsonalidad, ha de '«T ^ ^ 
de Dios vivo. ¡Jerusalen ^ ' ' S i i o 
mudad maldita, tú que fuiste^ leB| 
¡glda de Jesús para p ^ i W t ^ 
len, tú, ingrata, ¿asi V ^ i ^ ' 
üsí }e asesinas? ¡Pa© J e m s a w X l y 
ees sobre la tierra y espía t ? ^ 
de ü no quedará piedra sobreS ' 
y tu nombre será infamado n i , 
siglos de los siglos. ^ los 
Maimel ^ í n e ^ T ^ ^ 
s U s e £ 1 M e j o i 
L L 0 P I 5 ^ 
( D e vatih en l e d a j l a j i B r m a o a j ' 
y e U u f o r ; P e r r a i , l y 3 . M A ü R I P . 
D R . F E Ü t K I C O Í O S I H A L B A S 
ESTOMAGO. kNrrE¿>ílKO í SUS 
ANEXOS 
Domicilio: Línea. í 3 , Veé&úo. 
TrUfon^ P T7.57, 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
smmm KGVilAJ¿ 
VHS1 
EJ Jabón Sulfuroso de Gienn cooiM.t 
33'/'i'í6 de»rufre purot mantieneU niJ 
Kinvc, blanda y blanca. Limpu el ait» 
de bartoa y erupciones. Excelente pin 
•e» quenaaduraa y picaión. P«j» J 
tocaaoc, m A o y lavado de caben. 
En todaa las Droguería 
J a b ó n S u l f u r o s o 
d e G l e n n \ 
Tlatun Hill Para el CabeHo y La B«bi 
Ne¡er» o Castaño 50c 
Tbe Centunr National Chemical Ct 
iBiMCMsors <» 
TKs Charlas N. Critter.too 0*. 
86 Wanen Street. New Yotk 
Sereno y firme, como inocente que 
es, Je&üs, maniatado, es presentado 
ante los jueces. ¿Pe ro es que hay 
jueces en la t ierra que puedan juz-
gar a Dios? Más, J e s ú s no protesto, la 
inocencia se sublimiza con el injusto 
castigo, soporta la incompetencia de 
un t i ibnnal humano y parcial y es-
¡ ¡ Ü D . R E C U P E R A R A L O Q U E L E F A L T E ! ! 
¿De faltan energías para trabajar? ¿EStá usted agotado? ¿Su ce-
rebro está cansado? ¿Empieza a perder su memoria? ¿No duerme usted 
tranquilo? ¿Se siente usted siempre pesado? ¿Todo le es casi indife-
rente? ¿Quisiera usted hacer muchas cosas que no puede? 
La lucha por la vida le desespera porque su organismo en gene-
ra l no tiene ya las Energías y Resistencias necesarias para soportar, 
n i Físicamente, ni Moralmente el trabajo diario. 
Muchos estaban como usted y hoy son felleas completamente. Us-
ted lo será también . Se sentirá usted otra persona enteramente. 
PREPARACION Y1TAXIZADOSA 
Científicamente racional y de éxito más seguro y eficaz, garantlza-
damente lo mejor que hay en Metilcina. Tomándola se convencerá. 
Pídase en las principales Droguer ías y F&rmaciaa, 
FRE3NCH DRUG STOKB. San Rafael, 63, HABANA. 
Depáeito: 
pera de la justicia divina el verdade-
T ro, "el intangible" fal lo. No quiere 
vengarse, no se indignará jamás , por 
el amor de la humanidad soporta to-
da injusticia, por ese amor ha de mo-
1 r i r . 
! Y suena una tremenda bofetada, 
I ¡ e?3©cracxóDi! Una bofetada ' >bard/e j 
I que le pegan al manso cordero, ama-j 
rrado de pies y manos . . . . 
¡Es la turbamulta miserablemente 
injustai 
Ni un movimiento del vejado Señor, 
sus labios parecen balbucear una ple-
garia de perdón y' de amor . . . 
¡Pobre Señor de mi adoración!,, qué 
tanto nos amáis, ¿cómo os han dejado 
tan solo, como os han abandonado y 
negado aquellos mismos por quienes 
estáis maniatado y condenado a mo-
r i r? 
No seamos asi con el hjio ¿e Dios, 
amémosle de todo corazón, como E l 
nos ama. 
qué noble, qué generoso hijo (!e Je-
rusalen! ¡Gloria para quienes como 
Simón Cireneo y la Verónica saben 
consolar al afligido! 
¡Pobre madre!, transida del "dolor 
más doloroso', que humanado pecho 
puede soportar, se ".ncuentra con su¡ 
hijo, con su Jesús , todo lleno de he-j 
ridas todo maltrataoo culera acora-j 
pañarlo , quiere morir c m E l 
¡Pobre Madre! 
Ya llegó al Calvario, exausto, re-n-i 
dido posa la cruz en el suelo y a B l le i 
ordenan sentarse sobre una piedra,, 
y le ofrecen el tétr ico y horripilante 
espectáculo de prepararle el suplicio. 
Hace falta temar la medida de su 
cuerpo para clavarlo en la cruz y lo 
levantan y1 desnudan por completo. 
¡A E l que era el sumo pudor! 
¡Qué valiente, qué generoso fuístes 
a sus atropellos pagasteis con el per-
dón! 
Tendieron su cuerpo sobre la cruz, 
ábrenle las manos sobre ella y clávan-
las a fuerza de brutos martillazos. La 
sangre salta a chorros y los clavos 
atraviesan lag manos que empotran 
en el duro madero. Le arrancan la co-
rona y le quedan mi l espinas, part i-
das, enterradas en la came, suelta de 
ella sangre que anubla sus ojos y co-
rre por su cuerpo. Elevan la cruz, 
resuenan los mart i l los . La mult i tud 
estúpida aplaude y vocifera salvaje-
mente! . . . 
¡Ay, calvario santo, poco ha, lugai 
de facinerosos, asqueroso, abominable, 
y en esta hora hecho paraíso de laa 
almas! (Isai. 37i» 
"Venid las que amáis a Jesús y 
subamos a este monte, monte cuajado, 
monte donde se a desenojado Dios y 
tomado placer (Fray de los Angeles). 
Venid y veréis las obras del Señor, 
terrible en sus consejos sobre la salud 
de los hombres (Bal 76 y 77). Aquí 
T h e R o y a ! B a n k o f C a n a d á 
Fondado en iso* 
C A P I T A L . P A G A D O . . » 2 0 . 2 1 4 . 7 8 0 . » 
F O N D O D E R E S E R V A . 2 0 . 1 7 4 . 8 9 6 . < í 0 
A C T I V O T O T A L „ 546.376.061.82. 
^ S E T E C I E N T A S V E I N T I C I N C O S U C U R S A L E S 
C U A R E N T A Y O C H O E N C U B A 
O F I C I N A P R I N C I P A L : M O N T E B A l i 
I í O N D R E S : 2 B a n k B u i l d i n g , P i t a e e s ' S t r e e t . 
N E W Y O R K : 6 8 W i l l l a m S t r e e t . 
B A R C E L O N A : P l a a a d'e C a t a l u ñ a , « . 
T H E R O Y A L B A N K O F C A N A D A . ( F R A N C E . ) 
P A R I S : 2 8 R u é d u Q u a t r o S e p t e m b r e . 
C o r r e s p o n s a l e s e n t o d a s l a s p ' l a z a s b a n c a b l e s d e l M u n d o . S e e x p W w 
C A I W A S D H C R E D I T O p a r a v i a j e r o s e n D O L L A R S , L I B R A S E S T E R L I -
N A S Y P E S E T A S , v a l e d e r a s s i n d e s c u e n t o a l g u n o . 
E n e l D E P A R T A M E N T O D E A H Ü R R O S , s e a d m i t e n d e p ó s i t o » • tufa 
r é s , d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e . 
S U C U R S A L P R I N C I P A L E N L A H A B A N A 
A g u i a r , 7 5 , e s q u i n a a O b r a p í a . 
E s e l H i e r r o e n l a S a n g r e 
l o q u e f o r m a M ú s c u l o s 
d e A c e r o c o m o e s t o s . 
ictnc»— 
U S T E D S U F R E P O R Q U E Q U I E R E : 
^ s m a , g r i p p e , i n f l u e n z a , c a t a r r o s c r ó n i c o s , p u l m o n í a s , , 
s e c u r a n r á p i d a y t o t a l m e n t e c o n 
C A T A R R O L . 
K o lo d e c i m o s nosotros; lo d i r á u s t e d m i s m o , p r u é b e l o 
y se a c o r d a r á s i e m p r e de este a n u n c i o . 
_ D E V E N T A E N F A R M A C I A S . 
D e p ó s i t o U R I A R T E A n g e l e s 2 5 - 3 6 . 
Pero ved que por decir la verdad 
le llaman impostor y el populadlo 
cuando le presentan el tradicional di-
lema do escojer para la liberación 
entre Jesús y Bar rabás , maldito la-
drón, le da libertad a és te úl t imo, i 
E l , Jesús , hombre de bien, que haj 
predicado y luchado por las Mberta-; 
des de aquel pueblo y por la redención 
del género humano, es escogido por 
el mismo pueblo para ser crucificado. 
No para en eso el encarnizamiento 
injusto de los judíos, no. Le atan a 
un duro poste de mármol frío y le 
desnudan azotándole bá rba ramen te . 
Luego le vistieron de púrpaira, y le 
colocaron una corona de espinas que , 
le enterraron en su cabeza y se burla-
ron de E l . 
Afrentar al hijo de Dios no es ma-
ligno? ¿no es muy triste y desgracia-
do? Dulce Jesús sin embargo-. Tú, as í 
como a la bofetada puslstes el otro 
lado de t u rostro, así a las injurias 
las pagaste con amor . . , 
"Elcce Homo'. Sí, t ú eres el Hom-
bre, vejado, azotado, escupido por 
aquella vandálica turbamulta, tú eres 
el Hijo de Dios infinitamente más ^ 
grande, más poderoso que ellos. | 
Tú los perdonas y te dejas mofar 
¡Cuán bueno eres, Hijo de Dio-, Lecho 
hombre! ¿Quién se a t reverá a negar 
tú divinidad? E l que se atreva debe! 
de estar cieg-o a la verdad y sordo a 
la razón. 
R o y a l H o l l a n d L l o y d 
( U o y d R e a l H o l a n d é s ) 
S e r v i c i o d * v a p o r e s h o l a n d e g e s d e p a -
s a j e y c a r g a , c o n l l e g a d a s a l a i í i a b a n á 
y s a l i d a s d e e s t e p u e r t o C A D A T R E S 
S E M A N A S , e n t r e l o s p u e r t o s d e A M S -
T E R D A M . B O U L O G N E - S U R M Í J K . P L Y -
M O U T H . C O R U Ñ A . V I ü O , V E R A C R U i : X 
N E W O R L E A N S . 
Salidas par» 
» M a r z o 2 8 
í A b r i l 1 8 
. M a y o Í S 
alidas para 
Europa 
A b r i l 15 
M a y o € 
M a r z o 25 
Suenan las voces iracundas de las 
"hordas vocingleras que saben cel pe-
dir pan y circo. Suena el clamor in-
sensato y criminal de aquel pueblo 
/ebrio de maldad: "Tolla, tolle, cru-
cifige eum', como la hiena, rugen to-
cados de la locura cr iminal . Tú san-
gre piden, esa sangre que había de 
alimentar al Universo entero y Pila-
tos, más noble, se contrista: ¿Cómo 
La de sentenciar a un inocenttJ?; pe-
ro así es tá escrito y Jesús , noble 
y generoso es s e í - ^ c i a d o 
Vapor " F R I S I A " . , . . . . . n 
V a p o r " Z B E L A N D I A " , . , . • 
V a p o r " H O L L A N D I A " . . . . . 
E s t o s v a p o r e s o f r e c e n c o m o d i d a d e s e s p e c i a l e s a l o s p a s a j e r o s , p u e s 
e s t á n d o t a d o s d e c a m a r o t e s a m p l i o s y v e n t i l a d o s , y u n s e r v i c i o y m e s a d e 
lo m á s e s c o g i d o . 
S e e x p i d e n c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s o s p a r a t o d a s l a a p l a z a s d e E u r o p a . 
' . S e l l a m a e s p e c i a l m e n t e l a a t e n c i ó n a l o s e m b a r c a d o r e s d e T a b a c o , C e -
r a , m i e l d e A b e j a s , e t c . , e t c . . d e l s e r v i c i o f i j o c a d a t r e s s e m a n a s p a r a ' o s 
e m b a r q u e s c o n d e s t i n o a L o n d i - e s . L i a c a r g a e s e n t r e g a d a d e n t r o d e l o s 1 8 
d f a s d e l a s a l i d a d e l a H a b a n a . 
PARA MAS PORMENORES DIRIJIRSE A SUS A G E N T A 
A . J . MABTI>:£Z, Incorporated. 
O'REILLY ESQUINA A CUBA 
EDIFICIO DEL BANCO NACIONAL DE COMERCIO 
TELEFONO A-1206. 
C 233 a l t . I n d 9 E . " " 
Le cargan una cruz a cuesto., sue-
nan las trompetas, todos, chicos 3 
igrandes, disfrutan de su padecer. No 
puede con la cruz y t a e . . . 
La voz del pregonero anuncia más 
que su deli t^ con quererlo hacer, sn 
inocencia. Solo uno se enternece del 
divino sufridor, Cireneo ¡Quó bueno, 
C o m p a ñ í a N i c i o n a l d e S e g a r o s y F i a n z a s 
E L C O M E R C I O 
S . A . 
\ S« avisa por este medio a lora s «ñores accionistas qao no toiJbáerBa 
recibido por correo el cheque corre spondiernto al dlvj íendo de un vein-
te por ciento sobre el capital emitido, acordado en Junta General Or-
dinaria celebrada el día once de loa corrientea mes y a-~o, que pueden 
pasar a hacerlo efectivo en la Oftcina C e n t r é de la Compañía, s i t i a -
da en la casa marcada con el número veintidós de la calle de Mercade-
res en esta Ciudad, cualquier día h á b i l a partir del deiz y ocho del ac-
tual de 8 a 11 a. m . y de l a 5 p. m . exetepto los t5éfll*dos que sol»-
mento será de 8 a 11 a, m . 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana 16 de Marzo de 1921. -- Z. 
LORENZO D . BECI, p ô* u *A SECRETARIO. C 2306 alt 6d 23 
Los Médicos explican el Secreto 
de la gran fuerza y resistencia de 
los Atletas y ¿ icen c ó m o ei hierro 
orgánico - H I E R R O N Ü X A D O . 
ayuda a formar la san-
gre sana y roja, que da 
vigor físico y energía. 
El tocar el brazo 
de un hombre fuerte 
y vigoroso; el sentir 
la dureza de acero 
de esos poderosos 
músculos; el pensar 
en la tremenda fuer-
za y potencia que 
existe bajo un vigor 
semejante; todo 
esto vieneala mente 
de los hombres y 
mujeres anémicos cuyo organismo 
es físicamente inapto y debilitado. 
Se necesitan hombres de vigor y 
energía para asestar los golpes rudos 
en el yunque del trabajo; no im-
porta que se trate de un obrero o 
de un banquero; no hay esperanza 
de vencer obstáculos, a menos que 
el hombre sea de hierro, dispuesto 
siempre a luchar, y a luchar con 
energía! 
*'Actualmente hay una enorme 
proporción de hombres que a los 
40 años han perdido la salud y que 
van declinando constantemente, 
tanto en las fuerzas físicas como 
intelectuales sólo porque permiten 
que las preocupaciones, el agota 
miento, la debilidad nerviosa, y 
los excesos en los placeres o en el 
trabajo destruyan la energía que 
convierte el alimento en tejido vivo, 
músculo y cerebro," dice el Dr. John 




e receten el HIERRO N ^ 
co y Médico Clínico del Departamento pues, según mi experiencia, c 
de Sanidad de la Ciudad de New York, tónico y reconstituyente ou y, 
, * sin embargo, existen miles de de entre todos loa conou 
hombres semejantes que observan una ciencia médica moderna. ^ 
maravillosa transformación tan luego Si Ud. no está fuerte y s 
comoobtienen la cantidad suficiente de fl>ne más aUe hacer la siguie"te¿abiJ-
h.erro adecuado, que les dé mayor ba V e a S 
energía y resistencia. Se olvidan de ? a ; , „ ! ^ h p sentirse cansado. £ 
sus pasadas enfermedades, recobran la Jar ^ ^ S Í f e t a s d e H l E R * ^ 
enerva y el despejo mental y adquieren seguida, tome dos tao^i durante 
aptitud mayor para combatir obsta- NUXADO, tres veces al a ^ 
culos y para soportar las exigencias del dos semanas. Luego pru _¿¿0 . Lo« 
traoajo. Para formar hombres y otra vez y verá cuanto na at]et3s 
mujeres más fuertes y sanos, que sean triunfos obtenidos por n» ^ qUe a 
más aptos para venüer los obstáculos o luchadores se deben % la fuerZl: 
de la vida diaria, considero una necesi- haber conocido el secrep Dr0vienen ^ 
dad que los Médicos empleen el hierro vigor y resistencia, ^ " i^sangre-
orgánico, en cada caso apropiado, abundancia de hierro en » ĵ̂ ê  
A«egúro»e de obtener la legítima preparación para crear Fuerza» 
H I E R R O N I I X A 0 O 
a o o s S S G 
D i Á R i O Ü E L k M A t v ' i N A M a r z o 2 4 d e 1 9 2 1 P A G i N A D I E C I S I E T E 
ú l t i m a h o r a 
D I X E K O E 
H i r O T E C A S 
f M r n * ^ * " " , ' ^ o i s o a l t o , m u 
Q E T > K S E A C O L O C A R U N A J O V E N E S -
O p á ñ ó l á , d e c r i a d a o m a n o j a d o r a ; t i e - l 
n e q u i e n r e s n o n d a j i o r e l l a . I n f o r m a n : ! 
M e r c a d e r e s , 45 , a l t o s . i 
11.140 26 m z . I 
A V I S O S 
C o m p r a m o s c h e q u e s y l i b r e t a s . L o s 
p a g a m o s e n e f e c t i v o , e n e l a c t o , y 
c o n p o c o d e s c u e n t o ; l o m i s m o p e q u e 
ñ a s q u e g r a n d e s c a n t i d a d e s . C a n c o r 
— . . ^ r | ¿ ¡ ^ 5 g ^ i j , ^ T e l é f o n o M - 4 1 3 0 . 
113S2 ^ 26 m a r 
R E L I G I O S O S r 
/ ^ l O M A S P A R A U X F O R O , E N G A N G A : 
V T M a r e a O w c n , :¡0 p o r », IT.OUO p e s o s 
30 p o r ¡i 11 '̂. 2l'.(i00 
m e d i o . U o j a l a t e r i a . 
11420 
M I S C E L / . N E A 
L a G u í a T e i e f o n i c a 
I L i u a n a , 00 j i 
L O S I ] N T E E E S A I > 0 Í 1 P U E D E N R E " 
# i C L A M A R L A C A S O D E I S O H A B E R -
L A R E C I B I D O 
E n e s t o s d í a s e s t á t e r m i n á n d o s e e l 
81 m a r 
a b o n a d o s , l a s e c c i ó n c l a s i f i c a d a p o r 
p r o f e s i o n e s y a d e m á s e l D i r e c t o r i o d e 
l o s a b o n a d o s d e l i n t e r i o r , i n n o v a c i ó n 
é s t a q u e h a d e p r o d u c i r v e n t a j - 3 a l o s 
s u s c r i t o r e s d e l t e l e f o n a , y a q u e l a 
G u í a d e l T e l é f o n o v i e n e a c o n v e r t i r s e 
p u n t o m e n o s q u e e n u n D i r e c t o r i o d e 
c h o , A m a r g u r a , 94, a l t o s 
1143" 2 8 m a r 
Q B D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N p a -
O r a c r i a d a do m a n o o m a n e j a d o n i . I n -
f o r m o s e n J e s ú s M a r í a , 51 , b a j o s . 
11338 26 m z . I 
IT N A . J O V E N , D E S E A C O L O C A R S E D E ) c r i a d a d e m a n o o m a n e j a d o r a . F a c -
t o r í a , 17 
11360 
C u l t o s d e S e m a n a S a n t a y P a s c u a 
q u e s e c e l e b r a r á n e n l o s C a r m e l i -




s rc uno 
26 m a r 
Í T e f a r t a m e n t o 
V e n t e a l a c a l l e , c o n 
d o s p o s e s i o n e s y d o s 
a l t o y « t ' - 0 ba:so-
• \ 26 u i a r 
J U E V E S S A N T O : A l a s o c h o y m e d i a 
d e l a m a ñ a n a , m i s a c a n t a d a , s e r m ó n 
s o b r e l a i n s t i t u c i ó n d o l a E u c a r i s t í a , 
, ' o r e l R . P . J u l i o . 
A l a s t r e s d e l a t a r d e , s e r m ó n d e l M a n -
; 2 ^ n u e v o ( T e s t a m e n t o d e J . C ) , p o r 
M a n r i -
^ < . . P O S I T O : 
" l o c a l . <iue 
& 0 , L l a m e !> 
[•mo A 
S O L I C I T O U N A 
s í í v ' h p a r a d e p ó s i -
iva i n f o r m a r a l t e -
0 L Ü Y A N 0 
{ ' R E C I O M O D E K A D O , 
EH ^ . V i n f V e n » . I d o » s i t u n d o , S:<n 
Scialet: . ^ l l e U i c ^ . L H V , t o n , t r a n c a 
feoCOcuad'-a, ' W - n u m e r o s a 
i r t í c --"ala. r e c i b i d o r v o n a r t l 
P ^ £ u o n c s ' s a l i c i n c s , h a l l , t r e s o 
l;i i z q u i e r d a | 
l e t o . a l f o n -
» cuart^medor)acou p a b e l l o n e s s a l i e n -
^ " / . n l f u n a e l e c n n c i a h o r m o n a - . L e 
índole y,1"3!.^ „ n f t i a c o c i n a y d o s 
tís, a81 h a l l q u e ' i » 0 l a t ;0 , ' ln i l y 
U o t r 0 . i S o s . s e r v i c i o s , g a r a s r c p a r 




f i e o s J a r d i n e s 
[ ü f o r m i 
T I N A , I O V E \ , l ' E N I N S U L A R , D E S E A 
K) c o l o c a r s e d e c r i a d a d e m a n o , c a s a 
d e m o r a l i d a d , l l e v a t i e m p o e n e l p a í s , 
l o m i s m o d e h a b i t a c i o n e s . S u e l d o Í S O . . ^ ^ - C a " n e l o d e l a S a n t í s i m a T r i n i - j 
S a n L í i z a r o , 140, i n f o r m a n . ¡ -irTinn-Mu-c! o a K i m ^ . •, . , 
l l - ' í U "T, m V I E U N E S S A N T O : A l a s o c h o , l o s ¡ 
— - D . . n ' . . , , S a n t o s O f i c i o s . A l a s 12 s e r m ó n d e l a s ! 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A , . S i e t e p a l a b r a s , p o r e l l í . V. J u a n J o s í ^ . p a r a c r i a d a do m; ino . Q u e , e n t i e n d a V l a s s e i s y i n e d i a d e l a t a r d e , V í a C r u - | 
a l g o d e c o c i n a ; t i e n e b u e n a s r e f e r e n - i d a y s e r m ó n d e S o l e d a d , p o r e l P . J u -
c i a s . i n f o r m e s : S u á r e z , 72. i l i o . 
11358 26 m ¡ S A B A D O S A N T O : C o m e n z a r á n l o s i 
í S a n t o s O f i c i o s a l a s s i e t e y m e d i a d e l a 
m a ñ a n a . 
) D O M I N O O D E P A S C P A : A l a s c u a - 1 
| t r o y m e d i a d e m a ñ a n a m i s a c a n t a d a , y 
• o r o c e s i ó n ; a l a s s i e t e y m e d i a c o m u n i ó n 
; r e n e r a l ; a l a s o c h o y m e d i a m i s a c a n t a -
I ,1a.. P o r l a t a r d e , a l a s c u a t r o , f u n c i ó n 
! i e l N i ñ o J e s ú s d e P r a g a , p o r l a n o c l i » > 
• i l a s s i e t e , R o s a r i o , L e t a n í a c a n t a d a y 
' s e r m ó n p o r e] R i P . J u l i o . 
I L U N E S D E P A S C P A : E n 
j H e r m o s o . P o r la. m a ñ a n a . 
! m e d i a ; p o r l a t a r d e , a las 
I r i o , s e r m ó n p o r e l P . C a r m e l o . B e n d i c i ó n 
P a p a l . ( S e g a n a n i n d u l g e n c i a s p l e n a r i a s ) 
1 y s e t e r m i n a r á c o n l a l e t a n í a c a n t a d a - y 
'• i r o c o s i f í n d e l a S a n t í s i m a V i r g e n d e l 
. V i n o r H e r m o s o . 
D I A 2 0 : C e l e b r a n l a s s e ñ o r a s d e S a n -
•' t a M a r t a l o s c u l t o s d e s u P a t r o n a . 
í ( L . I> . V . M . ) 
. . . 2 0 m a r 
1 J A R A L A S D A M A > > 
C O C I N A S 
L i m p i o o a r r e g l o s u c o c i n a o c a l e n -
t a d o r d e g a s ; e x t r a i g o a g u a d e l a s ( ü -
fierías; q u i t o l a s e x p l o s i o n e s y e l t i z n e 
a l o s q u e m a d e r o s . L l a m e a M r . W i l l l a m 
C o n z . l l e z . T e l e f o n o A - 6 Ü 4 7 . P r o g r e s o , 18. 
P r e c i o s m e d i c o ? ; . 
11302 31 m a r 
A U T O M O V I L E S 
• l l l l i l l iBIIIIIMllll l l l l lLauMIM'ilWWMWIIIIIIIIil 1 11,1 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R H A B i ^ 
T A C I 0 N F 5 0 C O S E R 
IT N A J< J l o c a r O V E N , E S P A D O L A , D E S E A C O -, r s o d e c r i a d a d e c u a r t o s , s a b e 
c o s e r ÍV m á q u i n a y a m a n o . I n f o r m a e n 
E s t r e l l a , Oo, p o r " S a n N i c o l á s . 
11387 27 m 
C R I A D O S D E M A N O 
n d e l A m o r 
l a s s i e t e y 
s i e t e . R o e r 
VU T O M O V Í L E S D E U S O : v e n d o c a -s i n u e v o s l o s s i g u i e n t e s : C a d i l l a e . 
s i e t e p a s a j e r o s , m o d e l o 57. C h a n d l e r , d e 
c o n c o y d o s i e t e . M e r c e r . d e s i e t e : K i s -
s e l , d e c u a t r o y d e d o s . P i a t , d e 15 a 20 
U . P . M ó o r e , d e c i n c o p a s a j e r o s . C a m i o -
n e s d e d i s t i n t o t o n e l a j e , y o t r o s v a r i o s . 
L v i r í o S i l v a , P r a d o , 2. T e l ó f o n o M - 2 8 S 6 y 
1 H 0 1 • 22 m a r 
t ! E V E N D E U N F O R D D E r O C o " " u s o , 
í 5 Cpirt a r r a n q u e e l í - c t r i c o y b u e n » u a n 
O c o n a r r a n q u e y b u e n a v e s t i d u r a , p o í -
n o poder; ' .v t r a b a j a r s u < 
v e r e n V i v e s , 150, a t o d . i s . ñ o r a s . 
11413 27 m a r 
D e H a c i e n d a 
L A C O M I S I O N B A N C A U I k 
P a r a e l l u n e s i I n a 4 p . m . s e r á 
• n v o c a d a l a C o m i s i ó n T o r a p o r a l d é 
i q u i d ' i e i ó n B a n c a r i a . S o d i s c u t i r á v 
f i c t o d e l p ú b l i c o , e l q u e l o h a e s t i m a - ! c i a , s e a c u a l s e a l a p o b l a c i ó n d e < l « e 
d o a s í a j u z g a r p o r l o s c o m e n t a r l o s ' s e t r a t e , q u e n o t e n g a s e r v i c i o t e l e n -
q u e h a n l l e g a d o h a s t a n o s o t r o s , t o d o s i i ^ c o . 
L a C o m p a ñ í a n o s r u e g a h a g a m o s 
p ú b l i c o q u e l a n u e v a G u i a s e r á e n -
t r e g a d a a t o d o s l o s a b o n a d o ? , q u e n o 
l a h a y a n r e c i b i d o p o r c u a l q u i e r c i r -
c u n s t a n c i a , s o l o c o n l a p r e s e n t a c i ó n 
d e l a G u i a a n t e r i o r . 
e l l o s f a v o r a b l e s . 
C o m o l a s a n t e r i o r e s , e s t a n u p v a 
G u i a , c o n l a d i f e r e n c i a d e t e n e r d o -
b l e c o l u m n a d e n o m b r e s , 1c q u e n o 
o c u r r í a c o n l a s a n t e r i o r m e n t e o d i t a -
á a s , t i e n e s u l í n e a a l f a b é t i c a d o l o s 
a p r o b a r á 
. u u t r o t ; 
n e n t o y 
n c a r i o s . 
t r a t a r á n 
P e r d e c r e t o p r e L - u T i e n c i a l a p r o p u e s 
t u fiel S e c r e t a r i o d a H a c i e n d a h a - s i -
f'.o a & c e u c L i d o a o f i c i a l c l a s e q u i n t a 
d e l a . S e c c i ó n d e A c u ñ a c i ó n d e M o j i e -
d e l a S e c r e t a r i a d e H a c i e n d a , é l 
s e ñ o r L c c p o l o d o S o t o l o n g o , c o n « I 
h a b e r a n u a l d e $ 1 . 8 0 0 . 
L A H E R M A N A D E E S T R A D A P A L M A 
E i S e c r e t a r i o ¿fe H a d e n ( l a t a n p r o n 
t o c o r d e l ó e l f a l l e c i m i e n t o , o c u r r i d o 
e n B a y a m o , d e l a h e r m a n a d e D o n T o 
p u e d e m ^ s K s t r a d a P a l m a - l e p a ^ ó e l s i g u i e n 
| to t e l e g r a m a a ! A d m i n i s t r a d o r d e 
a q u e l l a Z o n a F i s í x t l : 
P O R » d e . a r r a n q u e : v e n d o d o s a l j " R e c i b i d o t e l e g r a m a y l e r u e g o 
t T 8 o t v n v é K l 0 l d u r a a d o l í ^ c i o r ? b a e n n s P g ó - 11110 u s t e d v i s i t e e n m i n o m b r e a fes 






S E Ñ O R 
S t e c g c r s y F c r c r a 
D i r e c t o r d e l G a b i n e t e N a c i o n a l d e I d e n t i f i c a c i ó n 
H A F A L L E C I D O 
V d i 
IT N H O . M D R E E D U C A D O Y c o l o c a r a c d e < 
o. l l a i b l a y e n t i i 
m ^ c l l a m a r a l 
11110 
T K A B A -
r l a d o d e 
n d o a l g o 
t e l é f o n o 
Cü m a r 
ts V e n e c i a , 
11417 
h N i c o l f t a y T e n e r i f p . 
•jv m a r 
/ C A M I O N A U T O C A R , D E D E S T E N E -
\ J l a l d a s . c l n o o m e s e s d e u s o ; e s t á m e » Q̂̂Q e n e i 3 t . t o d e l 
n ¡ a , h e r m a a n d e l i n r i 
P i ' e s i d f u t o , f a l l e c i d a , 
m i m á s s e n t i d o p é s a m 
i m o r 
d o l é 
p ; i -
. l a i 
n A F U T A C I O N E S 
H A B A N A 
. ~ , ,Tf. 
H O T E L F R A N C I A 
e f a m i l i a . T e n i e n t e 
¡o l a m i s u 
Q E D E S E A C O L O C A R U N P R I M E R i 
¡ O c r i a d o d e <'ome.dor. a c o s t u m b r a d o a l 1 
s e r v i c i o f i n o . H a s e n i d o l a s m e j o r e s c a i 
s ; i s d e b i H a b a n a y t i e n e r e f e r e u c i a í í | 
d e e l l a s . N o t i e n e i n c o n v e n i e n t e e n I r 
a l c a n i n o . I n f o r m a n e n I n d u s t r i a y C o - I 
l O n . T e l ó í o n o A - Ó 7 0 ' : 
11394 • 26 m a r 
C O C I N E R A S 
S O C I E D A D E S Y 
E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S 
¡ N D Ü S T R I A L M l ¥ E l Ü D O R A Í T a 
l o r q u e n u e v o , s e r e n d e . R a z 6 n e n H a -
b a n a . 0 0 y m e d i o , h o j a l a t e r í a , 
a * j 11419 » 1 m a r S e c r e t a r i o 
s e p e l i o . 
M . I r i b a r r e n , 
d e H a c i e n d a . 
s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y . j u e v e s 2+ d e l a c t u a l , e l q u e s u s -
c r i b é , e n n o m l b r c d o s u s h i j o s y d e m á s f a m i l i a r e s , i n v i t a a s u s a m i -
g o s p'ar.á q u e l o s a c o m p a ñ e n e n e l a c t o d e l s e p e l i o d e l c a d á v e r , d e s -
d e bi c a s a í n o r t u o r i a , c a l l e d e C a n d e l a r i a , n ú m e r o tí, e n e s t a v i l l a , a l 
C e m e n t e r i o d e l a m i s m a , p o r c u y o f a v o r q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a t r r a -
d e c i d o s . - O u a n a b a c o a . 24 d e m a r z o d e 1921. 
1 L R N A B r Ó O S T E E G E R S T T O R R E S 
1 I O K A : 4 1(2 D E L A T A R D E 
N O S B I I R P A K T F X E S Q U E L A S 
•13, t 
| g a ñ o s . > o i u 
•i.-idiid. t i m b r e 
r é ^ u t e n U a d a 
a a i r e i 
s i n 1 
ftücbas ü 
E S E A C O I - O C A K S L U N A C O C I N E -
n a p e n i n s u l a r ; h a t r a b a j a d o e n b u e -
( \ i s . ' i s : t r u n a b u e n s u e l d o . I n f o r m a n ; 
M i i r u e ! . L".í, p o r G e v a s i o . T c i é f o -
832 26 m z . 
^ ' A I . Q L I L A U N A I I A U . I T A C ! 
p i l c O n », l a <:a.,,1î  11 ' ,1' 'ni 
niños, Cnico " ' ^ " i V ' 1 , " ; ' - . "0' . . 
ferencias. ísan^ | - U ! - ' l t • „ • , , , , 
Sai N ico lás , p i s o u e i rat-aiu. 
UWS_ 
m A f . Q l U ' A , 
Í r S r o C 2 , l e t r a A . c . q u 
lueta. 
U l l ti 
ÓB Í Í Q t l L A U > D K U A R T 
H fin la Vvenida de l;i l U - p i i o 
a l t o s , c a s a d e 
_ í f i e r e n h ü ¡ n i > r e s s o 
iranjeros 
114-JG , 
S e c o n v o c a a l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s a 
mm mmmmtammmtn ! • — i m i — • • • m u — i — i i i i w l a J u n t a g e n e r a . ! o r d i n a r i a , q u e s e c e l e -
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E Í f O R A i r a r á e n e l d o m i c i l i o s o c i e l , C u b a , 71 , 
d e c o c i n e r a o c r i a d a d e m a n o ; s a b e e l d í a .'.'.l d e l m e s c o r r i e n t e , a, l a s c u a -
c u m p l l r c o n s u o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n e n . t r o d o l a t a r d e , r e c o r d á n d o s e l e s q u e p a r a 
O f i c i o s , 32, a j t o s . I p o d e r a s i s t i r a e l l a d e b e r á n d e p o s i t a r 
1i ; : ¡ ; ; 26 voz. | e n l a S e c r e t a r í a , c o n c u a r e n t a y o c h o 
" l o r a s d e a n t i c i p a e i C i n , l a s a c c i o n e s q u e 
p o s e a n . 
L o s a c c i o n i s t a s p o d r á n h a c e r t a m b i í - n ! 
d d e p ó s i t o e n e l B a n c o d e C o m e r c i o o j 
m l a c a s a b a n c a r i a P e d r o G ó m e z M e n a j 
i H i j o , e n c u y o c a s o rteberan p r e s e n t a r i 
i\ r e s g u a r d o d e d e p ó s i t o o n e s t a S e c r e - , 
E S F A S O L A . C I N C O A ü O S e » ! t a r í a - . c o n l a m i s m a a n t e l a c i ó n . 
T l a J b a n a . 20 d e m a r z o c íe 1921. 
P . B A R B i f i , S e c r e t a r i o . 
C 2390 . i d 24. 
m 
T O V E 
d e s e a c o l o c a r s e p a r a c o c i n e - 1 
;a c r i o l l a y e s p a ñ o l a ; s a -
i p o s t r e ; s u e l d o d e $.ír> p a - j 
ú n t r a b a j o . R e i n a , 14, h a - . 
'«n 11. 
P A K A Í I A T R L M O M O 
l e s , u n a ba lb i l a c i ó n e 
> e s a m a a X i 
l l S Í J l m z . 
S 1 ^ 
D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A 
r e p o s t e r a ; c o c i n a a l a f r a n c e s a , 
la. y e s p a ñ o l a . D ' u e r m e e n l a c o l o -
m y d e s e a u n a c a s a d e p o c a f a -
i S u e l d o 40 p e s o s . I n f o r m a n e n B e r -
i ; m a r 
n t a r 
C H A Ü F F E Ü R S 
A L í p U . A L N A H A l í l T A C í O N A I . -
a y otra b a j a , g r a n d e s , t a m b i é n o t r a 
ii. m r a a n a ' p e r s o n a voh, ? p e r s o n a s 
ilen r e f e r e n c i a s . S : ¡ u . U a f a o l , 8<i. 
C í ? m u- i Í ? C T T A \ T 
„ . n A ü t ó D E V i X m 
l Y ^ l / f N E J A D O R A S , 
$é necesita ÚÜR c r i a d a d e c u a r t o s q u e h . í s p h , e:'i' 
¿spa bhn sv. s e r v i c i o y s e a f i n a y q u e 
fenja r c / c r e n d a s b u e n a s . I n f o r m a n : 
Prado, 4$, e s q u i n a a R e f u g i o . 
T > i L N A O F C R T I M D A D : S E O U R E C E V 
1 > b u e n o s c h a u l f e u r s . , c o n l í a e n a s r e f e -
r e n c i a s , u n b u e n p o r t e r o , b u e n o s c r i a -
d o s , c r i a d a s , d e p e n d i e n t e s , c o c i n e r o s , c o -
c i n e r a s , f r e g a d o r e s , l ' a r a i n f o r m a s 11a-
u i ' n n i t e l é f o n o A - 9 4 7 7 ; 
l l ^ ' í 31 m a r 
M U E B L E S Y 
P K E l S Í D A b 
L A V A B O S 
E n e l " G r a n H o í e i 
A m é r i c a " , I n d u s t r i a y 
B a r c e l o n a , s e v e n d e n 
v a r i o s l a v a b o s c h i c o s y 
g r a n d e s , m u y b a r a t o s . 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
G O N Z A L O G . P U M A R I E G A 
y 
F E L I P E R I V E R 0 
A b o g a d o s 
A g ü í a r , 1 1 6 . T e l é f o n o A - 9 2 8 0 
H a b a n a 
D r . M a n u e l G o n z á l e z A i v a r e z 
C i r u j a n o d e l a A s o c i a c i ó n d e D e p e n -
d i e n t e s . E s p e c i a l i s t a e n v í a s u r i n a r i a s f 
e n f e r m e d a d e s v e n é r e a s . C o n s u l t a s : S a n 
L á z a r o , 308. L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r -
n e s . D e 12 a 2 T e l é f o n o M - 3 0 1 4 . D o -
m i c i l i o ; S a n M i g u e l , 188 T e l é f o n o A - 9 1 0 2 . 
97..W5 31 m 
D r . L U Í S P . R O M A G U E R A 
10581 16 a 
ÍS9 8 d - 2 4 . 
V A R I O S 
^ A K F I N T E K O : S L O F R E C E F A R A t o -
j o t r a b a j o , e n . . - g l m e r a l . Ip 
ve n u e e n a r r e g l o , a c a s a s 
,• • b ó t e l e s ; • :pivH<•.;»• roódi* 
lan'd.e u n a t a r j e t a <íl s e ñ o r 
i r a , c a l l e 12, n ú m e r o 25, 
PO R A U S E N T A R S E , S E V E N D E M U Y I b a r a t o u n a c a m a b l a n c a , d o s s i l l o -
n e s d e m i m b r e , d o s c o l o m b i n a s , u n c o -
• b e c i t o e u r o p e o p a r a n i ñ o s - , u n a n e v e r í -
t a A l a s k a y f i g u a s y a d o r n o s d e s i l a . 
e n P r í n c i p e d e A s c i i r i a s , G, e n t r e M i l a -
g r o s y S a n t a C a t a l i n a , V í b o r a , i u n a 
c u a d r a do- l a c a l z a d a . T e l é f o n o 1-2044. 
11.406 28 m a r 
L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z l l a n o 
A B O G A D O Y N O T A H I O 
M a n z a n a d e G ó m e z , 228 y 229. T e l é f o n o 
A-831H, 
L d o . P E D R O J I M E N E Z T Ü B Í 0 
A b o g a d o y N o t a r i o . A m a r g r r a , 32. D e -
p a r t a m e n t o , fill. T e l é f o n o A - 2 2 7 a 
31 m 
D r . P E D R O A . E 0 S C H 
M e d i c i n a y C i r u g í a . C o n p r e f e r e n c i a p a r -
t o s , e n f e r m e d a d e s d e n i ñ o s , d e l p e c h o y 
s a n g r e . C o n s u l t a . * d s 2 a 4. J e s ú s M a r í a 
114. a l t o s . T o l é f o o o A - 6 1 S 8 . 
8972 31 m 
D r . A . G . C A S A R I E G O 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d : m é d i c o 
d e v i s i t a e s p e c i a l i s t a d e l a " C o v a d o n -
g a . " H a r e g r e s a d » ¿ e l e x t r a n j e r o V í a s 
u r i n a r i a s , e n f e r m e á s d e s d«5 s e ñ o r a s y d e 
! a s a n g r e . C o n s u l t a s ; d « 2 a fí. S a n Í A -
z a r o , 340, b a j o s . 
C 8837 l a d 5 n 
D r . A l b e r t o S . d e B u s t a m a n t e 
M E D I C O C I R U J A N O 
C a t e d r á t i c o p o r o p o s i c i ó n . J e f e d e l a 
C l í n i c a d e P a r t o s d e l a F a c u l t a d d o 
M e d i c i n a . C o n s u l t a s ; L u n e s y V i e r n e s . 
S o l , 79 . d e 1 a 2. D o m i c i l i o ; Ib, e n t r a 
J y K . T e l é f o n o F-16(>2. V e d a d o . 
9 S S 8 13 31 
C f o k a U r o l ó g i c a d e l D n V E N E R O 
D r . A N T O N I O C A S T E L L 
:o C i r u j a n o D e n t i s t a . E s p e c i a l i s t a 
, p j e n e m e r m e d a d e s d e l a b o c a v l o s d i e n -
S919. 1 t 9 s ' t - ^ P c r i e n c i a c l í n i c a e n n i ñ o s . C i r u -
g i a b u c o - d e n t a r i a m o d e r n a . R a d i o g r s . f f a 
A l t a f r e c u e n c i a . M e d i c a c i ó n e l e c t r o l f t i c s . 
E s t r e l l a , i.j. C o n s a l t a s g r a t i s d e 9 a L 
M.'-dico c i r u j a n o d e l a Q u i n t a d o n e - j ^ £ é d j c ^ _ r , i i , j . D e n t i s t a , 
p e n d i e n t e s . C o n s u l t a s ; d o 2 a 5
u. M a n r i q u e , 81, a l t o s . T e l é f o n o A -
E n g l i s h S p o k e n . l ' ^ . „ . ^ u ^ o - u e n t a r i  . i o g r a f í . 
A B O G A D O 
E d i f i c i o d e l B a s c o d e C a n a d á , 
• a n M i g u e l . 55, b a j o s , e s q u i n a n S a n K t -
- o l á s . T e l é f o n o s A - 9 3 S 0 y P - 1 3 5 4 . T r a t a -
n i e n t c d e l a s e n f e r m e d a d e s g e n i t a l e s y 
i r i n a r i a s d e l h o m b r e y ) • m u j e r . E x a -
n e n d i r e c t o d e l a v e j i g a , r í ñ o n e s , « t e . 
C a y o s X . S e p r a c t i c a n a n á l i s i s d « o r i -
l a s , s a n g r e . S e h a c e n v i c u ñ a s y s e a p l l -
D r . E U G E N I O A L B O C A B R E R A i ¿ r o n n s ü S 3 d e e ? e y c í S a nv 
11401 o l m a r 
0 s«t líen i ; : . . 
,-i N . 
• 1139,1 . 
& í S O L I C I T A i 
$..qiie- coc ine , p i 
i-ie á e p a r t a m c n f : 
y cumplir c u : ; í -
presante. 35 peso. ' 
1 esquina a S; 
mte, 
-1H07-
A U N A M A N E J A D O U A q u » ' 
T I N J O V E N K S F A Ñ O L 
\ J o a i - s e d e b a r b e r o : i 
D E S E A C O L O -
a h a t r a b a . j a d o 
e s c r i b i r . I n f o r -
26 m a , r 
C O M l ' Ü A Y V E N T A 
D E F J N C A S Y E S T A 
O O U C I T O 
0 limpir-/.:i 
L A • • I I I I I — I H I I I I B — W — — 
U R B A N A S 
U N A C K I A D A F A U A 
de b f l b i t a c l o n e s . C a l l e 
mero 1(5, e n t r e 11 y 13, V e d a d o . 
J ^ - y _ 20 m a r 
• ' • ' " ' • ^ « « S a ^ | - T E N D O A 5 I E D I A C C A D U A D E I t N U 
vo F r o n t ó n , u n a c a s a d e s a l a 
y t r e s c u a r t o s , c u a r t o d e b a ñ o c o -
o c-on b a ñ a d e r a e s m a l t a d a , e n ll. .">ü:>¡ 
>s; y e n N u e v a d e l P i l a r , o t r a de'' 
a l . s a l a . s : i l e t a . s i e t e c u a r t o s , h a u o j 
r c a l a d o , c o m e d o r a l f o n d o y s e r v í - 1 
d e c r i a d o , tsn ÍS.OOO peao:*. M a r c o s , i 
H A C H A 
i a f s . q u e 
C O C I N E R A S 
v;i S O L I C I T A I 
0 ven, i i c h m s u l a 
Mdo coc ina y 
m ' " o s p , t a 1 , ',0- b o t i ' : a - u i a i , j 
CE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A F A R A 
• a i 
' A C M E ' 
S E R E G A L A N 
L A E N S E Ñ A N Z A 
E N S E Ñ A N Z A 
Y E L D I P L O M A 
N U E V A V I C T O R I A ! 
D r . L O R E N Z O F R A U M Á R S A L 
A B O G A D O 
E M I L I A N O M A Z 0 N 
C O R R E D O R 
H g n o r a c i o n e s d e v a l o r e s . a d m l n l s t r r . c J f i n 
de f i n c a s . H i p o t e c a s , v e n t a d e s o l a r t t ' 
en t o d o s l o s R p - o a r t o s . . M a n z a n a d e vl<5-
m e z , 212. A - I S ; ; . . A - 0 2 7 5 . 
D i r e c t o r d e l S a n a t o r i o D e s v e r n f n e - A l b o . I 
I ' . s p e c l a l l d a d : finfermeJades d e l p e c h o . 
T r a t a m l e n t r . d e l o s c a s o s i n c i p i e n t e s y 
a v a n z a d o s ¿ e t u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . C o n . 
s u l t a s y g e s t i o n e s d e s a n a t o r i o : d e 2 
a 4. S a n N i c o l á s . 27. T e l é f o n o M - I C O O . , 
D n F I U B E R T O R I V E R O " 
E s p e c i a l i s t a ^ n e n f e r m e d a d e s d e l n a c h o . ; 
I n s t i t u t o d e R a d i o l o g í a y E l e c t r i c i d a d 
M é d i c a . E s - I n t e r n o d e l S a n a t o r i o d e N e v 
í o r k y e x - d i K e c t o r d e l S a n a t o r i o " L » 
í S s o e r ^ n z a . " R e i n a . 1 2 V : d e 2 a 4 p. m . 
T o l é i o n o s 1-2342 y A -2553. 
D r . M . L O P E Z P R A D E S 
d é d i c o C i r u j a n o d e l a s F a c u l t a d e s d e 
M a d r i d y d e l a l l á b a n a . C o n t r e i n t a a ñ o s 
•le p r á c t i c a p r o f e s i o n a l . E n f e r m e d a d e s 
l e l a s a n g r e , p e c h o , s e ñ o r a s y n i ñ o s . 
P a r t o s . T r a t a m i e n t o e s p r e c i a l c í u r a t i v o 
l e l a s a f e c c i o n e s g e n i t a l e s d e t a m u j e r . 
C o n s u l t a s d e u n a a t r e s . G r a t i s l o s m a r -
: c s v c e r n e s . L e a l t a d , 9 1 - 9 3 , H a b a n a . 
T e l é f o n o A - 0 2 2 « . 
O&M 9 a b r i l . . 




31 a b 
D r . P E D R O M 0 N T A L V 0 
M e d i c i n a i n t e r n a . C o n s u l t a s d e 12 a 2 
C o n c o r d i a , 113. T e l é f o n o M - 1 4 1 5 
^ • " ^ 16 m 
D r . J O S E D E J . Y A R I N I 
C i r u j a n o D e n + l a U . C o n s u l t a s d « 10 m 13 
y d e 2 a 5. E s p e c i a l i d a d o n « 1 t r a t a -
m i e n t o d e l a s e n f e r m e d a d e s l a s e n -
c í a s , í P i ó n t a a l v e o l a r ) p r e v i o e x a m e n 
r a d i o g r á C c o y b a c t e r i o l ó g i c o . H o r a f i j a 
p a r a c a d a t i i e n t e . P r e c i o p o r c o n s u l t a 
$10. A v e n i d a tía I t a l i a . 1 6 ; d e » a U r 
d e 1 a 1. T e l é f o n o A - 3 8 4 3 . 
D r s . E r n e s t o y R o b e r t o R o m a g o s a 
C i r u j a n o s D e n t i s t a s . D e l a s U m v e r s i d a -
o e s d e H a r w a r d , P e n s y l v a n i a y H a b a -
n a , H o r a s f i j a s p a r a c a d a c l i e n t e C o n -
s u l t a s : d e 9 a 1 y d e 2 a 5, C o n s u l a -
d o , 19, iba j o s . T e l é f o n o A - C 7 9 2 . 
ST44 31 m 
P E L A Y 0 G A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A R I O P U B L I C O 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I Ñ 0 
A b o c a d o s . A g u l a r . 71. 5o . p i s o . T e l é f o n o 
A - 2 4 5 2 . D e 9 a 12 a . m . y d e 2 a 5 p . m . 
D r . J O S E M A N U E L B U S T O 
1 C l í n i c a p a r a l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l . 
| s í f i l i s y s e c r e t a s . S o l , 80. T e l é f o n o A - 6 3 0 1 . 
C o n s u l t a s d e 8 a 9 y d e 1 a 4. H o r a s e s -
p e c i a l e s a q u i e n l o s o l i c i t » . 
8030 30 m z . 
3 r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
¿ n f é r m e d a d e s d e O f d o « , N a r i z y G a r g a n -
; a . C o n s u l t a s : L / u n e s , M a r t e s , J u e v e s y 
^ a b a d o s , d e 1 a 3. I ^ a g u n a s , 40, e s q u i n a a 
í ' e r s e v e r a n c i s . T e l é f o n o A-14(>5. 
C O S M E D E L A T 0 R R I E N T E 
D r . J O S E A . F R E S N O Y B A S T I O N 
P r o f e s a r d e l a E s c u e l a d e M e d i c i n a . C l -
u j a n o d e l H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a . 
D r . J . A . F E R I A N O G A L E S A l i s t a d , 34 . a l t o s . T e l é f o n o A - 4 5 4 4 . 
C o n s u l t a s d e 1 a 4 e n e l C o n s u l t o r i o 
t r n n j r » n * \ r v » T I M e d i c o d e L a m p a r i l l a . 33: T e l é f o n o 
L f c ü : ^ e K l A ^ f l A - 1 2 8 2 . R a j o s K. e t c . R e c o n o c i m i e n t o s 
A b o c a d o s . A n i a r g r s r a . 11. H a b a n a . C a b l e r ^ ^ . ^ v ' f ^ P 1 ™ ^ 1 1 ^ V . e l a c i o n e s a 
y T e l é g r a f o " G o d e l n t e . " T e l é f o n o A . 2 ( K 8 . - ' ^ ° s D ^ a i Í £ ? 1 x a I r l ^ t ó ? 
r i ' r a a o , ¿o. T e l e f o n o A - 3 4 0 1 H a c e v i s i -
t a s . 
D r . R E G Ü E Y R Á 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 
D r . F E L I X P A G E S 
C 1627 í n d 27 f 
irurtero 
IU12 ' 2(J m r 
T / ' E N D O T R E S C A f S A S : U N A H A C 1 E N -
V d o e s q u i n a , c o n g a r a g e , d e s a l a , s a -
l e t a , c u a t r o c u a r t o s , b a ñ o i n t e r c a l a d o , 
c o m e d o r a l f o n d o , s e r v i c i o d e c r i a a o , - j . 
L a s v e n c i ó j u n t a s o s e p a r a d a s . M a r c o s , 
S a n C a r l a s . 100, H a b a n a . 
' P u b l i c a d o m i d e s a f í o p o r m á s d e s l e -
t é s e m a n a s , m e a c a b a d e a s e g u r a r u n a 
) e r s o n a a l t a e n a u t o r i d a d , q u e n o h a y 
• j r o f e s o r a d e o t r o m é t o d o , d e s e o s a n i 
; a p á z d e c o m p e t i r c o n m i g o e n d i b u j a r 
n o l d e s . y c o n f e c c i o n e s d e p r e n d a s d e 
e s t l r . ' | 
P r o n t o s e c e l e b r a r á u n a c o n f e r e n c i a y i 
% O N C E N A R B P A R T I C I O f í P I M ' . L I C A D E 
) I P L O M A S E F E C T U A D A C N C L R A D * ü - ¡ 
J A N T E U N A Ñ O - I n v i t o a l o s i n s p e c t o r e 
C I R U J A N O D E L A Q U I N T A 
D E F E N D I E N T E S 
C i r u g í a e n g e n e r a l 
C o n s u l t a s : L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s , 
de 2 - y m e d i a a 4 y m e d i a . V i r t u d e s , 
1 4 4 - B . T e l é f o n o M - 2 4 6 1 . D o m i c i l i o : B a ñ o s , 
61. T e l é f o n o F - 4 4 8 a 
D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
C a t e d r á t i c o d e C l í n i c a M é d i c a .le l a C n i -
v e r s i d a d d e l a í í a t o a n a . M e d i c i r a i n t e r -
¡ n a . E s p e c i a l m e n t e a f e c c i o n e s de', c o r a -
z ó n . C o n s u l t a s d e 1 a 4. G . e n t r e 15 v 
17. V e d a d o . T e l é f o n o F - 2 5 7 9 . 
C 1741 - S l d - l o . 
T r a t a m i e n t o c u r a t i v o d e l a r t r l t l s m o , 
d e l . ( e c z e m a , b a r r o s , e t c . ) . r e u m a t i s m o , 
l i a b e t e s , d i s p e p E i a ü . h i p e r c o r b l d r i a . e n -
e r e c o l i t i s . j a q u e c a s . ' n e u r a l g i a s , n e u r a a -
e a i a , h i s t e r i s m o , p a r á l i s i s y tíemfta e n -
' e r m e d a d o s n e r v i o s a s . C o n s u l t a s : d e 3 a 
. E s c o b a r , 102, a n t i g u o , b a j o s . N o h a c e 
i s i t a s a d o m i c i l i o . 
SOCS 31 m 
D r . E L I G I O A . L O Z A N O 
M é d i c o c i r u j a n o d e l a Q u i n t a d e D e p e n -
d i e n t e s y H o s p i t a l ' ' C a l i x t o G a r c í a . " E s -
D r . L A G E 
E n f e r m e d a d e s s e c r e t a s , t r a t a m i e n t o s e « -
j e ñ a l e s , s i n e m p l e a r i n y e c c i o n e s m e r -
c u r i a l e s , í l e S a l v a r s f t n . N e o s a l v a r s á n , e t c . ; 
u r a r a d i c a l y r é i i d a . D e 1 a 4. N o 
. i s i t o a d o m i c i l i o . M o n t e . 12!». e s q u i n a ft 
\ n g e i e s . B e d a n h o r a s e s p e c i a l e s . . 
C 9676 i n 2 ^ d 
D R . A R T U R O E . R U I Z 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
E s p e c i a l i s t a e n e x t r a c c i o n e s . A n é a t e -
e i a l o c a l y g e n f c r a l . C n s u l t a s - l e y a 11 
y d e 2 a 4. R e i n a . 56. b a j o a . 
1 0 S l d - l e 
0 C U U S T A S 
D r . J . B . R U I Z 
D E I G N O R A D O P A - ! l£ s M a t a K S a G ? « 
R A D E R O 
Vt D f c s E A S A B E R D E L F A K A D E K O 
J Z L i s a r d o V a l e i r a 
g i a . « a n F r a n c i s c o 
11411 
p a r a a s u n t o s d e 
i r . 8 . V í b o r a , H a -
28 m a r 
I L . " | V A R I O S 
11418 0bl .SpO, .98. 
0 — • 28 m a r 
r R A 0 T ¡ C O ~ i 5 ~ Ó 0 Í ) E G A , 
ías, n"1'1 Pe; ío . s e n a d e l a n t e v r e f e r e n -
t e «1 t r i p i - 6 - 8 o c i < * l a d e n r a s a q u e 
np v v:;j""v e n c a l z a d a d e m u c h o t r á n 
'^tiino n - ( |U l l er - P a r a m á a i n f o r m e s : 
6íor OÓ^m""01-0 - 2 0 ( A > y A r a m b u r o , 
^ t i - . . 27 m a r 
P Ú A S D E M A N O 
fiada. , 
p e r o 17 
Y M A N E J A D O R A S 
* ^ C O L O C A R 
e s p a u o ' 
I N A M U C H A -
p a r a m a n e j a d o r a o 
I n f o r m a e n P r í n c i p e , 
• 26 m 
a * J O V E N 
M a r c a r s e 
F K N I N S U I . A K , D E S E A 
(. -^ua \ .,n ' a - v a e v a Y o r l i , c o m o 
í / ^ r « K u r í n 6 ^ salhe c"oser b i e n y <,or-
L , b u e n o s i ' * d e s e a b u e n a f a m i l i a : t i e -
C l l a . 130 ' í l ^ m e s . P a r a i n f o r m e s : 
| ^ r l ^ e a j t 0 a S - 6 C a n d i t a V a l l e y . F u e -
29 m 
W dJp0y,EN P E > I ^ r i U A K , P A -
k 1 formal Tn«- n o 0 m a n e j a d o r a , e n 
H u s a d a . " 
G O N Z A L E S D O S 
a t r o c u a r t ó n , 
o n t o d o s s u s s e r v i d o s , a 14.000 p e s o s , 
y e n B e n j u m e d a t e n g o <ie 8 . 0 0 0 ; y e n 
S a n t o T o m á s , d e 7 .0 (X) , y v e n d o e n L e a l -
t a d , c e r c a d e B e l a s c o a í n , o t r a d e s a i a . 
c o m e d o r y t r e s c u a r t o s , 7.000 p e s o s . M a - r 
e o s , S a n C a r l o s , 1(X». 
I N S T I T U T O D E L D O C T O R P I T A 
A V E N I D A D E I T A L I A . 50. ( A N T E S 
G A L I A N O . ) 
E s t a b l e c i m i e n t o m é d i c o d e d i c a d o a l I 
t r a t a m i e n t o d e l A r t r i t i s m o . R e u m a t i s m o , j J e l o s h o s p i t a l e s d e F i l a d e l f l a . N e v » X o r k 
O b e s i d a d , B i a b e t i s , e n f e r m e d a d e s n e r - ' M e r c e d e s . E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a -
v i o s a s y c r ó n i c a s , c o n t a n d o c o n l l a m o - | I e s s e c r e t a s . E x á m e n e s u r e t r o s c ó p l - o » v 
r o s o s a p a r a t o s . B a ñ o s R u s o s . T u r c o s , d e i i s t o s c d p i c o s . E x a i i i e n d e l r i ü O n P " r l o * 
L u z , E l é c t r i c o s , M a s a g e s . G i m n a s i a , e t c . , l a x o s X . I n y e c c i o n e s d e l 6 0 6 y 914. R e í -
D r . J . A . T A B 0 A D E L A 
V 
E N D O E N L A C A L L A . L A G U N A S , ; 
( • a s a d e s a l a , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s , p r e \ 
p a r a d a p a r a a l t o s . 2 5 . 0 0 0 p e s o s . E s t á i 
v a c í a . M a r c o s , S a n C a r l o s , 100, H a o a - 1 
n a - l i b r e r í a s A c a d é m i c a . M o d e r n a P o e s í a y 
C e r v a n t e s r e g a l a r á n d o s s i s t e m a s , u n o 
" T / ' E N D O E N . V I R T U D E S , C E R C A D E I g t a m a ñ o n a t u r a l p a r a c o r t a r y o t r o 
v G a l i a n o , u n a c a s a d e a l t o s , d e s a i a , I i a i n i a t u r a p a r a e s t u d i a r , a t o d a c o m -
s a l e t a , t r e s c u a r t o s , d e 7 p o r 23, m o d e r - ¡ r a d o r a d u r a n t e m a r z o d e l n u e v o l i -
l i ; ! , 40.000 p e s o s . M a r c o s , S a n C a r l o s , 1(X>., b r o d e t e x t o . D I P L O M A G R A T I S : A 
H a b a n a . 
i t r a z 
T T E N D O E N C O R R A L E S , C E R C A D E d e t e x t o , s i n a y u d a d e m a e s t r a , l e o b -
V A g u i l a , d o s c a s a s j u n t a s , d e a z o t e a , I - e q u i a r é c o n s u t í t u l o . A v a l t l o e s t e^ r e 
e n 1N.000 p e s o s , v e n e l C e r r o o t r a s d o n g a l o e n $100. C o n g u s t o 
n o c a i . i ' o r l a a o n a c i o n . m a n t r ó p : 
l e s u d i s t i n g u i d a e s p o s a s e h a . u n -
i a d o u n a c l a s e d e l A C M E e n la B E N E -
F I C E N C I A d e S a n t i a s o . E l A C M E g o z a 
'•e i n f i n i t o s s i m p a t i z a d o r e s , c u y a s f i r - 1 M e d i c i n a i n t e r n a e n g e n e r a l : r^on e s p e -
: Q a s o r e s e n t é e n a p o y o d e m i s o l i c i t u d i c i a l i d a d e n f e r m e d a d e s d e l a s v í a s <li-
e C O N V O C A T O R I A . L a s a c m i s t . a s e n - g e s t i v a s y t r a s t o r n o s d e l a n u t r i c i ó n , 
m s i a s t a s p o r t ^ a C u b a , q u e a n t e s e s T r a t a m i e n t o s e s p e c i a l e s p a r a l a O B E S I -
• a d i a r o n o t r o s a i é t o d o s s i n p r o v e c h o . ! D A D , e l E N F L A Q U E C I M I E N T O y e l A U -
• l o n d a d o s a m e n t e s e o f r e c e n , c a d a a f t » T R Í T I . S M O . P'e 1 y m e d i a a 3. C a m p a -
r e e l l a s , a e n s e ñ a r e l u s o d e l A C M E a i n a r i o , 74. a l t o s . C o n s u l t a s g r a t u i t a s l o s 
i n a d e l a s q u e h o y e j e r c e n . E L A C M E i s á b a d o s , d e 3 a 4. 
S S C I E N T I F I C O , A U T O M A T I C O Y : 10730 17 a b 
V N A T O M I C O ; I N S T R U C T I V O . R A P 1 - | — : : 
D O . S E N C I L L O Y B A R A T I S I M O . L a s ¡ ) r a > M A R I A G 0 V I N D E P E R E Z 
ote . . R a y o s X . E l e c t r i c i d a d M é d i c a e t c 
e t c . P i d a f o l l e t o g r a t i s . 
i n d . - » e 312 
D r . M A N U E L D E L F Í N 
M é d i c o d e n i ñ o s . C o n s u l t a s : d e 12 a 3. 
C h a c f i n , 3 U c a s i e s q u i n a a A g u a c a t e . T b -
• é f o n o A - 2 5 M . 
C U R A R A D Y C A L Y S E G U R A D B L A 
D I A B E T E S , P O R E L 
D r . R 0 B E L I N 
M é d í p á - C i r u j n n a d e l a F a c u l t a d d e l a 
H a U m n a - y E s c u e l a - P r á c t i c a d e P a r t s . 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s d e s e ñ o -
r a s jr p a r t o s . H o r a s de c o n s u l t a , d e 9 * '*̂ tln̂ mtn¿̂ % f i í T b r S S i tóis^en^ i n d í s f r l í y C o n í u l a l a ' T ? : r a z o s h e c h o s d e a c u e r d o c o n l o s l i b r o s i j j - . f ^ Q > i - ; 3 4 í 0 
P i e l , s a n g r e y e n r e r m e d a d e s s e c r e t a s . C o -
r a ' d ó n r á p i d a p o r s i s t e m a m o d e r n í s i í n o . 
C o n s u l t a s : d e 12 a 4 P o b r e s g r a t i s . C a 
l e d e J e s ú s M a r t a . 91 . T e k ' f o n o A - 1 3 3 2 ; 
d e 4 y m e d i a a 6. 
103 
V - 9 0 5 L 
C I T C S 
b a j o s . D e 12 p . m . a 3 . T e l é f o n o 
3 1 d - l o . 
d e m a m p o s t e r í a . t e j a s , p i s o s d e m o s a i -
c o s , d e s a l a , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s , p a -
t i o y t r a s p a t i o , c o n á r b o l e s f r u t a l e s , e n 
9 . 0 0 0 p e s o s l a s d o s , y e n l a c a l z a d a d e l 
C e r r o , c e r c a d e P a l a t i n o , u n a h e r m o s a 
c a s u c o n z a g u á n , 25 . (KW p e s o s . M a r c o s , 
S a n C a r l o s , 100, H a b a n a . De_ 12 a L N o -
t a r í a d e M a z a n a , d e 2 a 5. 
11367 2 9 m a r 
o n g u s t o e x p l i c a r é 
á a n e r a d e e s t u d i a r . V i s í t e m e , e n s | c . 
C L I F T O N H O U S B , V i r t u d e s . 18. H a b a -
n a . T e l é f o n o A - 7 3 2 7 . P a r a q u e n o s e d e s -
a c r e d i t e e l ' b u e n n o m b r e d e l " A C M E ' " 
t e n d r é q u e d e n u n c i a r a t o d a p e r s o n a 
q u e e n s e ñ e s i n a u t o r i d a d d e t í t u l o . H . 
A . S. W O O L M A N . 
V e n d e n e l A C M E l a s l i b r a r í a s : 
A C A D E M I C A , P r a d o , 93. H A B . T e m a s 
B e s t e i r o p . i n g r e s o . I n s t i t u t o , $1 . 
M O D E R N A P O E S I A , O b i s p o , UIS. H A B . 
C E R V A N T E S . G a l i a n o , 62. H A B A N A . 
B O L A A Z U L , M a r t í . 52. M a n z a n i l l o . 
R E N A C I M I E N T O . S a c o a l t a , 16. S t g o 
8973 31 m 
D r . A D O L F O R E Y E S 
E s t ó m a g o e i n t e s t i n o s . C o n s u l t a , a n á l i -
s i s y t r a t a m i e n t o s , d e S a U a . m . y 
d e 1 a 2 p . in . I M a r i a . R a d i o s c o p i a y R a -
d i o g r a f í a ( H a y o s X ) d e l a b a r a t o d i g e s t i -
vo . M a r t e s , J u e v e s y S á b a d o s . H o r a s 
c o n v e n c i o n a l e s . L a m p a r i l l a , 71, 
n o M - 4 2 5 2 . 
7153 31 
O r . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E S I 
P r o f e s o r d e l a U n i v e r s i d a d . E s p e c i a l i s t a 
e n E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s v d e l a P i e l 
R e i n a , W , ( a l t o s ) . C o n s u l t a s : L u n e s 
m i é r c o l e s y v i e r n e s : d e 3 a 5. N o h a c e 
v i s i t a s a d o m i c i l i o -
C 120GO 90 d 30 d 
~ D r . E M I L I O J A M E 
f l s p e c l a l i s t a e n l a s e n f e r m e d R c l e s d e ' a 
, , n i e l , a v a r i o s i s y v e n é r e a ; ; d e ! H o s p i t a l 
T e l é f o " 1 S a n L u i s , e n P a i t s . C o n s u l t a s : d e 1 a 4 
O t r a s h o r a s p o r c o n v e n i o . C a m p a n a r i o 
• 3 . a l t f ; 3 . T e l é f o n o I - 2 5 S 3 v A-22')H 
8973 s i m 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G Ü I 
i é ' i i c o d e ] a C a s a d e B e n e f i c e n c i a y M a -
e r n i d a d . E s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e -
i a d e s d e l o s n i ñ o s . M é d i c a s y Q u i r ú r g : -
a s . C o n s u l t a s : D e 12 a 2. L í n e a , e n t r e 
' y G . V e d a d o . T e l é f o n o F - 4 2 3 3 L 
~ l h . l . ~ A . V A L D É S A N C I A N O " 
" a t e d r á t i c o t i t u l a r p o r o p o s i c i ó n d e E n -
e r m e d a d e s N e r v - ' o n a s y M e n t a l e s . M t V 
l i c o d e l H o s p i t a l " C a l i x t o G a r c í a . " M e -
¡ i c i n a i n t e r n a e n g e n e r a l . E s . i e c l a l m e n -
e : E n f e r m e d a d e s d e l S i s í e m a N e r r t o -
-o. L ú e s y E n f e r m e d a d e s d e l C o r a z ó n , 
i n s u l t a s : D e 1 a 3, ($20 . ) P r a d o . 2 » , 
- i t O S . 
C 1742 S l d - l o . 
E L D r . C E L I O R . L E N D I A N 
' l a t r a s l a d a d o s u d o m i c i l i o y c o n s u l t a a 
^ e r s e v e r a n c j » , n ú m e r o 32. a l t o s . T e l é f o -
-10 M - 2 e T l . C o n s - i l t a s . t o d o s l o s d í a s h á -
) i l e s d e 2 a 4 m . M e d i c i n a i n t e r n a , 
s p e c i a U r e n t e d e l C o r a z S n y d e l o s P u l -
.nc>nes. P a r t o s y e n f e r m e d a d e s d e n i . 
- i o s . 
S971 S i . m 
D r . F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A 
J e f e d e l a C l í n i c a d e l d o c t o r S a n t o s F e r -
n á n d e / . o c u l i s U d e l C e n t r o G a l l e g o . 
C o n s u l t a s : d e 9 a 12 . Vrnio, 106 . 
D r . A . C . P 0 R T 0 C A R R E R 0 ' 
O C U L I S T A 
G A R G A N T A . N A R I Z T O I D O S 
C o n s u l t a s p a r a p o b r e s $2 a i m e s , d e 12 
a 2. P a r t i c u l a r e s d e 2 » 4. S a n N i c f f l i s . 
02. T e l é f o n o A-.S<i27. 
8878 31 m 
D r . J . S A N T O S F E R N A N D E Z " " 
O C U L I S T A 
a 8. P r « -
y D r a g o -
i n 2 S • 
C o n s u l t a s : d e 9 a 11 y d e 1 
do . 105. e n t . o T e n i e n t e R e y 
n e s . 
C 101S6 
C A L L I S T A S 
Q U I R O P E D I S T A 
U n i c o e n C u b a , c o n t í t u l o u n l v f l T S i t j t r l o 
E n e t d e s p a c h o , $1 . A d o u i l c t i W . v r e e i . o 
s e g f l n d i s t a n c i a s . N e p t u n o . U Vúitotk* 
A - 3 S 1 7 . M a n i c u r e . M a s a j e s . 
F . S U A R E Z 
D r . J . M . P A R R A C I A 
D e l a s f a c u l t a d e s d e M a r y l a n d y l a H a -
b a n a . E x - i n t e r n o d e l o s h o s p i t a l e s U n i -
v e r s i t y - M a r y l a n d . G e n e r a l - M e r c y y J o b n 
H o p k i n s . M e d i c i n a e n g e n e r a l : e s p e c i a -
l i s t a e n e n f e r m e d a d e s d e n i ñ o s y s e -
m i n e s e n G e r v a s i o , " 
20 m z . 
^ c ^ f A R ' ^ ¿ S E A C O L O -
e e n a d a d e m a n o . D r a g o -
^ o t e l L a s N u e v i t a s . T e l é f o -
20 m z . 
C o n s u l t a s : d e 
/ O U A N A B A C O A : C A S A D E M A D E R A , 
V T t r e s c u a r t o s , t r a s p a t i o , 1 . 500 p e s o s ; 
O t r a d e e s q u i n a , m a m p o s t e r í a , p a r t e 
d e a z o t e a , s i e t e c u a r t o s , c o c h e r a , d e 12 .50: r i ñ c o N , E s t r a d a P a l m a , 28, C a m a g ü e y . 
p o r 50, epí 4 . 3 0 0 p e s o s . U n s o l a r d e I L U S T R A C I O N , R e a l . 1S9. C á r d e n a s . 
500 v a r a s y o t r o d e 787, c o n c i a r t o s b a - 1 E n s e ñ a n e l A C M E l a s p r o f e s o r a s : 
r a t o s . S u d u e ñ o : P . F u e r o , n f i m e r o 21, p . S . d e M a t e o s , L u y a n ó . 76. C o r t e , e o s - , •- •Í̂ IK./I aa « n + r o x - ^ t - , , ™ ^ r* 
t u r a , b o r d a d o s , b o t o n e s . P r e p a r o a l u m - | ñ o r a s . L e a l t a d , 8 6 , _ e n t r e N e p t u n o y C o n -
n a s p a r a e x í l i n e n e s e n m a r z o . 
: . J u r a V . d e C a s t r o , C á r d e n a s , 21, H a b . 
E n s e ñ o A C M E , n i n t u r a . r a f i a , 
i d a . T . H u e r t a s . C á r d e n a s . 35. H a b . P r e -
p a r o a l u m n a s p a r a e x á m e n e s m a r z o . 
M a . D o m í n g u e z , S a n N i c o l á s . 220, H a b . 
K . T de A r o c h a , S a n C r i s t ó b a l . 31. 
M . L . de D í a z , P l a z a V a p o r , 61. H a b . 
A n a F o n t , J e n e z . 153, C á r d e n a s . 
B . S. de V a u j i n . 2 a . A v . 427, C á r d . 
d e 8 a 11 d e l a m a ñ a n a . T a m b i é n v e n d o 
c a s a a n t i g u a e n S a l u d , a m e d i a c u a d r a 
d e B e l a s c o a í n e n 5 . 0 0 0 . 
11397 2 6 m a r 
" \ f E N D O T R E S C A S A S : U N A E N B E -
V l a s c o a í n , t r e s p l a n t a s , e n ^'6.000 p e -
s o s : o t r a e n O q u e n d o . j u n t o a C a r l o s I I I , 
d e d o s p l a n t a s , s a l a , s a l e t a , t r e s c u a r t o s , 
12 000 p e s o s . O t r a a u n a c u a d r a - d e B e -
l a s c o a í n y C a r l o s I I I I , s a l a , s a l e t a , g a 
r a ge . c i n c o c u a r t o s , j a r d í n , 400 m e t r o s . , B . R . d e G u e r r a , S a n J o s é , 68 . C a m a g ü e y . 
I n f o r m a n e n ; e l c a f é A g u i l a S a n R a f a e l , 
v e n d o d i n e r o e n h i p o t e c a . 
11409 2 7 m a r 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
* ^ O C A R U N A J O V E N 
' n f l , a crii>fla- ''e m a n 
n f o r m a n : C o n s u l a d o , 
p e -
ra- I n f a J ' ^ l ^ a d a n o o m a - 1 c 
- b a - ! S e v e d e , p o r n o p o d e r l a a t e n d e r , u n a 35 
• n a K a n a 0 L 0 C A u ' s 
T I N T O R E R I A : G A N G A 
¡ d e ,   l  a t e n d e r 
, T i n t o r e r í a , c o n m a q u i n a r i a , t a m b o r a 
i o v k Ñ ~ a s - ' t e l é f o n o y n o p a g a p l í f u d l e r . I n f o r -
m a n e j a d o r a o p a r a ! m a n : R a y o , ^''itiiüTo 4 9 , a l t o s , d e 8 
a 9 p . m . S e ñ o r M e n é n d e r . 
S 143*0 2 9 m a r 
C . C . d e R o s e l l ó . V i c r f a , C a m a g ü e y . 
E r u n d i n a A l f e y . N i q u e r o . 
M o d e s t a P a n t o j a , J i g u a n l . 
E s t r e l l a R o d r í g u e z , C i e n f u e g o s . 
E v a n g e l i n a A l v a r e z , S a g u a . 
C a r m e n P r o m e t a d e P . , M a n z a n i l l o . 
M a r í a B a r r e t e , C e n t r a l E l í a , A . R . d e 
V a l l s , A g u i l e r a , 24. M a n z a n i l l o . 
E t e l v i n a M é n d e z . J o b a b o . 
S a n d a l i a C a s t a ñ e d a , G u a y o s . A c a d e m i a 
A C M E d e c o r t e , c o s t u r a y b o r d a d o s . 
P r e p a r o p a r a e x á m e n e s e n M a r z o y 
d o y c l a s e s p o r c o r r e o . 
11433 3 0 m a r 
v 0 » ^ UiMti,-,. 1 • " " V ' - j < ' ^ u i u  l i a r a 
W ^ - ^ 26 m z . 
i < h a d e C ^ 1 9 A R « K U N A ' M U C H A -
< < . C r i a d a d0 , l a n a c d a ( l ' P e n i n s u l a r . 
V f ' t iene r e f ^ r no'- e n ™ * cle m o r a -
' 5 ° M-310Sferene l : l s - A l a m b i q u e . 80. 
Q E V E N D E B O D E G A E N B U E N P U N -
I O t o ; m u c h a v e n t a d e l i c o r e s y t a b a -
c o s ; a p a g a r p a r t e a l c o n t a d o y e l r e s -
t o e n s e i s m e s e s , o s é a c e p t a r í a «11 
s o c i o c o n d o s m i l p e s o s , a u n q u e n o s e a 
d e l g i r o . I n f o r m a n e n c a l z a d a J e s á s d e l 
M o n t e . 1 1 3 - A , b o d e g a . 
1142S , 2 7 m a r 
C L A S E S E S P E C I A L E S E N B A I L E 
D o m i n g o p o r l a t a r d e , de, 2 a 5, y u s c -
ñ a l o s ú l t i m o s p a s o s e n F o x - T r o t , O n e 
S t e p , V a l s . S c h o t t i s y P a s o - d o n l e f n n -
t á s t i c o . M á s b a r a t o q u e n a d i e . I ' r o i e 
s o r a s a m e r i c a n a s . M o r r o , 58, a l l a J o d e l 
C e n t r o D e p e n d i e n t e s . 
11300 ' - ' a r 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D £ 
L A M A R I N A 
O r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 
E n f e r m e d a d e s d e l C o r a z ó n . P u l m o n e s 
N e r v i o s a s , F i e l y e n f e r m e d a d e s s e c r e t a s 
C o n s u l t a s : D e 12 a 2, l o s d í a s l a b o r a b l e s ' 
S a l u d , n ú m e r o 34. T e l é f o n o A - 5 4 1 & 
D r , G O N Z A L O P E C O S O " 
2S5 m i C i r u j a n o d e l H o s p i t a l d e E m e r g e n c l a e • 
. ( ¡ d H o s p i t a l N ú m e r o U n o . E s p e c i a l i s t a 
D r . N . G O M E Z D E R O S A S I ̂ s c^X ! <£&?¡̂ % ̂  
C i r u g í a 7 psu t o s . T u m o r e s a b d o i u i n n l e f j | u r é t e r e s . I n y e c c i o n e s d e N e o s a l v a r s á n . 
( e s t ó m a g o , l i i i r a d o , r i f i ó n , e t c . ) . e n f e r m e - C o n s u l t a s ^ 10 a l ' - ^ a . m . y d e 3 a 6 p 
d a d e s de s e ñ o r a s . I n y e c c i o » * » « n s e r i e i m, 
d e i 914 p a r a l í s í f l l l s i . D » » * 
D r . A . R A M O S M A R T í N O N 
De l a s F a c u l t a d e s d e B a r c e l o n a y H a -
) a n a . M e d i c i n a y C i r u g í a e n g e n e r a l . 
P i e l , s a n g r e y v í a s u r i n a r i a s . C o n s u l -
i a s : d e 12 a 2 p. m. A n i m a s , 19. a l t o » . 
T e l é f o n o A - 1 0 6 6 . 
G 1294 S 0 d 3 !? 
c o r d i a T e l é f o n o M-009S. 
1 a 5 y d e 7 a 9 p . m . 
7513 
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e n l a c a l l e d e C u b a , n f t m e r o 
D r . J . D I A G 0 
A f e c c i o n e s d e l a s v t a ü u r i n a r i a s . E n f e r -
m ' ^ d a d é 0 de l a s s e ñ o r a s . A g u i l a , 72. D e 
2 a 4. 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
( E n f e r m e d a d e s d e l a P i e l y S e ñ o r a s . ) 
S e h a t r a s l a d a d o a V i r t u d e s , 143 y m e -
d i o a l t o s C o n s u l t a s : d e 2 a ft. T e l é f o -
n o ' A - 9 2 0 3 . 
" d T a n t o n i o r i v a 
C o r a z ó n y P u l m o n e s y F n f e r m e d a d e s d e ' 
p e c b o e x c l u s i v a m e n t e C o n s u l t a s : d e 12 
:¡ 2. I ' . e r n a z a . 32, b a j o s . 
10119 31 m 
d o c t o r j . a . t r e m o l s 
j M é d i c o d e T u b e r c u l o s o s y d e K n f e r m r . s 
d e l p e c h o . M é d i c o d e n i f l o s . E ' e c c l f i n d ^ 
n o d r i z a s . C o n s u l t a s : d e 1 a 3. C o n s u l a -
d o , 128. « n t . r e V i r t u d e s y A n i m a s 
C 1743 3 1 d - l o . 
D r . E . P E R D 0 M 0 
C o n s u l t a s de 1 a 4. E s p e c i a l i s t a e n T í a s 
l . - i n a r i a í e s t r e c h e z do l a o r i n a - , v e n é -
r e o , h i d r o c e l e , s í f i l i s ; au t r a t a m i e n t o 
p o r I n y e c c i o n e s s i n d o l o r . J e s ú s M a -
efp ¡ 3 , ' T e l é f o n o A - 1 7 6 6 . 
' 8871 31 O» 
L a b o r a t o r i o 
d s 
Q u i m i c a A g r í c o l a e I n d u s t r i a l . 
D r . R E N E C A S T E L L A N O S 
. A n á l i s i s d e a b o n o s c o m p l e t o s . $18. 
¡ - a n L á z a r o , 294. A p a r t a d o 2O2TK T e l é f o -
n o M - 1 5 5 Í . 
10120 31 m 
D r . F . H . B Ü S Q Ü E T 
C o n s u l t a s y t r a t a m i e n t o s d e V í a s O r i -
n a r l a s y E l e c t r i c i d a d M é d i c a . H a y o s X 
a l t a f i e c u e n c l a y c o r r i e n t e s . M a n r i a u e ' 
66. D e 12 a 4. T e l é f o n o A - 4 4 7 4 . ' 
C 8584 i n d 29 o c 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
C o m p l e t o s , ^4 m o n e d a o f i c l a L L a b o r a t o -
i r i o A n a l í t i c o d e l d o c t o r E m i l i a n o D e i -
1 g a d o . S a l u d . 60 , b a j o s . T e l é f o n o A - 3 t í 2 2 . 
I S e p r a c t i c a n a n á l i s i s Q u í m i c o s e n g e -
i - l e r a L . 
C m ü J A S o T D ^ r e m * " 8 " 
D r . A R M A N D O C R Ü C E T 
D r . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z 
C i r u g í a D e n t a l y O r a l . S i n o c i t l s C r ó n i c a 
v p í a ! . E n f r i r m e n a i l A H I e l S l a i i l a r . P i o r r e a A l v e o l a r , A n e s t a s i a 
R a y o ! * X . P i e l . E n f o r m e o a d e s S e c r e t a s . 
T e n g o N e o s a l v a r s á n p a r a v r i y e c c l o n e s . D e 
1 a 3 p. m . T e l é f o n o A-te-Hj. P r a d o , 38, 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
D i r e c t o r y C i r i < j a n ' > d e l a C a . ^ a d e S a -
T u d " L a B a l e a r , " C i r u j a n o d t l H o s p i t a l 
N ú m e r o U n o . E s p e c i a l i s t v i f n ' e n f e r m e d a -
d e s J o m u j e r e s , p a r t o s v n . 'Hi i i í Ia e n ge -
n e r a l . C o n s u l t a n : d e 2 a <. O r ü l l s p a r a 
l o s p o b r e s . K a i p e d r a o ^ - , W. T e l é f o n o 
A - 2 5 5 S . 
« o r e l g a s . H o r a f i j a a i p a c i s u t e . C o n -
u l a d o , 20. T e l é f o n o A . - J W 1 . 
8969 31 m 
D r . P E D R O R . G A R R I D O 
C i r u j a n o D e n t i s t a P o r l a s ü n i v e r s i d a -
i e s d e M a d r i d y H a b a n a . E s p e c i a l i d a d : 
• n f e r m e d a d e s d e l a b o c a . P r e c i o s va6-
l i c o s . C o n s u l t a : d e 8 a 12 y d e 1 a 6. 
t í s f a e l M a r í a d e L a b r a , 4 3 . a n t e s A g u i l a , 
7981 SO m 
Q u í r o p e d i s t a d e l " C e n t r o A s t u r i a n o . " G r a -
d u a d o e n I l l i n o i s C o l l e g e , C h i c a g o . C o n -
s u l t a s y o p e r a c i o n e s . M a n z a n a d e G O -
m e z . D e p a r t a m e n t o , 203. P i » o l o . D e 8 
a 11 y ele 1 a 8. T e l é f o n o A - e U l S . 
g i r o s d é T e t r a s ^ 
J . B A L C E L L S Y C a . 
S . E N C 
A m a r g u r a , N ú m . 5 4 
H a c ^ n p a g o s p o r e l c a b l e J ' S i r a n l e t r a s 
a c o r t a y l a r g a v i s t a aob3 « t V o r L 
L o n d r e s . P a r í s y s o b r a t í - o j i » ) v s c a p i -
t a l e s y p u o b l o s d e E s p a f i * * - ' k i a s B a -
l e a r e s y C a n a r i a s . A g * v ( . - » « U * ¿ 4 C o m -
p a ñ í a d e S e g u r o s c o d . i i » . lusM^dioa "Ro-
y a l . " 
z a l d o y c o m p a ñ í a 
C u b a , N o s . 7 6 y 7 8 . 
H a c e n p a g o s p o r c a b l e , g i r a n l e t r a s a 
c o r t a y l a r g a v i s t a y d a n c a r t a s d e c r é -
d i t o s o b r a L o n d r e s , P a r í s , M a d r i d , . B a r -
c e l o n a , N e w Y o r k , N e w O r l e a n s , F i l a -
d e l f l a . y d e m á s C a p i t a l e s y c i n d a d e í 
.19 l o s E s t a d o s U n i d o s , M é j i c o y E u r o -
p a , a s í c o m o s o b r e t o d o s l o s r u e b l o s -le 
E s p u D a i y s u s p e r t e n e n c i a s . S e r*r4bext 
1 d e p ó s i t o s e n c u e n t a c o r r i e n t e ^ 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A ^ 
IOS. A g u l a r , 108, e s q u i n a « Ammesur* 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b i o ; f u c l t i t a n car -" 
t a s do c r é d i t o y g i r a n l e t r a s a c o r t a v 
l a r g a v i s t a . H a c e n p a g o s p o r c a b l e , g i -
r a n l e t r a s a c o r t a y l a r g a v i s t a s a b r s 
c o d a s l a s c a p i t a l e s y o i w ü a i l ^ i - i m p o r -
t a n t e s d o l o s E s t a d o s Ü u l ü o f c , M é j i c o v 
S u r o p a , a s í c o m o s o b i u o d t í r f i u « p a « -
b l o s d e E s p a ñ a . D a n c a r t » » * 4 e - r é d i t a 
s o b r e N e w Y o r k . P i l a d e ! / ^ , N e w O r -
l e a n s S a n F r a n c i s c o , L u u c U t t ^ , P a r í » 
H a m b u r g o . M a d r i d y B a t i . i ^ U i i a . 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a o d r e d a c o n s -
t r u i d a s c o n t o d w n l o s R ü e l a t t t o a m o d e r -
n o s v l a s a l q u i l a m o s p a v a « r u í t / ú a r v a -
l o r e s ' án t o d a s c l a s e a t r t i j * nrovu 
c u s t o d i a dto l o s i n t e i - « « * * t J i H l£n e s t a 
o f i c i u ; - d a r e m o s t o d o * Jw*. € l « U t l e a q a e 
s e d e s e e n . 
N . G E L A T S Y C O M F . 
B A N Q U E R A 
C K M i n I a 
:¿ A Q N A OiECiOCil iO D l Á K i ü Ú t L A Í Ú A i m A Marzo 24 de 1921 
D o s c a r l a s _ e l o c u e n t e s 
(VIENE DB LA PRIMERA) 
dilocuente discurso, pronunciado por 
V E L ? n el Ateneo de esa capital cou 
ocasión de la Fiesta de la Raza, bajía 
^si ya no lo éstuviere) para consa-
grar a su autor, como uno ^ los pri-
meros oradores contemporáneos. La 
imparcialidad o hidalguia, con que te 
uzga la labor « la nación prorcur 
tora- lo brillante d3 as imágenes y 
elevados conceptos, empleados para 
reseñar el acto trascendental de la 
visita a este puerto, del a,.oraíado os-
pañol "Alfonso X I I I " y é? canto su-
blimo a la raza ibero-americana, nos 
mueven a gratitud e infunden valor y 
aliento a nuestro espíritu. 
Pero hay otras causas que sunisdas 
a la expuesta proporcionan a loe iu© 
convivimos bajo la bandera del Casino 
Español, inmensa alegría; son estas, 
el hallarse V. E . totalmente resta-
blecido de los achaques que le retu-
vieron en cama y el anuncio de que 
muy en breve experimentaremos en 
honor y la satisfacción de estrechar 
vuestra mano. Para entonces, se re-
serva esta sociedad, exteriorizar sus 
sentimientos y devoción, al adalid ilus 
tre do la confraternidad hlspano-cu-
bana, formulando cumplidos votos por 
qno la travesía cea pródiga en ventu 
ras. 
Al propio tiempo me es grato expre 
Bar a V . E . nuestras gracias por los 
ejemplares impresos que del trabajo 
antas mencionado v.e digsó enviarnos; 
mucho le estimamos la fineza y toda 
vez que. causas involuntarias nos acón 
sajaron suspender la celebración de la 
Fiesta de la Raza, hemos resuelto exor 
nar las p ginas de nuestra Memo-
ria anual, insertando en ella ©1 dis-
curso de "V. B . libertad que espero 
nos perdonará. 
Acepte V. B . la expresión de nues-
tro leal afecto, el saludo que por Pas-
cuas y entrada de año me complaz-
co en ofrecerle y a ello unido, el alto 
aprecio y la personal estimación de 
su muy devoto amigo y S. S. Q. L . 
B . L . M-—NARCISO MAGIA, Presi-
|dente." 
"Madrid, 16 de Febrero de 1921.' 
Sr . D. Narciso Macdá, Presidente 
del Casino Español de la Habana. 
Ilustre Señor Presidente y muy dis-
tinguido amigo: 
Hace varios días qu© ture la honra 
de recibir su atentísima y hermosa 
carta de 20 de Dicieimlwe últimp, y me 
apresuro a contestarla, para expresa»" 
le que no pueden ser su» términos más 
gratos e impresionantes p^ra mi espí-
ritu, ni podrían expresarse loa acuer-
dos de esa respetabilísima Asociación 
de su honorable Presidencia con más 
bella forma y exquisita elocuencia. 
Timbre permanente de mi sentida 
labor hispaño-americana, y título el 
mejor anhelado de la, obra de confra-r 
ternidad entre españoles y cubanos, 
a que he venido consagrándoiq» con ©1 
entusiasmo y la fe que me inspiran los 
destinos de nuestra no&lo raza, son 
las expresiones benevolentes que por 
su digno conducto me envía Ja Direc-
tiva del Casino Español da la Haba-
na. 
Ya casi restablecido do la enferme-
dad que tan seriamente quebranta mi 
salud, he vuelto en estos días a regen-
tirme un tanto, si bien confío tn que 
esta nueva dolencia, míenos Impor-
tante, no entorpecerá mi ansiado via-
je. 
De antemano me conmueve el acto 
que usted me anuncia en que esa so-
ciedad se propone extremar su corte-
sía y su bondad, como si ya no me 
hubiera honrado con el testimonio de 
excepcional saludo que asted me tras-
mite y el acuerdo de enaltecer mi dis-
curso en la Fiesta de la Raza. Inser-
tándolo en las páginas ¿e su Memoria 
anual. 
Reciba usted y sírvase hacerlo lle-
gar a cada uno de los prestigiosos 
miembros del Casino Español de la 
Habana mi reiterado y perdurable re 
conocimiento, mientras se suscribe de 
usted con el más efusivo aprecio y es-
timación personales, su devoto amigo 
y s. s. q. 1, e. 1. m., 
Mario García Kohly." 
L a colonia española l e Cuba y la 
opinión pública en genaral, ha de leer 
con agrado las dos cartas transcritas. 
rrvn cínnrtn a títi favor n tu t u neriul- I3n 108 primeros sifflos de la ifirleala ron, siendo a su tavor o tn -̂ u porjiu tenja lufrar en este (lía la reconciiiacioo 
cío la alteración que haya aumdo 01 de los penitentes públicos, absolviéndo-
los de los pecados. 
En las Iglesias Catedrales b» consa-
gran loa Santos Oleos. 
valor de la propiedad. 
Esta opinión m í a .aodesta, pero d« 
equidad, es precisamente la que sos-
tiene y proclama la jurisprudencia del 
i i banal Supremo de España reciente, 
que en materia de reversión ha llega-
do a declarar que son revertibles los 
bienes que fueron expropiados al am-
paro de la legislación anterior al año 
do 1879, aunque dicho r'erecho ..o esté 
amparado por la legislación ?n vigor 
en la época de la expropiación. 
Agradecido por la inserción de las 
anteriores líneas en just.i rectificación 
de los hechos publicados, quedo de 
usfed atto. y s. b . ~ M . IRIBARREN, 
Secretarlo de Hacienda. 
L a e s t a n c i a " P i n t ó " . . . 
(VIENE D E LA PRIMERA) 
recurso de alzada Interpuesto contra 
denegatoria de la Secretaría de Ha-
cienda, recurso resuelto con vista del 
dictamen favorable del Honorable Se-
ñor Secretario de Justicia en su ca-
vácter de asesor legal del Poder Eje-
cutivo. 
E n ese informa la Secretaría de 
Justicia dispuso la reversión de los 
3.5,449,95 metros que constituyeron la 
total superficie de terreno expropiado 
con excapción del Laboratorio Wood 
correspondientes a las 21.485 varas a 
que se refiere la citada escritura de 6 
de junio de 1863; y el anterior Secre-
tario de Hacienda, doctor L opoldo 
Oancio elevó un memoraxidum al se-
ñor Presidente de la República expo-
niéndole que le era "materialmente 'ra 
posible cumplir la resolución tor » ue 
el Estado no se halla en pogeaión'de 
una parte considerable de la parcela 
expropiada, que se mandaba evolver 
y por estimar equivocados los funda-
mentos legales aducidos por la Secre. 
tana de Justicia y en los que de:can-
^an la resolución presidencial». 
E n tal estado las cosas, al hacierme 
cargo de esta Secretaría, los intere-
sados acudieron a mí, apremiándome 
como era de su derecho, para que se 
cumpliera la resolución de la alzada 
y expresando su conformidad 3n que 
el cumplimiento se llevara a. cabo en 
la forma práctic posiw¡c. 
Con este motivo llegamos al acuer-
do de entregarles de los 15,449,95 me-
tros solo 3,168 única superficie de 
que podía disponerse renunciaLdo loa 
interesados definitivamente a favor 
del Estado los terrenos del Labora-
torio "Wood" 6,051.25 metros y el ocu-
pado por calles y parques, íncl-«7endo 
la calle de Ayesterán, y reservándoles 
al Estado el dorecho que pudiera asis 
tirles contra los particulares que ocu-
pan el resto de la superficie del te-
rreno. 
Estos son los hechos ciertos ocurri-
dos- ahora bien; sin mtrar a discutir 
el deber legal que tengo de cumplir lo 
resuelto en un recutso de alzada In-
terpuesto oontra resolución tetada 
por el propio Departamento le que 
soy Jefe, ha sido siempre mi riterio 
en materia, de exposición que 1̂ Esta-
do no debe enriquecerse con 2a pro-
piedad privada, de la cual solo puede 
pnvar a su legítimo dueño ^ r iusa 
de utilidad pública, y iue una ez que 
so justifique que la razón o motivo de 
la expropiación ha dejado de existir 
no realizándose la obra ¡ue dió -rigen 
a la expropiación, debon devolverse 
los bienes a sus propietarioü eu las 
mismas condicioüos en que se toma-
' O S a c r u m C o n v i v i u n a , 
Cuando en la humanidad se obserra 
una aspiración constante, un deseo in-
defectible, un sentimiento universal; 
esa aspiración, ese deseo ¿ i e sentt-
mtonto, siempre tienen por móril una 
verdad' inmutable. 
Ahora bien: desdo el principio del 
mundo ¿no observamos en la humani-
dad una tendencia constante hacia el 
Criador? Las tradicionales e historias 
más antiguos hablan de un comercio fa-
miliar de Dios con Adíln y Eva allá er» 
el paraíso. Mas cuando el pecado en-
tró en el mundo, en el corazón del 
hombre el temor substituyó al amor de 
Dios, j ' la presencia del Criador le Ins-
piró éspanto en vez de una confianza 
filial. Sin embargo, el recuerdo de loa 
primeros tiempos, nunca se ha borra-
do de la historia de todos los pueblos, 
y en medio de la culpa hacían votoa 
para que Dios se acercara y habitase 
entre ellos bajo una figura corporal y 
visible. Este deseo del corazón del 
hombre dé contemplar a Dios bajo una 
forma visible, es el que d'ló origen a 
la idolatría. 
Kn efecto. La criatura racional cons-
truyó altares, erigió estatuas y san-
tuarios para que Dios viniese a habi-
tarlos; el hombre se postró delante de 
las imágenes de piedra y de maderas; 
las adoró; dijo a la criatura: "¡Tú eres 
ral Dios!" Eg que el hombre ni quie-
re ni puede vivir sin una divinidad 
presente. Este deseo de la humandad, 
tan legítimo en cierto modo, es quien 
ha levantado en todos los pueblos un 
santuario nacional, fundamento del po-
d'er y d« las grandezas nacionales.m 
SI, pues, al fe en la presencia de Dios 
entre los hombres es la base de toda 
religión; ¿no habría para la verdade-
ra religión ningún santuario en el que 
Dioa estuviera presente? Dios sé ha-
bía construido un santuario en Israel; 
marchaba con su pueblo Escogido a 
través del desierto, y la columna de 
nube el día, y la columna de fuero du-
rante la noche eran para el pueblo se-
ñales de que su Dios estaba en medio 
de él. Por fin se cumplió lo que ios 
profetas anunciaron, lo que la huma-
nidad deseaba, lo que el mundo llama-
ba con sus votos y plegarias: "el Ver-
bo de Dios se hizo homnre." Y «1 
hombre le vió, escuchó sus palabras, le 
tocó con sus manos, quedando la tie-
rra hecha moraáiá, de Dios, centro del 
universo, vestíbulo del cielo. Mas ha-
biendo Jesucristo de volver a su Pa-
dre, ¿era posible que la tierra se con-
virtiera en un desierto y que tras un 
día de alegría pesase sobre el mundo 
una larga y triste noche? Ño, Dios no 
vuelve a tomar lo que una vez dió al 
mundo en cumplimiento de sus prome-
sas. 
He aquí lo que el Sefior dijo a sus 
discípulos, entristecidos por la noticia 
pe una próxima separación: "No os 
dejaré huérfanos, sino que permanece-
re coa vosotros hasta el fin del mun-
do." Este ofrecimiento lo tradujó en 
realldfttf en la última cena que celebró 
cotí sus aptetolea; pues tomando un 
pan en sus santas y venerables manos 
lo bendijo y distribuyó entre ellos, dl-
eieado: "Tomad y bebed, esta es mi 
sangre. 'Cuantas veces hlciérels es-
tas cosas, la taréis en memoria mía." 
De modo que la Iglesia de la nueva, 
alianea que es visible, posee un altar 
visible; un sacrificio y un banquete del 
sacrificio, pero un sacrificio Infinita-
mente superior al de la antigua ley. 
puesto quo Cristo, el gran sacerdote 
eterno, invisiblemente presente, ha-
biendo entrado con su propia sangre 
en el Santuario del cielo, continrtá 
ofreciendo su sacrificio que reconcilia 
a todos los hombrea con eu Criador o 
Intercede por los pecados d'e todos. 
E l Sefior, pues, se ha dado a su Igle-
sia, en toda la plenitud de sus gracias, 
y ha vertido en su seno todas las ri-
quezas que han manado de la fuente 
abundante de su sangriento sacrificio, 
bu vida y pasión, su muerte y resurrec-
Icón, su humillación y su triunfo, to-
do reaparece ante los altares, no sólo 
como un recuerdo y una figura, sino 
en verdad, en re; idad y en substan-
cia. En la Iglesia de la antigua ley 
Dios estaba cerca d'a su pueblo, pero 
solamente en Imagen y figura; en la 
Iglesia triunfante, que es la del cielo, 
está también cerca de su pueblo y en 
medio de él viéndole todos cara a ca-
ra. En la Iglesia militante, que es la 
del cielo, esta también cerca de su pue-
blo y en medio de él viéndole todos 
cara a. cara. En la Iglesia militante, 
que es la de la tierra, le tenemos igual-
mente cerca de nosotros, y le vemos, 
aunque detrás del velo del Sacramento 
y no cara a cara. Junto a esta fuente 
divina, de la que nacen los ríos de los 
sacramento que fertlllfzan. la Iglesia; 
junto a este manantial abund'ante, es 
donde crecen lozanas y se abren todas 
las flores de las virtudes, formando al-
rededor del tabernáculo una corona es-
pléndida y variada; aquí es donde las 
almas, a manera de blancas palomas, 
vienen a beber el agua de la eterna 
salvación; aquí palpita el corazón que 
da vida a la Iglesia, el impulso- y el 
movimiento, aquí es donde se junta el 
cielo con la tierra, convirtiéndose en 
morada de Dioa. 
Y a se han cumplido las aspiraciones 
del hombre, pues tiene junto a sí a su 
Dios en el Santísimo Sacramento del 
Altar. Pasarán los siglos, nacerán y 
morirán Innumerables generaciones, las 
, olas del dolor y de la revolución ane-
garán al mundo; mas el trono de Cris-
to, inaccesible a todos estos sucesos y 
eventualidades, permanecerá firme e 
Inconmovible, recibiendo el Salvador 
del mundo perpétua, adoración en el 
Misterio de su amor. 
Ssbastláa, ntarl, Pbro. 
ESTACION EN SAN JÜAN DB L E -
TRAN 
Grandes Misterios se obraron en es-
to día, celebrándose el de la humildad 
y abatimiento d'e Jesucristo con el La-
vatorio de los pies a los Apóstoles, y 
el de su amor incomprensible a las 
criaturas con la institución de la Eu-
caristía y del sacerdocio sagrado de la 
nueva Ley; la oración del Huerto, la 
priüión del Salvador, tod'os estos suce-
sos se cumplieron en este día de los 
Misterios. Pero el objeto principal de 
la fiesta del Jueves Santo, es honrar 
con un culto solemne y extraordinario 
a Nuestro Señor Jesucristo en el Sa-
cramento de su amor. Celébrase una 
sola misa, en la que comulga todo el 
clero, en memoria de la Comunión qu© 
• d'e manos de Jesús recibieron loa Anós-
; toles. 
j E l sacerdote consagra una Hostia, 
i que es llevada con toda solemnidad a 
un suntuoso Monumento) profusamente 
iluminado, en donde, durante todo el 
oía, recibe públicamente de los fieles 
lo sobsequios de adoración v de amor 
Dos fieles visitan los Sagrarios en me-
moria de o que padeció Jesucristo en 
diferentes lugares, a saber: en el Huer-
to de Getsemanf. en casa de Calfás, en 
lá do PUatos,- en la de Heredes y en 
¡ el Calvarlo, y por diferentes personas, 
, esto es, de parte da sus discípulos, que 
i huyeron de los judíos, de los gentiles 
I de los sacerdotes, del pueblo, de los sol-
dados, etc. Por eso en cada Estación 
conviene meditar alguna circunstancia 
de la Pasión. La Iglesia no puede ol-
vidar los padecimientos y humillaclonoa 
de su divino Esposo, y por eso. en me-
dio de tanta solemnidad, enmudecen el 
órgano y las campanas en señal d'e 
duelo. 
AYUNO SIN ABSTINENCIA 
Hoy es día do ayuno sin abstinencia. 
OFICIOS DE VIERNES SANTO 
Profeofas, Pasión d'e Nuestro SeBot 
Jesucristo según San Juan, Oraciones, 
Adoración de la Cruz, procesión de re-
torno del Monumento. 
Misa de Preaantiflcados, Vísperas, 
Sermón de la Soledad, Vía-Crucis. 
E l Viernes Santo es día d'e ayuno 
con abstinencia. 
No puede tomarse carne. 
UN CATOLICO. 
DIA 24 DB MARZO 
Este mes está consagrado al Patriar-
ca San José. 
Jifcvpa (Santo.) (Ayuno sin abstinen-
cia.)—Santos Agapito, Selouco y li. 
Diego de Cádiz, confesores; Simón, ni-
ño, y Eómulo, mártires; santa Catali-
na de Suecla, virgen. 
San Agapito, mártir. L a ciudad de 
Slnnada, perteneciente a la metrópoli 
de a Trigia, fué la que tuvo en su se-
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nes, son de la iniciativa de la Kxcma. 
no al obispo Agapito. Las elevadas | seflora Marquesa de la Real Proclama-
ción, Serafina Montalvo da Morales. 
Viernes Santo. A las 8: Loa oficios 
del día, pasión cantada, adoración de 
la Santa Cruz v procesión de S. D. M., 
llevando el Culón y Pallo los mismos 
señores antes Indicados. 
A las 12: Sermón de las "Siete Pa-
labras." por el R. P. K. Gaude, C. M., 
y en los Intermedios habrá orquesta. 
A las 7 p. m.: '"Vía-Crucis" canta-
do, ejercicio piadoso y sermón de So-
ledad, por el R. P. S. Ibañez. C. M. 
Sábado Santo A las 7 y media: Los 
funqionea dp sucesor de los apóstoles, 
fueron tan admirablemente desempeña-
das por eu santidad y su celo, que toda 
la ciudad le apellidaba reconocida su 
padre cariñoso. Complacido el Seüor 
las virtudes d'e su siervo, le otorgó el 
alto dón de obrar milagros, a cuya in 
fluencia manifiesta, se debió la conver-
sión de un grande número de ínfleles. 
El escritor Ensebio de Panfllla. hac« 
un panegírico de las virtudes d'e nues-
tro Santo, y refiere la multitud de mi-
lagros que por su- intercesión se obra-
ren. El cardenal Baronio hace también > , oficios del día y misa solemne de glo-menclón de San Agapito con la iusticia | ria y m ^ debida a su santidad. Tod'os los lie- Domin 
les que se hallaban bajo la .autoridad 
paternal y benéfica del santo Obispo, 
Admiraron con veneración al celoso pas-
tor do la Iglesia. E l martirologio ro-
mano, hace mención en este día d'e 
San Agapito, que hacia el año 311 des-
cansó en el Señor. 
qu» se han de predicar, D. MU, eu 1» S. 
X. Catedral, do la Habana, duran 
el vrlmer semestre del año 1921 
Marzo 24, Jueves Santo (El Mandato); 
M. i . señor Arcediano. 
Marzo 25, Viernes Santo (Sol. de Ha-
ría); M. I . señor Magistral. 
Marzo 27, Pascua de Resurrección; 
igo de Resurrección.—A las 8: 
Misa solemne con sermón y orquesta. 
Predicará el R. P. S. Ibáñez C. M. 
10993 23 m 
I G L E S I A D E L A C A R I D A D 
Jueves Santo. A las 8 y media. Misa 
solemne con el sermón de Institución 
a cargo del Rdo. P. José M. Corrales. 
A las 4 de la tarde. El Lavatorio con 
el sermón de Mandato por el Rdo. P. 
José Rodríguez. 
A las 8 de la nóche. Sermón de Pa-
sión por el Rdo. P. de Diego. 
Viernes Santo. A las S de la maña-
na. Los Divinos Oficios. 
A las 12 del día. Sermón de las Sie-
M\ J-.,s?acir Magl8t?al-..u. h t r , te Palabras por el Rdo. P. Jesús Gar Abril 3, Domingo in Albls; M. I . se-^ cíat Escolapio. 
flor Lectoral. 
Abril 17, Domingo III (De Minerva); 
M. Y., señor Arcediano. 
May* 6. La Ascensión del Señor; M. 
I . señor Penitenciarlo. 
Mayo 15. Domingo j»* Pentecostés; 
M. I . señor Magistral . , 
Mayo 19, Víspera de la Patrona; M. L 
Maestreescuela. 
Mayo 20, Nuestra Señora de la Carluad; 
M ,1. señor Arcediano. 
Mayo 22. La Santísima Trinidad; 
I . señor Penitenciario. 
Mayo 2<>, BSmum- Corpus Chrlstl; 
M. í. señor Magistral. 
Mayo 29. Jubileo Circular; M. I . se-
Ber .Arcediano. 
Jnhio 19. Domingo I I I (Da Mlnarva); 
M. I . señor Lectoral. 
Junio 29, Festividad de San Pedro y 
San Pablo; M. I. sefior S. SÉiz de la 
Mora 
Habana, 30 de Diciembre de 1920. 
Vista la distrlbucKin de sermones que 
A las 7 y media de la noche. El ser-
món de lá Soledad por el Rdo. P. Jo-
sé María Jaumé, Escolapio. 
Sábado de Gloria. A las 8 de la ma-
ñana. Los Oficios Santos del día. 
Domingo de Resurrección. A las 9. So-
lemne Misa en la que predicará un Rdo. 
P . de la Compañía de Jesús. 
11055 25 m 
E R M I T A D E A R R O Y O A R E N A S 
Grandes fiestas a J e s ú s Nazareno 
del R e s c a t é . 
MARZO 27 
A las 6 y media p. m. saldrá la pro-
cesión de la Iglesia del Capo para la 
Ermita de Arroyo «Arenas con la mi-
Nos pTesenta""Nuestro' Venerable Cabil- j lagrosa imagen del Nazareno. A su lie-
do. venimos en aprobarla y la aproba 
moa, concediendo 50 días de indulgen 
cía. en la forma acostumbrada, a todos | ficiales por el pirotécnico señor 
los fieles que devotamente oyeren la quez 
garla se cantará solemne Salve y 'a 
continuación sse quemarán fuegos arti-
Váz-
V A P O R E S TRASATLANTICOS 
de Pmillos. Izquierdo y C«. 
D E C A B R 
E l hermoso trasatlántico español 
W í f r c d o 
de 7.000 toneladas. 
Capitán R U I Z 
Saldrá de este puerto sobre el 
10 DE A B R I L 
Admitiendo pasajeros para 
SANTA C R U Z DE LAS PALMAS. 
SANTA C R U Z D E T E N E R I F E . 
L A S PALMAS D E GRAN 
CANARIA, 
C A D E y 
B / R C E L O N A 
S E ADMITE EN L A ADMINISTRA-
CION D E C O R R E O S . 
LINEA DE 
Admite pasajeros y carga gene*aí. 
incluso tabaco para dichos puertos-
Despacho de billetes: De « 11 de 
la mañana y de 1 a ^ de t» tarde. 
Todo pasafero deberá estar a bor-
do 2 HORAS antes de la marcada en 
el billete. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
E l Consismatarío. 
MANUEL OTADUT 
SAN IGNACIO. 72. A L T O S . 
El vaoor 
A L F O N S O X I I I 
Capitán C O R B E T O 
Saldrá para 





E N V I A J E EXTRAORDINARIO 
sobre el 
30 D E A B R I L D E 1921 
a las cuatro de la tarde, llevando la 
. correspondencia pública. QUE SOLO 
Precio del pasaje en Tercera Cía- S E ADMITE EN L A ADMINISTRA-
se: $113.60. '^ois; D E C O R R E O S . 
Para más informe» dirigirse a sus 
"FRANGE". d° o ooS0' ^ ! 
Para más ctc-informe* 
Agentes Generales: 
SANTAMARIA Y CA. 
San lgna.de} I S , Habana. 
Palacio Serrano, Santiago de Cuba. 
COMPAÑIA TRASATLANTICA 
ESPAÑOLA 
(antes A. L O P E Z y Ca. ) 
(Provistos de la Telegrafía sin hilos) 
Para todos los informes relaciona' 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
^ n c i o s . ^ 11 
Apartado 109o 
^ PEDRO, 5 
HABANA 
V A P O R E . D E L A EMPRpc» 
"RAMON MARIMON? SA 
DO SALA." "CARlTiAn ^ 
" G U A m - A N A M O . - . ^ . . ^ 
R A , " "HABANA." 
"JULIAN ALONSO" ..nVlLUs* 
c o n c e p c i ó n • T e í n a p » 
L A F E . " " C A M P E C H E " y ^ 
ANTGL1N iv-.i c n i , ^ 
COSTA NORTE C U B A ^ 
Habana C a f l ^ é n . 
rafa. Manatí. Puerto pI7V,Us- ^ 
Vita Bañes. N i ^ ¿ ^ M 
mo Baracoa. . G u a n t á n t ; T¿ 
go de Cuba. y -m'ij. 
R E P U B L I C A D O M I N I C A N A 
Santo Domingo y San P, 
Macons. 
Despacho de billetes: De 8 a 11 de 
la mañana y de I a 4 de la tarA». 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do 2 HORAS antes de la marcad.» 
en el billete. 
edro 
PUERTO RICO 
^ S a n Juan. Aguadilla. Maya^ y 
COSTA SUR DE CUBA 
C i é n a g o s , Casilda. Tunas de ¿ 
za, jucavo. Santa Cruz dei %, r 
yabal. Manzanillo. Niquero ^L, 
de Mora y Santiago de Cubr ^ 
Los pasajeros deberán escribir so-1 COSTA NORTE DE VUELTA ABM) 
bre todos los bultos de su equipaje, | Gerardo. Bahía Honda, R o BI 
su nombre y puerto de destino, con | Niágara, Berracos, Puerto R« , . ru uuuiutv. j j - .>"•>- . .w^»^. . .v . | . ' . v . 6 h h í , uv,iiav,u3, rueño reno,, 
dos con esta Compama, dirigirse 8US y con la mayor clan.( *faks Aglja8< Santa Luda, ^ 
Medio, Dimas. Arroyos de Mantuj su consignatario 
MANUEL OTADUY 
San Ignacio, 72, altos. Tel. 79S0. ! 
dad. o del 
Vo decretó y firmó 
i s 
divina palabra. 
8. E . E . 
- I - K X O B I S P O . 
Por mandato de S. E . R.. D B . MEN-
DEZ, Arcediano, Seeretarlo. 
A V I S O S 
MARZO! 28. 
A las 8N y cuarto, misa rezada. 
A las 9 a. m. solemne misa de mi-
nistros en honor de Jesús Nazareno 
del Rescate, en la que predicará el litmo. 
Befior Pbro. doctor Andrés Lago Canó-
nigo Magistral de la S. I. Catedral. El 
5 coro serS dirigido por los señores Lu-
j ciano Palau y Juan NúBej;. 
j A las 6 y media p. m. saldrá proce-
, slonalmente la milagrosa imagen del 
Nazareno del Rescate por las calles del 
P A R R O Q U I A D E J E S U S , M A R I A riadas piezas de fuegos artificiales. 
Y J O S E E1 altar de Ia Brmíta estará adoi 
JUEVES SANTO 
A las ocho y media de mañana, solemne 
ralsa y sermón de la "Institución", ha-
ciéndose a su conclusión la procesión 
del Señor . al Monumento. 
A las cuatro de la tarde, la tierna 
ceremonia del "Lavatorio" y sermón de 
"mandato'». 
VIERNES SANTO 
A las ocho y media do la mañana, los 
nado cefln plantas y flores naturales del 
jardín "El Cüavel," de los hermanos Ar 
mand, como o'bsequio al Nazareno. 
E l Cano, 21 de marzo de 192L 
E l Párroco. 
C 2305 8d-21 
E N SAN F R A N C I S C O 
El día 22, segundo de los Trece mar-
tes de San Antonio, a las siete y me-
oficlos propios del día y adoración de dia de la mañana, misa de comunión ge-
la Santa Craa. í neral, a continuación el ejercicio co-
A las tres de la tarde sermón sobre • rrespondiente. 
las • "Siete palabras'', seguido del Via- A las nueve, misa cantada con ser-
Crucís. 
A las sieto y media de la noche, santo 
Rosario, Corona Dolorosa y sermón de 
la '•Soledad", de la Santísima Virgen. 
SABADO SANTO 
A las ocho y media de la mañana los 
oficios propios del día, que terminarán 
con la solemne misa de gloria. 
DOMINGO DE RESURRECCION 
A if.a siete de la mañana, misa de co-
munión general, armonizada. 
A las ocho y media, la solr.mne de 
AVISO 
señores pasajeros, tanto españoles co-
mo extranjeros, que esta Compañía 
no despachará ningún pasaje para 
España sin antes presentar sus pasa-
portes expedidos o visados por el se-
ñor Cónsul de España. 
Habana. 23 de Abril de 19? 7. 
E l Consignatario. 
MANUEL OTADUY 
San Ignacio. 72. altos. 
La Fe. 
tOMi'Aíí iA ÜtWhKALt ÍKAN-
SATLANTÍQÜE 
Vapores Correos Franceses bajo enn 
traf^ postal con el Gobierno Francés. 
m 
S a n L á z a r o 
M i l a g r o s o 
mlslstros, con exposición y sermón de y Sole(lad P^r el R 
Resurrección. 'lAê ^ 
La orquesta será dirigida por «1 no-
table maestro Rafael Pastor. 
ADVERTENCIA: Todos los sermones 
están a cargo del R. P. Arias, S. J . 
A. M. D. G. 
JLlloa 27 mar 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
SEMANA SANTA 
Jueves Snnto.—A las nueve de la ma-
ñana, misa solemne, sermón y procesión. 
Viernes Santo—A laf nueve de la ma-
ñana los divinos oficios. A ia una de la 
tarde,, sermón de las Siete Palabras, por 
el R. P. Amallo Morán, de la Compañía 
de Jesús. A las siete y media de la no-
che el ejercicio del Vía Crucis, y sermón 
de Soledad. 
Sábado de Gloria.—A las siete y me- / \ r . t j - \ 
dia d̂e la mañana, los oficios propios vVapores americanos a t s p a n a . j 
Domingo de Resurrección A las nue-
v« de la mañana, misa con exposición i 
del Santísimo Sacramento y sermón. . 
11274 27 mar 
món. Es a intención de la señora María 
Francisca Cámara de Zárraga. 
10SS2 22 mar 
Parroquia Ñtra. S r a . de! Pilar 
MIERCOLES SANTO 
A las 9. Misa solemne en honor de' t i • i i » » • i 
Jestís Nazareno, sermón por el r . p. Ju-i lodo pasajero deberá estar a bordo 
Ii0 i ^ S v ^ , 2 HORAS antes de la marcada en d 
billete. 
Vapor 
M O N T S E R R A T 
Capitán APARICIO 
Saldrá para 




4 DE A B R I L 
a las cuatro de la tarde, llevando la 
correspondencia pública, Q U E SOLO 
S E ADMITE EN L A ADMINISTRA-
CION DE C O R R E O S . 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco, para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De 8 a 11 
de la mañana y de 1 a 4 de la 
tarde. 
JUEVES Y VIERNES SANTO 
A las 7 y media p. m. Sermón de Pa-
P. Martínez 
V A P O R E S 
D E T R A V E S I A 
W a r d L i n e 
N E W Y O R K AND C U B A MÁÍL 
STEAMSHÍP C O M P A N Y 
Vapores de 14 .000 toneladas, 
p e t r ó l e o como combustible. Inme-
jorables condiciones h ig ién icas pa-
ra el pasaje de tercera clase. R e -
L A S E M A N A S A N T A E N L A P A -
R R 0 Q U I A D E L C E R R O 
JUEVES SANTO 
A las nueve de la mañana, oficios del 
día. Terminada la misa, será llevada 
Sil Divina Majestad proceslonalmente i ka,'- nrerio*; pn nrimpra r \ a * * 
al Monumento. A las tres do la tarde, UdJd ue PECIOS en primera Ciase, 
tierna ceremonia del lavatorio, ©n la cual 
harán de apóstoles doce anclanltos po-
bres, quienes serán socorridos por la ca-
ridad de los fieles. En este acto conmo-
vedor predicará el R. P. José Viera, 
cura párroco de esta iglesia. 
A las siete y media de la tarde, Ejer-
cicio del Vía Cruda y sermón de Pa-
sión, ocupando la Sagrada Cátedra el R. 
P. 'Serra, Rector de las Escuelas Pías 
d© Guanabacoa. 
VIERNES SANTO 
A las ocho y media de la mañana, ofi-
cios propios del día, con la Adoración 
d© la Santa Cruz. 
A la una de la tarde, sermón de la 
Agonía, por el R. P. Viera. 
A las siete y media de la tarde, ser-
món de Soledad, por el R. P. Ramón de 
Diego, capellán del Colegio de San 
Vicente de Paúl. 
En estos cultos, distinguidos artistas 
interpretarftn obras de puro sabor clá-
sico, bajo la dirección del insigne maes-
tro Rafael Pastor. 
SABADO SANTO 
A las ocho de la mañana, bendición 
E l vapor 
S I B O N E Y 
sa ldrá: abril, 15 y mayo, 15 de 
1921. para CORUÑA y S A N T A N -
D E R . , 
E l vapor 
D R I Z A B A 
def Puego"Sagrado del Cirio Pascual y i w . | », í , , ^ 1 J 
de la Pila Bautismal, terminando con la ScUUrd. mayo, IO. , y JUniO, lO. , QC 
L o ü pasajeros deberán escribir so-
bre todo*, los bultos de su equipaje, 
•u nojibn y puerto- de desHno. coa 




San Ignacio, 7'¿ altos. 
Teléfono A.79e0 
E l vapor 
El nuevo y hermoso vapor correo 
francés 
M I S S 3 U R 
Saldrá para 
SANTA C R U Z D E L A PALMA, 
SANTA C R U Z DE T E N E R I F E , 
L A S PALMAS D E GRAN CA-
NARIA. 
CORUÑA y 
E L H A V R E 
sobre el 
7 D E A B R I L 
El vapor correo francé» 
E S P A G N E 
taldrá para 





V E R A C R U Z 
3 DE A B R I L 
SANTANDER y 
SAINT NA2AI1 
13 D E A B R I L 
O vapor correo francés 
F L A N D R L 
taldrá para 






V E R A C R U Z 
30 DE A B R I L 
SANTANDER y 
SAINT NAZAIRE 
10 D E MAYO 
D E R . 
misa de Gloria. 
A ^ ^ e f a ^ S S T o K m n e 1921, para C O R I M y S A N T A N -
misa de Resurrección, en la cual dirigi-
rá la palabra, el señor cura párroco. 
TRIDUO AL SANTO CRISTO DE LA 
AGONIA 
Recomendamos la \adquisición del de-
voto Triduo al Santo Cristo de la Ago-
nía, tan conocido ya de todas las almas 
amantes de Jesús Crucificado, y qu© se 
distribuye. en estfo Parroquia. 
C 2342 4d 22 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
CULTOS EN ESTA SEMANA SANTA 
Jueves Santo A las 9: Solemne misa, 
Ll santo que proteje a los enfermos 
de la tingre, es San LSzaro y purlíl-
cador San Lázaro, es la medicación que 
cura todas las impurezas de la sancre 
que llevan consigo múltiples enfeinie- sermón por el R. P. R. Gaude. C. M.. 
dadeu. Purlficador San Lázaro, es d u - comunión general y procesión con su 
ramente vegetal, ziutio de plantas en • D- M- !l1 Monumento. Llevara el Guión 
forma de jarabe, que elimina todos los el Excmo. .señor Marques de la Real 
malos hunjores y todas las impurezas Proclamación y el Palio los señores . . . 
do la sangre. General Rafael Montalvo. Vidal Mora-' Vi 
Oficina de tercera clase: Riela, 
n ú m e r o 2 . T e l é f o n o A - 0 1 1 3 » 
Oficina de primera clase: P r a -
do, 118 . T e l é f o n o A - 6 1 5 4 . 
W M . H A R R Y S M I T H 
saldrá para 
V E R A C R U Z 
sobre el día 
6 D E A B R I L 
llevando la correspondencia pública. 
Admite c a ^ a y pasajeros para di-
cho puerto. 
t>espacho de billetes: De 6 a 11 
de la mañana f de I a 4 de la tarde. 
Los billetes de pasaje solo serán e» 
pedidos hasta las D I E Z del día de la 
salida. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipajet 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
El vapor correo francés 
E S P A G N E 
saldrá para 
E M P R E S A N A V I E R A DE CUBA 
S . A . 
AVISO A L COMERCIO 
_ En el deseo efe buscar una fjjtj, 
cíen que pueda favorecer a1 coni'.' 
jcio embarcador, a ios carra'visros y 
a esta empresa, cvitindo que sea coir 
¿Leída al muelle más carg.i qu(; ja 
que el buque pueda tonjar er. w 
bodegas, a la vez que ia aglonitía-
ción de carretonss, suíntndo éstos 
¡largas demoras, se ha dispuesto lo si-
i guíente: 
! lo. Que el embarcador, antes de 
¡mandar al muelle, extienda los cono-
i cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándnlos al 
' DEPARTAMENTO DE FLETES d; 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de "ADMITIDO." 
2o. Que con el ejemplar de! co-
nocimiento qus el Depariam^nío de 
Fletes habilite con dicho' sello, tea 
acompañada la mercancía al mutile 
para que la ¡ reciba el Sobrécargo del 
buque que esté puesto a la carga. 
3o Que todo conocimiento sellado 
pagará el flete que corresponde a la 
mercancía en él manifestada, sea o 
no embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga has-
ta las tres de la tarde, a cuya Hora 
serán cerradas las puertas de ios al-
macene de los espigones de Paula; v 
5o. Que toda mercancía que Ij?-
enr al muelle sin el conocimientó m 
liado será rechazada. 
Naviera lis Coba, 
A G E N C I A S 
D E M T D A i 
L a Estrella y La Favorita 
SAV NICOLAS. OS. Tel. A -3076 y ^ 
" E L COMBATE" 
Avenida de Italia, 119. 
Kstas tres apénelas r̂0P'1d,t°rt eD • |»-
lito Snftrez, ofrecen al vúhnco en ^ 
neral un servicio no mejorarlo po 
guna otra ^oncia. .disponiendo Pa.8̂  
^nuiiotn material de tracción J de completo aterial de 
sonal idóneo, 
470:55 26 « 




V E R A C R U Z 




30 D E MAYO 
L a Compañía no admitirá bullo 
alguno de equipaje que d o 'ieve cla-
ramente estampado el nombre y ape 
llido de su dueño, así como el del 
puerto de deslino. Demás portnenoree 
impondrá el consignatario 
El Consignata'' 
M. O T A D ü \ 
SAN IGNACIO, 72. A L T O S . 
Se vendé en tod.is las boticas y en les. Nf-stor Mendoza. Víctor G. de Men-
sn Laboratorio, Colón y Consulado- Ha- i doza. Miguel G. de Mendoza y Peter Mo-bana 
C 191G alt. •4d-2tí • Éstos cultos, así como los del Tier- í Oficios, 24 y 26, Habana. 
ice presidente y agente general. 
EU vapor 






sobre el día 
20 D E A B R I L 
a las cuatro de la tarde, llevando la 
correspondencia pública, QUE SOLO 
E l vapor correo francés 
F L A N D R E 
taldrá para 








O E VEXDE U N LABOKATOKn) r 
O pió para un centra! azuoarerü. )s| 
sus aparatos y Productos pa'a a(ert(11, 
de caüa y sus derivados; tierras 
zantes. ¿te. Precio . :L033 V*30*^ tí, 
más informes, dirigirse a Ia 
número i)6.-B, Vedado. ^ 
11096 — 
MAQUINARIA ^ 
T l / T O T O B D E P E T R O L E O 
M O L I N O s ' p A B A C O C O . C E B ^ * 
i U pienso. , , 0 1 0 8 
BO M B A C E N T R I F T C A O O » do vapor acoplado. jjofB 
O O M P K E S O B D E . A I B E Otilio, b*-
\ J de petróleo, recipiente. 
rrenas y mangueras. ^ ~ D« D*' 
T > £ C O B T A D O B D E H I E B B O . 
Í \ bl«> carro. nisTl>'t 
P O L E A S D E M A D E B A , 
J: diámetros. me * o 
Q A 1 . D E K A 8 L O C O M O V I L J P B ^ H / . 
piado 
áot?r de vapor 
Í8 f' 
T ^ I N A M O . C O B B I E N T B . ^ r 
\ j de 35 K.W.. con 
K , ^ 
29 D E JUNIO 
El vapor francés 
E S P A G N E 
saldrá para 
s o b r 
y para 
CORUÑA, 
V E R A C R U Z 




29 D E J U L I O 
T y N A M O D E 3 J ^rI0ac0Pla^TB<5. 
U con motor de ^ P ^ . ^ - o b 
X T E N T I L A D O B E S C O > g ^ 
V trico acoplados, de ^ ^ „. p. 
T I T A Q U I N A S D E V A S - O B ^ 
P A B A T B E N n K ^ ' ^ o S ^ ^ ; 
de doble- fondo. a ^ p l * * * 
H A B L E D E ¿CEBO. L V l a r * o . 
i j í C O M I S I O N i 
COMPKES motores de gito-
rina- J . BACARISAS 
INQUISIDOR.'35. AI/TOS. " ^ 
10870 .—~--^l^tablct8, 
Máquinas para ^ 
Se venden fas V 
reka, para 1;Knf±r81 farniac^^abaf 
se de compi-luiiJOSMonte, ^ q3 o " -
formes: J . Ramos. ¥ 
10812 
Ü C K X Í X 
? í> DE L A M A R I N A M a r z o 2 4 de 1 9 2 1 P A G I N A DIECINUEVE 
l NA MAQUINA D E VA-
^ Vt^^n, -^ Baxter, vertical, de cua-
a%or, * f ¿ f ^ varias poleas fundidas. 
^ f e 1 1 ^ 3 i e s ú s del Monte. ^ m 
tUlCn — 
^ 0 U D E M A Q U I N A R I A 
TanaUe de H i e r r o , 33 p ies d e 
l ^ o por 1 2 5 p ie s de a l t u r a . 
X ^eb le r e m a c h a d o , but t -
noed con p l a n c h u e l a d e 1 
f!'- e n ' p a r t e d e a b a j o h a s t a 
' g" en la par te a r r i b a . C a p a c i d a d 
JnOOOO galones l i s t o p a r a e n -
inmediata J V a t i o n a l S t e e l C o . 
| é ( 4 4 1 , H a b a n a . 
MA Q U I N A R I A : S E V E N D E T E R R A J A Merrell. para tiihería' de 4" a 12''. 
contramarcha y mozo Rebajador nnto-
niAtico, para sierras de banda. Torno 
mecánico, "Prentiss." 0"X5' plato, chuck 
custodia y contriimarcba Torno mecil-
nico. 10"X0' 9". plato, fluuk y contra-
marcha. Hitvana Machine Works Co-
Cristina, i¡¡. Ciudad. 
10306 26 m 
I J S S T K L M L N T O S 
D E M í ^ S I C A 
P I A N O 
Se vende un piano a l e m á n , especial-
mente construido para este pa í s , a 
precio de f á b r i c a . Lampari l la , 60, a l -
tos. 
10337 24 m 
" P I A N O L A 88 NOTAS, CON ROLEOS, 
± costó $1,000. se da en $500; se advier-
te al que le interese que este es su úl-
timo precio; es del mejor fabricante y 
tien^ poco uso. Peüa Pobre, 34. 
11177 , 6 ab. 
X > I A N O : VENDO CNO E N d A G N I F I - ' 
- i cas condiciones. Cnerdas cruzadas,' 
tres pedales y de poco uso. Lo doy ba-. 
rato. Calle Plores, número 86, entre) 
¡Santa Emil ia y Zapotes. Jesús del Mon-; 
te. « 
11124 26 mar ^ ¡ 
V i c í r o l a , se vende una nueva, con va- i 
ríos discos modernos. Se da barata . ! 
Progresa, 26 , bajos. ( 
10076 24 m 
T > I A N O , S E V E N D E , POR T E N E R «ue 
JL ausentarse su dueño; se da en pro-
porción. San Lúzaro, 27-A, entre San 
Francisco y Concepción, Víbora, dos 
cuadras do la Calzada. 
10791 27 mz. 
SE VENDE UN PIANO, NUEVO, MAR-ca U S. Hovrard, barato; y los mue-
bles de la casa. Reparto Las Cañas, 
Churruca. 12-B. 
0481 8 ab ¡ 
P Í A N O S D E A L Q U I L E R ' 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
P r a d o , 1 1 9 . T e l . A - 3 4 6 2 
A V I S O o 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
$100 al mes y más gana un buen chau-
ffeur Empiece a aprender hoy mismo 
Pida un folleto de instrucción gratis. 
Mande tres sollos de a 2 centavos, para 
franqueo, a Mr. Albert C. Kelly. San 
Lfizaio. 240. Habana. 
8725 . 81 m 
k ü S v a u k a n t s 
Y F O N D A S 
A COMER SABROSO E N MESA R E -donda, 3 platos y postre. Venga hov 
mismo, seift bien recibido. Comida a 
la espaBola y a g"eto del cliente. Pre-
cio incompatible; tamblón se sirve a do-
micilio. Suárez, 47. bajos. 
107Ó4 24 m 
M I S C E L A N E A 
•BSBOBMnMRBBBSBUniHHBMMBIMBBBHBHBnRB 
Pintores y vidrieros, o f recérnos l e s : a 
precios muy reducidos, aceite genuino 
de l inaza, ing lés , crudo y cocido, así 
como t a m b i é n pintura blanco de zinc 
marca "Dos Leones." C u b a , 95 . Gui -
t ian y Barbeito, S . en C . 
8761 8 ab 
Incubadora: se vende m a g n í f i c a incu-
badora, marca Cyphers, con muy po-
co uso, para 400 huevos y t a m b i é n 
una criadora colonial con su patio. 
F i n c a Florent ina, k i l ó m e t r o 5 y me-
dio, carretera de G ü i n e s . T e l é f o n o 
1-2769. 
11158 25 mz. 
CEDO UN T E L E F O N O ÜETRA I , ME-diante módica regalía. J . Uiverol. 
San Indalecio, 28-P, Jesús del Monte. 
11205 26 mz. 
COMPRAMOS T E J A S D E USO, E N T O -das cantidades; tambiéán nuertas y 
ventanas; vendemos por lo entregado, 
varios solares en el Reparto Los Pinos 
González y Martines. Teléfono M-2781, 
Apartado 581, 
10691 26 mz. 
O E VENDEN 30,000 P O L I N E S DE VIA 
O ancha y 10,000 de vl;i estrecha; pues-
to sobre carros. Julio. E . López. 
11140 29 mz. 
A c u é r d e s e que el taller especialista 
en lavado de sombreros de Lampari -
l la , 39, es el ú n i c o en el Isla cuyo pro-
cedimiento moderno garantiza un 
buen trabajo . ¡ A c u é r d e s e ! Acepta-
mos trabajos de guarniciones a las 
sombrerer ías a precios convenciona-
cionales. 
| , 9977 27m. 
E V E N D E N : T R E S TANQUES D E 
aceites, propios para garaje, de 60 
galones de capacidad cada uno, comple-
tos con sus bombas de 1|4 y bombita 
trasegadora. Son de segunda mano y se 
dan a precio de gan^a. Informes en 
Luz, 26. Tel.fono A-6902. 
11030 24 m 
C A S A S , P I S O S . « H A B 1 T A C I O N E S . T I E N -
D A S . O / r I C I N A S . A L M A C E N E S . H O T E -
s L E S Y C A S A S ftE H U E S P E D E S :: : : 
H A B A N A 
U I L E R E S 
R A D I O D E L A C D Ü D A D , V E D A D O , J E S U S 
p E L M O N T E , V I B O R A . C E R R O , L U Y A N O . 
Q U A N A B A C O A . R E Q L A . M A R I A N A O , e t c . 
O E A L Q U I L A CASA D E UNA SOEA 
i o p: 
^ • « ^ ^ V T a v LOS BONITOS V MO- Ue 5, número 121 ) . 
^7 AL<i*;,^~; d(, xeptuno, i>U, entre al Vedado Tennis C 
S V , 1 ^ v campanario. Informan en 12261 
26 m 
lanta, recién terminada, amplio por 
tal, sala, comedor, cuatro cuartos, baño 
azulejeado, moderno, etc., 115 pesos. Ca-
esquina 12, frente 
lub. 
26 mar 
Q E A L Q U I L A N DOS V E N T I L A D A S aa-
O bitaciones en San Francisco, 164, a 
hombres solos; el tranvía por la puer-
ta, entrada independiente. 
1J238 ííft mar 
VE D A D O : SE ALQUIXiA CASA MO-_ dernn. sala, saletñ. cinco cuartos 
- • ^ . j «iTOtarÁn r iñe etc . . : Kri,n<íes y uno chico, cocina de gas y 
¡títoraovü&Sy a l m a c é n , c.ne, etc. , c,a,entador> (los cuártos cria(1og y s a . '. •! _ Inc e so l énd idos bájOS de rage. Informan en la calle "13, número , a qailan los espieaut j » entr 
^ i áraro 196, coa frente a l M a - 10m 3 ab 
T T E D A D O : P A R A A B R I L lo. SE DÍCS-
V ocupa un cómodo chalet, a la en-
trada del Vedado y callo Líne;i, con cinco 
dormitorios, dos baños, agua caliente, 
cuatro habitaciones para el servicio 
garage y ampilo Jardín. Se admiten 
¿ Informa en los altos su d u e ñ o , 
j todas horas. 27 m 
11303 • — — — — ~ •-• 
Í ^ - ^ í X n l o s a l t o s d e i n -
£ ^ ^ S í S . r altos, compuestos de 
gala, ""'"^r ¿no tiene cocina ae «¿i» .> | io por un ano. u m g 
pártame11.^"1'' 'nitarios. informan: San Apartado Sil , Haban 
¡S, servicios c 
^ lÓtí-C, l , e . 
1 i ta v cuatro cuartos y un de- i reposiciones de compra o arrendamien-
saie j)^-. * t, A d gas y ] t ñ . Diri irse a: Propietario, 
ser 
Miguel. 
4d 20. 11, a«Ps 
^ -rnTíTiLA L A C A S A A G U I L A , 106, 
Qí"' ^ V ^ a comedor, 6 cuartos para -el 
P i £ e l de Abril. Informan: señor Gar-
| ? | ^ U ¿ a U 11. altos; de 1^ ^ 3 . 
11373 
pantry y dos cuartos criados y garage. 
Construcción de primera. Informan en la 
calle 13, número 30, entre 10 y 12. 
10834 3 ab. 
S 
B A L Q U I L A , E N Lfli CALZiE 17, V E -
dado, por 4 meses, una linda casa 
Í t o U I L A L A C A S A O B B A P I A , 74,1 amueblada, compuesta de sala, recibidor, 
Q «la v tres cuartos, $120, mes ade- smokor, tres habitaciones, comedor I 
M sa,ia í o meses en fondo. Informan: cuarto criado, doble servicio, garaje, te-l 
- léfono, luz. Renta ?200 al mes. Infor-i 
26 mz. man en F-2540 v F-5023. j 
10039 27 m I ^ 1U31 
O F I C I O S , 88 -A 
Se alquila este espacioso y ventilado 
p¡w principal con vistas a U : A k -
ALQU1LAMOS DOS CAvSAS, CIEME-lás, con sala, dos cuartos, comedor, 
portal y sitio para jardín, construc-
» , | cifin moderna. Baños, entre 19 y 21, 
de Paula, propio para Oficinas, número 195-A, y lOS-I?. Informes: Agua-
cate, 19, M-10S3. 
11041 25 . o cscritonos 
uiss 
Informan en los bajos. 
1 ab. 
r'7~A1MVÍÍ^ UNA CASA G R A N D E , 
h propia para depósito u oficina, en 
Merced, 71. 
11083 ¿0 mar 
<§T8 ALQUILA E L PISO P R I N C I P A L D E 
O la ciusa nueva Sufirez. 102. de sala. 
SE A L Q U I L A L A CASA C A L L X i E 11 nflmero 37, entre 8 y 10, Vedado, en i 
la llave al lado. Informes en 4 número 
$100; con buen fiador y mes adelantado; 
185, altos, esquina a 19. 
10994 25 mz. 
„» rn .-Mrtós Casa de esaulna a la: Q E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E 17, N U - | n.o 
•hri™ Persianas, mamparas, lavabos, O mero 27, entre J y K. con entrada, 
K í Í T ' baflo instalación de gas y de Independiente, compuestos ele recibidor,, -
Alquilo elegante y rec i én fabricado 
chalet de esquina, en 150 pesos. Cons-
ta da pardines, portal , sa la , ancho 
hall , comedor cinco habitaciones (una 
en el a l to^ dos cuartos de b a ñ o , es-
pacioso garage, etc. C o n c e p c i ó n , es-
quina a Avenida de Acosta , V í b o r a , 
a dos cuadras del t r a n v í a . E n la mis-
roa informan. 
11067 25 mar 
Q E A L Q U I L A O SE V E N D E L A CASA 
O sita en la calle de Durege. Reparto 
Santos Suárez, compuesta de portal, sa-
la, saleta, tres cuartos, hall, comedor, 
cocina, despensa, gran baño, cuarto y 
servicio de c r i a o s , garaje, patio y tras-
patio. Informes: Galiano, 105. Teléfono 
4-6952. 
11033 28 m 
O E A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S 
grandes, frescas, luz eléctrica y ser-
vicio gas, a señoras solas sin enfermos 
ni animales, en casa de familia decen-
te y saludable: único inquilino. Buena-
ventura, 58. Víbora. 
10!)S0 24 mz. 
SE A L Q U I L A E N ARROYO APOLO, la hermosa Quinta San José, situada 
frente al Sanatorio L a Esperanza; com-. 
puesta de 10 grandes habitaciones, sala, 1 
comedor, saleta y buenos servicios sa-
nitarios; tiene además un terreno al fon-! 
do, de media caballería de tierra. Infor-' 
man en la misma o en Cuba, 52, de i ' 
a o. el señor l i . Bomballer. 
J0971 29 mz. I 
Q E A L Q U I L A L A CASA D E MODER-^ 
vJ na consfcvucifSn, callo de Rosa Enrí- , 
quez, 111, entre Juan Abren y Pérez, i 
en Lpyanó, próxima a la Cálzada, com-1 
puesta do portal sala, tres habitacio-, 
nos, salón de comor al fondo, lava-! 
dero y demás servicios. Informan en 
el 107, donde está la llave. Su due-
fi,o en Jesús del Monte, 230. 
110-19 29 m I 
H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
Vendaje francés sin muelle ni aro 
que moleste, garantizo la c o n t e n c i ó n 
de !a hernia m á s antigua. D e s v i a c i ó n 
de la columna vertebral: el corsé de 
aluminio, patentado, no oprime los 
pulmones, como los anticuados de cue-
ro y yeso y puede usarlo una señorita 
sin que se note. V I E N T R E A B U L T A -
D O o c a í d o es lo m á s ridículo y ori-
gina graves males: con nuestra faja 
o r t o p é d i c a se eliminan las grasas sen-
siblemente. R i ñ o n flotante: aparato 
graduador a l e m á n , que inamoviliza el 
r iñon, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de 
imperfecciones. Consultas: de 12 a 
4 d . m. 
So!, 78. T e l é f o n o A-7820. 
P I E R N A S A R T I F I C I A L E S D E ALUMI-
NIO PATENTAD-AS 
E M I L I O P . M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o Especial ista de Par í s y 
Madrid. 
8977 31 ra 
AVISO: SE A L Q U I L A UNA N A V E pro-j pia para almacén o industria, con 1 
400 metros cuadrados, en la misma in-
forman. Diana entre Buenos Aires y 
Carvajal, Corro. 
10777 - 29 mz. 
SAN R A F A E L , 144, E N T R E G E R V A S I O y Belascoaín, habitaciones altas y ba-, 
jas, con agua corriente v muy ventila-
das. Se cambian . referencias. Teléfono 
A-tt857. 
^ l l - ^ * 3 9 mar 
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N A persona de moralidad, en casa moder-
na, que reúne todas las comodidades. 
Bernaza, 18, primer piso izquierda 
11109 25'mz. i 
EN RAYO, 64, A L T O S , ESQUINA A E s -trella, se alquila una departamento 
compuesto de una gran sala y un cuar-
to, en $80, con luz; un cuarto grande 
en $40; so prefieren personas mayores 
y sobre todo de moralidad; el que no 
lo sea que no se presente. 
llltít3 6 ab. I 
Q E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N A 
O hombre solo, en casa particular. I n -
forman : Corrales, 20^ altos. 
11175 25 mz. 
H O T E L " E L C R I S O L " 
De Brafia. Hermano y Vivero. Todas las 
habitaciones con servicio privado y agua 
caliente. Lealtad. 102; y San Rafael. Te-
léfono A-9Í58. 
11143 21 ab 
M A R I A N A O . C E I B A , C 0 L U M B I A 
Y P 0 G 0 L 0 T T I 
HH.jinjmigipwni1»!»' i m w i w i i m w i " " 1 "Mimmm 
E A L Q U I L A E N BUENA V I S T A , 
EN CASA D E F / * M I L I A R E S P E T A B L E , don*j no hay inquilinos, se alqui-
lan dos habitaciones con baño y cocina, 
bajas; se prefieren señoras solas. Telé-
fono M-1Ü42. 
.11107 25 mz. 
E N E M P E D R A D O , 4 7 
Se alquila una gran sala, propia para 
consulta de médico, dentista ü oficina. 
Entr? Aguacate y Compostela. Informan 
en la misma, a todas horas. 
11200 2(5 m 
HABANA, 110, E N T R E O B R A F I A ¥ Lamparilla, habitaciones muy gran-
des y ventiladas, lujosamente amuebla-
das; casa nueva. Se cambian referencias. 
Teléfono A-8197. 
11250 26 mar 
DE S E O A L Q U I L A R CUARTO CHICO dentro de la Habana. Teléfono nú-
mero A-7491. 
11125 24 mar 
Q E A L Q U I L A N DOS D E P A R T A M E N -
O t 5 juntos con balcón a la calle, bien 
amueblados, luz eléctrica toda la no-
che, a matrimonio sin niños o a hom-
bres solos. Sol, 14, la encargada infor-
ma a todas horas 
10511 24 mz. 
SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S Y de-partamentos en Belascoaín, 41 y me-
dio, entre Neptuno y Concordia, casa 
acabada do construir, con agua corrien-
te y luz eléctrica. 
104G2 24 mar 
P R A D O , 7 1 , A L T O S 
Alquilo una haibitación, con vista al 
paseo, propia para matrimonio u hom-
bre s-olo, decentemente amueblada, ex-
celente comida, baños de agua fría y ca-
liente. Eyclusivamente a~ personas de es-
tricta moralidad. Teléfono M-1922. 
95(55 24 mar 
H O T E L M A N H A T T A N 
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N EN Alambique, 70, con puerta y ventana 
a la calle. ?22 mensuales; mes adelan-
tado y dos meses en fondo. Informan; 
Cerro, G09. A-4967, 
11151 26 mz. 
S 
cocinUi hañó, 
¿lectricidad, en 110 pesos. Buen vecin 
darloü La llave en la bodega. Su dueuo 
en Corrales, 35. antiguo 
11125 26 mar 
El Departamento de A h o r r o s 
del Centro de D e p e n d i e n t e s 
círece a sus deposltames íian/.as para 
sala, saleta, hall, cinco habitaciones 
grandes y dos pequeñas, comedor, dos 
baños lujosos, cocina con gas y calen-
tador, dos habitaciones de servicio con 
dos baños, garaje con cuarto alto, patio 
y arboleda. Puede verse de 9 a 12, to-
dos los días. Informes en Concordia, 193, 
altos. 
11054 27 m 
K m o ^ ^ el Vedado, calle 15, entre 10 y 
íétoao U ü 7 ^ m- 7 de 1 a ^ 0 m- 12, l e t ra B , se alquila un moderno y 
á o d . - g a > > i i _ i elegante chalet de dos plantas. L a 
rpooos o p a r t e d e l o s h e r m o s o s ! ¡ lave e informes: L í n e a , 118, esqui-
1 y ventilados altos de Monte. 12o, ^ a ^ p . ^ O Z . 
10708 
esgi/ina a Angeles. De 3 a 4 
106í4 24 m 
OPOJíri'MDAD: PROXIMA A D E -soenparse, se alquila la casa calla 
Santa Clara, 4, contigua a la Plazole-
ta de Luz propia para empresas co-
merciales o navieras; para informes: 
üafecas, Maciá y Co. Cuba, ?1, altos. 
' 10(85 23 mz. 
'E A L Q U I L A I , A CASA D E DOS P L A N -
O tas calle Santa Emilia entre Men-
tloza y Gómez. Informa su dueño 11. Suá-
re-' oficina San Julio, 70. 
10061 / 24 mz. 
C*E A L Q U I L A UNA HERMOSA CASA, 
O con jardín, garaje, portal, saleta, sa-
la, comedor, 3 habitaciones, cuarto de 
baño, cocina, lavabo de agua corrien-
te en todos los cuartos, construcción 
moderna, traspatio y dos habitaciones y 
servicio para criados, $150. San Leonar-
do, entre Flores y Serrano. Vil la Do 
ra Teléfono 1-1202. 
10tí90 23 m 
calle Avenida Tercera, entre 2 y 
3, paradero Orflla, una moderna ca-
sa de sala, saleta, 3 cuartos y demás ser-
vicios; precio $60; la llave al lado. I n -
forman: Empedrado, 34. Señor José Fer-
nfindés. 
11013 25 mz. 
S E A L Q U I L A 
CE ALQUILAN LOS MAGNIFICOS al-
0 tos recién construidos, d i Cres-
po, 54, compuestos do sala, saleta, 5 
cuartos, comedor, toilet con aparatos 
iiodernos de agua caliente y fría, co-
cina de gas y servicios de criados. In-
forman en la misma, de 9 a 11 a. na. y 
de 2 a 5 p. ru. 
J 0 8 1 3 27 mz. 
QB ALQUILA UIÍ ZiOCAL P A R A D E -
U Pósito. Tallapiedra, 1. 
10Í&S 24 m 
Vedado: se alquila, p r ó x i m a a termi-
narse, l a lujosa planta alio, toda de-i 
corada, de la casa callo K , esquina, 
11. Tiene seis hermosas habitaciones, j 
gran s a l ó n , saloncito, v e s t í b u l o , hal l , ' 
dos b a ñ o s de lujo, comedor, pantry. j 
despensa, cocina, tres terrazas, lava- i 
dero, cuartos de criados, servicios sa-j 
nitartos y garaje. 
2S m 107 
taso m i c o n t r a t o de u n a g r a n 
casa, con 2 0 h a b i t a c i o n e s , n u e v a , 
en barrio m u y c o m e r c i a l . L e f a l -
tan 6 a ñ o s . P a g a $ 5 0 0 y e x i j o 
pequeñísima r e g a l í a . S e ñ o r L e z c a -
?o. Tejadi l lo , 5 3 , a l tos . 
27 m 
CE A L Q U I L A N L O S A L T O S A C A B A -
u dos cus pintar, de San Lázaro, 69, 
'fhf? industria y Crespo, con sala, re-
cioiaor, 5 grandes habitaciones, saleta 
comer al fondo y baño en el traspa-
"9¡ cocina > un cuarto para criados, 
tw,» • 0. •v vicios para los mismos; 
uene mstcUdción de gas y electricidad; 
"ifeST6 * ifiormes en los bajos. 
25 m 
PRntP0! 0 ? - l í . s e " a l q d i l a ~ ~ ¿ l P I S O 
ti*Jl nt'lpa,> Propio para casa de huér.-
t0eaM̂ ' con 2 1 hahitaclones. con 10 cuar-
cuartL i 0- co"iPletos y en todos los 
'ayabos de agua corriente, co-
de ^f; cocina. Instalación eléctrica y 
ítm>Z ' eiUra,ia por Pasaje. teniendo 
ban L i Pr?do, 5 habitaciones. Infor 
en la misma y en el teléfono F-2134. 
gELASCOAIN, 15, S E A L Q U I L A E S -
dradn, c?sa' Q"6 tiene 60:> metros cua-
Eervioiñc s l^^tas, 39 habitaciones y 
toda „ i 56 admiten proposiciones por 
tiara .Ut , los bajos. independientes, 
Para ülecimlento y los pisos altos, 
•«ono p!1!^6 hospedes. Informan: Te-
B â0̂ 1!12 KL C O N T R A T O D E L A OA-
r«Salís • ,"cordia' l'-S, mediante módica 
íatlb ' •ne sala' comedor, 3 cuartos, 
cuarta 5 ĉl,na y servicios; adem.is un 
10318 a a20*©3- Teléfono M-4266. 
31 mz. 
PROXIMO A DESOCUPARSE, P A R A el 1 de aíbrll se algalia la rasa 
calle 11, entre E y F , Vedado, on la cual 
so halla instalada la Legación Argen-
tina, compuesta de sala, comedor, ante-
sala, cocina, nueve cuartos de dormir, 
tres baños para familia, garage para 
dos máquinas, cinco cuartos de criados, 
dos baños de criados y mil quinientos 
metros de^Jardln Se alquilan con o sin 
muebles. Puede verse, de 1 a 4 de la 
tarde, y para su precio, informa su 
dueño, doctor K. G. Domínguez, Prado, 
número 33, de 2 a 4 de la tarde 
10S11 >% mar 
VE D A D O : P A R A PERSONAS DE OUS-to, se alquila la lujosa residencia | 
de la calle IT, número 3, frente al cru-1 
cero del Vedado; están terminando los. 
arreglos y pintura que necesitaba y se | 
desocupa el 1 de abril. Informan en Te-1 
niente Rey, 51, altos. 
10tí2S 27 mar 
A L M A C E N D E D E P O S I T O : S E A L -
JTi. milla "no, de la Calzada de Luya-
no esquina a .Teresa Blanco. Informes: 
Compostela, ÜS. 
107.J0 23 m 
Q E A L Q U I L A N U N O S A L T O S , E N L A 
O Cal-ada de Jesús del Monte, número i 
492. entre Milagros y Estrada Palma, i 
compuestos de sala, recibidor, comedor,! 
5 cuartos, cuarto de baño da familia ' 
y Se criado, cocina de gas. Informan en 
el número 4S6 de la misma. 
103:32 24 m 
C E A L Q U I L A U N A B O N I T A C A S A ^ N 
IO la Víbora, reparto Mendoza, calle de 
José Antonio Cortina, entre Milagros y 
Libertad, tiene sala, comedor, portal, 
terraza, dos 'baños, cocina y seis cuar-
tos. L a llave en la bodega de la es-
quina. Informan: Quinta Ofelia, L a L i -
sa. Precio $123. Teléfonos 1-7158. 
10121 26 m 
Para fin de mes puede alquilarse una 
casa moderna, con sala, comedor, corre-
dor, cuarto de criado, tres habitaciones 
de un lado con su baño completo, dos 
habitaciones del otro, tam'bién con su 
servicio de baño completo, garaje:-con 
frente a la Calzada de Columbia y A l -
mendares y las líneas del tranvía eléc-
trico y el de Zanja en las esquinas. Pa-
ra verla e informes puede preguntarse 
a: Ar3;j38, o Trocador o, 55. Díaz Irizar-
105(34 " 23 m 
V A R I O S 
EN CASA P A R T I C U L A R , S E A L Q U I -1> "una magnifica La¡bitación amue-
blada, con balcón a la calle y buen ba-
ño Inmediato. San Rafael, 59, segundo 
piso. 
ÍÍ21¿ 2S m 
CASA MODERNA^ H U E S P E D E S , S E alquilan frescas habitaciones, con 
toda asistencia. San Nicolás, 71. Tele-
fono M-197e. 
11225 1 ab 
C E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N , 
O propia para un hombre solo. San 
Nicolás, 71. 
1122(5 1 ab 
XPN CASA DE F A M I L I A H O N O R A B L E 
JLi y de estricta seriedad, se alquila 
una liabitación con balcón a la calle, 
agua corriente, teléfono y todo el con-
fort moderno, con asistencia para ma-
trimonio o dos caballehos. Campanario, 
68, altos, esquina a Concordia. 
11127 25 mar 
lo más moderno e higiénico de Cuba. 
Todos los cuartos tienen baño privado 
y teléfono. Precios especiales para la 
temporada de verano. Situado en el lu-
gar más fresco y ventilado de la Haba-
na; frente al Malecón. Gran café y res-
taurant. Precios módicos- SAN L A Z A -
RO Y B E L A S C O A I N . Teléfonos A-6393 y 
A-0099. 
8984 31 m 
\ 7'El)ADO, I NUMERO 16, E N T R E «J Y 11, media cuadra de la linca, se al-
quila; planta; baja, recibo, baño, gara-
je' y habitaciones para criados; altos; 
5 dormitorios y baño. Teléfono F-1283. 
10321 24 mz. 
5* « M a 
t T T u "na esPaciosa nave« acaba-
iadu t • car' ProPÍa para garaje o 
Its con ® metros superficia-
. • «n columnas en el centro, situa-
Arbo1 Seco Y Santo T o m á s , 
í * * » ea la misma. 
24 m 
^ C ^ Í ? A V A H O R R E TIE&tPO Y 
rnia dPi r.L; Bureau de Casas Vacías . 
Scilita LComercio 434. letra A. se las 
M6 12 a a % r,,}foraes gratis de 9 a 12 
M̂OíH] ^ Teléfono A-tí560. 
LO C A L P A R A A L M A C E N : S E A L Q U I -la uno, con más de 200 metros cun-
drador-s, en Calzada de Zapata esquina a 
A , Vedado. Informan ep Ofbrapía, 22. 
Dcdiot y García. 
9S15 26 m 
I E S Ü S I ' D I E L I I I < S V Í B O R A Y 
L U Y A N O 
1? N L A VIBORA, S E A L Q U I L A UNA -i casa acabada de construir, acera de 
la 'brisa, a 31 metros del tranvía, con 
4 cuartos, sala, saleta, portal, jardín, 
dob^e servicios sanitarios, comedor, 
cuarto de criados y garaje, servicio agua 
fría' y callente. Calle Luis Estevez en-
tre Juan Delgado y Goicurla. Informan 
en la miema. 
11323 27 mz. 
P A R A A L M A C E N E S 
Se alquilan 10 naves de 10 metros fren-
te por cuarenta de fondo, en Agua Dul-
ce entre Dolores v San Indalecio J . F . 
Restoy Teléfono A-7534. 
6898 25 m 
C E A L Q U I L A U N A H E R M O S A C A S A 
O con una sala e legant ís ima amollo 
y fresco comedor. 3 cuartos, baño espa-1 
cioso intercalado, galería, cocina, cuar-¡ 
to, servicio de criados y lavadero de ro-1 
•Pa separado de la casa; garaje muv, 
amplio, patios, gallineros y iardlnes'; 
también se vende, dando facilidades 
para el pago. Razón en la misma. No-
vena, 19, entre San Francisco y Mila-
gros, Víbora. 
10799 , • 27 mz. 
C E A L Q U I L A . C A L L E G E R T R U D I S Y 
O Avellaneda, ' Víbora, un chalet mo-
derno cor. todas las comodidades In-
formes en el mismo. 
10032 24 mz. 
Se alquila, con muebles y contrato, 
por cinco meses, una espléndida quin-
t a de recreo, situada en el k i lómetro 
5 y medio de la carretera de Güi-
nes. Tiene capacidad para famil ia' 
numerosa o para dos famil ia», luz 
e l é c t r i c a , t e l é f o n o , g a r | \ agua co- i 
mente , tennis court, un cuarta del 
caba l l er ía de t ierra anexo, etc. U l t i ' i 
mo precio: $250 mensuales y fiador. 
I n f i r m a n : T e l é f o n o 1-2769. 
11156 25 mz. I 
TT'INQUTTA. S E A R R I E N D A UNA, con! 
X1 chalet de 6 habitaciones, con fru-1 
tales en producción: a 15 minutos de 
la Hahana; tiene cuartones para galli-
nas etc. Tengo otra propia para va-
quería y cría de puercos aguada. frn-| 
ta'e« etc También vendo lotes desde íOOi 
a 10.000 metros, en niazos cómodos; ten- i 
go una casa con 5.000 metros que ven-
do o arriendo Informan en ia finca Ro-
sario. Lucero frente al apeadero. A. 
Garcfa. Apartado 2154. Habana. 
10674 24 mz. 
T E S U 8 D E L M O N T E , A D O S C U A D R A S 
t ! del tranvía, se alquila la casa en 
la calle San Indalecio y Rodríguez, es-
quina do brisa, con' jardín, portal, sa-
la, cinco cuartos, garaje, cuarto de ba-
ño y de criado independiente, $200. I n -
forman todo el día en la misma y para 
hacer trato de 11 a 2 de la tarde. Al 
lado se alquilan tres casas más, Acaba-
das de fabricar, todas, jardín, portal, 
cuatro cuartos, cuarto de baño ga-
raje y cuarto de criado cada una, $150 
al mes. Informan todo el día y para i 
hacer trato de 1142. 
1108 25 
CERRO 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O , con un cuarto en Lamparilla, 47. 
11345 28 m_ 
E S U S D E L M O N T E , F O M E N T O , 17, 
gabinete a un profesional, matrimo-
nio solo, señoras o señoritas decentes; 
con comidas etc. Teléfono I-23SS, 
11324 ^ 27 mz. 
I' ^ n ' C A S A D E F A M I L I A , S E A L Q U I L A j un cuarto a hombres solos. Acos-
ta, 7, altos. 
11368 26 m 
SE A L Q U I L A , P A R A U N O O D O S C A -balleros, que deseen comodidad, fres-
co y limpieza, una habitación amuebla-
da, en Villegas. 113, antiguo. 2o. piso. 
11107 27 m 
T ? N M U R A L L A , 51, A L T O S , S E A L Q U I -
J l i la un espléndida y espaciosa habita-
ción amueblada, capaz ivara dos caba-
lleros o matrimonio. Otra haíbitación 
para ei día lo. Casa tranquila y de mo-
ralidad, x 
l l l S l ^ 25 mar 
T V T U R A L L A , 117, A L T O S , S E A L Q U I L A 
i.?X un amplio salón muy ventilado, pro-
pio para oficinas o comisonistas con 
depósito; tiene tres puertas con balcón 
a la calle. Queda desocupado el día 
primero; puede verse a todas horas. 
10S70 27 mar 
T ? N A V E N I D A B O L I V Á h . , N U M E R O 12, 
í h casi esquina a Galiano, entre Ca-
brizas y La Acacia, queiian una habita-
ción contigua al halcón, muy amplia, con 
servicio de 'baño intercalado a la moder-
na, y otra mayor con lavabo y muy ven-
tiladas; todo piso mármol blanco, casa 
cómoda, elegante y aseada, para matri-
monios sin niños p hombres solos. Tam-
bién se alquila el zaguán, punto de mu-
cha perspectiva, pues es de mucho trán-
sito. Casa de moralidad. Se exigen re-
ferencias. 
11133 • 24 mar 
T J R A D O , 87, " a l T o T D E L C I N E L A R A , 
X se alquila una habitación interior 
en 32 psos. 
11097 20 mar 
SE A L Q U I L A U N A S A L A M U Y F R E S -ca y espaciosa, con dos ventanas a 
la calle, en casa de familia de morali-
dad. San José, 85, altos. Informan en 
la misma. 
24 mar 
P A L A C I O S A N T A N A 
Zuíue ta , 83 . G r a n casa para familias, 
montada como los mejores hoteles. 
Hermosas y ventiladas habitaciones, 
con balcones a la cal le , luz perma-
nente y lavabos de agua corriente. B a 
ñ o s de agua fr ía y caliente. Buena co-
mida y precios m ó d i c o s . Propietario: 
J u a n Santana Mart ín . Z u í u e t a , 83 . T e ' 
lé í ioao A-2251 . 
8985 31 m 
IpN PROGRESO NUMERO 22 Y SAN J Nicolás, número 27, se alquilan her-
mosas habitaciones, altas y bajas, para 
personas de moralidad. Se prefieren hom-
ares solos. Casa nueva y limpia. 
11071 25 mar 
AC C E S O R I A : SE A L Q U I L A EN COM. postela, 10, esquina a Chacón, pro-
pia para un industrial. E n los altos in-
forman. 
_ 11085 s i iaar_ 
SE A L Q U I L A UN D E P A R T A M E N T O d* dos habitaciones y cocina, a cuadra 
y media del mismo paradero Miraflores, 
a la derecha. Informan en Prado. 101, en 
el zaguán. 
11108 25 mar 
L A I N T E R N A C I O N A L 
Espléndida casa de huéspedes, Campa-
narlo, 154, altos, casi esquina a Reina, 
Se alquilan hermosís imas habitaciones, 
frescas y ventilarlas, a la calle, con to-
da asistencia; tnito esmerado, ftiagní-
fica comida. Casa de estricta moralidad. 
Baños de agua fría y caliente y teló-
fono. Para hombres solos hay habita-
clones a precios reducido?. 
^J.0903 / 3 abril. 
AG U I L A , 105, E N T R E SAN R A F A E L Y San Miguel, se alquilan habitaciones 
con toda asistencia. Se piden reíeren-
clas. 
10439-40 26 m 
C U B A M O D E R N A 
E s p l é n d i d a s h a b i t a c i o n e s a m u e -
b l a d a s , a g u a c o r r i e n t e , b a ñ o s , 
a g u a f r í a y c a l i e n t e . E s p l é n -
d i d o s e r v i c i o d e R e s t a u r a n t . 
C a f é , h e l a d o s y r e p o s t e r í a a 
t o d a s h o r a s . P r e c i o s d e $ 3 0 a 
$ 9 0 p o r m e s . P a s a n t o d o s los 
t r a n v í a s p o r l a p u e r t a . 
T E L E F O N O S M - 3 5 6 9 y M 3 2 5 9 
- C U A T R O C A M I N O S 
10690 2 ab 
Q E A L Q U I L A UNA S A L A , A C A L L ] 
O propia para establecimiento, en Acos 
ta, 41, casi esquina a Compostela. E i 
la misma hay una hermosa habitación 
Informan • Salud, 5, altos. 
10719 ; 2 ab 
GRAN CASA, F R E S C A Y MODERNA fabricada expresamente para hos-
pedaje, agua corriente en las habitacio-
/ í e s y caliente en los baños. Buen tra-
to y precios económicos; hay disnoni-
bles dos habitaciones: una con vista a 
la calle y otra interior; ambas pro-
pias para matrimonio o dos hom ires. 
Se admiten abonados a la mesa. Pnla-
cio Pan American. Lamparilla y Agua-
cate. 
10706 2 ab 
O E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N muy 
O hermosa, con lavabo de agua corrien-
t. San José, 85, altos. 
. . . 24 mar 
CJE ALVU1LA.N DOS H A B I T A C I O N E S 
O altas, en casa moderna, dille de' San 
Ignacio, 29. 
11301 26 mz. 
EN L A C A L Z A D A DE JESUS D E L Mon-te, ' 559 y medio, hay habitaciones 
altas y bajas; casa nueva y muy fresca. 
10770 . 3 mz. 
24 mz. 
San 56 E N T R E GALIANO Y 
»i "'''nonio Ci?lásí' llndo Piso alto para 
lí4 ai Persona sola; espléndida 
Ujgj mar y paseo; hay elevador, 
p^—- 25 ma 
SE A L Q U I L A N LOS MODERNOS Y ventilados altos de la casa Lawton, 
esquina a Santa Catalina, cuatro cuar-
tos, sala, comedor, cocina de gas, ba-
ño y servicio de criados, la llave en 
los bajos. Informes: Dolores. 59, entre 
Correa y Santa Irene. Teléfono 1-3200. 
11386 27 m 
nuevo de cinco! 
tinai .por 37 metros, en punto prin-
ju¿281,> fegal ía . T e l é f o n o M-1458. 
_ V E D A D O 
tn 61 Vedado, chalet amne-
K « a l ? 0 teléfoQO» esquina fraile, 
^ o s k ' comedor, cocina seis 
^uffo' í 0 / ' garaje y cuarto de 
^ ur- « f o r m a n : F -5261 . 
^It08 S ^ ñ í . U.N0« A L T O S A C A B A -i t r i o s ^ T ^ r con sus servtclos 
WCüatro dPnaw e,^trica, compuestos 
V V a m n j a ^ a m e n t o s , ProPio P^ra 
^l61 vedadS " ^ ' « o n i o , en lo mé 1 
en 28. n.lm» 1 u^en verse ^ Infor 
• numero 224, entre P y G. 
24 mar 
SE A L Q U I L A N E N $80 LOS MODER-nos altos de la casa U'urege, nfuuero 
19. entre Santos Suílrez y Santa Emi-
lia, portal, sala, saleta, tres cuartos, 
baño intercalado, cocina y servicio de 
criados. Informes: Dolores, 59, entre 
Correa y Santa Irene. Teléfono 1-3209. 
11386 27 m 
IfN E L C E R R O : J U N T O A L A C A L Z A -J da se alquila, con rortal, sala, cua-
tro cuartos, baño intercalado, comedor 
al fondo y servicios de criados y cielo 
raso decorado. Llave e informes: Cerro, > 
número 518. • 
11280 25 mar ' 
SE A L Q U I L A , E N L A C A L Z A D A D E L 1 Cerro, frente al crucero de Marianao, 
unos altos de esquina, compuestos do 
6 cuartos, sala, comedor y servicios sa-, 
nitarios. Informan en los bajos, café. 
11207 29 m i 
AL Q U I L A : E S 1 L E N D I D O S A L T O S , una cuadra de cada Calzada. Infan-
ta y Cerro, un paso para- el Cerro, 3 
cuartos, sala, saleta, íbdos sus servi-
cios todo por estrenar. Cfil'.e Cruz del 
Padre, 13, esquina a Vellzquez 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N , con todo servicio, a uno o dos señores 
serios, en Morro, 58, entre E l Sevilla y 
el Palacio. 
1136.1 26 m 
TnN M U R A L L A , 51, A L T O S , SE A L -
Ü i quila una habitación, amplia y fres-
ca, para 2 socios, con muebles, y pa-
ra el día primero hay otra y se so-
licita un socio para otra, con vista a 
la calle y muy fresca, con muebles. Se 
responde por el que está, quo es del 
comercio. 
11379 27 m 
Se alquilan e s p l é n d i d a s y frescas ha -
bitaciones, con lavabo de agua corrien-
te, luz e l é é c t r í c a , limpieza, m a g n í f i -
cos servicios. M ó d i c o precio. A oficinas 
u hombres solos. O b r a p í a , 94-96-98. 
Informa el portero. 
SE A L Q U I L A U N A H E R M O S A H A B I -tación, con cocina y luz, en 27 pe-
sos, en cnsa particular, único inquili-
no a matrimonio solo, únicamente. In-
forman : Sitios, 78, entre Manrique y 
Campanario. 
10922 21 m 
JE S U S M A R I A , 31, A L Q U I L A N H E R -mosos departamentos y habitaciones, 
casa moderna; hay comida especial si 
lo desean, precios módicos. 
10010 5 m 
M E R C E D , N U M E R O 2, B A J O S , fcE A l > quilan 2 habitaciones, juntas o se-
paradas. Casa nueya, a personas de 
moralidad; se prefieren hombres o ma-
trimonios sin n iños; pasan todos los 
carros por la puerta. 
103Si) ' 24 m 
T \ O S H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S E N 
- L / casa de familia reípeta'ble, se a l -
quilan con toda asistencia o sin ella, a 
personas mayores, que puedan dar re-
ferencias. Informes; San Lfizaro, 14-A, 
bajos. 
10974 25 mz. 
UN A H A B I T A C I O N A M LIA, C O N luz eléctrica, servicios sanitarios y 
cocina, se alquila en módico preco, a 
personas honorables. Luz, 12. Habana. 
10983 25 mz. 
o s T a l q u i l a n m a g n i e i c a s ^ h a b i t a I 
O ciones amuebladas, a hombres solos 
om atrimonio sin niños, en la salle Sa-
lud, 26. 
10986 26 mz. 
H O T E L G L O R I A C U B A N A 
, Aionserrate, 3 , altos. Teléfono A-346ii 
H O S P E D A J E E S P E C I A L P A R A LAS 
F A M I L I A S , E T C . 
Lugar más céntrico y fresco d© la Ha 
: nana, en la primera cuadra del Parque 
! Central; al fondo del Hotel Plaza. T R A N -
i VIA EN LA P U E R T A 
Se ofrecen magníficas Habitaciones v 
i Departamentos a las familias v perso 
ñas de estricta moralidad, con balcón 
; a la calle. 
Setenta habitaciones con lavabo da 
agua corriente. 
Baños y Duchas u "gua fría y ca-
llente. 
PRKCIOS MODICOS, con desayuno, ca 
ma y comida a la Cubar'' Española 
P r o p i e t a r i o : 
N 0 R B E R T 0 I R I B A R R E N 
r722 27 m 
Compostela, 12. Casa para familias. 
Los nuevos propietarios de esta casa 
ofrecen habitaciones con frente a l a 
calle, muy frescas, para matrimonios 
| o caballeros de moralidad. Buen ser-
vicio y buenas comidas. 
¡o29 1 ab 
10920 27 m 
112» 25 mar 
CE R R O , 503, S E A L Q U I L A N 3.000 ME-tros de terreno cercado, propio para 
garaje o depósito de materiales de 
construcción. Informan: San Igmacio, ¡ 
número 108. 
10857 24 m I 
EL P R A D O , G R A N C A S A D E U U E S -pedes. Prado, 05, altos, esquina a 
Trocí Vero; hay un apartamento y dos 
habitaciones con vista al paseo; comi-
das variadas, moralidad, esmerada lim-
pieza y precios módicos. 
10902 24 mz. 
HO T E L L O U V R E : S A N R A F A E L Y Consulado. So ceden espléndidas ha-
bitaciones y departamentos, con baños, 
timbres y te lé fonos Toda clase de co-
modidad para familias estables: precios 
especiales. Teléfonos 4550 y 3408. 
10289 30 mar 
S E A L Q U I L A N 
Departamentos para hombres o matri-
monios. Su dueño, dilecto, en Manrique 
y Maloja. Señor Frades Veranés 
" 10879 ¿7 mar 
EN SALUD, 2 SE A L Q U I L A N t)OS esplendidas habitaciones, con * vista 
a la calle, se desean personas de mo-
ralidad. 
lO'-^ 2 ab _ 
ASA BUFFAJLO. Z U L U E T A , S2, E X -
tre Pasaje y Parque Central. Habi-
taciones con todo servicio, para fami-
lias, precios módicos; el punto más cén-
trico y a la brisa. 
. jiggjj 9 at) 
EN CASA DE R E S P E T A B L E F A M I -lia, se ceden unas maníficas habi-
taciones; se piden referencias. Vedado. 
Calzada, 54, entre F y G. 
10757 28 m 
S E A L Q U I L A 
en O'Reil ly, n ú m e r o 75 , altos, un 
cuarto paira hombres solos, informan 
en la misma. 
SE A L Q U I L A : E N SAN I N D A L E C I O , esquina a Encarnación, Jesús del 
Monte, un precioso chalet con jardín, 
portal, sala, recibidor, comedor, pantry 
con guarda comida, gran cocir/i de gas, 
cuarto toi lét , y en el alto cinco cuartos 
con 'baño, terraza con su pérgola, dos 
cuartos para criados y garaje. Informes: 
Mercaderes, 27. Teléfono A-6524. L a l la-
ve en la bodega del frente. 
11218 27 m 
V I B O R A : SE A . L Q U I L A HERMOSO chalet, de dos plantas, con seis cuar-
tos y lavabo en los mismos. Dos cuar-
tos de baño, con servicios completos, 
con agua caliente y fría Hall. saín, co-
medor, terrazas, servicios para criados, 
garaje con cuarto y servicio para chau-
ffeur, independientes, con jardines a l -
rededor, en la calle Segunda, entre Jo-
sefina y G Sánchez. Rn la misma in-
forman y pcl el teléfono A-8SG5 
1Ü3S0 24 m 1 
Se alquila una casa, acabada de cons-
truir , en la calle 4, esquina a 5a . , en 
el Vedado, con todas las comodidades. 
Amplios dormitorios, gran s a l ó n , ves-
t í b u l o , biblioteca y fresco comedor. 
Cinco b a ñ o s , departamentos para 
criados, garaje para dos m á q u i n a s , 
l a v a n d e r í a y gran terreno alrededor. 
Esquina de fr i^e . Informan en 
Aguiar, 3 8 ; de 2 a 4. T e l é f o n o A-2814. 
10977 
"OOR MODICO A L Q U I L E R , P L A N T A 
X baja, Primelles, 33, Cerro; sala, sa-
leta, 4 habitaciones, buenos servicios, 
gran terreno, instalación eléctrica y de 
gas. Informes: San Lázaro, 14-A, bajos. 
10D73 25 mz. 
PR A D O , 03, A L T O S D E L C A F E , E N -trada por el Pasaje. Se alquilan dos 
oermosas oa bit a clones, una con vista 
a la calle, propias para caballeros solos 
o matrimonio sin niños. 
11238 . 27 mar 
t j v n f a T i i l i a p r i v a d a s e a l q u i -
í l i lan dos habitaciones amuebladas 
muy frescas. Casa moderna. Sólo a ca-
balleros- Se piden y dan referencias. 
Oficios, 10. Entrada por Lamparilla. 
11244 1 ab. _ 
SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S A L -tas y bajas, en Virtudes, im, para 
hombres solos. Informan por te léfono: 
M-9324. José Fernández, 
11269 30 mar 
C ^ E A L Q U I L A E N JESUS MARIA, S5, 
próximo a todos loscarrlt os de la 
ciudad, bonita habitación en casa de ma-
trimonio sin niños, a matrimonio igual, 
señor o caballero solo con referencias 
satisfactorias. E n la misma informan o 
por el teléfono A-9150. 
11273 mar 
L Q L I L O UNA H A B I T A C I O N C O N 
balcón a la calle, sin muebles a 
hombres solos o matrimonio sin hijos. 
Amistad. 48. altos, esquina a Neptuno. 
11282 25 mar 
E L O R I E N T E 
Casa para familias. Espléndidas haviltí-
ciones con toda asistencia Zuíueta 38 
esquina a Teniente Rey. Teléfono A-1628 
»8T2 31 m 
H O T í l P A L A C I O C O L O N 
Manuel Rodríguez Filloy. propietario. 
Teléfono A-471S. Departamentos y habi-
taciones bien amuebladas, frescas y muy 
limpias. Todas con balcón a la calle iuz 
eléctrica y timbre. Baños de agua ca-
liente y fria. Plan americano; plan eu-
ropeo. Prado, 51. Habana. Cuba. E s la 
mejor localidad de la ciudad. Venga y 
véalo. 
10122 31 ra 
E n l a c a s a E g i d o . 1 0 , entre C o -
r r a l e s y A p o d a c a , se a l q u i l a n va-
rios g r a n d e s s a l o n e s , j u n t o s o se-
p a r a d o s , prop ios p a a r a soc i edades 
d e r e c r e o . C i n e s , e scr i tor ios , re -
p r e s e n t a c i o n e s , e i c K n t r a d a inde-
pend ien te por Z u i u c t a . E n el E n -
c a n t o i n f o r m a n . 
C1391 Ind. 15 í. 
C a s a de h u é s p e d e s . Se alquilan amplias 
y ventiladas habitaciones, con servi-
cio completo y mucha limpieza. 30 
pesos en adelante. Re ina , 71, altos. 
_108C8 ¿1 mar 
ALQUILO UNA P U E R T A D E UN grañ establecimiento para poner una vi-
driera de dulcerén. Tal como venta de 
café molido y azúcar. Bonito negocio. 
Vista hace fe. Informa : J . Trabadelo. pe-
letería, Cuatro Caminos, al lado del 
Banco Cordova. 
10189 14 mar 
C O N S U L A D O , 6 9 , A L T O S " 
Se alquilan habitaciones amusbladas y 
comida, casa de familia, entre Colón y 
Trocadero. 
10O14 • 13 ah_ 
UN J O V E N S A > T R E , D E S E A A L Q U I -lar un departamento con vista a la 
calle o comprar un taller de un sastre 
que se embarqut. Tamarindo, 77, esquina 
I a San Benigno. Jesüs del Monte. Cami-
1 lo Arias González. 
10907 24 mz. 
D O S H A B I T A C I O N E S 
y una saleua. juntas o reparadas, a 25 
pesos én San Juan de Dios, 3. M-9595 y 
F-l0-'>7. 
10157 mar 
EN OALIANO, 68, A L T O S , CASA d» familia de moralidad, se ceden dos 
hermosas habitaciones amueblaaas ele-
gantemente, a matrimo'-io o persona aola. 
r _ 10193 , 2̂4 mar 
E S P L E N D I D A S H A B I T A C I O N E S 
Con o sin muebles, todas con agua 
j corriente. B a ñ o s fr íes y calientes. Res* 
taurant , c a f é , repos ter ía y beiados. 
Precios d ó d k o s . Pago? adelantados o 
fiador. Hotel " C u b a Moderna'' C u a -
tro Caminos. Telefone M-3569. 
8723 31 m 
T M A R R I T Z : ORAN CASA DE H U E S -
JL> pedes. Industria. 124- Sa alquilan 
habitaciones con toda asistencia, precios 
módicos. Abonados a la mesa, 22 pesos 
al mes. 
9407 . 7 mar 
T J T O T E L E S P A S A . V I L L E G A S , 58.~KS-
JL1 oléndidas habitaciones. Teléfono 
A-1832. 
Ü345 28 m 
H O T E L R O M A 
EN BERNAZA, 52, SE A L Q U I L A N E s -pléndidas y v-entiludás habitaciones, 
a hombres solos. 
11021 25 m ^ 
Q E A L Q U I L A N E S P L E N D I D A S Y fres-
O cas habitaciones para uno o dos ca-
balleros. Magníficos baños, teléfono y 
luz toda la noche. Precios módicos. Agua-
cate. 86. altos. 
11090 31 m 
Este hermoso y antiguo edificio ha sido 
completamente reformado. Hay en él' 
departamentos con baños y demás ser-
vicios privados. Todas las habitaciones 
tienen lavabos de agua corriente Su 
propietario Joaquín Socan-gs. ofrece a 
las familias estables, el hospedaje mils 
serio, módico y cómodo do la Habana. 
¡Teléfono: A-n2G8. Hotel Roma; A-1630. 
Quinta Avenida. Cable y Telégrafo "Ro-
motel-" 
H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles. 4. esquina a Aguiar Teléfono 
A-50;>2. Este gran hotel se encuentra s i -
tuado en lo mfls céntrico de la ciudad. 
Muy cómodo para familias, cuenta con 
muy buenos departamentos a la, calle y 
habitaciones deseje S0¿10. $0.75. ?1..')0*V 
$2.00. Baños, luz eléctrica y teléfono. 
Precios especiales para los huéspedes 
estables. 
8724 31 ra 
V E D A D O 
inmwnMiiiui'iiii iniiiiiwwiiw.ii.n n 
CA L L E T E R C E R A , N U M E R O 3 8 1 , l-.N-tre 2 y 4, espléndidas habitaciones 
grandes, amuebladas, al lado dei mar Sin 
muebles, 30 pesos. Cuartos para dos y 
tres persona», 20 pesos. 
6023 á abrlL, 
«•AGINA VEíNTÍ. DIARIO OE LA MAR5NA Marzo 24 He 1921 
g*aski-..-.¿. 
SE VKVDBN VAUIAS HliintA.AS [ f s - i tas de albañlerfa cpflio «PÍl^s gua-, tacas, plcae y unas du,-e nlanchaa de 
hierro y otros objetos uiá'i. Tauihien tié\ 
•enden unas Jaulas de rúñanos y un, 
Jaulón, todo muy barato. San Lázaro, i 
27-A, entre Sun Francisco y ôncepidon 
.Vti)ora. También dos camas una con bas 
tldor nuevo. 
10790 •¿Lmar_ 
La finca "Miíagros," en el 
Wajay, pued servir leche ab-
solutamente pura, garantiza-
da, a domicilio, en litros ce-
rrados y sellados, y en can-
tidades de 2 litros para arri-
ba. No se hacen paradas por 
menos de 2 litros, salvo que 
sea otro marchante en la mis-
ma casa. Teléfono A-0694. 
Apartado 824. Habana. 
C 2260 • 7d-3 3 
Se vende una cocina con seis hor- j 
nillas, de poco uso. Informa: el 
Conserje de esta Redacción. 
Municipio de la Habana.—Depar-
tamento de Administración de im-
puestos.—Reparto de cuotas.— 
Ejercicios de 1921-1922 
AVISO 
Se avisa por este aiedio a los señores 
industriales pertenecientes a los grupos 
de "Kabricas de tabacos do A'uelta Aba-
la". Pftbrlcas de cigarros y i icnduras'", 
"IlTogucrfas y almacenes de ferretería", 
en .•iimpliniiento del artículo 87 de la 
ley de Impuestos Municipales, (pie He 
sirvan comurrir. los que asf lo deseen', 
a las oiK-inas clol departamentô  de Ad-
ministración de Impuestos. Sección del 
Kegistro de Contribuyentes, a fin de 
que puedan examinar la relnción de cuo-
tas asignadas por la Comisión de Kepar-
to a los señores contrilaiyorites 'por los 
expresados epígrafes, tlurante un plazo 
do cinco días consecutivos, a .partir de 
eíMa fecha, formulando por escrito, los 
que se consideren perjudicados,, las pro-
testa 9 eorrespondienle.-
EJabanai marzo de 1021. 
(f) M. Villegas, Alcalde .Municipal. 
C 2343 Sd 22 
OB TE>"PB5¡ v;> Mn.OS. ACABADOS v j <!e llegar. 4 nanos de pareia. 3 bici-cletas volteo. SO mulos de uso. de 7 y medii cuaitas y 'i y media, todo esto lo damos barato. Jar'ro y Cuervo. Ata-res y Marina, nínuero 3. Jesúi del Monte. 
71)84 :)0 m 
"LA CRIOLLA" 
fie MANUEL VAZQUEZ 
0977 27 mar 
A R T E S Y O F I C I O S 
A LOS MAESTROS PINTORES 
ITiABRIOA DE ISAlí/RS V MAI.KTAS, J tía José Cruz. Vivos. 144. Teléfono M-402T. Fabrico muestrarios pava todos 
los giros. Sombrereras de señora, fun-
das y composiciones. 
94SS 8 a'b 
D E A N I M A L E S 
GALLINAS DE RAZA 
Se venden doce gallinas y un gallo 
de raza Ruff Orpinglon, orpington 
amarillas. Finca Florentina, carretera 
de Güines, kilómetro 5 y medio. Te-
léfono 1-2769. 
Ilin7 25 mz. 
GUA N ESTABLO DE BUBKÁS de LECHE ' f>e ha trasladado a Velfizquez, número! 25, a uña cuadra de la Esquina de Te- i .jas. Tolófoi;o A-4810. 
Burras criollas, todas del país. con i 
s c m - v í c í o a domicilio o en el establo a to-das horas del día y de Ift ""-'.le, pues I tengo un serYicio especial d'e mensaje- i ros en 'bicicleta para despachar las ór-denes en seguida que se reciben. 
Tengo sucursales en .losús del Mon-1 te, en el Cerro, en el Vedado, calle Al y 17, y en (Juanabacoa, calle MAxlmo I Gómez, nfimero 100. y en todos los ba-l rrios de la Habana avisando al telefo-no A-4810, que soráo férvidos inmedia ta m onte. 
8787 31 m 
V V á ^ í Í L Í 0 & ('AKC1tA' f ^ 0 1 ^ 1 ^ Profesora de Universidad, se ofrec^ Academia Comerciar'CRÜZ" 
ue reconocida competencia, 0 1 1 0 ( 0 1 
pupilaje cara dos o tros niños más de | 
los que ya tiene en esas condiciones, i 
Instrucción y educación garantizadas;, 
trato íntimo viviendo en familia, Knse- [ 
fianza elemental v superior, comercio, ( 
inglós, mecanografía y taquigrafía. San-, 
ta Irene, 8, Jesús del Monte, • 
11348 31 m 
BAILES. XUEVA ACAUEMIA DIRIGÍ-j da por la señorita Kovira; enseñan-; 
za de Fox-Trot, One Step y demás bai-j 
los internacionales. Clases colectivas yl 
particulares, de 1 a 5 y de S y media ai 
10, ]). m. a señoras .señoritas y caballeros. 
11337 2G mz. 
para dar clases de ingles, español, I Manzana de Gómez. S4C-A. Enseñamos: e , i ' c i* i Taquiirrafla castellana sistema Cruz, el 
trances y alemanc oe garantiza la en-Ultimo .método, mfis .fftcil y rüpidu. Ta-
señanza a conciencia. O'Reiily. 53, 2o.! í & 8 l ^ ^ í f f f i Í X ' -
pír(j ticas (omerciales. Banca. Solicite nues-
tro programa. Visítenos. 
824» 1114S 21 ab. 
Física, Química y Matemáticas 
CLASES I'AUTJCULAUES 
Se dan, en casa del alumno o en Zu-
lueta, ÍIC-B, altos. 
C 1423 30d-lí 
O F I C I A L 
MUNICIPIO D£ LA HABANA 
Secretaría de ia Administración 
Municipal 
CONVOCATORIA 
Dispuesto por el señor Alcalde se sa-
que a Pública Subasta el suministro de 
talones y Libro de Conta'bilidad necesa-
rios para la apertura, del ejercicio eco-
nómico de 3021.a 1022 y que tenga efec-
to el acto oí día 15 oe Abril próximo; 
de su orden se convocan licitadores pa-
ra que a las 9 de la mañana del ci-
tado día concurran con sus proposicio-
nes al Despacho de la Secretaría de la 
Administración Municipal, donde se_ ce-
lebrará dicho acto con sujeción al Pliego 
de Condiciones que se encuentra de ma-
nifiesto en la misma. 
Habana. Marzo 22 de 3021. 
(P.) Luis Carmona, 
Secretario de la Adminis-
tración Municipal. 
C 2350 . 3d-23 
A CADKMIA .NOCTI KNA TABA SE-1 
¿ \ fiorltas, Santa Irene, 8, Jesús del ^ 
Monte. Director Josí (Jarcia; enseñan-; 
za Elemental Superior, Ingreso en el1 
Instituto v las Normales: Teneduría de1 
Libros, Inglós, Mecanografía y Taqul-
gr.ifía: precios módicos. 
11330 7 mz. , 
7 PICOrTO, PROFBSOK sri'KUlOR.I 
da clases á. domicilio, de primera j 
y secunda enseñanza, teneduría de li-





ACADEMIA DE BAILES 
Trofcsor Mart.f. (".'ases exclusivamente 
individual"!? por el día y por >a noche 
También clases a omicilio.. Hay instruc-
toras. Aguila. 101, bajos. A-683b. 
1051)3 24 m 
L. BLUM 
Recibí hoy: 
50 vacas Holstein y Jersey, de 15 
a 25 litros. 
10 toros Holstein, 20 toros y va-
cas "Cebú." raza pura. 
100 mulass maestras y caballos de 
Kentucky, de monta. 
Vende más barato que otras casas. 
Cada semana llegan nuevas reme-
sas. 
VIVES, 149. Tel. A-8122 
30121. 31 m 
M. R0BAINA 
Se venden 100 muías, maestras 
de arado; 100 vacas de leche, de 
15 a 25 litros de leche diarios, 
tres razas diferentes ; toros cebús 
y otras clases; cerdos de raza, pe-
rros de venado; caballos de Ken-
tucky, de paso; ponis para niños; 
caballos de coche; novillos flori-
danos para ceba, en gran canti-
dad,, de tres a cinco años de edad; 
bueyc* maestros de arado y ca-
rreta. 
Vives, 151. Teléfono A-6033 
COLEGIO SAN ELOY 
PRIMERA SEGUNDA lOMSliÑANZA j 
Este antigao y acreditado Colegio.; 
que por s ' j s ¡bulas bi.n pasarlo alumnoB • 
cpic boy son légis'.adorc^ ÜQ renombre, i 
medico*; ingenlexos. a!bo.!?:idos, comer-; 
clames, altos empleados de Banco, etc.,' 
ofrece a lod padres do familia la so-1 
guridad de una sólida instrucción para! 
el ingresa en los institutos y Univer-
sidad y í'.nu perfecta preparación para 
la lueba ôr la vida. Está situado cu 
la esplendida Quinta San Jô c, de Uella! 
Vista, que ocupa la manzanit compren-j 
dlda por las calles Primera, Kcssel, i 
Segunda y Bella Vis*.fl, a. una cuadral 
de la Calzada de la Víbora, pasado eM 
Crucero.' Por su magnifica situación lol 
hace ser el Colegio más saludable de! 
la capital. Grandes aulas, espléndido 
comedor, ventilados dormitorios, .iardín,! 
arboleda, cimpos de sport al estilo de 
loc grandes Colegios de >'orte América. 
Dirección: Bolla Vista y Primera, Vi-
bora. Habana. Teléfono 1-1891. 
107 i 1 2 ab 
li meses. Enseñanza completa en alam-
bre y en éspartri, sin horma; clases de 
corte y costura, sistema Martí y bor-
dados en míiquina. Mercedes Purón. Glo-
ria. 107, altos, entre Indio y Angeles. 
7204 • 2 ab 
Academia de inglés " R 0 B E R T S " 
Aguila, 13, altos. 
Clases nocturnas, 7 pesos Cy- al mea. i 
Q&Sbc particulurcs por el día en la Aca-
demia y a domicilio. IJ'csea usted apren-
der pronto y bien el ulioma inglés? 
Compre usted el MÉTODO NOVISIMO 
'.'< (BBRTÍ5, reconocido universalmente 
coiiio el mejor de los métodos Hasta la | 
feche pubiieadns. Ks el único racional, i 
a la par BéncUló y agradable, con él 
podrd cunlquler persona dominar en po- i 
eo t.temnci ni lcn¡.rua. inglesa, tan nece-1 
sana hoy día en esta República. íia. edl-
clon, pasta; $150. . 
r f>s-[i _ . . 31 ro 
INGLES EN TRES MESES 
Eficilmcnto. Métooo prfiettco y rUĵ ' lo. 
Entienda, hable desde su primera lec-
ción. 12 pesos el curso completo ¡íe dan 
también clases de fraii'-és y alcimln eñ la 
Academia Berner. por profesores ainy ex 
nerin:enfados. Calle Tercera, 381, entte 
2 y 4. 
2 ab. 
ACADEMIA MARTI 
Directora,: señorita Casilda Gutiérrez. 
Corte y costura, sombrero y pintura I 
Oriental. So dan clases a domicilio. KM 
de Octubre. 52,̂ , ames Jesús dey. Mon-1 
te. ^ esquina a Concepción. Teléfono 
oiT>0' 7 ab ! 
ACADEMIA PARISIEN MARTÍ^ i 
Academia modelo, única en su clase, la j 
mks antiguc\, con medallas de oro,- gran 
premio y diplomas de honor de la Cen-i 
tral en Barcelona; y la credencial que i 
me -acredita para preparar l̂umnas. 
Clases de corte, costura, sombreros, pin- I 
tura y otras labores. Enseüanza rápi-1 
da y garantizada. Se venden los méto-1 
dos de corte, corsés, última edición. Se I 
admiten ajustes para terminar pronto, i 
Va a domicilio. Habana, 05, entre O'liei' 
lly v San Juan de Dios. 
"8560 2 ab 
Aritmética, Algebra, Geometría, Trlgo-
numetria, Fínica, Química. Clases Indi-
viduales, clases colccllvas, con pocos 
alumnos profesci AJrarez, iniciador 
de la 
ENSEÑAH2Á CONSULTIVA 
Estúdlese usted los temas fáciles, ven-
ga a conaultarme los difíciles, y me-
diante la Enseñanza Consultiva, domi-
nará el programa oficial, sin interrum-
pir sus ocupaciones. Monserrate, 137. 
10031 13 ab. 
Evite que se burlen de su pronuncia-
ción francesa. Si quiere hablar hbn 
y pronto, llame a la "París School", 
y pida una lección de ensayo. Monsieur 
y Madame Bouyer, Directores. Telé-
fono A-9164. Manzana de Gómez, 240. 
S0W 4 mar 
a t e n c i o n : I ^ ¡ r r ^ - J 
prendan a bail ̂ T ^ 6 » ¿ftl d e / ™ r ¿ l t t r ^ Z r 1 1 
Ahora es e] fe hor^Sor^ A'-.a ¿«71 fe í o r r ^oras-* 
l'aso-Dobíe '•"antiusth.o 
\ \ : r : U r utlft nadietUF?1; ¡i pSioti»h' íí0. clase?. 2arantiLd^n??'ian^ mí 
rte 8 a 10 TorCTUntS 
ior>.¡o 
Olio T-í1 
P R 0 F E S 0 r M R C A Í ^ 
en e ü i ^ ^ ' S fiPida lbrJo 
81 mz 
fado lo:;: i^of w u T ^ ^ t F * ' 3. 
•Miles de la escuela 1' m8' lnstru;tA^ 
•-m de dlsdpufô  t ^ t * * ^ ii 
<e extraordinaria ltJU5if!«an f »«' 
AC A D E M I A S E S P E C I A I i E S r>B In-glés, una en Lamparilla. 59, altos, 
entre Aguacate y Villegas' y la otra en 
Luz, 17, altos. Habana. Director: C. F. 
Manzanilla, 
Üi41 ' 24 mz. 
GANE $150 MENSUALES 
Hágaso taqufgrafo-niocanner.-afo en espa-
fiol, pero acuda a la Onícia Academia que 
por su seriedad y competencia le ga-
rantiza su aprendizaje. Baste sa-Scr (Júe 
tenemos 200 alumnos do ambos sexos 
dirigidos por 10 profesores y 10 auxi-
liares. Do las ocho de la mañana hasta 
jas diez de la noche, clases continuas 
de teneduría, gramática, arltmótica para 
dependientes, ortografía, redacción. In-
glés, francí^, taquigrafía ritman y Oré-
ílana, dictáfono, telegrafía, bachillerato, 
peritaje mercantil, mecanografía, má-
quinas de calcular, l'sted puede elegir 
la. bofa. Espléndido local, fresco y ven-
tilado. Precios bajl&rimos. Pida nuestro 
prospecto o visítenos a cualquier hora. 
Academia "Manrique de Lara." San Ig-
nacio, 12, altos, entre Tejadillo y Em-
pedrado. Teléfono M-2766. Aceptamos in-
ternos y medio internos para niños del 
campo. Autorizamos a los padrea de fa-
milia que concurran a las clases. Nues-
tros métodos son americanos. Garantiza-
mos la eníscuanza. San Ignacio, .12, al-
tos. 
8o2(i.S • 31 ra 
^ ^ D E M Í r C A S T R O ~ 
Clases de Cálculo y Teneduría de Li-
bros, por procedimientos moderadísi-
mos, nay clases especiales para depen-
dientes del comercio por la noche, co-
brando cuotas muj económicas. Direc-
tor: Abelardo L. y Castro. Luz. 24, 
altos. 
8874 31 m 
dase et JUStifî '1'?«•
precio. Asista a su nHmmes a mu^i 
u^lnstructoras I m e ^ ^ V ^ ^ 
Sombreros y Corsés * 
l'ot 
tu lo y I M P ^ U ^ ^ ^ I T ^ S S ''r s;>mbreros es completa- f. nseí,anji hambre, de paja, de espartH °>maí. S -P.andu do figurín. f f S ^ o t ^ 
Sra. R. Giral de MéBdez 
CALLE CONSULADO, % \ 
práctica, enseñanza e l e S ^ ' B 
7 1 l7AÍKS D E TNtiLKS FRiTíi»^ 
\.> italiano, instrucción general « B 
panol, plaño solfeo y teoría de ®& 
sica, cursos completos; se reBaLn mi> 
naturas para los exámenes PSÉ«Lasî  










A U T O M O V I L E S 
Se vende un landadkt Minerva, en 
perfecto estado. Garaje París. Genios, 
4. Informan: Prado, 6. 
11200 31 m 
Ford: Se vende un Ford en buen es-
tado y con todas sus gomas nuevas. 
Se da barato y se admite efectivo o 
checks de los Bancos. Para informes 
y verlo: dirigirse a Mario A. Dumas. 
Obispo, 63. Habana. 
(CAMIONCITO FOKD, SE VENDE POK ^ no necesitarse, carrocería cerrada, 
propio para panadería, tintorería o ví-
veres. 4 gomas casi nuevas; precio de 
moratoria $700. Slubirana letra E. esqui-
na a PeñalVer. José López. 
11202 . 31 mz. 
Q E v e n d e c n a e t o m o b i l c e k r a -
•io do, marca Winton, en buen estado. 
Informan : Calle 8 entre 13 y 15, Vedado. 
Teléfono F-3027-
11318 ; _28 mz. 
Ü T O M O B I L N A T I O N A L , I>E CINCO 
asientos, flamante, baratísimo; se 
da en $1,200, porque se ha comprado un 
Cadillac del 20, Informes en Línea y J. 
Vedado. 
11314 . 2 ab. 
QT CDEBAK KK. CAMION DE REPAR-
O to. de una tonelada, carrocería cerra-
da, 4 gomas nuevas, arranque eléctrico, 
carburados Zenlth, nuevo; tiene ocho 
meses de uso, r?e vende por no necesitar-
lo su dueño. En $750, est;1 acabado de 
pintar. Vives, 101. F. Villafuerte, repa-
rador de automóviles. 
11305 ' _20 mz. 
\ UTOMlñ'IL DODGE BRÓTHERS,'ca-
J \ . si nuevo, de cuatro cilindros, con 
sus gomas y el carburador nuevos, de 
7 pasajeros; ;se vende en $1,000. Infor-
ma : Fraga Teniente Rey, 30. 
113."íl 27 mz. 
(1AKRO CHANDLEIl, EN BI'EN'AS coa-J diciones, se da en mí- pesos o se 
cambia por otro carro chico. Garaj 3 de 
Prensa y Calzada del Cerro, Las Ca-
üas, ' preguntar por Kulz. 
113.") 28 m 
9742 26 m 
QE VENDE UNA MOTOCICLETA, mar-
O ca Indian, con coche lateral; puede 
verse en F.arcelona, 2. Se da barata, 
por embalarse su dueño. 




Hay existencia de 
carros nuevos, con 
ruedas de madera 
y de alambre. 
También hay ca-
miones ¿e 1*112 to-
neladas con gomas 
macizas y neumáti-
cas. 
Todos con liiz elec-
t r i c a . Magneto 
Bosch y Carbura-
dor Tipo Zenith. 
Pida catálogos gra-
tis. 
EDWIN W MILES 
Prado y Genios 
Se vende lancha automóvil, motor 4 
cilindros; está nueva. Informa: F . 
Cepeda. Progreso, 19, altos; puede 
verse: Río Almendares entre 15 y 17. 
Taller de A. G. Aveledo. . 
24 mz. 
"PAIGE", SIETE ASIENTOS 
Se vende uno, de uso, ruedas de 
alambre, color verde oscuro, buen 
estado. Ganga. Informan: Edwin 
W. Miles, Prado y Genios. 
"MACK" Camiones "MACK" 
El Más Poderoso 
DE 1 A 71/2 Ton. 
CUBAN IMPORTING C0 . 
Exposición: Avenida de la Repú-
blica, números 192-194. 
11203 29 mar 
170RD DE ESO SE VENDE BARATO y se deja parte f|ado. Urge venta. 
Se puede ver a todas horas en Barce-
lona, 13, garage. 
11076 £4 mar 
PAIGE TOWNCAR 
Se vende un "Paige" cerrado, tipo 
Towncar, de siete asientos, pintado 
de color marrón, y con ruedas de alam-
bre. Vistiduras tapizadas. En perfec-
tas condiciones y garantizados. Para 
informes: Edwin W. Miles Prado y 
Genios. 
rpALLEB DE VULCANIZAR OOMPLE-
X. to, con máquina Haywodd, 12, se ven-
do o se admite un socio para fomentarlo. 
Belb-ario Lastra, Salud, 12. Teléfono 
A-8147. 
10895 S ab. 
11257 29 mar ¡ 
SE VENDE UN EOBD DEL 17, MOTOR de primera, fuelle y vestidura nue-, 
vas, en ,300 pesos. Es el 5290. Puede ver-; 
se en el garage Cuba, Jesús del Monte, 1 
349. Su dueño, Gloria, lo. 
11277 , 25 mar ' 
C ANGA: CADILLAC, TIPO 57, STETE pasajeros, 4.C00 pesos. Packard, 12, 
siete pasajeros, 4.500 pesos. Hudson, 7 
pasajeros, 1920, 2.300. Informa: Muro, 
Vidriera de tabacos del café Biscult, 
Prado y Cárcel. 
__11251 29 mar 
HUPMOBII.E. SE VEN JEN HUPMO-biles de 5 asientos, a precios redu-
cidos; el carro mejor del mundo en su 
clase- económico y resistente. San Lá-
zaro. 99. 
105.33 15 ab. 
CADILLAC TIPO 57 
Con muy poco uso y con un seguro de 
3.000 pesos, solamente lo vendo. porque 
tengo que embarcar, todo de fábrica y 
solo seis meses de comprado. Véase, 
Blanco, 8 y 10, garaje de Manoty. 
1004 S ; • 24 m 
AUTOMOVIL 
Se vende un elegante Hudson Super-Slx 
Limouslne, último tipo, por ausentarse 
su dueño para Europa. Informan: Mo-
rro, 5-A. TeUfono A-7055 y M-3945. Ha-
bana. 
8541 2 ab | 
RENAELT: VENDO UNO, ULTIMO' modelo, de 12 H. P. cinco pasaje-1 ros, tiene espacio para 7, está comple- j 
tamente nuevo y doy toda clase de ga-1 
rantías^ Lo vendo por embarcarme yi 
no tenér a quien dejarlo. Precio $3,200. 
Coropostela, 50. 
10712 _ ; 23 m . 
QUIEF.E USTED PINTAR SU ACTO-, móvil? Píntelo en su garaje y le1 i parantizamos el trabajo. Cuento con per-1 I sonal práctico y expert en dlcbo ramo, i ! Especialidad en automóviles de lojo. ¡ Arocba y Compañía. Teléfono F-1715. Ve-dado. 
5620 2S f 
Motocicletas "Indian," m.odelo 1921, 
nuevas y de muy poco uso, tenemos 
a mitad de precio. Jesús del Montes 
252. Agencia de la Indian. 
C 2216 30d-17 
IT̂ ORD, DEL 19, EN MAGNIFICAS CON-diclones, motor a toda prueba, • ves-
tidura, fuelle y guardafangos, todo nue-
vo, se da toaratfsimo, puede verse: Pe-
Dalver, 100. Su dueüo: Monte, 129, Ba-
silio. • 
10135 24 m 
Hudson, cerrado, se vende, a iodo 
lujo y está como nuevo. Vale irás de 
7.000 pesos y se da por 2.200 pesos. 
Puede verse todos los días hasta ías 
cuatro de la tarde. Calle £, numero 
4, entre 5a. y 3a. 
< O E COMPRAN; DOS CAMIONES D£ Vm, 
KJ too de cinco y media ton̂ lad̂  Mfr 
caderes, 11. Kebozo. Teléfono A-m 
t 11-12 „.,.' 
m. 
lomar 
( A tTOMOVIL COLE, SE VENDE LO en muy buen estado; puede verseen San Lázaro, 372, bodega. 
' 24 m. 
CAMION "DENBY' 
| I.l rey de la resistencia, de 1 a 7 to, 
j nelaüus. Agentes: Silva y Cubas. Expo. 
I sición: Paseo dé Martí, número 61 
AUTOMOVILES 
1045G 26 mar 
GANGA: PROPIO PARA UN CAMION,j se vende un Panhard. cvvo motor'1 
y cbas'sis están en magníficas condi-i 
clones. Informarán: Vedado. 15, núme-l 
ro 240, entre V y Baños. 
11SÍ4 ; 7 ab i 
MOTOCICLETA. EXCELSIOR, 3 VE-i locidades, en mujT buen estado, con' 
gomas nuevas y se da 'barata. Informan i 
en 15 y 22. Teléfono F-2104. 1 
Ib" 70 26 m ¡ 
OE VENDE I!N FORD, DEL 10, ESTA | 
en buen estado, todo nuevo, se deja i 
parte de su valor a plazos si desean. I 
Informan en la Calzada dtí Cerro, 470, 1 
bodega, a todas, horas. 
11377 27 m 
1125Ü 21» mar 
SE VENDE 
Un camión Ford, de 1 y 
media toneladas, está en in-
mejorables condiciones. Se 
da muy barato. Informes: 
Alambique, 15. 
C 2263 8d-18 
("1 A N O A : U N D O D G E E N B U E N * E S » T tado y un chassis para camión de 
40 caballos; se da por lo que ofrezcan. 
Domingo Fernándei:. Paula, 54. 
11173 25 mz. 
SE V E N D E U N F O R D E N B U E N A S con j diclones. Se puede ver en Zanja, 144, .garacre. 





HIJOS DE DIEGO MONTERO 
(S. en C. ) 
DRAGONES. 106. 
C 1731 31d-l 
IT'ORD, SE VENDI. UNO MUS BAJtA-. to y en inmejorable estado: listo pa-
ra trabajar: puede verse e informan en 
Tamarindo, 62, a todas boras. 
11145 25 mz. 
Cuesta como una, pero 
— dura por dos 
STOCK "1VIICHEUN,, 
Industria, 140. 
alt 30 m 
Automóviles 
" S T ü D E B A K E ¡ T ' 
Estación de Servicio 
y Piezas de repuesto 
Genios, 16 112 
(Entre Morro y Prado) 
HABANA . 
Teléfono A-1S15 
Gran surtido de engranajes 
para difereuciai y caja de ve-
locidades. Hay coronas y pi-
ñones de ataque, satélites y 
ejes traseros. Guardafangos, 
acumuladores, faroíes, lian-
tas, tanques de vacio, carbu-
radores, gomas, kláxones, 
etcétera y etc. 
" S T ü D E B A K E R ' 
11141 . « ab 
SE VENDE IN CAMION FORD, EX buenas condiciones, se da a prueba 
y se admite cberpie. Informa: Manuel 
Fernández. Reina v Bayo, café. 
11230 30 m 
tlAMIONES BESSEMER, SE VENDEN, ^ de 112, y media y 4 toneladas, a 
precios de moratoria; grandes facilida-
des de pago, Han Lüzaro, 1)9. 
10552 . . 15 ab. 
Desde 3 hasta 5 Toneladas 
Los primeros que llega-; 
ron a Cuba hice doce años 
trabajan todavía como el pn-
mer día. E n Cuba como en 
el Norte, es el de mayor 
venta, 
p R A N K R O B I N S f O . 
Automóviles 
"STÜDEBAKER" 
Estación de Servicio 
Y piezas de repuesto 
Genios, 16 112 
(Entre Morro v Prado) 
HABANA 
Teléfono A - l 815 
Gran surtido de engranajes 
para diferencial y cala ve-
locidades. Hay coronas y pi-
ñones de ataque, satélites y 
ejes traseros. Guardafangos, 
acumuladores, faroles, llan-
tas, tanques de vacío, carbu-
radores, gomas, kláxones, 
etcétera v etc. 
HUDSON, SUPER SIX. SE VENDEN dos del último modelo, cotí ruedas 
de alambre los dos, y en 700 pesos 
un cuña Benz. Tacón y Empedrado, ca-
fé: de 10 a 12-
10835 mar 
SE VENDE UN FORD. EN BUENAS condiciones. Puede verse en Genios, 
1, garaje. Informan en el mismo el en-
cargado. 
10'JIS 2$ m 
"STÜDEBAKER" 
8ir>o ?0 mar 
HABANA 
A. 725 I 
A. 0468. 
Vives x San 
Nicolás 
/PtANGA: SE VENDE UNA CUÑA CO-
VJT le, en buenas condiciones, cuatro ! 
gomas nuevas, cinco ruedas de alam- ] 
bre, por tener que ausentarse su due- | 
ño, se da muy barata: so puede ver en | 
el garaje TTermida. San Francisco. 53. '• 
Para más informes. Lealtad, 25. bajos. I 
Teléfono M-1720. ! 
10751 20 m 1 
QE VENDE UN BRISCOE, 4 GOMAS i 
C3 nuevas, chassis corrido, motor iumo- , 
jorable. muy poco uso, puede verse en ¡ 
Rodríguez, 10, entre Fomento y Ense-
nada, de 2 en adelante. 
11050 
Se vende un magnífico Renault, 
nuevo, último modelo, tipo 12 H. 
P., carrocería de turismo, con ca-
pota Demi-Victoria. Es un coche 
muy elegante y se da muy bara-
to por ausentarse su dueño. Lo 
puede ver en Marina, 12, en don-
de informarán sobre su precio. Te-
léfono M-1016. También informa 
el señor Cruz, en ia Administr?!-
d é n del DIARIO DE LA MARINA. 
JORDAN 
lílegantc limouslne. último modelo, mo-tor excelente. 3.200 pesos. Zulueta. 28, garage. 
7040 27 mar 
CAMION "WHITE" 
So da toafato; es de tinco toneladas;': 
sólo tiene dos meses en uso. Precio, I 
7.500 pesos. Si falta dinero se da plazo j 
Se vende por no necesitarlo. Informan , 
en Prado, 04 de 9 a 1 y de 3 a 5. • J. 
Martínez y Comi-aüía. 
lOQiX) 20 mar j 
$1.000 menos. En mil pesos menos de 
su valor, se vende un camión de 2 
y media toneladas. Sin estrenar. Por i 
necesitar hacer efectivo. Informes: 
Refugio, 40, bajos. 
••Singer," el carro más elegante que pa» fea por la capital. "Lancia," aatouiÚTil italiano. Keune las dos mejores cea!!:?," des. Elegancia y resistencia, "Coluabisi Six." Joya rio los caminos reales. Eco-nomía a ¡sombrosa. Agentes excljctsiTW Silva y Cubas. Paseo de ilaríl, núiaerai 50. Telefono A-112G. 
7552 . ' ' • • 31 a ; 
CESA JORDAN i LTCWO MODKX.O, pa-ra persona de gusto, equipada con 
¡motor Continental, especial, q-ue haw 
I más de :J0 millas por galún; e) car'f 
i más potente, elegante y cccnómico 
&e puede desear, en San Lázaro. 99. I 
10551 _̂ • ir. ¡Oí. 
Packard: se vende uno, último med̂ i 
lo, completamente nuevo, con un jne«| 
go de faroles, tipo Rools Roicc. Sí 
da barato. Informan a todos hora» 
en Industria, 8. Señor Ontivercs. 
PEERLES ESPECIAL; 
De siete asiento?, con fuelle \irloda.: 
completamente nuevo, - aproinado . IKrii 
familia do gusto, comprado en CÍSío «•| 
septismlire pasado y p ó ! o cuatro mil 
lúmetros recorridos! Jlarioty. 
y 10. garaje. 
10049 
A ITOMOMLl 
juL en exisler 
prec 
nuev 
il i'-fíÍMnco. í! 
'.• : 24 -ni ¡ 





cor v P 
prim-íro a l)ovai 
Teléfono A-7t»55 
!t7S0 
i.so Colé, tm.̂ "" 
dillae, Ktny.,. Mer-
., ; „o compre sjn.'Ter 
! lermano, Morro, ii-a. | 
Habana. J mz. | 
COMPAÑIA AUTO LATINO 
AMERICANO 
Accesorios de automóvil;» 
general Estación de ser/icio 
de piezas legítimas ae Forc. 
Abierto hasta las 12 de «2 
D0VAL Y HERMANO 
MORRO, 5-A. TEL. k W ? 
Habana (Cuba) o ab 
Q K V K N D K UN F O I S D EN BUENAS 
O condiciones: se puede ver, hasta las 
10 de la mañana en Uevi.llagigedo, ¿2., 
Infoiancn todo el día; tiene el número 
6358. 
11187 • 23 mz. 1 
A UTOMOVIE JORDAN, Ul.TIMA~SIO^ i 
j T X da, vendo por embarcar o cambio i 
por solar o casa de 4 a. 5 mi! pesos, dan- i 
do yo la diferencia en efectivo. Aguaca-I 
te. 88, de 7 a 8 de la mañana. A-[)273. 
11192 25 mz. 1 
10004 28 m 
CAKKUAJEÍ5 
QE VENDE UN CAMION FORO, i (U)-
O mas maciza*, cerrado, rolletes . de 
carga; se puede ver desde las 5 p. m. 
en adelante. Luyanú, 21, caserío. 
10035 
QE VENDE ™ * ^ " ^ " n U ^ ^ 
O ruedas, para 'V,™ <.'irez , tú $200, se da en ?lo0. Miarc/>, 
Carretilla d e ^ m a n o . ' V ^ C T 
prara una de uso y en buen est 
m 
A ITOMOME, A EN DO l N LMON V 
¿X. un Fcyd. baratos, por necesitar di-
nero. Véalo hoy sin falta. Ferretería 
Plaza Polvorín, frente al hotel Sevilla. 
Teléfono A-9735. Manuel Pico. 
11010 29 m 
Infórmese 
M.2946. 
Paula, 36. Teléf''a(, 
24 m-
o m p r a y V e n t a d e F i n c a s , S o l a r e s 
COMPRAS 
PARTE DE SOCIO. SE DESEA COM-prar en industria grande o couier-
c'o Importante, en plena marcha, tomán-
dose parte activa en la gerencia; el com-
prador tiene 20 años de experiencia en 
Cuba; trata directamente y personal-
men. Manzana do (iúmez. departamen-
to 223. Teléfono M-l-OJ;!. de 11 a 12 sola-
iriOMPUO 3 O 4 CASAS DE 3,000 A 4. 
\ J mil pesos, para detalles, escriba a 
La"?1E30 >iento. Apartado, 2008, Habana. 
109,0 24 mz. 
11 lUM 26 mz. 
/ C O M P R O CASA EN VEDADO. I'KO-
\ J ximo a la 1'niverslda.d, de 30 a 501 
mil pesos, dos en la Habana v .lesú's del1 
Monte, de lo a '-'o mil pesos.' doy junto: 
o por partida 25 mil pesos eñ 'hipo-
lecas. Trato directo. .Señor Vega. M. de 
SE NECESITA 
para una compañía 
americana unos terre-
nos, de 3 . a 5000 me-
tros, punto céntrico, 
para poner un buen 
teatro de cine. Beers y 
Co. 0'Reilly, 9 y medio. 
/COMPRO TRES O CUATRO CASITAS 
\ J en la Víbora o Jesús del Monte, de 
3 a (! mil pesos, tengo para hipoteca so-
Ibre finca irbana, en la ciudad y sus ba-
rrios, 2, 3. 4, 5 y 6 mil pesos, a múdico 
interés. Más detalles los dará: llulz 
López, en Monte, 244. casa número 5, 
interior; de 7 a 9 y de 11 a 2 p. m. 
10329 24 m 
VENTA DE FINCAS URBANAS 
20 m /COMPRO IN SOLAR DIJ 
V7 en el Reparto Santos Suá., quiera hacer negocio. Heve 1c al encargado «le Acrflar, 110. ' aías menos el dom'inso. 
C 2:«1 
t ion da F. A Ivarez. Todos losTl: f̂as rlc \'edado-Marianao, pai La '"eiba. 





SE VENDE UNA HERMOSA CASA, acá-i bada de construir, en el Keparto de I 
Santos Suárez, calle Zapotes entre Se-i 
rrano y Dnrege, compuesta de portal,! 
sala, saleta, 3 cuartos bajos y uno al-
to, hermoso comedor al fondo, servicio 
intercalado y un hermoso hall, patio y. 
traspatio. Informan al ÍS¿¡~ 
11293 7 ab 
Sin corredores: Compro una casa de 
una o dos plantas, que esté en íugar 
comercial, que su frente sea de 10 rae-
tros o m i s . Para informes: Refugios, 
40, bajos. 
I 10963 o8 m 
QE VENDE IiA MODERNA CASA SAN 
O l'.cnigno entre Zapotes y San Ber-, 
nurdino, casi esquina al Parque Santal 
¡•'.mil'a. Jesús de! Monte: se compone de 
portal, sala, saleta-. 3 habitaciones, co-f 
medor corrido al fondo, cocina de Ras,! 
electricidad, cielos rasos, servicio sani-
tario moderno. Informan su dueño en 
Progreso, 2C. Teléfono A-50J4. 
11 •••-"•) 31 mẑ  I 
VENDO EN ?7,OnO PRECIOSA CASA i 
V de mamposten'a, de reciente cons-j 
trüccion y ¡ reparada para altos, mide ¡ 
9x24; tiene hermosas habitaciones y un i 
gran patio; toda de cielo raso; puede ¡ 
rentar al año $.900: su dueño en la mis-' 
ma. Recreo. 59, entre Esperanza y Ar-! 
monía. Cerro; no corredores. 
11314 28 mz. j 
1 EA ESTE ANUNCIO QUE LE I'IE--J de convenir: si usted oulere Inver-1 
tlr su dinero véame lo antes posible, 
porque yo le facilito la manera de ase-| 
gurar su dinero con un buen interés, 
porque tengo casas para vender en el' 
Keparto de P.ueiia Vista, do a 3.000 a . 
3.50!) y 1000 pesos, que (íaniiti buen al-
quiler, hay nuudia comunicación de trun-
vías. Playa, Marianao, Vedado y Haba-
na : no pierda tiempo. Buena Vista, Ave-
nida de Consulado esquina a iti cal-fe •">, 
tienda F, Alvarez- Todas tos días. Tran-
vías de Vedado-Marlanao, paradero de; 
La Ceiba. 
9020 7 ab I 
TDRKCIOSA CASA: TODA DE HIE-» 
x rio y concreto, acabada de fabri-
car, se vende en 8.000 pesos. Pida In-
formes a sn dueño en Delicias, F-62. 
Teléforfo I-1S28. 
11384 27 m 
8E VENDE CASA ESÍJUINA, el 15 por 101', ciando todas 
des de pago. Informes: Carlos 






CHALET, V E P A D 0 
11. entre 4 y 6, vestíbulo, sala, biblio- j 
teca, comedor, cenador, toilet. altos, re-
cibidor, 5 cuartos y baüo, 3 cuartos cria-
dos, garaje grande, pre-io $62.000. Jor-
ge Govantes. San Juan de Dios, 3. M-9595 
r-lü67. 
8816 3 ab 
VENDO « CASAS f.N OtkJílÚliY, DOS 
_V en I/ínea; dos en la Víbora: una en 
Santa Clara: y una en Santa Irene, 44, 
en $8.500; y varios solares bien situa-
dos en la Ciudad. Informes: de 12 a 2 
y de 7 a 10. No so admiten corredores. 
Teléfono 1-3353. 
8531 2 ab 
R A F A E L L . PALLARES 
Corredor. Vendo y compro toda clase de 
fincas y establecimientos, cafés, fondas.1 
bodegas, casas de inquilinato, doy y i 
tomo dinero di hipotecas, sobre toda 
Haso tic fincas. Lawton, 19. Teléfono! 
I-1-I9t. 
OCfiO 10 ab t . i 
(fVCASION : TODO NUEVO, CASA DE ! 
W !Madr»a. teja y mosaicos, siete po-i 
'••ésioiies, patios, Arboles frutales, tres i 
cuadras del tranvía Lawton, i0. Tele-
fono 1-1401. Rafael L. Pallares. 
T JERMOSA CAsA EN LA CAEEE DE' 
i S;in FriinrisCo, Víbora, propia parat 
î ersoria de gusto, con cuatro cuartos y 
garaje. Lawton 19. Teléfono I-14'Jl. Ra-
fael L. Pallares. 
lll.>l-55 ?« m 
ESQUINA, VENDO 
A dos cuadras del Parque Central, con 
establecimiento de tres plantas, mo-
derna. Informan: Belascoaín, 34, fotogra-
fía Wllson, esquina San Rafael; de 9 
a .11 a. m. Juan Pérez. 
.11300 20- m 
HORROROSA GANGA: VENDO INA casa de madera y tejas francesas, 
con tres habitaciones en el reparto 
.luanelo, en Luyanú. Tiene de frente 9 
metros. En v$L!WK) como ganga. Caserío 
Luyano, 18, Colegio-Academia. 
—' . P« tarf' 
T>UEIT NEGOCIO: V * * * ? ^ l í 
X» ton, do madera, ̂ teja ¿ra^ 
todo nuevo, portnl, t-a'a. adr^ '9< 
tos. Arboles frutales, tres v on, 
tranvía. Admito ^heques. paIlar6s. 
Teléfrno 1-1491. Rafael L- ^ o¡ 
11357 — ; — C A ^ 
I T Asunción, o <->0V mosaico, serg^ 
habitaciones, todas de mo (.arr0S eiw ^ 
sanitarios; cerca d̂ j010 informan 0̂ y 
eos; puede ganni ^ tre Mâ  
misma o en Venns 
Camarera. Antonio leu 
112'. _0 m 
VENDO EN H.000 PESOS, POK TKNER 
t que embarcarme, casa moderna re-' 
narto Lawton, pecada a dos '.neas de 
tranvías. Portal, sala, saleta, tres cuar-
tos, baño, cocina, patio y traspatio. In-
forman en Gallano, 116,' Rodríguez. 
101(3 24 mar 
VENDO. CON InierO, J ?»1' 
V marchar al ^'"nlda " t̂a"'6^ 
chalet situado en ^ g Z i n ^ f f W 
ma, 52, Víbora 1* «^ .^nta U J \ i P ° : 
te, puede P'̂ '̂ '"'" .^",. parte en u 9 
anual, s,- l'",̂ 1̂ , d >[ uta á l t a ^ ^ 
teca. Habitando ^ P'̂ ", cal,ltal ad» 
produce el 8 VorJW. l0 , ^ ojo. 
do: hora para, ^Ha. . ^ ^ 
Palma. •>-. - , la el día ^ 
esta ganga serA hasi-d, ^ ^ j L - - ^ 
S i g u e a i t r e t l i 0 
A N O I X X X Í X 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 4 i l e 1 9 2 1 P A G I N A V E I N T I U N A 
i3Ks¡ 
C o m p r a i n c a s , S o l a r e s Y e r m o s y E s t a b l e c i m i e n t o s 
\ / i e i i 5 
"CiTftflO PESOS, 
fe o 
sos. « c S P T o t a r : ' 2a6w7. maipos-
mar 
mar 
^ - r r ^ C A L L ^ . metro, valiend< 
A a iefin« 1 T o t a l : 0.W0, mpo  Ŝk*0̂  buen construcción. Emi-
< % azotea, » do 20 
' r BodI,ígu •L'UI ^ 20 mar 
^ C>ñfo resto seis por ciento de 
Cr tos e ? n X a f ra i le ; acabada de cons-
ES<IU uto- dos pisos, dos bauos 
^ ; Sranal7 v todos los detalles de 
Wj^i^/^ ̂  Kodrisuyz' 
d - ' l — T ^ c T Í Á i T ü K NUEVA CONS-
t ^ ^ " 0 0 ! ^ un a'con establecimiento y 
l^rucc1011^ ¿ab i tac iones , de 4 por 4, 
u otra ^ f i¿n to tal tU, terreno de 
un?- exte Admito 22.000 pesos a l "metros d it  o.ento> por 
: Da una renta del dos por 
f'" ro aD0.s%ir^ Están situados a mn-
¿ t o de interés M n ^ do Su 
• 1 elegante chalet de esquina s ó l i d a 
¡ d a y reciente f e b n c a a o n . l e -
f monolíticos y tielo raso decora-
f krdmes alrededor, p o r t a i sala, 
ho hall, comedor, c inco h a b i í a c i o -
""í dos cuartos de b a ñ o , espacioso ga-
; etc Precio: 10.000 pesos y re - i 
í c e r hipoteca de 10.000 pesos. 
Trato directo con su d u e ñ o en A v e n i -
¿i de Acosta, esquina a C o n c e p c i ó n , 
rhalet, señor M o l i n a . i 
23 mar | 
11068 . — 
^ ^ 0 0 0 esos se vende una g r a n ca-1 
íaen Zanja, 97 , de dos p lan tas . E l ba-
jo está desalquilado. I n f o r m a n en l a 
ferretería de San J o s é , esquina a 
Oquendo. A-6143. Carlos Rozas. 
11100 
A D O I . r O CHA3PIVE, G. B E I>AVIN. Com 
XTL pra y venta de casas y solares. Fa-
c i l i t a dinero en hipotecas. Oficina: Con-
cepción, 29. Teléfono I-2!);59. 
V I B O R A : Avenida Concepción, preciosa 
casa, moderna, ¿cons ta de portal , sala, 
tres cuartos, baño, cocina, patio y tras-
pa t io ; toda de cielos rasos, dos cuadras 
del t r a n v í a ; renta 60 pesc\s. Precio: 
G.000 pesos. In fo rma : Chaple. Teléfono 
1-2939. 
O E VEXOE UX C H A L E T , COMPUESTO 
^7 de j a r d í n , portal , terraza, sala, come-
dor jseis cuartos, grandes hol!, dos cuar-
tos de baño de famil ia y un cuarto 
baño de criados, auxi l iar del comedor 
y despensa, traraje. un gran traspatio 
y una manmesina, para persona de gus-
to, en Estrada Palma, a t re in ta metros 
de la l ínea. In forman: San Antonio. 15, 
esquina a San Mariano. So vende , otro 
con los mismos departamentos, de alto 
y bajo, en el Parque. 
10726 26 m 
EN MUNICIPIO, VENDO fí ESQUINAS una con 700 metros y otra con 1,500, 
muy en proporc ión . Informan: Carlos I I I 
número 38. Teléfono A-3.S25. 
8401 1 ab. 
\ r K D A P O : SE VENDE EU TERRENO 
X privilegiado de la calle 17 v O, solo 
o junto con la casa número 3 de la 
calie 17. Informan: Teniente Rey, 51, 
altos. 
10628 27 mar 
25 mar 
{¡vierta su dinero en casas, ú n i c o s 
valores que no han desmerecido. L e 
ofrezco tres hermosos chalets nuevos, 
situados frente a l l indo parque M e n -
doza, Víbora , acera de l a sombra y 
brisa. Calles San M a r i a n o y M i g u e l 
Figueroa. Precios muy reducidos y par-
te en hipoteca si lo desea, a l ocho 
por ciento. Pregunte a l F - 5 4 4 5 . i 
110S6 ; ^ mar 
TTvANABACOA: SE VENDE UNA DE 
[ j las mejores casas de este pueblo, 
réedificada hace seis meses, toda do 
asptea, con servicios modornos y aco-
•niellanento a la alcantaril la. Es táá si-
tuada en Jlarti, núníero 74, donde informa 
su dueño a todas horas. Precio últ imo • 
ll.dOi) pesos (once m i l pesos). 
11078 29 mar 
V I B O R A : Calle Armas, l inda casa mo-
derna, techos hierro, poi-tal, sala, sa-
leta, tres cuartos, buen baño, patio, la-
vabos en las habitaciones. Precio: 7.500 
pesos. Chaple: Teléfono 1-2939. 
V Í B O R A : Gran esquina en la Avenida 
Concepción, hay establecida bodega, pe-
ro vencido el contrato; 158 metros de 
fabr icación, rodeada do columnas- Pre-
c io : 7.500 peaos^ Chaple, 1-2939. 
V I B O R A : En buena calle, hermosa casa 
moderna, sala, saleta, cuatro cuartos, 
comedor al fondo, baño intercalado, ser-
vicios de-criados, patio, gran traspatio, 
jf trdín, terraza. Precio: 18.000 pesos. 
Chaple. 1-2939. 
SOLAR, Avenida Concepción, mide 10 
por 40 metros, dos cuartos do madera 
fabricados con servicios sanitarios mo-
dernos, solaj- muy plano, se vende a ra-
zón de diez pesos metro, con 700 pesos 
de contado y desto en hipoteca; puedo 
hacerse negocio. Chaple. 1-2939. 
VIBORA, en gran Avenida, dos cuadras 
del t r a n v í a hermoso ^halef: de esqr l -
na, consta de pqr ta l , sala, hal l , cinco 
cuartos, comedor al fondo, garage, ro-
deado de jardines, gran baño , servicios 
de criados, g ran chalet, se vende en 
ganga, diez m i l pesos de contado y re-
conocer diez m i l en hipoteca, a l nueve 
por ciento- Chaple. 1-2939. 
MUCHAS casas y chalets, solares ye r - i 
mos; tengo mucho dinero para colocar 
en hipoteca sobre buenas propiedades. 1 
Oficina de Chaple: Concepción, 29, en-
tre San Lázaro y San Anastasio. Telé-
fono 1-2939. i 
10876 23 mar 
" v e n d o d o s c a s a s " 
Una en la calle Zequeira., moderna^ Ren^ 
ta $100 mensuales, mido * por 20; t ie -
ne sala, saleta, 3 habitaciones, una en-
trada al patio a l lado, con su puerta 
de hierro, independiente, para el atio. 
Precio 7.500 pesos; tiene 4 m i l pesos 
en hipoteca. Su d u e ñ o : hable ai T e l é - , 
fono A-3773. García . 
S E V E N D E U N A 
casita en la calle Sitios, en 8 mil qui -
nientos pesos y dejo 3 m i l en hipoteca, 
tiene ^ala, comedor y 3 cuartos, patio. 
Otra en la calle de Velázquez, en tí.500 
pesos. Fabr icac ión moderna; tiene sala, 
comedor, 3 cuartos, patio. Dejo S m i l 
pesos en hipoteca. Amistad, 136, B. Gar- i 
V E N D O U N A C A S A 
en l a calle de Maloja, que mide 10 po r ' 
40. Fabr icac ión moderna, sala,, saleta, 4 
habitaciones, patio, traspatio. Precio 13 
mi l pesos y dejo en hipoteca 5 m i l pe-
sos. Informes: Amistad, 136. B- García . 
V E N D O E N D O L O R E S Y L A W T O N 
una casa de sala, saleta, 3 cuartos, cuar-
to de baño, patio, fabr icac ión moder-
na, con cielo raso .Precio: 10 rail pe-
sos, y dejo 4.500 pesos en hipoteca, y 
otra en Oquendo, moderna, en 6 m i l 
pesos. Dejando 3 m i l en hipoteca. Amis- , 
tad, 136. B. Garc ía . ' 
Q E VENDE L A CASA PAZ, ENTRE 
O Santa Emil ia y Zapote, por ta l , sa-
la, saleta, 4 cuartos, baño intercalado, 
t ranv ía directo a la Habana- Informan: 
Durojo, 17, entre Santos Suárez y Santa 
•Emilia. 
10131 24 m 
S 
T, N L A H A B A N A SE VENDE UN EDT-
J J ficio de 3 pisos, de esquina, con 160O 
metros y el t r a n v í a por la puerta; pro-
pia para hotel o casa de huéspedes o 
para 1 q que la quitarán aplicar, dando 
muy buena ren ta : no corredores n i cu-
riosos. Informa su d u e ñ o : H n ú m e r o 95, 
entre 9 y I I . 
10909 29 mz. 
P R O P I A P A R A U N A I N D U S T R I A 
(o para reedificar de nueva planta, , eo 
vendo c se arrienda una propiedad cer-
ca del l i t o r a l de San Lázaro. Renta ac-
tualmente m á s de 200 pesos mensuales. 
Trato directo en GaUano y Xeotono. Pe-
le ter ía . 
reSO 2t mar 
X J K V A V O SE VENDEN TRES CASAS 
^ dos de altos y una baja, todas con 
port al a r r iba y abajo y j a r d í n al frente: 
todas independientes desde la calle; 
con todas las comodidades necesarias; 
las escaleras do mármol y sanidad com-
pleta ; las 3 ocupan de frente, solar y 
medio y 50 de fondo. Informa su d u e ñ o : 
I I número 95, entre 9 y 11; no corredores 
n i cariosos. 
10968 29 ra'ie-
T q T u e N A OCASION: POK TENER \ í t E 
J j embarcar su dueño necesita vonder 
1482 varas de terreno en el punto más 
pintoresco de Columbia, al lado de los 
chalets del señor Carlos Alzugaray. 
Frente al paradero de la Ceiba; tiene 
una casita de m a m p o s t e r í a y tarraza y 
se vende muy barato; vea a su dueño 
en la misma. Francisco Bni to . 
10170 14 ab. 
Í> O N I T A I N V E R S I O N : SE VENDE UNA y hermosa propiedad, en el centro de 
la Habana, frente can t e r í a , cuatro plan-
tas, escaleras, mármol,- abundante agua 
en todos los pisos, techos hierro y ce-
mento, le pasan los t r a n v í a s por el 
frente y por la esquina, e s t á en acera 
de la sombra, renta anual £7.500, precio 
.$60.000. Pudiendo dejarse en hipoteca 
$14.000, al 7 y medio por 100, deja un 
gran interOs, para el que quiera inver-
t i r su dinero. Informes: Agui la , n ú m e -
ro 295 altos. 
10934 25 m 
Horrorosa ganga^ en 2 6 . 0 0 0 peses se 
vende l a casa Calzada de L u y a n ó , 
n ú m e r o 1 8 9 - A , pa ra u n a g r a n t a m i l i a ; 
no e s t á a l q u i l a d a ; 3 2 2 met ros , abier-
t a de 8 a 5 de l a t a rde , 9 d e p a r t a ' 
men tos , dos b a ñ o s y dos entradas. 
A 1 8 8 1 1 . Obispo, n ú m e r o 4 0 . Cami lo 
G o n z á l e z , de 12 a 2 . 
11100 25 m 
OLAK VEDADO: GANGA, BIEN S I -
_/ tuado, en la entrada del Vedado, a 
¿5 pesos. Vale el doble. Rodr íguez , Em-
pedrado, 20. 
11278 , 25 mar 
G R T R E S C I E N T O S P E S O S A L C O N -
tado y poco mensual, se venden c in-
co solares en la cont inuac ión deí repar-
to Mendoza y Loma del Mazo, Víbora, 
a 7 pesos la vara cada uno, con alcanta-
r i l lado, pavimentac ión , aceras, arbolado, 
agua y luz. García, San Lázaro y Santa 
Catalina, Víbora, a l lado de la bodega, 
por San Lázaro , o en Amargura, 32, 5o. 
piso. j 
11255 25 mar 1 
E A L Q U I I i A O SE VENDE 2,800 V A -
ras, a $7; renta $75 al mes, en. Cié-
naga ; ventajoso para depós i to de ma-
teriales; con chucho, carretera, agua y 
colsradizos. F . Seifle, Cerro, 009. A-4967. 
11151 ' 23 mz. 
(" T a n g a : e n c o n d i c i o n e s m u y ven-T tajosas «a ra el adquiriente, se ce-
de el contrato de v-jnta a planos de una 
hermosa parcela de terreno, en lo me-
jor de las Alturas del Country Club Parle, 
In fo rman: Habana, 2. Bufete de Mont«-,) 
ro Sánchez. ! 
11153 26 mz._ , 
Por necesitar dinero de momento , ce-! 
do el con t r a to de u n solar l l a n o , de 
esquina, de 1 4 X 4 7 , a $ 6 va ra , poco 
desembolso, resto a l a C o m p a ñ í a , 
$ 2 0 mensuales; d icho solar e s t á a l 
f r en t e de dos hermosas residencias, a 
u n a cuadra del t r a n v í a P l a y a - E s t a c i ó n 
C e n t r a l , a l p r inc ip io de l a A m p l i a c i ó n 
de Almendares . Su d u e ñ o : 19 , 3 9 2 , 
Vedado , entre 2 y 4 ; 7 a 9 a. m . y 
1 1 2 a 2 p . m . 
j 11229 25 m ! 
SE V E N D E U N ' M A G N I F I C O S O L A R alto, llano, a la brisa, y cerca del 
paradero de la Víbora, calle do Lague-
' ruela, entre Gelabert y Avellaneda, re-
i parto El Rubio, son 786 varas cuadra-
¡ das, a 6 pe^os la vara. A l contado o a 
1 plazos. Informa: José R. F e r n á n d e z . Ví-
• 'hora, 026 .Teléfono 1-1216. 
, 11082 27 mar 
Aprovechen g a n g a : se venden solares i 
a plazos, en el R e p a r t o A lmenda re s , ' 
pagando 100 pesos de en t r ada y $15 
mensuales. Para i n fo rmes : riospital 
7, altos, en t re Neptuno y Concord ia . ! 
J o s é P i ñ ó n . 
8800 _ 3 a* I 
VENDO, A PRECIO DE SITUACION, en él reparto La Unión, a la salida 
de Regla, el mejor solar de esquina, 
2S6 metros, con frente a la Calzada, pro-
pio para bodega Barriada extensa. T r a - ! 
to directo. In forma: Alonso. Te lé fono ' 
A-5221; de 8 a 11 a. m. y de 2 a 5 p m. 
10814 26 mz. 
Íf N PUENTES GRANDES. C A L L E AS-J bert, número 14, se vende dicho so-
lar, con dos casas de madera, que ren-
tan 00 pesos ai mee. Informan en el 
mismo. 
9807 27 m j 
Casa M a n r i q u e , pegado a San L á -
zaro, dos plantas , c o n s t r u c c i ó n mo-
derna, $ 1 3 . 5 0 0 . i 
Sit ios esquina a M a n r i q u e , Hos p l a n - ! 
tas, $10.500-
T a m b i é n doy $5 .000 y $7 .000 a l 
12 po r 100. J . Llanes . Re ina , 2 4 . Te -
l é f o n o A - 2 0 7 6 . 
9522 5 tn 
R U S T I C A S 
T 7 E N D C POR MODICO PRECIO CON-
V t ra to - de arrendamiento por cuatro 
aííos, de una finca en carretera, media 
hora de esta ciudad, dos caba l l e r í a s p r ó -
ximamente divida en cuartones, tres po-
zos, aguada, permanente, casa, buen ga-
ll inero, chiquero, frutos menores, diez 
vacas con sus c r í a s , una yunta de bue-
yes, de primera, gran arbodela, aperos 
completos, c a ñ a d a s , poca renta. Isfor-
man. F. iGovientes. Pepe Antonio , T, 
Guanabacoa. Di r ig i r se por escrito. 
. 31 mar 
«•«•WWIIIIIIIIIIIWIWilllllllllll lililí mi 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
U R G E L A V E N T A I 
do un café y bodega, bien surtida, no ' 
paga alquiler, tiene siete años de con-
t ra to público, vendo 150 pesos, vale 14 
m i l pesos se da en 11 mi l pesos. I n -
forma: Manuel F e r n á n d e z . Reina y Ra-I 
B O D E G A S E N C A L Z A D A 
Vendo una, en $4.000. le sobr^ a lqui -
ler, tiene buen contrato. Otra en $6.000, 
muy cantinera, $5.000, otra es 84.50. Se 
admito la mitad de contado. In forma: 
M ; Fernánde- ' . Reina y Rayo. 
F E D E R I C O P E R A Z A 
Compro y vendo toda clase de fincas y 
establecimientos, cafés, bodegas, casas 
do huéspedes , de inqui l inato, hoteles, 
fincas, doy dinero en hipotecas, mis ne-
gocios son seros y reservados, toda 
persona que quiera comprar o vender 
haga a esta su casa una visi ta y sal-
drá complacido. Reina y Rayo, café-
VHENDO U N A L E C H E R I A 
en 1.600 pesos, en gran barr io y buena 
venta y casa esquina; buen contrato, 
punto céntr ico. In to rma: Federico Pe-
raza. Reina y Kayo. 
C A F E S , V E N D O 
uno, en el centro de la Ciudad, en 
$ 4 : 5 0 0 ; o tro en §1.500: otro en cuarenta 
m i l 'esos; otro en $6.00. Dando todos 
la mitad de contado. Buenas ventas y 
buenos contratos. ' informes: Federico 
Peraza. l íe ina y Raye. 
C A S A S D E H U E S P E D E S 
Vendo una, en punto céntr ico , en 5.009 
pesos y tiene 'buen contra to; y tengo 
."> más , en venta; una dcj;f al mes, l i -
bre, 000 pesos. - In forma: Federico Pe-
raza. Reina y Rayo. 
11231 30 m 
SE VENDE « A R A T A , POR NO P o -derla atender, una vidriera de taba-
cos y cigarros, en Zulneta, 73; se pue-
de ver a todas horas. 
11184 27 mz. 
A f U Y B A R A T A : SE VENDE UNA BO-
JJX dega, sola en la esquina, por tene"r 
que embarcarse el dueño. En Corrales, 
85,, informan ; de 11 a 1 y de 5 S. 
lO'.ÍOS 'SO m 
G R A N N E G C C i a 
En Cienfuegos, se v e n d e u n a 
gran p r o p i e d a d , c o n 1 0 . 2 4 4 
varas, t e n i e n d o t r e s m a g n í f i -
cas casas e d i f i c a d a s , u n a d e 
ellas ocupada p o r b o d e g a y 
panader ía , 2 3 h a b i t a c i o n e s , 
35 caballerizas, 6 c e c i n a s c o n 
lavaderos y u n a g r a n f á b r i -
ca (fe l a d r i l l o s , c o n c h u c h o 
propio d e f e r r o c a r r i l , e s t a -
ción G r i f f o y t o d a s sus m a -
quinarias , ú t i l e s y ense res , 
vía a n g o s t a , c a m i o n e s , c a -
rros e tc . T o d o d e m a m p o s t e -
ría e s p l é n d i d a . V a l e m á s d e 
2 0 0 . 0 0 0 pesos , p e r o se d a 
muy b a r a t a p o r n o p o á e r s e 
atender. V e r d a d e r a m e n t e , se 
da en g r a n g a n g a , p u d i e n d o 
á e j a r a l g o e n h i p o t e c a . V é a -
me c u a n t o a n t e s , p e r s o n a l -
mente, e n G a l i a n o , 6 0 , a l t o s , 
entrada p o r N e p t u n o , H a b a -
S í . T o d o s l o s d í a s , d e 1 a 2 
de la t a r d e . 
C £3S1 4d-22 
V E N D O 4 P R O P I E D A D E S 
de un cliente, por cheques o Bonos del* 
Banqo E s p a ñ o l ; y un chalet en Calzada 
Colümbia. Amistad. 136. Benjamín Gár-
V E N D O E N E L V E D A D O 
4 casas y una esquina, en 140 mi l pe-
sos. Enejando lo que se quiera en h i -
poteca, al 7 por 100. Renta hoy 1.250 
pesos ménsuales ' . Amistad, 136. Benjamín 
García. 
V E N D O U N A C A S A 
en l a calle de Estévez. que mide 14 por 
2 8 . Renta 104 i esos ménsua les , tiene 
3 casitas al frente, con siete habitacio-
nes. Precio: 16 m i l pesos. Amistad, 136. 
B. Garc ía . ' 
SE VENDE UNA CA.SA DE HAMPOS-t e r í a , de dos plantas, en la calie Ba-
yona, 20, costó $12,000: se da en $11.000 
por necesitarse el dinero para otros 
negocios; gana $100 de a lqui ler ; no quie-
ro corredores. Informan eri Aguacate, 74, 
bajos. 
8380 1 ab. 
Se venden, por ausentarse su d u e ñ o , 
dos m a g n í f i c a s casas. Habana , n ú 
meros 8 y 1 2 ; t i enen frente, a d e m á s , 
la calle de Monser ra te o A v e n i d a 
JJ las Palmas, l i n d a n c o n l a del s e ñ o r 
Marqués de la Rea l P r o c l a m a c i ó n , ' 
Redando a una cuadra del Nuevo Pa-
m Presidencial. Sus precios : 25 .000 
L m a P € s o s , respectivaro.cnte, o 
j ! . 0 Pesos por las dos, pud iendo 
,e3ar en primera h ipoteca sobre las 
^ «asas el 50 por 100 de su va lor , i 
^seis por ciento aftual , por el t i e m -
y las condiciones que desee el com-
prador « ; • . , . • i . 
sin penas n i recargos de m n -
clase. I n f o r m a n en Cuarteles, 4 2 . 
a 11 de l a m a ñ a n a . 
'—' 2.", raár 
. CASA D E D O S P I S O S 
'$no v U M ! , e i } t a - Slt"ada p r ó x i m a a Ga-
"'os nVnn t-U)10- Val0 18 la i l pesos; oí-
^ « r o p o s c i o n e s . renta 300 pesos. I n -
y d * y a - í ' "("""ero 64. de 0 a 11 
iQOOi ',- Mart ínez y Compañía'. 
TT^^^ 2 9 mar 
¡ C $6*500' t r a , l v í a del Vedado a 
«Harto"40 ' C 0 ' n p o r t a I ' s a l a ' s a l e t a ' t r e s 
aíoj 0Sl cocina y b a ñ o , m a m p o s t e r í a , 
ej, * j c!e'0 raso, pisos de mosaico 
Hueva a casa' Pat '0 de cemento, es 
a k 5 P,recio 56 .500 . Puede quedar 
¿ v a 6 * h,Poteca, e s t á l ib re de t o d o 
"a 2 4 1 yT Peffada a l t r a a v í n . Rei -
/T6f' J ' Llanes. T e l é f o n o A~?576. 
P U E D E S E R L E N E G O C I O f 
S i quiere no necesita disponer de u n 
solo centavo en e fec t ivo , y hacerse 
del m á s moderno y e s p l é n d i d o cha-
l e t , acabado de t e rmina r , en i a Ca l -
zada de l Cerro , n ú m e r o 5 3 0 , esquina 
a T u l i p á n ; se compone de sala, sa-
l e t a , doble h a l l , gab ine te , 4 e s p l é n -
didas habi taciones a l tas , cua r to de 
c r iada , garaje , cuar to de chauffeur , 
p a n t r y , doble servicios, de amos y uno 
de cr iados e s p l é n d i d a cocina , decora-
ciones de lo m á s a l e g ó r i c o , el que 
se vende o cambia por casa, aunque 
sea a n t i g u a , siempre que e s t é de E g r 
do pa ra den t ro . Su d u e ñ o : M . Reca ' 
rey . San Rafae l , 120 y m e d i o ; de 11 
y med ia a 12 y m e d i a ; o de 6 a 
7 p . m . T u l i p á n casi esquina a Cerro, 
cha le t en c o n s t r u c c i ó n , en horas ü á 
bifes. 
mOS 27 m 
J U L I O M A R T Í N E Z 
Tejadi l lo . 9 1|2. De 10 a 12 a. m. Te lé -
fono A-7403. Delicias, 47, Víbora, de 1 a 
2 p. m. ' > ' i 
E N E L V E D A D O 
C o n m o t i v o d e v i a j e se v e n 
de c h a l e t d e 2 p l a n t a s , l u j o -
s a m e n t e d e c o r a d o , c o n d e t a -
les e x c l u s i v o s , s i t u a d o e n 
1 . 3 0 0 m e t r o s d e t e r r e n o , c o n 
j a r d i n e s y g a r a g e p a r a 2 m á -
q u i n a s , c e r c a d e Paseo , e n t r e 
1 7 y 2 3 . I n f o r m a n : C u b a , 
8 1 , a l t o s , N o t a r í a . 
C 2205 16-19. 
L O P E Z Y R O D R I G U E Z 
Empedrado, SO. Departamento, 41. Telé-
fono jVI-3478. Vendemos en $20-000 una 
casa en la calle Estrel la , de dos plan-
tas, de Manrique a- Lealtad, mide 7 
por 25. Sala, comodbr y 4 habitaciones. 
Üna en la calle Santa Lucía, en Maria-
nao, de 13 por 31. de sala, saleta, co-
medor y 6 habitaciones. Precio $12.000. 
Una en Bat is ta y A g r á m e n t e , Luyanó , 
con terrenos 17 por 40,^10 dos plantas. 
Precio $15.000. Dos en Soledad, a un:1, 
cuadra de Carlos I I I 12 y medio por 
25, sala, saleta, tres cuartos. Precio: 
$17.000, las dos se dejan $7.000 en hipo-
teca. Tenemos dinero jen hipoteca de 
S a l 10 por 100. 
10.S25 24 m 
o e ^ V e n d e ^ e n l á c a l í T e - d a m a s , 
¿3 cerca de Merced, una casa de planta 
Ibaja en condiciones para echarles 2 
pisos altos, mido 124 metros, de mu-
cho frente, se da en $12.000, dejando 
$5.000 en hipoteca, al 8 por 100. Infor-
man: su düeuo, Aguiar , 47, altos. 
10S73 24 m 
S O L A R E S Y E R M O S 
SE VENDE VJX SOLAR EN L A SEGUN-' da an ix^ac ión del Reparto Almenda-
res, media cuadra de la Fuente L u m i -
nosa, acera de la sombra. In fo rman: 
Edificio del Banco Canadá , 401. Aguiar , 
y Obrapía . i 
11025 26 mar 
ENDO DOS SOLARES DE 7 V M E -
dio por 21, juntos o separados, es-
tl'tn a dos y media cuadras del t r a n v í a 
de Luyanó, buen punto, acera de la b r i -
sa, se da en proporción. In forma: J o s é 
Miyares. Quiroga, 4, entre San J o s é y 
Reyes. i 
10917 25 m I 
VE N T A , CASA MODERNA, 1 CUADRA' Calzada Santos Suárez, terrenos pa-
ra Industrias de materias inflamables o 
talleres, frente fer rocarr i l y Calzada, 
entro Calzadas Luyanó y Concha, a $4, 
inmediato Bien Aparecida, $2 y uno c i n -
cuenta; otro a 60 ctvs.; 80 ctvs., $1 vara. 
Dolores, 11, Santos Suárez. Villanueva. 
10056 25 m ] 
SE A L Q U I L A O VENDE UN SOLAR, E N la Calzad^ de J e s ú s del Monte, es-
quina Bella Vista, Víbora, mide 470 me-
tros 90 c e n t í m e t r o s cuadrados. In fo r -
man : San Lázaro , 482, bajos. 
10067 29 m 
INTERESANTE: EN E L CENTRO D E L Reparto Almendares, se vende una 
esquina, con 2.000 varas cuadradas de 
superficie, en manzana que linda con el • 
t r a n v í a . Precio actual $10 vara cuadrada.' 
i .Se admiten ofertas. Informan: Tejadil lo, I 
, n ú m e r o 1. Departamento, 47. 
11018 31 m 
VENDO, P A R A INDUSTRIAS. CON ! línea del fe r rocar r i l y carretera, 10! 
ó 20 mi l metros de terreno, y otro lote , 
chico de 4 m i l ; no se venga a perder i 
tiempo. Trato directo. Misión, 86; de 1 
a 2 y de 6 a 8. 
11065 26 m I 
E N 2 3 , V E D A D O , G A N G A - ' 
A $45 metro, magnifeio solar. Jorge Go-! 
vantes, San Juan de Dios, 3. Teléfonos i 
M-0505 y F-1667. 
10616 6 mar 
Se vende u n l o t e de solares, j un to s 
o separados, con una casa de made-
ra grande, que mide 9 0 " me t ros de 
f ren te por 5 0 de f o n d o , con dos po-
sos, hay p l á t a n o s , se d a muy b a r a t o 
t o d o . I n f o r m a n en l a misma, en la 
l í n e a de los carros e l é c t r i c o s del Oes-
te, t res cuadras antes de l legar a la 
E s t a c i ó n de los Pinos, po r l a dere-
cha , casa p i n t a d a de verde. T r a t o 
d i r ec to sin corredor . 
AVISO: SE VENDE EN E L MEJOR L U -gar de la Habana, una lujosa y có-
mida casa de h u é s p e d e s ; buen contrato; 
para m á s informes Di r í j a se a: Pra-
do, 104, 
^ 11335 7 a'b. 
A L E N D O : T R E N DE L A V A D O A M A -
V no, doce tareas, casi todo de puer-
ta, por estar próximo a los muelles, 
í íran negocio para los del giro, precio 
$2.500: buen contrato y no paga alqui-
ler. Cuenya. Salud y Rayo, café. 
11383 26 m i 
/ ^ R A N BODEGA, VENDO DENTRO 
v T de la Habana, con t inúa por su pre-
cio razonalhle, cómodo alciuiler y buen 
contrato. Cuenya. Salud y Rayo, café. 
lloa3 26 m 
D| OCASION: VENDO T I N T O R E K I A con mucho trabajo, buen coutnau 
y médico alquiler. Cuonya. Salud y Ra-
ro, café, i 
113S3 26 ni ! 
ECHERIA, VENDO( MUY BUENA T 
barata, uenya. Rayo y Salud, café. 
11383 26 m 
POK ENFERMEDAD Y M I T A D DE SU valor o a precio de 'balance se ven-
de una bodega en las afueras de la Ha-
bana, que se garantida de 70 a $80 de 
venta (paria; e s t á sola en la esquina y 
pasan los t r a n v í a s por la puerta. Infor-
mes : Abel Rodr íguez . Empedrado. 34. 
11014 25 mz. 
S~ E VENDE I N A RODEGA MLV BAc-rata, con buen contrato, propia pa-
ra nn princi ianto, con venta todo de 
contado y pudiendo agrandar el negocio 
el que venga. Informan en Siin Celesti-
no y Esperanza, Maranao, a todas ho-
ras. 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Si quiere conseguir acciones a la par, 
de la Compañía Ja i A l a i , Playa, frente 
al Casino de la t^aya, se rá jugado por 
pelotaris de ambos sexos. Profesionales 
contratados de Espafia directamente? por 
esta Compañía- Di r í j a se al señor Emi-
l io Caneiro. Monserrate, 119. Teléfono 
M-3297. Director Propietario de la revis-
ta "Variedades." 
11222 25 m 
DOV EN PRIMERA HIPOTECA 7.WW pesos al 5 por 100, 3.50O pesos en 
efectivo y 3.500 i esos en un cheque del 
Banco Espaáo l . Informan en la calle S 
y 25. bodega. Vedado. 
10S20 30 m 
SE VENDEN TRES BONOS DE A M I E pesos cada uno, de la South WeBtern 
Oi l Co., en cheques intervenidos del 
Banco Español . H i l a r i o González A r r i e -
ta. Edificio Quiñones . 
11024 • 26 mar 
1NEUO EFECTIVO: FACILITAMOS, 
en todas cantidades, en primera, 
segunda y subhipotecas, que garanticen 
debidamente el p r é s t a m o . Rápida con-
t r a t a c i ó n ; y t ipos do i n t e r é s los más 
bajos de plaza. P r e s é n t e s e con sus t í -
tulos de propiedad. Exclusivamente t ra -
tamos con los interesados. Bufete del 
Ldo. Herrero. Avenida de Bolívar , 57, 
bajos. 
10911 ' 25 m 
PA R A PIGNORAR AZUCAR TENGO 350.000 pesos al diez por ciento y 
8 pesos saco. No corredores. Teléfono 
1-1272. 
11072 29 mar 
H i p o t e c a : D o y d inero a l 10 po r 100 . 
J . Llanes . Re ina , 2 4 . T e l é f o n o A 2 0 7 6 . 
30002 27 m 
Q E DESEA TOMAR L A C A N T I D A D de 
O $10.000 en hipoteca, pagando el 10 
por ciento. Di r í j a se a: M. Vi l lar ín ca-
11b /apote, 73. entro S. Ju l io y Duregct-
J e s ú s del Monte. 
r 10984 24 me. 
Q O i a C I T O S A 5 M I L PESOS, M O D I -
KJ eo in te rés , con g a r a n t í a industr ia 
bien porvenir o participo en ut i l idades; 
t amb ién puedo admi t i r socio con 15 a 
$20,0600, para airiplio desarrolo, Infor-. 
mes: Apartado 1766. 
10972 24 mz. 
10831 ab. 
L 
9744 26 m 
C F VENDE E L MEJR SOLAR D E L A 
O Víbora , Calzada, 658, entre Gertru-
dis y Josefina; su dueño en el mismo. 
11313 31 mz. 
Ventas y compras de casas y solares. D i -
nero en hipoteca, en toda" cantidad, "i 
módico in te rés , para la Habana y sus 
barrios. 
V I B O R A 
Í ^ A - T . - X T -
yn tñno v ^ A L T A D , ENTRK 
S'Wes . V ^ o r r t i a , con cinco Uahit: 
NEP-
iyg»« en forma, b ta-
]¿re?10 conCcid:1 " ^ n t a ' 1:1 v,->»'i0- T ' " ' ^ 
^# fo rma- ' v,r>0I!le,ario v P'^o f orreta-
fr 22 dal- Tel , ' íono A-4455. Zu-
TíTíTT-— _ 25 m 
S e H ^ ConLfíS V * * 0 * : VENDO M I 
I*ras de d03 solaros, o sea 1528 
n ™ 0 «•'•y alio y cor fa 
Poi- embarcarme. Su dueño 
^ M ^ a m o n F ra - f . ervo y N a r i n j i 
^«a d A — " — 21 m _ í 
"litad i P ÍS0S ' l a vendo 611 $ 2 5 . 5 0 0 , 
W r , c ° n t a d o y la o t ra m i t a d en 
^ Cft' f 1 8 X i 0 ^ Por ta l , sala, sa-
Mt, ™}ú*' seis habi taciones y do-
^ $3nn0S san,tarios en cada piso, 
Ra - Un 80,0 i n q u i l i n o , I n f o r -
S e r o r u í 1 " 1 " ^ Santa Fe , ic ia ' 
^ í ^ ' 6 ^ entre Jus t ic ia y L u -
ío"?Us del M o n t e . 
Santa Emil ia , portal , sala, saleta, tres 
cuartos y garage, 14.000 pesos. San Benig-
no, portal , sala, saleta, tres cuartos, co-
medor independiente, un cuarto al to. 
11.000 pesos. San Francisco, 'J.000 pesos, 
8.500, renta 100 pesos. Otra, 35.000 pe-
sos y de 24.000, Fábrica, 6.O00, Felipe 
Poey, 14,000, Concepción, -U/JOO, sala, 
saleta, tres cuartos. San Marnano, 15.000, 
San Lázaro , 15.000 11.000 y í).500 y un 
sin f i n más . 
S O L A R E S 
Calle 13, casi esquina a Concepción, a 
4.50 pesos metro. Se debe 443 pesos San 
Francisco y 10, a 4.30 pesos vara. San 
Francisco y 9, a 12 pesos metro y Avenida 
de Santa Catalina y Felipe Poey. Mila-
gros y San Antonio , en Vis ta Alegre, 
en Estrampes. En la Quinta Avenida y 
calle 11, Ampliación Almendares. todos 
los vendo a l costo. Tejadi l lo , 0 1|2. De 
10 a 12. 
9399 1 mar 
J Ü A ^ P E R E Z " 
¿Quién vende casas? ; PEREZ 
¿Quién compra casas PEREZ 
¿Quién vende fincas de campo, .PEREZ 
¿Quién comp'-a fincas de campo? PEREZ 
¿Quién tomg dinero en hipoteca? PEREZ 
Los negocios de esta casa son serios y 
reservados. ( 
Belascoaín , 84, altos. 
10850 31 m _ J 
Se c o m p r a n y venden casas y solares 
en todos los barr ios y repartos, siem-
pre que los precios no sean exagera-
dos. Se f a c i l i t a dinero en hipotecas, 
en todas cant idades . O f i c i n a : M o n t e , 
19 , a l tos . T e l é f o n o A - 9 1 6 5 . De 8 a 
10 y de 12 a 2 . 
En 5 m i l pesos vendo en Luyanó nna 
casa moderna, azotea y cielo --aso. Tie-
ne portal , sala, saleta, dos cuartos, con 
todos sus servicios y su patio. También 
en 12 m i l pesos se venden dos juntas ; 
cada u n á tiene por ta l , sala, saleta, tres 
cuartos, patio y traspatio, con codos sus 
servicios: superficie de las dos cerca 
de 3ÍI0 metros. Informan: Monte-, 10. al-
tos. De 8 a 10 y de 12 r„ 2. Alberto. 
10637 • 27 mar ( 
X > A K A L I Q I I D A K U N A T E S T A M E N T A - ' 
JL r í a , se admiten proposic ión 
cuatro casas. Dos juntas, una 
He esquina, en Reina. Otra de 
¿ C o n o c e us ted l a ca l le 1 2 , A m p l i a -
c i ó n Almendares? Al l í e s t á n si tuados 
dos Parques do tados de lo m á s mo-
derno, c o n sus en.beUecidas arboledas 
y su F u e n t e L u m i n o s a . ¿ P i e n s a usted 
en residencia? N o o lv ide pa ra l a de 
m a ñ a n a , hoy con m o r a t o r i a ; pero con 
g a r a n t í a . Se vende en l a cal le 12 , a 
fres cuadras del H o t e l y dos de l a lí-
nea una esquina de f ra i le , m i d e 1598 
varas. I n f o r m a n su d u e ñ o : 5 a . y 8, 
Vedado . T e l é f o n o F -5387 . 
11310 31 m 
o es 'por | 
i de ellas 
cí esquina, 
^ue; y o t ra 
bien s í t ua -
ajos. j 
29 m ' 
1TERRENO P A K A KiSTAIiI,ECER I N -. dustrlas, lotes de 2,160 varas, se 
arriendan, de uno a cinco lotes, entre 
las Calzadas de J e s ú s del Monte y de 
L u y a n ó ; se dan contratos. Colina es-
quina a San Luis. Teléfono 1 - 2 6 2 9 , de 
8 a 9 a. m. y de 7 a S p. m. 
| 41311. • 28 mz. 
ANGA .REPARTO LOS PINOS, EN' 
la misma manzana del paradero M i -
raflores, acera de la sombra, lugar muy 
fabricado y pintoresco, vendo un solar 
con 473 varas, en $750. Informes: Luz, 70, 
bajos. Teléfono A-0S69. 
11336 • 26 mz. 
SE VENDE E L SOLAR, NUMERO 4, en la cal le ' Bella Vista, Bar r io de 
Arroyo Apolo. Informan en Asbert , nú-
mero 14. 
11381 31 ra 
Ip.SPECIAIiES: SE VENDEN DOS SO-j lares, lo mejor situados; a una 
cuadra do la Calzada de J e s ú s del 
Monte, 6 y medio do frente por 22 de 
fondo; su precio es de 3.000 pesos ca-
da uno. Informa su dueño en Delicias, 
F-62. / j l é f o n o 1-1828. 
^ 11384 27 m 
OP O R T U N I D A D : POR EMBARCARME el mes de mayo vendo acción de un 
solar cpie mide 60 por 14 y medio, a dos 
cuadras del Hotel Almendares, a precio 
razonable. Para más informes; Tejadil lc 
4S, bajos. 
_ 10198 24 mar 
Q E VENDEN 5 SOLARES EN LO MAS 
C? alto de la Avenida de la Paz, Repar-
to Al turas del Río Almendares; precio: 
$18,.50, si ge couinra todo junto , so- da 
a $17.50; JafAn unís detalles: J . Suris 
y Compañía . Tejadil lo, ' i . 
1 0 7 8 1 . 3 1 mz. 
G A N G A E N L A P L A Í A ' 
cedo el contrato de íin solar, cerca del 
Casino y üol Uotel Ahuenclares, por 
$1.450, al costo. Jorge Govantes. San 
Juan de Dios. 3. M-9595 F-1667. 
8818 3 ab 
Q E VENDE V N SOLAR E N L A A M -
O pliación del reparto Almendares, en 
ia calle 12 entre 9 y lO;'" una cuadra 
del Parque n ú m e r o 2, mide 12X46 o sean 
552 varas. ífr d u e ñ o : Apodaca, 59. Be-
nigno López; también se vendan puer-• 
tas nuevas, de cedro, y persianas de 
uso, tablones y tablas; los t i rantes de 
tea. 
10316-17 SI m i 
A L O S " Q U E F A B R I C A N ¡ 
Se traspasan G solares, juntos o sepa-i 
rados. en la calle Paz, con doble v í a 
al frente, en 10 mejor de Santos Suá-
rez, muy poco de contado, se da a l cos-
to casi por :a mitad de lo que vale. 
¡Su d u e ñ o ; San Leonardo, 19, esquina a 
I Flores. 
I ^ 10874 24 m 
AVE VIDA DE ACOSTA, EN L A L O -ma que domina toda la bahia y la 
! ciudad .ina vista preciosa, 1,000 metros 
[ a ípo. Carlea I I I número 3S. Teléfono 
i A-3S25. informati. 
8401 1 ab. 
V E N I D A SERRANO, UK SOIiAR Á 
$10 metro. Informan: Carlos I I I nú - i 
i mero 38. Teléfono A-3S20. 
i 8101 1 ab. I 
ESTRADA P A L M A , A UNA CUADRA del t r a n v í a de Santo Suárez, una es- 1 
I quina de 40x40, parte muy a l ta ; se ven-! 
do. Informan Carlos I I número 38. Te-
léfono A-3825. 
8401 1 ab. i 
POR C I I E Q r E DEL BANCO ESPASrOL y Nacional, traspaso por lo entrega-
do un hermoso solar de 730 varas cua-
dradas, a 3 cuadras del Parque de: 
MeridoKa, Víbora , y una de la Avenida 
de Acosta, a $7.50 vara, 3.000 pesos al 
contado y el resto a plazos a la Com-
p a ñ í a , también se deja en hipoteca si 
se quiere. A. Guerra. San Joaqu ín , n ú -
mero 50, Cerro, 
8640 2 ab 
D E O P O R T U N I D A D 
Vendo, a una cuadra de los talleres de 
la Ciénaga parte alta, una esquina do 
mucho porvenir- tengo necesidad de d i -
nero, por eso la doy a 3 pesos .r-0 centa-
vos. Mide 10 por 40, o sean 400 varas. 
Informes: San Joaqu ín , 73, moderno. Se-
ñor Ramón Bar r i a l . 
10115 i0 mar 
V E D A D O , C O N C H E C K 
Se v e n d e p a r c e l a c e r c a de L i n e a 
y e n t r e A y B , a c e r a d e (a s o m -
b r a . M i d e : 1 5 X 3 5 m e t r o s , a $ 2 7 
m e t r o c u a d r a d o . P r e c i o t o t a l : 
$ 1 4 . 1 7 5 , c o n c h e c k s de los B a n -
cos E s p a ñ o l o N a c i o n a l . Se d e j a 
p a r t e e n h i p o t e c a a l 8 p o r 1 0 0 . 
J O R G E E . G A L L A R D O 
A g u i a r , 8 6 . D e p . 2 7 . 
T e l é f o n o A - 5 1 3 7 
10505 27 m 
ATEGOCIO: V E N T A DE CAPE CON 
i .1 un carro y muía, vendo er $1.500, 
qeja mensuales $400. Cuenya. Salud y 
Rayo, café. 
11383 26 m__ 
CAPE, POR DISGLSTO DE SOCIOS, vendo uno, bueno y barato, cómodo 
alquiler, limen contrato, Cuenya. Salud 
y Rayo, café. 
11383 26 m 
C E N T R O D E N E G O C I O S E N 
G E N E R A L 
B E N J A M I N G A R C I A 
A M I S T A D , 1 3 6 
C o r r e d o r 
Compro y vendo toda clase de fincas y 
establecimientos, cafés, bodegas, casas 
de huéspedes , de inqui l inato . hoteles, 
fincas, doy dinero en hi otecas, mis ne-
gocios son serios y rsservados, toda 
persona que quiera comprar o vender 
haga a esta su casa una v i s i ta y saldrft 
complacido. Amistad. 136. Teléfono A-3773. 
C A F E - R E S T A U R A N T 
vendo uno, en 11.000 pesos, vaie 30.000, 
es una ganga, en lo mejor de la Ha-
bana y pueden dejar algo a plazos. 
Amistad. 136 Ben jamín García. 
V E N D O U N A L E C H E R Í A 
en 1.60u pesos, en gran barrio y buena 
venta y casa esquinaj buen contrato; 
punto céntrico. InforTHes: Amistad, 136. 
Benjamín García. 
P U E S T O S D E F R U T A S 
Vendo uno, con local para matrimonio, 
buen punto y una gran senta. Amis-
tad, 136. Informes: Benjamín García. 
G A R A J E S E N V E N T A 
Vendo uno. céntr ico y módico precio; y 
otro en 8.500 pesos. Deja de u t i l idad l i -
bre $1.000 mensual. Se hace ver ai que 
lo compre; no se quieren obras que 
pasen tiempo. Amistad, 136. Benjamín 
García. 
K I O S C O S D E B E B I D A S 
Vendo uno. en lo mejor del parque, en 
buenas condiciones para el comprador; 
no se quieren pasatiempos. Aorove-
chen ganga. Informes: Amistad, 136. 
Benjamín Gaiyvía. 
C A S A S D E I N Q U I L I N A T O 
Vendo una, en buen punto, deja al mes, 
l ibre, 200 pesos; precio 1.700 pesos. Sir-
ve también para huéspedes y tengo dos 
más. Informes: Amistad, 136. Benjamín 
-García. 
C A S A S D E H U E S P E D E S 
Vendo una, en punto céntr ico, en 5.000 
pesos y tiene buen contrato; y tengo 
3 más, en venta; una deja al mes. libre. 
600 pesos. Informes: Amistad. 136. Ben-
jamín Garoía. 
j D U L C E R I A S , V E N D O 
una,1 que vende 40 pesos diarios, en 850 
vesos; puede vender más. Buen contra-
to y poco alquiler, en un gran calé 
«s tá situada. Informes: Amistad, 136. 
Benjamín García. 
V I D R I E R A S D E T A B A C O S 
Vendo, en 600 pesos, una buena venta 
y poco a lqui ler ; y otra en $1.500; otra 
en $3.000; otra en $400 y otea se arr ien-
da; para más detalles: Amistad, 136. 
Benjamín Garc ía . 
CH A N G A : E N SKIS M I L PESOS, MAG-! T nífico establecimiento do víveres y \ 
licores, bien surtido sólo en esquina.! 
Informa su dueño. Enrique Pérez, Estre- . 
l i a y División» i 
1 2 9 mar ^ j 
Cen t ro general de Negocios. !Víe hago 
cargo de compra r , vender , traspasar, 
toda clase de establecimiento, ho te -
les, casas de h u é s p e d e s y de i n q u i l i -
n a t o , c a f é s , fondas, bodegas y gara- , 
ges. O f i c i n a , M o n t e , 1 9 , a l to s . Te-
l é f o n o A - 9 1 6 5 . De 8 a 10 y de 12 a 2 . 
A l b e r t o . 
C A F E Y R E S T A U R A N T 
Fu lí-OOO posos so vendo un café que 
vale 2 0 . 0 0 0 i esos. E l café es tá muy cén-
t r ico ; hace un promedio de 1 5 0 pesos 
diarios; la casa tiene un contrato de 
cinco años , con un alqui ler de 60 pe-
pesos mensuales. Más 0 Ín io rmos : Monte, 
1 9 , altos. De S a 1 0 y de 1 2 a 2 . Alber to . 
1 0 í « 7 2 7 mar 
H I P O T E C A S 
C o l o c a m o s d i n e r o e n h i p o t e c a 
s o b r e casas e n l a H a b a n a y 
e l V e d a d o . 
A R E L L A N 0 Y H N 0 S . 
E M P E D R A D O , 1 6 . 
T E L E F O N O A - 8 2 9 7 . 
31044 26 m 
POR TENER QUE EMBARCARSE SI ' traspasa el contrato de la casa de 1 
inqui l inatos Esperanza, 3, deja buena j 
renta. Informes cu la misma a todas i 
horas. , 1 
10320 23 m 
C A F E S , V E N D O 
uno, en el centro de la Ciudad, en 
$4.500; otro en $1.500; otro en $40.000; 
otro en $6.000, Dando todos la mitad 
do contado. Buenas ventas v buenos 
contratos. Informes: Amistad. 136. Ben-
jamín García. 
B O D E G A S , V E N D O 
varias vendo, una en 8.000 pesos, dando 
la mi tad de contado, vende $350 diar ios ; 
vendo otra en 1.500 pesos; y tengo en 
Calzada 2 bodegas, grandes, para uno 
o dos socios que quieran ganar dinero. 
Informes: Amistad, 136. Ben jamín Gar-
cía. 
TI E N D A DE ROPA Y SEDERIA, SE vende un establecimiento de ropa y 
seder ía , en un buen 'barrio de esta Ciu-
dad, tiene pocas existencias,' todas bue-
nas, y hace una venta promedio de $100 
diarios; es»un buen negocio para el que 
quiera establecerse. Informan: F. Blan-
co. S. en C. Muralla, 78. 
10352 31 mz. 
B O D E G A E N E L V E D A D O 
En 3.300 pesos, bodega en el Vedado. 
Local moderno, una cuadra del t ranvía . 
Hace una buena venta. Figuras, 78. 
A-6021. De 12 a 9 . Manuel Llenín. 
,10126 24 mar 
Q E VENDEN LOS SIGUIENTES CAFES: 
D uno de $6.000; otro de $13.000; otro 
de $20.000; otro de $40.000; otro de 
$70.000 y 5 bodegas cantineras, cén t r i -
cas, y 11 con bastante cantina, contra-
tos largos y sobrantes de a lqui leres; 
tengo kioscos de bebidas; vidrieras do 
tabaco.» y cigarros y cuantas clases de 
establecimientos se deseen. Xo olviden 
que soy el corredor más antiguo y el 
que más establecimientos vende. Infor-
mes : Ruiz López, café Cuba Moderna. 
Cuatro Caminos; de 7 a 9 y de 11 a 
2 p. m. 1 
10330 24 m I 
Urge l a ven ta de u n g r a n h o t e l , por 
no poder lo atender su d u e ñ o ; la casa 
e s t á b ien s i t u a d a ; t iene cerca á e cua-
renta habi tac iones , b i e n amuebladas ; 
u t i l i d a d mensual cerca de m i l pesos 
l ib res ; a lqui le r m ó d i c o . Tiene m. buen 
c o n t r a t o ; e l negocio se da a prueba . 
T r a t e d i rec to con e l comprado r . N o 
t r a t o con cur ioso. M á s i n fo rmes : Mon-
te , 19, al tos, de 8 a 10 y de 12 a 2 . 
10288 25 mar 
BUEN NEGOCIO: SE VENDE UNA her-mosa y bien situada vidriera de ta-
bacos, cigarros, quincal la y billetes de 
loter ía , bien surtida, con contrato y muy 
módico alquiler. In fo rman : Suárez, 135, 
J e s ú s Paredes; de 10 a 12 a- m. y do 
6 a 8 p. m. 
í0705 28 m 
T > O T l C A : SE VENDE B I E N SURTIDA* 
± J esquina, largo contrato, reducido al-
quiler, tres departamentos para vivienda 
en barr io nuevo; buena venta y escogida 
clientela. In fo rman : Habana, 86, Ramiro 
García, 
. IMSS. } 24 mar 
TENCION: SE VENDE UNA BODE-
ga con unfí venta de 70 a 80 tesos 
diarios, pudiendo atenderla, puede ven-
der $125 a $150 con comodidad. Vale 
4.000 pesos o se admite socio con la m i -
tad de su valor, no quiero corredores rii 
tampoco palucheóos, p-n-a informes: d i -
rigirse a Jo sé Rodr íguez P.ernaza, 47. 
Teléfono A-S042. Para t ra ta r del asun-
to de: tí a 10 a. m. y d© 5 a 7 p. m. i 
_10520 , 24 m j 
VENDO UN GRAN RESTAURANT. Buen punto. In fo rma : J. Trabadelo. 
Cuatro Caminos, Pe le t e r í a , a l lado dei 
Banco de Cordova. 
WiS'J 24 mar I 
T o m o 15 .000 pesos en p r i m e r a h ipo -
t e c a , a l 8 p o r 100 , sobre casa en 
O ' R e i l l y , de tres p lan tas , c o n 3 5 0 me-
t r o s ; vale 150 .000 pesos. No pago 
co r re t a j e . T e l é f o n o M - 2 0 8 3 . 
_10S46 27 mar 
COMPRO CUENTAS DE CUALQUIER Banco, Bonos y certificados pago 
en efectivo y a l mejor t ipo de plaza, 
vendo dos ca rn i ce r í a s y varias bode-
gas, negoeiq,s verdad. Para informes en 
la v idr iera 'flel paradero, Rayo y Zanja, 
de 1 a 4 y de S a 10 p. m. 
10841 27 m 
I^ N HIPOTECA SE DAJÍ $5,000 O ME--J ñor cantidad. sin corretaje: t ra to 
qlrejfto. Informan en GaUano y San M i -
guel, café El Encanto, vidriera, de 9 a 
11 y de 2 a 4. Teléfono M-9276. J. Díaz. 
10540 25 mz. 
O A R A HIPOTECAS. TENGO P A R A CO-
X locar las siguientes partidas 25,000, 
14,000 y $20,000, juntas o separadas, al 
9 y 10 por ciento, s egún ga ran t í a . Infor-
ma: David Polhamus. Habana, 95, a i -
tos, d j 1 a 2 p. m. 
_ 1030" 26 m/.__ 
DOY E N HIPOTECA, SOBRE CASAS en la Habana. dos partidas, de 
$10 000 y $7.000. Teléfono M-32tíl; de H 
a 12 y de 7 a 7 y media. Malo. 
_ 104022 2 m 
TOMO TRES M I L , CINCO M I L , DIKS5 m i l , quince mil, veinticinco mi l . cua-
renta m i l y cien m i l pesos en primeraf» 
hipotecas, a l 9, 19, 12 y 15 por 100. sobra 
proniedades urbanas. Soto, Reina, 28. 
A-9115. 
10177 24 mar 
4 P O R 1 0 0 
De i n t e r é s anual sobre todos los depó-
sitos que se hagíf i en el Departamen-
to de Ahorros de la Asociación de De-
pendientes. Se garantizan con todos Io;i 
bienes que posee la Asociac ión No. 61. 
Prado y Trocadero. De 8 a 11 a. m., 1 a 
5 . m. 7 a 9 de la noche. Teléfono 
A-5417. 
G 692.» . i n 15 s 
SE COMPRAN CREDITOS DE CEN-SOS, hipotecas vencidas y derechos 
hereditarios. Compro y vendo casas, so 
da dinero en hipoteca. Dir ig i rse aL doc-
tor Emilio A. del Mármol, en el Bu-
fete del doctor Antonio Gonzalo P^rez. 
Avenida de la Repúbl ica , 358, bajos. 
Teléfono A-G055. Horas : de S a 11 a. m. 
0403 8 ab 
F A C I L I T A D I N E R O 
Kn primera y segunda hipoteca, en to-
dos puntos en la Habana, y sus Repar-
tos, en todas cantidades. P r é s t a m o s , a 
propietarios y comerciantes, en pagart. 
pignoraciones de valores cotizables. (Se-
riedad y reserva en las operaciones i . 
Belassoatn, 34, a l tos; de 1 c 4 Juan 
Pérez. 
10S50 31 m 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
on todas cantidades. Jorge Govantes. 
San Juan de Dios, 3. M-9595. F-1667 
8817 3 ab 
C O M P R O Y V E N D O 
choques y los admito en compras da 
casas o establecimientos, sin sobrepre-
cio, a la par. Amistad, 136. Benjamín 
G a r c í a 
D I N ERO P A R A HIPOTECA, DOT Y tomo, en todas cantidades y para 
la Habana, los Repartos y Mariana-.. 
Agui l a y Neptuno, ba rbe r í a , de 9 a 12. 
Gisbert. M-42iji. 
0694 20 mz. 
Q E VENDEN DOS SOLARES CON 1,000 
' O metros, con cheques del Español o 
I Nacional. Informan: San Miguel, 224, 
(Te lé fono A-6657. J. Crespo, 
i 10369 24 mz. 
P A N A D E R I A S 
Vendo una. en buenas condiciones, buen 
contrato y tengo 4 p a n a d e r í a s en ven-
ta, las mejores de la Habana; la que 
menos, hace 10 sacos (Parios; v una 
venta do víveres de 200 pesos 'diarios. 
Amistad. 136. Benjamín García. i 
B E N J A M I N G A R C I A 
Amistad, 136. Vendo hoteles. Vendo po-
sadas. Vendo fondas. Vendo cafés. Ven-
do bodegas. Tengo otros más negocios 
por estar relacionado e ntodo el comer-
cio. Amistad. 136 
B O D E G A E N C A L Z A D A 
Se vende una a precio de ganga, en tres 
mu pesos, dando de contado los m i l 
quinientos. Hace una venta diaria de 
setenta pesos; contrato de cinco años 
Alqui ler , i aga 135 pesos y alquila LliO 
pesos, y queda la bodega sin alquiler. 
Se vende por que el dueño tiene otra y 
negocios en el campo y no poderla aten-
der. Es una ganga. Aprovecho la oca-1 
sión. Amistad. 136. B. García 
F O N D A Y R E S T A U R A N T 
Se vende una en lo mejor de la Ha-
bana, con contrato de tres años y a l -
quiler de sesenta y cinco pesos. Hace 
una venta de 70 pesos diar ios; es tá en 
el paradero de los carros e léct r icos en 
un café que vale 20.000 pesos. Se vende 
porque el dueño no es <lel giro, a pre-
cio do ganga, en 6000 pesos. No quiero 
palucheros; quiero personas serias y 
que quieran hacer nesrocio. Informan en 
Amistad, 136. B. García . | 
D L N E Í Í O E 
H I P O T E C A S 
" ^ " ^ iiir 11 iiiinmiiriiininnrtni r m um '• 
ACCIONES. SE V E N D E N SOO ACCIO - I 
nes de la Coníoañia Cubana de Jar-] 
cia; asi como también 75 acciones pre-
feridas y 75 acciones comunes de la 
Compañ ía Drogueria Barrera. Informa: 
M. S. Apartado 519, Habana. 
11206-27 29 mz i 
COMPRO CHEQUES D E L BANCO I N -ternacional ; con mercanc ía compro 
cheques intervenidos, por valor de $1,300. 
Merced, 108, Habana. 
11347 27 my.. 
Q E F A C I L I T A N $2.000 O J2 .500 E N H l -
C5 potoca, scrfbre casa en la Habana o 
sus alrededores. T r a t o directo. Infor-
man : Ll inas , n ú m e r o Í9, esquina a Nue-
va del Pi lar , de una a seis. 
11388 26 m 
HIPOTECA: POR 5 AS OS FIJOS, t o -mo $130,000 al 7 por ciento, dando 
en g a r a n t í a „una magnífica casa en la 
Habar.*!, que renta $10 362 anuales; pa-
ra más pormenores d i r ig i r se a: Jul io 
K. López. Aguiar, 84, altos. Teléfono 
A-7365; la misma se vende en $400,000. 
^ 11142 29 mz. 
QE ' DAN |8.()0Q EULCTIVO, E N PKT-
k3 mera hipoteca; sobre propiedad urba-
na. Teb'fono, M-1Í03 
iom;6 ^O m 
J O R G E G O V A N T E S 
Da d inero .en hipoteca y compra casas, 
San Juan de Dios, 3. M-9595. F-1667. 
8820 , 7 ab 
B A N C O E S P A Ñ O L 
Los giros de este Banco devueltos por 
morator ia sobre E s p a ñ a y Canarias, loa 
negociamos por los de un Banco, fuera 
do moratoria, con muy pequeño descuen-
to. Dragones. 46, altos. Contadores del 
Comercio. 
B A N C O E S P A Ñ O L 
Compramos cheques y libretas de ahorro 
de este Banco, pagando más que nadie, 
pues necesitamos 40.000 pesos. Contado-
res del Comercio. Dragones. 46. altos. 
7806 1 m 
E n p r imera hipoteca, $ 2 5 . 0 0 0 a l 1 1|4 
t o m o y al 12 po r 100 a n u a l . $15 .500 
y $3 .500 en segunda hipoteca , de 
2 po r 100 mensual . S a n t a Fe l ic ia , n ú -
m e r o 1 , entre Just icia y L u c o , cha-
l e t , J e s ú s del M o n t e . R a m ó n H e r 
m i d a . 
10342 26 m 
AJECESITO HIPOTECA, 20.000 P E S O S . 
g a r a n t í a chalet en el Vedado. Jor-
Sp Govantes. San Juan de Dios, 3 . Te-
léfonos M - 9 5 0 ü y P-1667. 
10169 28 roír 
? Á G Í W A V E I N T I D O S U l A R I U v t . LA m Á K i r i Á M a r a o 2 4 de l U ^ l 
rC R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S . C O C I . Ñ E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e t c . . c t t . 
S E N E C E S I T A N 
T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F e U ' -
E M P L E A p O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S j A p 
D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e tc ^ 
„ . 4 k r - . 4 n r v n a c e a a í l para un lugar de la provincia 
Y M A N A D O R A S | ¿ e S a n t a C l a r a ; para criada de m a . 
Ha en Zapata, 
11¿01 
escriba ¡ríe preucnte. 
25 mií. 
Se necesita una criada de cuartos, que no- Informes: Telefono 1-3023. 
sepa bien su servicio y sea fina, que 
(J mz. 
O K D K S K A S A B K K r A K A D E R O T > K 
O Asunción líodríguej! o b u hermana | 
tenga referencias buenas. Informan: 
Prado, 48, esquina a Refugio. 
1>KSKA VN'A C K I A D A UK MANO, 
Ó que sepa servir uiesn. B número 214. 
en 1ro 21 y 23; necesario recomendacio-
VU'H. 
unir 26 mz. 
Veneranda, de la Provincia do Lugo, de 
Escacr^Q, Parroquia de Dlamonde, Ks-
paña. que las busca J081^11^ • Í-óp®z,„<iV* 
por hallarse 
A V I S O 
A L O S C A F E T E R O S , 
D U L C E R O S E 
I N D U S T R I A L E S 
N o se d e j e n e n g a ñ a r p o r a g e n -
s Dusca Joaquín , i.uyc/., m > ' 0 , , ~ 
_ enlermo se embarcara para ICS y r e v e n d e d o r e s . 
S O L I C I T A : I N CRIADO, DK MK- España y desea verlas afiles do embar- ^ 
diana edad, para una casa de mo- carse Dirigirse a L a Benéfica del Cen- c o m p r e n d i r e c t a m e n t e a l I 
i, debo .seri práctico en la limpieza, tTO Gallego, Pabellón, 20; cuarto. i b r í c a n t e 
E N E L S I G L O X X 
S a l u d y G a l i a n o . 
S e d e s e a k m o d i s t a s de 
s o m b r e r o s , 
10419 20 m 
E n la c a l ie B , 
come ni duerme en la colocuciún 
Sueldo |09 y ropa limpia. informes 
sastrería Las Novedades. O'Pveilly, 05. 
1X228 28 m 
Joaquín López, 
1093 
Se solicitan agentes comisionistas en 
- todas las ciudades del interioi, para 
vender bajo base de c o m i s i ó n , ar t í cu 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e i l l y , 1 3 . T e l é f o n o A . 2 3 4 8 
GRAN A G E N C I A I>E COLOCACIONES 
S I quiere usted tener- un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, de-
pendientes, ayudantes, fresadores, repar-
25 m 
n u m e r o 1 2 , en tre C K n e c e s i t a u n b u i s n g u i a d o o b 
. . ^ manos con buenas referencias. Buen 
U l l i n t a y L a l z a d a , Se SOllClta U n a sueldo y uniformes. Culle 1, entro 17 y 
. , i r • i i i • i 19' v lUa Violeta, Veda»*). 
c r i a d a p a r a l a l i m p i e z a de h a b í - "l()7t)lllll, 25 mar 
rac iones . 
I M I I I — I llllllllllllfll í1 I I M J a . 




¿CRIADA D E MANOS: SU S O L I C I T A 
\ J una que sepa bien su obligación, ü e -
referencias. No se quiere 
reción llegada. Se le paga 
y ¡idemils so le da unifor-
Umpia v buena aabitaclón. ta; bor; 
mero OS," entro 8 y 10, Ve-. _ 11828 
I 1 — m i w i iw ii iiimiiuiim|j>Miaitu*'»,'*i|̂ wwk 
I Q E SOI-JCITA UNA BUENA COCINK-
1 O ra, que duerma en el acomodo y ten-
C R I A O A DE MANO que ga referencias; bueir sueldo. Ca'lle S, 
ohüjíajión, se solí- entre 1." y 15, Vedado. ' 
Íl ' N C A L Z A D A , 8«, K N T R E A Y B , V E -J dado, se necesita una cocinera pe-
ninsular, que duerma en la casa y que 
traiga buenas referencias: Tamllla cor-
de servir, de 12 a a 
27 mz. 
ANTONIO CONZALUZ C O S T A L E S , «a» vive en Monte, S:;, Habana desea 
saber el paradero de su hermano Se-
gundo, que hace dos años lo han visto 
por Vuelta Abajo. < 
J0S77, ' 20 mar 
E D R O MARTIN E ZSUARKZ. SE D E -
sea saber' para un asúnto familiar, 
el paradero de este señor, que es na-
tural de Infiesto, Asturias. Lo interesa 
Estanislao Rillés, Amistad, nfimero l¿0, 
barbería, por Dragones. 
¡(SOS 26 mar 
mar 
.;, coquina a 17. E n la 
adora de mediana edai] 
li;;i7 : ü mz. 
for 
S O L I C I T A UNA C K I A D A P A R A 
talrimonio, -¡ri Baños, número .'il-A, 
y 17. Sueldo 30 pesos. Vedarlo. 
25 mar 
( J e s o i 
O ra. c 
S O L I C I T A I V A BUENA COCINU-
tehga rtcomeadaeiones.. Sucl-i 
do $40. informan: Prado, 111 i 
11371 27 m 
S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MA-
:;, que sea inglesa o americana. 1 n-
íii eii IJaños, 10, esquina a Calza-
Ní) ' 29 mz. 
j ^ N MI R A E L A , í>8, H A C E U A E T A CO-
VJ ciñera, Joven, peninsular, para co-¡ 
ciliar y ayudar a la limpieza de la ca-) 
sa. Tiene que ser limpia, saber dcsejxi-' 
penar bien su oficio y tener auien la( 
garantice. Si no que rro se presente l 
U.!7)S 2« m I 
S ' v N E C E S I T A X NA C O C I N E R A , ííido, 17, altocí. 
E N . 
•11 128 
;SOUINA A I I , VEDADO, S B SO-
una joven peninsular, que no 
jovep, para1 limpieza de habí ta-
cóse:-; t-.ieno que traer leferea- ,., 
na"-an vlaies 1 y- ''.vude a la limpieza de la casa. Buen 
og m . ¿ , ¡ súéjdíi y ropa limpia^. San Lázaro, 344 
:_r — segundo piso. Casa del doctor La Fa-
C I E - iOLICITA UNA C O C I N E R A QUE 
O ayude 
A s u n t o t u y o s o l u -
c i o n a d o . A v i s a p o r 
t e l é g r a f o , a S a n 
B e n i g n o , 4 5 , d ó n -
de p u e d o i r a r c r -
D e f i e n d a n s u d i n e r o . 
S E R V I L L E T A S D E P A P E L , 
P A P E L D E I N O D O R O 
Y T O A L L A S D E P A P E L . 
C A J A S D E C A R T O N , 
P L E G A B L E S Y A R M A D A S . 
P A R A T O D O . 
C A R T O N E S . C A R T U L I N A S . Y P A -
P E L P A R A F I N A D 0 T R A N S P A -
R E N T E Y P E R G A M I N O . 
P L A T O S D E C A R T O N . 
P A P E L S A L V I L L A . C A P A C I L L 0 S 
Y E S E N C I A S . 
L l a m e p o r t e l é f o n o y n u e s t r o 
v e n d e d o r le h a r á u n a v i s i t a e n e l 
a c t o . 
P i d a m u e s t r a s . 
A t e n c i ó n p e r s o n a l a l c l i en te . 
C E S A R E O G O N Z A L E Z Y C 0 . 
P A U L A , 4 4 . 
T e l é f o n o A - 7 9 8 J 
H A B A N A . 
| los muy conocidos y acreditados, f a - ^ ^ - i , ^ ^ ; ; : ; : ' : ^ - t o l ^ . ^ ' d e ^ ! ; 1 ^ 
| bncados en la H a b a n a y con existencia: \ 
| constante. H a n de estar bien re!acio-| 
! nados con el comercio de ferreter ía . 
tigua y acreditada casa que se los fa-
líitariin con buenas referenci 
mandan a todos los pueldo, do 
y trabaadores para el campo 
T ^ L SAlíAlXj Voú i » 








•í  E l Progreso" ^ ^ ^ ¿ r f * * IC921 • ogre&o- Momo. 27f/n lu ^ 
J l / ha i ' - a z a r o 9¿r~ " 
; dfH;'I)are,.irio0ln2H A L í o r ^ 
rabo y las c-uatro 
recalan $-0 
piden •«don < . x p U ^ > ^ S ^ t 
a s " s ; p K R R O I .OINTKK: s T . " ^ ^ " 
ia Isla v P. . . .v .r ' - ^ " » H . m - g r " ^ S » a 
Se desea tengan, si es posible, otras' a t e n c i ó n : e s t e < ; r a n c e n t r o d i 
representaciones y que radiquen en l a l ^ c f á ^ 
ciudad para donde piden la Agencia. 
Dirigirse a A b a s ó l o y Co . , Apartado M-4061. 
377 . Habana . 
I hta. raHo cortado ,.„„ ,!'1:'"'-o y ^ \ 
i sobre los cuadros t r U f lnoiii b h » ^ 
blanca. ¡ -^T0^ forZ0» i-n 
zana 
11020 
10278 2 5 mar 
C2;!18 8d 30. 
SE N E C E S I T A N : BUENA de sombreros 




L a I 
O P E R A R I A 
• eñoras y tam-
ilianft. Aguila, 
P E R D I D A S 
gratideado. Tt 'o o t ^ 
0 í l*muar p0r M;1:i. 
— .. _ '̂ano 
Q E G R A Í T I E I C A R A k Ñ ! ^ ^ 111 
O de! doctor Hô cmo 'r—A ^ A R a , . ^ 
Postela, al q1Ie se i V . ^ ^ o ^ « 4 
devuelva nu pasadne li;Ja, '̂-•ontV-,V01"-
le, br i l lnn tos .1^^^ % ^ ^ J 
TE N I E N T E R V . V , 1 5 , S E una costurera, que sepa cose 
no y a maquina, para todos 1 
y se desea, comprar una' buena 
na de coser, de Singer. 
11217 
IJ E R D I D A brito d< 
el domlnyo, 












>, 20, a 
'bien 
Obi^no 
IIA P E R D I D O L N E l -







las 10 y 
jedó en 





, ' | ^ E HA I , E K 5 ) I D O a T ~ I — ~ ~ -^ i ." ! 
•tUp día bs dt. u," . ; V ; 'M-^'o n í T " 
"--ido documentos sin' \ n/01'^ ^ m t M 
^ i su dueño. Su devohu^ñ • Cx l̂'lÓ 
^ - ¡ n p r h u dueño: V i l ! f ^ g r a t e 
bJ' i t -15. Vedad'., ̂ ^ ' " b , ' ^ 
107(>G 
Ü E S O L I C I T A EN A C R I A D A D E CUAR- 1 
O tos, que sep» coser; con referencias,, 
Calle 19 ísqlnna a J , señora de Machín. r i K 
11172 2") mz. | ^ f 
te . 
« S i _ i C J E B O R D A N 
— IO sueltas, lía 
V E S T I D O S 
lapasado; 
L E T R A S 
baratas. 
11246 
S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q I E 
sepa cumplir con su obligación. Se! C A R R E R A 
P E S O L I C I T A C R I A D A , P A R A C O R T A pa1^,ftbuen 8lle1do- Lealtad, 120 alto: 
O familia, que ayude a manejar una , ^ -̂40 -J) mar 
que ser práctica en el sor-
ir» referencias. Buen sueldo. N PASEO, 276, E N T R E 27 y 39, V E -I U dado, se solicita una cocina y una 
na, 1SS. i criada.-
21 2o m \ j 11271 28 mar 
S O L I C I T A L'NA SEÑORA, POR- S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A 
ti, para hacer la limpieza de una ,ina corta familia; calle 21 esquina 
a 12, al lado de la 'bodega. Vedado 
11 IOS 25 ab. 
V A R I O S 
am, 
un matrimonio, 
salir al campo. 
120, altos. 
i8 m E N 
. I C J T A l-NA MANEJADORA, D E 
ina edad, no duerme con la ni-
ava ni prepara la leche. Sueldo 
)pa limj)ia. 31a <le dar referen-
11c ,0, número 110, entre 11 y 
11 ii mil 
"ATENDEDORES A COMISION O S E E L -
V dos, liara Tinos, licores y víveres; 
en plaza y campo, con práctica bastan-
te y conocimiento del comercio al deta-
lle; necesitamos 3. Dirigirse a; Gon-
zález y Hermanos. Juan Abren. 80, L u -
yano. Teléfono 1 - 2 7 5 6 ; inútil presentar-
se sin buenas referencias. 
1 1 2 0 0 2 ab. 
C O S T U R E R A S 
^rnaza, 
112S8 
P A R A C O S E R E N E L T A L L E R Y P ^ ^ ^ o ^ ^ ' ^ 
E N S U S C A S A S . 
L a s s o l i c i t a m o s p r á c t i c a s e n t o p a 
bladlllo de ojo y plisado para vuelos, to-
do se hace en el 'ícto, en Someruelos, 15. ¡ 
10515 25 mz. ( 
P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A " 
A V E N I D A D E I T A L I A , 54 
M a s a j e : 5 0 c e n t a v o s . 
M a n i c u r e : 5 0 c e n t a v o s . 
A r r e g l a r las c e j a s : 5 0 c e n t a 
A T E N C I O N 
Lunijto y arreglo 
dor, extraigo el 
quito el IL.ne y 
quemadores. I,l'a'í._ 
le/.. Teléfono "A-Ü547 
baña. 
1(1427 
bu epoina o n-i gua do jas '̂ entu 
^ P l p s l o n e 0 » 
Progreso, ia nif 
m 
S O L I C I T A EN A JOVEN, PENINSU-
para servicio de comedor. que 
práctica- Pnido, 12", entre Dragó-
la 
O E S O L I C I T A I N A C O C I N E R A 
O Dragones, UO-B, altos. 
1 1 1 7 1 2 5 mz. 
E n 2, 232 , entre 23 y 25 , Vedado, se 
solicita una sirvienta, que sepa coci- P K O r i S s o * 1,13 " ^ l e s o p r o f e s o 
v» a . ' . . . " , " ' J L ra, solicito, que pueda hacerse car 
nar y ayude a la l impieza; buen suel 
do. Debe traer referencias. 
11200 26 mz. 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A 
O ayude 
d e s e ñ o r a y n i ñ o s . P a g a m o s l o s Gas ' coc5na 0 calentadores, toda d a - , vos . 
• . . . i se de aparatos de c a l e f a c c i ó n , lim- Tpñirlnc; ríf n^ ln 
m e j o r e s p r e c i o s y g a r a n t i z a m o s e l ieza ^ j extracciones de agua' . 1 ™ ™ S 1 « m r 
t r a b a j o p a r a todo e l a n o . D e b e n J fue i ;a deS f i u í d o . Llame a l T e l é . ¡ ^ N d A e - i 
t r a e r r e f e r e n c i a s de l a s c a s a s d o n - fono M 0 6 4 y le a t e n d e r é en el acto.! ^ A es l a m e j o r . ^ 
d e h a n t r a b a j a d o , o r e c o m e n d a - j F r a n p F e r n á n d e z . R o s a E n r í q u e z 85 , ! C o r t e y n z a d o de pe lo a n m o s . 
L u y a n ó . 
1116;; 20 mz. 
A L A M U J E R L A B O R I O S T 
1 1 1 Máquinas ¡Singer AsreiUps- n . 
d e l COlor q u e A Has. % enseña a bordar" ^ h 0 1 1 ' 8 ^ 
prannomo alguna máquina nuil8 cc"11• 
aumenta^ el preni- a rnn^Ta'-^ 
Plazos. Compro las ú s a d a s T s t r . 0 í* 
ahnnlo y cambio por las nnevaA ^ 
CONCORDIA, 16. At.TOS, S E S O 
^ita una criada para cuartos 
coser. Sueldo,, SO ¡pesos, 
j 2 4 mar 
go de das una o dos horas de ciasen dia-
rlas a varios niños, por la mañana y' 
otras dos horas alternas, por la noche, | 
en una academia, a mitad de pensión 6s-i 
tas últimas. Señor García. Santa Ire-I 
QUE ne. S. J e s ú s del Mon^e. 
algunos quehaceres de la ca- 11340 2 6 ms;. 
c i o n . 
A N T I G U O S T A L L E R E S D E L A 
V I U D A E H I J O D E V E N A N C I O 
S I E R R A . 
H O Y M A R I N Y G O N Z A L E Z 
S . e n C . 
V I L L E G A S , N ú m . 1 0 9 . 
H o r a s de c o s t u r a : d e 1 a 5 . 
i C 174S 31d-lo. 
sénmo par el Teléfono M-lOH-^Jlí ' 
numero 11, esquina a Estrella i ge!(r 
e Diamanic. Si me ordlua^ir /0^ ! casa. 
8104 
sa y duerma en el acomode; debe traer 
que i referencias. Estrada Palma, 80, Víbora. ; Q E N E C E S I T A N A L F A R E R O S E N L A 
11190 25 mz. \ P fftlbrlca del Hamo Azul. Arroyo Apo-' f v,ftM1.RyRF.R . q . snT t c t t a 
'lo. E n la Habana, preguntar por Tran-; Q 0 , M I ' R K R K R A 8 : 8 B S O L I C I T A 
Mantones de Mani la , manti l las Go-
yescas, peinetas grandes de T e j a , pe-
lucas , m a g n í f i c o s trajes de chinos, 




J U A N M A R T I N E Z 
P E L U Q U E R I A 
M A N I C U R A 60 C E N T M ' O S , E j t r a c í o legiaiI10 
L l arreglo y servicio es mejor y ^ c,r crcanto Veg-taj. El 
31 m 
V I N A G R I L L O MISTERIO 
P a r a ^pintar los labios, cara y 
Agui la , 93 . P ü a r . T e l é f o n o ^ á s completo que ninguna otra casa da a ios lab¡os . ^ 
E n s e n o , a Mamcure. I r¡p ¡3 cieccia en la 
E X A 




vende. e.i AW 
5 MAlfO QL'B S E P A SKK-
mesa, con buenas referen-
ita en Prado, 4. 
"4 mar 
S 
E S O L I C I T A E N A C O C I N E R A QUE cisco Gulllomlna, 11380 
en la misma ffib ica. 
20 m 
o de color; sueldo de .10 a $R5, según 
trato. Jesfis Marín, 40. de 0 de la maña-
na en adelante. 
S O L I C I T A U N A C R I A D A QUE E2T-¡ 11186 t . 25 mz. 
ii> 
T M P O R T A N T E : S E N E C E S I T A un cOm-
X pétente y probado vendedor de ví-
veres que conozca perfectamente la pla-
za do la Halbana y que es té amplia-
para corta! _ . T . . ~ ' mente relacionado dentro del comercio 
ido. Berna-, ft*^ 8 0 L I C I T A C O C I N E R A EN detallista. Si no reúne tales condício-
la puerta. | ^ C a m p a n a r i o . hj6. entro Lema y Sa- res que no se molcHte ni haga porderr.^i'^' ^ V ' 
tiempo. Para informes previas referen-1 1 " P l a -
cías a satisfacción dirigirse al Apar- • • , . , 
tádo número 2 1 7 5 , de esta Ciudad. T > A R A O F I C I N A P R I V A D A , 
1 1 3 7 6 SI m ! cana 
24 mar lud. 
11027 
• E S O U I C I T A U N A 
O buena sombrerera, para principal de peinecillos para gitanas, Una manti-
| S c ^ S ^ c ^ & n r e " d i r - L e ¡ l l e Chant í l ly y un gran variado sur-
1. 10:176 '24Jn_ I tido de claveles, acabados ds reci-
I A « e n t e s r h o m u r e s o M r . i E R E s pa-1 bir. PÜar. Agui la , 9 3 . T e l é f o n o 
. J j L ra el interior, necesitamos Gana- : o > 
rcri Begoramente $ 6 u SS diarios. Ar- ¡ M-9392 . 
; tículos fácil venta. Enviar 10 centavos1 10706 
sellos a: A. Garda. Aguila, 127, p a r a . — • ' .. 





peso»! y ropa limpia, 






ÍJECESITO DOS CRIADAS. UNA P A -
ra, comedor y otra par;t los cuartos. 
E s para aiatrlmonlo solo- Sueldo 35 pe-
sos, poco trabajo- y buen trato. También 
nf.'ctúto una cocina. Informan en Ha-
bana. 126, bajos. 
„, 111:20 23 mar ! Q O E I C I T O LNA C R I A D A F O R M A L Y 
e¡,B S O L I C I T A UNA C K I A D A D E M E - ' Z'1,16 e.ntienda a'go de cocina, para 
O diana ed;id para las liabitaclones. Lo niatrlmonio solo. Buen sueldo y poco 
mismo peninsular que de color Ha de ti'''í.b»Jo. No quiero diiquillas, pero si 
saber coser y ¡su oblisración. y con re- qu}e™ icriualidad y aseo. E s casa mo-
ferencias. Sueldo 35 peSos y ropa limpia. 1 ra'-flV'Klcón> 12' al lado del café-
Calle 21, entre A y Paseo, Vedado. 1 ̂ ^ 2 4 mar 
,-' l 25 mar 
S e s o l i c i t a : u n d e p e n d i e n t e p r á c -
t ico p a r a e l d e s p a c h o d e r o p a y 
a r t í c u l o s p a r a c a b a l l e r o s , en G a -
l i a n o , 9 7 . 
A M E B I -
soliclta una mujer dfstlñ-l 
j guida. de 24 años, que sepa inglés y 
español con perfección. "W. U , Wrigth, i 
Box. 2275, Habana-
1088Í 20 mar I 
Í364 3d-23 
11122 
Q K S O L I C I T A 
lO sular, joven, 
la rasa; suelde 
tola. 114-A, a!t.. 
tre Acbsta y J 
10028 
^ ¿ " s o l F c i t a 
10 no. 'íilanca 
8L S O L I C I T A UNA BUENA COCINE-ra. repostera que cocine muy bien y 
lo $30 
I NA C K I A H A , P E N I N 
jpara los (.uebaceres de tenga, referencias do familias a 
convencional. Compos-• I'"011 baya trabajado, para la casa de 
s de la ferretería e .̂1 vivienda de un Ingenio. Buen sueldo, 
^ús 'María ' i Chalía. Calle B, 215, entre 21'y 23. 
26 m | r 2 4 m 
I NA C R I A D A DE M A - ' Q E S O L I C I T A UNA BUENA C O C I N E -
VJ ra, española, para un matrimonio. 
Sueldo treinta pesos. Que duerma en 
S e so l i c i ta d e p e n d i e n t e s s e ñ o r i t a s , 
q u e s e a n p r á c t i c a s en e l d e s p a 
¿ P I E N S A U S T E D C A S A R S E ? \ 
Me hago cargo de toda clase de dilliren- i 
cias para la celebración de matrlmo-i 
nlos. Inscripciones de nacimientos en el 
Registro Civil y Cartas de ciudadanía. 
Tourfls Vega. Gloria, 133; de 5 a 7 p. m. 
Teléfono A-8Í586. 
0120 0 ab_ ¡ 
1 ae 
A R R E G L O D E C E J A S : 50 C T S . j V*.le 60 t e n t a r é 
Esta casa es ia primera en C u b a c es. Farmacias , S( 
que i m p l a n t ó la moda del arreglo de p.'?i!o: Pe luquería ae oenora., 
cejas; por algo las cejas arregladas J u a n M a r t í n e z , Ncptuno, 81. Tck'f 
aquí , por malas y pobres de pelos que no_A-5039. 
es tén , se diferencian, por su mimita- 31 ̂  
ble p e r f e c c i ó n a las o i r á s que e s t é n A V I S O A L A S SEÑORAS 
arregladas en Otro sitio; se arreglan Madame Bouyer. agente general M ¡ 
, . bros Le Livrc d'adresses de Madamj 
sm dolor, con crema que yo preparo, está a la dispqsiciói 
S ó l o se arreglan s e ñ o r a s . 
R I Z U P E R M A N E N T E 
. ra todas informaciones sobre viajeŝ  
| compra;;, bóteles y casas d'e modas eú 
'Par í s . Dirección: Madame Bouyer, Mn* 
, 1 zana de Gómez, 240. Teléfono A-9161i' 
g a r a n t í a un ano, dura ¿ y J, puede 8065. 4 mar 
lavarse la cabeza todos los d í a s . 
E s t u c a r y t intar la cara y brazos,' 
$1 , con lor, productos de belleza mis-j 
terio, con la misma per fecc ión que 
L O S S E C R E T O S D E B E L L E Z A D E r L . ^ T g ' a S n t t r d e be l le?! d T e s t a ca 
E L Í Z A B E T H A R D E N , D E P A R I S sa es el mejor de C u b a . E n su toca 
Y N E W - Y O R K 
c h o de r o p a h e c h a d e s e ñ o r a s . T h e Se soiicita « R i g e n t e y activo en-, Se abrcn paso por 8U lncllscutlble efi.,me3 
cargado, que entienda de f loricultura' cada a través de la República. Pode ' 
y a - b o r k u l í u r a ; presentarse por la 
i dor use los productos misterio; nada 
F a i r . S a n R a f a e l , 11 
C 2.365 
de color, en Habana. 
rop 
4 8 , 
no 
referenci 




2 4 m 
C E S O L I C I T A L N A M A N E J A D O R A , E N 
O Q , núaicro 42, bajoi-, entre 17 y 1!), ropa limpia y unifor-j 
ier buenas recomenda-1 
(f^OCINlíRA. SE S O L I C I T A , P A R A cor-
D ta familia. Estrada. D, esquina 21, 
Vedado. 
UlHO 24 m 
C J O L I C I T O S O C I O C O N $3,000, P A R A 
O ci desarrollo de un luí por tantís imo p ie tana de la O u m t a Palatino, Cerro 
negocio establecido; es una industria •* t i j 
instalada con maquinaria, que vale 5S,00O. "ÍUy DOCn SUeiUO. 
Señor Pr?do. Reina, 12. altos, de 8 a 111 G 2120 
a. m. y de 1 a a. Teléfono M-4903. 
. 11181 25 mz 
mos augurar enf.tb.amente, que no hay i P E L A R , R I Z A N D O , NliSlOS 
en la isia r imón alguno, donde no se con verdadera p e r f e c c i ó n y por pe 
m a ñ a n a , con sus referencias, a la pro-1 conozcan -
ind 1 2 -m 
C í e 
. , m ; Coc inera: se solicita una cocinera, que 
r i a d a d e c o m e d o r . sePa lavar >' a y « d e a los quehaceres 
ra corta.familia. Que sea muy l ím- de l a casa. Corta familia. Sucido $30. 
• tenga referencias. Sueldo ?2.r') v n r • j a l • 
limpia. Calzada del Cerro, 51tí. ' , Refugio, 40 , bajos. 
45 - 24 tn 10065 .8 ra 
SO L I C I T A M O S L N A S E Ñ O R I T A C U B A -ná, educada, mayor de 2r; años, pa-
SE S O L I C I T A UN VENDKDOR Q r E s e a ' r a tra'bajos do copias y otros en es-_ español, aue conozca la plaza de la pañol. Pagamos 12 pesos a la semana. 
Ha'bana: para una fábrica de tabacos, medio día. tf¿ trabajo.. Messrs. Tur -
Informan: Salud. 86; que tenga referen-, "'""o and Wrigbt, Bos 227ij Habana. 
cias. I 10883 _ 29 mar 
Í ^ e d o r e i T ™ Í p U z a . , r e ' S É S O L I C T T A N O P E R A R I A S 
V corren bodegas diariamente, que P a r a COSer a m a n o . 
qulteran trabajar uno o más 1 art ículoí 
 y usen. ' i i . i ' , , 
Tenemos TODO lo que una dama ne- luqueros expertos; CS el mejOt saiOU 
ceslta para su tocador. Desde los más nj^os en C u b a . 
| L A V A R L A C A B E Z A : 60 C T S . 
con aparatos modernos o sillones gi-
ratorios y reclinatorios. 
M A S A J E : 50 Y 60 C E N T A V O S 
E l masaje es la hermosura de la 
finos e impalpables polvos en todos 
los tonos, basta la crema Indispensable 
para lavarse la cara ••ciontíflcamentc." 
Nuestro folleto " E N POS D E L A B K -
L . L E Z A " que se envía gratis al que lo 
solicite por el T E L E F O N O A-S73Í o es-
criba al A P A R T A D O D E C O R R E O S . I 
1915. H A B A N A , le será muy útil. P ída lo ' 
sin demora ya que está, al agotarse la ! 
edición. 
Los " s e c r e t o s d e b e l l e z a d r : mujer, pues nace desaparecer las arru-
en' 'S"É^R^NCANTa"f1-" f x M \ a m e ? ^ eas. barros. csDÍnillas, manchas 
N U E V A PELUQUERÍA 
P a r a s e ñ o r a s , y niñoi 
C i : S O L I C I T A UNA C R I A D A , 
O acompañar en el verano 
mi Ha' con niños, a España 
calle C, 156, Vedado. 
10950 
del giro, poco trabajo 
dades. Escriban dando 
* A 5 ¿ * •¡VrATRIMONlO. AMERICANO, SIN NT-' Apartado 1721 a unti ta- UOS! ¿olicitan una • 
Q E S O L I C I T A L ' N A C R I A D A , P A R A 
O los quehaferes de una corta fami-
lia. Consulado, 21, altos. 
10961 24 m 
.. cocinera españo-
iniorman: iai joven y limpia. Buen trato. Señor 
Al'bert. Calle Estrampes esquina a Mi-
lagros, Víbora, al lado de la casa en 
fabricación. 
1 0 9 4 0 2 4 ni 
I n f o r m a n ; 
y buenas utiii- D e p a r t a m e n t o d e v e s t i d o s d e ni 
referencias al( „ 
ñ a s , t e r c e r p i so . 
E L E N C A N T O 
be so l ic i ta u n v e n d e d o r p r a c t i c o j c 2259 7d-i8 
y f atmoPcarltó! 
11234 
. i ^ í x ^ x v . ' L A c a s a D E gas, barros, espinillas. 
h i e k r o - y en la P E L U Q U E R I A " C O S - grasas ¿ c a cara . E s t a casa tiene t i - ; ^ f i ? f ^ n ma3 esmen? 
T A , " I N D U S T R I A , U% T E L E F O N O "t' a>^aia- 1 . • es la de - / l t n A M i r r i i 
A - 7 0 3 4 , indiscutiblemente la peluquería tulo í a c u l t a t l v o y CS la que mejor da! . V Í l A u A m t h l L 
'cu id ld l sa . los masajes y se garantizan. (Recién ^ « ^ / t ^ 
P E L U C A S , M O Ñ O S Y T R E N Z A S ffaofi la i > ^ i o r a c i 6 « y tinte rlr-
p a r a l a v e n t a a l p o r m a y o r . T h e ' T T 
U K í s o l i c i t a b l a n c a m e d i a n a edad L e a d e r . G a l i a n o , 7 9 . 
para cocinar y los queliaceros de la C 23C5 
S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A oasa; sueldo S40. Informes en Flores, 88. 
blanca o de color, en .1 número 150, entre Santa Emil ia y Zapotes. Santos 
altos, entre 15 y 17, Vapulo. Suárez. 
3d-23 
Q E 
O  S 
E S O L I C I T A UN V L N D K D O R D E I I A -
de moda donde se pela, riza 
la perfección. Se presta una 
atención al pelado de los niños y sel FÍ l I T A S dNK) I K h M / ^ ' navr m ^ " ^ v ^ « - « t a l M cuenta con los últ imos aparatos paral r L L U W A O , iVJUINWO I l í \ t L i ^ \ 0 , Ĉ IIOB ^ n V é n e t o » v * s ^ " n 
los servicios de lavar cabe/.as: ondú- Son el ciento por ciento mas bara- t 1 i a l m ? r t e ' ^ S n T p J u i t a d o 
lar el cabello; aplicar tintes, sbampooi • j i i garantía de! L1"6"/^"!^";.'raya» o»' 
manicnring tas y mejores modelos, por ser las me- su» pelucas y í » 8 ^ ^ ^ " nrceSa »o' 
D E P O S I T O ' D E LA T I N T U R A "P!- ! • r „ ;m¡farla, .1 natural- se r e f o r ' ,uralcs d« «ltima « e a c i t o francwi. 
de sustancias vegetales )ores imitada,, al na tura l , se leror . jneompRrable8 lloS 
Pein.idos art íst icos ™ tot,°¿Uto3 ti 
nráctico en este tra- tintura de mas crédito que UQ vende, t . ' ' para '•asamlentos, teatros, 
bajo. Dirigirse a C. M. V. Subirana, 97.. " L i £ l a la República. a la moda; no compre en ninguna ^ l s noudrés. . Arreíl0 » 
Telefono A-2J70. —_.; .1. i i . . 1 1 ~ 1 ~ - 1 Expertas 
- ' y 
T R O E N T U : NECESITAMOS UN B U E N , 
\^ dependiente para almacén de vinos. L A R , " \ J dependiente para almacén de vinos, l - a k , " a base oe sustancias vegetales j — — —-y--—- — - • - — • - y ' ' 1 que isea entendido en ello y también un uue no dañan el polo ni el cráneo. L a man t a m b i é n las usadas, p o n i é n d o l a s 
lavador de botellas, práctico en este tra- tintura de más crédito que UQ vende, , . 
11268 
ldD98 10995 2 4 u;z. 
Q B N E C E S I T A I N A JÓVJSN, 
O para ei servicio de criada para corta familia, ( 
convencional Neptuno, 
Infanta y liasarrate 
11950 
1 5 L A N C A , 
de mano, 
-anjera. Sueldo 
C O C I N E R O S 
tiene su oficina en la Habana. Solo 
persona competente, cenoc^dora' del ne-
gocio y relacionada con el comercian-
te. Escriba a; Apartadlo 1025. Habana. 
11212 20 to 
M U Y I N T E R E S A N T E 
2(5 mz. 
ÍTIN LA C A L U E 11, E N T R L l i Ved? lt , dado, se solicitan una 
cuartos, que sepa coser, y otra 
el servicio de comedor. Deben ser 
as y traer referencias. Buen sueldo. 
1069 • 2(3 m 
342- m o s ' entre ráS^A^uf^v w ^ ^ U Í Y Í S e solicita un m e c a n ó g r a f o , de coa! 
- - ^ &eiM SU •bllSt,Cl0R haéa la mni,lC- quier sexo si es posible que e n t í e n - p A H M A p i A v S E s o m c i T A u n b u e n 
^ . . r > c i e .1 práctico, con referencia;-. Doctor Pa-
c a algo ingles y t a q u i g r a f í a . Infor* drOn, Belascoaín y Ncptuno. Ba la mis 
CtOSTURERA; SE S O l - I C l T A UNA COS- para que las damas lengan un cutis turera que haga dos cuartos por la blanco, fino, anacarado, usen Crema 
mañ-ana; tiene que tener referencias. Cristina 
Calzada esquina a l . Vedado. Villa Jo- , 
sefina. Teléfono F - 1 4 : 3 9 . 
m.-io . 
C A R M I N 
labios las mejillat 
za, se paga buen sueldo, es* casa chica 
no tiene que dormir cu la misma; buen 
. trato. San Lázaro, .184, esquina a Oalia-
rlada pa- no. 
1086-1 
K V L . 
pa-
parte sm antes ver los modeles y prc-!0jos y cejas. Scbampoings. jj,,. 
cios de esta casa. Mando pedidos de pi c - ^ o s ^ ^ J ^ T J ^ 
todo el campo. Manden sello para la clones y masajea e8.^"^"6,^ Mada.»* 
• , i v vibratorios, con los ^"'r'i.odoí 
c o n t e s t a c i ó n . • Gil. obtiene maravillosos i w - i ^ g 
Esmalte "Misterio" para dar brillo | 
a las u ñ a s de mejor calidad y 
duradero. Precio: 30 centavos. 
¿o mu. 
m a n : Colchoneria d i Teniente R e y y ^ o á y P S i ^ p b d c p e n ( , , e n t e ; d0 6 
C H A U F F E Ü R S 
N MONTE, 118, A L T O S , 
cita una criada 
mal, con referencias. 
11053 
8 B S O L I -
y tfabajadora y i o v - ^ S.p,jIC1?A Ü-N 4 
Habana . 
11236 26 m 
f 112.17 
24 tn 
C¡E S O L I C I T A , U,N AGUAOATK, 
C E S O L I C I T A U N A ML'ClíACHA, fratt-1 franqueo, a Air. Al l^rt 
VJ cesa, o que hable, bien el francés, ( Lázaro, 240. Habana. 
traiga referencias y conozca bien su 
oficio. Informan en Obrapía, ¿57 
. » 2 4 9 ¿ ó mar 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E Ü R Í ! 
$100 al raes y más gana un buen chau-1 
ffeur. Empiece a aprender bov "minino I 
Pida un folleto de in@tr.u<fcl0n, gratla. i 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
C. Kelly. San 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E l f t P I E C E H O Y M I S M O 
ara cuidar tres niños. Buen 
Calle 2 , número 8, entre 9 y 11,. 
11037 2 4 m 
S O L I C I T A UNA C R I A D A DE MA-
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
. I r p k N E D O R DE L I B R O S : S E S O L I C I T A ' 
no, blanca, que sepa algo de costu-1 i para ,lerar , m horas, 
ra y sepa su obligación recomendada en Se exigen referencias. Amargura, 
donde ha servido. Rayo, 39. altos; de|79_ Kntre v i l l egas^l Aguacate. 
iPK-. t 24 m > » 26 mar 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A QUE se- T E N E D O R D E L I B R O S 
O pa cumplir sus obligaciones; ¡'.ira Se necesita Dará el í lenartamenl'n f. 
tín matrimonio; no se quieren r e c i é n 1 0 6 necesita Pa[a ei uepartameniiO Oe Se gana mejor_ sueldo, con menos tra-
llegadas: presentar referencias. Calza- CUentaS-COITientes de l ina importante ^ 0 ^«e en n ingún_otro oficio. 
bajos. 
1 Se solicita un inteligente y act ivo en-
'cargado, que entienda de ftoiicultura 
| y arboricultura; presentarse por la 
I m a ñ a n a , con sus referencias a la pro- ¡ 
| pietaria de la Quinta Palat ino , Cerro, j 
! Muy buen sueldo. 
J C 2.".l'6 3d-28 . 
¡ C o s t u r e r a : se so lki ta en l a calle 23, 
| n ú m e r o 2 2 , entre H e L U n a costa- i 
I rera por d ía s para ropas de n iños , que i 
tea buena. | 
10008 24 m 
Se solicita un dependiente que ent í en-1 
da el giro de loza y cr i s ta ler ía , y es-| 
té acostumbrado a t ra tar a l p ú b l i c o , i 
Se exigen buenas referencias. In for - ¡ 
man en O'Rei l ly , 51 . 
11104 25 mar 
Cristina para lo 
el más superior. 
A G U A C R I S T I N A 
para los barros, espinillas, puntos ne-
gros y mancha*, deja el cutis limpio y 
buave. 
Tintes para el cabello, negro y cas-
taño , claro y oscuro 
Todos 
si vos y 
pci1uquerías0daa boUL'as y aederías J^tuchcs de un peso y dos: t a m b i é n te-
ONDULACION 
Bn breve quedarán 
Q U I T A R O R Q U E T I L L A S : 60 C T S . 
P A R A S U S C A N A S 
Use la Mixtura de "Misterio," 15! 
J ^ r í e s u i ^ ^ a ü s S r í ^ ^ ' c o l o r e s y todos garantizados. H a y 68-
mas nuevos aparatos fr*ncc3ef de per , 
definitiva, para Ja ondulación 
permanente. 
V I L L E G A S . 54 , 
entre O b i s p o y Obrapía. 
T E L E F O N O A-6977 . 
Q U I T A B A R R O S 
Depós i to : 
10143 
Sarrft y L a Reina, U ! . 
24 m 
da del Cerro, 679, letra C 
10788 26 mz. 
(CRIADA D E MANO, CON R E F E R E N -J c ías y buena voluntad, se solicita, 
para corta familia, donde será bien tra-
tada y recibirá muy buen sueldo. Pra-
do, 18. altos. 
lOfiol 26 mz. 
i» . "íB. K E L L Y le ensofia a manejar y to 
Casa de esta LlUdad. Llene Ser activo i do el mecanismo de los automóviles mo 
v pn¿r(rú»n Escribir rnn tnrla ! a ? í n o a F'n f-OI'to tiempo usted pued< y energBCO. CSCIIUir con lOUa Clase, obtener el titulo y una buena coloca- , 
de detalles a : Comercial . Administra- 51ÓU- L>i ?scueia de Mr. k e l l y es la! forman en Acosta 
única en su clase en la República de C 2244 
Cuba. c i ó n de D I A R I O D E L A M A R I N A . 
11180 25 mz. 
IT 'N S A N M I G U E L , 49, A L T O S , S E S O --i licitH una buena criada (t̂ i mano; 
P a r a llevar los libros y hacer otros 
BU E N NEGOCIO: S E D E S E A ENCON-trar un socio que aporte 250 pesos 
parapara una carbonería, bien situada, 
por no poderla atender su dueño. In-
63, , 
6d 22. 
M R . A L B E R T C . K E L L Y SE S O L I C I T A N S E Ñ O R I T A S D E P E N -dlentas, que tengan buenos 'nformes 
buen sueldo 
10020 
y ropa limpia. 
24 mz. 
Se solicitan dos buenos criadas, una, satisfactoria8< i n f ^ n j a n : L u z . 4. altos. 
para criada de mano y otra para lim- ot:r": . : | .i-
pieza de habitaciones, que f . ^ ¡ P E R S O ? ^ ^ 
servjao rmo y tengan rererencias í J A n r o i * 
buenaS: Calle B , entre 13 y 15, ' , — , „ „ „ , , , „ ^ m m ? 
oci s e ñ o r ( justavo P i n » 
siguientes: Agueda Vé 
.Director de esta gran escuela es el ei-1 y <1,le <onozcun el giro de ropa hecha, 
i perto más conocido en la República de I Pf"1 señoras y nlOas. Informes en L a 
trabajos Comentes de OIKina , se SO-ICuha. y tiene todos los documentos y,Moda Americana. San Rafael, 22, esqui-
lirifa n^renna nn* ai1<>má<: d i habpf I t í tulos expuestos a la vista Je cuantos i n a a . A m l s t a d . 
ucua persona que auemas oe naoer nos Viyilen y quieran comprobar susl lm* 
tenido práct i ca pued* dar referencias 
ñ imos o la aplicamos en los e s p í e n - j Misterio ^ ^ f ^ ^ J o m v ^ t ^ i ^ 
didos gabinetes de esta casa. Tam-'pr imeras Aplicaciones ¿e0ri^sapor S3'4! 
bien la hay progresiva, que cuesta **• ^ ^ ^ 0 ° i ^ ^ j j f t 
$.3.00; ésta se aplica al pelo con la I Pídalo en su ^ t1^zPe-
i Señoras, do Juan Man.ujf• 
mano; ninguna mancha. 
P E L U Q U E R I A D E J . M A R T I N E Z 
N E P T U N O , 81. T e l . A-5039 . 
Nepton0' 
C I E R R A P O R O S Y Q U I T A GRA-
S A S D E L A C A R A n 
llama esta loción ^ 
tanta rapidez l * » ^ S3 Misterio 
L A EDAD. Quí edad llene uno? I'.ies, 
lente <p'e con lant't l"1 r,isa) van» \ 
r,v,wv w^u au , . los poros y ' ^ ^ f í o ^ n o r |3.40. ?ia,o0 e¿ 
Indudablemente, uno tiene la "lad que Al campe 10 ' " ^ " J sedero pW*, de 
representa, Si es joven y tiene canas, tiene 1̂ , / ' o t i * a r ° r í a de Seuoras. 
parecerá y. .para todo el mundo, serft su depósito: 1 e''.'"f..n0 ,81. 
un viejo. Poro las canas pueden desap? 
recer. si se bace uso de la TIJOTl'RA 
i MARGOT, que devuelve al cabello el co-
i lor natural y que nl mancha la piel. 
ni ensucia la ropa, nl delata a quien 
la usa. L a ¿sin rival T I N T L K A MAR-
G O T . se vende en farmacias v perfume 
rías y en su Depósito: " P E L L Q L K R I A 
P A R I SIEN." Salud. 47, frente a la Igle-
sia de la Caridad En la " P E L U Q U E R I A 
p a r l s i l n " se atiende especialmente a . 
las señoras y a los niños. Hay ex-1 pesos, para el c3'11;,' ., o en 911 sev 
pertos peluqueros y hábiles peinadoras, las boticas y sefJC' ,,.,•„ Martín62-
Y los" precios son muy razonables. sito: reluquerta «o JUJ « 
Juan Martínez. ^ P ^ i 1 ' i C 
Q U I T A P E C A S 8terioSe 
Paño y manchas de ¿ ^ ^ n t c f* ^ 
llama esta loción "î 1'' ;jdez n ^ . L s , 
ra, es infalible, y con rapio éii. j 
cas. manchas y l ^ " * d^an. tod^ 
producidas por lo que ^an¿,;cbes « ^ 
¿parecen aunque . ^ " - ^ e s , U ?̂ «"^sv 
v uoted las crea in^urat) « . ya e % 
n10 ^ ^ U ^ e ' a ! u , > ó e Í 4 0 : _ ^ ! > 
C 1749 31d-lo. 
méritos. 
M R . K E L L Y 
C ' i : NOürCITfi. I N A C R I A D A Olí C L A R -
O tos. v-n San Mariano y Luz Caballe-
lo. Víbora: se dan uniformes y ropa 
UqUfóC': ü « üí-eXieit» do color.} 
FO T O G R A F O S Y A F I C I O N A D O S : So-l icitó dos en sociedad. Vendo o arrien 
le aconseja a usted que vava a todos I do í 6 s fotografías aquí, por tener otra 
los lugares dondo le digan 'que se en-! §n,'. v*"*"88» >" tengo que r ; no es por 
seña pero no se deje engañar, no dé, (]o dinero, pues me sobra; sino 
nl un centavo hasta no visitar nuestra í iwru 01,10 no me vaya a pas*ir como la 
Escuela. ¡ otra que ful y «'uando volví ya hablan 
Venga hoy mismo o escriba por un I T.olacl0- Guha, 7 frente al 44. Rorlricuex;, 
libro de instrucción, gratis. No soy ni c|u)ero palueberos como los 
Q l i s o l i c i t a K L I ' A R A o l r o m i As r c p i i r i a AíTTOIUIAA/TÍ I C T A UV I gu ' ban renído- Knaofio a retratar cre-
p setíoras siguientes; gueda élez.1 *-''5vf C L A A U 1 U l f l l í V I L l O I A U L ! Jones y pintura ^ j I óleo, por 200 pesos. 
i Serafina Vele/,. Adelaida VCIets; son tres 1 I A 11 A R A N A '• 10906 / _ 223 mar 
h e r m a n ^ bijas de José n » « , . i ? « v t \ : Af i c u A C d o . p a k a u m i m k z a V mau-
S A N L A Z A R O 2 4 9 '• solicita. Sueldo veinte pé-
S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S : 
C o n m u y p o c o d i n e r o p u e d e r us -
tedes ves t i r m u y e legante , c o m -
p r a n d o sus V E S T I D O S y S O M -
B R E R O S en 
" E L S I G L O X X " 
hermana .Taviela Vclez. i»rovincia de Ha-
bana. Calzada 
11243 
del Cerro, 504. I Todo« los tram 
» F R E N T E A i . 
' * 1 «os. casa y comida. Fs 
v!as del Vedado pasr.n por Espino. Zulucta v Drag 





G A L I A N O Y S A L U D . 
S O M B R E R O S D E L U T O 
Por no tener donde exhibirlos, se de-
stallan sombreros de crespón acabadóa 
de recibir de París, al precio de costo, 
uno solo o toda la partida. Calle Ger-
vasio, 160-A, bajos, entre Reina y Sa-
lud. Telófono M-4146. 
^ J j ^ j ' 26 m 
¿ C O N O C E U S T E D A l M E C A N I C O 
V A R E L A ? 
Llame al Telé lono F-52tíÍ o ni M-4$p4 y 
yareia le atenderá en seguida. Varóla 
le arregla y limpia BU fOtltí» de gas, 
el calentador y todos sus aparatos de 
calefacción y sanitarios. Varóla l ienó 
personal c\perto y. no' cobrarfi caro. Vá-
rela tiene «los citaciones do servicio, 
con personal entendido, en ia calle tí. 
nomero 1, entre Quinta y Caizédu', en 
el Vedado; y en yinegas, númere 43¡ 
 
tuno 
B R I I L A N T I N A W ^ M 
suaviza, evlt^^a^^ H, (rabeaie Ondina, 






o pasados; P ^ t o t ^ ^ ^ p f 
h e y las coloco. Sanw«M»y 
fono l-ltW0. 
10t¡W 
lt>ORI>AMOS: R L i "' ,.,lt;l, 
1> lados fantaM.i. be£;,-.'--- ,,„; 
:. '\P//. mnfi'ctros. a^ . ¿¿i 
v filetes ornamenta c: : , .f,|;nl' ,:.P 
i treinta centavos p H ^ o - ^ 
dille ancho i' J ^ A W vm,;^.;c. : 
de todas foru.as J ( ^ (JalW?* 
00 d ? ^ ^ i Ó s L'u re Agulla 5 20d-2-
no, C», i^ajos. o m " 
C iseo 
A í í O L X X X i X D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 4 de 1 9 2 1 
P A G I N A V E I N T I T R E S 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , C O C I 
Ñ E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R . C R I A N D E -
R A S . C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , c t c * . e í t 
t i \ J r * 
I T E N E D O R E S D E L I B R O S . C H A U F P E U R S , 
j E M P L E A D O S , C R I A D O S . C O C í N E R O S , J A R -
I D I N l i R O S . A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e tc . e t c 
• S F I d a S d e m a n o 
^ A Ü A y M A N E J A D O R A S 
11001 
^ E D K S K A . COLOCAR TJXA J O V E N pea- / ^ O C I N E I U ) K E P O S T E R O , U I . A . N C O , 
nrny limpio, reeomendado; para par-
ticular o establecimiento. Aguila, 187. 
Telefono A-í-TTo; va al campo o país ex-
tranjero. 
1 1 1 7 1 " 5 mz. 
•'f iBforman 
O insular pat̂ a cuartos o ayudar a la 
oocina. Estrella Kodrfguez, Cuba, nú-
mero 28, esquina a Cuarteles, altos. 
1 1 0 7 3 24 mar 





J O V E N conocí 
TTÍTLOCAU UNA JOVEN D E O E D E S E A COEOCAR EN A S E S O R A , 
rio hotei o de criada de para la limpieza de una casa o ^ara 
S ^ a W ^ ^ n l n s u l a r . Da referencias, cocinar a una corta familia y fiue el 
„no Es J I sueldo lo amerito. Informan en Drago-
S d ^ , 17. a'10*- 25 mar nes, 40 Hito.. 
- 10988 25 mz. 
m a t r i m o - ^ r : - - - - , . „ ~ — 
- N A «lOVEN, E S -
cuartos o de 
el país. Infor-
l \ T A E 5 » T R O c o c i n e r o c o n m e c h a 
ITJL experiencia en Francia, Inglaterra 
y Estados Unidos, se ofrece para casa 
de caballeros. Informan: Teléfono nú-
u k -o M-a097. 
l'-'W 26 m.-jr 
Q E D E S E A C O E O C A R E N C O C I N E R O 
O de mediana tidad, español. Cocina a 
la española y a la criolla y a la ame-
ricana y francesa. Informan: Amistad, 
número 60. 
11285 25 mar 
E S P A S O E , CON 
imit-nt os, aptitudes y práctica, 
elísea colocaciím como Tcnedot de L i -
bros, Cajero, Secretario > articular, etc.; 
también admite comisionas y represen-
taciones: buenas reforencias, íi'ii-igirso 
a: A. López-Otero. Obrapía, (57, Habana 
11S20 26 mz. 
DIVERSOS i I ^ E N E D O R D E E I B R O S , E V I E H T O E N . T O V E N E S P A S O E , P R A C T I C O EN ofi- ( ^ F R E C E SUS S E R V I C I O S A ALGUNA 
A-úualauier elápe de contabilidad se O ciña, con buena ortografía y buenos \ J industria, un mecánico entendido 
conocimientos do inglés , que también en b u oficio, en su mayoría maquína-
sabe taquigrafía, en español, ofrece sus ria de vapor. Puentes Grandes, lieai. 
servicios al comercio. Castillejos, 11-A, 185. Señor José Insúo. 
entre Salud y Jesús Peregrino. | 10815 - 4 m 
11259 25 m 
D E T A L L I S T A S 
Lljynen al Teléfono M-4903. Compañía 
Económica. Contable. Reina, 12, altos. 
So bace cargo de llevar su <onLabilidad 
por $ 7 . & 0 mensuales, le practica también 
su balantjü. 
1 1 1 8 0 25 m 
" ^ K A V C O E O C A R D O S J O \ E N E S q T 5 
C E 0 ^ a s - llevan tiempo en el p a í s , , 
O eSpahridas en el servicio, desean ca- man 
^ ^ m o r a l i d a d V corta familia; pre- inchlstria>-jo. 
^ e T h Habana. Informan a todas um,¿ 
en Ncptnno, 
t K < ; O R A S E S P A Ñ O L A S , D E M E -
Ofe "Jo.i «o ofrecen Para una cer piso 
24 ra 
D E S E A COLOCAR UNA MUCHA-
cha, para üm ieza de casa o para 
ma ejadora: recién llegada de España. 
Llamen al teléfono A-9909. 
21 mz. 
E A C O L O C A R S E UNA MUCIIA-
lia csi añohi. para cuartos o acom-
pañar a señorita. Industria 23, ter-
Experto tenedor de libros: se ofrece 
p O C I N E R O E S P A S O L , J O V E N , O E E hara * n J f l - 1 - ^ trahainc Ac 
^ ; cohoce bien su oficio, desea encon- P3** f0*?3 ^ ^ J 0 » « 6 COD-
tabiüdad. Lleva libros por horas. Ha-
ce balances, liquidaciones, etc. Salud, 
67, bajos, teléfono A-1811. 
C 750 U ind 10 -» 
particular. 
Para más 
trar una casa do comercio 
Tiene quien lo r.ecomlende, 
informes: Apodaca, 17, bajos 
11275 35 mar 
SE D E S E A COLOCAR" U>r"coClNERO español para casa particular. Sabe 
DE S E cha 
Di0*, Sr"edad, se ofrecen para 
f ^^.«ca de criada <¡e mano o mane-




1 1 . 
- - r r r T ' c O L O C A R S E L N A J O V E N E S - ; H 0 7 ' 1 * 07 
n*rfiola de criada de mano, y on 1;:-: fnúm 11 iWMWMliiwiüiltlIllU H—WPlMJllü., 
fe i r S - . f . - o ' i » ^ ; . ' S X S ^ C R I A D O S D E M A N O 
Qi: O S ' R E C E 
C3 lar, o cria' 
formaran » ™ das "horas. I'aula, SU._ 
cocinar a la inglesa, a la criolla y a Ir 
española. Hace helados de todas clases, i 
Informan: rv^ü del Padro, número 2,1 
Teléfono A-0178. 
11247 25 mar I 
D-Vt ni 7 I — 
I y \ E S E A C O L O C A R S E UN COCINERO, 
A - X J de edad, español, en casa de comer-1 
ció o particular; dan razón en Kmpe-
Calle Fernandina, 88; drado, 45. l lábana. Teléfono A-90S1. 
10067 24 m ! 
UN MATRlMO-i 
»g buen cocinero \ 
y ella e.s buena sirvienta. Informes:! 
Dragones, 60, a todas horas. 
11070 24 in 
Q B D E S E A COEOCAR UNA MUCHA 
k5 cha, para la limpieza de por la ma 
DE S E A C O L O C A R S E r.?o, peninsular, él 
Monto, ^v-, , 
11232 
1 r r ^ K A COLOCAR UNA M I C H A -
Pi,r^benlnsular, y sabe cumplir con 
" ^híifración. Informan en Jesús del 
»« l i g a c i ó n . Agencia de Mudanzas. 
2;j m 
0 
í i r r ' c Ó l . O C A U S i ; U N A S E S O R A , 
de mediana edad, española, para 
UN J O V E N , C E N I N S E -
iado do mano. Dirigirse a : 
Salud, 3 , altos. Germán Seivanc. 
lEiO-'i • 2 6 m 
O F R E C E ÜÑ JOVEN PENINSU-
KJ lar, para criado de mano o jardine-
ro, con buenas referencias. Informan: 
Zapata, 3. •_'5 mz. 
Q E D E S E A C O L O C A R , D E CRIADO 
SE D E S E A COLOCAR UN B U E N C o -cinero y re ostero. cocina las tres 
clases de cocina y 
marán: O'Iteillv, 06. 
11042 
fiambrería., Infor-i 
Teléfono A-6040. ¡ 
24 m ' 
I n t e r e s a n t e a los c o m e r c i a n -
tes e indus tr ia l e s que n e c e s i -
t en l l e v a r ios l i b r o s . Se l l e -
v a n los l ibros se l lados a d o -
mici l io , ! p o r m ó d i c o p r e c i o , a 
u n a h o r a d e l d í a . P e r s o n a l 
s er io . D i r í j a n s e a l s e ñ o r F r a n -
c i s co Q u a d r e n y . A m a r g u r a , 
n ú m e r o 5 4 . 
ofrece para trabajos, rlurante dos o tres 
horas al día. También se ofrece para 
dar clases de Teneduría de Libros y 
Calculó Comercial, a, domicilio o on sil 
propio alojamiento. Neptnno 152. 2o. 
piso. 
1ÜT29 J 05 m 
TE N E D O R D E L I B R O S , UN T E N E D O R d(í libros, que tione algunas horas 
desocupadas, se ofrece para abrir y lle-
var los libros de alguna casa de comer-
cio; puede dar garantías de su honora-
bilidad y competencia, informan en L a 
Universal. Obispo. 34. Teléfono A-7707. 
10676 . 26 mz. 
rpÉNEDOR D E L I B R O S , CON MECHOS 
J . años de experiencia e inmejorables 
referencias; dispone de tres o cuatro 
horas todos los días. J . Fernández. Te-
léfono A-7949. 
_ 10128 29 m 
JOVEN T E N E D O R D E L I B R O S V ME-canógrafo. práctico en apertura de 
libros y balances, dispone de 3 horas to-
das ulas noches, que desea emplear ejer-
ciendo su cargo, en casa de comercio de 
cualquier giro. J . Montero, .Obrapío, 28. 
Teléfono A-2264. 
W982 27 mz. 
J O V E N E 
MECANICOS E L E C T R I C I S T A S : INS- ' »J pleo como corresponsal, tenedor ele talaciones y reparaciones de todas libros, en casa comercial, oficina o bu-
clascs. Bombas, motores, servicios sani- fete. Ha trabajado en la Habana e In-
tarlos, cocinas de gas, etc.. etc. Callo terior de la Rc mblica. Tiene referen-
39, número 138. Teléfono F-2187. A. Zu- • cías. Llame al teléfono M-1636, o escriba 
lueta v Compañía. Cobramos barato y al Apartado 2193. 
trabajamos bien. I 11081 27 u j a r _ 
1Í093 ; 27_mar_ EífORITA F O R M A L QUE E M P I E Z A 
PE D R O R E V E S S E O F R E C E P A R A < O a practicar en máquina, desea em-traíbajos barnices, reparaciones de plearso como mecanógrafa en oficina se-
muebles, rejilla, esmaltes, reparaciones ¡ ria, o como depencMenta en farmacia o 
de estufina. Concordia, 25 112. 
11241 C ab. 
S^e 
V A R I O S 
QEÑORA E S P A D O L A , D E S E A C O L O -
O car un muchacho de 12 años, rara es-
tablecimiento;. sabe leer y escribir. Di-
rección : San Indalecio, 15 y medio, Je-
sús del Monte. 
1130S . 26 mz. 
1TRABAJOS D E A R Q U I T E C T U R A E I N -. geniería. Constniceiones, proyectos, 
planos, presupuestos, contratas, cálcu-
los y dirección tóenica de toda clase cíe 
obras. Informes periciales, etc. Se ha-
cen rargo en Obispo, 31 y -medio. 
11362 27 m 
O F R E C E H O M B R E D E MEDIANA 
edad, para portero o criado de mano; 
poco tiempo llev'a en el p a í s ; tiene quien 
lo garantice. Calle Concha, 3-G. 
11170 25 mz. 
Q E O E R E C E , COMO S A C R I S T A N Y OR-
O cañista, Luis Cruz, para dentro o 
fuera de la Capital. Calle G y 1 9 , Ve-
dado, 1 7 4 . 
11230 25 m 
SE D E S E A C O L O C A R UN J O V E N , E s -pañol, en casa particular o de co-
mercio o en oficina; tiene quien la re-
comiende. Prado, 117, altos. Teléfono 
A-7199. José Otero. 
10550 2 4 m 
ITNA SEÑORA, ) reúne toda clase de formalidael 
sea coser en Hotel 
1 1 0 , habitación. 1 0 . 
1 1 0 1 1 
P E N I N S U L A R , 
i 
Tintorería, 
2 4 m 
Q U E 
de-
Sol, 
3. Cocinero, dulcero, repostero, joven,' 11224 
matrimonio. porti familia 
WjjKank no tiene pretensiones, 
h ñ W : Villegas, 75, altos. 
para < 
Para 
español. Trabajo en las mejores casas r n E N B DOR D E L I B R O S , CON L A R G A 
T O V E N , E S C A S O L , CON BUENAS R E -
í i ferencias. desea colocarse dé jardi-
nero ; también entien<>2 un peco de au-
tomóvil. Informan en el Teléfono 
11200 
JOVEN, CON CONOCIMIENTOS D E oficina y buena letra, sin pretensio-
nes, desea empleo de ayudante o cosa 
análoga. Efirigirse a : M. G. M. en esta 
administración. 
11069 24 m 
cualquier otro ramo. Calle 5a.. número 
72, esquina a I>, Vedado. 
1 1 1 0 4 24 mar 
SE O F R E C E UN E S P A S O L R E C I E N ' llegado, pero que ya estuvo aquí y en 
en Norte. Sabe y entiende bastante el 
inglés y no tiene inconveniente en ir al 
Norte, si se ofrece. Entiende algo de 
mecánico. Dirección: Plácido (Bernaza), 
número SO. José Lorenzo. 
11094 24 mar 
T>EINSUI,AR D E E S M E R A D A E D U C A -
X cación desea colocarse de sirviente 
t i E ^ E A c o l o c a k u n a m u c h a -
de criada de mano o de maneja-
^ r f Sabe cumplir con su obligación. 
S e referonclai». Informan en Monte, 
^ entresuelo. 
11092 -0 mar . 
' t ^ V A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A co 
1; im-arso de criada' do manos. Sabe 
español nú) no joven. muy práctico en 
DE S E A C O L O C A R S E UN J A R D I N E R O hortelano, de mediana edad, con bue-
nas referencias de casas en que ha es-
tado diez años. Informan en la calle 
Habana, 1 1 4 . Llamen al teléfono A-SSI.S-
1 0 9 S 5 25 mz. 
11215 24 mar 
MATRIMONIO, D E MEDIANA E D A D , español, con una hija ya señorita, 
desea encontrar casa de inquilinato pa-
ra encargada. Informarán: calle Jesús 
María, 49. 
11063- 24 m 
SOIiICITUD. UNA S E S O R I T A D E S E A un empleo en casa de comercio o 
banco; habla inglés e italiano y tiene 
nociones del idioma francés y halbla es-
pañol; soy mecanógrafa; si no es una ca-
sa seria, no se molesten el llamr. Mi di-
rección: Señorita Idalia Rovira. Calle 
Arango, 3, Jesús del Monte. 
11088 26 m 
SE S C R I T A E X T R A N J E R A , SE O F R E C B para señorita de compañía o para 
niños de gobernante, no tiene incon-
veniente para ir al campo. Para infor-
marse en Vedado: calle 21, entre A y 
Paseo, número 346 y 348. Miss DonaM. 
11043 24 m 
DE S E A N C O L O C A R S E U N B U E N C R I A d e SE O F R E C E UN BUEN COCINERO E S -paflol, repostero. Cocina a la criolla, 
én es. añola y francesa. No tiene inconve-
er niente en salir de Cuba. Teléfono A-7326. 
11118 ' 24 mar 
Teléfono A-7100. 
11095 24 mar 
" m u c h a 
C E D E S E A N COLOCAR DOS J O V E N E S 
O Illancos, de criíiclfjs de manos de 
C R I A N D E R A S 
C O L O C A R DESEA 
Llamen Bernardo 
1 i UX' 
iiiHiii«u««i 
L E S Y P R E N D A S 
rTÍDESBA C O L O C A R U N A M U C H A -
S cha para criada de mano. Informan 
«n Cori'ea» número J O , Jesús del Mon-
11109 2 4 mar 
C O C I N E R A S 
•oso» 
ESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A pen 
CR I A N D E R A J O V E N S A L U D A B L E , es-pañola, solicita casa formal; a me-
dia leche o entéra; buena y a'bundante.; 
su niña un moi--, pesa 1" libras. Calle í a . 
número 109, entre 8 y 10, Vedado 
11312 26 mz. 
SE D E S E A COLOCAR UNA CRIAN D E -ra, española. Tiene buena y ábun-
•w | dante leche y certificado do Sanidad; 
M A Q U I N A S " S i N G E R " L A M Í S C E L A N E A 
D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA 
do mediana edad, para el caríX*., 
para cocinar o criada, con un niño, no criada 
I molesta. Informan en Oficios, 1 3 . L a | iViSi 
• Ani i l la . •—~ • 
1 l i : 2 6 m 1 C * ' D E S E A COLOCAR BUENA C R I A N -
UNA, C O C I N E R A , P E N I N S U L A R , D E sea colocarse, repostera; y un cria- nc certificado-de sanidad y se puede ver 
dera peninsular, de 2 6 años, con dos 
meses y medio de haber dado a luz; tie 
do de mano desea colocarse si puede. su nifio a todas horas en la callo San 
ser juntos.. Darán razón: Compostela., rabio nrecuntár- oor María García 
18, • esquina Tejadillo. ' i Y i n o ' ' 
ítí ~ 
í . insular do mediana. Prefiere estable 
cimiento; sa'be cumplir con su oblig 
clón Informan cu Rayo, 4 7 , bajos. 
11Í17 - í ' ^ a r 
fiB DEKPA' COLOCAR UNA S E S O R A , 
)5 mediana edad, para el campo o 
la dudad, informes: Hotel Bélgica. Egi -
do. 99- Teléfono M-s::.!'-!. 
1,0927 • 26 m 
TOVEK, ESPASOLA, D E S E A COLO-
U- ĉ rge en casa do moralidad, para 
criada de mano o comedor. Informan: 
Hayo, 61. 
10015- , \ 27 m 
Ü K D K S K A COLOCAR UNA J O V E N , pe-
Q nitiiular, de criada de mano, sabe 
cumi;Ur con su obligación, es formal, ra cocinar y si .es poca familia, también Q E D E S E A COLOCAR U^A_ SEÑORA, 
iciq tiene Incpnvenicntc en salir de la hace la dietaoiniuonouano o o o O joven, do criandera, española, tiene 
Hateoa: HéTa tiempo en el pa í s ; pre- hace la limpieza. Informan en • Rayo,, su niño muy grueso, do 2 meses, y tio-
gnntar por fisporanza Cid Puerta. Ce- número Sl-A. I no abundante loche, informes: Corra-
rrada. 81. J/a»:. I 11281 25 mar 
IWSl 
Para tt lUres y casas de familia. ;.dessv! Muebles en ganga. Se yenden toda i*>*' 
ustoá comprar, vendar o cambiar raft- se de muebles, como juegos de cuarto, 
(luinas" de coser al contado o a planos. | de comedor, de sala y toda clase de ob 
Llame ai, teléfono A-S3SL Agente de Sia jetos relacioncdos al girq. precios sin 
ger Pío Ferná&nde;'. 1 competencia Compramos toda, clase de 
S483 81 10 I muebles pagándolos bien También pres-
tamos dinero sobre alhajas y objetos 
Rafáelfc^llS. esquina a Ger-
-̂47 
EN I>A L O C E R I A L A A M E R I C A , G A - Q E V E N D E N VARIOS T R A J E S D E hom 1 llano, 1 1 3 , se colocan vidrios y mitin- O bro € 
loante lecne  ceniticarto c;  Sanidad; q e V E N D E U N A M A < » I N A D E C O - de valer San I 
f Puede verse a elbi y a su hijita. en Mar- ^ ^ Singor <lo laa .adera, de pocos v***» Tp1««no 
, qués González, 4; y en la misma una m(.ses dc uso por tenei que embarcar- ' 
I v - i ^ l 3 ' • ^ i se; en San Leonardo, 39, entre San Be- C K - ' V E N D E i 
26 m I nigno y ñ o r e s , Jsús Ainnto. . rhD un fesoáoars 
11304 
en buen uso. Informan en ludua-
paras a domicilio; se envían diseños, tria, 53, bajos. 
vidrios y niám aras al campo, al que lo 11028 24 mar 
^licite. Teléfono A-3070 ^ T A Q E I N A D E - E S C R i p i R " U N D e T T 
lllt>-' . ^ ab- i i l wood", 50 resos. Calití 
(^E V E N D E N ; U N J U E G O COMEDOR 
S /^tAJA D E C A U D A L E S , CHICA, V r N -
\ J do.muy barata.. Cuonya. Salud y Ka-
26 iu 
AZOGUE SUS ESPEJOS 1]:;72 
; m v \ e n d e a p r e c i o r e g a l a d o , 
un'escaparate de-cedro, nuevo, con 2 
¡ lunas, un lavabo, un burean cortina, una 
| mesa de noche y una cama camera y 
1 también se os i sí realizando calzado fi-
no, a precios do factura: sólo basta el 
día. ;n. Bernaza, 20. Peletería Roval. 
i • 11146 • 30 mz. 
modern*, 175 pesos americano df 
cuarto, 175 pesos; un juepo saleta o rt-
ci'bidor, roble y cuero, 125 pesos; cama También se compran libros usados. C; 
blanca, 20 pesos; lavabo, 30 pesos; có- l]e ^^jrüíZí tí0' librería. Teléfono ni 
moda 'americana. 25 pesos; camita niño, 
14 pesos; llámpára, 14; fiambrera, 5 
pesos nevera redondal 70 pesos; apara-1" — 
dor moderno, 30 pesos sillones caoba, C O M P R O 
S pesos y otros muebles. Aguila, 32. 
11131 29 mar 
. a contadora, 
30 pesos. Estante magnífico para pasa 
de préstamos, 200 pesos. Cintas para m.1-
qulnas de escribir, 50 centavos para una. 
C a -
mero M-2263. 
11114 24 mar 
ITNA S E S O R A D E MEDIANA E D A D , J aseada y formal, desea colocarse pa-
dares, calle 4 
1 1 1 0 5 
carnicería. por poco 
Esmero y prontitud. Servicio rápido 
P E V E N D E UN GRAN JUEGO DK SA-
Kl? la y uno de marquetería, completa-
7VTAQUINA D E E S C R I B I R LNDERWOOD monte nuevo, por embarcar su dueño. A 
ÍJX 60 pesos. Victroja Víttor. grande, 175 todas horas. Emna , 2 , á l tos . Departa-
pesos.' Estante propio para libros, 10 mentó 4 . ' : • , . 
pesos. San Miguel, 66, bajos. AciMcmia. IQ«3Í) 2 8 m | V * M E L E N D I D E ROJAS. N I Q U E L A 
— — * J vende y repara registradoras y to. 
Compro muebles, pocos o muchos, fonó-
grafos, discos, pianolas, piano, objetos 
de arte, contenidos enteros de «asas. 
Voy en se¿ruida; llame a l señor Rodrí-
guez. Teléfono M-257S. 
. 11130 2 ab. 
11114 24 mar 
Q E V E N D E N P O R E M B A R C A R , J U E -
O go de cuarto, cedro, caramelo; uno 
de Camiones a domicilio. Reina. 34, do sala, - caoba, otro recibidor, tapimdó. 
C ^ j J «f M A c m '|todo nuevo; dos cuadros de sala, finos; 
X"TENDO A R M A T O S T E S , E L E G A N T E S , ; da clase de aparatos mecánicos eléctrl-
T c / l ro , ' propios para botica, café, i cosA Conservo este: Teléfono 1-1600. 
etc. Teléfono 4 7 - 5 . 
1 0 1 
Calabazar. Habana 
24 m 
10604 1 ab 
2i> in 
E S O L I C I T A U N A M I ' O C B A C H a " P A 
, | Q E D E S E A COLOCAR UNA S E S O R A D E 
^t; NfUJUl   m ; c h a c h a i ' - O de mediana edad, para la cocina. Lo 
U ra la contadora, que no viva lejos; mismo en la • Víbora que en el Vedado 
e t  
les, 83. 
11220 
fondo. Teléfono M-4507 
11279 
m Q E V E N D E , POR A U S E N T A R S E , tres 
_ -0 m ! O juegos de cuarto laqueado y marqu 
Loras de entrada, dc 7 a 6. I ln íorman: si le pagan los viajes. No duerme en la 
La Hispano Cubana. Monserráte, 127. I colocación. Informan: Galiano, 14, bo-
11000 2 -1 mz. 1 dega. 
- • I 1 1 2 5 2 2 5 mar 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N , pe- r^OClITFRA PFMVsrfAR ~ t > v « k A « v nlnsular, dc criada dc mano o para ( , ,.nnT,^r nnn 
-abitaeiones 7 - r - s . i r ropa y sabe cum- ^ ^ ¿ U ™ ^ A ^ D u l c " Ca l 
lie .C, esquina- a 11. 
11144 " 25 mz. 
Q E O F R E C E UNA C R I A N D E R A E S P A -
ÍC> ñola, con buena y abundante leche, Tyii'i,, 
de 2 6 años de edad y dos meses dc ha-
bér dado a. luz y concertificado de Sa-
. nidad. Se puede ver su niño en la ca-
| lie San Pablo, número 2 . Pregunten por 
María García, 
11080 2 4 mar 
teria, juego de sala, "juego di? despa 
olio, un reloj vertical y • lámparas. San 
270, letra G : 
11276 25' m á r 
una.. sombrerera marquetería ; un piano, 
tres lámpaaas eléctricas sala •í' saleta; 
un nuyupií. un ventiladoi"nuovo, eléctri-
co, ÍIO. San Miguel, 145. 
115100 • • 25 mar 





.110 pego kvas dc lavabos m/ir-
xrum.-s de sala y muñecos y ob 
arte. Poco dinero. Avise a A-8ü67 
M.' Corrales,' 44; garantizo Ci 
pllr con su deber. Tiene su familia que 
la garantiza y no admite tarjetas. I n -
forman: Monte, 2 , letra E , sastrería . 
10929 • 2 5 m J . M m | Q E O F R E C E C O C I N E R A 
C¡E OFRECEN DOS MUCHACHAS, IVA-' ^ limpia y con buenas 
O ra criadas de mano, comedor o co- nes; no duerme en la colocación. Infor-
Santa Clara, 3 , 
E S P A D O L A , 
recomendacio. 
clna. Informes 
Las 4 Naciones 
10011 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N de „, , tmr. „ ,, color, de mancladora; está acostum- Ss,,•, D1'^Ii^ COLOCAR L N A SES'ORA, 
'rada v no tiene 'inconveniente en via- peninsular, para cocinar, Cuba, S í , 
ie?. Informan: Benjurncda, 60, esquina 11'l'^^a- •«•«leionc A-u«c . 
1 Oqueñlfo. • u ' 0 i 25 m 
fonda man: Juan Delgado 
lodad. Santos Suárea 
4 m i coloca un cocinero. 
11198 
Lacret. Villa So-
en la misma 









DESEA C O L O C A R S E UNA MUCHA-cha peninsular, de. criada de mano 
o cuantos. Informes: Misión, 67, altos, 
'íbitación 18, tercer piso. 
JlúOl 24 mz. I 
Qí DESEA COLOCAR UNA C R I A D A 
^ de mano, con una njfiá do 7 años y 
jma criandera de dos meses de parida. 
Informan Corrales. 78. 
11003 24 mz. i 
T-TNA 
U en 
C1)1 A N D E R A , K E C I E N L L E G A D A D E España, con buena y abundante le-
che, desea colocarse a leche entera; tie-
ne certificado d© Sanidad y su niña so 
puede ver. Fonda L a Machina. Mura-
lla, letra B. 
10025 24 m 
SE D E S E A COLOCAR UNA B U E N A ! criandera, española, con buena y-
abundante leche, tiene certificado do Sa-j 
nidad y quien la recomiende. Calle Ba- ' 
ños número 2, esquina a Primera. 
10930 - 29 m ; 
D~ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E - ' ra, española., tres meses de parida. | 
tiene certificado dc Sanidad, se puede' 
vér ¿u hija, no le importa ayudar en i 
algún quehacer do la casa- informan:, 
Buenaventura, 3 7 , entre Milagros y San- 1 
ta Catalina, Víbora. ' 
1 1 0 3 1 2 4 ro^ 
casa particular o establecimien- J \ E S E A C O L O C A R S E UNA SES'ORA*, 
Infor- de criandera, con certificado de Sa -
MUEBLES 
Para venderlos avise antes que a ña 
die a La Sirena. Neptuno, 235-B. Te 
léfono A-3397. Aquí se le pagarán Q e v e n d e u n a u r n a d e c r i s t a l 
í i • - , > ' , . , . O . X caoba, curiosiim>jiito .trabajada a 
süs muebles muy bien. No se olvide: 




&<E D E S E A COLOCAT > ra cocinar y • limpia > R UNA J O V E N pa-ipiar una casa de cor-
ta familia. Informan en Tuerta Cerra-
da, número 2 . 
1 1 0 7 5 • £ 4 mar 
 C O C I N E R A D E S E A C O L O C A R L E 
to. Tiene quien la recomiende 
man en Baños, número 15, Vedado, 
11113 24 mar 
¡A COl iOCARSE, D E " C O C I N E R A , 
una joven, española. Informan • en 
Tamarindo, 7 7 , esquina a San Benigno, 
J e s ú s del Monte. 
10923 24 m 
DE S E i 
j^K D E S E A C O L SE D E S E A COLOCAR UNA C O C I N E -ra, peninsular, para casa de corta 
B. ?Wio o manejadora; lleva tiempo en el familia o establecimiento, .no se coloca 
i fóiS! Rflhft en ^ K11 r-m n i r p 0 r i íl r» ?.í) ^ i i a l o A r \ \ ' \ Fío'hciría n i r l n t u r n i a jar» lo 
nidad y abundante de leche; puede ver-
se el niño,; tiene la recomiende; no tie-
ne inconveniente en ir ál campo. Infor-
man a, todas íioras. Muralla, 13, azotea. 
110O7 24 mz. 
E S E A COLOCARSE~UNA J O V E N , D E 
criandera, con su ñipa o sin ella. 
Lamparilla, 63; de S a 10 a. m. 
1 0 9 5 1 v _ 2 4 m 
í^s; sabe su'obl igación. Tamarindo, 
£1 os de la botica. 
¡JftH _ 24 mz. 
Í J - N A S E S O R A P E N I N S L A R D E S E A CO-
w focarse do criad-i de numo: nar» m-
'«rmes. Compostoü, 2-:, bajos". 
»0OG - 2 5 mz. 
CE DESEA COLOCAR, UNA J O V E N 10 
M^'enlnsular, de criada de mano o ma-
oblig'ición; Ĵado .¡¿-—ra, sabe bien su uuu ici"'», .1 
referencias o quien la recomendé 
fuera do la la'bana, i duerme en la 
colocación, sabe cumplir con «u obliga-
ción, informes en Suspiro, 1 6 ; cuarto 
número 19. 
; 10913 2 4 m 
o e d e s e a T c o l o c a r u n a j o v e n , pe-
ninsular, paja cocinar, para corta fa-
milia. Corrales, 156. 
10912 24 m 
C H A U F F E Ü R S 
M.iiwuuw>;w»yw.iiw 
IJ N A J O V E N , E S P A D O L A , D E S E A CO-J locarse, entiende un poco de coci-
CH A U F F E U R E S P A S O L CON I N T A -ciiable conducta, se ofrece oara ca-
sa particular c de comercio; con refe-
rencias dc donde ha trabajado; práctico 
on él manejo de cualquier máquina. In-
formes en los teléfonos A-167S y A-2079; 
j pregunten por ,1. A. Alvarez. 
1Í325 26 mz. 
R E G I S T R A D O R A 
N A T I O N A L 
L a e c o n o m í a d e u n c u a -
r e n t a p o r c iento , g a r a n -
t í a de d o s a ñ o s , l a a t e n -
c i ó n i n m e d i a t a y l a s e -
r i e d a d e n los n e g o -
c ios , K a n h e c h o v e n d e r 
o c h e n t a y se is r e g i s t r a -
d o r a s e n los ú l t i m o s dos 
m e s e s . V e n g a n a b u s c a r 
l a s u y a . J . G . B o u f f a r -
t i q u e . O ' R e i l í y , 5 . 
_ mano, propia para una imagen 
nuier otro objeto, 'M pulgadas de al-
to, por 32 de ancho, y Í6 de fondo. Pre-
cio :$20. Encarnación, o. entre San In-
dalecio' y San Benigno. Jesús del Mon-
. te; do 1 a".6. 
| 10731 2 ab 
J l-.3Oso E S C R I T O R I O : SE V E N D E UN -i lujoso escritorio plano, dc cedro, con 
j nueve gavetas de cada l'ád'o. Tiene un 
cristal de media pulgada de espesor, 
j muy fino. Puedo verse en Muralla, 66.. 
- I Q E V E N D E UNA MESA D E B I L L A R . 
(3 para el juego de pina. Puede verso 
V E S U V 1 U S 
S o y l a C o c i n a 
I d e a l 
p a r a su H o g a r . 
No N e c e s i t o 
M e c h a s . 
C o n s u m o 
8 C e n t a v o s d e 
Luz B r i l l a n t e 
p o r D I A 
J U A N R A M O S 
10-'17 J4 ab 
-10 
11167 6 ab. 
AQUINAS D E E S C R I H I R UNDER 
MUKDI.ES A MITAD D E SU V A L O R ; j véalos en blanco, elija el que le; 




G R A N N O V E D A D 
modernas, casi 
'uiOrmes en Suílrez, esquina a Esperan- na, prefiero una casa de matrimonio so- ^ pañol, de chauffeur, para casa pi-rti 
iia^^1110 •A-"51,ii-
28 m 
¡¿E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , pe - I 
•".pinsalar. para criada dc mano o ma-1 
^f.^ra. Informan en Vives, G5. 
24 m_ 
| ) ^ S E A C O L O C A R S E D E C R I A D a I Ú e 
teni* I 9 0 do manejadora, una Joven, 
5!^?"lar, sabe su obligación v tiene 
»« garantice. Informarán: Oficios, 
•JJ.»f'tel La Gran Antilla. 
^Zl-1- 21 m 
Avenida 2a., número 27, entre 
Paradero de Orfila. 
10037 
CIO CIÑERA Y C R I A D A p E MANO, D E -J sean colocarse, junt /s o separadas, 
saben su obligación. Informan: Infan-
ta, 47. 
10949 25 m 
lado o 5 T í o s cómodos, 
nuevas, bicolor, retroceso, un í do tipo I Tn noínpi nii<» r r w t » a ! ntAri m í o n -
grande para ibufcte. Eucnavcntv.ra, 58. U n P e i n e Q116 C O I t a 61 pelO m i e n -
Vfbora. | 
m m 21 m ' t r a s u s t e d se p e i n a . P r e c i o $ 1 . 5 0 . 
e 3 y 2 , par;i e] campo; tiene buenas referencias; TU„.„,;f I 
para informes: Aguila, 104. Teléfono Necesitamos comprar y vender mué- p . i i o. r> _ r 
bles en abundancia. Llame al Telé- P l d a l 0 a : B e e r s ^ t o m p a n y . 
fono A-7187. La Casa Pía. Monte. o ' R e i l l y , 9 y m e d i o , a l t 
mm 
todos los días, dc las siete de la ma-
ñana a las tres de la tarde, en Zulue-
ta, 30, altos. 
^ í iyo 24 mar 
Q E VENDEN í JUEGOS D E CUARTO, 
KJ do los más modernos, compuestos d» 
o piezas, con escaparate do 3 cuerpos v 
coqueta ovalada, se dan por la cuarta 
•arte de su valor, 350 pesos; hacemos 
toda clase do muebles y piezas suel-
tas. Más barato que nadie. Compone-
mos, barnizamos, esmaltamos toda cla-
se de muebles y pianos. Avísenos con 
una postal. Enseguida será servido. F lo -
rida. 5, entro Gloria y Misión. 
1070-" • 28 m 
VJSO: SE A R R E G L A N M U E B L E S , 
dejándolos como nuevos, especiali-
dad en esmaltes y b.arnices de mufieca: 
Llámenos al M-1966 y en el acto será 
servido; nota; también compramos mue-
iblos do todas clases. Factoría. 0 
9095 ¿9 m a. 
MAQUINAS D E E S C R I B I R , COMPRA-venta, reparación y alquiler Luis 
de los Reyes. Obrapía, 32, por Cuua. Te-
léfono A-1036. 
6375 ' 27 m 
A l q u i l e , e m p e ñ e , y e n d a , c o m p r e o 
c a m b i e sus m u e b l e s y p r e n d a s e n 
" L a H i s p a n o - C u b a , " d e L o s a d a y 
H e r m a n o . M o n s e r r á t e y V i l l e g a s , 
o Te*efono A - 8 0 5 4 . 
C 3 3 5 8 ln .17 ab 
Neces i to c o m p r a r m u e b l e s e n a b u n -
d a n c i a . L l a m e a L o s a d a . T e l é f o -
n o A - 8 0 5 4 . 
$ 2 . 9 5 
. " 3 . 7 5 
M U E B L E S Y J O Y A S 
i Tenemcs un gr¡m surtido de mueblen, 
que íordfmos a precios do verdadera 
oja^-ión. con especialidad re"1! ;iir ->.í jue-
gos de cuarto, sala y comedor, a pre-
cios de verdadera ganga. Tenemos gran 
existencia en joyas procedentes de em-
peño, a precios do ocasión. 
D I N E R O 
**1 T1* E^mos dinero sobre alhajas y objeto, 
• 5 • • / • ' de valor, cobrando un ifimo "interés. 
1.00 
ii;{06 
JOVEN ESI'ASÓL D E S E A C O L O C A R -se d* chauffeur. Cuatro años de prác numero 44í>. 
pesos o 120, 10106 
N * J O V E N , E S P A S O L A , D E S E A CO-
Pcarse, de criada o manejadora, in-
I'rogreso, 1-A. 
24 m 
iA COLOCAR U N A J O V E N , pe m m ^ 
^Binsuiá!-, • para W ^ í a d a ? " í^e jmmpíTr , manojo manejar un niño. Suspiro.^ 1 4 . 
Vi .S^isación. Informes 
DE S E A C O L O C A R S E UNA BUENA Co-cinera francesa; es repostera y tie-
ne refei encías. Dir ig i -L/rse : Paseo y 
Tercera; tercera casa empezando por 
el mar. 
]0990 24 mz. 
S~ E ~ D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA española, para cocinera de una cor- F-3UH|!, 
ta familia; en la misma una criada de 1120J 
tica. Tienen releí encia^. 8 





_ | Q E V E N D E , G A N G A , UN BURO D E 
3. O cortina, con su silla giratoria y dos VOY A ESTADOS UNIDOS V N E C E -
sitan vender, pronto, 2 juegos de sillas de oficina; • un archivo de acen 
CH A U F F E U R P E N I N S U L A R SE O F R E - ' dormitorio, 1 juego do librería uiuv marca- Globe, de cuatro' secciones do 
ce para casa particular, con buenas bonito, de 12 pices, 3 mesas, 6 sillas, 2 tarjeteros, máquina de escribir con 
m o y i a n R a f a e l . 
Ind.-e-«. 
" L A P E R L A ' 
ANIMAS, 8 4 , CASI ESQUINA A GALIANO 
8726 31 m 
U(H7 
T ^ S k a C o l o c a r ^ f i - v a m-^riRA. Porta trabajar aunque se¡ K e^afmfa ^ comercio; si no es buena '«orm^. . ae criada o manejadora. se esenten. informan: G 
Estrella, j 
24 m 
11002 24 mz. 
2 6 mar LA CASA NUEVA 
M O S Q U I T E R O S 
D e r e j i l l a , d e s d e . . . 
D e p u n t o , d e s d e . . . . 
D e m u s e l i n a , d e s d e . 
C o j i n e s d e f i b r a . . 
A l m o h a d a s , d e s d e . 
T e n e m o s c o l c h o n e t a s y co l cho -
nes e n todos ios t a m a ñ o s y p r e -
c ios . 
C e s t o s d e m i m b r e p a r a r o p a , de 
v a r i a s f o r m a s v t a m a ñ o s . 
" E l E n c a n t o " 
G a l i a n a $ 
O201 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " ^earaados3e f / sMl fii^í^ Jl 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M u e b l e s e n g a n g a 
L A P R I N C E S A 
S a n R a f a e l , 1 0 7 . T e l . A - 6 & ^ 
A l comprar sus muebles vea los pre-
cios de esta casa, donde saldrá bien cér-
vido por poco dinero; hay juegos de 
sala, saleta, cuarto y comedor; piezas 
sueltas; hay escanarates desde S I S -
camas con baetidor a $ 1 » ; lavabos a $ 1 5 -




•arlRJ VEíí' W C O L O R , Q U E E S 
el sVvin- con los niaos y entiendo 
íamii1-0 fino' descu colocarse con 
%6 ¡n a que vaya a Nueva York: no 
66 quion ¡n"enierUe 1Isa" uniforme Tie 
pes' la,-,Samntice. Para más infor-
Hado--? ^ "úmcro 16, entre 9 y 11, 
lloris 
^— _ 21 m 
0EpaE> c o l o c a r s e u n a j o v e n , e s -
t̂npiij. "¡A para criada de mano, sabe 
,ncordi-r .r, obligación. Informan: 
JlOsc a' carnicería. 
—• 24 m I 
h JeEm^L0CARÍ'K D E C R I A D A D E 
t. . Peni»...i 0 manejadora una mucha-^^n'',",'"- Calle Moreno, carpin-
IftJSg0 "tudio Nuuez. Teléfono A-267:!. 
CBOCINERA E S P A S O L A , D E S E A C O L O -J carse; pagando buen sueldo no le im-
sea en casa de 
casa que no 
^Pm*osten- lnIOrman: Gl0ria, VÍa'' ; ^ A l ^ F E U R MECANICO E S F A S O L , 
imi^ 24 mz. ' X J con ocho años de práctica y certifi-
i cados de aptitud, se ofrece rara -casa par 
jvandera, 1 plancha clóctrica Westinghou 
i se, 4 tablas por Calzada, 2 por 12 pul M O N T E , N U M E R O i 
c"ifr; ^ ^ . ^ ¿ ¿ f l S ^ V •Fonda ¿ m t o M F c í j ^ T ^ s i m a i T e u S - p a g á n d o l o s más. que nin- ¿ 
L a l u r o ? ! " ' ' . tricidad. Toma usted tranvía do )a Pía- gún otro. Y ¡O misiP.O QUC ÍOS 7611 
1 1 1 3 8 -5 mz- I y* desembarque calle 1 6 , Reparto Al - * L - í - j í Í 
ción a los precios antea mencionados. 
También se compran y cambian mue-
bles. 
8727 _ s i m 
M U E B L E S 
mendares, vaya hasta la única casa es- dtmoS a piodicOS precios. Llame al 
quina de 16 y r de E , ' T. Graig. 
10S44 24 m 
DE S E A C O L O C A R S E UNA peninsular-, acostumbrada en el pal cocina a la criolla y a la española; y 
puedo ayudar algo a los quehaceres In-
formes: Aldama, 136; ha'bltaclód 29. 
. 11019 =•* m 
S E S O R A , : {icuiar o camión. Desea casa formal. L i a 
len a l teléfono A-129L 
11132 2 4 mar 
SE D E S E A COLOCAR UNA COCINE-ra, española, para un matrimonio so-
lo, que sea de moralidad. Prado, L.3, 
altos. 
11064 -* 
UN J O V E N D E S E A P R E S T A R SUS sre-vicioa como ayudante de chauffeur, 
en casa particular o de comercio; tie-
ne muv buc.na.s referencias de las casas 
donde lia trabajado. Informan: Teléfo--
no F-1403. 
10991 24 mz. 
/ B O C I N E R A , E S P A D O L A , D E MEDIA 
na edad, se ofrece para corta fami- 1" 
DE S E A C O L O C A R S E I N J O V E N chau-ffeur con más de 3 años de práctica 
14 mz. 
2 4 nv/ 
, P A R A L I M P I A R H A B I -
J A C Í O N E S 0 C O S E R 
buena recomendación dé la casa don 
te.TbTe'rWTa^rrtórsabrmüy-Men ^ trabajó. Informan en los Teléfonos 
su obligación. Para informes: 23 y l ' , 1- i '^c 5 * 
Vedado, en la bodega, tiene inmejorables; 
referencias. ... I / ~ i h A I E E E U R E S P A S O L , D E S E A C O L O -
I v f (jar^í. r.n casa particular o de co-
I mercio. Informan: Llinás, 34, esquina a 
r San Carlos, Habana, 
10059 24 mz. 
1 1 0 6 1 24 m 
SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, Es-pañola, para cocinar y limpiar. Amis-
tad. 112. 
11039 
C O C I N E R O S 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
^ r a la limpieza y ser- v — — a n — • i h i w h i i w mu mu i mw r r i E N E D O U D E L I B R O S , L A R O A P R A C -
cn .asa de moralidad y /"BOCINERO: D E L P A I S , CON R E F E - , L tica, trabaja por horas sueltas o co-
arantice; si no es casa j renc ias / se ofrece en 15 y F . Teic-1 rridas; comerciantcB 
5 presente- Apodaca, 11,! fono F-1124; voy r,l Cerro y Víbora y | cendadoa 
B O D E G U E R O S Y C A F E -
T E R O S 
A r m a t o s t e s , v i d r i e r a s y e n -
seres de u n a t i e n d a de v í v e -
r e s fimos, se v e n d e n . P u e -
d e n v e r s e e n N e p t u n o e I n -
d u s t r i a . L a M o n t a ñ e s a . I n -
f o r m e s e n l a m i s m a o C o b o s 
y C o . , S . en C . D r a g o n e s , 4 , 
m o d e r n o . T e l é f o n o A - 5 5 3 ^ 
H a b a n a . 
11048 29 m 
Teléfono A-7974. Maloja: 112, 
S722 31 m 
M U E B L E S E N G A N G A 
bién compra prendas y ropa, por lo que Se compran muebles pagándolos mftí 
deben hacer una visita a la misma antes 1ue nadie, así como también los ven 
de ir a otra, en la seguridad que en-
contrarán todo lo que deseen y serán 
servidos bien y a catisfacción. Telé-
fono A-190o. 
S721 31 m 
L A A R G E N T I N A 
demos a precios de verdadera ganga. 
J O Y A S 
Si quiere empeñar sus joyas paso por 
Suárez, 3, La Sultana, y le cobramos 
menos interés cpie ninguna de su giro, 
así como también las vendemos muy 
baratas por proceder de empeño No 
Te-iuc!bu!J^raktoSaldTVannt^Pa0rÍaaS t ^ i m p o r t a d o r a d e j o y e r í a d e f & g r ! | ^ ^ # f e M F £ 
T e ^ a : W&l m*f* Esoobar; o W . 1 8 k . y r e l o j e s m a r c a A r - ' ^ ey 7 ̂  s i 
Vendemos con mi 50 por 
Í M ^ I ® ^ a ^ « & . b b n S | í ; b r e a l h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . T e -
Í n e m o s g r a n sur t ido d e j o y e r í a de 
ueSsdde'cp". g e n t i n a , d e s u p e r i o r c a l i d a d , ga-
medor, juegos de recibidor, juegos de r a n t l / a d o s Prpstamfv! r í i n ^ r o sala, sillonei íle mimbre, espeioc dora- ,<1IiUZ'<luu&' 1 icalallios UHIcfO SO-
dos, jue 
camas 
escritorios de señora, cuadros 
comedor, Uimnaras de sala, comedor y 
cuarto, lámparas de sobremesa, coluro- inAnt r l a s o c a c í r-nmn « i i k é l » » » . 
nae y macetas mayólicas, figuras eléc- l o a a s CiaSCS, a s i COmO CUDiertOS 
tricas, sillas, butacas y esepúnes dora- nlaha v fr»rla r l a c o A*. , J ' f^,. 
dos. norla-macetas esmaltados, vitrinas, ae Piaia J l o a a Ciase QC ODjetOS 
i founctas.' entremeses cherlones, adornos Ap, íanta<t ía Pe>n*U*A H ^ r ^ r ^ o 
y figuras de todas clases. mesac norre. a e l a u i a s i a . r e n a D a d n e i m a n o s . 
doras, redondas y cuadradas, reí 
¡ pared, s í H o u c f : de porta!, escaparates 
americanos, libreros . sillas giratorias. C 1982 31d-lo. 
ne\eras. aparadores, para vanes v cilio-1 
ría del rafs en todos los estilos. Q E V E N D E ÜNA MESA D E B I L L A R , 
Antes vrié coinprar Imgan una visita a ^ en i»"en estado, con todos los uten-
serán silios, por necesitar el local para ocu-
' tformes: Obispo. 42, mueblería^ 
29 m 
o í r a i l l N e p t u n o . 1 7 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 6 . 
A V I S O : S E V E N D E N B A R A T O S : 1 caparate; 1 cómoda; 1 lavabo; 
riparador; 1 mesa corredera; 2 sillones; ^" 'Éá^ói t f l^^^eJJt&m»!^ IWV v'Terán BítSiS! po 
0 fAlU»] 1 mesa de centro; 1 mesa, de bien servidos. No confundir. Neptuno. 1 ílr|o- In-
noche: 1 maniquí; 1 maquina de coser 159, 10065 
Slnger; 1 cama fina. Se vende todo en Vende los muebles a plazos v faorl- "~ ' ~ " 
Compro muebles, fonógrafos, máqui-
nas coser y escribir, pago en el ac-
to, negocio rápido. Teléfono A-7589. 
Suárez, 34. Liquidamos grandes exis-
tencias en joyería* 
0765 26 m 
Jade Onix, amatistas, topacios, ága-
tas. Surtido completo en toda clase 
de piedras al granel y collares de úl-
tima novedad. Lastra, Salud, 12. Te-
léfono A.8147. 
1 0 S 0 3 - 9 4 
1921 8 ab. 
r.>R> 
24 m 
Vedado. Suplico aviso lo den claro. 
31391 26 m 
tos de todas 
10504 
T J O R E M B A R C A R P A R A E L E X T R A N -
co erciantes, .industriales, b¿- un "precio muy módico. Informan en la camos"\o'dá chise" de "muebíes a m i t o p O M P R A M O S M U E B L E S , MAQUINAS' casa de"famiUa^hav'una^nianoPi CStronÍl 
. par t i cu lares y establecimien. .-nlle do Luz., número. 101, a l t^ , esquí- del má0 oxicente V de escribir y fonógrafos, los paga-i (Aeolten o r a c ^ 
odas clases. Sol. 95. marmolería. | na-, a . E g i d a „ . • . . Las- ventas. ilol: campo no .^agan em-i mo?. bien. Llame al Teléfono A-6137. I ¿ha. 4 -X Cerro . 
1Ó970 ' " **o mr. 27 mz. 10919 
«nag o  A . 
y se ponen en la estación. 4 1 0 9 5 4 •>? , 
arzD 2 4 de 1921 . D I A R I O D Precio 5 cei>tav0| 
T R A V E S DK A V 1 O A 
Un filosofo que se llamaba "Filón", —¿Por qué no lo dijo desde el prin-
lo cual era una bella promesa como cipio? ¡Nos hubiéramos ahorrado to-
uombre, decía que la ambición se do el trabajo! Los sombreros nuevos 
acuesta más tarde que el vicio y se t se acabaron a las diez y media, 
levanta más temprano que la virtud. 
No hay como los hombres que se dedi-' Hoy están muy morigeradas ¡as c6s-
can a pensar para decir las cosas de tumbres y bastante cambiadas. En-
un modo interesante. Los chinos, que tonces era de mal tono, y Jeremías 
son caracteres reflexivos, ya habían sigue creyéndolo así, que el dueño de 
hecho esta observación cuando dieron la casa autorizara a sus criados a po-
un gran baile en el primer consulado ner una bandeja para conseguir una 
que tuvieron en la Habana: " E l prime-'propina un tanto forzada. Se com-
ro que se retira de una fiesta—es-¡prenderá que era cuestión de forma 
críbió el Cónsul General, que se lia- 'y no de'interés, puesto que ni el an-
iñaba Tan-Kin-Cho—está seguro de fitrión ni sus huéspedes se fijaban en 
que es el que se lleva el mejor som-jcl gasto, pero la hospitalidad que se 
brero". . practicaba entonces era escocesa y se 
Porque antes no es estilaba eso1 alejaba toda idea de precio en lo que 
de la papeleta con el número de iden-, se ofrecía con una esplendidez que 
tificación, sino que se entregaba el se hizo proverbia! en Cuba, 
sombrero a la confianza pública y se' i Qué tiempos aquellos, y cómo han 
dejaba que corriera su suerte. ¡cambiado! Los que tenían "casaca" 
Me acuerdo también que era una ta-¡ eran los hijos legítimos y primogéni-
rea encontrar cada uno su sombrero, tos de las grandes familias, como que 
las hacía el buen Richard, que era 
francés que vestía a la crema de la so-
siedad y cobraba cinco onzas por un 
frac. Hoy por ese precio, que son 
ochenta y cinco pesos miserables, hay 
que buscar la indumentaria de etique-
ta en alguna tienda de compra-venta 
o sastrería de menor importancia. 
a la conclusión de una fiesta. Y séase 
por impaciencia, por error o por uti-
lidad en el cambio^ muchos salían con 
la chistera de otro o sin chistera. 
Una vez, en una casa del Cerro, 
donde se daba una gran baile, me di-
rigí, como a eso de las dos de la ma-
ñana, a buscar mi "bomba"* porque 
entonces se usaba mucho el sombre- ¿Y los zapatos? Un tal Torres, en 
ro de copa alta, rduciente y con a l a ' ^ ^ Ob¡spo< cobraba ¿ k z y 
que crecía o se achicaba anualmente 
al capricho de los sombrereros. Cos-
taban media onza y eran finísimos. 
Pues me dirigí a un cuarto del fon-
do, donde sobre todos los muebles y 
aun en el suelo, estaban colocados los 
sombreros. 
— Á ver si me hace el favor de con-
seguirme mi bomba—le dije a un cria-
do de color, muy respetuoso, como 
ya no existen. 
E l sirviente buscó con afán duran-
te un cuarto de hora. Revolvió pilas 
. , . . que han venido a sustituir a la ne-
y examino ejemplares, sin encontrar , .„ , • i i 
, . bre amarilla, aunque con la equidaa 
siete pesos, cuando a ocho pesos y 
medio era ya un lujo un par de bo-
tines, porque a doblón los vendían 
muy buenos, que venían de las Balea-
res-
Es cosa de sonreír cuando se pien-
sa cómo se ha vivido y cómo se vive 
ahora. Decían entonces que la existen-
cia era difícil y el que pueda compa-
rar no se engaña si asegura que hoy 
es un milagro, porque entre los alqui-




E s t a m a r c a de f á b r i -
c a es e l sello de ga-
r a n t í a de todo equi-
poe lcctr ico verdade-
ramente C digno cfo 
c o n ñ a m a . 
Haciendo lá Tela 
del Mundo 
E s t e espacio e s t á 
destinado a m o s t r a r 
p e r i ó d i c a m e n t e u n 
nuevo aspecto de 
u n a de las grande* 
instituciones e l éc» 
tricas de l mundo* 
El éxito'He una fábrica cualquienTde-
pende principalmente de que funcione con 
economía. 
Con el perfeccionamiento de la maquinaria de fuerza motril 
eléctrica s e han abierto a los fabricantes nuevos horizontes para 
realizar económicamente su trabajo, porque con ella obtienen laŝ  
ventajas de economía de entretenimiento, economía de trabajo y econo-
mía de combustible.^ 
Porque la fuerza motriz e l é c t r i c a permite el empleo de motores, independientes p a r ^ 
cada m á q u i n a , lo que proporciona una gran e c o n o m í a de esa fuerza y, a \ \ v e z , e l imina 
las continuas vueltas y revueltas de poleas, correas y ejes de t r a n s m i s i ó n , que unas 
veces funcionan bien y otras se detienen por la menor i n t e i r u p c i ó n 
L a maquinar ia W E S T I N G H O U S E significa o p e r a c i ó n m á s constante y segura; 
menos p é r d i d a s por caldas de voltaje; menor costo de reparaciones y mayor efi-
cacia en el funcionamiento. Por eso es que muchos fabricantes han desechado 
su ant igua maquinar ia , valorada en muchos miles de pesos, por instalar en 
sus talleres y fábr icas los equipos de la W E S T I N G H O U S E . 
W e s t i n g h o u s e E l e c t r i c I n t e r n a t i o n a l C o . 
EDIFICIO BANCO D E L CANADA 303. HABANA 
Distribuidor de Efectos Eléctricos 
CUBA ELECTRICAL SUPPLY CO-
Obrapia 93-97, Haban» 
O R O N 
¿De qué madera es táu fó rmalos los, —y puei 
artistas? Yo lie visto enfermar en es-j como result* i la ñn ' 
cena a Tallaví poseído re í dolor del I —}ie a t r ^ Ia ^ m p o r ^ f e ^ 
mala. a n^ ' )— <i-protagonista de ''Los espectros." He' 
visto suspenderse una eecena porque' Y el pacífi 
Rosario Pino se ahogaba de sincera'solo ante el 00 actor 
emoción. Yí correr lágr imas P-r las gador 
(lúe no fus 
Saz y (jgjrj0 quedaii(J 
pál idas mejillas de María -orrero; y! Luego en ^ 080 ̂ errc0 
un temblor convulsivo en el cuedpo'noa" otra v 1)8,5:1110 de ]0 
de Díaz de Mendoza, horas uespués de'' Y otra vez ^ 156 comDoiie 8 i' ^erj-
arrancarse la t rágica máscara ¿c Ta- i hombre dñ a i ^ " ? 0 feli2 «ri-^Po 
l ia . Y luego, ante la vida, cuando son jada en el rn t 3uveniI y í a ^ - t¿ 
actores de comedias reales, su rostro do ostro, saluda a n ' r6^ 
y sus nervios no se alteran al inv | - A m i g o mío mi - ' ^ 
pulso de las propias bensaciones. | pn u 0 Reutíl 
Dúcti les a todos los estados de ánimo c ías . nombre de Mafre8%. 
) la farsa les encomienda, parece j)0 na¿a la* 0t¿, 
no si sus músculos, agotados, no rece la nena ^ / e r ^ u d o M 




la íntima sensibilidad. 
Don Fernando Díaz de Mendoza es 
el prototipo de esta psicología. La co-
, entusiasmo, un poco ,P Volutltafj ^ 
aquí dentro ^ COrWflI|el 
Z S r » am*o mío. ' ' 
rrección es su norma y dentro de ella 'no conmoversU, 61 COrazóií.en^taiil 
contempla la vida y log hombres. Hay ! comparable? anto 
que tratarlo mucho para sorprender,: Y alargaba t i 
tras de sus claros ojos, un destello ¡cia la puerta do! . bre 3u bra 
mplacen- r ia Hnndp UC1 cuarto de Tw?11* de i ra o de cansancio, de 
cía o de burla 
su palabra y su gesto. Nadie le im-j gran"mundo 
portuna ni le fatiga. Y cuando en una 
s de 
de sus amigables tertulias un Indis-! ¡ c u á n t ^ t f l b a j í ! * 1 i 0 0 ^ traW. 
creta rompe la charla grota y hay un i _T raba i J'~-
silencio hostil en torno suyo, su voZ|nii compañera i C h l ^ ^ t e 
se alza acogedora para re: ponder .̂MMÚ. as horas ai ' 
amablemente al Intruso. edadTauA ^ . i f f0 rd ina r^ \ 
Don Fernando se hu ido. A su cuarJ ^ m ^ h ™ nada lgu¿, ? 
to del teatro fueron a despedirlo m u - l ^ M e n í o z a a b í ^ T ^ d i a S « ¿ 
chas amigos. En la habitación y en ^ ¿ d e l ^ ' a w ™ 0 de S ^ S 
el pasillo baúles, maletas.. . La t e r - ¡ ' 
tulia, esa noche, por ser la última1 -
discurr ía cordial y evocadora. De-
cía el ilustre actor las emociones de rnthoff-L-Tin ' Tr~ i . ' ^^ün anotó 
~ . f o > , , „ • „ i „ ti«w „! L iuau i r— t u calor horroroso 
le eso de consuelo en — - 6lrTa-
su estancia en la Habana, siempre tan 
grata y siempre ooytada por el do-
lor de la partida. E l teatro, lleno, ha-
blaba del afecto de nuestra sociedad 
hacia los artistas eminantes. 
En medio de la velada conmovedo-
ra cayó un periodista ávido de noti-
cias quo trasmitir al público 
El calor es vida a m C .cia' 
calor es un encanfo; y 1:5 
ce calor, y si lo hace 
dadas al Sol y a sus c a r i c ^ 
—Cierto— interviene un " 
contertulio, trotamundos discreto incansable <m. tras itir ai puanco. durante el dulce verañn t ^ T 
Don Fernando, unos datos para Aquí e] calor es Hevadeío 
lo mío. 
— E l caballero tendría la bondad de 
decirme si su sombrero tiene alguna 
seña particular por la que pueda dis-
tinguirse—me dijo. 
1—Es una bomba con una banda de 
luto, bastante ancha. Es nueva com-
pletamente, porque la estreno hoy. 
' de que ataca a todos, nativos y ex-
tranjeros, con la misma fiereza, y la 
política que ha transformado por cora-
j pleto la conciencia cubana, está el 
país que no lo reconocen ni aun aque-
llos que contra viento y marea tra-
i tan de conservar las costumbres pa-
triarcales, tan sencillas, pero tan en-
— ¡Ah!—exclamo el cnado—. ¿Ls , 
• cantadoras... 
nueva? 
— S i . I * * * 
mis lectores.. . ^Sería usted tan ama 
ble? 
—'Lt que usted quiera, querido. 
— ;, Podría decirme, aproximada-
mente, cuánto ha de durar su tempo-
rada? / 
| —Aproximadamente, no, amigo 
['mío. Exactamente. Puedo anticipar-
i le a usted que hoy se termina. Esta 
* es la última representación. 
— ¡ Ah, pe ro . . . ! 
—Como se lo digo 
—¿Y cuándo ê van ustedes? 
—Mañana mismo. 
j¡ —¿Y del país? . 
| —Mañana, mañana sin falta, 
i —;,A1 extranjero? 
| _ S í , f^eñor. A l salir de Cuba voy 
j al extranjero. 
—;,Y a -lónde? 
—A Méjico 
jamos de vicio. U 
Vedado 
na casa bien ÜÍL 
da en el edado, un automóvi " 
traje blanco de dril, el Malec¿ 
y no se suda. Hasta hay que ifeL 
garst para dormir. Esto compajl 
con un país escandinavo es una doli 
c ía . v 
Este secreto contra el bochorno ds 
los meses que vienen nos enternecí 
Un automóvil, un chalet, un tra'j 
blanco. . . Cosas tan BenciUas, 
asequibles. . . . Un programa po-
pular de delicias infinita, de ^ ' 
i luptuosidades baratas . . .Ocho 
j benditos meses de deleite y je 
1 inercie en esta exuberante tierra 
i que lo prodiga todo sin esú-̂ rzo. 
Don Femando nsiente. Da-unaa 
! profundas cabezadas afirmativas. ' 
Y nosotros, radiantes de esperanza, 
en una visión extática, presentliBos 
A P A R A T O S E L E C T R I C O S P A R A TODOS L O S F I N E S 
N 0 T I Q A S D E L P U E R T O 
T B A X A D E T E N E R AL CAPITAN D E L "HFTVRY R- MALLORT".—LAS VA 
CA( IONES DE SEMANA SANTA. -fc-llOY L L E G A R A UN BARCO R E -
MOLCADO POR H A B E R S U F R I D O UNA INTERRCPCTON E N SÜ 
MAQUINA.—UN VAPOR JAPON E S CON MAIZ Y TASAJO. 
azúcar refino; el Julia, debió llegar Habana; el Caridad Padilla, está en DOS VAPORES DE EUROPA 
Caroche a Guan tánamo; Las Villas, Nut* vitas; el Ramón Marimón saldrá i Se t.sptran el vapor americano "Wes 
I sa ldrá hoy para Vuelta Abajo; La Fe, hoy para la cosía Norte; el Eduar-j tern Hero. de Hamburgo Ratterdan. 
Uegr de Cienfuegos, con carga y un do Sala, está en Santiago de Cuba. Ambares, Havre, Bilbao y Vigo y te-
lan chón a remolqueé el Campeche, sa. UN VAPOR JAPONES CON TASAJO cará en AntlHa.' Nuevitas, Caibarien, 
i lió ayer para Caibarien; el Guantá- , TJVIAIZ i s ua cárdenaSi Matanzas y la Ra-
naco esto en Santiago de Cuba y se; Se espera de Montevideo y Buenos ^ pas j d | 
' espera que llegue a I» Habana el ( f i - Aires el vapor japones Hambung Ma- : 
mingo; el Reina da los Angeles, sa- ru, que trae 1500 toneladas de tasajo 
lid í .nieanoche Je Cienfuegos para i y maíz. 
Santiago de Cuba; y el Pur í s ima Con [ Este vapor viens a la West Indies 
cepción, saldrá de Cienfuiagos para la Schipping Co. 
1LÍIIMLL.JHIÍ1IWMHWWi IWiilÉI'Üiim i B j L ^ - ^ í T j M M i m J M L Ü i ^ ' 
j —¡A Méjico! ¿Represen ta rá usted • que se alteran los planes en el péii,-
' all í? i samient0 de actor, y ya lo vemotM 
j —Ese es mi propósito. Siempre que Agosto, en dulces noches de gala en 
i voy a alguna parte sue'o dar algunas el Nacional, entrar en escena por nn 
' funciones. Una costumbre adquirida lateral derecha, arrellanado en un 
hace a lgún tiempo. 
— ¿ Y 'luego? 
—Luego. . . a otro lado. A l Pacífi-
co, al misterio. Mar de enigmas. . . . 
Lo desconocido. ¿Quién puede pre-
decir donde a r r iba rá un hombre que 
se lanza al Pacífico? La aventura, 
las sorpresas. • . 
automóvil vertido de blanco, con el 
eterno tabaco entre los IaWosHJi$i)-
do con énfasis : 
"¡Qué noche, válgame el cielol . 
¡Si esta lumbre se me apaga!.; 
Está lloviznando hielo... 
Rafael Snarez S011S. 
E L HENRY R. MALLORY 
Procedente de Nueva York ITiegó 
ayer tarde el vapor americano Henry 
R. Mailory trayendo carga general y 
42 pasajeros. 
A l capi tán del MalloJY había orden 
de detenerlo por infracción de la Ley 
de Cuarentena, pero la detención no 
Bo efectuó en vista de que el men-
cionado marino no podía abandonar 
el buque. 
Ho> el seflor Juez de Instrucción 
de la sección primera comparecerá ' a 
bordo para tomar declaración a l ca-
p'*án.. 
ximino Pagon y familia, Armando Ba-
rrera. Claudio Mier, Belarmlno Fer-
nández, José Lezama Armozábal, Jo-
sé Suárez y señora, An^sl Pérez y se-
ñora, Tomás Pascual y otros. 
E L NORUEGA 
pera de Hamburgo. Rotterdan. Am-_ Debidamente informados por sus 
bares. Havre, Bilbao. Santander, Co. ' consignatarios podemos anunciar que 
Tuña y Vigo para Santiago de Cuba,' el vapor noruego Noruega, debe ha-
Manzanlllo, Cienfuegos y Habana. 1 ber salido ayer de Filadelfia para la 
Habana v 
martes. 
lo espera en este puerto 
EL POINT LOBOS 
Hoy se espera ele San Francisco de 
California vía Panamá y Puerto Ri-
co, el vapor americano-Point tobo. 
LAS Y A C A C I O " ^ DE SEMANA 
SANTA 
Por decreto del señor Secretarlo de 
Hacienda recibido ayer tarde en la 
Capitanía del Puerto, las oficinas de 
esa dependencia cesarán de funcio-
nar desde hoy hasta el próximo l u -
nes. 
El Canftán del Puerto ha dispuesto 
que se monte una guardia en las ofi-
cinas para no entorpecer el trabajo 
y los despachos de barcos. 
E L REINA MARIA CRISTINA 
El vapoi español Reina María Cris 
tina salió de la Corufia para la Ha-
bana el día 21 del corriente con car-
ga genera) y pasajeros. 1 
Se espera que llegue el día 8. 
E L MONTEVIDEO 
El vapor español Montevideo, se es-
pera '.legue a la Habana, sobre el 
día 6 del próximo mes. 
GRAN CARGAMENTO DE CAFE 
Según te'egrama recibido por la Em 
presa Naviera de Cuba, ayer llegó a 
Santiago de Cuba el vapor Guantá-
namo, con 14335 ¡sacos de café de los 
Cuales 1482 desembarcará en Santia-
go de Cuba y los restantes son para 
la Habana. 
P A R A 
C O N S T R U I D O S E N 
E N T R E G A 
L A H A B A N A 
I N M E D I A T A 
E L JOSEPH R PARROT 
El ferry Joseph R. Parrot, 
ayer tarde de Key West con 26 wago 
nes de carga general. 
E L MEGANTIC 
En PU tercera excursión de la es-
tación invernal, se espera el domin-
go por la mañana e] vapor inglés Me-
gantic. que trae un buen número de 
turistas. 
LOS QUE EMBARCAN 
En el Governor Cobb embarcarán 
E L CITY OF PERCKWLEY VIENE A 
\ REMOLQUE 
] Ayer tarde le fue notificado a la 
llegó Canitaivla del Puerto que el vapor City 
of B^rckeley había sufrido una gra-
Ive descomposición en su máquina y i 
¡ que l'eg-aría a puerto a remolque del 
¡vapor tanque Dardcn, que le pres tó 
J auxilio. 
j Estos barcos en t ra rán en la m a ñ a 
! na do hoy. 
| LO QUE LLEVABA E L MALLORY 
i El vapor Henry MaMory que s a l d r á ' 
l e í sábado por la mañana para New i 
' York l íevará F500 tercios de tabaco, y I 
ron y rsruardiente con trasbordo para 
Tos señores Nettie J . Wells y señora, ¡ Montevideo y tres mi l sacos de aú-
Bals Smith y señora, Manuel M 
nández, Goe Calderón' y otros. 
Per-
En el Monserrat. que sale hoy para 
Veracruz embarca rán los señores Ma-
car 
MOVIMTFNTO DE LA NAVIERA 
B! Jul ián Alonso, lleeró ayer de 
Cárdenas con cuatro mi l sacos de 
Almacén de Maebles 7 Préstamos 
" L A Z I L I A " 
nito en l a cali» Suárer, nümeros 48 y 45» Teléfono A.159S. Habana. 
E n " L a Zllia" también se compran pianos, alhajas da oro y pla-
ta, brillantes, oro viejo y cualquier otro objeto de valor. 
Visiten "La Zilia" antes que otra casa, y saldrán ustedes com-
placidos. Hay ropas de hombre, y abrigos, todo flamante y de ocasión. 
HAT PRECIOS PARA i'ORAS LAS FORTUNAD 
08491 alt I»d.~S4 oo. 
r 
^ 3 
P A R A E S P E C 
C A N S T E E C O M P A N Y O F C ü 
FABRICANTES DE TODA CLASE DE ESTRUCTURAS DE ACERO 
EL ESPERANZA . 
E' vanor americano I S s p é i ^ f l 
lió el ñüi 22 ele T:napico para Proĝ " 
so desde donde vaidrá a la Haba*. 
LA NIÑA 
El hidroplano Niña, salió ayer p̂ .a 
K o " Wt-st con tres pasajeros,. • 
EL PASTORES 
El vapor americano PastoresJieg»-
ra esta tarde a las tres de Cô J 
seguirá a Nueva York por la no» 
E! vapor cubano Domingo W 
salió llevando, a remolque al vapo 
Purita. . . . a_.r «a-
En el Turrialba sah(5-^ , fe ra Colón embarcaron los s e ^ 
tor M. Miranda, Isabel 1 
LOS QUE LLEVA t L C A R ^ 
En el vapor a^ r^ano « ^ 
salió ayer para N^w OrLaM ^ 
c.arcn \n~ señores Mar̂ psnteSi 
ro v familia. Laureano ^ ^ V a r 
d0 Me^a. J. de la Rosa. Mereja 
ras Feliciano Día?, y otros. 
L SALIDAS _ ^ . 
Ayer salieron ^ ' ^ / ^ y ^ ^ 
v . rnor Cobb para K J ^ f l , ^ 
can. para Mot i la : el Cjrtag ^ 
New Orleans; el Turrialba. P 
lón: Lalce Marión* 
el Domingo Nazábal^ 
Grande, 
Sasanach: el I ^ 0 r | 
ra Oa i bar jen 
New 
para Sa?»8, 
.o...olcaclor^-^;ooUa Sin J^'.^l' mglesno 
1,0 I/EPUSIEBON W A " . - jaj,! 
O f i c i n a s : E m p e d r a d o n ú m . 1 
H A B A N A A P A R T A D O N U M . 6 5 4 . C U B A . 
w s s s s B s s r s s 
recibo » 1» Par ce 
mlnlstraclón en pago át 
rtlflcado* 




en la Habana 
del Puerto señor Cor 
e-ento Sanjurjo y v ^ . 
h ñ e n e s recibió el nmndo % e r 
portuguesa Tovisca m ^ 
pvtestc el menciona, o Consu 
al capitán de la misma P« 
r i o . con ei ^ dafde la 
El capitán entregó al « 1(,0 e 
v este le ^ ^ ^ P ^ f ^ " corresPO^ 
barco mcrliants el a^a 
t<; 31 ,,i,0tEr, BABCKMSA 
h\ Banca E 
